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0  Real  Theatro  de  S.  Carlos  de  Lisboa 


1883—  1900 


PREFACIO 


Summario 


Continuam-se  as  memórias  do  theatro  de  S.  Carlos  — 1883- 
19oo.  —  Accentua-se  cada  vez  mais  a  pobreza  do  archivo, 
do  scenario  e  da  guarda-roupa.  —  Como  tem  custado  a  en¬ 
trar  o  progresso  na  mechanica  do  theatro  de  S.  Carlos  — 
Obras  no  theatro.  —  A  catastrophe  do  theatro  Baquet,  do 
Porto,  incita  a  dotar  o  theatro  de  S.  Carlos  com  alguns  meios 
de  segurança  contra  o  fogo.  —  A  tela  metallica  do  proscê¬ 
nio.  —  Illuminação  electrica ;  frialdade  e  desconforto.  —  Re¬ 
clamações  contínuas  do  publico  a  este  respeito  sempre  des¬ 
prezadas-  —  A  celebre  actriz  Réjane  tem  frio  e  queixa-se; 
então  o  caso  muda  de  figura.  —  A  pachorrenta  direcção  das 
obras  publicas  resolve-se  a  aquecer  a  sala  do  theatro.  — 
Ventilação  mechanica  e  aquecimento  artificial  da  caixa  e 
sala  do  theatro  com  excellentes  resultados  — A  electricidade 
no  theatro  de  S.  Carlos;  sua  applicação  á  illuminação  de 
todo  o  edifício  e  a  effeitos  de  scena.  —  O  electricista  Antonio 
Pinto  Bastos  Junior.  —  Os  serviços  eléctricos  no  theatro  de 
S.  Carlos  em  i9oo.  —  Geradores  e  motores.  —  Dynamos.  — 
Accumuladores.  —Circuitos  e  instrumentos.  —  Illuminação 
da  sala,  corredores,  tribuna  real,  camarins,  orchestra,  ri¬ 
balta,  gambiarras  e  tangões,  salão  de  entrada,  palco,  exte¬ 
rior,  etc.  — Lampadas  de  incandescência  e  arcos  voltaicos. 

—  Força  motriz  e  potência  electrica.  —  Energia  electrica 
por  noite.  —  Custo  do  kilowatt.  —  Decadência  da  artechoreo- 
graphica  no  theatro  de  S.  Carlos.  —  A  arte  musical;  como 
tem  custado  a  introduzir-se  no  theatro  de  S.  Carlos  a  evolu¬ 
ção  iniciada  por  Wagner ;  como  se  não  representaram  ainda 
n’esta  scena  antigas  operas  de  Mozart.  —  Como  é  difficil  ser 
emprezario.  —  Emprezarios  de  1883  a  i9oo.  —  Celebridades 
artísticas  no  theatro  de  S  Carlos  — Cantores  portuguezes 
na  Opera  italiana  nos  últimos  annos  d’este  século —  Maes¬ 
tros  portuguezes  nos  últimos  annos  no  theatro  de  S.  Carlos. 

—  Operas  que,  pela  primeira  vez,  se  representaram  no  thea¬ 
tro  de  S.  Carlos  nos  últimos  dezesete  annos. 


Fazem  estas  memórias  seguimento  ás  que, 
relativamente  aos  annos  anteriores,  e  á  fun¬ 
dação  do  theatro,  ficaram  consignadas  em 
um  livro  que  publiquei,  em  1883,  com  o 
titulo  O  Real  Theatro  de  S.  Carlos  de  Lis¬ 
boa. 

Desde  18S3,  limite  a  que  chega  a  histo¬ 
ria  do  theatro  haquella  publicação,  vária 
tem  sido  a  sorte  da  primeira  scena  lyrica  de 
Portugal,  e  sob  diversos  aspectos  muito 
tem  deixado  a  desejar. 


Se  no  trabalho  acima  citado  consignámos 
quanto  era  então  deplorável  o  estado  do 
archivo,  da  guarda-roupa  e  do  scenario,  do 
theatro,  muito  mais  devemos  hoje  accentuar 
a  nossa  apreciação  a  tal  respeito.  Com  efifei- 
to;  n’esses  ramos  da  arte  theatral,  o  mate¬ 
rial  pouco  ou  nada  tem  augmentado,  e,  em 
grande  parte,  muito  se  tem  deteriorado. 
Pelo  moderno  processo  de  alugar  partituras 
e  decorações,  o  archivo  e  scenario  não  po¬ 
dem  enriquecer.  Em  quanto  ao  machinismo 
poucos  melhoramentos  se  tem  realisado  no 
theatro  de  S.  Carlos;  o  progresso  tem  cus¬ 
tado  a  entrar  na  mechanica  theatral  da  nossa 
primeira  scena  lyrica. 

Não  tem  faltado  obras  no  theatro  de  S. 
Carlos  n’estes  últimos  annos ;  e,  como  0  edi¬ 
fício  é  rijo  e  valente  na  sua  solidez,  dá 
que  fazer  quando  se  pretende,  nas  suas  pa¬ 
redes,  abrir  janellas  e  portas,  ou  furar  túneis 
ou  corredores,  ou  qualquer  outro  trabalho 
em  que  seja  preciso  mecher  nas  suas  gros¬ 
sas  paredes.  A  sonoridade  tem  quasi  sempre 
perdido  com  isso;  a  linha  da  ribalta  conti¬ 
nua  recuada  como  dissémos,  e  esse  vanda¬ 
lismo  continua  a  prejudicar  a  acústica  do 
theatro. 

O  governo  comprando  o  prédio  contiguo 
ao  theatro  do  lado  do  sul,  para  o  lado  da 
rua  Serpa  Pinto,  e  levantando  um  novo  cor¬ 
po  de  edifício,  contiguo  áquelle  prédio,  tam- 


bem  ao  sul  do  theatro,  para  o  lado  do  Pi¬ 
cadeiro,  tornou  possível  dotar  o  theatro  com 
um  grande  melhoramento,  obtendo  largo 
espaço,  para  guardar  scenario,  outras  arre¬ 
cadações,  e  vários  serviços  do  theatro. 

O  terrível  incêndio  que,  na  noite  de  20 
de  março  de  1888,  devorou  o  theatro  Ba- 
quet,  no  Porto,  fazendo  mais  de  cem  victi- 
mas,  provocou  da  parte  dos  poderes  públi¬ 
cos  varias  providencias  para,  de  futuro,  evi¬ 
tar  as  horríveis  consequências  dos  incêndios 
nos  theatros;  e,  dois  annos  depois,  em  1890, 
além  de  outras  precauções  de  segurança, 
foi  colocada  uma  grande  tela  de  ferro  no 
proscênio  do  theatro  de  S.  Carlos,  para  iso¬ 
lar,  no  caso  de  incêndio,  o  palco  scenico  e 
caixa  do  theatro  da  sala  e  corredores. 

A  grande  tela  de  ferro  sobe  toda  inteira, 
pela  acção  de  um  motor  hydraulico  com¬ 
posto  de  dois  elevadores  ou  cylindros.com 
pistões  tendo  om,2  de  diâmetro,  um  de  cada 
lado  do  proscênio,  installados  em  poços  de 
im  de  diâmetro,  excavados  até  9  metros  de 
profundidade.  A  agua  vem  de  um  deposito 
situado  a  ,23  metros  de  altura.  A  manobra 
é  determinada  por  contactos  eléctricos  que 
provocam  o.  destravamento  para  a  descida, 
ou  a  entrada  da  agua  pondo  o  machinismo 
em  movimento  para  a  subida.  Para  a  des¬ 
cida  ha  diversos  contactos  eléctricos  colo¬ 
cados  em  pontos  diversos  affastados,  por 
exemplo,  no  camarim  do  inspector,  no  da 
auctoridade,  no  alojamento  do  ponto,  etc.; 
para  a  subida  pode  haver  só  um  no  cama¬ 
rim  do  machinista. 

Recentemente,  por  proposta  do  illustre 
engenheiro,  e  previdente  inspector  dos  in¬ 
cêndios,  Augusto  Ferreira,  foi  determinado 
que,  na  cobertura  da  caixa  do  theatro  de  S. 
Carlos,  e  dos  outros  theatros,  se  estabele¬ 
cessem  aberturas,  de  facil  manobra,  para,  no 
caso  de  incêndio,  dar  rapida  saida  ao  fumo, 
afim  de  evitar  que  se  produzam  as  terríveis 
correntes  de  fumo  e  chammas  do  palco  pa¬ 
ra  a  sala. 

Um  grande  melhoramento  foi,  n’estes 


últimos  annos,  introduzido  no  theatro  de  S. 
Carlos,  com  a  applicação  da  electricidade  á 
illuminação  de  todo  o  edifício  e  a  effeitos 
de  scena. 

Começou  a  illuminação  electrica,  depois 
de  varias  tentativas  e  ensaios,  a  funccionar 
com  regularidade  em  1886.  A  principio  em¬ 
pregada  na  sala  e  tribuna  real,  foi  depois 
ampliada  a  todo  o  edifício  e  successiva- 
mente  melhorada. 

Actualmente  são  illuminadas  por  lampa- 
das  de  incandescência  a  sãla  e  tribuna  real, 
em  noites- de  gala  com  471  lampadas,  (po¬ 
dem  ser  com  576),  a  orchestra,  corredores, 
camarins,  ribalta,  gambiarras  e  tangões,  es- 
criptorios,  etc.,  ascendendo  a  1551  o  nume¬ 
ro  total  das  lampadas  de  incandescência, 
èxigindo  ao  todo  uma  intensidade  de  cor¬ 
rente  electrica  de  766  ampères. 

Na  illuminação  do  exterior  do  edifício,  e 
salão  de  entrada,  ha  6  arcos  voltaicos  per¬ 
manentes  exigindo  69  ampères  de  intensi¬ 
dade  de  corrente. 

Para  os  effeitos  de  luar,  e  outros,  na 
scena,  ha  3  projectores  de  arcos  voltaicos 
com  espelhos  parabólicos,  de  12  ampères, 
e  2  de  lanterna,  de  lentes,  de  5  ampères. 

As  correntes  eléctricas  para  estes  servi¬ 
ços  são  fornecidas  por  4  dynamos,  sendo  2 
de  Siemens,  1  de  Edison,  e  1  de  Parson, 
podendo  desenvolver,  se  estivessem  em  boas 
condições,  uma  energia  electrica  de  142600 
watts.  Ha  também  uma  bateria  de  accumula- 
dores  de  5  5  elementos  de  600  ampères-horas 
de  capacidade. 

Para  pôr  em  acção  os  dynamos  ha  4  mo¬ 
tores  a  vapor,  sendo  2  de  Marsall  &  Sons, 
i  de  Weyer  &  Richmond,  e  uma  turbina 
ligada  ao  dynamo  Parson,  desenvolvendo 
ao  todo  1 88  cavallos  de  potência  mechani- 
ca.  Além  das  caldeiras  pertencentes  a  estas 
machinas  ha  2  geradores  de  vapor  de  Belle- 
ville. 

Os  geradores,  machinas  de  vapor  e  dy¬ 
namos  estão  installados  na  rua  Serpa  Pinto, 
defronte  do  theatro,  em  edifício  pertencente 
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ao  estado,  nos  terrenos  contiguos  ao  edifício 
do  Governo  civil.  As  correntes,  saindo  dos 
bornes  positivos  dos  geradores  de  electrici¬ 
dade,  dirigem-se  a  uma  barra  de  cobre,  e 
d’ahi  seguem  pelos  diversos  circuitos  con- 
ductores  de  fio  de  cobre  isolado,  atraves¬ 
sando  lampadas  e  outros  receptores,  e  na 
volta  passam  em  um  quadro  de  distribuição, 
installado  em  uma  frisa  sobre  o  palco  do 
lado  esquerdo,  atravessando  os  instrumentos 
de  medida  e  diversos  commutadores,  entran¬ 
do  depois'  nos  bornes  negativos  dos  respe¬ 
ctivos  geradores  eléctricos. 

O  material  dos  serviços  eléctricos  perten¬ 
ce  ao  estado;  a  illuminação  é  por  conta 
da  empreza,  que  paga  4 5 $000  réis  por  cada 
recita,  incluindo  neste  preço  a  illuminação 
nos  ensaios.  Em  uma  noite  de  maior  con¬ 
sumo  de  energia  electrica,  como  succede 
geralmente  nas  recitas  de  gala,  o  custo  do 
kilowatt  não  excede  lio  réis,  o  que  é  um 
preço  muito  moderado.  Ultimamente,  em 
consequência  da  elevação  do  preço  do  car¬ 
vão  de  pedra,  pelo  aggravamento  dos  câm¬ 
bios,  a  empreza  elevou  a  53^000  réis  o 
preço  da  illuminação  por  cada  recita, 

Na  actualidade  dirige  superiormente  os 
serviços  eléctricos  do  theatro  de  S.  Carlos  o 
habil  electricista,  e  distincto  conductor  de 
obras  publicas,  Antonio  Pinto  Bastos  Junior. 

A  illuminação  electrica  veio  livrar  a  at- 
mosphera  da  sala  da  viciação  que  produzia 
a  combustão  do  gaz;  além  d’isso  veiu  evitar 
a  grande  elevação  de  temperatura.  N  este 
ultimo  ponto,  porém,  trouxe  o  inconveniente 
opposto.  A  temperatura  não  só  se  não  ele¬ 
vou,  mas  ficou  tão  baixa,  que  passou  a 
sentir-se  frio,  especialmente  quando  se  acha¬ 
vam  abertas  algumas  janellas  das  paredes  da 
caixa  do  theatro,  produzindo-se,  quando  se 
levantava  o  panno  de  bocca,  correntes  de 
ar  frio  insupportaveis  do  palco  para  a  sala. 
O  publico  queixou-se  repetidas  vezes,  mas 
ninguém  fez  caso  d’isso  durante  muitos  an- 
dos.  Aconteceu,  porém,  que,  em  dezembro 
de  1899,  a  celebre  actriz  Réjane,  contratada 


por  José  Pacini  para  dar  algumas  recitas  no 
theatro  de  S.  Carlos,  sentiu-se  durante  as 
representações  muito  incommodada  com  o 
frio  no  theatro,  e  d’isso  se  queixou,  reclaman¬ 
do  contra  tal  desconforto.  A  Réjane  sentia 
frio  ?  Então  o  caso  mudava  de  figura ;  é  que 
na  reálidade  havia  frio  no  theatro,  e  a  direc¬ 
ção  de  obras  publicas,  de  ordinário  morosa, 
d’esta  vez  poz-se  em  movimento  a  passo  ace¬ 
lerado,  e  já  no  mez  de  janeiro  de  1900  era 
inaugurado,  com  feliz  exito,  um  processo  me- 
chanico  de  ventilação,  e  aquecimento  artifi¬ 
cial,  em  que  o  ar,  injectado  por  uma  ventoi¬ 
nha  activada  por  motor  electrico,  era  aque¬ 
cido  nas  serpentinas  de  dois  fogões  de  gaz, 
e  lançado  na  atmosphera  do  palco  e  da  sala; 
a  temperatura  passou  a  elevar-se  suavemente, 
attingindo  ás  vezes  24o,  sem  que  a  insuflação 
do  ar  incommodasse  os  expectadores. 

A  arte  de  Therpsichore  tem  sempre  con¬ 
tinuado  em  decadência;  insignificantes  as 
composições  choreographicas ;  e  o  corpo  de 
baile  reduzido,  a  um  pequeno  numero  de 
dançarinas. 

Em  quanto  á.arte  musical  é  para  lamen¬ 
tar  que  tenham  sido  precisos  tantos  annos 
para  se  introduzir  no  theatro  de  S.  Carlos  a 
evolução  lyrica  iniciada  por  Wagner,  tendo, 
-até  ao  presente,  apenas  sido  ouvidas  tres 
operas,  Lohengrin ,  Tannhàuser ,  e  Navio 
thantasma,  do  celebre  compositor,  a  prin¬ 
cipio  tão  combatido,  e  hoje  tão  enthusiasti- 
camente  apreciado  nos  centros  artísticos  que 
não  adversos  se  lhe  haviam  manifestado. 

Mesmo  de  antigas  operas  de  mereci¬ 
mento,  algumas  ha  que  ainda  não  subiram 
á  scena  no  theatro  de  S.  Carlos ;  taes  são : 
11  flauto  magico ,  e  Le  nozze  de  Figaro,  de 
Mozart,  Oberon,  de  Weber,  Fidelio,  de 
Beethoven,  etc. 

Se  nunca  foi  facil  ser  emprezario  do 
theatro  de  S.  Carlos,  a  contento  do  publico, 
a  favor  da  arte,  e  com  proveito  proprio, 
mesmo  no  tempo  em  que  havia  subsidio, 
póde  prever-se  quantas  difficuldades  devem 
assaltar  a  empreza  que  deseje  conciliar  todas 
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aquellas  condições,  desde  que  o  governo 
suprimiu  o  subsidio,  e  o  cambio  se  tem, 
por  vezes,  aggravado,  exigindo  50  por  cen¬ 
to,  ou  mais,  para  fazer  pagamentos  no  es¬ 
trangeiro. 

Ha  mesmo  difficuldades  que  se  tornam 
insuperáveis  para  uma  empreza  particular ; 


taes  são,  por  exemplo,  as  que  dizem  res¬ 
peito  á  restauração  e  acquisição  de  mate¬ 
rial,  machinas,  decorações,  etc.,  necessárias 
para  a  scena  em  um  theatro  moderno. 

Uma  das  condições  que,  sempre,  se  tem 
mostrado  ser  mais  vantajosa  para  um  em- 
prezario,  é  que  este  não  tenha  que  perder. 
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Em  seguida  vão  os  nomes  dos  que  teem 
tido  a  empreza  do  theatro  de  S.  Carlos 
n’estes  últimos  annos  : 

EMPREZARIOS 

DO  REAL  THEATRO  DE  S.  CARLOS  DE  LISBOA 
DE  1883  A  I9OO 

Freitas  Brito  &  C.a,  até  17  de  novem¬ 
bro,  1883. 

O  governo,  representado  pelo  Commis- 
sario  regio  Antonio  de  Campos  Valdez, 
desde  17  de  novembro  de  1883  até  31  de 
janeiro  de  1884. 

Mattos  e  Valdez,  1884-1889. 

Augusto  Fuschini  e  Augusto  Machado, 
como  administradores  da  empreza  do  falle- 
cido  Antonio  de  Campos  Valdez,  1889-1892. 

Freitas  Brito  &  C.ta,  1892-1897. 

José  Pacini  &  C.ta,  1897-1900. 

O  que  tem  abrilhantado  o  theatro  de  S. 
Carlos,  nestes  últimos  annos,  é  a  pleiade  de 
celebridades  artísticas,  que  successivamente 
ali  tem  passado,  como  Patti,  Sembrich,  Dé- 
vriés,  Van-Zandt,  Pacini,  Pozzoni,  Theodorini, 
Tretrazzini,  Darclée,  Arkél,  Bellincioni,  Gayar- 
re,  Masini,  Tamagno,  Delmas,  Marconi,  De- 
Lucia,  Maurel,  Kaschmann,  Francisco  Andra¬ 
de,  Nannetti,  etc.,  etc. 

Como  symptoma  animador,  e  que  nos  é 
agradave!  consignar  aqui,  relativamente  ao 
culto  da  opera  lyrica  pelos  nossos  compa¬ 
triotas,  recordaremos,  registando  nesta  chro- 
nica,  que  nos  últimos  annos  subiram  á  scena 
algumas  composições  musicaes  de  mereci¬ 
mento,  de  maestros  portuguezes,  e  que 
também  alguns  cantores  portuguezes  teem 
percorrido  os  theatros  lyricos  da  Europa  e 
da  America. 

Temos  noticia  dos  seguintes:  damas: 
Regina  Pacini,  Maria  Judice  da  Costa,  Au¬ 
gusta  Cruz,  Joaquina  Fernandes,  Maria  de 
Castro  Pereira,  Sophia  de  Mello  e  Castro, 
Mary  de  Arneiro,  e  Mathilde  Marcello;  te¬ 
nores  :  Antonio  Andrade,  Álvaro  Roquette, 
Joaquim  Tavares  e  Gaspar  do  Nascimento ; 


barytonos :  Francisco  Andrade,  D.  Fran¬ 
cisco  de  Sousa  Coutinho,  Carlos  Lopes,  M. 
Bensaude  e  D.  Manuel  de  Noronha ;  baixos: 
Faustino  Roza,  Joaquim  Ottolini  da  Veiga, 
etc. 

D’estes  nossos  compatriotas  teem-se 
principalmente  distinguido,  as  damas  Pacini, 
e  Judice,  os  tenores  Antonio  Andrade  e 
Roquette,  e  os  barytonos  Francisco  Andra¬ 
de  e  Sousa  Coutinho,  sobresaindo  como 
estrellas  de  primeira  grandeza,  e  considera¬ 
dos  como  celebridades  artísticas  no  inundo 
lyrico,  Regina  Pacini,  soprano  de  prodigiosa 
vocalisação,  e  o  barytono  Francisco  An¬ 
drade,  cantor  abalisado  é  grande  actor,  que 
com  egual  facilidade  tem  cantado  em  italia¬ 
no  e  allemão.  Com  os  seus  gloriosos  trium- 
phos  muito  teem  estes  artistas  illustrado  o 
nome  portuguez,  fazendo  lembrar,  nas  rui¬ 
dosas  ovações  que  lhes  teem  sido  prodiga- 
lisadas  nas  principaes  scenas  lyricas,  as  ma¬ 
nifestações  de  apreço  que,  nos  fins  do  século 
passado,  acolheram  outra  nossa  compatriota, 
a  celebre  cantora  Luiza  de  Aguiar  Todi. 

Em  seguida  vão  mencionados  os  que, 
nestes  últimos  annos,  cantaram  na  opera 
italiana  no  theatro  de  S.  Carlos: 

Relação  alphabetica  dos  artistas  portu- 
guezes  que  cantaram ,  na  opera  italiana ,  no 
Real  Theatro  de  S.  Carlos,  de  Lisboa ,  no 
período  decorrido  de  30  de  junho  de  1883 
a  30  de  junho  de  içoo. 

Antonio  Andrade,  tenor,  1887,  1888  e 
1889. 

Carlos  Lopes,  barytono,  1885  e  1886. 

Francisco  Andrade,  barytono,  1887,  1888 
e  1898. 

Francisco  (D.)  de  Sousa  Coutinho,  bary¬ 
tono,  1889, 

Joaquim  Ottolini  da  Veiga,  baixo,  1891. 

Manuel  (D.)  de  Noronha,  barytono,  1897. 

Maria  de  Arneiro,  soprano,  1891. 

Maria  Judice  da  Costa,  meio  soprano, 
1888,  1889  e  1890. 
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Mathilde  Marcello,  soprano,  1888. 

Regina  Pacini,  soprano,  1888,  1889, 1892; 
1893,  1895  e  1900. 

Lograram  fazer  representar,  por  comple¬ 
to,  operas  de  sua  composição,  na  scena 
de  S.  Carlos,  no  periodo  decorrido  de  1883 
a  1900,  os  maestros  portuguezes,  Alfredo 
Keil,  Augusto  Machado,  F.  Freitas  Gazul, 
e  José  Veiga  (Visconde  do  Arneiro).  Tam¬ 
bém  se  representou  um  acto  de  uma  opera 
de  Adolpho  Sauvinet. 

Apresentamos,  em  seguida,  um  quadro 
das  operas,  operettas,  cantatas  e  farças, 
que,  pela  primeira  vez,  se  cantaram,  em 
italiano,  francez,  hespanhol  ou  portuguez,  no 
Real  theatro  de  S.  Carlos,  de  Lisboa,  nos 
últimos  dezesete  annos  do  século  que  vae 
findar. 


Relação  alphabetica  das  operas,  operettas,  cantatas 
e  farças  ly ricas,  que  subiram  á  scena ,  no  ‘Real 
theatro  de  S.  Carlos  de  Lisboa ,  no  periodo  de¬ 
corrido  desde  3o  de  junho  de  i883  até  3o  de 
junho  de  i9oo. 

Annno  em 
que,  pela 

Titulo  das  peças  i.“  vez, 


Andréa  Chénier,  de  Giordano . 

Asrael,  de  Franchetti . 

Aydée  ou  le  secret,  de  Aubert,  em  francez. 
Boccacio  (i.°  acto),  de  Suppé,  em  por¬ 
tuguez  . 

Boheme  (La),  de  Puccini . 

Boheme  (La),  de  Leoncavallo . 

Branca  (D ),  de  Keil . 

Carmen,  de  Bizet . 

Carmen,  (em  francez)  de  Bizet . 

Cacallena  rusticana,  de  Mascagni . 

Cloches  (Les)  de  Corneville,de  Planquette, 

em  francez . . 

Derelitta  (La),  de  José  Veiga  (Visconde 
do  Arneiro) .  . 


1898 

i897 

1884 


1899 
1897 

1900 
1888 
i885 


i8g3 

1891 


1894 

i885 


Doria  (I),  de  Augusto  Machado . 

Duo  (El),  de  la  Africana,  de  F.  Caballero, 

em  hespanhol . 

Erodiade,  de  Massenet . 

Falstaff,  de  Verdi . 

Faustino  (Dr.),  operetta  de  Illydio  Ama¬ 
do,  em  portuguez . 

Favorite  (La),  de  Donizetti,  em  francez. 

Fedora,  de  Giordano . 

Flavia,  (i.°  acto),  de  Adolpho  Sauvinet  . 

Freyschutz,  de  Weber . 

Galathée ,  de  Victor  Massé  em  francez... 
Gillette  de  Narbonne,  de  Audran,  em  fran¬ 
cez . . 

Gioconda,  de  Ponchielli . 

Giulietta  e  Romeo ,  de  Gounod . 

Guillaume  Tell,  de  Rossini,  em  francez. . 

Irene,  de  Alfredo  Keil . 

Jerusalem,  de  Verdi,  em  francez . 

Lakmé,  de  Léo  Delibes . 

Lauriana ,  de  Augusto  Machado . 

Luigi  (Fra),  di  Sousa,  de  Francisco  de 

Freitas  Gazul . 

Mala  Pasqua ,  de  Gastaldon . 

Manon,  de  Massenet . 

Manon  Lescaut,  de  Puccini . 

Mario  Wetter,  de  Augusto  Machado . 

Mireille,  de  Gounod,  em  francez . 

Otello ,  de  Verdi . . 

Pagliacci  (l),  de  Leoncavallo . . 

Parnaso  (No),  farça  lyrica,  de  Dias  Costa 

e  Filippe  da  Silva,  em  portuguez . 

Patina,  cantata  de  Alfredo  Keil,  em  por¬ 
tuguez  . 

Pescalori  di  perle  (I),  de  Bizet . 

Pctit  abbé  (Le),  de  Grisart,  em  francez  . . 
Peiit  duc  (Le),  de  Lecoq,  em  francez. .  . . 

Promessi  sposi  (I),  de  Ponchielli . 

Re  di  Lahore  (II),  de  Massenet . 

Saffo,  de  Massenet . 

Sansone  e  Dalila,  de  Saint-Saéns . 

Sejamos  castos,  operetta,  de  Illydio  Ama¬ 
do,  em  portuguez . 

Serrana,  de  Alfredo  Keil . 

Stella  dei  Nord,  de  Meyerbeer . 

Tannhãuser ,  de  Wagner . 

Timbale  d'argent  (La),  de  Leon  Vasseur, 

em  francez . 

Trouvére  (Le)  de  Verdi,  em  francez . 

Vascello  fantasma ,  (II)  de  Wagner . 

Vte  parisienne  (La),  de  Offenbach,  em 

francez . 

Werther,  de  Massenet . 


1887 


900 

88G 

894 

894 

884 

900 

893 

894 
884 

894 

886 

887 

884 

896 
884 
889 
884 

891 

891 

895. 

894 

898 

893 

889 

897 

894 

890 
886 
884 
894 
886 
884 

899 

898 

896 

899 
890 

893 

894 
884 
893 

886 

899 
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A  ultima  epocha  theatral  da  empreza  Freitas  Brito.— 
Grandes  fiascos. —  Inferioridade  da  companhia.— As  anti- 
pathias  do  publico.— A  falta  chronica  de  dinheiro  torna-se 
de  alta  agudez  — Boatos  que  correm. —  Até  que  por  fim 
Freitas  Brito  não  achou  quem  lhe  emprestasse  dinheiro. — 
O  governo  rescinde  lhe  o  contrato  — De  como  o  emprezario 
quebrando  não  quebrou.  — E’  nomeado  commissario  regio 
Antonio  de  Campos  Valdez  —Jubilo  nos  artistas  e  no  pu¬ 
blico. — Obras  no  theatro— Illuminação— A  administração 
do  governo.— Grande  déficit.  —Novos  cantores  que  foram 
contratados. —  Antonietta  Pozzoni — Cecilia  Ritter. —  Euge¬ 
nia  Mantélli-Reapparição  do  tenor  Gayarre  e  de  Bianca 
Donadio.— Cantores  da  empreza  anterior  — Jules  Devoyod. 

—  Erminia  Borghi-Mâmo. — Caetano  Ortisi— Reportorio 
das  ultimas  recitas  da  empreza  Brito — Reportorio  da  ad¬ 
ministração  de  governo — Rrogramma  do  concurso  para  a 
adjudicação  do  theatro  — O  governo  adjudica  o  theatro  á 
empreza  Mattos  e  Valdez — Reportorio  da  nova  empreza 

—  Operas  novas. —  Lauriana  de  Augusto  Machado. — Re 
di  Lahore  de  Massenet  —Como  a  nova  empreza  animou  os 
compositores  portuguezes,  apesar  do  programma  0  não 
exigir. — Çompanhia  franceza  de  grande  opera  e  opera 
cômica. -O  telephóne  pela  primeira  vez  no  theatro  de  S. 
Carlos.— Çompanhia  de  Vaudeville  em  S  Carlos  com  a 
célebre  Céline  Chaumond  —  Patrie,  cantata  de  Keil,  por 
amadores  no  Colyseu. 

Inaugurou-se  com  muito  maus  auspícios  a  epo¬ 
cha  theatral  de  1 883  a  1884.  A  inferioridade  da 
companhia  lyrica,  ainda  mais  posta  em  relevo 
pelas  recordações  dos  notáveis  artistas  da  com¬ 
panhia  anterior;  os  numerosos  fiascos  que  se  de¬ 
ram  logo  nas  primeiras  representações;  a  pouca 
concorrência  do  publico-  ao  theatro,  e,  como 
principal  causa  de  proximos  desastres,  as  pés¬ 
simas  circumstancias  financeiras  da  empreza, 
annunciavam  o  desfecho  que  já  muitos  previam 
havia  longo  tempo,  mas  que  repetidas  vezes  se 
tinha  addiado,  com  grande  admiração  dos  que 
sabiam  as  criticas  condições  d’esta  geVencia  thea¬ 
tral.  Dissémos,  em  um  trabalho  anterior,  como  o 
emprezario  Freitas  Brito  tantas  vezes  conseguira, 
apesar  de  proverbial  que  se  havia  tornado  a 
falta  chronica  de  dinheiro  da  empreza  de  S.  Cac- 
los,  obter  adiantamentos;  sendo  tido  como  prin¬ 
cipal  credor  o  Banco  Lusitano.  Mas  tantas  vezes 
se  repetiram  estas  scenas  que,  por  fim,  tornava- 
se  summamente  difficil  encontrar  quem  adiantasse 
dinheiro,  com  a  quasi  certesa  de  o  considerar  per¬ 
dido.  Uma  circumstancia  vinha  tornar  ainda  mais 


precaria  a  situação  financeira  da  empreza,  era 
não  querer  o  governo  adjudicar-lhe  o  theatro 
para  os  cinco  futuros  annos. 

Havia  já  muito  tempo  que  eram  grandes  as  anti- 
pathias  da  maior  parte  dos  frequentadores  do  thea¬ 
tro  contra  a  empreza,  Logo  nas  primeiras  recitas 
houve  grandes  fiascos;  taes  foram  os  do  tenor 
Papeschi,  do  barytono  Souvestre,  e  da  dama  Be- 
locca.  O  primeiro  e  a  ultima  tiveram  que  retirar- 
se  perante  as  hostilidades  do  publico;  a  ultima 
sobretudo  foi  motivo  de  grande  tormenta;  aco¬ 
lhida  na  Aid  a  com  grande  pateada  e  troça,  a  dama 
Bellocca  teve  um  ataque  de  nervos,  e  não  se 
prestou  a  cantar  o  4.0  acto.  O  publico,  que  estava 
também  nos  seus  momentos  de  nervosidade  bu- 
lhenta  e  tumultuosa,  não  deixou  continuar  o  es¬ 
pectáculo,  não  admittindo  nem  o  4.0  acto  da  Aida 
sem  Amneris,  nem  o  5,°  acto  do  Fausto  que  a 
empreza  queria  dar  em  tróea.  A  empreza  que 
abrira  o  theatro  em  7  de  outubro,  tinha  a  muito 
custo  chegado  ao  dia  6  de  novembro  em  que  se 
deu  este  grande  fiasco. 

Ao  mesmo  tempo  a  crise  financeira  estava  no 
seu  auge.  Ainda  assim  o  emprezario  no  dia  10  de 
novembro  conseguiu  obter  do  governo  o  adianta¬ 
mento  de  uma  quinzena.  Era,  porém,  pouco.  Se¬ 
gundo  se  dizia,  a  situação  era  aggravada  pelos 
embaraços  que  lhe  suscitava  um  opulento  ban¬ 
queiro,  que  já  anteriormente  fora  solicitado  para 
adiantar  dinheiro,  mas  que  agora  se  apresentava, 
como  portador  de  uma  lettra  de  Joséphine  de 
Retzké,  contra  a  empreza,  por  ordenados  que 
esta  lhe  ficára  devendo.  Não  sabemos  se  houve 
mais  essas  difíiculdades;  o  que  é  certo  è  que  não 
se  tornavam  precisas  para  precipitar  a  queda  da 
empreza. 

Até  10  de  novembro,  isto  é  durante  pouco 
mais  de  um  mez  da  estação  theatral,  Freitas  Brito 
recebeu  14:710^000  réis  de  subsidio.  Então  o 
governo  negou-se  a  fazer  mais  adiantamentos. 
Recusou  também  o  pedido  do  emprezario  para 
levantar  o  deposito  de  8:ooo$ooo  réis  que,  pelo 
seu  contrato,  havia  sido  obrigado  a  fazer,  para 
servir  de  caução  ao  cumprimento  do  mesmo  con¬ 
trato. 

Em  vista  d’estas  inextricáveis  difíiculdades  a 
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empreza  não  poude  continuar  com  os  espectá¬ 
culos;  e,  no  dia  17  do  mesmo  mez,  o  governo 
rescindiu  lhe  o  contrato,  e  tomou  conta  do  thea- 
tro,  nomeando  commissario  regio  Antonio  de 
Campos  Valdez,  o  antigo  emprezario  que  tão 
boas  recordações  tinha  deixado  da  sua  longa  e 
intelligente  gerencia  theatral,  e  que,  gosando  de 
geraes  sympathias,  era  por  assim  dizer  imposto 
pela  opinião  publica. 

Eis  a  portaria  que  rescindiu  o  contrato  com 
Freitas  Brito  &  C.a,  e  encarregava  Valdez  da 
difficil  missão  de  administrar  o  theatro  n’esta 
crise. 

«Sua  Magestade  El-Rei  a  quem  foram  presentes 
os  officios  do  governador  civil  de  Lisboa  de  16  e 
17  do  corrente,  acompanhados  das  copias  de  ou¬ 
tros  da  mesma  data  do  emprezario  do  Real  thea¬ 
tro  de  S.  Carlos; 

Considerando  que  o  dito  emprezario  se  declara 
na  impossibilidade  de  reconstruir  a  companhia 
de  canto,  na  conformidade  da  condição  6.a  do  seu 
contrato; 

Considerando  que  o  governo  não  pode  permit- 
tir  que  o  mesmo  emprezario  levante  do  deposito, 
como  pede,  a  quantia  de  8:oooíjpooo  réis  para  sa¬ 
tisfazer  aos  artistas  a  quinzena  que  lhes  deve, 
porque,  além  de  outras  circumstancias,  o  deposito 
serve  de  caução  e  penhor  a  todas  as  obrigações 
resultantes  do"  contrato; 

Considerando  que  o  emprezario  declarou  que. 
sem  o  adiantamento  da  referida  quantia,  não  pode 
continuar  os  espectáculos,  a  que  é  obrigado; 

Convindo  obviar  tanto  quanto  possível,  aos 
inconvenientes  que  podem  resultar  da  suspensão 
dos  espectáculos  no  Real  theatro  de  S.  Carlos; 

Tendo  em  vista  o  disposto  na  condição  28.“  da 
respectiva  escriptura;  e 

Conformando-se  com  o  parecer  do  conselheiro 
procurador  geral  da  corôa  e  fazenda; 

Ha  por  bem  ordenar,  e  declarar,  o  seguinte : 

i.°  E’  dado  por  findo,  e  rescindido  para  to¬ 
dos  os  effeitos  legaes,  o  contrato  celebrado  en¬ 
tre  o  governo  e  a  empreza  do  Real  theatro  de 
S.  Carlos,  F.  Brito  &  C.\  em  7  de  fevereiro 
de  1879. 

2.0  A  empreza  finda  é  obrigada,  nos  termos  das 
leis  e  do  seu  contrato,  á  satisfação  de  todas  as 
dividas  por  ella  contrahidas  durante  a  sua  admi¬ 
nistração,  ficando  salvo  o  direito  a  quaesquer  re¬ 
clamações  e  liquidações  que  direitamente  possam 
ter  logar. 

3.°  E’  nomeado  commissario  do  governo  junto 
do  Real  theatro  de  S.  Carlos,  Antonio  de  Campos 
Valdez,  o  qual  de  accordo  com  o  governador  ci¬ 
vil  de  Lisboa,  tomará  desde  logo  as  providencias 
convenientes  para  evitar  os  desvios  e  descami¬ 
nhos  de  quaesquer  objectos  pertencentes  ao  refe¬ 
rido  theatro,  adoptando  também  as  que  forem  ne¬ 
cessárias  para  a  prompta  continuação  dos  espe¬ 
ctáculos. 

4.0  O  governador  civil  de  Lisboa  fará  logo  inti¬ 
mar  á  empreza  finda  do  Real  theatro  de  S.  Car¬ 
los  as  disposições  d’esta  portaria,  que  lhe  dizem 
respeito,  e  dará  posse  do  mesmo  theatro  ao  com¬ 
missario  do  governo,  Antonio  de  Campos  Valdez; 
mandando  lavrar  de  tudo  termo,  com  as  solemni- 
dades  legaes,  para  ser  remettido  a  este  ministério. 
O  que  Sua  Magestade  manda,  pela  secretaria 
d’estado  dos  negocios  do  reino,  communicar  ao 


governador  civil  de  Lisboa,  para  sua  intelligencia 
e  execução. 

Paço  em  17  de  novembro  de  i883. — Augusto 
Cesar  Barjona  de  Freitas.» 

Era  uma  verdadeira  fallencia  o  desastre  da  em¬ 
preza  de  S.  Carlos;  mas  ainda  n’estas  difficeis 
circumstancias  o  antigo  emprezario  Freitas  Brito 
conseguiu  que  os  credores  não  reclamassem,  e  a 
fallencia  não  foi  declarada  no  tribunal,  perdendo, 
porém,  o  emprezario  Freitas  Brito  o  deposito. 

O  prejuízo  que  o  Banco  Lusitano  teve  com  o 
theatro  era  insignificante,  comparado  com  os  que 
estavam  para  vir  mais  tarde  e  que  produziram  a 
ruina  do  Banco  e  a  prisão  de  alguns  directores. 

O  desapparecimento  da  empreza  foi  um  grande 
allivio  e  causou  verdadeiro  jubilo  á  maior  parte 
dos  artistas  e  empregados  do  theatro,  pois  que  a 
todos  o  emprezario  devia  e,  todos  contavam  per¬ 
der  alguma  cousa :  emquanto  que,  o  facto  de  ser 
o  governo  quem  administrava'  o  theatro,  era  uma 
garantia  do  seguro  pagamento  de  todos  os  ven¬ 
cimentos,  a  todos  que  vivem  da  primeira  scena 
lyriea  de  Lisboa. 

Este  desastre  final,  porém,  de  modo  algum  vi¬ 
nha  tirar  a  Freitas  Brito  a  gloria  de  ter  trazido  a 
S  Carlos  grandes  celebridades  artísticas,  e  de  ter 
sido  o  primeiro  que  fez  ouvir  em  Lisboa  uma 
opera  de  Wagner,  pondo  esplendidamente  em 
scena  o  Lohengrin. 

A  empreza  breitas  Brito  teve  o  theatro  desde 
7  de  outubro  até  17  de  novembro  em  que  lhe  foi 
rescindido  o  contrato. 

A  ultima  companhia  de  Freitas  Brito  compre- 
hendia  os  seguintes  artistas  : 

Damas  :  Erminia  Borghi-Mamo,  Amalia  Fossa 
Mirabella,  Anna  Bellocca,  Elvira  Ercoli,  Gemma 
Bellincioni,  Esther  NerL(comprimaria) 

Tenores:  Caetano  Ortisi,  Piazza,  Vincenso 
Papeschi,  Bertocchi. 

Barytonos:  Jules  Devovod,  Souvestre,  Magnani. 

Baixos:  Castelmary,  Giuseppe  Rapp,  Del-Fab- 
bro. 

N’este  periodo  representaram-se  as  seguintes 
operas : 

Roberto-il-Diavolo ,  de  Meyerbeer,  em  7  de  ou¬ 
tubro  de  1 883,  por  Borghi-Mamo,  Gemma  Bellin¬ 
cioni,  Ortisi,  Piazza,  Castelmary,  Guidotti,  Ber¬ 
tocchi. 

Fausto ,  de  Gounod,  em  11  de  outubro,  por 
Amalia  Fossa  Mirabella,  Elvira  Ercoli,  Neri,  Or¬ 
tisi.  Souvestre,  (e  depois  Devovod),  Castelmary, 
Del-Fabbro. 

Gli  Ugonotti,  de  Meyerbeer,  em  23  de  outubro 
por  Borghi-Mamo,  Bellincioni,  Ercoli,  (e  depois 
Neri)  Neri,  (e  depois  Eugenia  Mantelli),  Ortisi, 
Rapp,  Devoyod,  Souvestre,  Magnani,  Piazza,  Ber¬ 
tocchi,  Del-Fabbro. 

11  Trovatore,  de  Verdi,  em  24  de  outubro,  por 
Fossa,  Ercoli,  Neri,  Papeschi,  Devoyod,  Del-Fab¬ 
bro,  Bertocchi. 

Rigoletto ,  de  Verdi,  em  4  de  novembro,  por 
Bellincioni,  Ercoli,  Neri,  Todo,  Papeschi,  Devo¬ 
yod,  Rapp,  Magnani,  Bertocchi,  Lorenzana,  Silva. 

Aida ,  de  Verdi,  em  õ  de  novembro,  por  Fossa, 
Belocca,  (e  depois  Antonietta  Pozzoni),  Ortisi,  De¬ 
voyod,  (e  depois  Salvatti),  Rapp,  Magnani,  Bertoc- 
chi. 


Durante  este  tempo  a  sala  do  theatro  de  S. 
Carlos  esteve  illuminada  com  luz  electrica  pro¬ 
duzida  em  8  lampadas  de  arco  voltaico,  de  Brush, 
colocadas  perto  do  tecto,  ao  centro,  em  torno  do 
grande  lustre,  cujo  gaz  se  conservava  acceso,  mas 
com  diminuta  chamma,  para  o  caso  de,  havendo 
algum  desarranjo  na  luz  electrica,  ser  immediata- 
mente  substituída  pela  luz  do  gaz. 

O  effeito  d’esta  illuminação  era  péssimo;  luz 
irregular,  incerta,  com  ruido  desagradavel;  e,  pro- 
jectando-se  sobre  as  caras  dos  espectadores  dos 
camarotes,  produzia  nas  physionomias  um  aspecto 
cadavérico.  Prejudicava  muito  o  aspecto  do  bello 
sexo.  Os  camarotes  de  i  a  ordem  e  frisas  fica¬ 
vam  pouco  illuminados.  Eram  as  machinas  que 
haviam  servido  na  illuminação  da  Exposição  da 
Arte  ornamental  que  desenvolviam  electricidade 
para  esta  illuminação. 

No  principio  d’esta  epocha  o  governo  tinha 
mandado  forrar  de  papel  os  camarotes.  O  gover¬ 
nador  civil  occupou  por  algum  tempo  o  camarote 
n.°  29  da  i.a  ordem,  em  lugar  da  sua  frisa  habi¬ 
tual. 

Durou  a  administração  do  governo  desde  17  de 
novembro  de  i883  até  ao  fim  de  janeiro  de  1884. 

O  commissario  regio  escnpturou  a  mais  os  se¬ 
guintes  artistas : 

Damas:  Antonietta  Pozzoni  Anastasi,  meio  so¬ 
prano,  Bianca  Donadio,  Cecilia  Ritter  sopranos 
ligeiros,  Eugenia  Mantelli,  contralto  e  musichet- 
to  ;  tenores  :  Gayarre,  Tobia  Bertini,  barytono  Fe- 
derico  Salvatti,  o  baixo  Povoleri,  e  mais  tarde  o 
tenor  Angelo  Massanet. 

Para  as  recitas  de  Gayarre  abriu-se  uma  assi- 
gnatura  extracrdinaria  de  6  representações  pelos 
seguintes  preços  : 

assignatura  cada  recita 
de  6  recitas  avulso 


Frisas  . 

i5#>ooo 

i.a  Ordem . 

1 5  #>000 

2.a  »  .... 

42#>OCO 

9#>ooo 

3.a  »  . 

3o$ooo 

6#>ooo 

4-a  . 

i8#>ooo 

3$6oo 

Cadeiras . 

i3#>5oo 

3  $000 

Geral . 

i#>5oo 

Galerias . 

4$  200 

800 

Varandas . 

2^400 

5.00 

O  commissario  regio  deu  porém  aos  assignantes 
das  recitas  ordinárias  quatro  representações  de 
Gayarre,  duas  nas  recitas  impares  e  duas  nas  pa¬ 
res. 

A  illuminação  electrica  foi  abandonada  e  sub  ti- 
tuida  pela  antiga  por  meio  do  gaz. 

Alem  das  operas  que  anteriormente  citámos,  e 
em  que  debutaram  a  dama  Antonietta  Pozzoni 
Anastasi  na  parte  de  Amneris ,  na  Aida,  em  1  de 
dezembro,  e  a  dama  Eugenia  Manielli,  na  parte 
de  pagem  nos  Huguenotes ,  em  20  de  novembro 
de  i883,  deram-se  durante  a  administração  do 
governo  as  seguintes  operas: 

L' Africana,  de  Meverbeer,  em  23  de  novembro 
de  1 883,  por  Borghi-Mamo,  Bellincioni,  Neri, 
Ortisi,  Devoyod,  Rapp,  Souvestre,  Magnani,  Ber- 
tocchi,  Del-Fabbro,  Guidotti,  Lorenzana. 

11  Profeta ,  de  Meyerbeer,  em  i3  de  dezembro, 
por  Antonietta  Pozzoni,  Bellincioni,  Bertini  (e  de¬ 
pois  Gayarre),  Piazza,  Castelmary  (e  depois  Po¬ 


voleri),  Souvestre,  Del-Fabbro,  Bertocchi  e  Ghi- 
dotti. 

La  Favorita .  de  Donizetti,  em  20  de  dezembro, 
por  Pozzoni,  Neri,  Gayarre,  Salvatti,  Rapp,  Ber¬ 
tocchi. 

Hamlet ,  de  Ambroise  Thomas,  em  4  de  janeiro 
de  1884,  por  Cecília  Ritter,  Mantelli,  Devoyod, 
Piazza,  Rapp,  Magnani,  Bertocchi,  Del-Fabbro, 
Lorenzana. 

Un  Bailo  in  maschera,  de  Verdi,  em  .9  de  ja¬ 
neiro,  por  Fossa,  Bellincioni,  Mantelli,  Gayarre, 
Salvatti,  Povoleri,  Del  Fabbro,  Bertocchi,  Gui¬ 
dotti. 

Lucrejia  Borgia ,  de  Donizetti,  em  12  de  janei¬ 
ro,  por  Borghi-Mamo.  Mantelli,  Gayarre,  Piazza, 
Povoleri,  Souvestre,  Magnani,  Lorenzana,  Bertoc¬ 
chi,  Del-Fabbro. 

Dincrah,  de  Meyerbeer,  em  26  de  janeiro,  por 
Bianca  Donadio,  Mantelli,  Neri,  Piazza,  Salvatti, 
Povoleri,  Bertocchi. 

Mefistofele ,  de  Boito,  em  *29  de  janeiro,  por 
Borghi-Mamo,  Mantelli,  Ortisi,  Rapp,  Bertocchi. 

Deu-se  n’este  periodo  uma  dança,  Hedwig ,  de 
Eugênio  Casatti,  musica  de  Justino  Castilho,  em  2 
de  janeiro  de  1884,  por  Catarina  Casatti,  Torri, 
Moraes  e  Romão. 

Em  26  de  dezembro  de  1 883  a  orchestra  tocou 
a  marcha  Regresso ,  de  Daddi,  dedicada  ao  Prín¬ 
cipe  real,  para  solemnisar  o  seu  feliz  regresso  de 
uma  viagem  pela  Europa. 

O  governo  que  havia  tomado  o  theatro,  para 
que  se  não  interrompessem  os  espectáculos,  e  não 
soffressem  nos  seus  vencimentos  os  artistas  e  os 
empregados,  e  não  fossem  prejudicados  os  assi¬ 
gnantes,  desejava  comtudo  que  se  não  prolongas¬ 
se  muito  este  estado  administrativo  provisorio, 
que  forçosamente  devia  trazer  ao  estado  pesados 
encargos.  Com  effeito,  não  era  animador  o  resul¬ 
tado  d’esta  nova  intervenção  do  governo  na  admi¬ 
nistração  do  theatro  de  S.  Carlos,  apesar  de  ter 
por  commissario  regio  quem  era  muito  entendido, 
e  pratico,  n’estas  cousas  de  theatro  lyrico.  E’  ver¬ 
dade  que  as  circumstancias  eram  muito  difficeis. 
Succedeu  então  o  que  havia  succedido  vinte  e  trez 
annos  antes  com  a  administração  de  D.  Pedro  do 
Rio,  que  pouco  ou  nada  percebia  de  opera  lyrica 
e  de  intrigas  theatraes;  isto  é,  o  estado  perdeu 
muito  dinheiro.  No  periodo  que  decorreu  de  17 
de  novembro  de  i883  a  3i  de  janeiro  de  1884,  em 
que  o  theatro  de  S.  Carlos  esteve  sob  a  adminis¬ 
tração  do  governo,  perdeu  o  estado  mais  de  trin¬ 
ta  è  seis  contos  de  réis.  Eis  o  desenvolvimento  da 
conta  de  receita  e  despeza  d’esta  administração 
governamental. 

Conta  de  Receita  e  Despega 
da  exploração  do  Real  Theatro  de  S.  Carlos 
por  conta  do  governo 
desde  17  de  novembro  de  i883 
até  3i  de  janeiro  de  1884 

Receita 

Assignaturas  : 

Resto  da  i.a  serie .  674^000 

2.a  serie,  liquida  da  indemnisação 

(8: i3 i#885)  a  Yaldez,  conforme  a 

condição  28  do  contrato  de  21  de 

janeiro  de  1884 .  5:4:9^965 

6: 133^965 


Transporte .  6:i33$965 

traordinaria .  6:584#65o 


Corpo  de  b 
Conjuges  C 
Bailarinas . 

Orchestra. . 

Band 

Empregados  diversos 
Ferias 
Viagens 
Multas  . 

Musica 
Copias  de  musicas  . . . 
Aluguel  de  musicas  . 

Guarda  roupa . 

Scenario . 

Despezas  geraes  e  di¬ 
versas  . 


No  Diário  do  Governo  de  21  de  janeiro  de  10 
appareceu  um  programma  de  concurso  para 
adjudicaçao  do  theatro  por  cinco  annos,  entran 
do  comtudo  também  os  mezes  de  fevereito  e  mar 
ço  desta  epocha  de  i883  a  1884,  devendo  o  fu 


REAL  THEATRO  DE  S.  CARLOS  —  li.  Re  di  Lahore—  Opera  de  Massenet —  Scenographia  de  Luigi  Manini 


turo  emprezario  obrigar-se  a  manter  todas  as 
actuaes  escripturas  e  encargos  durante  os  dois 
mezes  de  fevereiro  e  março  1  Era  uma  pesada 
condição  esta  ultima,  que  impunha  ao  futuro  em¬ 
prezario  um  prejuizo  certo  e  grande  nos  dois  pri¬ 
meiros  mezes  de  sua  gerencia.  Basta  dizer  que  a 
despeza  certa  n’estes  dois  mezes  subia  a  réis 
ü:i()gíjt)520 ;  havendo  que  receber  dos  assignantes 
so  a  3.a  serie  da  assignatura. 

Vestas  condições,  apesar  do  programnr.a  con¬ 
ter  um  augmento  de  preços  para  os  futuros  5  an¬ 
nos,  programma  que,  segundo  se  dizia,  havia  sido 
formulado  anteriormente,  em  parte,  e  de  accordo 
com  o  antigo  emprezario  Freitas  Brito,  só  o  actual 
commissario  regio  Antonio  de  Campos  Valdez,  já 
pelos  seus  conhecidos  e  provados  predicados,  já 
porque  se  encontrava  á  testa  do  theatro,  podia  ten¬ 
tar  tão  arriscada  empreza.  Pois  mesmo  assim  o 
antigo  emprezario  se  lembrou  de  concorrer. 

O  praso  para  a  apresentação  das  propostas  dos 
concorrentes  acabava  no  dia  28  de  janeiro  ás  4 
horas  da  tarde.  N’esse  momento  Campos  Valdez 
apresentou  a  sua  proposta  de  sociedade  com  Mat¬ 
tos,  tendo  depositado  i5:ooo$ooo  réis  como  exi¬ 
gia  o  programma;  pouco  depois  apparecia  uma 
proposta,  que,  segundo  se  dizia,  era  do  antigo  em¬ 
prezario  Freitas  Brito,  debaixo  da  firma  Vaile  & 
C.a;  o  governador  civil  porém  não  acceitou  tal 
proposta,  por  não  ter  sido  feito  o  deposito  exigido; 
ficando  portanto  só  o  primeiro  concorrente. 

A  empreza  Mattos  &  Valdez  acceitava  o  pro¬ 
gramma  do  governo  ;  do  subsidio  relativo  aos  me¬ 
zes  de  fevereiro  e  março  de  1884  cedia  ioo#>ooo 
réis ;  concedia  entrada  gratuita  no  theatro  aos 
alumnos  do  Conservatorio  de  Lisboa,  e  promettia 
trazer  á  scena  de  S.  Carlos  uma  companhia  fran- 
ceza  de  opera,  em  um  dos  intervallos  das  epochas 
theatraes.  O  governo  acceitou  a  proposta  e  ad¬ 
judicou-lhe  o  theatro.  Esta  resolução  do  governo 
foi  acolhida  com  grande  jubilo  pelos  artistas  e  pelo 
publico. 

Veste  anno  de  1 883  a  1884,  0  estado  dispendeu 
com  o  theatro  de  S.  Carlos  a  quantia  de  réis 
66:643^015,  que  se  decompõe  da  seguinte  ma¬ 
neira  : 

Subsidio  vótado  pelas  cortes : 


Pago  a  Freitas  Brito 
&  C.a,  até  10  de  no¬ 
vembro  i8S3 . 

Jdem  a  Mattos  e  Valdez 
Administração  por 
conta  do  governo . . . 
Pago  a  Campos  Valdez 
Déficit  da  exploração 
do  theatro  pelo  go¬ 
verno . 

Obras  feitas  pelo  go¬ 
verno  no  theatro. . . 


14:710^000 

9:000^6000 

1:290^6000  25:ooo^>ooo 
900#  coo 

36: 104ÍÍ&255 
4 :638v5í>76o 


66:643^01 5 


Eis  0  reportorio  posto  em  scena  pela  nova  em¬ 
preza  Mattos  Valdez,  além  das  operas  já  anterior- 
mente  representadas,  n’estes  dois  mezes  de  feve¬ 
reiro  e  março,  que  completavam  assim  a  estação 
theatral,  tão  accidentada  e  tumultuosa,  de  i88j  a 
1884. 

Lucia  di  Lammermoor ,  de  Donizetti,  em  5  de 


i4 


fevereiro  de  1884,  por  Donadio,  Neri,  Ortisi,  Piaz- 
za,  Salvatti,  Bertocchi,  Povoleri. 

Fra-Diavolo,  de  Auber,  em  i3  de  fevereiro, por 
Cecilia  Ritter,  Eugenia  Mantelli,  Angelo  Massa- 
net,  Piazza,  Souvestre,  Magnani,  Povoleri. 

11  Barbiere  di  Siviglia,  de  Rossini,  em  16  de  fe¬ 
vereiro,  por  Donadio,  Neri,  Massanet,  Salvatti,  Ma- 
gnani  (e  depois  por  doença  d’este  buffo  o  tenor 
Piazza),  Rapp,  Bertocchi ;  Donadio  cantou  no  i.° 
acto  as  variações  de  Proch,  e  a  romanza,  Si  vous 
n'avez  rien  à  me  dire ,  da  baroneza  de  Rothschild. 

Laitriana ,  de  Augusto  Machado,  dedicada  ao 
rei  D.  Luiz  I,  em  1  de  março  de  1884,  por  Borghi- 
Mamo,  Mantelli,  Ortisi,  Devoyod,  Rapp,  Souves¬ 
tre,  Piazza,  Bertocchi,  Lorenzana.  N’esta  opera 
havia  uma  dança,  Astrea,  musica  do  mesmo  au- 
ctor,  composição  choreographica  de  Casatti,  de¬ 
sempenhada  por  Catarina  Casatti,  Torri  e  Pa- 
glieri. 

Mignon ,  de  Ambroise  Thomas,  em  9  de  março, 
por  Donadio,  (e  depois  Ritter),  Bellincioni,  Man¬ 
telli,  Massanet,  Souvestre,  Rapp  (e  depois  Salvatti), 
Del-Fabbro,  Ghidotti. 

II  Ré  di  Lahore,  de  Massenet,  em  2  de  abril, 
por  Borghi-Mamo,  Mantelli,  Orlisi,  Devoyod, 
Rapp,  Povoleri,  Bertocchi. 

HouVe  n’esta  epocha  as  seguintes  danças  : 

Um  baile  carnavalesco,  Os  dois  barbeiros ,  de 
Casatti,  com  coros  de  Bonafous,  em  20  de  feverei¬ 
ro  de  1884,  por  Eugênio  e  Catarina  Casatti,  Tor¬ 
ri,  Moraes,  José  Romão. 

Em  i  de  março  deu-se  o  baile  Astrea  na  opera 
Lauriaiia  como  já  dissémos,  e  em  14  de  março  um 
Novo  divertissement ,  de  Casatti. 

As  principaes  figuras  do  corpo  de  baile  eram 
nesta  epocha  os  conjuges  Casatti,  e  as  bailarinas, 
Torri,  Paglieri,  Concha,  Carmen,  Christina,  Lo- 
pez,  J.  Menendez  e  Ciupanni  Menendez,  Pelopez, 
Averino,  Soledad,  Manuela,  Pepa. 

Em  24,  25  e  26  de  fevereiro  houve  opera  e  bai¬ 
les  de  mascheras,  sendo  o  do  domingo  24  para  os 
assignantes. 

Em  10  de  março  de  1884,  em  beneficio  dos  Al¬ 
bergues  nocturnos,  sob  a  protecção  do  rei  D.  Luiz  I, 
houve  um  grande  sarau  lyrico,  dramatico,  poético 
e  musical,  em  que  a  orchestra  tocou  a  symphonia 
de  Guilherme  Tell ,  intermédio  de  Mignon ,  pre¬ 
ludio  do  3.°  acto  de  Lohengrin ,  e pizicato  do  baile 
Sylvia  de  Delibes;  o  pianista  Alfredo  Napoleão 
e  os  violinistas  Nicolau  Ribas,  Moreira  de  Sá,  Mar¬ 
ques  Pinto  e  Cyriaco  Cardoso  tocaram  a  marcha 
e  scherqo  do  quintetto  de  Schumann,  e  a  serenada 
de  Cardoso;  houve,  além  d’isso:  solo  de  rebeca 
por  N.  Ribas,  concerto  de  piano  por  Napoleão, 
concerto  de  Mendelsohn  por  Moreira  de  Sá  ;  can¬ 
tos  populares  no  violino  por  Marques  Pinto  ;  poe¬ 
sias  recitadas  por  Brazão  (de  Thomaz  Ribeiro), 
de  Fernando  Caldeira,  por  João  Rosa,  scena  cô¬ 
mica  de  Garrido  por  Taborda;  e  cantaram  :  Do¬ 
nadio  a  romanza  Aimons  de  Rotoli  e  o  bolero  das 
Vesperas  sicilianas ,  Pozzoni  a  romanza  do  Othello 
de  Rossini,  Borghi-Mamo  romanza  Dopo  de  Tosti, 
e  duetto  de  D.  João  com  Devoyod;  Ritter  a  aria 
de  Nozze  di  Figaro  de  Mozart ;  Ortisi,  romanza 
de  Ruy-Blas,  e  tercetto  de  Guilherme  Tell  com 
Devoyod  e  Rapp ;  Devoyod  romanzas  Air  de 
Chalet ,  de  Adam,  e  la  Charité  de  Faure  ;  Rapp, 
romanza  Povere  rondinelle  de  Scontrino. 

Para  este  beneficio  foram  vendidos  em  leilão  os 


camarotes  no  salão  da  Trindade  em  22  de  feve¬ 
reiro  de  1884;  os  que  attingiram  mais  altos  pre¬ 
ços  foram  :  frisa  n°  17,  140^000  réis  pagos  pelo 
Visconde  de  Falcarreira,  i.a  ordem  n.°  35,  2io#>ooo 
réis  por  Antonio  de  Almeida  Brandão;  os  meno¬ 
res  preços  foram,  nas  frisas,  a  B  debaixo  da  tri¬ 
buna  por  2  52Tooo  réis,  e  na  i.a  ordem  45^000  réis, 
nos  de  2.a  o  máximo  foi  14^000  réis  e  o  minimo 
9#>ooo  réis.  O  beneficio  rendeu  quasi  y.Sooijpooo. 

Em  3o  de  março,  em  despedida  de  Pozzoni  e 
Ritter,  deu-se  2.0  e  3.°  actos  de  Mignon ,  arias  da 
Favorita  e  Aid  a  por  Pozzoni,  e  Novo  divertisse¬ 
ment. 

Em  i5  de  abril,  festa  artistica  de  Borghi-Mamo ; 
representou-se:  i.°,  2.0  e  4.0  actos  da  Lauriana, 
3.°  de  Mephistopheles\  dança  Novo  divertissement. 

Em  17  de  abril,  festa  artística  de  Ortisi;  deu-se 
i.°  e  4.0  actos  dos  Hvguenotes  e  2.0  e  3.°  do  Rei 
de  Lahore. 

Em  19  de  abril,  festa  artistica  de  Rapp,  deu-se 
i.°  acto  dos  Huguenotes,  2.0  e  3.°  do  Rei  de  La¬ 
hore. ,  o  quarteto  do  Mephistopheles ,  e  a  aria  da 
Calumnia  pelo  baixo  Rapp. 

Em  20  de  abril,  festa  artistica  de  Devoyod,  deu- 
se  o  i.°  acto  da  Lauriana,  a  aria  da  folia,  em  fran- 
cez,  de  Charles  VI  por  Devoyod,  e  2.0  e  3.°  actos 
do  Rei  de  Lahore. 

Em  27  de  janeiro  de  1884  verificou-se  no  salão 
da  Trindade,  pela  1  hora  da  tarde  um  concerto 
em  beneficio  do  pianista  Eugênio  Masoni,  que 
havia  sido  acommettido  por  um  ataque  de  loucura. 
Cantaram  Borghi-Mamo,  Ritter,  Bellincioni,  Ortisi, 
Devoyod,  Rapp;  tocaram  o  pianista  Rey  Collaço, 
o  violinista  Arbos  e  o  violoncellista  Rubbio. 

Em  6  de  abril,  em  beneficio  do  ponto  do  thea- 
tro  de  S  Carlos,  Tito  Pagani,  houve  concerto  no 
salão  da  Trindade,  em  que  cantaram  Borghi-Ma¬ 
mo,  Ortisi,  Devoyod,  Rapp,  e  tocaram  o  violinista 
Caggiani,  o  violoncellista  Palmeiro  e  o  trompa 
Del-Negro. 

Em  18  do  mesmo  mez  houve  no  salão  da  Trin¬ 
dade  um  concerto,  em  beneficio  das  irmãs  hos¬ 
pitaleiras,  em  que  cantaram  Borghi-Mamo,  Man¬ 
telli,  Ortisi,  Devoyod,  Rapp. 

Na  estação  theatral  de  i883  a  1884,  reappareceu 
na  scena  de  S.  Carlos  a  cantora  Erminia  Borghi- 
Mamo,  de  quem  já  em  outrõ  logar  apreciámos  as 
qualidades  e  criticámos  os  defeitos.  Na  epocha 
que  vamos  descrevendo  já  a  cantora  se  achava 
em  grande  decadência,  para  que  contribuira  tal¬ 
vez  a  sua  digressão  á  America  do  Sul.  A  sua  voz 
que  nunca  fôra  notável  nem  em  extensão,  timbre, 
volume  ou  sonoridade,  estava  agora  mais  fraca, 
com  as  notas  agudas  de  difficil  emissão,  e  um 
timbre  de  arripiar  os  ouvidos  quando  eram  for¬ 
çadas;  o  gesto  ainda  mais  exagerado  que  dantes 
e  quasi  sempre  falso,  e  a  pronuncia  sempre  hor¬ 
rível  nos  rr  è  ss. 

Apesar  da  grande  aceitação  que  tinha  tido  em 
Lisboa,  ao  principio  foi  Erminia  Borghi-Mamo 
muito  friamente  acolhida,  e  algumas  vezes  até 
com  signaes  de  desagrado,  mas  depois,  não  obstan¬ 
te  ter  feito  grande  fiasco  na  Lucrepa  Borgia, 
conseguiu  levantar-se  e  agradar  muito  na  Lauria¬ 
na  de  Machado. 

Tendo  perdido  seu  pae,  pouco  tempo  antes,  a 
artista  veiu  acompanhada  por  sua  mãe,  a  celebre 
Adelaide  Borghi-Mamo  que  tanto  agradara  em 
Lisboa  na  Sapho  e  no  Òthello ,  nas  epochas  de 
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1864  a  1866,  e  a  quem  o  publico  chamou  á  scena, 
na  noite  da  festa  artística  de  sua  filha,  fazendo-lhe 
uma  ovação,  como  recordação  dos  seus  méritos 
outrora  exhibidos  nesta  mesma  scena. 

Erminia  Borghi-Mamo  ainda  voltou  depois  a 
Lisboa,  como  veremos,  e  mostrando  não  ter  me¬ 
nos  arte  do  que  seu  pae,  na  maneira  de  se  insi¬ 
nuar,  conseguiu  relacionar-se  com  muitas  famílias 
da  sociedade,  que  lhe  sustentaram,  com  applausos 
e  reclames  o  que  lhe  hia  cada  vez  mais  faltando 
em  dotes  artísticos. 

Era  Caetano  Ortisi  o  primeiro  tenor  dos  úl¬ 
timos  tempos  da  empreza  Brito.  Tinha  bonita  voz ; 
como  actor  era  muito  nervoso,  com  movimentos 
bruscos  e  sacudidos,  que  a  sua  pequena  estatura 
tornava  por  vezes  extremamente  comicos,  preju¬ 
dicando  assim  com  frequência  as  situações  dra- 
maticas. 

O  barytono  Jules  Devoyod  era  um  artista  con- 
summado.  A  voz  tinha  um  timbre  brutal,  áspero 
quando  forte,  mas  no  pianíssimo  era  muito  agra- 
davel ;  como  cantor  era  excellente;  caracterisa- 
va-se,  e  estava  em  scena,  perfeitamente. 

Faremos  especial  mençãp  da  dama  Gemma  Bel- 
lincioni,  cantora  muito  intelligente,  dotada,  porem, 
de  limitados  recursos  vocaes,  e  que  passou  n’esta 
epocha  quasi  desapercebida,  mas  que  annos  de¬ 
pois,  havia  de  brilhar  extraordinariamente  no 
mundo  lyrico,  pelo  seu  grande  talento  dramatico. 

O  commissario  régio,  e  depois  emprezario, Cam¬ 
pos  Valdez,  escripturou  alguns  artistas  de  mere¬ 
cimento  para  reforçar  a  companhia. 

Alem  do  celebre  tenor  Gayarre,  de  quem  fallá- 
mos  largamente  em  um  trabalho  anterior,  cita¬ 
remos  em  primeiro  logar  Antonietta  Pozzoni 
Anastasi,  a  celebre  artista  para  quem  Verdi  es¬ 
creveu  a  parte  de  Aida;  quando  veiu  a  Lisboa 
já  a  Pozzoni  cantava  os  papeis  de  meio  soprano 
em  logar  de  soprano,  e  era  tão  eminente  no  desem¬ 
penho  da  parte  de  Amneris  como  havia  sido  na 
de  Aida  na  grande  composição  de  Verdi.  As  suas 
notas  agudas  estavam  já  deterioradas,  o  timbre  da 
voz  que  ainda  lhe  restava  era  bellissimo,  volumoso 
e  avelludado,  até  ao  sol.  Foi  o  ter  cantado  muitas 
vezes,  alternadamente,  as  duas  partes  de  soprano 
e  meio  soprano,  na  opera  Aida,  que  lhe  apressou 
a  decadência  do  orgão  vocal  no  registro  agudo. 
Como  cantora  era  primorosa,  e  perfeita  artista : 
era  inexcedivel  na  maneira  como  cantava  o  arioso 
do  2.0  acto  do  Propheta.  Era  uma  mulher  loira, 
alta  e  esbelta. 

Duas  damas  ligeiras  vieram  engrossar  o  elenco 
da  companhia:  a  já  conhecida  Bianca Donadio  de 
quem  noutro  lugar  fallámos,  e  uma  jovem  artista 
Cecilia  Ritter,  soprano  cuja  voz  não  era  de  agra- 
davel  timbre;  sobretudo,  nas  primeiras  vezes  que 
se  ouvia,  não  impressionava  favoravelmente,  mas 
o  seu  canto  era  bonito  e  correcto,  e  conseguiu 
agradar,  mesmo  na  presença  da  Donadio. 

Logo  nos  primeiros  dias  da  administração  do 
governo  debutou,  nos  Huguenotes ,  um  novo  mu- 
sicheto,  Eugenia  Mantelli,  jovem  muito  attrahente, 
com  bonita  voz  de  meio  soprano,  muito  íntelli- 
gente,  e  sabendo  cantar  com  bello  methodo;  o 
publico  sympathisou  muito  com  ella  logo  desde  o 
seu  apparecimento,  applaudindo  a  muito. 

Apesar  das  difficuldades  com  que  luctou,  a  nova 
empreza  conseguiu  levar  á  scena  nos  dois  primei¬ 
ros  mezes  de  gerencia,  duas  operas  novas,  sendo 


uma  a  Lauriana  de  um  maestro  portuguez,  Au¬ 
gusto  Machado,  apesar  do  programma,  da  adjudi¬ 
cação  do  theatro,  não  conter  disposição  alguma 
que  obrigasse  o  futuro  emprezario  a  pôr  em  scena 
composições  de  maestros  portuguezes.  A  outra 
opera  nova  foi  o  Re  di  Laliore  de  Massenet.  Am¬ 
bas  as  operas  forafn  muito  bem  postas  em  scena, 
e  a  sua  execução  em  geral,  muito  ãatisfactoria.  A 
Lauriana ,  composição  de  muito  merecimento,  com 
alguns  trechos  bem  inspirados,  não  só  agradou 
muito,  mas  “deu  bastantes  enchentes,  o  que  tem 
sido  grande  raridade  na  scena  de  S.  Carlos,  com 
operas  de  auctor  portuguez. 

Na  primeira  noite  em  que  se  cantou  a  Lauriana , 
El-Rei  D.  Luiz,  que  não  ia  ao  theatro  por  estar 
de  luto  pela  morte  da  infanta  D.  Marianna,  ouviu 
do  palacio  da  Ajuda  a  opera  por  meio  de  telepho- 
nes  installados  pela  companhia  de  Lisboa.  Nessa 
noite  esteve  em  S.  Carlos,  no  camarote  de  i.a  or¬ 
dem  n.°  27,  com  os  condes  da  Azambuja,  a  con¬ 
dessa  de  Bardi,  filha  do  fallecido  rei  D.  Miguel  de 
Bragança,  a  qual  felicitou  ahi  mesmo  o  auctor  da 
opera. 

No  mez  de  maio  houve  uma  serie  de  represen¬ 
tações  por  uma  companhia  franceza  de  grande 
opera  e  opera  cômica,  por  conta  da  empreza,  e 
em  harmonia  com  os  seus  compromissos.  O  thea¬ 
tro  esteve  illuminado  pela  luz  electrica,  por  meio 
de  120  lampadas  de  incandescência  de  Swan,  ali¬ 
mentadas  por  uma  machina  dynamo-electrica  de 
Siemens. 

Eis  o  elenco  d’esta  companhia : 

Damas:  Strassi,  Rizzio,  Candelon,  Guérin,  Lui- 
gini,  Dewas,  Jousse. 

Tenores:  Guille,  Tournié,  Démon. 

Barítono:  Bonnefond. 

Baixos:  Ponsard,  Aristide,  Aurillon. 

Buffb :  Mayan. 

Bailarinas:  Valain,  Caravelli,  Violet. 

Maestro :  Gustave  Lelong. 

Os  preços  eram  os  seguintes : 

Assignatura  Avulso 
por  20  recitas  cada  recita 


Frisas .  i3o#>ooo  j$>5oo 

1. *  ordem .  i3o#>ooo  j#>5oo 

2. a  »  .  go$>ooo  5  áílOOO 

3. a  »  io#>ooo  3$ooo 

Torrinhas  .....  32$ooo  2®ooo 

Cadeiras .  20^000  i#>200 

Geral  .  i2$ooo  800 

Galerias .  -$>-  $5oo 

Varandas .  -#>-  $3oo 


Eis  em  seguida  uma  nota  das  peças  que  subiram 
á  scena : 

Guillaume  Tell,  de  Rossini,  em  10  de  maio  de 
1884,  por  Rizzio,  Guérin,  Jousse,  Guille,  Bonne¬ 
fond,  Musan,  Ponsard,  Vidal,  Aristide,  Aurillon, 
Demar. 

Le  songe  d’une  nuit  d'élé,  de  Ambroise  Thomas, 
em  1 1  de  maio,  por  Rizzio,  e  depois  Candelon, 
Guérin,  Tournié,  Mayan,  Vidal. 

La  Favorite ,  de  Donizetti,  em  i3  de  maio,  por 
Strassi,  Guérin,  Guille,  Bonnefond,  Ponsard,  Dé¬ 
mon. 

Les  mousquetaires  de  la  reine ,  de  Halévy,  em 
i5  de  maio,  porPauline  Luigini,  Guérin,  Tournié, 
Vidal,  Mayan. 
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Zampa,  de  Hérold,  em  23  de  maio,  por  Luigini, 
Guèrin,  Tournié,  Vidal,  Berton,  Cifolleli. 

Faust ,  de  Gounod,  em  25  de  maio,  por  Can- 
delon,  Guèrin,  Jousse,  Tournié,  Mayan,  Bonne- 
fond. 

Jerusalem ,  de  Verdi,  em  3o  de  maio,  por  Strassi, 
Dewas,  Guille,  Ponsard,  Mayan,  Bonnefond,  Dé- 
mon. 

Le  Trouvére,  de  Verdi,  em  i  de  junho,  por 
Candelon,  Strassi,  Dewas,  Guille,  Bonnefond,  Pon¬ 
sard,  Démon. 

La  Filie  du  Règiment,  de  Donizetti,  em  4  de 
Junho,  por  Luigini,  Jousse,  Tournié,  Mayan. 

Le  Chalet,  d’Adam,  em  4  de  Junho,  por  Guèrin, 
Vidal,  Mayan. 

Les  Dragons  de  Villars ,  de  Maillart.  em  5  de 
Junho,  por  Luigini,  Guèrin,  Tournié,  Bonnefond, 
Cifolleli,  Moreau. 

Aydée  ou  le  secret ,  de  Auber,  em  7  de  junho,  por 
Candelon,  Guèrin,  Tournié,  Vidal,  Mayan. 

Galathée ,  de  Victor  Massé,  em  10  de  junho,  por 
Candelon,  Vidal,  Mayan,  Cifolleli. 

Le  petit  abbé ,  de  Grisart,  em  10  de  junho,  por 
Luigini  e  Darvilíe. 

Nesta  companhia  havia  de  notável  ter  dois  bons 
tenores;  Guille,  que  possuia  uma  voz  lindíssima, 
muito  suave  e  extensa,  da  qual  algumas  notas  fa¬ 
ziam  lembrar  a  voz  do  celebre  Mongini,  e  que 
como  cantor  era  fraco;  Tournié,  cuja  voz  bary- 
tonal  não  era  muito  agradavel,  mas  que  sabia 
mui  bem  cantar  e  representar. 

A  deliciosa  voz  manifestada  pelo  tenor  Guille 
induziu  o  emprezario  Campos  Valdez  a  escriptu- 
ral-o,  por  sua  conta,  para  o  reportorio  italiano, 
fazendo- lhe  tomar  tições  de  canto;  mas  o  artista 
francez  não  tinha  taíento  para  a  scena  italiana,  e 
a  sua  estatura  pequena  e  grossa,  e  as  attitudes  da 
sua  figura  eram  muitas  vezes  cômicas  e  provoca¬ 
vam  o  riso  do  publico ;  comtudo  em  alguns  tre¬ 
chos,  de  operas  italianas,  conseguiu  aquelle  tenor 
agradar  bastante,  ao  publico  do  theatro  de  S.  Car¬ 
los. 


Attrahiu  pouca  gente  a  companhia  de  opera 
franceza ;  a  assignatura  esteve  entretanto  bas¬ 
tante  concorrida,  por  isso  que  os  assignantes  des¬ 
tas  recitas  tinham  preferencia  para  a  futura  epocha 
lyrica. 

No  mez  de  maio  a  empreza  apresentou  uma 
companhia  de  vaudeville,  em  que  figurava  a  ce¬ 
lebre  Céline  Chaumond,  que  deu  algumas  recitas. 
Os  outros  principaes  artistas  eram  Lucile  Chas- 
saing,  Helène  Bilhaut,  Eugene  Didiér  Noblet,  Al¬ 
ia  rt,  Daniel  Bar,  Jesyer,  Millaud,  Gatinais,  Lamy, 
Marchand.  O  reportorio  foi  o  seguinte  : 

La  cigale ,  de  Meilhac  e  Halévy  em  16  de  maio 
de  1884. 

Divorçons ,  de  Sardou  em  18  de  maio. 

Lolote,  de  Halévy,  idem. 

Toto  chez  Tata ,  de  Halévy,  idem. 

Le  serment  d'Horace ,  de  Murger,  idem. 

La  petite  marquise ,  de  Meilhac  e  Halévy,  em 
19  de  maio. 

Le  consolateur ,  de  Prével,  idem. 

Em  6  de  junho  realisou-se  no  Colyseu  da  rua 
nova  da  Palma,  um  grande  concerto  pelos  socios 
da  Real  academia  de  amadores  de  musica,  em  que 
se  executou  a  cantata  Patrie ,  de  Alfredo  Keil, 
por  D.  Maria  Luiza  de  Sousa  Coutinho,  Antonio 
de  Portugal,  José  de  Almeida,  coros  e  orchestra. 

Em  22  de  setembro  de  1884,  falleceu  repentina¬ 
mente,  em  Cascaes,  Raphael  José  Croner,  mestre 
da  banda  de  caçadores  n  0  5,  professor  da  orches¬ 
tra  do  theatro  de  S.  Carlos,  muito  afamado  toca¬ 
dor  de  clarinete  e  de  oboe,  que  tinha  sido  muito 
apreciado,  e  applaudido,  em  numerosos  concertos 
em  que  tocou  em  Portugal  e  no  Brazil.  Este  no¬ 
tável  instrumentista  tirava  lindos  sons,  executava 
com  muita  expressão,  e  a  agilidade  era  muito  cor¬ 
recta.  Tinha  pouco  mais  de  56  annos,  pois  nas¬ 
cera  em  Lisboa  a  26  de  março  de  1828 ;  era  irmão 
do  distincto  flautista  Antonio  Croner,  e  filho  de 
José  Croner  e  de  Anna  da  Piedade  Croner. 
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Summario 

Augmento  dos  preços  nas  recitas  de  assignatura  ordiná¬ 
ria.  —  Augmento  ainda  maior  e  arbitrado  nas  recitas  em 
que  figuraram  grandes  celebridades.  —  Os  assignantes  das 
recitas  ordinárias  a  sopa  vaca  e  arroz.  —  Companhia  lyri- 
ca.  —  Reportorio  nesta  épocha.  —  Celebridades  artísticas.  — 
Fidés  Dé  vriés.— Mat  cella  Sembrich.— Reapparição  do  baixo 
Nannetti.  —  Operas  novas  —  La  Derelitta  do  Visconde  de 
Arneiro  —  Carmen  de  Bizet.  —  Concertos.  —  Os  maestros 
portuguezes  em  S.  Carlos,  nesta  epocha.  —  O  visconde  de 
Arneiro  —  Augusto  Machado.  —  João  Guilherme  Daddi. — 
Alfredo  Keil.  —  O  tenor  Ravelli  eo  publico;  hostilidades 
reciprocas.  —  Pateadas  e  troças  degeneram  em  vias  de  fa¬ 
cto;  episodies.  —  E’  rescindida  a  escriptura  a  Ravelli.  —  A 
bailarina  Baetta,  suabelleza;é  atacada  de  bexigas  negraes; 
sua  morte;  effeiios  desta  doença  sobre  os  amigos  e  visinbos 
da  artista  ;  como  um  só  amigo  não  fugiu  —  A  opera  I pro- 
messi  sposi,  de  Ponchielli,  por  amadores  no  Colyseu. 

O  novo  programma,  para  a  adjudicação  do  thea- 
tro  de  S.  Carlos,  havia  elevado  os  preços  das  re¬ 
citas  ordinárias,  e  além  d’isso  permittia  maior 
elevação,  sem  limite,  para  representações  extra¬ 
ordinárias  em  que  figurassem  artistas  de  exce¬ 
pcional  merecimento  ou  reputação ;  o  que  fez 
dizer,  applicando  linguagem  culinaria,  que  aos  as¬ 
signantes  das  recitas  ordinárias  só  se  dava  sopa, 
vaca  e  arroz  n’estas  festas  lyricas,  tendo  que  pa¬ 
gar  á  parte,  como  suplemento,  e  por  melhores  pre¬ 
ços,  os  acepipes  mais  finos.  Este  systema  finan¬ 
ceiro  vinha  justamente  prejudicar  aquelles  que 
sustentavam  o  theatro,  isto  é  os  habituaes  assi¬ 
gnantes;  por  que  os  espectadores  avulsos  logo  fi¬ 
zeram  os  seus  cálculos,  que  indo  só  ao  melhor,  e 
menos  vezes,  não  lhes  ficaria  mais  caro,  antes 
por  vezes  mais  barato;  d’ahi  resultou  menor  con¬ 
corrência  nas  recitas  ordinárias,  quando  estas  eram 
pouco  attrahentes.  Entretanto  a  empreza  ainda 
teve  a  galanteria  de  dar  em  algumas  das  recitas 
ordinárias,  sem  augmento  de  preço  para  os  assi¬ 
gnantes,  representações  em  que  figuraram  as  duas 
celebridades  Devries  e  Sembrich. 

Os  preços  das  recitas  ordinárias  eram  : 

Frizas . gíífrooo 

1. »  ordem .  io&ooo 

2. a  ordem .  6$ooo 

3. *  ordem .  4#ooo 


Torrinhas .  2#>5oo 

Cadeiras . i#>5oo 

Geral .  i$ooo 

Galerias .  $5  00 

Varandas .  $  3oo 

Entrada  no  theatro .  $200 


N’esta  estação  além  da  assignatura  ordinaria 
houve  duas  series  de  recitas  extraordinárias,  uma 
em  que  figurou  Fidés  Devriés,  e  outra  em  que 
cantou  Marcella  Sembrich.  Para  estas  celebrida¬ 
des  artísticas,  os  preços  eram  os  seguintes  : 


Frizas .  i5®ooo 

1. *  ordem  .  i6$ooo 

2. a  ordem .  9^000 

3. a  ordem .  6$ooo 

Torrinhas .  3í#>6oo 

Cadeiras .  2#>25o 

Geral .  ií#>20o 

Galerias . $600 

Varandas .  $>4.00 

Simples  entrada .  #>3oo 


Eis  os  nomes  dos  artistas  que  figuraram  na 
scena  lyrica  de  S.  Carlos  n’esta  estação  theatral. 

Damas:  Fidés  Devriés  Adler,  Marcella  Sembri¬ 
ch,  Emma  Visjak  Nicolesco,  Medea  Borelli,  Ca- 
rolina  Sala,  Etienne  Rey,  Zina  Dalty,  Giulia  No- 
velli,  Adelia  Morelli,  Eugenia  Mantelli,  Esther 
Neri. 

Tenores:  Caetano  Ortisi,  Luigi  Ravelli,  Louis 
Guille,  Alberto  De  Bassini,  Paolo  Rossetti,  Giusep- 
pe  Frapolli,  Gori. 

Bary tonos:  Giulio  Devoyod,  Senatore  Spara- 
pani,  Carlos  Lopes,  Waldés. 

Baixos :  Gustavo  David,  Nannetti,  Solda.  . 

Choreographo  e  bailarino  :  Eugênio  Casatti. 

Bailarinas:  Catarina  Casatti,  Giuseppina  Baetta, 
Agostini. 

Scenographo :  Luigi  Manini. 

O  reportorio  foi  o  seguinte : 

]l  re  di  Lahore.  de  Massenet,  em  29  de  outu¬ 
bro  de  1884,  por  Visjak,  (e  depois  Borelli),  Man¬ 
telli,  Ortisi,  Devoyod,  David,  Guidotti. 

Dinorah ,  de  Meyerbeer,  em  2  de  novembro. 
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por  Dalty,  Mantelli,  Neri,  Rossetti,  Sparapani,  Da- 
vid,  Gon. 

Martha,  de  Flotow,  em  21  de  novembro,  por 
Dalty,  Mantelli,  Ravelli,  Nannetti,  Lopes,  Soldá. 

II  Trovatore ,  de  Verdi,  em  i3  de  novembro, 
por  Etienne  Rey  (e  depois  Borelli),  Novelíi,  Neri, 
Guille,  Sparapani,  Waldés,  Gori. 

Guglielmo  Tell,  de  Rossini,  em  26  de  novem¬ 
bro,  por  Dalty,  Morelli,  Neri,  Guille,  Devoyod, 
Nannetti,  David,  Rossetti,  Waldés,  Soldá. 

L’ Africana,  de  Meyerbeer,  em  4  de  dezembro, 
por  Sala,  Morelli,  Neri,  Ortisi,  Rossetti,  Nannetti, 
Devoyod,  David,  Waldés,  Soldá,  Guidotti,  Gori. 

Fausto,  de  Gounod,  em  17  de  dezembro,  por 
Fidés  Devriés,  Mantelli,  Neri,  Guille,  Devoyod, 
Nannetti,  Soldá. 

Linda  di  Chamounix,  de  Donizetti,  em  19  de 
dezembro,  por  Dalty,  Mantelli,  Neri,  Rossetti,  Spa¬ 
rapani,  Nannetti,  Soldá,  Gori. 

Hanilet,  de  Ambroise  Thomas,  em  24  de  de¬ 
zembro,  por  Devriés,  Novelli,  Devoyod,  Rossetti, 
David,  Waldés,  Gori,  Lopes,  Guidotti. 

Aida,  de  Verdi,  em  27  de  dezembro,  por  Bo¬ 
relli,  Novelli,  Ortisi,  Sparapani,  Nannetti,  Waldés, 
Gori. 

Rigoletto,  de  Verdi,  em  5  de  janeiro  de  1 885,  por 
Devriés,  Mantelli,  Neri,  Todo,  Ravelli,  Devoyod, 
Waldés,  Soldá,  Lopes,  Guidotti. 

Gli  Úgonotti,  de  Meyerbeer,  em  10  de  janeiro, . 
por  Borelli,  Dalty  (e  depois  Morelli),  Mantelli, 
Ortisi,  Devoyod,  Nannetti,  David,  Rossetti,  Soldá, 
Lopes. 

Lucia  di  Lamniérmoor,  de  Donizetti,  em  1 5  de 
janeiro,  por  Sembrich, 'Neri,  Ravelli,  Rossetti,  Spa¬ 
rapani,  Waldés,  Gori. 

La  Traviata ,  de  Verdi,  em  20  de  janeiro,  por 
Sembrich,  Todo,  Ravelli,  Sparapani,  Soldá,  Wal¬ 
dés,  Guidotti,  Gori. 

La  Favorita,  de  Donizetti,  em  21  de  janeiro, 
por  Novelli,  Neri,  Guille,  Sparapani,  David. 

La  Sonnambula ,  de  Bellini,  em  24  de  janeiro, 
por  Sembrich,  Frapolli,  Nannetti,  Todo,  Neri, 
Soldá,  Gori. 

II  barbiere  di  Siviglia ,  de  Rossini,  em  3i  de 
janeiro  por  Sembrich,  Neri,  Ravelli,  Sparapani, 
Nannetti,  Magnani,  Guidotti.  Sembrich  cantou  no 
3.°  acto  as  variações  de  Proch  e  a  valsa  Parla , 
de  Arditi. 

D.  Carlos ,  de  Verdi,  em  20  de  fevereiro,  por 
Borelli,  Novelli,  Ortisi,  Sparapani,  Nannetti,  Da¬ 
vid,  Neri,  Soldá,  Gori. 

La  Derelitta,  do  Visconde  do  Arneiro,  em  14 
de  março,  por  Borelli,  Ortisi,  Devoyod,  David, 
Soldá  ;  foi  n’esta  opera  qué  se  estreiou  o  novo 
orgão  adquirido  pela  empreza,  construído  ern  Lon¬ 
dres,  e  montado  em  Lisboa  por  Militão. 

Lauriana ,  de  Augusto  Machado,  em  24  de  mar¬ 
co,  por  Dalty,  Mantelli,  Guille,  Devoyod,  Nannetti, 
David,  Rossetti,  Lopes,  Gori. 

Carmen,  de  George  Bizet,  em  4  de  abril,  por 
Novelli,  Mantelli,  Neri,  De-Bassini,  Morelli,  Ros¬ 
setti,  Sparapani,  Gori,  Waldés,  Soldá. 

Houve  as  seguintes  danças: 

Passo  a  nove,  de  Casatti,  em  3  de  novembro  de 
1884,  por  Giuseppina  Baetta,  e  oito  segundas  bai¬ 
larinas. 

Divertisscmenl ,  de  Casatti,  em  1 5  ie  novembro 
por  Eugênio  Casatti  e  mulher,  e  bailarina  Ciup- 
pani. 


O  naufrago,  de  Casatti,  em  24  de  janeiro  de 
i885,  por  Catarina  Casatti,  Agostini,  etc. 

Em  i5,  16  e  17  de.  fevereiro  de  1 885  houve 
opera  e  bailes  de  mascaras. 

Em  8  de  janeiro  de  i885  foi  a  recita  de  despe¬ 
dida  de  Fidés  Devriés.  Deu-se  a  symphonia  da 
Martha ,  3.°  e  5.°  actos  do  Fausto  e  4.0  acto  do 
Hanilet.  N’esta  noite  a  sala  estava  illuminada  com 
candelabros,  alem  do  lustre;  em  cada  camarote 
havia  dois  retratos  d’aquella  artista,  e  cada  logar 
da  plateia  tinha  um  de  grandes  dimensões.  A 
quantidade  de  flores,  que  matisavam  o  palco  no  3.° 
acto  do  Fausto ,  era  enorme  e  formava  um  tapete 
lindissimo.  Teve  a  cantora  muitos  applausos,  co¬ 
roas,  flores,  etc.  Superintenderam  n’esta  ovação 
Antonio  de  Oliveira  e  o  barão  da  Regaleira. 

Em  i3  de  fevereiro  de  i885  foi  a  recita  de  des¬ 
pedida  da  celebre  Marcella  Sembrich  ;  cantou-se 
o  i.°  e  4.0  actos  da  Traviata ,  o  rondó  da  Somnam- 
bula,  e  valsa  Parla,  de  Arditi ;  a  grande  cantora 
tocou  no  piano  n’esta  noite.  Deu-se  o  baile  Nau¬ 
frago. 

Em  12  de  janeiro  houve  em  S.  Carlos  um  gran¬ 
de  concerto,  em  beneficio  das  victimas  dos  terre¬ 
motos  da  Andaluzia,  em  que  cantaram:  Borelli,  a 
cavatina  de  Semiramis,  Novelli,  arioso  do  Pro- 
pheta ,  Morelli,  aria  de  Isabel  no  Roberto  Diabo , 
Mantelli,  romanza  de  Mignon,  Ortisi,  a  romanza 
da  Ebrea,  Guille,  a  aria  de  Jesuralem,  Ravelli,  a 
aria  de  Joseph  (de  Méhul),  Rossetti  uma  romanza 
de  Bonafous,  Devoyod,  aria  de  Carlos  VI,  roman¬ 
za  Nuit  d'Eté  (de  Salomé),  e  Charité;  Nannetti, 
canto  religioso  Venite  a  lui,  de  Daddi;  David,  aria 
de  Clialet ,  Waldés,  uma  romanza  ;  cantou-se  tam¬ 
bém  o  dqetto  da  Sapho  por  Novelli  e  Mantelli. 

A  orchestra  executou  n’este  concerto  as  sym- 
phonias  das  Vesperas  sicilianas ,  Guilherme  Tell 
e  Gazza  Ladra;  e  o  bailado  mourisco  n.°  2  da  can¬ 
tata  As  Orientaes  de  Alfredo  Keil.  Deu-se  tam¬ 
bém  um  divertissement. 

Em  i  de  fevereiro  do  mesmo  anno  houve  um 
grande  concerto,  ou  matinée  musicale,  nas  salas  da 
redacção  do  jornal  0  Correio  da  Manhã,  também 
em  beneficio  das  victimas  dos  terremotos  de  An¬ 
daluzia.  Cantaram  Sembrjch,  Borelli,  Novelli, 
Mantelli,  Ortisi,  Guille,  Devoyod. 

A  celebre  cantora  Sembrich  também,  n’este  con¬ 
certo,  mostrou  a  sua  habilidade  como  pianista; 
recitaram :  Fernando  Caldeira,  Luiz  Guimarães, 
visconde  de  Monsaraz,  Augusto  Rosa,  actriz  Vir¬ 
gínia,  Urbano  de  Castro,  e  Rosa  Damasceno. 

Em  18  e  25  de  março  de  i885,  tocou  piano,  no 
theatro  de  S.  Carlos,  em  recitas  de  assignatura  o 
capitão  Voyer;  deu-se  na  primeira  noite  a  opera 
Dinorah  e  na  segunda  a  Aida. 

Em  3o  de  março  foi  a  festa  artística  do  barytono 
Devoyod  em  S.  Carlos  ;  deu-se  o  2.0,  3.°  e  4.0  actos 
da  Derelitta,  aria  do  40  acto  da  Africana ,  e  o 
duetto,  com  Guille,  da  Reine  de  Chypre  (de  Ha- 
levy). 

Em  23  de  abril  executou-se  no  theatro  de  S. 
Carlos  uma  Ave  Maria,  para  soprano,  composição 
de  Sparapani ;  foi  cantada  por  Paulina  Stegner, 
amadora  de  origem  allemã,  acompanhada  pela 
orchestra.  Deu-se  a  opera  Carmen. 

Em  29  do  mesmo  mez  foi  a  festa  artística  de 
Novelli,  com  a  Carmen. 

Em  i  de  maio,  em  beneficio  das  Créches  da 
Rainha,  deu-se  a  opera  Carmen.  A  rainha  deu 
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brindes  a  Novelli,  Mantelli,  Morelli,  De  Bassini, 
Sparapani,  e  bóuquets  ajodos  os  artistas.  A  recita 
foi  offerecida  pelo  emprezario,  e  os  preços  mais 
elevados.  Em  seguida,  no  mez  de  maio,  deu  algu¬ 
mas  sessões  de  prestidigitação  Alexandre  Her- 
mann. 

Em  i5  de  maio  houve  no  salão  de  S.  Carlos  um 
concerto  por  amadores,  em  beneficio  de  E.  Lami. 

No  mez  de  fevereiro  foram  ao  Porto,  dar  tres 
recitas,  no  theatro  de  S.  João,  a  cantora  Sembrich, 
o  tenor  Antonio  Andrade  e  o  barytono  Francisco 
Andrade. 

Em  16  de  março  de  1 885  houve  no  theatro  do 
Colyseu  uma  representação  da  opera  I  Protnessi 
Sposi,  de  Ponchielli,  dirigida  por  Antonio  Duarte 
da  Cruz  Pinto,  e  cantada  pelos  amadores:  Luisa 
da  Silva,  Gertrudes  Mora  de  Oliveira,  Maria  Bot- 


to,  João  Atfonso  (tenor),  José  Avelino  Baptista 
(barytono),  José  de  Almeida  (baixo),  Miguel  Mar¬ 
ques,  Leopoldo  Ferreira,  Paulo  do  Quental  e  Ger- 
vasio  Pedro  Correia. 

Em  28  de  dezembro  de  1 885  falleceu,  de  bexigas 
negraes,  a  bailarina  Giuseppina  Baetta  ;  era  uma 
formosa  rapariga  milanesa,  que  apenas  contava  24 
annos  de  edade,  de  estatma  elevada,  e  bem  feita. 
Parece  que  adquiriu  a  fatal  doença  indo  visitar 
uma  antiga  bailarina,  que  estava  com  bexigas  be¬ 
nignas  de  que  breve  se  curou.  Logo  que  o  mal 
tomou  proporções  mais  perigosas, fugiram, do  mes¬ 
mo  prédio  em  que  habitavam,  os  artistas  seus  com¬ 
panheiros,  a  dama  Morelli  e  os  bailarinos  conju¬ 
ges  Casatti.  Não  a  abandonou  porém  um  amigo, 
F.  Rosa  que,  segundo  se  dizia,  lhe  havia  feito  a 
côrte  e  não  havia  sido  cittendido.  Se  assim  foi, 
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mais  louvável  ainda  se  tornou  o  procedimento 
d’aquelle  que  a  requestara  quando  ella  estava  no 
esplendor  da  sua  formosura,  e  que,  apesar  de  re- 
pellido  então,  não  a  desamparou  nunca  desde  que 
a  terrível  doença  a  transformára,  tornando  se  a 
cara  e  o  corpo  desformes  e  negros,  já  tudo  inva¬ 
dido  pela  decomposição  que  precedia  a  morte, 
que  em  tão  verdes  annos  veio  colher  em  Lisboa 
a  joven  bailarina.  Ao  enterro  foi  o  emprezario 
Campos  Valdez  e  alguns  poucos  amigos  da  baila¬ 
rina.  A  casa  onde  morava,  na  rua  do  Thesouro 
Velho,  n.°  2,  2.0,  foi  logo  desinfectada,  e  por  algum 
tempo  ficou  desabitada, 

Um  episodio  comico  e  tumultuoso  se  deu  n’esta 
epocha  no  theatro  de  S.  Carlos.  O  tenor  Ravelli, 
com  quem  o  publico  não  sympathisava,  tinha  sido 
pateado  algumas  vezes,  pelo  que,  mostrava  uns 


ares  provocadores  á  plateia,  chegando  em  algu¬ 
mas  occasiões  até  a  dirigir  insultos  por  palav.  as 
e  gestos  ao  publico,  o  que  produzia  grandes  pa- 
teadas  e  vozearia  contra  elle.  Em  uma  noite  que 
se  reproduziam  estas  scenas,  houve  em  um  in- 
tervallo,  no  palco  scenico,  á  porta  do  camarim 
d’aquelle  artista,  uma  troca  de  insultos  entre  elle  e 
0  dilettante  Boaventura  Macedo,  sendo  Ravelli 
aggredido  e  férido  na  cara.  Esta  scena  originou 
grande  burburinho,  fugindo  uma  bailarina,  Pepa 
Martin,  para  fóra  do  panno  de  bocca,  gritando 
pela  policia.  A  auctoridade  interveiu,  e  não  con¬ 
sentiu  que  o  tenor  Ravelli  cantasse  mais  em  S. 
Uarlosí  e  a  empreza  rescindiu-lhe  a  escriptura. 

Duas  celebridades  abrilhantaram  a  scena  lyrica 
de  S.  Carlos  n’esta  epocha:  Fidés  Devriés  e  Mar- 
cella  Sembrich. 
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Fidés  Devriès  Adler  era  filha  da  cantora  Rosa 
Devriés,  que  esteve  no  theatro  de  S.  Carlos  em 
i863,  e  da  qual  fizemos  menção  em  um  trabalho 
anterior.  Era  meste  tempo  uma  rapariga  alta,  es¬ 
belta,  de  uma  physionomia  muito  agradavel  e  sym- 
pathica,  e  um  porte  distinctissimo.  Não  tinha  tido 
uma  carreira  lyrica  muito  longa,  porque  tendo-se 
desposado  com  Adler  quiz  ficar  fora  do  theatro 
por  muitos  annos. 

Possuidora  de  uma  voz  extensa  de  bonito  tim¬ 
bre,  Fidés  Devriés,  como  cantora  e  como  actriz, 
era  dos  mais  perfeitos  typos  de  artista  que  tem 
pisado  o  palco  de  S.  Carlos;  um  canto  exptes- 
sivo  e  suave,  agilidade,  e  sentimento  de  uma  ele¬ 
vada  poesia  no  canto  e  no  gesto,  e  grande  ener¬ 
gia  nas  phrases  violentas,  eis  um  complexo  de 
qualidades  que  é  raro  vêr  reunidas  no  mesmo  in¬ 
divíduo,  e  que  tornavam  Fidés  Devriés  um  typo 
artístico  do  mais  elevado  quilate;  assim  era  no¬ 
tável:  pelo  canto  suave  e  poesia  com  que  inter¬ 
pretava  o  papel  de  Margarida  no  3.°  acto  do  Faus¬ 
to ,  e  o  de  üphelia  no  4.0  acto  do  Hamlet ;  pela 
delicadeza  de  sentimento  religioso  no  papel  de 
Salomé  na  Erodiade ;  e  pela  energia  no  5.°  acto 
do  Fausto  e  no  3.°  do  Hamlet. 

Marcella  Sembrich  Stengel  era  uma  joven  tão 
afamada  pela  belleza  da  sua  voz  como  pela  for¬ 
mosura  dos  seus  braços;  de  estatura  pouco  ele¬ 
vada,  mas  opulenta  de  fôrmas,  bonita  e  de  extra¬ 
ordinária  vivacidade.  Possuia  uma  voz  de  uma 
belleza  rara,  volumosa,  fresca  e  limpida,  com  uma 
agilidade  assombrosa.  Era  um  grande  talento  mu¬ 
sical  ;  não  só  cultivava  a  arte  lyrica,  cantando  e 
representando  no  theatro,  mas  tocava  também  pia¬ 
no  e  rebeca  com  muita  perfeição.  Como  dama 
ligeira  era  verdadeiramente  extraordinária.  Na 
oitava  superior  era  unica  no  seu  genero;  nunca 
vimos  executar  nos  agudos  phrases  de  vocalisa- 
ção  com  tanta  rapidez  e  perfeição  por  uma  voz  de 
ègual  volume  e  belleza.  Era  surprehendente,  es¬ 
pecialmente  na  aria  do  i.°  acto  da  Traviata ,  no 
Barbeiro  de  Sevilha,  e  na  valsa  Parla  de  Arditi. 

Além  d’estas  celebridades  outros  artistas  de  me¬ 
recimento  possuia  a  companhia,  entre  os  quaes 
figurava  o  afamado  baixo  Nannetti,  esse  cantor  e 
actor  tão  consciencioso  e  distincto  de  quem  já 
fallámos. 

Citaremos  ainda  dois  artistas  de  merecimento, 
Giulia  Novelli  e  Alberto  De-Bassini. 

Possuia  Giulia  Novelli  uma  das  mais  bellas  vo¬ 
zes  de  meio  soprano  que  se  tem  ouvido  no  palco 


de  S.  Carlos,  de  uma  pureza  e  egualdade  notá¬ 
veis  até  ao  dó  agudo,  que  era  forte  e  muito  so¬ 
noro;  depois  da  voz  da  celebre  Alboni  é  a  voz  de 
meio  soprano  mais  egual  que  temos  ouvido;  fal¬ 
tavam  porém  a  Novelli  boas  notas  graves.  Era 
ainda  pouco  experiente  n’este  tempo,  e  o  seu  can¬ 
to  pouco  correcto,  não  tirando  a  cantora  todo  o 
partido  do  seu  bellissimo  orgão  vocal;  entretanto 
foi  muito  bem,  e  agradou  muitíssimo,  na  Açucena 
do  Trovador ,  na  rainha  do  Hamlet  e  na  Carmen. 

De  Bassini,  filho  do  celebre  barytono  do  mesmo 
appellido,  foi  escripturado  expressamente  pela 
empreza  para  cantar  na  opera  Carmen ,  de  Bizet; 
e  effectivamente  n’esta  opera  era  admiravel  como 
cantor  e  como  actor.  A  sua  voz  era  de  um  tim¬ 
bre  desagradavel  nas  notas  medias,  mas  bonito  e 
mais  volumoso  nos  agudos;  alem  d’isso  smor- 
java  com  facilidade  e  tinha  bastante  agilidade. 

Também  n’esta  epocha  lyrica  conseguiu  Cam¬ 
pos  Valdez  ir  além  das  obrigações  que  lhe  impu¬ 
nha  o  programma;  assim  em  lugar  de  uma  opera 
nova,  a  que  era  obrigado  pelo  seu  contracto,  le¬ 
vou  á  scena  duas  operas,  sendo  além  d’isso  uma 
de  maestro  portuguez;  ainda  d’esta  vez  a  arte  na¬ 
cional  deveu  mais  um  serviço  ao  emprezario  de 
S.  Carlos,  e  não  foi  elle  de  pouca  monta,  porque 
a  opera  Derelitta  do  Visconde  do  Arneiro  é  uma 
composição  de  merecimento,  em  que  ha  grande 
trabalho  de  instrumentação,  cuja  execução  sendo 
muito  difficil,  exigiu  grande  numero  de  ensaios, 
que  absorveram  immenso  tempo,  impedindo  que 
se  provassem  outras  operas;  não  sendo  compen¬ 
sado  todo  este  excessivo  trabalho  pela  affluencia 
do  publico ;  com  effeito  logo  na  2.a  recita  da  opera 
a  concorrência  foi  muito  diminuta  e  poucas  vezes 
mais  subiu  á  scena.  Em  compensação  teve  a  em¬ 
preza  uma  boa  fonte  de  receita  na  opera  Carmen , 
magnifica  composição  de  Bizet,  tão  inspirada  e 
caracteristica,  que  agradou  muito  e  deu  numero¬ 
sas  enchentes. 

Além  das  operas  portuguezas  de  Augusto  Ma¬ 
chado  e  visconde  do  Arneiro,  ouviram-se  no  thea¬ 
tro  de  S.  Carlos  n’esta  epocha  algumas  composi¬ 
ções  de  outros  maestros  portuguezes;  taes  foram 
úm  sentido  canto  religioso  de  João  Guilherme  Dad- 
di,  e  um  gracioso  trecho  de  instrumentação  de 
um  bailado  da  cantata  Les  Orientales  de  Alfredo 
Keil. 

A  despeza  feita  pelo  governo,  com  obras  no 
edifício  do  theatro  de  S.  Carlos,  no  anno  econo- 
mico  de  1884-1885,  foi  de  457^019  réis. 
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Summario 

Sessão  solemne  da  sociedade  de  geographia  no  theatro 
de  S  Carlos.  —  Distribuição  das  medalhas  aos  explorado¬ 
res  Capello  e  lvens  pelo  Rei  D.  Luiz  I.  —  Esplendido  dis¬ 
curso  do  presidente  Antonio  Augusto  de  Aguiar.-  Grande 
espontânea  e  sincera  ovação  que  teve  o  monarcha.  —  Como 
nas  festas  aos  exploradores  o  High-life  brilhou  pela  sua 
ausência.— Como  com  povo  e  rei  se  podem  dar  grandes  fes¬ 
tas.—  Excepcional  brilho  da  epocha  theatral  de  i885  a  1086 
em  S.  Carlos.— Obras  no  theatro.— É  ãdoptado  o  diapasão 
normal.  —  Compra  de  instrumentos  de  sopro  para  a  or- 
chestra  e  para  a  banda,  por  conta  do  governo  e  da  empreza. 
—Instrumentos  adquiridos.— Congresso  musical  em  Vienna 
d’Austria.  —  Adopção  do  lá  normal.  —  Portugal  não  foi  re¬ 
presentado  ali.  —  Diversas  assignaturas  extraordinárias 
por  preços  mais  elevados.  —  Companhia  lyrica.  —  Grandes 
notabilidades  artísticas.  — Adelina  Patti— Angelo  Masini— 
Fides  Devriés  —  Antonio  Cotogni  — Francesco  Tamagno — 
O  maestro  Marino  Mancinelli. — Reportorio. — Operas  novas. 

—  La  Gioconda  de  Ponchielli. —  L' Erodia.de  de  Massenet. 

—  As  recitas  da  Patti.  —  A  cholera  e  a  Patti.  —  A  diva  faz 
pouco  caso  da  alta  sociedade.—  Recusa-se  a  cantar  em  be¬ 
nefícios. —  Historia  de  um  habito  de  Christo.— O  ex-empre- 
zario  Brito  quer  escripturar  a  Patti  para  o  Colyseu,  mas 
não  consegue.  —  Schurman  emprezario  da  Patti.  — Morte 
de  El-Rei  D.  Fernando  — Exéquias. —  Casamento  do  prín¬ 
cipe  real  D.  Carlos  com  a  princeza  D.  Amélia  de  Orleans. 

—  Grandes  festas.  —  A  noite  de  gala  no  theatro  de  S.  Car¬ 
los;  extraordinário  esplendor. — Èpisodios;  o  somno  do  noi¬ 
vo  e  a  ovação  á  noiva  — A  opera  I promessi  spost  de  Pon¬ 
chielli  por  amadores  em  S.  Carlos.  —  Companhia  franceza 
de  operetta  e  vaudeville — Reportorio.  —  Apeamento  e  des¬ 
montagem  do  lustre  do  theatro  de  S.  Carlos ;  sua  substitui¬ 
ção  por  uma  rosa  e  candelabros.  —  Illuminação  electrica 
na  noite  de  gala.  —  Fallecimento  de  Maria  Henriqueta  de 
Campos  Valdez,  filha  do  emprezario. 

Antes  de  começar  a  epocha  lyrica  de  1 885  a 
1886,  uma  das  mais  brilhantes  que  tem  tido  a  scena 
de  S.  Carlos,  pelo  grande  numero  de  celebridades 
artísticas  que  successivamente  ali  cantaram,  houve 
uma  sessão  de  outro  genero,  que  também  não  foi 
das  menos  illustres  que  tem  presenciado  a  sala 
do  nosso  primeiro  theatro;  n’essa  memorável  noi¬ 
te,  a  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  fez,  no 
theatro  de  S.  Carlos,  uma  sessão  solemne  para  en¬ 
tregar  aos  celebres  exploradores  portuguezes,  Her- 
menegildo  Capello  e  Roberto  lvens,  as  medalhas 
de  ouro  que  a  sociedade  expressamente  fizera  cu¬ 
nhar  para  esse  fim. 

Foi  na  noite  de  1  de  outubro  de  1 885  que  se 
verificou  essa  memorável  sessão.  Para  esta  festa 
o  theatro  estava  disposto  de  modo  que  o  palco  e 


a  platéa  formavam  uma  unica  sala;  no  fundo  do 
palco  scenico  estava  uma  orchestra ;  ao  lado  es¬ 
querdo  do  proscênio,  defronte  do  camarote  real, 
estava  a  mesa  da  presidência,  á  direita  da  qual 
ficavam  os  exploradores.  Presidiu  Antonio  Au¬ 
gusto  de  Aguiar;  á  sua  esquerda  estava  o  minis¬ 
tro  da  marinha  Manoel  Pinheiro  Chagas  o  grande 
orador,  o  qual  fez  um  discurso  n’esta  noite, 
para  juntar  aos  muitos  que  fizera  por  occasião 
das  festas  com  que  se  solemnisou  a  chegada  dos 
dois  exploradores,  depois  da  sua  arrojada  e  feliz 
travessia  da  costa  Occidental  á  oriental  d’Africa. 
Os  exploradores  leram  alternadamente  uma  re¬ 
sumida  noticia  sobre  a  sua  recente  viagem,  depois 
do  que  o  presidente  Aguiar  fez  um  esplendido 
discurso,  dos  mais  notáveis  que  elle  pronunciara, 
e  que,  pondo  em  relevo  quanto  o  chefe  do  estado 
se  esforçára  em  acolher  dignamente  os  dois  ex¬ 
ploradores,  provocou  da  parte  do  publico,  que 
enchia  a  sala,  uma  grande  ovação  ao  soberano ; 
ovação  que  se  repetiu  ainda  mais  enthusiastica 
no  momento  em  que  o  rei  distribuiu,  por  suas 
mãos,  as  medalhas  aos  exploradores,  na  tribuna 
real,  e  em  seguida  os  abraçou.  Nunca  o  rei  D.  Luiz 
I  de  Portugal  teve  uma  ovação  mais  brilhante, 
enthusiastica  e  sincera  do  que‘aquella  que  n’essa 
noite  recebeu  no  theatro  de  S.  Carlos. 

Uma  circumstancia  singular  se  deu  n’esta  es¬ 
plendida  festa,  bem  como  em  todas  as  que  sau¬ 
daram  a  chegada  dos  exploradores  lvens  e  Ca¬ 
pello;  foi  a  quasi  completa  abstenção  da  alta  so¬ 
ciedade.  Sem  a  côrte  se  realisaram  todas  estas 
festivas  reuniões ;  póde-se  dizer  que  n’ellas  quasi 
que  exclusivamente  figurava  o  rei  e  o  povo  fes¬ 
tejando  os  arrojados  exploradores.  O  high-life  ape¬ 
nas  brilhou  pela  sua  ausência.  Este  facto  foi  ha¬ 
bilmente  aproveitado  por  Antonio  Augusto  de 
Aguiar,  no  seu  monumental  discurso,  para  pôr 
bem  em  relevo  como  fora  intimo,  n’estas  circums- 
tancias,  o  contacto  entre  o  rei  e  o  povo,  e  que 
despertou  a  extraordinária  ovação  a  El-Rei  D. 
Luiz  I,  como  já  dissemos. 

Foi  excepcionalmente  brilhante  a  epocha  thea¬ 
tral  de  1 885  a  1886  no  real  theatro  de  S.  Carlos 
de  Lisboa.  Eis  os  nomes  dos  artistas  que  ali  figu¬ 
raram  : 


28 


MDÉS  DEVRIÉS  ADLER 


Damas :  Adelina  Patti,  Fidés  Devriés,  Erminia 
Borghi-Mamo,  Giulia  Novelli  (meio  soprano),  Ella 
Russell,  Elvira  Ripetto  Trisolini,  Sofia  Sçalchi- 
Lolli  (contralto),  Virgínia  Damerini,  Adelaide  Mo- 
relli,  Martinez,  Erina  Borlinetto,  Esther  Neri  (com- 
primaria). 

Tenores:  Angelo  Masini,  Francesco  Tamagno, 
Alberto  De-Bassini,  Louis  Guille,  Julien  Jourdain, 
Giuseppe  Averino,  Paolo  Rossetti,  Gori,  Durini. 

Barytonos:  Antonio  Cotogni,  Maurício  Devriés, 
Magini  Colletti,  Carlos  Lopes. 


Baixos  :  Eugene  Lorrain,  Serbolini,  Augusto 
Pinto,  Miguel  Waldés,  Giovanni  Soldá. 

Buffo:  Giuseppe  Frigiotti. 

Maestros  :  Marino  JMancinelli,  Arturo  Pontec- 
chi,  Subeyras  Bach,  'Cesare  Bonnafous  (dos  co¬ 
ros). 

Bailarinas  :  Catarina  Casatti,  Anita  Grassi. 

Choreographo  e  bailarino:  Eugênio  Casatti. 

Fizeram-se  n’esta  epocha  varias  obras  no  thea- 
tro  entre  as  quaes,  as  principaes,  foram  novos  en¬ 
canamentos  para  despejos,  mosaico  nos  corredo- 
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res  das  diversas  ordens  de  camarotes,  novo  ca¬ 
marim  e  sala  da  empreza  no  extremo  sudoeste 
do  palco  scenico,  etc. 

Importaram  todas  estas  obras  na  quantia  total 
de  14:029^980  réis,  sendo  5:8g5$9io  réis  o  que 
custou  propriamente  o  que  diz  respeito  ao  sa¬ 
neamento  do  theatro,  e  8:134^070  réis  a  impor¬ 
tância  das  outras  obras. 

De  accordo  com  o  governo,  a  empreza  mandou 
comprar  em  Paris  novos  instrumentos  de  sopro, 
construídos  no  tom  do  lá  normal  correspondente 
a  870  vibrações  simples  por  segundo,  para  a  or- 
chestra  e  para  a  banda ;  custou  a  collecção  pro¬ 
ximamente  1:400^000  réis,  dando  o  governo  o 
saldo  que  ficara  das  quantias  que  tinha  posto  á 
disposição  do  Commissario  régio  em  i883,  para 
sustentar  o  theatro  quando  foi  rescindido  o  con¬ 
tracto  da  empresa  Brito,  e  que  orçava  em  perto 
de  8oo$ooo  réis. 

Foi  um  grande  melhoramento  introduzido  por 
Campos  Valdez  n’esta  sua  nova  gerencia  theatral. 


Os  instrumentos  adquiridos  foram  os  seguintes: 
Para  a  orchestra:  3  flautas,  2  citavinos,  6  clarine¬ 
tes  (2  jogos),  i  oboé,  i  corne  inglez,  2  fagotes,  3 
trombones,  2  saxophones,  1  clarinete  baixo;  para 
a  banda:  1  flautim,  1  flauta  terça,  1  requinta,  6 
clarinetes  em  si-bemol ,  2  clarinetes  em  lá,  2  sax- 
trompas,  3  trombones,  2  bombardinos,  2  contra¬ 
baixos  em  mi  bemol,  1  contrabaixo  em  si  bemol. 

A  16  de  novembro  d’este  anno  de  i885,  reuniu- 
se,  em  Vienna  d’Austria,  um  congresso  musical 
para  resolver  qual  o  diapasão  a  adoptar.  Portu¬ 
gal  foi  convidado,  mas  o  governo  não  mandou  lá 
ninguém.  O  congressou  adoptou  o  lá  normal  fran- 
cez  de  870  vibrações ;  apenas  differe  de  6  vibra¬ 
ções  do  lá  (864)  das  bandas  regimentaes  austría¬ 
cas. 

Além  da  assignatura  para  as  recitas  ordinárias 
houve  n’esta  epocha,  diversas  assignaturas  para 
recitas  extraordinárias,  a  preços  variaveis  e  mais 
elevados,  que  foram  os  seguintes  : 

Para  as  8  recitas  de  Masini : 
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Por  assignatura  Avulso 
as  8  recitas  cada  recita 


Frisas .  i28$ooo  i8#>ooo 

1. a  ordem .  1 44.^000  20$ooo 

2. a  »  .  8o$0OO  1 2  $000 

3. a  »  56#>ooo  8$ooo 

Torrinhas .  32$ooo  5$ooo 

Cadeiras .  i8$coo  3$ooo 

Geral .  11  $000  1  $600 

Galerias .  $  800 

Varandas .  $  5oo 

Entrada .  #>  3oo 


Depois  d’estas  recitas  houve  outra  serie  em  que 
Masini  cantou  pelos  preços  fixados  para  as  reci¬ 
tas  em  que  cantou  Fidés  Devriés,  e  que  eram 


como  se  segue  : 

Preços 

Logares 

por  cada  recita 

Frisas . 

i.a  ordem . 

2.a  »  . 

3.a  »  . 

Torrinhas . 

Cadeiras . 

Geral . 

Galeria . 

Varandas . 

Entrada . 

Houve  uma  assignatura  de  8  recitas,  cantando 
Masini  e  Devriés  juntos  em  5  e  nas  outras  só  De¬ 
vriés  pelos  seguintes  preços: 

Assignatura 

Logares  por  8  recitas 

Frisas .  i20$coo 

1. a  ordem .  128^000 

2. a  »  72-'ff'ooo 

3. a  »  48^000 

Torrinhas .  2831800 

Cadeiras .  i8$ooo 

Geral .  q$ooo 


Os  preços  avulsos  para  as 

recitas  de  Devriés 

eram  como  os  últimos  acima 

indicados ;  os  das 

recitas  em  que  cantavam  Devriés  e  Masini  eram 
os  seguintes : 

Preços  avulsos 

Logares 

por  cada  recita 

Frisas . 

1.*  ordem . 

2.á  »  . . 

3.a  .»  . 

Torrinhas . 

Cadeiras . 

Geral . 

Galeria . . . 

Varandas . 

Entrada . 

Assignatura  extraordinária  de  5  recitas  da  Patti. 


Logares 

Assignatura 
de  5  recitas 

Avulso 
cada  recita 

Frisas . 

i5oJpooo 

i65$ooo 

26-Ípooo 

40^000 

i.a  ordem .. . . 

2.a  »  .... 

to5$ooo 

24#>0OO 

3.a  »»  .... 

75^000 

ió$ooo 

Torrinhas . , . 

45^000 

io$qoo 

Cadeiras . 

22#>5oo 

6$ooo 

Geral . 

I2.#>5oo 

3  #000 

Galerias . 

i$5oo 

Varandas. . . . 

i#ooo 

Entrada . 

5oo 

Assignatura  extraordinária  de  6  recitas  por  oc- 
casião  do  consorcio  do  príncipe  real  D.  Carlos 
com  a  princeza  D.  Amélia  de  Orléans. 


Logares 

Assignaturas 

Frisas . 

t.a  ordem . 

2.*  »  . 

3.a  »»  . 

Torrinhas . 

Cadeiras . 

Geral . 

Galerias . 

Varandas . 

Entrada . 

$ 

O  governo  tomou  para  a  noite  de  gala  6  cama¬ 
rotes  de  i.a  ordem  e  4  frisas,  sendo  dados,  aos  res¬ 
pectivos  assignantes,  camarotes  de  2.a  ordem  em 
troca. 

Houve  em  seguida  uma  assignatura  extraordi¬ 
nária  de  10  recitas  de  Companhia  franceza  de 
operette  e  vaudeville.  Para  os  camarotes  e  loga¬ 
res  de  plateia,  que  não  tinham  assignantes  nas 
recitas  ordinárias  da  companhia  italiana,  tinham 
preferencia  para  a  assignatura  das  recitas  do  ca¬ 
samento  os  assignantes  das  recitas  da  companhia 
franceza.  Os  preços  para  as  recitas  da  companhia 
franceza  eram  os  seguintes  : 


Logares 

Assignatura 
de  10  recitas 

Avulso 
cada  recita 

Frisas . 

68$  OCO 

8  $000 

t.a  ordem . 

72$  OCO 

9$  000 

4  5  $000 
25#>000 

3  $000 

3  $  coo 

3.a  » 

Torrinhas . 

t8$ooo 

2$COO 

Cadeiras . 

.  I2$OCO 

i$5oo 

8co 

Geral . 

.  7#>ooo 

Galerias . 

400 

Varandas . 

3oo 

Entrada . 

200 

Eis  o  reportorio  d’es:a  brilhantíssima,  variada 
e  excepcional  epocha  theatral. 

Mefistofele ,  de  Bcito,  em  29  de  outubro  de  t885, 
por  Borghi-Mamo,  Borlinetto,  Jourdain  (e  depois 
successivamente  De-Bassini  e  Masini),  Lorrain, 
Gori. 

.Linda  di  Chamounix,  de  Donizetti,  em  3o  de 
outubro,  por  Ella  Russell,  Borlinetto,  Neri,  Ros- 
setti,  Cotogni,  Pinto,  Frigiotti,  Gori. 

Carmen,  de  Bizet,  em  7  de  novembro,  por  No- 
velli,  Borlinetto,  Neri,  De-Bassini,  Cotogni  (e  de¬ 
pois  Colletti),  Rossetti,  Gori,  Waldés,  Soldá. 

Guglielmo  Tell,  de  Rossini,  em  12  de  novem¬ 
bro  por  Russell  (e  depois  Ripetto),  Morelli,  Neri, 
Guille,  Rossetti,  Maurice  Devriés,  Pinto,  Gori, 
Waldés,  Soldá,  Lopes. 

D.  Giovanni,  de  Mozart,  em  20  de  novembro, 
por  Borghi-Mamo,  Russell,  Morelli,  De-Bassini, 
Cotogni,  Pinto,  Frigiotti,  Waldés. 

II  Tie  di  Lahore ,  de  Massenet,  em  26  de  novem- 
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bro,  por  Borghi-Mamo,  Borlinetto,  Jourdain,  Mau- 
rice  Devriés,  Lorrain,  Ghidotti. 

Gli  Ugonotti ,  de  Meyerbeer,  em  2  de  dezem¬ 
bro,  por  Borghi-Mamo,  Morelli,  Borlinetto,  Ma- 
glioni,  Neri,  Masini,  Rossetti,  Maurice  Devriés, 
Pinto,  Lorrain,  Ghidotti,  Lopes,  Gori,  Soldá,  Ave- 
tino. 

Rigolelto,  de  Verdi,  em  18  de  dezembro,  por 
RipeitoTrisolim,  Borlinetto,  Todo,  Maglioni,  Neri, 
Masini,  Maurice  Devriés,  Pinto,  Soldá,  Gori,  Lo¬ 
pes.  Ghidotti,  Godefroy. 

11  Trovatore ,  de  Verdi,  em  23  de  dezembro, 
por  Borghi-Mamo,  Novelli,  Neri,  Guille,  Maurice 
Devriés,  Waldés,  Gori. 

11  Barbiere  di  Siviglia ,  de  Rossini,  em  26  de 
dezembro,  por  Ripetto  Trisolini,  Neri,  Masini, 
Cotogni  (e  depois  Colletti),  Frigiotti,  Pinto,  Soldá, 
Ghidotti.  A  dama  Trisolini  cantou  no  3.°  acto  va¬ 
riações  sobre  o  carnaval  de  Veneza  de  Rabagliotti. 

La  Seniiramide,  de  Rossini,  em  9  de  janeiro  de 
188b,  por  Borghi-Mamo,  Sophia  Scalchi-Lolli,  De- 
Bassini,  Lorrain,  Waldés,  Soldá. 

LElisire  d'amore,  de  Donizetti,  em  i3  de  ja¬ 
neiro,  por  Trisolini,  Neri,  Masini,  Cotogni,  Frig- 
giotti. 

La  Favorita ,  de  Donizetti,  em  25  de  janeiro, 
por  Novelli,  Neri,  Masini,  Maurice  Devriés,  Pinto, 
Gori. 

Lucrezia  Borgia ,  de  Donizetti,  em  27  de  janei¬ 
ro,  por  Borghi-Mamo,  Borlinetto,  Masini,  Lorrain, 
Rossetti,  Durini,  Lopes,  Ghidotti,  Soldá.  No  ter¬ 
ceiro  acto  Masini  cantou  a  romanza  da  opera  Idite 
illustri  rivali,  de  Mercadante. 

Hamlet,  de  Ambroise  Thomas,  em  i5  de  feve¬ 


reiro,  por  Fidés  Devriés,  Novell',  Rossetti,  Mau¬ 
rice  Devriés,  Lorrain,  Ghidotti,  Waldés,  Lopes, 
Gori. 

La  Gioconda ,  de  Ponchielli,  em  18  de  Feverei¬ 
ro,  por  Borghi-Mamo,  Novelli,  Borlinetto,  De- 
Bassini,  Cotogni  (e  depois  Magini-Colletti),  Pinto, 
Gori,  Soldá. 

Fausto,  de  Gounod,  em  24  de  fevereiro,  por 
Fidés  Devriés,  Morelli,  Neri,  Masini,  Maurice  De¬ 
vriés,  Lorrain,  Soldá. 

Lucia  di  Lammermoor,  de  Donizetti,  em  25  de 
Fevereiro,  por  Trisolini,  Neri,  Guille,  Colletti, 
Rossetti,  Waldés,  Gori. 

Aida,  de  Verdi,  em  6  de  março,  por  Fidés  De¬ 
vriés,  Novelli,  Masini,  Maurice  Devriés,  Pinto,  Gori, 
Waldés. 

Matilde  di  Shabran ,  de  Rossini,  em  20  de  março, 
por  Trisolini,  Borlinetto,  Neri,  De-Bassini,  Fri¬ 
giotti,  Coletti,  Pinto,  Gori. 

Erodiade ,  de  Massenet,  em  i5  de  abril,  por 
Fidés  Devriés,  Novelli,  Guille,  Maurice  Devriés, 
Lorrain,  Waldés,  Neri,  Soldá,  Gori. 

A  celebre  cantora  Adelina  Patti  tinha  contra¬ 
tado  vir  dar  algumas  recitas  no  theatro  de  S.  Car¬ 
los  no  mez  de  novembro,  e  n’essa  conformidade 
realisou  a  empreza  uma  formidável  assignatura 
pelos  elevadíssimos  preços  já  mencionados.  Mas 
por  um  dos  caprichos  frequentes  da  diva,  mudou 
de  tenção,  addiando,  por  causa  da  cholera  que 
grassava  em  Hespanha,  aquellas  recitas  para  o  fim 
da  serie  de  concertos  e  representações  que  ten¬ 
cionava  dar  no  seu  giro  artístico  pela  Europa ; 
isto  no  caso  de  não  ser  obrigada  a  fazer  quaren¬ 
tena  em  Portugal  na  fronteira  de  Hespanha,  0  que 
exigia  que  tivesse  desapparecido  a  epidemia  do 
território  hespanhol,  pois  que  não  queria  fazer 
quarentena  nem  vir  por  mar!  Como  se  não  tives¬ 
se  feito  muitas  e  mais  longas  viagens  marítimas  nas 
suas  excursões  á  America  ! 

Para  felicidade  da  empreza,  e  lustre  do  theatro 
de  S.  Carlos,  ao  qual  faltava  ainda  a  gloria  de  a 
ter  no  numero  das  suas  brilhantes  estrellas,  e  para 
satisfação  dos  amadores,  a  cholera  desappareceu 
de  Hespanha,  e  a  Patti  poude  fazer  a  sua  viagem 
por  terra,  evitando  a  quarentena,  e  chegando  a 
Lisboa  no  dia  i5  de  março  foi  hosperdar-se  no 
Grande  hotel  de  Lisboa,  de  João  da  Matta,  na 
Avenida  da  Liberdade. 

Eis  os  espectáculos  das  recitas  dadas  pela  Patti 
em  Lisboa  : 

1. *  — 11  Barbiere  di  Siviglia,  de  Rossini,  em  27 
de  março  de  1886,  por  Adelina  Patti,  Masini,  Co¬ 
togni,  Frigiotti,  Neri,  Pinto,  Soldá,  Ghidotti.  Can¬ 
tou  Adelina  Patti  no  3.°  acto,  à  lição,  a  valsa  da 
Dinorah ,  e  no  fim  II  bacio  de  Arditi. 

2. a  —  A  mesma  opera,  em  3o  de  março,  e  as 
mesmas  valsas. 

3. a  —  Lucia  di  Lammermoor ,  de  Donizetti,  em 
2  de  abril,  por  Patti,  Neri,  Guille,  Colletti,  Ros¬ 
setti,  Waldés,  Gori. 

4. *  —  A  mesma  opera  em  5  de  abril.  A  Patti 
cantou  a  valsa  l'eco  de  Eckert,  e  o  bacio  de  Arditi. 
Deram-se  os  bailados  do  Rei  de  Lahore. 

5. a  —  La  Traviata ,  de  Verdi,  em  8  de  abril,  por 
Patti,  Neri,  Todo,  Guille,  Cotogni,  Gori,  Soldá, 
Waldés,  Ghidotti,  Chaves. 

6. a  —  A  mesma  opera,  em  12  de  abril,  cantando 
Colletti  em  lugar  de  Cotogni  que  adoecera  na  re¬ 
cita  anterior. 
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7. "  —  Carmen ,  de  Bizet,  em  14  de  Abril,  por 
Patti,  Borlinetto,  Martinez,  Neri,  De-Bassini,  Col- 
letti,  Rossetti,  Gori,  Waldés,  Soldá. 

8. a —  i,°  acto  da  Traviata ,  em  17  de  abril,  3.° 
acto  da  Lucia ,  valsa  VEco,  de  Eckert,  il  bacio,  de 
Arditi,  bailados  do  Liei  de  Lahore. 

Por  esta  occasião  sè  inaugurou  o  novo  cama¬ 
rim  e  sala  da  empreza  no  palco  scenico,  installan- 
do-se  ahi  o  camarim  da  celebr e  prima-donna. 

Foram  n’esta  epocha  rescindidas  as  escripturas 
ao  tenor  Jourdain  e  á  dama  Russell;  nenhum  das¬ 
tes  artistas,  porem,  era  desprovido  de  mereci¬ 
mento. 

A  dama  Russell  tinha  até  já  cantado  tres  operas 


com  alguns  applausos;  foi  no  D.  João  que  o  pu¬ 
blico  a  pateou,  onde  justamente  melhor  cantou  e 
representou;  era  uma  linda  rapariga,  o  que  talvez 
fosse  causa  do  seu  fiasco ;  nem  sempre  a  belleza 
feminina  é  um  bom  empenho  a  favor  da  artista 
para  com  o  publico  lisbonense.  A  joven  cantora 
teve  depois  melhor  exito  nos  theatros  e  concertos 
de  Inglaterra. 

Um  fiasco  singular  antes  de  debute  se  deu  nesta 
epocha.  O  tenor  Oriac,  qüe  primeiro  se  chamara 
Kelly,  que  devia  debutar  na  Lucia ,  mostrou  no 
ensaio  tal  incapacidade,  que  o  emprezario  fez 
cessar  a  audição  no  final  do  2.0  acto,  e  mandou  o 
artista  embora;  cousa  semelhante  tinha  succedido 
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ao  tenor  Zopegni  em  1847,  que  devia  fazer  o  pa¬ 
pel  de  Rodrigo  na  opera  Othello  com  Baldanza. 

Houve  em  S.  Carlos  os  seguintes  bailes: 

Favonio,  de  Casatti,  em  1  de  janeiro  de  1886, 
por  Catarina  Casatti,  Anita  Grassi  e  corpo  de 
baile. 

Baile  da  opera  Ré  di  Lahore,  em  3i  de  janeiro. 

Feira  de  entrudo ,  baile  carnavalesco  em  5  de 
março. 

Gênio  delia  fama  e  genio  dei  amore,  de  Casatti, 
em  17  de  maio. 

Em  3i  de  janeiro  pela  1  hora  da  tarde  houve 
no  theatro  de  S.  Carlos  uma  recita  extraordinária 
em  beneficio  do  actor  José  Carlos  dos  Santos, 
cego  e  muito  doente,  o  qual  falleceu  poucos  dias 
depois.  Representou-se  a  comedia,  Desquite ,  imi¬ 


tação  em  verso  de  Séguier,  por  Augusto  Rosa, 
João  Rosa  e  Rosa  Damasceno;  cavatina  da  Cene- 
rentola  de  Rossini  por  Frigiotti;  romanza  da  Dino- 
rah,  de  Meyerbeer  por  Magini  Coletti;  romanza  de 
Simone  Boccanegra,  de  Verdi,  por  Pinto,  romanza 
amore  fa  morire,  de  Roldi,  por  Borghi-Mamo; 
duetto  de  Muletieri,  de  Marini,  por  Masini  e  Co- 
togni;  Fatalidade ,  poesia  de  Lopes  de  Mendonça, 
por  Virgínia  Dias  da  Silva;  duetto  de  Mazeppa, 
de  Campana,  por  Morelli  e  De  Bassini,  romanza 
V Êxtase,  de  Gounod,  por  Lorrain,  com  orgão  e 
piano;  canção  de  Mireille,  de  Gounod,  por  Scai- 
chi;  romanza  le  Vallon  de  Gounod,  por  M.  De- 
vriés;  duetto  de  Pescatori,  de  Manzochi,  por  Scal- 
chi  e  Cotogni.  Bailados  da  opera  Re  di  Lahore. 

Em  16  de  fevereiro,  na  egreja  de  S.  Domingos, 
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houve  exequias  por  alma  do  rei  D.  Fernando, 
fallecido  em  14  de  dezembro  de  1 885 ;  executou- 
se  a  missa  de  Cherubini,  e  o  libera-me  de  Jordani 
pelos  socios  da  Real  Academia  de  Amadores  de 
Musica;  regeu  o  maestro  Filippe  Duarte  e  canta¬ 
ram  solos:  o  baixo  D.  José  de  Almeida  e  os  te¬ 
nores  João  Affonso  e  Marques.  O  solo  de  baixo 
fdi  escripto  por  F'ilippe  Duarte. 

Em  9  de  março  houve  no  theatro  de  S.  Carlos 
opera  e  baile  de  mascaras  em  recita  extraordiná¬ 
ria;  os  preços  foram  os  seguintes:  Frisas  20#>ooo; 
i.a  ordem  24^000:  2.a  i5#>ooo;  3.a  io#>ooo;  Tor¬ 
rinhas  6#>ooo;  Cadeiras  2#>25o;  Geral  i$20o;  Ga¬ 
lerias  600 ;  Varandas  400. 

Em  1 1  de  abril,  em  beneficio  de  Borghi-Mamo, 
deu  se  no  theatro  de  S.  Carlos  o  2.0,  3.°  e  4.0  actos 
da  opera  Mefistofele ;  a  beneficiada  cantou  as  ro- 
manzas  Cliant  cTamour ,  de  Bizet,  e  A  meno  che 
de  Mariani. 

Em  25  de  abril  fez  Fidés  Devriés  as  suas  des¬ 
pedidas  no  theatro  de  S.  Carlos;  deu-se:  sympho- 
nia  de  Guglielmo  Tell;  4°  acto  de  Hamlet ,  5.°  do 
Fausto  com  Fidés  e  Maurice  Devriés  e  De-Bas- 
sini;  coros  e  bailados  do  4.0  acto  de  Erodiade,  ro- 
manza  do  Re  di  Lahore  por  M.  Devriés,  e  melo¬ 
dia  Santa  Maria ,  de  Faure,  por  Fidés  Devriés. 

Logo  depois  de  concluídas  as  recitas  da  assi- 
gnatura  ordinaria  da  companhia  lyrica,  houve  uma 
serie  de  recitas  pela  companhia  franceza  de  ope- 
retta  e  vaudeville,  cujos  principaes  artistas  eram 
Lucie  Chassaing,  Lentz,  Maurel  e  os  actores  Wor- 
ms,  Dupuis  etc.;  era  emprezario  J.  Schurmann  o 
engajador  da  Patti. 

O  reportorio  foi  o  seguinte  : 

La  lie  parisienne ,  de  Offenbach  em  26  de  abril, 
Lili,  de  Hervé,  em  28  de  abril  de  1886,  Niniche,  de 
Marius  Boulíart,  em  3o  de  abril, ,  Le  chapeau  de  pail- 
le  dltalie,  de  March  Michel  e  Labiche,  em  1  de 
maio,  Mamzelle  Gavroche ,  de.  Hervé  em  4  de  maio. 
Para  as  recitas  que  se  realisaram  no  theatro  de 
S.  Carlos,  por  occasião  das  festas  do  casamento 
do  príncipe  real  D.  Carlos  com  a  princeza  D.  Amé¬ 
lia  de  Orléans,  escripturou  a  empreza  o  tenor  Ta- 
magno,  a  dama  Virgínia  Damerini,  o  baixo  Serbo- 
lini,  e  alguns  dos  artistas  da  actuál  epocha  lyrica. 

Logo  que  terminaram  as  recitas  da  companhia 
franceza  foi  apeado  e  desarmado  o  grande  lustre, 
e  em  seu  logar  foi  collocada  uma  rosa  ou  circulo 
de  bicos  de  gaz  junto  ao  tecto,  e  8  candelabros 
na  i.a  ordem ;  a  sala  ficou  quasi  ás  escuras;  o  ef- 
feito  d’esta  nova  illuminação  era  detestável. 

Na  recita  de  gala,  que  se  reálisou  em  23  de 
maio,  a  illuminação  foi  por  meio  de  luz  electrica, 
com  lampadas  de  incandescência;  na  i.a  ordem 
havia  12  candelabros  e  na  2.a  e  frisas  20  com  5 
lampadas  cada  um;  na  tribuna  estavam  5  lustres 
com  8  lampadas  cada  um,  o  que  perfazia  ao  todo 
200  lampadas  ;  eram  estas  lampadas  alimentadas 
pelas  correntes  de  duas  machinas  dynamo-electri- 
cas  de  Siemens,  movidas  por  uma  locomovei  de 
16  cavallos,  installadas  no  pateo  da  Academia  Real 
das  Bellas  Artes,  na  rua  Nova  dos  Martyres,  hoje 
Serpa  Pinto.  A  illuminação  era  esplendida  ;  inten¬ 
sa  e  regular. 

N’esta  ultima  assignatura  extraordinária  deram- 
se  as  seguintes  operas  : 

Poliuto,  de  Donizetti,  em  i3  de  maio,  por  Bor¬ 
ghi-Mamo,  Tamagno,  Coletti,  Durini,  Waldés,  Sil¬ 
va,  Ghidotti. 


La  Semiramide,  de  Rossini,  em  i5  de  maio,  por 
Borghi-Mamo,  Scalchi-Lolli,  De-Bassini,  Serbolini, 
Waldés,  Ghidotti. 

Aida,  de  Verdi,  em  17  de  maio,  por  Virgínia 
Damerini,  Scalchi-Lolli,  Tamagno,  Coletti,  Serbo¬ 
lini,  Waldés,  Durini. 

Em  21  de  maio,  em  beneficio  dos  bombeiros 
municipaes  de  Lisboa,  da  associação  24  de  junho 
e  da  viuva  Dalmau,  houve  no  theatro  de  S.  Car¬ 
los,  a  preços  mais  elevados, o  seguinte  espectáculo: 
3.°  acto  da  Norma,  por  Damerini,  Todo,  De-Bas¬ 
sini,  Serbolini,  2.0  acto  do  Propheta,  por  Scalchi, 
Damerini,  Tamagno,  Serbolini,  Waldés,  Durini, 
Silva,  Chaves ;  duetto  do  4.0  acto  dos  Huguenotes , 
por  Borghi-Mamo  e  Tamagno  ;  uma  symphonia 
de  Julio  Neuparth.  e  um  Divertissement. 

Em  23  de  maio  verificou-se  a  recita  de  gala  pe¬ 
lo  casamento  do  príncipe  D.  Carlos  de  Bragança 
com  a  princeza  D.  Amélia  de  Orléans;  o  espectá¬ 
culo  compoz-se  do  1 .°  acto  de  Semiramide,  termi¬ 
nando  na  cavatina  de  Arsace;  i.°  quadro  do  2.0 
acto  da  mesma  ;  2.0  quadro  do  2.0  acto  da  Aida  ; 
3.°  acto  da  Aida  e  um  divertissement. 

A  sala  de  S.  Garlos  estava  de  um  esplendor  co¬ 
mo  ainda  se  não  vira  ;  a  illuminação  era  magnifi¬ 
ca;  as  toiletles  muito  vistosas,  a  que  fazia  magni-, 
fico  quadro  a  elegancia  e  belleza  da  sala,  que  é 
uma  das  mais  bellas  de  todos  os  theatros  da  Eu¬ 
ropa. 

Estavam  na  tribuna  real  :  Rainha  D.  Maria  Pia, 
Princeza  D.  Amélia  de  Orléans,  sua  irmã  D.  He¬ 
lena,  e  seu  irmão  o  duque  de  Orléans,  Princeza  de 
Joinville,  condessa  de  Paris,  Rei  D.  Luiz  I,  Principe 
Real  e  seu  irmão  infante  D.  Affonso  Henriques, 
seu  tio  infante  D.  Augusto,  conde  de  Paris,  duque 
de  Chartres,  príncipes  Amadeu  de  Saboya,  Jorge 
de  Inglaterra  e  Fernando  de  Saxe-Cobourg  ;  era 
deslumbrante  o  effeito  da  tribuna  real. 

Citaremos  dois  episodios  d’esta  extraordinária 
festa;  o  somno  do  noivo,  e  a  ovação  á  noiva.  O 
principe  real  D.  Carlos  de  Bragançajque  evidente¬ 
mente  estava  estafado,  de  figurar  em  tantas  festas, 
durante  tantos  dias,  quasi  toda  a  noite  esteve  a  dor¬ 
mir,  e  a  escabecear,  na  tribuna.  No  fim  do  3.°  acto 
da  Aida  a  familia  real  retirou-  se,  fazendo,  como  de 
costume,  a  sua  elegante  saudação  ao  publico,  a 
esbelta  e  magestosa  figura  da  rainha  D.  Maria  Pia  ; 
todos  seguiram  a  rainha,  menos  a  princeza  D. 
Amélia  que  se  deixou  ficar  para  traz,  e  que,  por 
seu  turno,  veiu  em  seguida  á  frente  da  tribuna  fa¬ 
zer  uma  graciosa  e  risonha  cortezia  ao  publico  ; 
então  os  espectadores  romperam  em  estrepi¬ 
tosos  applausos  e  vivas  á  princeza,  prolongando- 
se  esta  ovação  por  alguns  minutos,  dando-lhe,  po¬ 
rém,  fim,  o  rei  D.  Luiz  I  que  veiu  buscar  a  prin¬ 
ceza,  que  então  se  retirou  acompanhada  pelo  seu 
noivo  e  por  seu  sogro. 

N’este  mez  de  maio  houve,  no  salão  do  theatro 
da  Trindade,  concertos  de  musica  classica  de  ca- 
mara  por  Monasterio  (violino),  Urrutia  (violeta), 
Alfredo  Napoleão  (piano),  Caggiani.  (violino),  Sil¬ 
va  (violoncello). 

Em  8  de  junho  d’este  anno  de  1886  houve 
no  theatro  de  S.  Carlos  uma  representação  da 
opera  I  Promessi  sposi,  de  Ponchielli,  por  ama¬ 
dores,  em  homenagem  ao  real  consorcio ;  re¬ 
presentaram  :  Luiza  da  Silva,  Maria  Perry  Botto, 
Gertrudes  Mora  de  Oliveira,  João  Affonso  (tenor), 
José  Avelino  Baptista  (barytono),  D.  José  de  Al- 
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meida  (baixo),  Paulo  de  Quental,  Miguel  Mar¬ 
ques;  a  orchestra  era  composta  de  artistas  de  S. 
Carlos  ;  a  opera  foi  ensaiada  e  regida  por  Anto- 
nio  Duarte  da  Cruz  Pinto.  A  primeira  dama  Lui- 
za  Silva,  cantou  a  romanza  do  2.0  acto  da  opera 
Forza  dei  destino ,  de  Verdi.  Dos  amadores  que  re¬ 
presentaram  n’esta  opera  merece  especial  menção 
D.  José  de  Almeida,  pela  expressão  e  gosto  que 
imprimia  ao  canto  com  a  sua  agradavel  voz  de 
baixo  cantante,  e  pela  maneira  distincta  de  estar 
em  scena;  era  filho  de  D.  Francisco  de  Almeida, 
ajudante  do  rei,  e  neto  dos  viscondes  de  Carnide 
por  sua  mãe. 

Em  10  de  junho  houve  no  salão  da  Trindade 
um  concerto  por  amadores,  em  que  se  executou 
o  poema  lyrico  Les  Orientales,  de  A.  Keil,  para 
orchestra,  com  coros,  bailados,  e  solos  de  contral¬ 
to,  tenor,  baixo  e  violino  ;  regeu  o  maestro  Filip- 
pe  Duarte  e  ensaiou  os  coros  Guilherme  de  Bar- 


ros.  Tem  esta  composição  bons  trechos  onde  se 
revela  inspiração,  e  a  orchestração  é  graciosa  e 
aprimorada. 

Em  21  de  junho  houve  á  noite  um  concerto  no 
salão  de  S.  Carlos  em  beneficio  do  trompa  Tho- 
maz  Del- Negro. 

Em  27  do  mesmo  mez  houve  n’aquelle  salão  um 
concerto  em  beneficio  do  pianista  Alfredo  Napo- 
leão 

Em  i5  de  julho  houve  no  salão  do  theatro  de 
S.  Carlos  em  beneficio  de  Bonafous,  mestre  dos 
coros  do  mesmo  theatro,  um  concerto  em  que  fi¬ 
guraram  algumas  discípulas  d’aquel!e  maestro. 

Logo  no  principio  da  epocha  theatral,  um  triste 
acontecimento  veiu  affiigir  o  emprezario;  em  17  de 
novembro  de  1 885,  falleceu  uma  sua  fiiha,  Ma¬ 
ria  Henriqueta  de  Campos  Valvez,  de  uma  erysi- 
pela  na  cabeça  ;  era  uma  sympathica  rapariga  que 
apenas  tinha  14  annos  de  edade.  Por  este  motivo 
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o  theatro  fechou  as  suas  portas  ao  publico  nos 
dias  17  e  18  do  dito  mez. 

Foi  a  estação  theatral  de  i885  a  1886  uma  das 
mais  brilhantes  pelo  grande  numero  de  celebri¬ 
dades  que  illustraram  a  scena  de  S.  Carlos.  Além 
das  já  conhecidas  no  nosso  theatro,  Cotogni  Fidés 
Devriés  e  Tamagno,  vieram  realçar  este  templo  da 
arte  lyrica,  o  tenor  Masini,  a  dama  Patti  e  o  con¬ 
tralto  Scalchi-Lolli. 

Angelo  Masini  não  pisava  pela  primeira  vez  o 
palco  de  S.  Carlos  ;  já  d’elle  fallámos  descrevendo 
a  epocha  de  1873  a  1874 ;  era  então  um  joven  prin¬ 
cipiante  com  uma  voz  agradavel ;  n’estes  doze  an- 
nos  decorridos  desen  volveu-se,  porém,  extraordi¬ 
nariamente  como  cantor, de  mimo,  delicadeza  e  ex¬ 
pressão.  N’este  genero  nunca  ouvimos  nenhum  te¬ 
nor  tão  perfeito  ;  eram  suas  qualidades  especiaes  o 
smorzare,  o  canto  a  fiore  di  labbro,  a  mezzavoce,  os 
pianíssimos  e  a  agilidade ;  era  surprehendente  no 
Barbeiro  de  Sevilha ,  e  na  scena  da  morte  da  Lucrecia 
Borgia;  devemos  também  citar  como  interpreta¬ 
ção  elevadíssima  a  que  deu  ao  desempenho  do 
3.°  acto  do  Fausto,  não  só  como  cantor  mas  tam¬ 
bém  como  actor.  E  o  tenor  de  mezzo  carattere  mais 
perfeito  que  temos  ouvido  ;  a  agilidade  do  seu  or- 
gão  vocal  era  vertiginosa,  correcta  e  faci! ;  não  jul¬ 
gávamos  que  houvesse  n’este  tempo  um  tenor  que 
podesse  cantar  a  parte  de  Almaviva  no  Barbeiro 
de  Sevilha  com  tal  correcção  e  rapidez  de  agilida¬ 
de,  juntas  ao  mais  delicado  e  primoroso  canto  e 
elegancia  artística.  Um  defeito  tinha  porém,  Ma¬ 
sini,  que  com  o  tempo  se  aggravou  consideravel¬ 
mente  ;  era  cantar  fóra  de  tempo  e  transtornar 
muitas  vezes  o  rythmo. 

Finalmente  recebeu  o  palco  de  S.  Carlos,  em 
março  de  1886,  a  prodígio  sa  cantora  Adelina  Pat 
ti ;  já  não  era  sem  tempo.  Havia  um  quarto  de  sé¬ 
culo  que  a  famosa  diva  seguia  a  carreit  a  lyrica  com 
um  successo  cada  vez  mais  estrepitoso  ;  filha  da 
dama  Barili  e  do  tenor  Patti,  que  haviam  cantado 
em  S.  Carlos  em  1840,  como  dissémos  n’outrolo- 
gar,  a  celebre  artista  vinha  precedida  de  tal  fama, 

ue  depois  de  tão  longa  carreira  podia  mui  bem 

ar  se,  sem  ser  caso  de  espanto,  qiie  já  estivessem 
decadentes  esses  assombrosos  predicados  que  ti¬ 
nham  feito  de  Adelina  Patti  uma  cantora  unica. 
Mas  a  natureza  que  tão  pródiga  fôra  em  dotes  mu- 
sicaes  para  com  ella,  ainda  lhe  foi  generosa  na 
conservação  de  tão  raras  qualidades  durante  tan¬ 
tos  annos,  e  a  cantora,  por  seu  lado,  cultivando 
as  diversas  formas  da  arte  lyrica,  ainda  mais  fez 
realçar  o  que  recebera  da  natureza. 

Com  effeito  tínhamos  ouvido  a  Patti,  por  varias 
vezes  e  na  epocha  do  seu  apogeu  ;  em  1862  no 
Barbeiro  de  Sevilha  em  Londres,  em  1867  na  Som- 
nambula  em  Paris,  e  no  Trovador  em  1878  em 
Londres.  Apreciámos  então,  sobretudo  nas  duas 
primeiras  operas,  as  qualidades  excepcionaes  de 
dama  ligeira  que  tornavam  a  Patti  unica  no  seu 
genero  ;  a  extensão,  volume,  belleza  de  timbre,  e 
facilidade,  da  voz,  e  uma  agilidade  e  fioriture  ma¬ 
ravilhosa  de  nitidez,  forte  ou  piano,  rapida  ou  len¬ 
ta,  na  escola  ascendente  ou  descendente  ;  mas  o 
que,  nos  últimos  annos,  adquiriu  a  mais,  e  que  o 
publico  lisbonense,  poude  apreciar  no  theatro  de 
S.  Carlos,  foi  a  expresssão  e  sentimento  no  canto, 
e  o  apropriado  na  acção  e  nos  gestos ;  assim  se  a 
Patti  exhibia  as  maravilhas  da  dama  ligeira  no 
Barbeiro  de  Sevilha ,  no  Rondó  da  Lúcia,  no  Eco  de 


Eckert  etc  ;  fazia  ouvir  um  canto  doce  e  voluptoso 
na  valsa  II  bacio  de  Arditi,  soltava  phrases  apaixo¬ 
nadas  e  sentidas  na  Traviata ,  e  na  Carmen,  de  Bi- 
zet,  era  um  magnifico  typo  de  andaluza  apaixona¬ 
da,  canalha,  graciosa  e  vingativa.  Juntemos  a  es¬ 
tas  recordações  ainda,  que  no  spartito  de  Bizet 
dançava  como  qualquer  salerosa  manola  nos  bai¬ 
lados  do  2.0  acto,  juntamente  com  a  Casatti  e  o 
corpo  de  baile,  e  que  no  4.0  acto  d’esta  opera  e 
no  ultimo  da  Traviata,  simulando  com  notável 
propriedade,  duas  scenas  de  generos  tão  oppostos, 
uma  no  auge  do  despero  e  a  outra  nas  ultimas 
palpitações  da  tísica,  mostrou  como  o  estudo  de¬ 
ra  ao  s'eu  talento  a  faculdade  de  se  revelar  tam¬ 
bém  superior  na  acção  e  nos  gestos. 

A  Patti  agradou  muito  em  Lisboa  ;  mas  não  te¬ 
ve  n’esta  epocha  coteries  a  prepararem-lhe  ovações 
nem  damas  da  alta  sociedade  a  organisarem-lhe 
festas  ;  de  modo  que  os  applausos,  flores,  coroas  e. 
outras  manifestações  de  agrado,  foram  inferiores  ás 
que  obtiveram  artistas  de  valor  incomparavelmen¬ 
te  menor,  e  n’esta  mesma  epocha  ;  mas  nem  sem¬ 
pre  a  justiça  humana  é  completa ;  e  os  applausos 
nem  sempre,  em  quantidade  e  qualidade,  corres¬ 
pondem  ao  merecimento  de  quem  os  recebe. 

Para  este  facto,  que  lança  sobre  o  publico  do 
nosso  theatro  lyrico  certa 'mancha  de  injustiça, 
que  de  certo  não  era  a  primeira,  nem  provavelmen¬ 
te  será  a  ultima,  concorreram  varias  circumstan- 
cias,  como  a  excessiva  elevação  dos  preços,  o  es¬ 
tar  a  Patti  pouco  tempo  em  Lisboa,  o  modo  de 
vida  que  a  celebre  cantora  levava,  viver  muito 
retirada,  não  fazer  caso  de  altos  personagens  em 
posição,  ou  riqueza,  antes  pelo  contrario  ser  mais 
accessivel  aos  pequenos,  etc.  A  diva  preferia  um 
jantar  frugal  e  intimo  em  casa  do  mallogrado  fo¬ 
lhetinista  Julio  Cesar  Machado,  ás  mais  esplendi¬ 
das  funcções  da  côrte.  Contaremos  a  respeito  da 
Patti  em  Lisboa  um  episodio  que  então  se  deu. 

Logo  que  se  desenvolveu  enthusiasmo  por  ou¬ 
vir  a  Patti,  o  antigo  emprezario  do  theatro  de  S. 
Carlos,  Freitas  Brito,  que,  com  geral  admiração, 
nunca  a  contratára  para  aquella  scena  durante  a 
sua  longa  gerencia,  lembrou-se  de  a  apresentar  no 
Colyseu,  que  agora  explorava  como  emprezario, 
para  o  que  se  dirigiu  a  J.  Schurman,  que  era  o 
emprezario  particular  da  Patti  e  com  ella  se  acha¬ 
va  em  Lisboa. 

Dizia-se  que  entre  outras  condições  impostas 

or  Schurman,  figurava  uma  singular ;  desejava  o 

abito  de  Christo,  para  juntar  a  outras  condeco¬ 
rações  que  já  possuia.  Não  pareceria  difficil  a 
Freitas  Brito  satisfazer  a  esta  exigencia;  pois  que 
não  tem  sido  pouco  pródiga  a  regia  munificên¬ 
cia  em  conceder  estas  e  outras  graças  n’estes 
reinos,  a  nacionaes  e  estrangeiros;  e  tendo  ami¬ 
gos  influentes  no  governo  julgaria  talvez  o  nego¬ 
cio  feito.  O  que  é  certo  é  que  logo  correu  rapida 
a  noticia  de  que  a  Patti  daria  algumas  recitas  no 
Colyseu  a  preços  muito  inferiores  aos  de  S.  Car¬ 
los,  o  que  não  seria  para  admirar,  visto  a  vastidão 
da  sala  do  Colyseu,  que  comporta  grande  numero 
de  logares  nas  galerias. 

Logo  que  se  aventou  a  ideia  da  Patti  cantar  no 
Colyseu,  o  emprezario  do  theatro  de  S.  Carlos, 
Antonio  de  Campos  Valdez,  a  quem,  de  modo  al¬ 
gum,  podia  convir  que  a  Patti  cantasse  n’esta  oc- 
casião  em  outro  lugar  que  não  fosse  o  theatro 
de  S.  Carlos,  tratou  de  desfazer  aquelle  contrato, 
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e  em  seu  lugar,  obter  que  a  diva  desse  mais  al¬ 
gumas  recitas  no  theatro  lyrico,  e,  habil  e  intelli- 
gente,  conhecedor  das  tricas  de  artistas,  empre- 
zarios  e  exploradores,  e  contando  além  d!isso 
muitos  amigos  e  influentes,  no  paço  e  no  minis¬ 
tério,  conseguiu  que  a  Patti  cantasse  em  mais 
duas  recitas  em  S.  Carlos  e  não  cantasse  no  Co- 
lyseu,  figurando  estas  duas  circumstancias  como 
condição  sine  qua  non,  para  ser  concedido  a 
Schurmann  o  habito  de  Christo,  que  era  nas 
actuaes  circumstancias  o  grande  desideratum. 

Mas  o  mais  curioso  é  que  a  esta  pretenção  d 
o  habito  de  Christo  se  liga  outro  episodio  muito 
comico. 

Duas  damas  da  côrte,  das  que  estão  com  fre¬ 
quência  promovendo  benefícios  aos  asylos  e  cre¬ 
ches,  com  subscripções,  representações,  kermes- 
ses  etc.,  foram  procurar  Adelina  Patti  á  sua  resi¬ 
dência  no  hotel  do  Matta,  com  o  fim  de  tentarem 
obter  que  a  diva  cantasse  em  alguma  recita  a  fa¬ 
vor  de  algum  d’aquelles  estabelecimentos  de  be¬ 
neficência.  A  celebre  cantora,  porem,  que  logo 
presentiu  o  fim  de  tal  visita,  convencida  de  que 
não  era  homenagem  á  artista,  e  menos  ainda  á 
mulher,  pois  que  a  sua  posição,  de  divorciada  do 
marquez  de  Caux  e  vivendo  com  o  antigo  tenor 
Nicolini,  também  divorciado  de  sua  mulher,  tinha 
dado  azo  a  universal  rquivoca  fama,  e,  por  outro 
lado,  fazendo,  como  já  dissémos,  pouco  caso  da 
gente  da  alta  sociedade  ou  occupando  elevada  po¬ 
sição,  declarou  que  as  não  recebia,  e  que,  se  tinham 
alguma  communicação  a  fazer-lhe,  ou  objecto  im¬ 
portante  a  tratar,  procurassem  o  seu  emprezario 
Schurmann.  Devemos  aqui  consignar  que  se  a 
Patti  era  altiva  para  os  grandes,  era  pelo  contra¬ 


rio,  para  os  que  estavam  em  mais  baixas  condi¬ 
ções,  não  só  accessivel,  mas  muito  amavel. 

Em  vista  da  recusa  da  Patti  dirigiram-se  as 
duas  damas  ao  hotel  de  Bragança  a  procurar  J. 
Schurmann  afim  de  este,  satisfazendo  aos  seus 
desejos,  fazer  cantar  a  Patti  como  ellas  preten¬ 
diam  ;  o  tal  encarregado  de  negocios  da  celebre 
cantora  recebeu-as,  porem,  com  altivez,  não  dei¬ 
xando,  comtudo,  de  aproveitar  a  opportunidade, 
de  se  queixar  do  rei  de  Portugal,  por  ainda  o  não 
haver  condecorado!  as  pretendentes  ao  ouvirem 
tal  exclamação  julgaram  achar  meio  de  obter  uma 
recita  da  Patti  para  os  seus  asylos,  promovendo 
a  concessão  do  tal  habito  de  Christo  a  Schur¬ 
mann,  e  para  isso  se  dirigiram  immediatamente  ao 
paço  a  fallar  com  El-Rei  D.  Luiz  I,  o  qual,  porém, 
firme  no  que  havia  piomettido  a  Valdez,  com 
grande  magua  e  não  menos  espanto  das  duas  da¬ 
mas  supplicantes,  se  esquivou  a  conceder-lhes 
tal  graça  nas  condições  que  desejavam,  pelo  que 
julgaram,  por  então,  a  sua  pretenção  prejudicada. 

Alguns  dias  depois,  porem,  divulgou-se  que 
Schurmann  tinha  s:do  ou  ia  ser  condecorado ;  ao 
saberem  isto  as  incansáveis  damas,  ao  veiem  que 
Schurmann  persistia  em  não  deixar  cantar  a  Pat¬ 
ti,  como  ellas  queriam,  correram  á  procura  do  mi¬ 
nistro  do  reino  José  Luciano  de  Castro,  a  fim  de 
sustar  a  assignatura  do  decreto ;  mas  não  conse¬ 
guiram  encontral-o,  e  entretanto  foi  assignado  o 
decreto  e  carta  régia,  e  o  Diário  do  Governo,  de  12  de 
abril  de  1886,  publicava  que,  em  data  de  8  do  mes¬ 
mo  mez,  havia  sido  agraciado  com  o  tão  desejado 
habito  de  Christo,  Josef  Johan  Schurmann,  súbdito 
de  S.a  M.°  o  Rei  dos  Paizes  Baixos. 

Não  desanimaram  mesmo  assim  as  grandes  da¬ 
mas  da  côrte ;  tiveram  então  a  lembrança  de  ir 
pedir  a  El-Rei  authorisação,  que  lhes  foi  graciosa¬ 
mente  concedida,  para  àffirmarem  a  Schurmann 
que,  ellas,  tinham  supplicado  ao  chefe  do  estado 
aquella  prova  da  regia  munificência  ;  mas  Schur¬ 
mann  que  sabia  a  que  devia  a  satisfação  dos  seus 
desejos,  e  que  já  estava  servido  e  descançado  a 
esse  respeito,  declinou  de  si  a  missão  de  levar 
Adelina  Patti  a  cantar  em  recitas  de  beneficencia. 
E  eis-a-aqui,  como  Schurmann  teve  o  habito  de 
Christo,  e  a  Patti  cantou  mais  duas  recitas  em  S. 
Carlos,  e  não  cantou  então  no  Colyseu  nem  em  re¬ 
cita  alguma  de  beneficencia  n’esta  epocha.  Só  dois 
annos  mais  tarde  é  que  a  celebre  artista  se  pres¬ 
tou  a  cantar  em  um  concerto  de  beneficencia  em 
Lisboa. 

É  verdade  que  n’esta  epocha  o  High-life  que 
pouco  applaudira  a  Patti,  fez  a  Borghi-Mamo,  jaa 
noite  da  sua  festa  artística,  uma  enorme  ovação, 
offerecendo-lhe,  muitas  das  senhoras  da  alta  socie¬ 
dade,  mais  de  12  riquíssimas  coroas!  de  modo 
que  se  póde  dizer  que  as  ovações  feitas,  n’esta 
epocha,  pelo  publico  do  theatro  de  S.  Carlos 
áquellas  cantoras,  foram  na  razão  inversa  dos 
seus  merecimentos  ! 

Outra  artista  que  também  tinha  reputação  co¬ 
mo  notabilidade  no  mundo  lyrico,  mas  muito  abai¬ 
xo  dos  precedentemente  nomeados,  figurou  n’es- 
ta  epocha  no  theatro  de  S.  Carlos ;  foi  a  Scalchi- 
Lolli.  A  sua  voz  de  contralto  era  agradavel,  com 
um  timbre  especial ;  a  cantora  tinha  muita  agili¬ 
dade,  e  estava  admiravelmente  bem  em  scena  em 
trages  masculinos;  assim  era  excellente  debaixo 
de  todos  os  pontos  de  vista,  como  cantora  e  co- 
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mo  artista  na  Semiramis.  A  pouca  extensão  de  sua 
voz  nos  agudos  prejudicava-lhe  a  execução  nos 
papeis  de  meio  soprano,  o  que  muito  a  fez  des¬ 
merecer  na  Aida  e  no  2°  acto  do  Prophcta.  A  Se- 
miramis  agradou  muito  e  deu  numerosas  enchen¬ 
tes  ;  alem  de  ir  bem  desempenhada,  tinha  a  sea 
favor  não  se  haverem  elevado  os  preços  para  as 
recitas  da  Scalchi,  o  que  lhe  deu  grande  pariido 
em  parte  do  publico  do  theatro  de  S.  Carlos. 

Um  novo  e  notável  maestro,  Marino  Mancinel- 
li,  veiu  concorrer  para  maior  brilho  da  execução 
musical  em  S.  Carlos  n’esta  epocha  ;  tendo  adoe¬ 
cido  e  fallecido  o  maestro  Dalmau,  veiu,  em  seu 
lugar  Subeyras  Bach,  e  depois  Mancinelli  ;  irmão 


do  celebre  maestro  I.uigi  Mancinelli  era  Marino 
também  uma  batuta  de  i.a  ordem  ;  entendedor 
consciencioso,  bom  ensaiador,  e  habil  e  elegante 
na  regencia. 

Esta  epocha  de  i885  a  1886  ficou  memorável  nos 
annaes  do  theatro  de  S.  Carlos  pelo  grande  nume¬ 
ro  de  celebridades  que  realçaram  a  scena  lyrica,  e 
pela  perfeição  de  execução  de  algumas  operas,  e 
conjuncto  excepcional  de  cantores  que  as  inter¬ 
pretaram  de  um  modo  extraordinariamente  ele¬ 
vado  ;  citaremos  em  especial,  pelo  primor  de  exe¬ 
cução,  o  Barbeiro  de  Sevdha  por  Patti,  Masini  e 
Cotogni,  e  o  Fausto  por  Masini  e  Devriés. 


1886  - 1887 


Summario 


Pouca  animação  no  theatro. —  Illuminação  pela  luz  elé¬ 
ctrica.  —  Frio  na  sala.'—  Pouca  intensidade  e  muita  irregu¬ 
laridade  da  illuminação.  —  Companhia  lyrica.  —  Operas  e 
bailes  na  epocha  de  1886-1887.  —  Operas  novas.  — I  pesca- 
tori  di  perle,  de  Bizet.  —  I  Doria,  de  Augusto  Machado  — 
Bailes  de  mascaras  com  coros.  —  Sessão  solemne  da  Socie¬ 
dade  de  Geographia.  —  Os  exploradores  Serpa  Pinto  e  Au¬ 
gusto  Cardoso.  —  Sessão  de  adivinhação.  —  O  adivinho 
Stwart  Cumberland.  —  Os  interpretes  do  inglez  Cumber- 
land  —  Como  os  episodios  são  ás  vezes  superiores  á  festa 
principal.  — Nascimento  do  príncipe  D.  LuizFilippe,  filho  do 
principe  real  D.  Carlosede  D.  Amélia  deOrléans.  — Festade 
gala  110  theatro  de  S.  Carlos  — Festas  artísticas  do  tenor 
Valero,  das  damas  Bendazzi-Secchi,  eTheodorini. — A  prin- 
ceza  dePoitugal  D.  Antonia  na  tribuna  real — Ovação 
que  recebeu  do  publico.  —  Artistas  mais  notáveis  da  com¬ 
panhia  :  —  Helena  Theodorini.  —  Amélia  Stahl.  —  Ernes- 
tina  Bendazzi-Secchi.  —  Fernando  Valero  —Eugênio  Du- 
friche.  —  Difficuldades  da  epocha  lyrica.  Concerto  de  mu¬ 
sica  sacra,  por  amadores,  no  salão  da  Trindade.  —  Con¬ 
certos  de  musica  classica.  —  Morte  do  maestro  Daddi. — 
Morte  do  professor  Augusto  Neuparth. 

Esteve  pouco  animado  o  theatro  de  S.  Carlos 
na  epocha  de  1886  a  1887;  o  extraordinário  brilho 
da  estação  anterior,  o  grande  numero  de  recitas 
que  tinha  havido,  e  a  numerosa  pleiade  de  estrel- 
las  de  1.*  grandesa  que  scintillaram  no  firmamen¬ 
to  musical,  e  que  fizeram  dispender  não  pouco 
numerário  aos  habituaes  frequentadores  do  thea¬ 
tro,  influiram  desfavoravelmente  sobre  o  exito  da 
epocha  immediata;  accrescia  a  isto  o  fazer  muito 
fiio  na  sala  de  S.  Carlos,  o  que  é  insuportável  em 
uma  casa  de  espectáculos  no  inverno;  duas  cou¬ 
sas  concorreram  para  a  glacial  atmosphera  do 
theatro;  a  pouca  concorrência  e  o  systema  de  il- 
lumincção. 

Foi  por  meio  da  luz  electrica,  e  por  conta  do 
governo,  que  n’esta  epocha  foi  illuminado  o  thea¬ 
tro  de  S.  Carlos. 

A  sala  era  illuminada  com  128  lampadas  de  in¬ 
candescência,  de  Swan,  em  32  candelabros  na  1.", 
2.*  e  3.*  ordens;  os  corredores  e  as  estantes  da 
orchestra  também  eram  illuminadas  pelo  mesmo 
systema. 

As  machinas  dynamo  eléctricas,  e  as  machinas 
de  vapor,  achavam-se  installadas  em  um  pateo  do 
edifício  do  extincto  convento  de  S.  Francisco,  na 


rua  Serpa  Pinto,  ou  nova  dos  Martyres,  mesmo 
defronte  do  theatro. 

Não  só  havia  frio  na  sala,  tr.as  na  maior  parte 
do  tempo  estava-se  quasi  ás  escuras. 

O  governo  dispendeu  com  o  theatro  de  S.  Car¬ 
los,  n’este  anno  de  1886-1887,  além  do  subsidio,  a 
quantia  de  53:289^380  réis,  sendo  49:103^340 
réis  com  o  material  e  custeio  da  illuminação  ele¬ 
ctrica,  04:186^6040  réis  com  diversas  obras  no 
edifício. 

Eis  o  elencho  da  companhia  que  funccionou  no 
theatro  de  S.  Carlos,  na  epocha  de  1886  a  1887: 

Damas:  Helena  Theodorini,  Ernestina  Bendaz¬ 
zi-Secchi,  Amélia  Stahl  (meio  soprano),  Rossi- 
Trauner,  Ritii,  Enricheta  Stahl,  Neri  (comprima- 
ria),  Todo  (segunda). 

Tenores:  Fernando  Valero,  Franco  Cardinali 
Benedetto  Lucignani,  Giannini,  Durini  (compri- 
mario). 

Barytonos :  Eugênio  Dufriche,  Leone  Fuma- 
galli,  Carruson. 

Baixos:  Vidal,  Serbolini,  Leoni,  Soldá  (compri- 
mario). 

Choreographo  e  bailarino,  Conti. 

Bailarinas:  Franchi,  Grassi. 

Maestros:  Marino  Mancinelli,  Arturo  Pontecchi, 
Cesare  Bonnafous  (dos  coros). 

Scenographo,  Luigi  Manini. 

O  reportorio  foi  o  seguinte: 

Gioconda ,  de  Ponchielli,  em  28  de  outubro  de 
1886,  por  Helena  Theodorini,  Amélia  Stahl,  En- 
richetta  Stah',  Fernando  Valero,  Eugênio  Dufri¬ 
che,  Serbolini,  Soldá,  Durini. 

Dinorah ,  de  Meyerbeer,  em  1  de  novembro,  por 
Ernestina  Bendazzi-Secchi,  Enrichetta  Stahl,  Ne¬ 
ri,  Giannini,  Dufriche,  Leoni,  Durini. 

11  Re  di  Lahore,  de  Massenet,  em  6  de  novem¬ 
bro,  por  Helena  Theodorini,  Enrichetta  Stahl, 
Franco  Cardinali,  Dufriche  e  Serbolini. 

Fausto,  de  Gounod,  em  7  de  novembro,  por 
Bendazzi-Secchi,  Enrichetta  Stahl,  Neri,  Valero, 
Vidal  (e  uma  vez  Serbolini),  Fumagalli,  Soldá. 

Mefistofele,  de  Boito,  em  i3  de  novembro,  por 
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Theodorini,  Enrichetta  Stahl,  Valero,  Vidal,  Du- 
rini. 

Ccirmen ,  de  Bizet,  em  23  de  novembro,  por 
Amélia  Stahl,  Enrichetta  Stahl,  Ritti,  Neri,  Vale¬ 
ro,  Fumagalli.  Giannini,  Durini,  Leoni,Soldá. 


Aida,  de  Verdi,  em  28- de  novembro,  por  Theo- 
dorini,  Amélia  Stahl,  Benedetto  Lucignani,  Dufri- 
che,  Serbolini,  Leoni,  Durini. 

I pescatori  di  perle ,  de  Bizet,  em  n  de  dezem¬ 
bro,  por  Bendazzi,  Valero,  Vidal,  Leoni. 


4> 


ERNESTINA  BENDAZZI  SECCHI  na  opera 
1  Pescatori  di  Perle ,  de  Bizet 


L' Africana,  de  Meyerbeer,  em  24  de  dezembro, 
por  Theodorini,  Rossi-Trauner  e  depois  Ritti, 
Neri,  Lucignani,  Duíriche,  Giannini,  Serbolini, 
Durini,  Leoni,  Soldá. 

1  Doria ,  de  Augusto  Machado,  em  i5  de  janei¬ 
ro  de  1887,  por  Theodorini,  Amélia  Stahi,  Todo, 
Valero,  Dufriche,  Vidal,  Soldá,  Durini. 

La  Traviata,  de  Verdi,  em  18  de  janeiro,  por 
Bendazzi,  Neri,  Todo,  Lucignani,  Carruson,  Du¬ 
rini,  Soldá,  Leoni,  Gavassi,  Chaves. 

La  Favorita ,  de  Donizzetti,  em  3o  de  janeiro, 
por  Amélia  Stahi,  Neri,  Valero,  Dufriche,  Vidal, 
Dunni. 

Luifa  Miller,  de  Verdi,  em  5  de  fevereiro,  por 
Bendazzi,  Enrichetta  Stahi,  Neri,  Lucignani,  Du¬ 
friche,  Serbolini,  Leoni,  Durini. 

Martha ,  de  Flotow,  em  26  de  fevereiro,  por 
Bendazzi  Enrichetta  Stahi,  Valero,  Vidal,  Soldá, 
Ghidotti. 

Norma ,  de  Bellini,  em  10  de  março,  por  Theo¬ 
dorini,  Bendazzi,  Neri,  .Lucignani,  Serbolini,  Du¬ 
rini. 


Simone  Boccanegra ,  de  Verdi,  em  23  de  março, 
por  Bendazzi,  Todo,  Lucignani,  Dufriche,  Fuma- 
galli,  Vidal,  Soldá. 

Houve  tres  pequenos  bailes  ou  divertissements , 
compostos  por  Conti,  e  em  que  dançaram  as  bai¬ 
larinas  Franchi  e  Grassi;  um  em  11  de  dezembro 
de  1886,  outro  (carnavalesco)  em  12  de  fevereiro 
de  1887,  e  o  outro  em  10  de  março  do  me;mo 
anno. 

Houve  bailes  de  mascaras  em  20  e  22  de  feve¬ 
reiro,  nos  quaes  dançou  o  corpo  de  baile  do  thea- 
tro  e  cantaram  os  coros;  na  noite  de  terça  feira 
de  entrudo,  deram-se  os  2.0  e  4.0  actos  do  Mefis- 
tofele,  a  aria  das  joias  do  Fausto  e  algumas  can¬ 
ções  hespanholas  por  Valero. 

Em  i3  de  dezembro  de  1886  verificou-se  no 
theatro  de  S.  Carlos,  cuja  sala  e  palco  estavam 
dispostos  formando  um  unico  pavimento,  uma 
grande  sessão  solemne  da  Sociedade  de  Geogra- 
phia.  Presidiu  Henrique  de  Barros  Gomes,  que 
fez  um  erudito  discurso.  Os  exploradores  Serpa 
Pinto  e  Augusto  Cardoso  leram  alguns  trechos 
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das  suas  ultimas  viagens  á  África  oriental.  Fin¬ 
dou  a  sessão  com  uma  excellente  peroração 
de  Antonio  Augusto  de  Aguiar,  entregando. El- 
Rei  D.  Luiz,  na  tribuna  real,  aos  exploradores  as 
medalhas  de  ouro  da  Sociedade  de  Geographia  e 
da  Associação  Commercial;  na  mesma  occasião 
deu  a  Serpa  Pinto  a  commenda  da  Torre  Espada 
e  fez  Augusto  Cardoso  officia!  da  ordem  de  San- 
thiago.  O  publico  applaudiu  todos  estes  actos. 

Em  14  de  fevereiro  de  1887,  na  sala  do  thea- 
tro  de  S.  Carlos  viu  se  um  espectáculo  de  novo 
genero  ;  dava  uma  sessão  de  advinhação  de  pen¬ 
samentos,  o  adivinho  Stwart  Cumberland;  pela 
mão  de  uma  pessoa  qualquer  o  artista  adivinhava 
tudo  o  que  essa  pessoa  sabia,  sendo  esse  proprio 
indivíduo  que,  sem  deliberação  própria,  conduzia 
o  adivinho  ao  objecto  pensado,  ou  escrevia  o 
nome  ou  numero  meditado  etc.:  algumas  d’estas 
adivinhações  foram  bem  feitas  e  receberam  mui¬ 
tos  applausos;  mas  o  que  mais  divertiu  o  publico 
foram  as  explicações  dos  interpretes;  já  de  pro¬ 
fissão,  já  voluntários,  que  ou  traduziam  as  pala¬ 
vras  de  Cumberland  que  só  fallava  inglez,  ou  da¬ 


vam  explicações  ao  publico,  e  que  despertavam 
indescriptivel  risota.  O  celebre  adivinho  com  uma 
só  licção  deixou  em  Lisboa  muitos  discipulos; 
e  com  effeito  nas  sociedades,  nas  habitações,  tor¬ 
nou-se,  por  algum  tempo,  moda,  homens  e  senho¬ 
ras  adivinharem  os  pensamentos,  conduzidos  por 
pessoas  d’elles  sabedoras. 

Em  24  de  março  de  1887  houve  em  S.  Carlos 
recita  de  gala  para’  festejar  o  nascimento  do  prín¬ 
cipe  da  Beira,  D.  Luiz  Filippe,  filho  de  D.  Carlos 
de  Bragança  e  D.  Amélia  de  Orléans,  que  havia 
tido  logar  em  21  do  mesmo  mez.  Deu-se  a  opera 
IDoria  de  Augusto  Machado;  estiveram  na  tribuna 
real  os  reis  de  Portugal,  o  príncipe  D.  Carlos,  in¬ 
fantes  D.  Affonso  e  D  Augusto,  e  oscondes  de  Paris. 

Em  3o  de  março,  para  a  festa  artística  de  Fer¬ 
nando  Valero,  deu-se  o  i.°  2.0  e  4.0  actos  de  Gio- 
conda ,  e  cantou  Valero  as  romanzas  hespanholas, 
La  partida,  La  vieja,  Malaguenas  e  Peteneras. 

Em  3i  de  março,  festa  artística  de  Ernestina 
Bendazzi-Secchi,  houve  os  i.°  e  3.°  actos  da  Luija 
Miller,  3.°  do  Fausto,  arietta  de  Nozze  di  Figaro , 
e  um  divertissement. 
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Em  i  de  abril  realisou-se  a  festa  artistica  de 
Helena  Theodorini;  deu-se  i.°  acto  de  Norma , 
acabando  na  aria  de  soprano  ;  symphonia,  duetto 
e  scena  da  licção  do  3.°  acto  de  Barbière  di  Si- 
viglia ,  por  Theodorini,  Giannini  e  Solda,  can¬ 
tando  n’esta  occasião  Theodorini  a  valsa  Parla 
de  Arditi,  a  Paloma  de  Yradier,  e  Malaguenas,de 
Ryam;  04.0  acto  da  Gioconda  e  um  divertissement. 

Em  2  de  abril,  por  ser  dia  da  abertura  das  cor¬ 
tes  geraes,  que  haviam  sido  dissolvidas  em  ja¬ 
neiro,  houve  recita  de  gala  em  S.  Carlos,  repre¬ 
sentando-se  os  4  primeiros  actos  do  Fausto.  Es¬ 
tiveram  na  tribuna  real  os  reis  de  Portugal,  a 
princeza  D.  Antonia  de  Portugal  e  seu  marido  o 
príncipe  Leopoldo  de  Hohenzollern,  o  que  havia 
sido  candidato  ao  throno  de  Hespanha,  um  dos 
pretextos  da  grande  guerra  franco-prussiana  de 
1870.  Quando  no  hm  do  3.°  acto  a  familia  real  se 
retirou  e  a  princeza  comprimentou  o  publico, 
teve  da  parte  d’este  uma  grande  ovação  de  sym- 
pathia,  que  se  prolongou  por  bastante  tempo,  e 
que  ella  agradeceu  muito  commovida. 

Em  3  de  abril  foi  a  recita  de  despedida  da  com¬ 
panhia  lyrica;  deu-se  symphonia  e  2.0  acto  da 


Luiza  Miller,  duetto  das  damas  do  3.°  acto  da 
Norma ,  romanza  de  barytono  do  Re  di  Lahore ; 
arietta  de  No^e  di  Figaro,  por  Bendazzi,  2.0  acto 
de  Pescatori  di  perle ,  4.0  acto  de  I  Doria ,  e  um 
divertissement. 

Possuia  a  companhia  lyrica  alguns  artistas  de 
grande  merecimento. 

Helena  Theodorini,  primeiro  soprano  drama- 
tico,  era  uma  grande  artista;  verdadeira  tragica, 
reunia  a  gestos  e  mimica,  sempre  apropriados,  e 
ás  vezes  de  grande  elevação  dramatica,  um  canto 
dotado  de  bastante  expressão;  sobresahia  espe¬ 
cialmente  na  Gioconda ,  em  cujo  4.0  acto  era  inex- 
cedivel  de  vigor  e  colorido;  pode-se  dizer  que 
esta  opera  foi  uma  novidade  n’esta  epocha  para  o 
publico  de  Lisboa,  apesar  de  na  epocha  anterior 
haver  sido  cantada  por  Borghi-Mamo,  tal  era  a 
superioridade  de  execução  que  a  opera  de  Pon- 
chielli  teve  n’esta  estação. 

Amélia  Stahl,  era  uma  formosa  mulher  de  bella 
figura,  com  uma  voz  de  meio  soprano  cujos  agu¬ 
dos  já  estavam  fatigados,  mas  dotada  de  muita 
intelligencia,  e  sabendo  cantar  e  representar  com 
muita  distincção,  adaptando-se  aos  caracteres 


44 


FRANCISCO  ANDRADE 


mais  oppostos;  foi  sobretudo  na  Carmen  que  mais 
se  distinguiu,  cantando  e  representando  n’esta  ópe¬ 
ra  com  muita  propriedade,  dando  ao  desempenho 
da  parte  de  protogonista  um  caracter  artístico 
perfeitamente  accentuado. 

Ernestina  Bendazzi-Secchi  era  uma  jovem  ra¬ 
pariga,  gentil,  de  estatura  excessivamente  pequena, 
filha  da  notável  dama  Luiza  Bendazzi  que  havia 
cantado  em  S.  Carlos  em  1862;  tinha  uma  linda 
voz  de  soprano,  bonito  methodo  de  canto,  grande 
facilidade  de  aprender  os  papeis,  e  com  tendencia 
para  cantora  dramatica;  era  porem  pouco  ligeira, 
apesar  de  estar  escripturada  como  dama  d’este 
genero.  Foi  muito  applaudida  naopera  Ipescatori 
di  perle,  e  principalmente  na  parte  de  Adalgisa 
da  opera  Norma ,  que  foi  onde  mais  se  distinguiu. 

O  tenor  Fernando  Valero  possuia  uma  voz  fra¬ 
ca,  própria  para  papeis  de  me^o  caratere ,  mas 
com  a  desvantagem  de  não  poder  cantar  nos  agu¬ 
dos  a  mejja  voce ;  era  bom  cantor,  e  desempe¬ 
nhou  bem  as  operas  Carmen  e  1  percatori  di  perle ; 
adquirindo  as  sympathias  do  publico. 

O  barytono  Eugênio  Dufriche  era  artista  muito 
consciencioso,  e  bom  cantor  ;  o  publico  porem 
não  o  apreciou  sufficientemente. 


O  baixo  Vidal,  já  conhecido  no  theatro  de  S.  Car 
los,  conservava-se  ainda  um  artista  muito  corre¬ 
cto,  caracterisando-se  muito  bem;  o  orgão  vocal 
achava-se  porem  muito  fatigado. 

Alem  das  causas  já  mencionadas,  também  con¬ 
correram  para  difficultar  o  andamento  dos  espe¬ 
ctáculos  a  falta  de  uma  dama  ligeira  e  a  de  um 
tenor  para  o  grande,  reportorio. 

Por  terem  desagradado  foram  rescindidas  as 
escripturas  ao  tenor  Cardinali  e  dama  Rossi- 
Trauner. 

Também  contrariou  a  marcha  das  representa¬ 
ções,  e  os  interesses  da  empreza,  o  ter,  por  vezes, 
estado  doente  a  Theodorini.  Em  uma  noite,  6  de 
janeiro  de  1887,  no  2.0  acto  da  Africana ,  ao  co¬ 
meçar  a  aria,  Theodorini  teve  uma  syncope  e 
cahiu  desmaiada;  levada  em  braços  para  dentro, 
só  recuperou  os  sentidos  algum  tempo  depois,  fi¬ 
cando  comtudo  impossibilitada  de  cantar  durante 
alguns  dias,  por  causa  de  soffrer  grandes  hemor¬ 
ragias;  raquella  noite  mudou  se  o  espectáculo, 
dando-se  o  i.°  e  2.0  actos  de  Pescatori  di  perle 
e  um  divertissement.  De  outra  vez,  logo  depois  da 
primeira  representação  da  Norma,  uma  bronchite 
teimosa  reteve  a  Theodorini  em  casa  por  muitos 
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dias,  de  modo  que  só  houve  tres  recitas  com  a  Nor¬ 
ma ,  opera  que  promettia  dar  numerosas  enchentes. 

Não  obstante  tantos  embaraços  a  empreza  deu 
alem  da  opera  nova  I pescatori  di  perle  de  B:zet, 
O' Simone  Èoccanegra  de  Verdi ;  posto  que  esta  não 
fosse  nova,  comtudo  tinha  alguns  novos  trechos, 
accrescentados  pelo  auctor,  e  outros  substituídos. 
Alem  d’estas,  porem,  a  empreza  poz  em  scena  a 
nova  opera  1  Doria  de  Augusto  Machado,  mos¬ 
trando  mais  uma  vez  os  seus  esforços  em  favor 
dos  compositores  nacionaes.  A  nova  composição 
do  author  da  Lauriana,  mostrou  quanto  o  maestro 
portuguez  tinha  avançado  em  sciencia  musical; 
alem  de  ter  muitos  trechos  que  revelam  inspira¬ 
ção,  a  opera  está  bem  instrumentada  :  é  um  tra¬ 
balho  de  merecimento  que  illustra  os  annaes  da 
opera  lyrica  nacional. 

Na  noite  de  5  de  abril,  no  salão  da  Trindade, 
executou-se  o  drama  sacro  Maria  Magdalena,  de 
Massenet,  e  a  2.*  parte  do  mysterio  Eva  do  mes¬ 
mo  author;  cantaram  os  seguintes  amadores  :  El- 
vira  de  Sou^a,  Maria  Perry  Boto  e  D.  José  de  Al¬ 


meida  na  Eva;  e  Marianna  Bravo  Montalvão,  Her- 
minia  Franco  de  Araújo,  Maria  Perry  Boto,  Maria 
de  Alarcão,  Elvira  de  Sousa,  João  Aífonso,  D.  José 
de  Almeida,  na  Magdalena ;  maestro  ensaiador 
Antonio  Duarte  da  Cruz  Pinto;  64  tocadores,  na 
maior  parte  do  theatro  de  S.  Carlos  e  alguns  ama¬ 
dores,  40  coristas  do  sexo  masculino  e  40  do  fe¬ 
minino. 

Em  i5  e  17  de  abril  houve  no  salão  da  Trinda¬ 
de  concertos  de  musica  classica,  por  Amalia  Ma¬ 
terna,  cantora  que  creou  algumas  operas  de  Wa¬ 
gner,  Varette  Stepanoff  pianista  e  Gabriella  Neus- 
ser  violinista,  escripturadas  por  Amann. 

Em  16  de  maio  de  1887,  falleceu,  em  Lisboa, 
João  Guilherme  Daddi,  afamado  pianista  e  distin- 
cto  maestro,  de  cujos  merecimentos  já  faliámos 
em  outro  trabalho. 

Em  20  de  junho  deste  mesmo  anno  falleceu, 
em  Lisboa,  Augusto  Neuparth,  talentoso  profes¬ 
sor  da  orchestra  do  theatro  de  S.  Carlos,  insigne 
tocador  de  fagote  e  saxophone. 


Scena  do  i.  acto  da  opera  D.  Branca,  de  Alfredo  Keil,  scenographia  de  Luigi  Manini 


i8Sy  - 1888 


Summario 

Obras  no  theatro  de  S-  Çarlos.  —  Installação  da  illumina- 
ção  electrica  em  todos  os  serviços  e  dependencias  do 
theatro  — Companhia  de  canto  e  baile.  —  Reportorio. — 
Operas  e  bailes  que  subiram  á  scena.  —  Recitas  extraor¬ 
dinárias  de  Adelina  Patti.  —  Elevação  dos  preços.  — O 
High  life  toma  parte  nas  ovações  á  Patti  — Como  apesar 
d’isso  o  acolhimento  á  celebre  Diva  foi  inferior  ao  que 
tiveram  artistas  muito  inferiores. —Concertos  e  beneli- 
cios.  —  O  incêndio  do  theatro  Baquet  no  Porto.  — Nume¬ 
rosas  victimas  — Subscripções  e  benefícios  em  favor 
das  famílias  das  victimas. —  Como  sendo  grandes  os  do¬ 
nativos,  pequenos  foram  os  soccorros  — Artistas  mais 
notáveis  n’esta  epocha  — A  Patti.  —  A  Theodorini  — Em- 
ma  Nevada. —  Antonio  Andrade. — Francisco  Andrade. 
—  Alexandre  Talazac.  —  Artistas  portuguezes  em  S.  Car¬ 
los. —  Os  manos  Andrades  artistas  já  consummados. — 
Debute  de  Regina  Pacini;  grande  ovação  que  teve. — 
Debute  de  Mathilde  Marcello  e  Maria  Judice  da  Costa.  — 
Operas  novas — Romeo  e  Giulietta  de  Gounod  — D.  Bran¬ 
ca  de  Alfredo  Keil.  —  O  majorCypriano  Jardim  e  0  seu  ba¬ 
lão  dirigível  no  theatro  de  S.  Carlos  —  Artistas,  ama¬ 
dores,  comedias,  e  oradores  em  S.  Carlos.  —  Concertos 
clássicos  no  theatro  de  D.  Maria.  — Concertos  de  orches- 
tra  em  S.  Carlos.  —  O  rei  Oscar  II  da  Suécia. — Novos 
cantores  portuguezes.  —  Fallecimento  do  maestro  Ma¬ 
nuel  Innocencio. 

No  intervallo  da  estação  theatral,  foram  execu¬ 
tadas  em  1887,  no  theatro  de  S.  Carlos,  varias 
obras,  por  conta  do  governo;  foram  collocadas 
novas  portas  na  plateia  superior;  suprimiram  se 
os  degraus  dos  corredores,  que  conduziam  para 
as  entradas  da  plateia  superior,  e  das  respectivas 
portas,  sendo  substituídos  por  suaves  rampas;  foi 
levantado  o  chão  das  tres  frisas  de  boca  para  dar 
maior  altura  ao  vão  das  portas  da  superior;  foi 
estabelecida  a  illuminação  electrica  em  toda  a 
sala,  scena  e  dependencias,  sendo  installado  um 
novo  lustre  em  corôa  com  11  braços  tendo  cada 
um  18  lampadas  de  incandescência  e  tendo  nos 
anneis  do  centro  102  lampadas. 

Custaram  as  obras  no  edifício  a  quantia  de 
3:ob9v!fc95o  réis.  A  despeza  com  a  illuminação  ele¬ 
ctrica  attingiu  14:161^085  réis;  de  modo  que  o 
theatro  de  S.  Carlos  custou  ao  Estado,  além  do 
subsidio,  a  quantia  de  i7:23i#o35  réis,  no  anho 
economico  de  1887-1888. 

Eis  o  elencho  da  companhia  lyrica  da  estação 
theatral  de  1887-1888. 

Damas:  Helena  Theodorini,  Adelina  Patti, 


Emma  Nevada,  Aurelia  Cataneo,  Regina  Pacini, 
Gabriella  Figuet  (meio  soprano),  Giulia  Prandi 
(contralto),  Giovachina  Oliva,  Matilde  Olavarri 
(segunda  dama),  Feliciana  Grippa,  Magtioni  (se¬ 
gunda  dama). 

Tenores .  Alexandre  Talazac,  Antonio  Andrade, 
Edmond  Vergnet,  Oreste  Genari,  Durini,  Tur- 
chetto,  André  Anton. 

Barytonos:  Francisco  Andrade,  Scipione  Terzi, 
Julien,  Dubois,  Ernesto  Caracciolo  (buffo). 

Baixos:  Paolo  Méroles,  Gaetano  Roveri,  Gio- 
vanni  Soldá  (comprimario),  Ghidotti  (segundo). 

Bailarinas:  Valentina  Tellor,  Maria  Galvani, 
Scorlini,  Ricci. 

Choreographo :  Mazilier. 

Scenographo:  Luigi  Manini. 

O  reportorio  levado  á  scena  foi  o  seguinte: 

Fausto ,  de  Gounod,  em  28  de  outubro  de  1887, 
or  Aurelia  Cataneo,  Giulia  Prandi,  (e  depois 
eliciana  Giippa),  Matilde  Olavarri,  Antonio 
Andrade,  Scipione  Terzi,  Paolo  Méroles,  Gio- 
vanni  Soldá. 

La  Somambula,  de  Bellini,  em  3o  de  outubro, 
por  Emma  Nevada  (e  depois  Regina  Pacini), 
Oreste  Genari,  Méroles,  Olavarri,  Soldá. 

La  Traviata ,  de  Verdi,  em  i  de  novembro,  por 
Nevada  (e  depois  Patti),  Olavarri,  Maglioni, 
Alexandre  Talazac,  Terzi,  Durini,  Soldá,  Dubois, 
Ghidotti. 

Rigoletto ,  de  Verdi,  em  4  de  novembro,  por  Ne¬ 
vada  (e  depois  Patti),  Prandi,  Olavarri,  Antonio 
Andrade,  Francisfo  Andrade,  Gaetano  Roveri, 
Durini,  Soldá,  Ghidotti,  Foresti. 

Aida,  de  Verdi,  em  5  de  novembro,  por  Aurelia 
Cataneo,  Gabriella  Figuet,  Antonio  Andrade  (e 
depois  Vergnet),  Terzi,  Durini.  Roveri,  Dubois. 

Gli  Ugonotti,  de  Meyerbeer,  em  10  de  Novem¬ 
bro,  por  Helena  Theodorini,  Giovacchina  Oliva, 
Prandi,  Olavarri,  Talazac,  Francisco  Andrade, 
Méroles,  Roveri,  Durini,  Soldá,  Dubois,  Ghidotti, 
Foresti. 

Lucia  di  Lammermoor ,  de  Donizetti,  em  19  de 
novembro,  por  Nevada,  (e  depois  Pacini),  Ola¬ 
varri,  Talazac,  (e  depois  Vergnet),  Terzi,  Roveri, 
Durini,  Ghidotti 

Un  Bailo  in  maschera ,  de  Verdi,  em  22  de  no- 
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vembro,  por  Aurelia  Cataneo,  Giovacchina  Oliva, 
Prandi  (e  depois  Grippa),  Antonio  Andrade,  Fran¬ 
cisco  Andrade,  Roveri,  Soldà,  Ghidotti. 

Lucrezia  Borgia ,  de  Donizetti,  em  26  de  no¬ 
vembro,  por  Theodorini,  Prandi,  Talazac  (e  de¬ 
pois  Genari),  Méroles,  Soldà,  Dubois,  Turchetto, 
Durini,  Ghidotti,  Foresti. 

La  Gioconda ,  de  Ponchielli,  em  6  de  dezembro, 
por  Theodorini,  Figuet,  Prandi,  Antonio  An¬ 
tonio  Andrade,  Francisco  Andrade,  Roveri,  Soldà, 
Durini. 

Dinorah,  de  Meyerbeer,  em.8  de  dezembro,  por 
Nevada  (e  depois  Patti),  Prandi,  Olavarri,  Ge¬ 
nari,  Francisco  Andrade,  Roveri,  Durini. 

Romeo  e  Giulietta ,  de  Gounod,  em  18  de  de¬ 
zembro,  por  Theodorini,  Prandi,  Olavarri,  Ta¬ 
lazac,  Terzi,  Méroles,  Julian,  Turchetto,  Soldà, 
Ghidotti. 

Linda  di  Chamounix ,  de  Donizetti,  em  27  de 
dezembro,  por  Adeiina  Patti,  Prandi,  Olavarri, 
Genari,  Francisco  Andrade,  Méroles,  Durini, 
Soldà. 

Ruy  Blas ,  de  Marchetti,  em  29  de  dezembro, 
por  Uataneo,  Prandi,  Olavarri,  Antonio  Andrade, 
Francisco  Andrade,  Méroles,  Durini,  Soldà. 

Crispino  e  la  Comare ,  dos  irmãos  Ricci,  em  4 
de  janeiro  de  1888,  por  Patti  (e  depois  Paci- 
ni),  Olavarri,  Genari,  Terzi,  Caracciolo,  Roveri, 
Soldà. 

11  Barbiere  di  Siviglia ,  de  Rossini,  em  9  de  ja¬ 
neiro,  por  Patti,  Olavarri,  Genari,  Francisco  An¬ 
drade,  Roveri,  Caracciolo,  Soldà,  Ghidotti. 

UEbrea,  de  Halévy,  em  14  de  janeiro,  por 
Theodorini,  Oliva,  Edmond  Vergnet,  Méroles, 
Genari,  Dubois,  Hernandez,  Ghidotti. 

11  Trovatore,  de  Verdi,  em  9  de  março,  por 
Cataneo,  Figuet,  Olavarri,  André  Anton,  Terzi, 
Roveri,  Durini. 

D.  Branca,  de  Alfredo  Keil,  em  10  de  março, 
por  Theodorini,  Figuet,  Prandi,  Olavarri,  Antonio 
Andrade,  Francisco  Andrade,  Méroles,  Durini, 
Ghidotti,  Foresti. 

I  Puritani ,  de  Bellini,  em  2  de  abril,  em  que 
entraram  Regina  Pacini,  Olavarri,  Genari,  Du¬ 
rini,  Carbonelli,  Roveri,  Soldà. 

Houve  n’esta  epocha  apenas  duas  pequenas 
danças : 

Em  4  de  novembro  de  1887,  Divertissement,  de 
Mazilier,  por  Valentina  Tellor  e  Maria  Galvani, 
(e  depois  Scorlini),  Ricci,  e  corpo  de  baile 

Em  28  de  janeiro  de  ;888,  Divertissement,  de 
Mazilier,  pela  bailarina  Ricci  e  corpo  de  baile. 

Na  terça  feira  de  entrudo,  14  de  fevereiro  de 
1888,  houve  baile  de  mascaras. 

Foi  esta  epocha  abrilhantada  pela  grande  ar¬ 
tista  Adeiina  Patti  que  cantou  em  8  recitas,  tendo 
sido  primeiramente  escripturada  para  dar  seis  re¬ 
citas  extraordinárias, -e  depois  mais  duas.  —  Os 
preços  de  entrada  foram  elevados  da  maneira  se¬ 
guinte,  para  as  primeiras  seis  recitas  : 


assign  a  ordin.a 

assign  »  nova 

avulso 

Frisas 

171  $000 

i8o$ooo 

3636ooo 

i.a  ordem 

188$  IOO 

19836000 

40  $000 

2.a  « 

119^700 

1 2636000 

24$O0O 

3.a  « 

85$8oo 

90  $000 

1636000 

Torrinhas 

5i  $3oo 

5436000 

10$  000 

Superior 

25$65o 

2736000 

636000 

Geral 

i4$25o 

i5$ooo 

3  $000 

Galerias  8$  35o  9^000  i$5oo 

Varandas  5$7oo  6$ooo  i$ooo 

Entrada  »  »  $  5oo 

Para  as  duas  ultimas  recitas  os  preços  foram 
nas  mesmas  proporções. 

As  representações,  em  que  cantou  a  Patti,  fo¬ 
ram  as  seguintes : 

1. *  em  i5  de  dez.0  de  1887. —  Traviata 

2. a  «  27  «  «  — Lindadi Chamounix 

3. a  «  3i  «  «  —Dinorah 

4. °  «  4  de  jan.  de  1888.  —  Crispino  e  la  Co¬ 

mare;  cantando  no  final  do  ultimo  acto  a  Patti  a 
valsa  Diva,  de  Alberto  Visetti. 

5. a  em  9  de  janeiro  de  1888  —  II  Barbiere  di  Si¬ 
viglia ;  no  3.°  acto,  á  lição,  cantou  Patti  a  cava¬ 
tina  da  Semiramide ,  de  Rossini,  e  no  final  da  opera 
a  romanza  «Si  vous  n'avez  rien  à  me  dire»,  da  ba- 
roneza  de  Rotschild. 

6. a  em  t3  de  janeiro  de  1 888  —  ‘Rigoletto 

7  a  »  17  »  »  »  »  — Crispino  e  la  Co¬ 

mare  ;  no  final  da  opera  cantou  Patti  a  valsa  « II 
bacio»  de  Arditi. 

8.*  em  23  de  janeiro  de  1888  —  Rigoletto 

Na  ultima  noite  da  Patti  o  theatro  achava-se  il- 
luminado  com  o  máximo  numero  de  luzes.  Uma 
commissão  de  senhoras  da  aristocracia,  promoveu 
uma  festa  de  despedida  á  celebre  diva,  com  flo¬ 
res,  coroas,  palmas  e  mais  manifestações  do  cos¬ 
tume  ;  comtudo  a  ovação  foi  chocha.  A  interven¬ 
ção  d’aquellas  damas  "nos  applausos  á  Patti,  teve 
por  fim  obter  da  artista  que  cantasse  em  um  be¬ 
neficio  em  favor  das  créches  ;  e  a  original  cantora 
que,  na  precedente  vez  que  estivera  em  Lisboa, 
se  recusara  obstinadamente  a  isso,  dando  logar 
aos  episodios  que  atraz  narrámos,  d’esta  vez  ce¬ 
deu,  promettendo  cantar  no  tal  beneficio,  quando 
regressasse  de  Madrid,  onde  tinha  compromissos 
de  cantar  pouco  depois.  Com  effeito  mais  tarde, 
como  veremos,  Adeiina  Patti  cantou,  de  passagem 
por  Lisboa,  em  um  concerto  de  beneficencia, 
n’esta  cidade. 

Em  i5  de  janeiro  de  1888,  despedida  de  Emma 
Nevada,  representou- se  o  i.°  acto  da  Traviata, 
o  rondó  da  Lucia  de  Lammermoor ,  rondó  da  Son- 
nambula ,  e  canzão  de  Mysoli,  da  opera  La  perle 
dit  Brésil,  de  Felicien  David,  pçla  cantora  Neva¬ 
da  ;  concluiu  o  espectáculo  por  um  divertisse¬ 
ment,  de  Mazilier. 

Em  28  de  dezembro  de  1887,  em  despedida  do 
tenor  Talazac,  representou-se  a  opera  ‘Romeo  e 
Giulietta ,  cantando  Talazac  a  invocação  da  opera 
Reine  de  Sabr,  de  Gounod,  e  a  romanza  Prin- 
temps  nouveau,  de  Paul  Vidal. 

Em  20  de  fevereiro  de  1888,  em  beneficio  da 
caixa  de  soccorros  para  estudantes  pobres,  houve 
espectáculo  no  theatro  de  S.  Carlos:  cantaram: 
Regina  Pacini  o  rondó  da  Lucia  Paulina  Stegner 
(amadora)  a  romanza  Cuor  di  donna,  de  Logheder, 
Francisco  Andrade  a  romanza  Lacharité ,  de  Faure, 
e  aria  da  opera  Carmen,  Antonio  Andrade,  ro¬ 
manza  da  opera  Luiza  Miller ;  tocaram  guitarra 
os  artistas  da  Tuna  compostellana;  representaram 
scenas  cômicas  os  actores  Antonio  Pedro,  Valle, 
e  Silva  Pereira. 

No  domingo,  4  de  março  de  1888,  pelas  2  horas 
da  tarde,  houve  um  concerto  em  beneficio  da  as¬ 
sociação  das  crèches  e  do  pianista  Eugênio  Ma- 
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soni,  que  uma  pertinaz  doença  de  cerebro  conti¬ 
nuava  a  impossibilitar  de  trabalhar;  a  orchestra 
tocou  a  symphonia  de  Vespri  siciliani,  e  dança  das 
bachantes  de  Philemon  et  Baucis  de  Gounod;  Patti 
cantou  a  cavatina  de  Semiramide  de  Rossini,  ro- 
manza  Veco  de  Eckert‘  valsa  11  bacio  de  Arditi ; 
Regina  Pacini  cantou  a  valsa  de  Venzano,  e  a  po¬ 
laca  da  opera  Mignon  de  Ambroise  Thomas,  Rey 
Collaço  tocou  no  piano  variações  de  Kendall,  e 
Tango  de  Gottschalk;  Antonio  Andrade  cantou  o 
adagio  do  duetto  do  2.0  acto  da  opera  Carmen; 
Francisco  Andrade  a  romanza  La  charité  deFaure; 
Terzi  a  romanza  Io  torneró  de  Tosti,  Vergnet  a 
aria  da  opera  Joseph  de  Méhul;  Méroles  a  roman¬ 
za  La  mia  bandiera  de  Rotoli,  Antonio  Andrade, 
Francisco  Andrade  e  Méroles  cantaram  o  tercetto 
da  opera  Guglielmo  Tell. 

Em  19  de  março,  em  beneficio  da  associação 
musical  24  de  junho  houve  concerto  composto 
dos  seguintes  trechos. 

A  orchestra  executou  a  abertura  da  opera  Mi¬ 
gnon,  o  entre-acto  do  3.°  acto  da  mesma,  e  a  aber¬ 
tura  da  For^a  dei  destino ;  Rey  Collaço  tocou  an¬ 


dante  spienato  e  polonaise  de  Chopin;  Terraza  e 
Rocamora  a  abertura  da  opera  Campanone  de  Maz- 
za,  e  recuerdo  de  Espana. 

Theodorini  cantou  :  Mazurka  de  Chopin  de 
Viardot,  Paloma  de  Yradier,  valsa  de  Romeo  e 
Giulietta  de  Gounod,  Regina  Pacini  o  rondó  da 
Lucia,  Figuet  o  arioso  da  opera  Profeta,  Antonio 
Andrade  o  adagio  do  duetto  do  i.°  acto  da  opera 
Carmen ,  Francisco  Andrade  Les  rameaux,  roman¬ 
za  de  Faure,  Vergnet  Les  enfants,  romanza  de 
Massenet  e  aria  da  opera  Joseph  de  Méhul,  Méro¬ 
les  a  aria  do  4.0  acto  da  opera  D.  Carlos,  de  Verdi, 
Antonio  Andrade,  Francisco  Andrade  e  Méroles 
cantaram  o  tercetto  de  Guglielmo  Tell  de  Ros¬ 
sini. 

Em  26  de  março,  em  beneficio  das  famílias  das 
victimas  do  horroroso  incêndio  do  theatro  Baquet 
no  Porto,  occorrido  na  noite  de  20  do  mesmo 
mez,  deu-se:  i.°  acto  da  Linda  di  Chamounix , 
2.0  do  Bailo  in  maschera,  rondó  da  Lucia  de  Lam- 
mermoor,  por  Pacini,  symphonia  da  opera  Forza 
dei  destino,  4.0  acto  da  Gioconda,  e  um  divertisse- 
ment. 
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Em  i  de  abril  foi  o  beneficio  de  Luigi  Magna- 
ni,  director  de  scena,  e  Antonio  Martins,  secreta¬ 
rio  da  empreza,  em  que  cantaram  Regina  Pacini, 
Antonio  Andrade,  Francisco  Andrade,  Vergnet,  e 
representaram  scenas  cômicas  os  actores  Antonio 
Pedro,  Taborda  e  Valle. 

Em  2  de  abril,  festa  artística  de  Regina  Pacini ; 
deu-se  a  opera  I  Puritani,  e  um  divertissement;  a 
beneficiada  cantou  umas  malaguenas. 

Em  5  de  abril,  festa  artística  de  Helena  Theo- 
dorini ;  representou-se:  o  prologo,  i.°  e  2.0  actos 
da  opera  D  Branca;  o  4.0  acto  da  Gioconda ;  e  a 
aria  das  joias,  do  Fausto,  por  Theodorini. 

Em  7  de  abril,  festa  artística  dos  irmãos  Andra¬ 
des,  ultima  recita  de  assignatura;  i.°,  i.°  e  3.°  actos 
de  D.  Branca ,  i.°  quadro  do  i.°acto  da  Favorita 
por  Antonio  Andrade  e  Roveri,  e  3  o  acto  de  Er- 
nani  por  Antonio  Andrade,  Francisco  Andrade, 
Helena  Theodorini  e  Roveri. 

Em  8  de  abril,  á  1  l/2  hora  da  tarde  houve  um 
concerto  em  beneficio  da  sociedade  promotora 
das  créches,  e  de  um  professor  da  orchestra  im¬ 
possibilitado  de  trabalhar,  cujo  nome  se  não  de¬ 
clarou  ;  cantaram  Regina  Pacini,  Antonio  Andra¬ 
de,  Francisco  Andrade,  e  tocaram  os  pianistas  Jo¬ 
sé  Vieira  e  Oscar  Pfeiffer. 

Representou  a  companhia  do  theatro  de  D.  Ma¬ 
ria  II  a  comedia,  0  deputado  de  Bombtgnac ;  a  actriz 
Virgínia  e  o  actor  Brazão  recitaram  monologos. 
A  orchestra  tocou  a  symphonia  de  Freichútz ,  de 
Weber,  e,  com  a  banda  da  guarda  municipal,  a  mar¬ 
cha  Guttenberg  de  Francisco  Gazul. 

Na  noite  do  mesmo  dia  realisou-se  um  concer¬ 
to  em  beneficio  de  Mathilde  Marcello,  filha  de  Ja- 
cintho  de  Santa  Anna  e  Vasconcellos,  visconde  das 
Nogueiras.  A  beneficiada  cantou  a  aria  das  joias 
do  Fausto ,  a  Serenata  de  Braga  com  acompanha 
mento  obrigado  de  violino  por  Julio  Caggiani,  a 
I  aria  da  opera  Cid,  de  Massenet,  o  lamento  J'en 

Imourrais ,  de  M.me  Viardot,  e  a  aria  do  4.0  acto  da 
Forza  dei  Destino.  Cantaram  também  Antonio  An¬ 
drade  e  Francisco  Andrade,  tocou  harpa  M.lle  Lui- 
sello,  e  tocou  piano  Rey-Collaço. 

Em  12  de  abril,  verificou-se  um  sarau  promo¬ 
vido  pela  imprensa  jornalistica  em  beneficio  das 
victimas  do  incêndio  do  theatro  Baquet,  do  Porto; 
a  orchestra  da  Real  Academia  dos  Amadores  de 
musica,  tocou :  a  symphonia  de  Egmont,  de  Bee- 
thoven ;  In  memoriam ,  composição  escripta  ex¬ 
pressamente  pelo  chefe  da  orchestra  Victor  Hus- 
sla  ;  Toreador ,  de  Rubinstein,  Serenata  de  Marko- 
wsky,  Les  joyeuses  commères  de  Windsor,  de  Nico- 
lai ;  cantaram  cs  seguintes  amadores :  Angela 
Kempe  Serrão  da  Costa,  Maria  Judice  da  Costa, 
Maria  Adelaide  Pires  Sanguinetti,  Maria  Gracias 
y  Arias,  João  Affonso,  Marianna  Mercez  Montal- 
vão  ;  tocaram  rebeca  Julio  de  Magalhães,  piano 
Adriana  de  Magalhães  ;  recitaram  os  grandes  ora¬ 
dores,  Pinheiio  Chagas,  Antonio  Cândido  Ribeiro 
da  Costa,  e  o  afamado  actor  Taborda. 

Em  23  de  abril  de  1888  o  major  Cypriano  Jar¬ 
dim  fez  no  theatro  de  S.  Carlos  uma  conferencia 
sobre  balões  dirigíveis,  apresentando  um  modelo 
de  sua  invenção,  com  o  qual  fez  experiencias  fa- 
zendo-o  subir,  descer  e  caminhar  em  diversos  sen¬ 
tidos  ;  o  balão  tinha  um  propulsor  helicoide  mo¬ 
vido  peia  electricidade. 

Em  maio  de  1888  houve  no  salão  nobre  do  thea¬ 
tro  de  D.  Maria  II,  concertos  de  musica  classica. 


por  Victor  Hussla,  violino ,  Rey-Colaço,  piano,  Al¬ 
fredo  Gazul,  violeta,  Cunha  e  Silva,  violoncello. 

Em  maio  d’este  mesmo  anno  houve  no  theatro 
de  S.  Carlos  concertos  pela  orchestra  da  Associa¬ 
ção  24  de  Junho,  dirigidos  por  Arthur  Steck. 

O  primeiro  concerto  verificou-se  no  dia  i5  de 
maio,  em  recita  de  gala  a  que  assistiu  o  rei  Os¬ 
car  II  da  Suécia ;  cantaram  Regina  Pacini  o  ron¬ 
do  da  Lucia ,  e  o  duetto  da  opera  D.  João,  de  Mo 
zart,  com  D.  José  de  Almeida,  o  qual  cantou  tam¬ 
bém  a  aria  do  baixo  da  opera  D.  Carlos ,  de  Ver- 
di,  e  Maria  Barbara  Judice  da  Costa  cantou  a  aria 
de  contralto  do  2.0  acto  da  opera  Semiramis  de 
Rossini. 

Diversas  celebridades  realçaram  os  espectácu¬ 
los  no- theatro  de  S.  Carlos  na  epocha  de  1887- 
1888.  A  excepcional  cantora  Adelina  Patti  voltou 
a  dar  algumas  recitas  n’este  theatro ;  o  seu  orgão 
vocal  deveras  prodigioso  ainda  fazia  maravilhar 
os  ouvidos  ;  aquella  portentosa  voz,  depois  de  um 
trabalho  de  quasi  trinta  annos,  por  diversas  sce¬ 
nas  nos  dois  mundos,  ainda  conservava  extensão, 
sonoridade,  flexibilidade,  força  e  doçura  !  o  tempo 
e  a  fadiga  poucos  estragos  tinham  conseguido  in¬ 
cutir  n’aquella  phenomenal  garganta  ;  se  taes  ini¬ 
migos  pouco  damno  haviam  conseguido  fazer  no 
orgão  vocal,  o  talento,  a  facilidade,  a  intuição  eo 
estudo  tinham  realçado  o  valor  da  cantora,  que  no 
fim  da  sua  longa  carreira  musical  tinha  o  condão  de 
ser  extraordinariamente  dramatica  no  Rigoletto  e 
immensamente  graciosa,  -de  uma  correção  e  vir¬ 
tuosidade  inexcedivel,  no  Crispino  e  la  Comare, 
sempre  servida,  e  fazendo  o  melhor  uso,  da  sua 
portentosa  voz. 

Emma  Nevada,  que  esteve  escripturada  só  na 
primeira  parte  da  épocha,  até  i5  de  janeiro  de 
1888,  tinha  avantajada  reputação.  Era  uma  dama 
ligeira,  com  bonita  voz,  extensa,  e  mais  volume  do 
que  habitualmente  possue  a  voz  d’aquelle  genero  ; 
cantava  com  bonito  methodo,  e  tinha  agilidade, 
como  é  proprio  do  caracter  de  soprano  ligeiro. 

Helena  Theodorini,  a  grande  artista,  de  que  já 
anteriormente  fallámos,  não  teve,  n’esta  segunda 
épocha,  o  mesmo  successo  do  anno  anterior,  ex- 
cepto  na  opera  D.  Branca,  na  qual  partilhou  das 
ovações  que  o  publico  fez  ao  maestro  Alfredo 
Keil. 

Antonio  Andrade,  distincto  tenor,  e  seu  irmão 
Francisco  Andrade,  já  célebre  artista,  dos  quaes 
já  anteriormente,  n’estas  memórias  artistico-mu- 
sicaes,  mencionámos  o  brilhante  exito  que  haviam 
logrado  em  paizes  estrangeiros,  appareceram  fi¬ 
nalmente  na  primeira  scena  lyrica  da  sua  patria. 
Os  seus  compatriotas  poderam  então  apreciar  o 
valor  dos  artistas  portuguezes,  e  o  valor  da  repu¬ 
tação  que  tinham  adquirido. 

Antonio  Andrade  tinha  uma  voz  de  tenor  ex¬ 
tensa  e  facil,  mais  forte  e  sonora  nos  agudos,  mais 
fraca  e  de  timbre  menos  agradavel  na  escala  me¬ 
dia  e  grave  ;  cantava  com  correcção  e  gosto  e  o 
seu  porte  era  distincto,  Francisco  Andrade  tinha 
voz  de  barytono  volumosa,  forte,  de  timbre  ge¬ 
ralmente  desagradavel ;  cantor  distincto,  como 
artista  era  de  primeira  plana-,  Era  sobremaneira 
notável  na  opera  Rigoletto;  a  tessitura  da  parte 
do  protogonista  d’esta  opera  estava-lhe  tãobem, 
que  nem  a  sua  voz  parecia  aspera  ;  o  modo  por¬ 
que  cantava,  interpretava  e  representava  n’esta 
opera  era  verdadeiramente  superior ;  a  execução 
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do  Rigoletto  pela  Patti  e  irmãos  Andrades  foi  pri¬ 
morosa.  O  publico  lisbonense  acolheu  bem  os  dois 
cantores,  e  prodigalisou-lhes  muitos  applausos  ; 
mas  foi  sobretudo  o  barytono  Francisco  Andrade 
quem  mais  caiu  em  graça  aos  frequentadores  de 
S.  Carlos. 

Regina  Pacini,  filha  de  Pietro  Pacini,  habil  ar¬ 
tista,  de  cujo  mérito  já  falíamos  nos  nossos  es¬ 
tudos  sobre  o  theatro,  era  apenas  uma  jovem  de 
16  annos  quando  fez  o  seu  debute  na  scena  de 
S.  Carlos  em  5  de  janeiro  de  1888,  cantando  na 
opera  Sonnambula,  de  Bellini. 
r  Era  uma  verdadeira  dama  ligeira  ;  voz  de  so¬ 
prano  sfogato  delgada,  extensa  e  immensamente 
flexivel ;  agilidade  muito  grande,  e  uma  facilida¬ 
de  extraordinária  em  fioritur es  e  picados ;  imitan¬ 
do  sem  esforço  as  mais  intrincadas  variações  que 
ouvisse  a  alguma  celebridade  n’esse  genero.  Jun¬ 
tava  a  estas  qualidades  uma  affinação  muito  segu¬ 
ra.  Posto  que  estivesse  desde  logo  aò  principio  mui¬ 
to  á  sua  vontade,  comtudo  só  mais  tarde  se  aperfei¬ 
çoou  no  modo  de  estar  em  scena,  e  adquiriu  mais 
largueza  e  expressão  no  canto  ■,  o  que  aliás  não 
admirava  vista  a  sua  mocidade  e  falta  de  pratica 
na  scena  theatral. 

O  publico  lisbonense  acolheu-a  com  muitos  ap¬ 
plausos,  e  os  seus  numerosos  amigos,  e  conheci¬ 
mentos  que  tinha  em  Lisboa,  aproveitaram  a  ha¬ 
bilidade  da  jovem  cantora  e  a  sympathia  do  pu¬ 
blico  para  a  exaltarem,  fazendo-lhe  grandes  ova¬ 
ções. 


A  escriptura  de  Regina  Pacini  foi,  principal¬ 
mente,  da  parte  da  empreza  Valdez,  um  acto  po¬ 
lítico,  que  veiu  destruir,  ou  pelo  menos  interrom¬ 
per,  a  opposição  de  Freitas  Brito,  o  anterior  em- 
prezario,  e  de’  seus  amigos  ;  se  não  foi  a  paz  ;  foi 
um  armistício  entre  a  empreza  presente  e  a  pas¬ 
sada. 

Não  podia  ser  mais  auspiciosa  a  estreia  da  no¬ 
va  prima-dona ,  que,  tendo  apenas  16  annos,  era  já 
um  antigo  conhecimento  e  uma  velha  sympathia 
para  muitos  frequentadores  do  theatro  de  S  Car¬ 
los,  que  desde  pequena  frequentes  vezes  a  viam 
com  sua  mãe  em  um  camarote  sobre  o  palco  sce- 
nico.  O  debute  de  Regina  Pacini  trouxe  ao  mes¬ 
mo  tempo  a  paz  aos  inimigos,  alegria  aos  seus 
amigos,  e  ao  culto  da  arte  musical  uma  egregia 
sacerdotiza. 

Com  effeito,  tem  sido  brilhantíssima  a  carreira 
theatral  de  Regina  Pacini,  percorrendo  trium- 
phantemente  os  theatros  da  Europa  e  da  Ameri¬ 
ca,  colhendo  muitos  louros  e  proventos. 

Alexandre  Talazac  era  um  tenor  distincto,  can¬ 
tando  regularmente,  segundo  o  estylofrancez,  com 
figura  pouco  adaptavel  a  papeis  de  amoroso  e  pou¬ 
co  artista  em  scena,  mas  dotado  de  uma  vozbel- 
lissima,  extensa,  sonora  e  agradavel.  Teve  alguns 
applausos  do  publico  lisbonense,  mas  menos  do 
que  merecia. 

Maria  Judice  da  Costa,  que  se  apresentou  em 
um  concerto,  no  fim  da  épocha,  era  uma  jovem  ra¬ 
pariga,  alta  e  magra,  com  bellos  olhos,  sympathi- 
ca,  com  uma  linda  voz  de  meio  soprano,  volumosa 
e  pastosa,  e  cantando  com  expressão. 

Devemos  ainda  citar  entre  os  cantores  portu- 
guezes  que  se  ouviram  no  theatro  de  S.  Carlos, 
n’esta  épocha,  a  filha  do  Visconde  das  Nogueiras, 
Mathilde  Marcello,  que  obteve,  uma  recita  em  seu 
beneficio,  e  applausos,  principalmente  devidos  á 


protecção  que  encontrou  na  alta  sociedade,  onde 
havia  ainda  muitas  das  relações  de  seu  pae. 

No  dia  20  de  março  de  1888,  na  occasião  do  es¬ 
pectáculo,  declarou-se  o  fogo  no  theatro  Baquet, 
no  Porto,  lavrando  o  incêndio  com  extraordinária 
rapidez,  perecendo  mais  de  100  pessoas,  já  pelas 
chammas,  já  suffocadas  pelo  fumo  ou  esmagadas 
pela  multidão  que  desordenadamente,  e  acomet- 
tida  de  delirante  pânico,  procurava  fugir  pelas 
poucas  e  más  serventias  que  davam  saida  da  sala 
dos -espectáculos. 

Segundo  o  costume  do  paiz,  o  acontecimento 
provocou,  da  parte  dos  poderes  públicos,  a  ado- 
pção  de  providencias  para  evitar  de  futuro  as  con¬ 
sequências  de  taes  sinistros;  e,  como  praxe  infal- 
livel  em  Portugal,  foram  para  esse  fim  nomeadas 
varias  commissões  ;  entre  as  medidas  adoptadas 
ou  para  adoptar,  figurava  a  supressão  de  algumas 
ordens  de  cadeiras  nas  plateias,  alargamento  de 
coxias,  colocação  de  escadas  exteriores,  abertura 
de  novos  corredores  e  portas,  téla  de  ferro  para 
isolar  os  palcos  das  salas  etc. ;  mas  na  maior  parte 
dos  theatros  nada  ou  pouco  se  fez  ;  e,  o  que  é 
devéras  ainda  mais  extraordinário,  n’essa  occasião 
as  auctoridades  deixaram  construir  e  funccionar  o 
theatro  da  Avenida,  verdadeira  gaiola  de  madeira, 
com  escadas  Íngremes,  com  uma  só  serventia,  ten¬ 
do  apenas  janellas  na  estreita  fachada,  e  nas  pa¬ 
redes  lateraes  apenas  frestas  !  E  assim  ficou  du¬ 
rante  muitos  annos !  Segundo  o  uso  houve  mui¬ 
tos  espectáculos  e  subscripções  em  favor  das  vi- 
ctimas,  o  que  tudo  produziu  avultada  somma  que 
foi  arrecadada  por  uma  commissão,  a  qual  porém 
foi  avara  na  distribuição  dos  soccorros  que  foram 
.  insignificantissimos. 

Houve  n’esta  épocha  duas  opera  novas  na  scena 
de  S.  Carlos ;  Giulietta  e  Romeo  de  Gounod,  com¬ 
posição  fraca  e  disparatada,  em  que  o  auctor  se 
lembrou  de  fazer  cantar  uma  valsa  moderna  á 
apaixonada  Giulietta ,  e  D.  Branca  de  Keil. 

‘  Alfredo  Keil,  filho  de  um  habil  alfayate  allemão 
Christian  Keil,  nasceu  em  Lisboa  e  como  tal  se 
conta  como  portuguez  ;  já  anteriormente  havia 
apresentado  algumas  composições  symphonicas  de 
merecimento  A  sua  opera  D.  Branca  é  uma  va¬ 
liosa  composição,  com  alguns  motivos  bem  acha 
dos,  de  bom  íhytmo  e  effeito,  grandes  cheios  de 
orchestra  e  banda,  abusando  bastante  das  mani¬ 
festações  ruidosas,  fazendo  n’isso  lembrar  Masse- 
net,  obrigando  frequentemente  os  cantores  a  fa¬ 
zerem  contínuos  esforços  na  emissão  da  voz,  in¬ 
conveniente  este  que  lhe  prejudicará  de  certo 
muitas  vezes  a  execução,  e  que  impedirá  que  cor¬ 
ra  bastante  mundo  lyrico,  tendo  aliás  mais  me¬ 
recimento  que  muitas  operas  que  se  cantam  em 
bastantes  theatros. 

A  D.  Branca  agradou  muito  em  Lisboa,  não  só 
nos  applausos  que  recebeu,  mas  também  nas  mui¬ 
tas  enchentes  que  deu  ao  theatro. 

Diversos  amadores  figuraram  em  alguns  con¬ 
certos  sobre  o  palco  do  theatro  de  S.  Carlos,  cu¬ 
jos  nomes  já  atrás  ficaram  commemorados,  e  en¬ 
tre  os  quaes  se  distinguiam  a  harpista  Luisello 
pela  agilidade  e  correcção,  bem  como  o  rebequista 
Julio  de  Magalhães;  o  tenor  João  Affonso,  o  meio 
soprano  Marianna  Mercez  Montalvão,  e  o  baixo 
D.  José  d’Almeida  pelo  seu  bello  methodo  de  can¬ 
to.  Também  abrilhantaram  a  scena  de  S.  Carlos 
os  grandes  actores  Antonio  Pedro  e  Taborda,  e 
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os  dois  primeiros  oradores  portuguezes  contem¬ 
porâneos  Pinheiro  Chagas  e  Antonio  Cândido. 

Entre  os  artistas  que  tocaram  n’esta  épocha  no 
theatro  de  S.  Carlos,  sobresaiu  especialmente  o 
nosso  afamado  pianista  Rey  Collaço,  tão  notável 
pela  sua  extraordinária  agilidade  e  perfeita  execu¬ 
ção  no  piano,  e  também  compositor  de  muito  me¬ 
recimento. 

Novos  cantores  portuguezes  debutaram  n’este 
anno  de  1888.  Em  22  de  setembro  no  theatro  de 
Tréviglio  em  Italia,  debutou  na  opera  Jone,  de  Pe- 
trella,  Maria  de  Castro  Pereira,  filha  do  antigo 
emprezario  de  S.  Carlos.  Em  18  e  20  de  outu¬ 
bro  de  1888,  no  theatro  do  Príncipe  Real,  do  Por¬ 
to,  em  beneficio  da  familia  do  violinista  Marques 
Pinto,  representou -se  a  opera  Fausto  de  Gounod 


por  Sophia  de  Mello  e  Castro  (Margarida),  Maria 
Augusta  Coelho  da  Cruz  (Siebel),  Nery  (Matha), 
Álvaro  Roquette  (Fausto),  Francisco  de  Sousa 
Coutinho  (Valentim),  José  de  Almeida  (Mephisto- 
pheles),  João  Carlos  Pinto  Ferreira  (Wagner) ; 
Arthur  Pontechi  maestro,  Antonio  Duarte  da  Cruz 
Pinto,  ensaiador  dos  córos. 

Em  1 1  de  novembro  de  1887  falleceu,  com  mais 
de  85  annos  de  edade,  o  maestro  Manuel  Inno- 
cencio  Liberato  dos  Santos,  que  foi  compositor 
muito  distincto  e  fecundo,  especialmente  em  mu¬ 
sica  sacra,  e  do  qual  se  representaram  no  theatro 
de  S.  Carlos,  as  operas  Inés  di  Castro  e  Assedio 
di  Diu,  en\  i83g  e  1841,  como  dissémos  em  um  an¬ 
terior  trabalho. 
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Summario 

Obras  no  theatro.  —  Corredores  lateraes  inferiores.— 
Companhia  lyrica  de  canto  e  baile.  —  Operas  e  danças 
que  foram  á  scena.  —  Recitas  extraordinárias  de  Maria 
Van-Zandt.  —  Elevação  de  preços  —  Operas  novas:  Lak- 
mé ,  de  Delibes;  Otello,  de  Verdi.  —  Concertos  em  S. 
Carlos.  —  Artistas  mais  notáveis. —  Maria  Van-Zandt.  — 
Eva  Tetrazzini.  —  Mattia  Battistini.  —  Augusto  Brogi  — 
Arthur  Napoleão.— Novos  cantores  portuguezes.  —  Fran¬ 
cisco  de  Sousa  Coutinho,  barytono,  Joaquim  Tavares,  te¬ 
nor.  —  O  carnaval  de  i8ó9  em  S.  Carlos  —  Episodios  car¬ 
navalescos  de  Luiz  Gama.  —  Concertos  clássicos  no  salão 
do  theatro  de  D.  Maria  II.  —  A  opera  Flavia,  de  Adolpho 
Sauvinet,  no  salão  do  theatro  da  Trindade.  —  Banquete 
no  theatro  de  S.  Carlos,  dado  pela  Associação  dos  advoga¬ 
dos  ao  congresso  jurídico.  —  Abertura  de  concurso  para 
adjudicação  do  theatro  de  S.  Carlos,  por  5  annos  —  O 
programma. —  Campos  Valdez,  unico  concorrente.—  É-lhe 
adjudicado  o  theatro.—  A  gerencia  de  Campos  Valdez  nos 
últimos  annos.— Auxílios  prestados  pelo  governo  —  Illumi- 
nação  gratuita.  —  A  decadência  do  theatro  precipita-se, 
apesar  das  celebridades  artísticas. —  Morte  repentina  de 
Campos  Valdez  em  Pariz. 

Houve  no  verão  de  1888  obras  no  theatro 
de  S.  Carlos ;  pode  dizer-se  que  o  edifício  está 
sempre  em  obras,  que  dão  que  fazer  porque  elle 
é  de  rija  solidez;  cada  janella  ou  porta  que  lhe 
teem  aberto  nas  espessas  paredes  tem  dado  que 
fazer  aos  canteiros  e  pedreiros:  como  já  mais  de 
uma  vez  dissémos  a  sonoridade  tem  diminuído 
com  muitas  das  obras  ali  feitas  ;  o  que  sempre 
tem  augmentado  é  a  despeza.  N’este  anno  a  mais 
importante  obra  executada  foi  o  prolongamento, 
até  á  caixa  do  theatro,  do  lunnel  existente  por 
baixo  do  largo  do  Picadeiro,  onde  estavam, -e  estão, 
os  urinões  e  retretes,  bem  como  os  dos  corredo¬ 
res  que  conduzem  á  caixa  e  ás  entradas  lateraes  e 
anteriores  da  plateia,  do  lado  Occidental  e  oriental ; 
ficando  todas  estas  artérias  desobstruídas  de  de¬ 
graus  e  voltas,  correndo  em  linhas  rectas  do  norte 
ao  sul  e  em  rampa. 

O  governo  n’este  anno,  comprou,  aos  herdeiros 
de  Antonio  José  de  Andrade,  o  prédio  contíguo 
ao  theatro  de  S.  Carlos,  do  lado  do  Sul,  deitando 
para  a  rua  Serpa  Pinto,  para  ali  estabelecer  diver¬ 
sas  installações  e  serviços  do  theatro.  Dispendeu 
o  estado  com  o  theatro*  de  S.  Carlos,  no  anno  de 
1888-1889,  a  enorme  quantia  de  94:986#>25o  réis, 
que  se  decompõe  nas  seguintes  verbas : 


Subsidio  votado  pelas  Cortes. .  25:oooíjpooo 
Obras  no  edifício  do  theatro.. .  17:395^345 

Illuminação  electrica .  i4:33i$>4o5 

Expropriação  do  predioaosher- 
deiros  dê  Antonio  José  de  An¬ 
drade .  38:259#>5oo 


94:986^250 

São  officiaes  as  contas,  que  até  aqui  temos  apre¬ 
sentado,  relativamente  ás  despezas  do  estado  com 
o  theatro  de  S.  Carlos.  Não  se  póde,  porém,  ga¬ 
rantir  que  não  tenha  havido  outras  verbas  de  des¬ 
peza.  E’  possivel  que  outras  quantias  tenham  sido 
gastas  com  o  theatro,  e  que  não  chegassem  ao 
nosso  conhecimento,  ou  se  achem  englobadas,  ou 
disfarçadas,  em  outras  verbas  de  despezas  não 
concernentes  ao  theatro. 

A  partir  porém  d’esta  epocha,  torna-se  cada  vez 
mais  difficil,  e  por  fim  quasi  impossível,  apurar 
com  certeza  o  que  o  governo  tem  gasto  com  o 
theatro  de  S.  Carlos;  as  ultimas  contas  publica¬ 
das,  do  ministério  das  obras  publicas,  referem-se 
ao  anno  economico  de  1888-1889.  As  contas  das 
obras  publicas,  desde  então,  cada  vez  mais  emma- 
ranhadas,  não  permittem  destrinçar  o  que  se  gas¬ 
tou  no  theatro  de  S.  Carlos  do  que  se  dispendeu 
em  outros  serviços  d’aquelle  ministério. 

Figuraram  no*  theatro  de  S.  Carlos  na  estação 
de  1888  a  1889,  os  seguintes  personagens  : 

Damas  :  Maria  Van-Zandt,  Eva  Tetrazzini  Cam- 
panini,  Giuseppina  Pasqua,  RenéeVidal,  Giulietta 
Millié,  Regina  Pacini,  Carolina  Garagnani,  Giulia 
Prandi,  Alice  dei  Bruno,  Bianca,  Bario,  Lamberti 
(comprimaria). 

Tenores :  Achille  Degenne,  Francesco  Signo- 
rini,  Giuseppe  Migliori,  Augusto  Brogi,  Fernando 
Valero,  Giovanni  Paroli  (comprimario),  Enrico 
Durini  (comprimario). 

Barytonos  :  Emilio  de  Bernis,  Mattia  Battistini, 
Treite  Wilmant,  Filippo  Fraziosi  (buffo),  D.  Fran¬ 
cisco  de  Sousa  Coutinho. 

Baixos  :  Paolo  Méroles,  Ettore  Borucchia,  Me- 
dini,  Giovanni  Soldá  (comprimario). 

Choreographo :  Felter. 

Bailarinas  :  Des  Marais,  Riva. 
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Maestros ;  Cleofonte  Campanini,  Arturo  Pon- 
tecchi,  Alberto  Sarti  (dos  córos). 

Eis  o  reportorio  da  epocha  de  1888-1889. 

Aida,  de  Verdi,  em  28  de  outubro  de  1888,  por 
Eva  Tetrazzini,  Renée  Vidal,  (e  depois  Giuseppina 
Pasqua),  Giuseppe  Migliori,  (e  depois  Francesco 
Signorini),  Emilio  de  Bernis  (e  depois  Wilmant), 
Ettore  Borucchia,  Medini,  Durini. 

II  Trovatore ,  de  Verdi,  em  3o  de  outubro  de  1888, 
por  Tetrazzini,  Renée  Vidal,  Bianca  Bário,  Fran¬ 
cesco  Signorini,  Bernis,  Borucchia,  Durini,  Ghi- 
dotti. 

Ernani ,  de  Verdi,  em  3i  de  outubro  de  1888, 
por  Giulietta  Millié,  Bianca,  Migliori,  Mattia  Bat- 
tistini,  Paolo  Méroles,  Durini,  Ghidotti. 

Mtgnon,  d’Ambroise  Thomas,  em  9  de  novem¬ 
bro,  em  que  cantaram  :  Regina  Pacini,  (e  depois 
Maria  Van-Zandt),  Carolina  Garagnani,  Giulia 
Prandi,  Achille  Degenne,  Méroles,  Giovanni  Pa- 
roli,  Soldá,  Ghidotti. 

Ruy  Blas,  de  Marchetti,  em  14  de  novembro, 
por  Tetrazzini,  Prandi,  Lamberti,  Signorini,  Bat- 
tistini,  Borucchia,  Durini,  Soldá,  Ghidotti. 

Fausto ,  de  Gouncd,  em  17  de  novembro,  por 
Tetrazzini,  Prandi,  Bianca,  Degenne,  Battistini, 
(e  depois  D.  Francisco  de  Sousa  Coutinho),  Méro¬ 
les,  Soldá. 

Lucia  di  Lammermoor,  de  Donizetti,  em  22  de 
novembro,  por  Pacini,  Lamberti,  Signorini,  Wil¬ 
mant,  Borucchia,  Durini,  Ghidotti. 

Maria  di  Rohan,  de  Donizetti,  em  29  de  novem¬ 
bro,  por  Tetrazzini,  Prandi,  Migliori,  Battistini. 

I  Puritani,  de  Bellini,  em  3o  de  novembro,  por 
Pacini,  Lamberti,  Degenne,  Wilmant,  Méroles, 
Durini,  Soldá. 

La  Gioconda ,  de  Ponchielli,  em  4  de  dezembro, 
por  Tetrazzini,  Pasqua,  Vidal,  Signorini,  Wilmant, 
Borucchia,  Durini,  Soldá,  Ghidotti. 

II  Profeta ,  de  Meyerbeer,  em  7  de  dezembro, 
por  Vidal,  Garagnani,  Augusto  Brogi,  Paroli,  Mé¬ 
roles,  Borucchia,  Bernis,  Durini,  Ghidotti. 

Dinorah,  de  Meyerbeer,  em  14  de  dezembro, 
por  Maria  Van-Zandt,  Prandi,  Bianca,  Paroli,  Bat¬ 
tistini,  Borucchia,  Durini. 

Sonnambula ,  de  Bellini,  em  i6;  de  dezembro, 
por  Pacini,  Bianca,  Lamberti,  Degenne,  Méroles, 
Soldá,  Ghidotti. 

Fra-Diavolo,  de  Auber,  em  22  de  dezembro,  por 
Van-Zandt,  Prandi,  Degenne,  Bernis,  Borucchia, 
Filippo  Fraziosi,  Soldá,  Durini. 

11  Barbiere  di  Siviglia ,  de  Rossini,  em  3i  de  de¬ 
zembro,  por  Van-Zandt  (e  depois  Pacini),  Lam¬ 
berti,  Degenne,  Battistini,  Fraziosi,  Soldá,  Ghidotti. 

Lakmé,  de  Léo  Delibes,  em  i5  de  janeiro  de 
1889,  por  Van  Zándt,  (e  depois  Pacini),  Alice  dei 
Bruno,  Degenne,  Bernis,  Borucchia,  Durini. 

Crispino  e  la  Cornar e ,  dos  irmãos  Ricci,  em  19 
de  janeiro,  por  Pacini,  Lamberti,  Paroli,  Fraziosi, 
Wilmant,  Durini,  Soldá.  Cantou  Pacini  a  valsa  In¬ 
sólita,  de  Strakosch. 

I  Capuletti  e  Montecchi ,  de  Bellini,  em  1  de  fe¬ 
vereiro  de  1889,  por  Pasqua,  Garagnani,  Paroli, 
Durini  e  Soldá. 

D.  Branca,  de  Keil,  em  5  de  fevereiro,  por  Te¬ 
trazzini,  Bruno,  Prandi,  Bianca,  Brogi,  Battistini, 
Méroles,  Ghidotti,  Durini,  Foresti. 

Hamlet ,  de  Ambroise  Thomas,  em  21  de  feve¬ 
reiro,  por  Pacini,  Pasqua,  Battistini,  Borucchia, 
Paroli,  Durini,  Medini,  Soldá,  Ghidotti. 


Carmen ,  de  Bizet,  em  8  de  março,  por  Pasqua, 
Garagnani,  Del  Bruno,  Bianca,  Fernando  Valero, 
Wilmant,  Borucchia,  Paroli,  Durini,  Soldá. 

ütello,  de  Verdi,  em  23  de  março,  por  Tetraz¬ 
zini,  Prandi,  Brogi,  Battistini,  Paroli,  Méroles,  Du¬ 
rini,  Soldá,  Ghidotti. 

I  pescatori  di  perle,  de  Bizet,  em  3  de  abril,  por 
Pacini,  Valero,  Boruchia,  Soldá. 

Subiram  tres  pequenos  bailes  á  scena  n’esta 
epocha : 

Divertissement,  de  Felter,  por  Des  Marais,  Riva 
e  corpo  de  baile  em  i3  de  novembro  de  1888. 

Novo  divertissement,  idem,  em  6  de  fevereiro 
de  1889. 

Dança  carnavalesca,  idem,  em  3  de  março  de 
1889. 

Houve  10  recitas  extraordinárias  em  que  can¬ 
tou  Maria  Van-Zandt,  com  elevação  de  preços,  os 
quaes  foram  os  seguintes  : 


Frisas,  cada  recita .  i5#>ooo 

Camarotes  de  i.a  ordem .  i6#>ooo 

>•  »  2.a  »  9#>ooo 

»  »  3.a  »  é-Jfooo 

Torrinhas .  3#>6oo 

Cadeiras  da  superior .  2#>25o 

Geral .  200 

Galerias .  #>600 

Varandas . •  .  #>400 

Entrada .  #>3oo 


Os  espectáculos  d’estas  recitas  extraordinárias 
foram  os  seguintes : 

I  a  recita  em  10  de  dezembro  de  1888,  opera  Mi- 
gnon,  de  Ambroise  Thomas. 

2. a  »  em  14  de  dezembro,  opera  Dinorah ,  de 

Meyerbeer.  ^ 

3. a  »  em  22  de  dezembro,  opera  Fra  Diavolo, 

de  Auber.  Cantou  também  Maria  Van- 
Zandt  o  bolero  das  Vesperas  sicihanas, 
de  Verdi,  e  a  valsa  de  Giulietta  e  Romeo , 
de  Gounod. 

4a  »  em  24  de  dezembro,  opera  Fra-Diavolo, 
de  Auber.  Cantou  Van  Zandt  as  valsas 
de  Dinorah  e  de  Giulietta  e  Romeo. 

5. a  »  em  3i  de  dezembro,  opera  II  Barbiere 

di  Siviglia,  de  Rossini.  Cantou  Van- 
Zandt  também  a  valsa  l’Eco ,  de  Eckert, 
e  Si  vous  n'avez  rien  à  me  dire  (bluette), 
de  M  me  Rotschild,  e  valsa  de  Giulietta 
e  Romeo. 

6. a  »  em  4  de  janeiro  de  1889,  opera  II  Bar¬ 

biere  di  Siviglia.  Cantou  Van-Zandt  cou- 
plets  de  Mysoh  da  opera  La  perle  du  Bré- 
sil,  de  Félicien  David,  e  Farfalla ,  valsa 
de  Etter  Gelli. 

7. ®  »  em  i5  de  janeiro  de  1889,  opera  Lakmé, 

de  Léo  Delibes. 

8. a  »  em  18  de  janeiro,  opera  Lakmé ,  e  diver¬ 

tissement. 

9. ®  »  em  24  de  janeiro,  idem. 

io.a  »  em  26  de  janeiro,  idem. 

Cantou  também  a  Van-Zandt  em  duas  recitas 
de  assignatura  ordinaria,  gratuitamente  para  os 
assignantes;  na  das  recitas  pares  cantou  a  opera 
Mignon,  e  na  das  impares  a  opera  Lakmé. 

Em  despedida  cantou  em  mais  uma  recita  ex- 
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traordinaria.  em  29  de  janeiro  de  1889:  2.0  acto 
da  opera  Lalcmé,  2.0  acto  da  opera  Mignon,  3.°  acto 
do  opera  II  Barbiere  di  Siviglia,  couplets  de  Mysoli 
da  opera  La  perle  du  Brésil,  valsa  de  Augusto  Ma¬ 
chado.  Terminou  o  espectáculo  um  divertissement. 

Em  22  de  fevereiro  de  1889,  em  recita  de  assi- 
gnatura  ordinaria,  em  que  se  cantaram  os  i.°,  2.0 
e  4.0  actos  da  opera  Capuletti  e  Montecchi,  tocou  o 
celebre  pianista  Arthur  Napoleão  Santos  as  se¬ 
guintes  peças  :  Concerto  em  dó  menor  de  Rubins¬ 
tein,  com  acompanhamento  de  orchestra  ;  Ma  pen- 
sée,  melodia,  Ideale,  valsa,  romanza,  e  polonaise,  de 
Arthur  Napoleão,  mazurka  de  Chopin,  e  trémolo 
de  Gottschalk. 

Em  i  de  março,  em  recita  de  assignatura  ordi¬ 
naria,  com  a  opera  Lalcmé,  tocou  Arthur  Napoleão: 
Concerto  de  Rubinstein,  com  orchestra,  Nocturno 
de  Chopin,  Grande  estudo  symphonico,  de  Schu- 
mann,  Melodia  de  Rubinstein,  Bapsodia  de  Liszt, 
Gavotta  imperial  de  Arthur  Napoleão. 

Em  5  de  março,  terça-feira  gorda,  houve  baile 
de  mascaras  no  theatro  de  S.  Carlos.  Segundo  a 
moda  n’este  tempo,  durante  os  dias  de  carnaval 


0  publico  fez  um  barulho  infernal  com  gaitinhas, 
estalos,  cornetinhas,  assobios,  etc.,  que  nada  dei¬ 
xavam  ouvir  da  opera  que  se  cantava.  Na  segunda 
e  terça-feira  gorda  entre  vários  episodios  comi- 
cos,  um  joven  janota  do  tempo,  L.uiz  Gama,  sal¬ 
tou  da  plateia  para  a  orchestra  e  para  o  palco ; 
sobre  a  scena  dançou  durante  o  espectáculo  com 
a  segunda  dama  Lamberti,  e  na  orchestra,  tirou  a 
batuta  ao  maestro  Pontecchi,  e  tomando  o  logar 
d’este,  dirigiu  a  orchestra  que,  prevenida  de  ante¬ 
mão,  tocou  um  trecho  da  Grã-Via. 

Em  18  de  março  de  1889,  em  beneficio  tia  As¬ 
sociação  24  de  Junho  e  do  director  do  palco  Gui¬ 
lherme  Lima,  houve  o  seguinte  espectáculo :  Sym- 
phonia  da  opera  Vespri  Siciliani ,  2°  acto  da  opera 
Lakmé,  Skerzo  para  a  orchestra,  de  Freitas  Gazul; 
aria  da  opera  Martha  por  Valero ;  Partida ,  canção 
hespanhola  de  Alvarez,  por  Valero  ;  fragmento  do 
poema  symphonico  As  orientaes,  de  Keil,  pela  or¬ 
chestra  ;  Romanza  Souvenir  de  Fafe  e  Rapsódia  de 
Liszt,  por  Arthur  Napoleão ;  4.0  acto  da  opera 
Capuletti  e  Montecchi. 

Em  i  de  abril,  em  beneficio  do  hospital  de 
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Nossa  Senhora  do  Rego,  deu-se  a  opera  Fausto, 
cantando  a  parte  de  barytono  D.  Francisco  de 
Sousa  Cominho,  dotado  de  uma  magnifica  voz, 
que  então  iniciava  a  sua  carreira  lyrica.  N’esta 
noite  os  preços  íoram  elevados:  geral  a  t$>200 
réis,  superior  a  2$>ooo  réis,  e  dobrado  o  custo  de 
todos  os  camarotes. 

Em  4  de  abril,  festa  artística  de  Eva  Tetrazzini, 
opera  Òtello  ;  a  orchestra  tocou  um  preludio  com¬ 
posição  do  maestro  Campanini,  marido  da  can¬ 
tora  Tetrazzini. 

Em  5  de  abril,  festa  artística  de  Regina  Pacini; 
houve  os  i.°  e  2.0  actos  da  opera  1  pescatori  di 
perle,  o  rondó  da  opera  Lucia  di  Lammcrmoor ,  e 
divertissrment. 

Em  6  de  abril,  festa  artística  do  tenor  Brogi, 
deu-se  a  opera  Otello. 

Em  7  do  mesmo  mez,  festa  artística  do  barytono 
Battistini,  deu-se  a  mesma  opera. 

Em  8  do  mesmo  mez,  em  beneficio  do  director 
de  scena  Luigi  Magnani,  houve  o  seguinte  espectá¬ 
culo  :  aberturas  das  operas  Vespri  Sicihani  e  Mi- 
gnon  pela  orchestra;  o  3.°  acto  da  opera  II  Pro¬ 
feta;  rondó  da  Lucia  por  Pacini,  Romanza  pelo 
tenor  Valero,  e  divertissement. 

Não  faltaram  n’esta  epocha  celebridades  musi- 
caes  no  palco  do  real  theatro  de  S.  Carlos. 

Maria  Van-Zandt  era  uma  cantora,  ainda  nova, 
mas  já  celebre  na  chronica  theatral;  dotada  de 
uma  magnifica  voz  de  soprano,  extensa,  sonora, 
agradavel  e  flexivel,  era  eximia  na  agilidade  sobre¬ 
tudo  nas  fioritures,  e  ao  mesmo  tempo,  era  artista 
em  scena,  como  mostrou  nas  operas  Mignon  e  La- 
Icmé;  n’esta  ultima,  especialmente,  era  notabilís¬ 
sima  ;  0  seu  canto  era  aqui  perfeitíssimo,  e  o  seu 
bello  corpo,  torneado,  roliço,  e  de  uma  flexibili¬ 
dade  sinuosa  de  serpente,  prestava-se  admiravel¬ 
mente  ao  desempenho  plástico  do  papel  da  in¬ 
diana  da  opera  de  Delibes. 

Dizia-se  que  a  notável  cantora  era  muito  dada 
ao  licor  de  Baccho,  e  que  d’isso  dera  publica  ma¬ 
nifestação  uma  vez  cantando  na  opera  cómica  de 
Paris;  se  effectivamente  tinha  esse  uso,  em  Lis¬ 
boa,  n’esta  epocha,  não  lhe  trouxe  isso  prejuízo  ás 
suas  representações  lyricas. 

Eva  Tetrazzini  era  uma  notável  cantora,  muito 
sympathica ;  a  sua  voz  de  um  timbre  agradavel, 
prestava-se  aos  pianíssimos,  ás  phrases  plangentes 
e  sentimentaes,  e  ao  canto  apaixonado;  artista 
intelligente,  e  cantora  dramatica,  apesar  de  não 
ser  muito  forte  nem  volumosa  a  sua  voz,  e  de  ter 
a  respiração  alta,  e  ás  vezes  como  que  custosa, 
tirava  comtudo  do  seu  orgão  vocal,  com  o  muito 
que  sabia,  um  partido  immenso,  de  situações  as 
mais  oppostas  da  ternura,  do  gracioso  e  da  paixão 
e  energia.  -O  grande  merecimento  de  Tetrazzini 
era  comprovado  no  modo  verdadeiramente  supe¬ 
rior  como  cantava  e  representava  a  Ave  Maria  do 
4.0  acto  da  opera  Otello ,  o  duetto  do  2,0  acto  e  o 
4.0  acto  da  Gioconda. 

Eva  Tetrazzini  era  casada  com  o  maestro  Cleo- 
fonte  Campanini,  habil  ensaiador  e  distincto  dire¬ 
ctor  de  orchestra. 

Mattia  Battistini,  afamado  barytono,  tinha  uma 
voz  extensa,  facil,  de  um  timbre  muito  agradavel, 
e  que,  sobretudo,  no  canto  simples  e  natural  era 
encantadora.  Cantor  agradavel  e  correcto,  quando 
emittia  a  voz,  a  espontaneidade  do  seu  orgão  vo¬ 
cal  produzia  em  quem  0  ouvia  uma  sensação  doce 


e  serena,  não  precisando  de  esforços  custosos  para 
produzir  o  bello  canto. 

Augusto  Brogi,  que  no  theatro  de  S.  Carlos  se 
apresentou  como  tenor,  tinha  começado  a  sua 
carreira  como  barytono,  ao  contrario  do  que  tem 
succedido  a  tantos  outros;  o  timbre  da  voz,  ape¬ 
sar  do  cantor  com  mais  ou  menos  esforço,  attin- 
gir  as  notas  agudas  de  tenór,  não  era  propria¬ 
mente  d’este  registro  ;  mas  como  cantor  tinha  bas¬ 
tante  merecimento,  e  pelo  seu  saber  conseguia  o 
que  outros,  dotados  de  melhor  orgão  vocal,  não 
podem  muitas  vezes  obter. 

Depois  da  retirada  de  Maria  Van-Zandt,  foi  esta 
substituída  por  Pacini,  nas  operas  Lakmé  e  Bar- 
biere  di  Sivigha;  n’esta  ultima  cantava  Pacini  as 
Variações  de  Proch  e  a  canção  hespanhola  Lo  que 
está  de  Dios,  de  Barbieri. 

Em  novembro  e  dezembro  de  1888  houve  no 
salão  do  theatro  de  D.  Maria  II  concertos  clássicos 
de  musica  de  camara,  pelos  artistas  Rey  Collaço 
(piano),  Victor  Hussla  (violino),  Alfredo  Gazul 
(violeta),  e  Cunha  e  Silva  (violoncelloj. 

Em  março  de  1889  cantou  no  theatro  de  S.  João 
no  Porto,  na  opera  Traviata ,  o  tenor  portuguez 
Joaquim  Tavares. 

Em  14  e  i5  de  abril,  no  salão  do  theatro  da 
Trindade,  cantou  se  (sem  representar)  a  opera 
Flavia  de  Adolpho  Sauvinet ;  foram  os  interpretes: 
Julietta  Millié,  Blanche  Barbe,  Alice  dei  Bruno, 
tenor  Villamar,  barytono  Verdini,  barytono  Go- 
defroid,  baixo  Borucchia,  baixo  Soldá,  e  tenor  Du- 
rini ;  orchestra  e  córos  do  theatro  de  S.  Carlos ; 
banda  da  guarda  municipal;  maestro  Augusto  Ma¬ 
chado.  Esta  composição  apresentava  alguns  mo¬ 
tivos  bonitos  posto  qúe  triviaes;  a  instrumenta¬ 
ção  era  pobre  e  banal. 

Em  i  de  maio  de  1889  houve  na  sala  de  espe¬ 
ctáculos  do  theatro  de  S.  Carlos,  um  banquete  de 
i5o  talheres  dado  pela  Associação  dos  advogados 
aos  membros  do  congresso  jurídico,  presidindo 
Francisco  Antonio  da  Veiga  Beirão,  advogado,  e, 
então,  ministro  da  justiça.  Tocou  no  palco  a  ban¬ 
da  da  guarda  municipal.  A  sala  estava  ornada  com 
muitas  flores  e  colxas,  e  muita  gente  nos  cama¬ 
rotes. 

Com  a  estação  de  1888-1889,  finalisou  o  quinto 
e  ultimo  anno  da  empreza  Valdez.  Em  29  de  ja¬ 
neiro  de  1889,  o  governo  poz  o  theatro  a  con¬ 
curso  por  cinco  annos.  O  praso  do  concurso  era 
só  de  20  dias.  O  programma  era  estulto ;  entre 
muitas  condições  absurdas  e  extraordinárias  cita¬ 
remos  :  dar  o  subsidio  de  25:ooo#>ooo  réis  an- 
nuaes  e  consentir  augmento  de  preços  em  recitas 
extraordinárias  e  ordinárias ;  ao  mesmo  tempo 
que  parecia  exigir  espectáculos  grandiosos  reduzia 
o  corpo  de  baile  a  16  bailarinas,  numero  que  nem 
chegava  para  o  bailado  das  horas  da  opera  Gio¬ 
conda.  Só  appareceu  um  concorrente,  o  anterior 
emprezario  Antonio  de  Campos  Valdez;  a  este 
foi  pois  adjudicado  o  theatro. 

Estava  porem  destinado  que  mais  não  adminis¬ 
traria  Campos  Valdez  o  real  theatro  de  S.  Carlos; 
com  effeito  tendo  saido  de  Lisboa  em  3  de  maio 
de  1889,  com  o  fim  de  escripturar  alguns  artistas 
para  a  futura  epocha  theatral,  falleceu  repentina¬ 
mente,  de  um  ataque  apoplético,  em  7  do  mesmo 
mez,  em  Paris,  no  Grande  Hotel.  Não  tinha  Anto¬ 
nio  de  Campos  Valdez  completado  ainda  52  annos, 
pois  havia  nascido  em  Alcácer  do  Sal  em  5  de 
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agosto  de  1837.  Foi  muito  lamentada  a  morte  de 
Campos  Valdez';  este  tinha  muitos  amigos,  o  que 
merecia  bem,  pelas  qualidades  apreciáveis  que 
possuía. 

N’este  segundo  periodo  da  sua  gerencia  thea- 
tral,  especialmente  nos  últimos  annos,  Campos 
Valdez,  não  correspondeu  ao  que  se  esperava 
d’aquelle  que,  na  série  de  estações  theatraes,  de 
tantos  annos,  que  findára  em  1&73,  tão  brilhante¬ 
mente  tinha  mantido  o  theatro  de  S.  Carlos  a 
uma  altura,  digna  da  arte  lyrica.  Houve,  sim,  al¬ 
guns  espectáculos  brilhantes,  e  a  scena  do  pri¬ 
meiro  theatro  de  Lisboa  foi  illustràda  por  muitas 
celebridades  artisticas,  e  Campos  Valdez  auxiliou 
efficazmente  alguns  maestros  portuguezes,  pondo 
em  scena  as  suas  operas;  mas  a  direcção  e  com¬ 
posição  dos  espectáculos  deixou  muito  a  desejar. 

Começou  logo  mal  pelo  programma  do  con¬ 
curso,  que  foi  elaborado  pelo  proprio  concorrente 
a  emprezario ;  e  foi  má  a  direcção  do  theatro ;  o 
conjuncto  dos  espectáculos  lyricos  foi  sempre  de- 
cahindo,  em  pontos  essenciaes,  com  raras  exce- 
pções,  na  execução  musical  das  massas ;  se  com 
umas  recitas  se"  dava  operas  bem  executadas  e 


bem  ensaiadas,  n’outras  a  execução  descia  abaixo 
do  que  se  vê  em  muitos  theatros  de  2.*  ordem  ; 
até  nem  parecia  que  era  a  mesma  orchestra  e  os 
mesmos  coros ;  o  scenario,  as  decorações,  o  ves¬ 
tuário,  os  adereços,  os  bailados,  tudo  caminhou  a 
passos  gigantescos  para  próxima  ruina.  O  palco 
continuou  cerceado,  recuado  do  fóco  acústico.  As 
obras  que  se  fizeram  nada  melhoraram  debaixo 
do  ponto  de  vista  artístico  a  scena  de  S.  Carlos. 

A  attitude  de  Campos  Valdez  como  empreza¬ 
rio  nos  últimos  tempos  é  mesmo  inexplicável; 
podia  ter  feito  serviços  extraordinários  á  arte  ly¬ 
rica;  nunca  o  governo  lhe  negou  recursos  ;  ainda 
teve  n’este  periodo  da  sua  gerencia  ministros 
como  Fontes  e  Navarro.  Alem  do  subsidio  teve, 
gratuitamente,  a  illupiinação  da  luz  electrica  para 
todos  os  serviços,  e  effeitos  na  scena;  alem  d’isso 
por  vezes  recebeu  extraordinárias  subvenções  do 
governo,  com  pretextos  de  festas  reaes  e  outros. 
Quando  falleceu,  a  administração  do  theatro  es¬ 
tava  intrincada  e  embaraçada  como  a  da  sua  pró¬ 
pria  casa ;  era  uma  duplk  e  complicada  herança 
que  deixava  á  sua  viuva  e  a  seus  numerosos  filhos. 
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Summario 

Os  administradores  da  empreza  do  fallecido  Campos  Valdez. 

—  Embaraços  na  administração.  —  Fusthini,  Machado  e 
Mattos.  —  Companhia  lyrica  de  opera  e  baile.  —  Operas 

ue  subiram  á  scena.  —  Recitas  extraordinárias  de  Van- 
andt.  —  Elevação  de  preços.  —  Exito  inlerior  que  tive¬ 
ram  n’esta  epocha.  —  Como  Van-Zandt  não  estava  sem¬ 
pre  era  posse  dos  seus  recursos  artisticos.  —  O  abuso  das 
bebidas  alcoólicas.  —  Morte  do  rei  D.  Luiz  1.  —  Acclama- 
ção  de  D  Carlos  I.  —  Preferencia  dos  assignantes  das  re¬ 
citas  de  Van-Zandt  para  as  recitas  de  gala  no  theatro  de 
S.  Carlos.  —  Pendencia  de  Portugal  com  a  Inglaterra  — 
O  ultima tum  de  lord  Salisbury.  — Queda  do  ministério 
progressista.  —  Tumultos  no  paiz.  —  Manifestações  con¬ 
tra  os  inglezes.  —  Muita  paspalhice  com  pretexto  de  pa¬ 
triotismo.  —  Subscripções  para  a  defeza  nacional.  —  O  pa¬ 
triotismo  pouco  generoso.  — A  marcha  Portugueza  de 
Keil.  —  Abuso  de  alguns  espectadores  exigindo  a  execu¬ 
ção  da  Portugueza.  —  Concerto  em  S.  Carlos  em  benefi¬ 
cio  da  defeza  nacional.  —  Patria,  cantata  de  Keil.  —  Ope¬ 
ra  nova  em  S.  Carlos.  —  Stella  dei  A ord,  de  Meyerbeer. 

—  Barbieue  de  Siviglia,  de  Rossini,  desempenhado  por 
mulheres.— Artistas  mais  notáveis  d’esta  epocha.— Van- 
Zandt.  — Tetrazzini.  —  Pasqua.  — Brogi.  —  Menotti.  —  Bu- 
licioff.  —  Arambut  o.  —  Antonio  Andrade.  —  A  cantora 
portugueza  Maria  Judice  da  Costa.  —  Concertos  clássi¬ 
cos  no  salão  de  S.  Carlos.  —  Banquete  no  salão  de  S  Car¬ 
los  aos  exploradores  Serpa  Pinto,  Paiva  d’Andrada,  Car¬ 
doso  e  Victor  Cordon.  —  Inauguração  do  novo  Colyseu 
dos  Recreios. 

A  morte  de  Campos  Valdez,  e  o  precário  estado 
em  que  deixou  a  administração  e  as  finanças  do 
theatro  e  da  sua  casa  particular,  deixando\iuva 
com  filhos  menores,  trouxe  certo  abalo  á  empreza 
que  ficou  acephala,  pois  Valdez  não  tinha  socio 
algum,  de  modo  que  se  por  um  lado  os  seus  her¬ 
deiros  tinham  direitos  a  todas  as  suas  acções,  e 
portanto  ao  contracto  que  lhe  fôra  adjudicado, 
por  outro  lado  o  governo  não  reconhecia  na  con¬ 
cessão  feita  outro  emprezario  senão  Valdez,  tendo 
ainda  que  intervir  no  inventario  e  na  administra¬ 
ção  a  justiça,  por  ser  inventario  orphanologico, 
por  haver  filhos  menores.  Por  fim  removidas  as 
principaes  difficuldades,  foi  considerada  como 
existindo  ainda  juridicamente  a  empreza  Valdez, 
prestando-se  alguns  crédores  e  amigos  da  familia 
a  colocarem-se  gratuitamente  á  testa  da  adminis¬ 
tração  ;  ficando  como  administradores  especiaes 
Augusto  Fuschini,  e  o  maestro  Augusto  Machado 
director  technico. 

O  elencho  da  companhia  lyrica  da  epocha  de 


1889  1890,  continha  os  nomes  dos  seguintes  ar¬ 
tistas  : 

Damas:  Maria  Van-Zandt,  Eva  Tetrazzini,  Na- 
dine  Bulicioff,  Giuseppina  Pasqua,  Emdia  Corsi, 
Emma  Cisterna  (comprimaria),  Maria  Judice  da 
Costa  (meio  soprano),  Elisa  Mattiucci  (contralto), 
Gazull  (comprimaria),  Maillard  (segunda). 

Tenores:  Augusto  Brogi,  Antonio  Aramburo, 
Antonio  Andrade,  Oreste  Emiliani,  Caetano  Or- 
tisi,  Ottavio  Nouvelli,  Giovanni  Paroli,  Michele 
Durini  (comprimario). 

Barytonos :  Delfino  Menotti,  Antonio  Magini 
Coletti,  Giovanni  Soldá  (comprimario),  Caracciolo 
(buffo),  Ghidotti  (segundo). 

Baixos  :  Remo  Ercolani,  Ettore  Borucchia. 

Choreographo:  Conti. 

Bailarinas :  Righetti,  Agostini. 

Maestros  :  Cleofonte  Campanini,  Arturo  Pon- 
tecchi. 

As  operas  que  subiram  á  scena  foram  as  se¬ 
guintes  : 

Mefistofele ,  de  Boito,  em  28  de  outubro  de  1889, 
por  Nadine  Bulicioff,  Elisa  Mattiucci,  Augusto 
Brogi  (e  depois  Ortisi),  Remo  Ercolani,  Giovanni 
Paroli. 

La  Favorita ,  de  Donizetti,  em  3o  de  outubro,  por 
Giuseppina  Pasqua,  Gazull,  Antonio  Aramburo, 
Durini,  Coletti. 

Rigoletto,  de  Verdi,em  3  de  novembro,  por  Emi- 
lia  Corsi,  Mattiucci,  Gazull,  Maillard,  Antonio  An¬ 
drade  (e  depois  Aramburo,  e  depois  Emiliani), 
Delfino  Menotti,  Borucchia,  Durini,  Soldá,  Ghi¬ 
dotti,  Foresti. 

II  Trovalore,  de  Verdi,  em  5  de  novembro,  por 
Bulicioff,  Pasqua,  Gazull,  Aramburo,  Coletti,  Bo¬ 
rucchia,  Durini,  Ghidotti. 

L  Africana,  de  Meyerbeer,  em  14  de  novembro, 
por  Bulicioff,  Corsi,  Gazull^  Brogi,  Paroli,  Durini, 
Menotti,  Ercolani,  Borucchia,  Soldá,  Ghidotti. 

Roberto  il  diavolo ,  de  Meyerbeer,  em  26  de  no¬ 
vembro,  por  Bulicioff,  Emma  Cisterna  (e  depois 
Corsi  e  depois  Gazull),  Ortisi,  Paroli,  Durini,  Er¬ 
colani,  Ghidotti. 

Otello ,  de  Verdi,  em  29  de  novembro,  por  Te¬ 
trazzini,  Mattiucci,  Brogi,  Paroli,  Durini,  Menotti, 
Borucchia,  Soldá,  Ghidotti. 
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Aida,  de  Verdi,  em  4  de  dezembro,  por  Bulicioff, 
Pasqua,  Ortisi,  Coletti,  Borucchia,  Solda,  Durini. 

Gioconda,  de  Ponchielli,  em  10  de  dezembro, 
por  Tetrazzini,  Pasqua,  Mattiucci,  (e  depois  Judice 
da  Costa),  Emiliani,  Menotti,  Borucchia,  Soldá, 
Durini,  Ghidotti. 

Stella  dei  nord ,  de  Meyerbeer  em  4  de  janeiro 
de  1890,  por  Corsi,  (e  depois  Van-Zandt)  Cister¬ 
na,  Mattiucci,  Gazull,  Emiliani,  Paroli,  Durini,  Er- 
colani,  Caracciolo,  Soldá,  Ghidotti. 

Lákmê,  de  Léo  Delisbes,  em  12  de  janeiro,  por 
Van-Zandt,  Mattiucci,  Emiliani, Coletti,  Durini, Bo¬ 
rucchia. 


Mignon ,  d’Ambroise  Thomas,  em  i5  de  janeiro, 
por  Van-Zandt,  Corsi,  Gazull,  Emiliani,  Ercolani 
Caracciolo,  Soldá,  Ghidotti. 

II  Profeta,  de  Meyerbeer,  em  18  de  janeiro,  por 
Pasqua,  Tetrazzini,  Brogi,  Paroli,  Ercolani,  Coletti, 
Borucchia,  Durini,  Ghidotti. 

Hamlet,  d’Ambroise  Thomas,  em  28  de  janeiro, 
por  Van-Zandt,  Pasqua,  Menotti,  Ercolani,  Bo¬ 
rucchia,  Durini,  Soldá,  Ghidotti. 

Dinorah ,  de  Meyerbeer,  em  1  de  fevereiro,  por 
Van-Zandt,  Mattiucci,  Gazull,  Durini,  Coletti,  Bo¬ 
rucchia. 

II  Re  di  Lahore ,  de  Massenet,  em  8  de  fevereiro, 
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por  Bulicioff,  Maria  Judice  da  Gosta,  Ortisi,  Co- 
letti,  Borucchia,  Ghidotti. 

II  tíarbiere  di  Siviglia,  de  Rossini,  em  i5  de  fe¬ 
vereiro,  por  Corsi,  Gazull,  Tetrazzini,  (de  Alma 
Viva)  Mattiucci  (D.  Bartolo),  Bulicioff  (D.  Basilio), 
Cisterna  (Fiorello),  Judice  (cabo  da  patrulha),  Co- 
letti. 

Lohengrin ,  de  Wagner,  em  14  de  março,  por  Te¬ 
trazzini,  Pasqua,  Brogi,  Coletti,  Ercolâni,  Boruc¬ 
chia. 

Carmen,  de  Bizet,  em  24  de  março,  por  Bulicioff, 
Corsi,  Judice,  Gazuil,  Ottavio  Nouvelli,  Paroli,  Co¬ 
letti,  Borucchia,  Solda,  Durini. 

Em  16  de  fevereiro  de  1890  foi  á  scena  um  baile 
carnavalesco,  de  Conti,  por  Righetti,  Agostini,  e 
corpo  de  baile. 

Houve  n’esta  epocha  recitas  extraordinárias  em 
que  cantou  Maria  Van-Zandt,  com  elevação  de 
preços  como  na  epocha  anterior;  as  pessoas  que 
assignassem  para  estas  recitas,  tinham  preferencia 
para  obterem  logares  para  as  recitas  de  gala,  que 
deveriam  dar-se,  por  occasião  da  abertura  das  cor¬ 
tes,  e  da  acclamação  de  El-Rei  D.  Carlos  I  que  ha¬ 
via  subido  ao  throno  de  Portugal,  por  fallecimento 
do  rei  D.  Luiz  I,  seu  pae,  em  19  de  outubro  de  1889. 


As  recitas  extraordinárias  da  Van-Zandt  foram 
as  seguintes : 
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cantou  Van-Zandt  a  canção  Misoli ,  da  opera  Perle 
du  Brêsil,  de  Félicien  David.  Houve  também  bai¬ 
lados  da  opera  Re  di  Lahore. 

10. a  em  6  de  março  ;  deu-se  o  2.0  acto  da  opera 
Mignon,  2.0  da  Dinorah  e  3.°  do  Faiisto  por  Van- 
Zandt,  Mattiucci,  Gazull,  Ortisi  e  Ercolâni ;  baila¬ 
dos  do  Re  di  Lahore. 

Cantou  também  Van  Zandt,  em  duas  recitas  de 
assignatura  ordinaria ;  em  20  de  fevereiro,  para 
os  assignantes  das  recitas  pares  a  opera  Mignon, 
em  3  de  março  para  os  das  recitas  impares  a  ope¬ 
ra  Lakmé. 
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O  exito  da  Van-Zandt  foi  n’esta  epocha  muito 
inferior  ao  que  tinha  obtido  no  anno  anterior.  A 
cantora  achava-se  em  condições  menos  vantajosas 
physicas  e  artísticas ;  voz  mais  fraca,  menos  cor- 
recção,  menos  acção,  mais  magra,  menos  interes¬ 
sante  ;  ás  vezes,  até  parecia  esquecer-se  em  scena 
do  que  devia  cantar  ou  representar,  o  que  era  at- 
tribuido  a  ter-se  excedido  com  bebidas  alcoólicas, 
o  que  não  era  a  primeira  vez  que  se  dizia.  Os  es¬ 
pectáculos  também  foram  pouco  cuidados;  em 
uma  das  recitas  da  Dinorah,  em  i  de  fevereiro  de 
18qo,  o  publico  rompeu  em  pateada  e  charivari 
infernal  contra  o  tenor  comprimario  Durini,  a 
quem  haviam  encarregado  de  um  papel  acima  das 
suas  forças  e  cathegoria ;  o  espectáculo  foi  inter¬ 
rompido;  e  a  empreza  mandou  declarar  que  os 
espectadores  que  não  estivessem  satisfeitos  fossem 
receber  o  seu  dinheiro  ;  continuando  depois  o  es¬ 
pectáculo  em  socego. 

Foi  em  janeiro  de  1890,  que  se  aggravaram  as 
relações  diplomáticas  entre  Portugal  e  Inglaterra, 
tendo  a  1 1  d’aquelle  mez  o  conde  de  Salisbury, 
ministro  dos  negocios  estrangeiros  da  Grã-Bre¬ 
tanha,  enviado  ao  governo  portuguez  um  ultima- 
tum,  exigindo  a  immediata  evacuação  pelos  por- 
tuguezes  de  certos  territórios  na  província  de 
Moçambique;  o  governo  progressista,  que  então 
estava  no  poder,  cedeu,  e  pediu  a  sua  demissão 
que  foi  aceite  pelo  novo  rei,  que  debutava  tão 
tristemente  no  seu  reinado;  a  queda  do  ministé¬ 
rio  foi  acompanhada  de  tumultos  em  Lisboa,  pro¬ 
duzindo-se  uma  irritação  e  effervescencia  popu¬ 
lar,  em  grande  parte  ficticia  e  especulativa,  apro¬ 
veitada  por  políticos  monarchicos  e  republicanos, 
e  desenvolvendo-se  por  toda  a  parte,  no  paiz,  ma¬ 
nifestações  contra  a  Inglaterra,  entre  as  quaes  se 
notaram  muitos  disparates,  inconveniências  e  char¬ 
latanismo,  que  se  prolongaram  até  á  conclusão  do 
novo  tratado  feito  em  20  de  agosto  do  mesmo 
anno  com  a  Inglaterra,  tratado  mal  acolhido,  e  que 
fez  cair  o  ministério  regenerador  que  havia  suc- 
cedido  ao  progressista. 

Entre  outras  manifestações  contra  a  Inglaterra 
houve  uma  caricata  e  contraproducente;  muitos 
logistas  fecharam  as  lojas!  muito  haviam  de  sen¬ 
tir  os  orgulhosos,  e  práticos,  habitantes  da  pérfida 
Albion,  que  os  logistas  portuguezes  fechassem  as 
lojas  e  não  vendessem  ! 

Tornou-se  então  moda,  por  algum  tempo,  cha¬ 
mar  piratas  ás  libras  inglezas,  moeda  corrente  em 
Portugal,  para,  poucos  annos  depois,  cruel  ironia 
para  o  nosso  paiz,  passarem  a  ter  grande  agio, 
com  a  depreciação  das  notas  do  Banco,  pelo  ag- 
gravamento  dos  câmbios  I 

Não  faltaram  subscripções  populares,  subscri- 
pções  entre  o  bello  sexo,  subscripção  dos  func- 
cionarios  para  um  fundo  de  defeza  nacional,  e  be¬ 
nefícios,  concertos  etc.,  a  favor  d’essas  subscri¬ 
pções  ;  mas  a  totalidade  d’essas  subscripções  não 
foi  grande,  e  o  paiz  apenas  lucrou  fazer  acquisi- 
ção  de  alguns,  poucos,  navios  para  a  sua  marinha 
de  guerra. 

Por  esta  occasião  o  maestro  Keil  escreveu  uma 
marcha,  que  denominou  Portugueza,  com  letra  de 
Lopes  de  Mendonça,  que  começou  a  tocar-se  por 
toda  a  parte,  nas  bandas,  nas  philarmonicas,  nos 
concertos,  nos  theatros,  nos  circos,  etc.;  abusan¬ 
do  frequentemente  uma  parte  do  publico,  obri 
gando  a  repetir  a  Portugueza  muitas  vezes,  estando 


todos  os  espectadores  de  pé,  sob  pena  dos  recal¬ 
citrantes  serem  alcunhados  de  inglezesl 

A  Portugueza,  de  Keil,  é  em  si  uma  composição 
banal,  de  pouco  valor,  e  que  não  recordava  coisa 
alguma  digna;  nem  batalhas  ganhas,  nem  glorias, 
nem  conquistas,  nem  proesas;  lembrava  só  o  re¬ 
petido  desmazelo  dos  governos  portuguezes,  e  a 
prepotência  da  nossa  antiga  e  fiel  alliada,  que  nunca 
quiz  saber  de  Portugal  senão  quando  isso  convi¬ 
nha  aos  seus  interesses,  o  que  era  natural  e  já  co¬ 
nhecido  havia  séculos  1 

Aquella  excitação  contra  a  Inglaterra,  porém, 
depressa  se  acalmou ;  d’ahi  a  pouco  tempo  as  pi¬ 
ratas  retomaram  o  seu  antigo  nome  de  libras,  e, 
pelo  agio  successivo  que  foram  tendo,  augmenta- 
ram  de  valor;  e,  passados  alguns  annos, ainda  an¬ 
tes  de  findar  o  século  xix,  rompendo  a  guerra  en¬ 
tre  a  Inglaterra  e  as  republicas  do  Transvaal  e 
Orange,  na  África  austral,  Portugal,  apesar  de  ma¬ 
nifestar  muitas  sympathias  pelos  boers,  nossos 
visinhos  nas  possessões  portuguezas  na  África 
oriental,  na  campanha  que  sustentavam  contra  os 
inglezes,  deu  livre  passagem  pelo  território  portu- 
guéz,  em  África,  ás  tropas  inglezas  que  foram 
combater  no  Transvaal;  e,  em  1900,  tornou-se 
publica,  e  festejou-se,  a  alliança  de  Portugal  com 
a  Grã-Bretanha,  sendo  ministro  dos  negocios  es¬ 
trangeiros,  d’este  ultimo  paiz,  o  mesmo  Lord 
Salisbury,  que  em  1890  enviara  0  ultimatum  a  Por¬ 
tugal;  e,  por  certo,  que  a  politica  portugueza  foi, 
n’esta  occasião,  mais  habil  e  favoravel  aos  interes¬ 
ses  nacionaes,  do  que  havia  sido  dez  annos  antes, 
quando  provocára  o  ultimatum  do  governo  inglez. 

Além  das  operas  já  mencionadas  houve  n’esta 
epocha  os  seguintes  espectáculos  e  concertos  no 
theatro  de  S.  Carlos. 

Em  4  de  março  de  1890,  em  beneficio  do  cofre 
do  monte-pio  dos  actores  portuguezes,  e  do  ca- 
maroteiro  do  theatro,  houve  o  seguinte  espectá¬ 
culo  :  i.°  quadro  do  i.°  acto  e  3.°  acto  da  opera 
Mefistofele,  2.0  e  3.°  actos  da  opera  Rigoletto;  3.° 
acto  da  opera  Roberto-il-diavolo ,  e  as  canções  Bon- 
jour  Suzon  e  Les  Canards ,  por  Emilia  Corsi. 

Em  9  de  março,  representando-se  a  opera  Re  di 
Lahore ,  no  intervallo  do  i.°  e  2.0  actos  teve  Buli- 
cioff  uma  especie  de  ataque  de  nervos  ou  epilé¬ 
ptico,  que  a  impossibilitou  de  continuar  a  cantar 
n’essa  noite  ;  deu-se  por  isso  em  lugar  do  espectá¬ 
culo  annunciado  o  3.°  e  4.0  actos  da  opera  Re  di 
Lahore.  e  4.0  acto  do  Rigoletto. 

Em  29  de  março  houve  um  grande  concerto, 
promovido  pelos  estudantes  de  Lisboa  a  favor  da 
subscripção  para  a  defeza  nacional ;  constou  do 
seguinte :  symphonia  da  opera  Guglielmo  Tell  de 
Rossini ;  marcha  Portugueza ,  de  Alfredo  Keil,  com 
estrophes  de  Lopes  de  Mendonça,  por  Tetrazzini, 
Buhcioff,  Corsi,  Pasqua,  córos,  orchestra  e  banda; 
Patria ,  cantata  de  Keil,  por  Tetrazzini,  Brogi,  D. 
José  de  Almeida,  córos,  orchestra  e  banda ;  côro 
da  opera  Nabuchodonosor,  de  Verdi ;  romanza  da 
opera  Simone  Boccanegra,  de  Verdi,  por  Boruc- 
chia ;  aria  das  joias  da  opera  Fausto ,  de  Gounod, 
por  Bulicioff ;  duetto  da  opera  I  Puritani ,  de  Bel- 
lini,  por  Menotti  e  Ercolani  ;  romanza  de  Cinq 
Mars,  de  Gounod,  por  Corsi ;  conjura  da  mesma 
opera  por  Ortisi,  Menotti,  córos  e  orchestra;  aria 
da  opera  Bailo  in  Maschera,  de  Verdi,  por  Coletti, 
Rondó  da  Cenerentola,  de  Rossini,  por  Judice.  Di¬ 
rigiu  o  concerto  o  maestro  Pontecchi. 
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DELFINO  MENOTTI,  na  opera  Otello,  de  Verdi 


Em  3i  de  março,  em  beneficio  da  Associação 
musical  24  de  Junho,  houve  o  seguinte  espectá¬ 
culo  .-  symphonia  da  opera  Guarany,  de  Gomes ; 
opera  Barbiere  di  Siviglia ,  de  Rossini,  desempe¬ 
nhada  por  mulheres  (excepto  a  parte  de  baryto- 
no) ;  cantou  Emilia  Corsi,  Les  Canards  lyroliens  e 
Si  vous  riavez  rien  à  me  dire. 

Em  i  de  abril,  festa  artística  de  Giuseppina 
Pasqua;  i.°,  2.0  e  3.°  actos  da  opera  Favorita ,  de 
Donizetti,  e  4.0  acto  da  opera  Giulietta  e  Romeo,  de 
Vaccai. 

Em  5  de  abril,  festa  artística  de  Eva  Tetrazzini ; 
i.°,  2.,  3.°  e  4.0  actos  da  opera  Fausto,  de  Gounod 
por  Tetrazzini,  Gazull,  Emiliani,  Ercolani,  Menot- 
ti,  Soldá.  Cantou  Tetrazzini  as  canções  hespanho- 
las  Juanita  e  El  Palelot,  em  caracter. 

Em  6  de  abril,  festa  artística  de  Bulicioff ;  ope¬ 
ra  Carmen,  de  Bizet;  cantou  Bulicioff  uma  ro- 
manza  russa  (minha  querida  mãe)  de  Gurriloff,  e 
La  filie  du  pêcheur ,  de  Meyerbeer. 

Em  8  de  abril,  beneficio  do  director  de  scena, 
i.°,  2.0  e  4.0  actos  da  opera  Carmen;  i.°  acto  da 
opera  Barbiere  di  Siviglia  (por  mulheres).  Can¬ 
tou  Tetrazzini  La  Juanita  e  El  Paletot,  em  cos¬ 
tume. 

Em  9  de  abril,  em  beneficio  de  Maria  Judice  da 


Costa,  houve  um  concerto ;  tocando-se  as  sym- 
phonias  de  Guarany  e  de  Mignon;  tocou  piano 
Palmyra  Baptista,  e  cantaram:  Judice  a  cavatina 
de  contralto  do  i.°  acto  da  Semiramide ,  o  rondó 
da  Cenerentola,  e  o  rondó  da  Saffo\  Tetrazzini  a 
aria  do  Salgueiro  e  Ave-Maria  do  Olello ;  Bulicioff 
canções  russas ,  e  Coletti,  romanza  Sognai  de  Tes- 
sarin,  e  a  aria  da  Forza  dei  Destino. 

No  mez  de  maio  houve  no  salão  de  baixo,  do 
theatro  de  S.  Carlos,  concertos  de  musica  classica, 
por  Victor  Hussla  (violino),  Rey-Collaço  (piano), 
Elvira  Peixoto  (violino),  Filippe  Duarte  (violino), 
Alfredo  Gazul  (violeta),  e  Cunha  e  Silva  (violon- 
cello). 

Em  19  de  maio  de  1890,  realisou-se  no  salão  de 
baixo  um  grande  jantar  offerecido  pela  Sociedade 
de  Geographia  aos  exploradores  d’Africa,  Serpa 
Pinto,  Paiva  d’Andrada,  Antonio  Maria  Cardoso  e 
Victor  Cordon. 

Teve  n’esta  epocha  o  theatro  de  S.  Carlos  al¬ 
gumas  celebridades  artísticas  já  conhecidas  em 
Lisboa,  Van-Zandt,  Tetrazzini,  Pasqua,  Brogi,  de 
que  já  fallámos,  e  alguns  cantores  de  bastante  me¬ 
recimento,  que  aqui  mencionamos  em  seguida. 

Maria  Barbosa  Judice  da  Costa,  que  já  atrás 
mencionámos,  tinha  uma  bella  voz  de  meio  so- 
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prano,  e  cantava  com  expressão  e  bonito  metho- 
do.  Casou  com  o  barytono  Carruson,  e  tem  per¬ 
corrido  com  applausos  muitos  theatros  lyricos. 

Delfino  Menotti,  barytono,  possuia  voz  pouco 
volumosa;  mas  era  cantor,  e  sobretudo  actor  de 
primeira  ordem ;  brilhava  principalmente  nos  pa¬ 
peis  de  tyranno,  traidor,  e  em  geral  dos  typos 
mais  antipathicos  ;  era  magnifico  nos  papeis  de 
lago  no  Otello,  e  Barnabó  na  Gioconda. 

Nadine  Bulicioff,  (em  russo  Boulitchoff)  era 
uma  russa,  mui  entrada  em  carnes ,  com  uma  voz 
de  soprano  extensa,  agradavel  e  flexível ;  o  bellis- 
simo  orgão  vocal  que  possuia,  e  a  facilidade  de 
execução  que  lhe  era  inherente,  permittia-lhe 
abranger  um  vasto  reportorio,  e  como  tal  prestou 
muitos  serviços  ao  theatro,  para  que  concorria 
uma  saude  de  ferro  que  a  cantora  tinha,  interrom¬ 
pida,  comtudo,  ás  vezes  por  ataques  epilecticos, 
que  uma  das  vezes  a  colheu  em  noite  de  recita. 

Antonio  Aramburo,  era  um  tenor,  já  de  edade 
madura,  com  boa  fama,  e  melhor  voz,  mas  que 
parecia  adoidado  frequentemente,  já  no  modo  de 
cantar,  phraseando  o  mesmo  trecho,  duas  vezes 
em  seguida,  de  maneiras  as  mais  oppostas,  já  na 
acção,  e  nos  gestos;  a  mesma  phrase  que  uma  oc- 
casião  despertava  grandes  applausos,  em  outra 
provocava  pateada ! 

Reproduziu-se  n’esta  epocha,  o  que  já  annos 


antes  (em  i853)  se  tinha  feito,  a  representação 
do  Barbeiro  de  Sevilha  por  mulheres ;  não  poude, 
porém,  ser  completo  o  travestimento ,  porque  Pas- 
qua  recusou-se  obstinadamente  a  fazer  o  papel  de 
Figaro ,  o  qual  teve  de  ser  desempenhado  por  Co- 
letti ;  a  opera  agradou  immensamente  e  deu  boas 
enchentes,  e  mais  daria,  se  houvesse  mais  occa- 
siões  de  ir  á  scena.  Foi  sobretudo  Tetrazzini  que 
mais  enthusiasmo  despertou,  já  pelo  seu  canto,  já 
pelo  modo  como  se  çaracterisou  no  papel  de 
Alma  Viva. 

Em  14  de  agosto  de  1890  verificou-se  a  inau¬ 
guração  do  novo  Colyseu  dos  Recreios,  na  rua  das 
portas  de  Santo  Antão  ;  representou-se  no  thea¬ 
tro  d’este  circo  a  opera  cômica  Boccacio,  de  Sup- 
pé,  por  uma  companhia  italiana,  da  qual  os  prin- 
cipaes  cantores  eram  Maria  Caracciolo  e  Angélica 
Landi. 

O  novo  Colyseu  é  um  circo  muito  vasto  que 
pode  conter  mais  de  6000  pessoas;  é  muito  ele¬ 
gante,  e,  nas  suas  amplas  dimensões,  com  a  gran¬ 
de  cupula  que  o  cobre,  apresenta  á  vista  a  mais 
harmoniosa  impressão.  Para  theatro,  porém,  as 
condições  acústicas  são  péssimas,  especialmente 
para  declamação.  Ha  muitos  lugares,  nos  camaro  • 
tes  e  galerias,  dos  quaes  se  não  ouve,  nem  vê  o 
palco  scenico. 


1890  - 1891 


Summario 

Obras  no  theatro  de  S.  Carlos.  —  Tela  metallica  isolando  o 
palco  da  sala,  no  caso  de  incêndio.  —  Mechanismo  hy drau- 
lico  e  electrico.  —  Companhia  lyrica  de  canto  e  baile.  — 
Keportorio  — Operas  e  bailes  que  subiram  á  scena  — Re¬ 
citas  extraordinárias  do  tenor  Tamagno.—  Elevação  dos 
preços  —  Tamagno  no  Otello.  —  Operas  novas.  —  Mala 
Pasqua,  de  Gastaldon.  —  Fra  Luigi  di  Sousa,  de  Frei¬ 
tas  Gazul.  —  Concertos  e  benefícios  em  S.  Carlos.  —  Sta- 
bat  Mater,  de  Rossini.  —  Artistas  mais  notáveis.  —  Ta¬ 
magno.  —  Theodorini.  —  Menotti.  —  Gabrielesco.  —  Bu- 
licioff.  —  Ercolani.  —  Reapparição  de  Laura  Harris  na 
scena  de  S.  Carlos.  —  Fiasco.  —  Charivaris  em  S.  Car¬ 
los.  —  Concertos  na  Trindade. —  Amadores  e  artistas.— 
A  Theodorini  no  theatro  da  Rua  dos  Condes,  na  farça 
José  Palonso.  —  Concertos  clássicos  em  S.  Carlos.  — 
Conferencias  de  José  Julio  Rodrigues  em  S.  Carlos.  — 
Morte  do  maestro  Angelo  Frondoni.  —  Crise  financeira 
em  Portugal. —  Crises  economica,  financeira,  monetaria, 
commercial  e  industrial.  —  Agio  do  ouro.  —  Os  metaes  de- 
sapparecem.  —  Regimen  das  notas.  — O  governo  dispen¬ 
sa  o  Banco  de  Portugal  de  trocar  as  notas  por  ouro  ou 
prata.  —  Embaraços  por  falta  de  trocos.  —  Emissão  de 
notas  e  cédulas  dé  pequeno  valor.  —  O  povo  aceita  facil¬ 
mente  a  papelada  substituindo  o  metal.  —  Influencia  da 
crise  sobre  o  theatro  de  S.  Carlos.  —  O  agio  do  ouro  e  o 
pagamento  aos  artistas  estrangeiros.  —  A  empreza  fica 
gravemente  ameaçada. 

Antes  de  começar  a  estação  theatral  de  1890- 
1891  toi  collocado  no  proscênio  um  panno  de 
boca,  de  ferro,  bem  como  também  ficaram  instal- 
ladas  varias  portas  de  ferro,  para  isolarem,  no 
caso  de  incêndio,  o  palco  scenico  e  caixa  do  thea¬ 
tro,  da  sala  e  corredores. 

A  grande  tela  de  ferro  sobe  toda  inteira,  por 
meio  de  um  motor  hydraulico  que  se  põe  em 
acção  por  meio  de  contactos  eléctricos,  como  já 
descrevemos  no  prefacio  d’este  trabalho. 

Eis  a  composição  da  companhia  lyrica  que  fünc- 
cionou  na  epocha  de  1890-1891 : 

Damas  :  Helena  Theodorini,  Nadine  Bulicioff, 
Linda  Brambilla,  Emma  Leonardi  (meio  soprano), 
Gesira  Pagnoni  (contralto),  Laura  Harris  Zagury, 
Gazull  (comprimaria). 

Tenores  :  Francesco  Tamagno,  Gregorio  Ga¬ 
brielesco,  Giuseppe  Moretti,  Bugatto,  Mastrobuo- 
no  (comprimario),  Durini  (ccmprimario). 

Barytonos  :  Delfino  Menotti,  Maurice  Devriés, 
Carbone  (bufo),  Salassa,  Soldá  (comprimario),  Pa¬ 
terna  (segundo). 


Baixos  :  Remo  Ercolani,  Paolo  Wulmann  ;  Joa¬ 
quim  Veiga  Ottolini  (comprimario). 

Choreographo  :  Felter. 

Bailarinas  :  Prioris  e  Agostini. 

Maestros  :  Marino  Mancinelli,  Back,  Sarti. 

Scenographo  :  Luigi  Manini. 

Director  de  scena  :  Luigi  Magnani. 

O  reportorio  foi  o  seguinte  : 

Gioconda,  de  Ponchielli,  em  3o  de  outubro  de 
1890,  por  Helena  Theodorini,  Emma  Leonardi, 
Cesira  Pagnoni,  Giuseppe  Moretti,  Delfino  Me¬ 
notti,  Paolo  Wulmann,  Soldá,  Durini,  Ghidotti. 

Aida,  de  Verdi,  em  1  de  novembro  de  1890,  por 
Bulicioff,  Emma  Leonardi,  Gregorio  Gabrielesco, 
(e  depois  Bugatto)  Maurice  Devriés,  (e  depois  Me¬ 
notti),  Remo,  Ercolani,  (e  depois  Wulmann)  Sol¬ 
dá,  Durini. 

Rigoletto ,  de  Verdi,  em  5  de  novembro,  por 
Linda  Brambilla,  Pagnoni,  Gazull,  Moretti,  Me¬ 
notti,  Wulmann,  Soldá,  Durini,  Ghidotti,  Lagar. 

Fausto,  de  Gounod,  em  8  de  novembro,  por  Bu¬ 
licioff,  Pagnoni,  Gazull,  Gabrielesco,  Wulmann, 
Devriés,  Soldá. 

Mefistofele ,  de  Boito,  em  1 1  de  novembro,  por 
Bulicioff,  Pagnoni,  Moretti,  Ercolani,  Durini. 

Lucrezia  Borgia ,  de  Donizetti,  em  i3  de  novem¬ 
bro,  por  Theodorini,  Leonardi,  Moretti,  Wul¬ 
mann,  Mastrobuono,  Durini,  Saroglia,  Agostino, 
Ghidotti.  No  ultimo  acto  cantou  Moretti  a  ro- 
manza  de  Gli  due  illustre  rivali ,  de  Mercadante. 

I  pescatori  di  perle,  de  Bizet,  em  1 5  de  novembro, 
por  Brambilla,  Moretti,  Devriés,  Agostino. 

Linda  di  Chamounix ,  de  Donizetti,  em  22  de  no¬ 
vembro,  por  Harris,  Pagnoni,  Gazull,  Mastrobuo¬ 
no,  Menotti,  Ercolani,  Garbone,  Durini.  No  fim  do 
3.°  acto  cantou  Harris  uma  valsa  de  Venzano. 

II  Re  di  Lahore,  de  Massenet,  em  4  de  dezembro 
por  Bulicioff,  Pagnoni,  Gabrielesco,  Devriés,  Er¬ 
colani. 

La  Favorita,  de  Donizetti,  em  18  de  dezembro, 
por  Leonardi,  Gazull,  Moretti,  Devriés,  Ercolani, 
Durini. 

Norma,  de  Bellini,  em  20  de  dezembro,  por 
Theodorini,  Brambilla,  Gazull,  Bugatto,  Wul- 
man,  Durini. 

Otello,  de  Verdi,  em  8  de  janeiro  de  1891,  por 
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FRANCESCO  TAMAGNO  na  opera  Olello,  de  Verdi 


Theodorini,  Pagnoni,  Gabrielesco,  (e  depois  Ta- 
magno),  Mastrobuono,  Menotti,  Ercolani,  Durini, 
Solda,  Ghidotti. 

L’ Africana,  de  Meyerbeer,  em  28  de  janeiro,  por 
Buliciotf,  Brambilla,  Gazull,  Gabrielesco,  Mastro¬ 
buono,  Menotti,  Ercolani,  Carbone,  Solda,  Veiga, 
Durini,  Ghidotti. 

Mala  Pasqua,  de  Gastaldon,  em  2  de  fevereiro, por 
Theodorini,  Pagnoni,  Gazull,  Gabrielesco,  Devriés. 

Crispino  e  la  Camare ,  de  Luigi  e  Federico  Ricci, 
em  7  de  fevereiro,  por  Theodorini,  Pagnoni,  Mo- 
retti,  Mastrobuono,  Wulmann,  Carbone,  Paterna, 
Solda,  Durini.  No  4.0  acto  cantou  Theodorini  a 
valsa  Parla,  de  Ardíti. 

Ruy  Blas,  de  Marchetti,  em  i3  de  fevereiro,  por 
Bulicioff,Leonardi,  Gaziill,  Moretti,  Menotti,  Erco¬ 
lani,  Durini,  Soldá,  Ghidotti. 

Carmen,  de  Bizet,  em  21  de  fevereiro,  por  Leo- 
nardi,  Brambilla,  Pagnoni,  Gazull,  Moretti,  Salas¬ 
sa,  Garbone,  Durini,  Soldá,  Ghidotti. 


Poliuto ,  de  Donizetti,  em  14  de  março,  por  Bu- 
licioff,  Tamagno,  Salassa,  Ercolani,  Lagar,  Durini, 
Ghidotti. 

Fra  Luigi  di  Scusa,  de  Francisco  de  Freitas  Ga- 
zul,  em  19  de  março,  por  Theodorini,  Brambilla, 
Gabrielesco,  Menotti,  Wulmann,  Mastrobuono, 
Carbone,  Soldá,  Ghidotti. 

Gli  Ugonotti ,  de  Meyerbeer,  em  23  de  março,  por 
Bulicioff,  Brambilla,  Pagnoni,  Gazull,  Tamagno, 
Mastrobuono,  Ercolani,  Devriés,  Salassa,  Carbone, 
Soldá,  Ghidotti. 

Duas  operas  novas  subiram  á  scena  do  theatro 
de  S.  Carlos,  n’esta  epocha :  Mala  Pasqua ,  de  Gas¬ 
taldon,  e  Fra  Luigi  di  Sousa,  do  distincto  maestro 
portuguez  Francisco  de  Freitas  Gazul. 

Houve  n’esta  epocha  tres  pequenas  danças  : 

Em  18  de  novembro  de  1890,  divertissement,  de 
Felter,  por  Prioris,  Agostini,  e  corpo  de  baile. 

Em  2  de  fevereiro  de  1891,  Um  gára,  baile  de 
Felter,  por  Prioris,  Agostini  e  corpo  de  baile. 
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O  MAESTRO  FRANCISCO  DE  FREITAS  GAZUL 


Em  7  de  fevereiro,  dança  carnavalesca,  idem. 

Houve  6  recitas  extraordinárias  em  que  cantou 
o  tenor  Francesco  Tamagno,  elevando  se  os  pre¬ 
ços  dos  camarotes,  plateias,  galerias  e  varandas 
da  maneira  seguinte  : 


Preços  por  as.a  \ vulso  cada 

6  recitas  recita 


Frisas 

90  #>000 

i6#>ooo 

i.a  ordem 

108$  000 

19.^000 

2.®  >•  grandes 

63  #>000 

n#>5oo 

2.a  »  pequenos 

54^000 

I0#>000 

3.a  »  grandes 

45íêí>ooo 

9$>ooo 

3.a  »  pequenos 

36#>ooo 

7#>5oo 

Torrinhas  grandes 

3o<ZDooo 

5  #>5  00 

»  pequenas 

2 1  $000 

4-57000 

Superior 

i3#>5oo 

2$5oo 

Geral 

9#>ooo 

i$>700 

Galerias 

— 

$>800 

Varandas 

_ 

#>5  00 

Entrada 

— 

57400 

Os  espectáculos  foram  os  seguintes  : 

1. a  recita  em  n  de  março  de  1891,  opera  Otello 
de  Verdi. 

2. a  recita  em  i3  de  março  de  1891,  opera  Otello, 
de  Verdi. 

3. a  recita  em  14  de  março  de  1891,  opera  Po- 
liuto ,  de  Donizetti. 

4. a  recita  em  20  de  março  de  1891,  opera  Po- 
liuto,  de  Donizetti. 

5. a  recita  em  23  de  março  de  1891,  opera  Gli 
Ugonotti ,  de  Meyerbeer. 

6. a  recita  em  24.de  março  de  1891,  opera  Otello , 
de  Verdi. 

Além  d’estas  recitas  cantou  Tamagno  em  duas 
recitas  de  assignatura  ordinaria  ;  em  17  de  março 
a  opera  Otello  para  os  assignantes  de  recitas  im¬ 
pares,  e  em  18  do  mesmo  mez  a  opera  Poliuto, 
para  os  assignantes  das  recitas  pares. 

Era  grande  a  anciedade  que  havia  para  ouvir  e 
ver  representar  o  celebre  tenor  Tamagno,  para 
quern  Verdi  tinha  escripto  o  seu  Otello ,  e  que  a 
fama  apregoava  como  uma  maravilha  na  execução 
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do  papel  do  mouro  de  Veneza,  da  grande  tragédia 
de  Shakespeare,  que  tinha  seduzido  o  estro  do 
grande  maestro  nosso  contemporâneo,  como  já 
havia,  muitos  annos  antes,  tentado  o  cysne  de 
Pesaro. 

O  exito  que  Tamagno  obteve  no  Otello  no  thea- 
tro  de  S.  Carlos  de  Lisboa,  não  desmereceu  da 
reputação  que  o  acompanhava.  Tamagno  não  só 
brilhava  n’aquella  opera  pelos  recursos  de  sua  im- 
mensa  voz,  mas  cantava  e  representava  de  um 
modo  surprehendente,  sendo  a  sua  interpretação 
primorosa,  e  estudada,  nos  mais  pequenos  deta¬ 
lhes,  de  canto,  de  gesto,  e  da  acção.  Era  verda¬ 


deiramente  sublime  ;  a  sua  figura  e  estatura  im- 
mensa,  a  portentosa  voz  de  que  dispunha,  e  o  es¬ 
tudo  que  havia  feito,  ou  do  que  lhe  haviam  ensi¬ 
nado,  tudo  concorria  para  a  grandiosa  interpreta¬ 
ção  da  creação  tragica  do  poeta  inglez  e  do  maes¬ 
tro  italiano. 

Nas  outras  operas,  sem  exceptuar  o  Poliuto, 
o  grande  tenor  ficava  muito  abaixo  do  que  se  ma¬ 
nifestava  no  Otello  e  fazia  recordar  o  que  era  an¬ 
nos  antes,  quando  pela  primeira  vez  cantou  em 
Lisboa,  na  epocha  de  1879  a  1880. 

Em  22  de  março  de  1891,  á  1  hora  da  tarde,  em 
beneficio  da  caixa  de  soccorros  a  estudantes  po- 
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bres,  promovido  por  uma  commissão  de  senhoras, 
sob  a  presidência  de  D.  Emilia  Seabra  de  Castro, 
houve  um  concerto  comprehendendo  as  seguintes 
peças : 

Óymphonia  do  Re  di  Lahore;  aria  de  Simone 
Boccanegra,  por  Wulmann ;  monologo  pelo  actor 
Valle;  Lhanson  à  boire,  de  Hamlet,  por  Devriés; 
Job ,  monologo  em  verso  por  Ferreira  da  Silva; 
romanza  Pcrché,  por  Tamagno ;  symphonia  de 
Vespri- Siciliani ;  Parla ,  valsa  de  Arditi,  por  Theo- 
dorini ;  0  Tio  Matheus,  scena  cômica  pelo  actor 
Taborda,  La  charité ,  romanza  por  Devriés,  Scherzo 
de  Chopin,  por  Oscar  da  Silva,  tercetto  do  Ga- 
glielmo  Tell ,  por  Tamagno,  Devriés  e  Wulmann. 

Em  28  de  março,  em  beneficio  do  director  Gui¬ 
lherme  Lima  e  da  Associação  24  de  junho  deu-se 
a  opera  Crispino  e  la  Comare  de  Ricci,  e  a  sym¬ 
phonia  de  Rienzi,  de  Wagner. 

Em  3i  de  março,  festa  artística  de  Theodorini, 
houve  o  seguinte  espectáculo :  symphonia  de 
Rienzi ,  de  Wagner ;  1  0  e  2.0  actos  da  opera  Cris- 
pino  e  la  Comare  de  Ricci,  2.0  e  3.°  quadros  do  3.° 
acto  da  opera  Norma  de  Bellini ;  bolero  da  opera 
Vespri  Sicihani,  de  Verdi,  por  Theodorini. 

Em  i  de  abril  em  beneficio  de  Magnani,  dire¬ 
ctor  de  scena,  deu-se  a  opera  Aida,  de  Verdi,  por 
Bulicioff,  Leonardi,  Bugatto,  Devriés,  Wulmann, 
Durini,  Ghidotti. 

Em  4  de  abril,  em  beneficio  de  uma  cega,  houve 
o  seguinte  espectáculo:  symphonia  de  Rienzi; 
romanzas  das  operas  D.  Carlos  e  Simone  Boccane¬ 
gra ,  de  Verdi ;  romanzas  da  opera  Üinorah  de 
Meyerbeer,  e  Les  Rameaux,  de  Faure,  por  Devriés, 
romanza  por  Leonardi;  Stabat-Mater,  de  Rossini, 


por  Theodorini,  Leonardi,  Bugatto,  José  d’Al- 
meida. 

Em  5  de  abril,  em  beneficio  dos  córos;  deu-se 
o  3.®  e  4.0  actos  da  opera  Aida,  de  Verdi ;  2.0  e  3.® 
quadros  do  3.®  acto  da  opera  Norma ,  de  Bellini ; 
bolero  da  opera  I  Vespri  Siciliani ,  de  Verdi,  por 
Theodorini. 

Em  6  de  abril,  no  salão  do  theatro  da  Trindade 
em  um  concerto  da  Real  Academia  de  Amadores 
de  Musica,  cantaram  Theodorini,  Bulicioff,  Leo¬ 
nardi,  Rrambilla,  Devriés  e  Wulmann,  e  tocou 
violino  Victor  Hussla. 

Em  10  de  abril,  no  theatro  da  Rua  dos  Condes, 
em  beneficio  do  asylo  de  Santa  Eulalia,  cantaram 
Bulicioff,  Leonardi  e  Theodorini ;  a  primeira  can¬ 
tou  a  styrienne  da  opera  Mignon,  o  Printemps,  de 
Gounod,  e  umas  peteneras  com  uma  quadra  sua 
em  portuguez:  a  segunda  a  Ave  Maria ,  de  Suzzi, 
e  a  aria  de  Dolores ,  de  Manzacchi ;  a  terceira  a 
lenda  Por  bem ,  de  M.  Mancinelli.  Representou-se 
José  Palonso,  farça  em  portuguez,  de  Gervasio  Lo¬ 
bato,  João  da  Camara  e  Lopes  de  Mendonça,  por 
Theodorini,  Amélia  da  Silveira,  Jesuina,  Taborda, 
Valle,  João  Rosa,  Mello  e  Dias. 

Em  i3  de  abril,  no  salão  da  Trindade,  em  um 
concerto  da  Real  Academia  de  Amadores  de  Mu¬ 
sica,  cantou  Theodorini,  em  despedida,  Aime-moi , 
mazurka  de  Chopin,  a  siguidilha  da  opera  Carmen, 
de  Bizet,  Les  Papillons,  de  Tosti ;  Por  bem,  de  Ma- 
rino  Mancinelli,  e  a  Paloma.  Tocaram  rebeca  Vi¬ 
ctor  Hussla  e  Elvira  Peixoto,  harpa  Maria  Domingas 
de  Sousa  Coutinho,  piano  Aida  Peixoto,  violon- 
cello  Agostinho  Franco.  Fez  os  acompanhamentos 
ao  piano  o  maestro  Sarti. 
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MAESTRO  ANGELO  FRONDONI 


Nos  mezes  de  abril  e  maio  houve,  no  salão  de 
baixo  do  íheatro  de  S.  Carlos,  concertos  de  mu¬ 
sica  classica,  por  Victor  Hussla,  violino,  Rey  Col- 
laço,  piano,  Filippe  Duarte,  violino,  Alfredo  Gazul, 
violeta,  Cunha  e. Silva,  violoncello. 

Em  4  de  junho  de  1891,  falleceu  o  estimado 
maestro  Angelo  Frondoni,  de  cujos  merecimentos 
já  falíamos  em  um  trabalho  anterior;  de  um  ca¬ 
racter  excêntrico  e  sympathico,  de  uma  franqueza 
extremamente  rude,  tinha  ao  mesmo  tempo  im- 
mensa  paciência  para  ensaiar  artistas  ou  amado¬ 
res,  ainda  os  mais  ignorantes;  era  incapaz  de  elo¬ 
giar  o  que  achava  mau  ou  vice-versa;  foi,  por 
certo,  esta  apreciável  qualidade,  ou  virtude,  de 
não  mentir,  que  lhe  permittiu  dizer  á  hora  da  mor¬ 
te,  a  sua  filha,  que  terminava  a  vida  com  o  senti¬ 
mento  desatisfação,pelo  modo  porque  tinha  vivido. 

No  mez  de  junho  fez  no  theatro  de  S.  Carlos  o 
lente  José  Julio  Rodrigues,  conferencias  sobre  os 
Açores  e  Madeira,  acompanhando-as  com  proje- 
cçÕes  por  meio  de  luz  electrica,  sendo  a  entrada 
franca  ao  publico. 

Contava  o  theatro  uma  pleiade  de  bons  artistas 
alguns  já  aqui  ouvidos,  como  Tamagno,  Theodo- 
rini,  Bulicioff,  Menotti,  dos  quaes  já  fallámos. 

Helena  Theodorini,  que  na  segunda  epocha  ti¬ 
nha  desmerecido  do  publico  lisboneme,  obteve 
neste  terceiro  periodo,  de  1890-1891,  um  grande 
successo.  Cantou,  pela  primeira  vez,  a  parte  de 
dama  ligeira  no  Crispino  e  la  Comare ,  de  Ricci, 
com  extrema  correcção  e  muita  graça,  revelan¬ 


do  assim  ao  publico  do  theatro  de  S.  Carlos,  uma 
nova  face  do  seu  talento.  Teve  ovações  estrepi¬ 
tosas  nesta  opera. 

Como  cantores  novos  para  Lisboa  merecem  es¬ 
pecial  menção,  o  tenor  Gabrielesco  com  uma  bel- 
lissima  vozj  e  cantor  de  merecimento,  com  vasto 
reportorio,  e  que  de  dia  para  dia  manifestava  pro¬ 
gressos  artisticos ;  a  dama  Leonardi,  muito  for¬ 
mosa  e  esbelta,  com  bonita  voz  de  soprano,  e 
alma  no  canto  ;  o  barytono  Devriés,  cantor  corre¬ 
cto  da  escola  franceza,  e  o  baixo  Ercolani,  com 
voz  tremula,  mas  artista  consciencioso. 

Reappareceu  nesta  epocha,  na  opera  Linda  di 
Chamounix,  de  Donizetti,  a  já  conhecida  cantora 
Laura  Harris,  que  havia,  com  grande  applauso, 
cantado  no  theatro  de  S.  Carlos  nas  epochas  de 
1870  a  1872,  e  que  depois  se  havia  desposado  com 
um  hebreu,  seu  correligionário. 

O  tempo  porém  tinha  feito  grandes  estragos  na 
voz  da  cantora  israelita,  que  apenas  entrou  em 
uma  recita,  em  22  de  novembro  de  1890.  Voz  es¬ 
tragada  e  desafinada;  a  antiga,  extraordinária  e 
perfeita,  agilidade  convertera-se  em  incorrecta 
execução;  o  gesto  semsabor  e  a  acção  desastrada 
e  caricata ;  no  3.°  acto  da  opera  cantou  Harris  a 
valsa  de  Venzano.  O  publico  que  a  principio  es¬ 
tivera  apenas  inquieto  e  buliçoso,  rompeu  por  fim, 
em  medonho  charivari. 

N’esta  mesma  noite  houve  também  uma  grande 
manifestação  de  desagrado  contra  o  maestro  Back, 
ao  qual  foi  por  isso  rescendida  a  escriptura. 
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MAESTRO  VIGTOR  HUSSLA 


N’esta  epocha  rebentou  em  Portugal  uma  múl¬ 
tipla  crise.  Havia  muitos  annos  que  o  estado  gas¬ 
tava  mais  do  que  recebia  ;  apesar  das  receitas 
augmentarem  sempre  desde  1 852,  comtudo  o  au- 
gmento  de  despezas  ia  sempre  em  um  maior  cres¬ 
cendo;  como  consequência,  um  déficit  annual  per¬ 
manente,  que  ia  cada  vez  sendo  mais  gordo, 
obrigava  os  governos,  que  não  queriam  deixar 
de  pagar  os  vencimentos  dos  funccionarios,  as  des¬ 
pezas  com  materiaes,  e  o  juro  da  divida  publica, 
a  contrair  constantemente  empréstimos,  para  sal¬ 
dar  o  déficit,  augmentando  progressivamente  por 
esta  fôrma  a  divida  publica,  sem  equilibrar  as  fi¬ 
nanças;  o  resultado  foi  uma  crise  financeira  aggra- 
vando-se  de  dia  para  dia. 

Por  múltiplas  e  variadas  circumstancias,  quasi 
todos  os  annos  os  valores  da  importação  excede¬ 
ram  os  da  exportação. 

Em  Portugal  a  industria  é,  em  geral,  pouco  de¬ 
senvolvida  ;  as  matérias  primas,  tendo  na  frente  o 
ferro  e  o  carvão,  são  de  proveniência  estrangeira, 
bem  como  grande  numero  de  machinas  e  uten¬ 
sílios  necessários  para  as  industrias  do  paiz.  O 
meio  portuguez  muito  facil  e  apto  para  imitar  os 
estrangeiros,  é  de  si  pouco  inventivo  ;  é  de  mani¬ 
festa  e  vulgar  prova,  por  todos  os  lados,  e  por 
toda  a  parte,  em  milhares  de  cousas,  a  mania  de 
copiar  o  que  se  faz  no  estrangeiro,  especialmente 
em  França;  d’aqui  resulta  a  importação  de  mil¬ 
hares  de  artigos,  por  necessidade,  por  moda,  por 
gosto  e  por  habito,  e  por  toleima. 

Por  outro  lado,  apesar  de  se  ter  repetido,  á 
saciedade,  que  Portugal  é  um  paiz  agrícola,  o 
facto  é  que,  desde  longo  tempo,  na  maior  parte 
dos  annos  a  colheita  dos  cereaes  não  chega  para 
consumo  do  paiz,  sendo  preciso  importar  do  es¬ 
trangeiro,  especialmente  dos  Estados  Unidos,  da 
Rússia  e  outros  paizes  do  oriente,  cereaes  e  fa¬ 
rinhas,  o  que  representa  alguns  milhares  de  con¬ 
tos  de  despeza,  ou  saida  de  dinheiro.  Além  d’isso 
as  doenças  das  vinhas,  o  mau  fabrico  ou  adulte¬ 
ração  dos  vinhos,  teem  prejudicado  gravemente  o 
commercio  exterior  dos  vinhos. 


Resultou  d’estas,  e  de  outras  circumstancias 
menos  importantes,  que  Portugal  teve,  quasi  sem¬ 
pre,  que  pagar  mais  do  que  recebeu;  a  consequên¬ 
cia  foi  um  déficit  no  movimento  commercial,  e 
portanto  uma  crise  economica,  que  se  aggravou 
constantemente,  tomando  caracter  mais  ou  me¬ 
nos  agudo,  conforme  os  invernos,  com  os  seus 
vendavaes  e  innundações,  mais  ou  menos  prejudi¬ 
caram  as  novidades  agrícolas  annuaes. 

Se  o  estado  recorria  ao  ouro  estrangeiro,  con¬ 
traindo  empréstimos  em  Inglaterra,  França  ou 
Allemanha,  para  pagar  o  excesso  das  suas  despe¬ 
zas,  o  commercio  recorria  ao  dinheiro  do  Brazil 
para  saldar  o  déficit  economico.  Ainda  n’esta  epo¬ 
cha  não  tinha  tomado  o  incremento,  que  tomou 
depois,  o  movimento  de  exploração  commercial 
de  Portugal  com  a  África. 

As  terras  de  Santa  Cruz,  teem  tido,  ha  muitos 
annos,  o  condão  de  attrair  os  habitantes  do  norte 
de  Portugal  que,  desprovidos  de  fortuna,  para  ali 
emigram  á  procura  do  que  não  encontram  na  mãe 
patria;  contam-se  por  milhares  os  indivíduos  que 
todos  os  annos  teem  ido  tentar,  além  do  oceano, 
haver,  por  meio  do  trabalho,  recursos  para  vive¬ 
rem  desafogados  no  fim  da  sua  vida.  Muitos  su¬ 
cumbem;  muitos  por  lá  ficam  ;  porém,  se  são  ra¬ 
ros  os  que  voltam  com  grandes  riquezas,  que  se 
tornam  afamados,  não  poucos  tem  voltado  com 
fortunas  maiores  ou  menores,  ou  apenas  reme¬ 
diados ;  em  todo  o  caso,  a  maior  parte,  que  con¬ 
seguiu  obter  alguns  bens,  que  lhe  assegurem  a 
vida  independente,  trata  de  regressar  de  todo  á 
patria,  liquidando  e  transferindo  para  Portugal  os 
seus  capitaes;  e  d’aquelles  que  não  podem  liqui¬ 
dar  tão  depressa  os  seus  capitaes,  muitos  não  que¬ 
rem  esperar,  e  voltam  a  este  paiz,  deixando  lá  os 
bens,  cujos  rendimentos  transferem  para  cá ;  de 
modo  que  capitaes  e  rendimentos,  transferidos 
para  Portugal,  teem  sido  uma  das  fontes  não  só 
para  occorrer  ao  desequilíbrio  economico,  mas 
também  para  alimentar  a  constituição  de  bancos 
e  companhias,  as  artes  da  construcção  de  casas, 
e  em  geral  o  movimento  commercial  e  industrial, 
tanto  em  Lisboa  como  nas  províncias. 

A  revolução  do  Brazil,  de  1889,  que  estabele¬ 
ceu  a  repubíica  no  vasto  território,  outr’ora  colo- 
nia  portugueza,  seguida  pela  febre  de  syndicatos 
e  especulações,,  trouxe  grandes  perturbações  ao 
regimen  economico  d’aquelle  grande  paiz,  e,  por 
consequência,  foi  fatal  ás  relações  commerciaes  e 
financeiras  em  Portugal,  sendo  a  grande  baixa  que 
se  produziu  no  cambio  de  um  effeito  desastroso 
sobre  este  paiz;  as  remessas  de  ouro  diminuiram 
consideravelmente,  de  modo  que  tendo  que  se  fa¬ 
zer  com  ouro  de  Portugal  os  pagamentos  no  es¬ 
trangeiro,  começou  este  vil,  ou  excelso ,  metal  a  ter 
agio,  e  portanto  as  libras  esterlinas,  a  que  no  an- 
no  do  ultimalum  inglez  (1890)  os  portuguezes  cha¬ 
maram  piratas ,  começaram  a  subir  de  valor  e  a 
retrairem-se,  e  como  consequência  veio  a  crise 
monetaria ;  o  Banco  de  Portugal  deixou  de  pagar 
as  notas  de  ouro,  e,  como  consequência,  estabele¬ 
cendo-se  o  pânico  no  publico,  este  correu  a  trocar 
notas  por  prata,  de  modo  que,  ainda  não  eram 
decorridos  tres  dias,  já  o  governo  auctorisava  o 
Banco  a  não  trocar  notas,  nem  ouro  nem  em 
prata ! 

A  subida  do  cambio  sobre  Paris  e  Londres,  e 
mais  praças  da  Europa,  fez  immediatamente  dimi- 


nuir  o  Cómrtiercio  de  importação,  é  portanto  di¬ 
minuiu  a  receita  das  alfandegas.  O  estado  com  me¬ 
nor  receita,  e  com  difficuldade  de  realisar  emprés¬ 
timos,  fez  reducções  nos  vencimentos  dos  func- 
cionarios  e  nos  juros  de  divida ;  como  consequên¬ 
cias  immediatas  de  todas  estas  cousas,  o  com- 
mercio  exterior  e  interior  diminuiu  ;  a  paralisa¬ 
ção  do  commercio  foi  seguida  da  diminuição  fa¬ 
bril;  donde  resultou  uma  crise  industrial  e  de  traba¬ 
lho  ;  estas  coisas,  influindo-se  todas  reciprocamen- 
je,  aggravaram-se  umas  ás  outras;  de  modo  que  o 
systema  detestável  de  política  e  administração  dos 
governos  que  têem  estado  á  testa  dos  negocios  de 
Portugal  n’este  meio  século,  apertado  pelas  cir- 
cumstancias  políticas,  financeiras  e  sociaes,  que 
apontámos,  e  pelo  estado  geral  da  Europa,  deu- 
nos  no  anno  da  graca  de  1891  uma  múltipla  crise 
financeira,  economica,  monetaria,  commercial  e 
industrial  ! 

Deixando  o  Banco  de  Portugal  de  trocar  as  suas 
notas,  é  claro  que  todos  fugiam  de  as  receber  ten¬ 
do  que  dar  troco  em  metal,  o  que  trouxe  graves 
embaraços  pela  difficuldade  de  arranjar  trocos,  que 
só  findaram  quando  o  governo  auctorisou  o  Ban¬ 
co  a  emittir  notas  pequenas  até  5oo  réis,  e  fazen¬ 
do  elle  proprio  estampar  na  Casa  da  Moeda  cé¬ 
dulas  de  100  e  5o  réis.  O  povo  acceitou,  em  geral, 
com  a  melhor  vontade  toda  esta  papelada  ;  o  re¬ 
gímen  do  papel  estabeleceu-se,  os  metaes  desap- 
pareceram  da  circulação,  figurando  apenas  no  giro 
algumas  moedas  de  cobre  de  20  e  10  réis,  o  que 
allivipu  n’esta  parte  a  crise  interna  no  paiz. 


Para  attenuar,  em  parte,  os  eífeitos  da  crise  in¬ 
dustrial,  introduziram-se  grandes  alterações  nas 
pautas  das  alfandegas,  augmentando  consideravel¬ 
mente  os  direitos  de  muitos  artigos  de  procedên¬ 
cia  estrangeira,  em  beneficio  dos  fabricantes  na- 
cionaes,  e  detrimento  dos  consumidores,  especial¬ 
mente  dos  pobres,  os  quaes,  como  de  costume,  é 
que  pagaram  as  diferenças  dos  effeitos  da  crise, 
tendo  o  publico  que  pagar  por  maior  preço  arti¬ 
gos  de  peior  qualidade,  fabricados  em  Portugal, 
incluindo  até  n’esse  augmento  os  preços  de  al¬ 
guns  medicamentos,  artigos  de  vestuário,  produ- 
ctos  alimentícios  etc. 

Quando  a  crise  tomou  o  caracter  mais  agudo, 
já  estava  finda  a  epocha  theatral  em  S.  Carlos  e 
pagos  os  honorários  dos  artistas  estrangeiros,  de 
modo  que  a  crise  pouco  affectou  então  a  admi¬ 
nistração  ;  mas,  como  se  vê  pelo  esboço  que  fize¬ 
mos,  as  causas  que  a  produziram,  continuando  em 
grande  parte  a  exercer  a  sua  acção,  a  crise  havia 
forçosamente  de  se  prolongar,  e  portanto  o  agio 
do  ouro  tornando  mais  elevadas  as  quantias  a  pa¬ 
gar  aos  artistas,  o  theatro  ficou  ameaçado  grave¬ 
mente,  e  a  empreza  desde  logo  sob  uma  crise 
theatral.  por  então  latente,  mas  que  com  effeito 
se  manifestou  no  anno  seguinte,  logo  que  o  gover¬ 
no  julgou  dever  cessar  com  as  concessões  extraor¬ 
dinárias,  a  que  não  era  obrigado,  e  a  que  durante 
os  últimos  annos  habituara  os  emprezarios,  dando 
em  resultado,  como  veremos,  a  queda  da  em¬ 
preza. 
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Summario 

Continuação  da  crise  monetaria  —  Agio  do  ouro  —  Diflícul- 
dades  para  a  abertura  do  theatro  —  O  governo  continua  a 
auxiliar  a  empreza  com  recursos  extraordinários  —  Com¬ 
panhia  lyrica  de  canto  e  baile  —  Operas  que  subiram  â 
scena — Opera  nova — C aoalleria  Rusticana,  de  Mas- 
cagni  — Crise  theatral  —  A  empreza  impossibilitada  de 
pagar  aos  artistas  em  ouro  —  Boatos  que  correm  -  O  mi¬ 
nistro  das  obras  publicas  João  Franco  Castello  Branco 
entende  que  o  governo  nãò  deve  pagar  a  illuminaçáo  do 
theatro  — O  ministro  da  fazenda  Marianno  de  Carvalho 
opina  que  o  governo  continue  a  auxiliar  a  empreza;  pre¬ 
valece  esta  opinião  —  Queda  do  ministério  —  Organisa- 
ção  de  novo  ministério  presidido  por  José  Dias  Ferreira 
—  Reducções  de  despezas  e  augmento  de  impostos  — O 
governo  não  continua  a  dar  subsídios  extraordinários, 
nem  mesmo  a  luz  electrica  ao  theatro  de  S.  Carlos —  A 
administração  do  theatro  pede  a  sua  demissão  —  Queda 
da  empreza,  ficando  a  dever  )3  recitas  aos  assignantes,  e 
a  segunda  quinzena  de  janeiro  aos  artistas  —  O  governo 
vende  o  deposito  da  empreza  para  pagar  aos  artistas  — 
Tentativas  malogradas  para  continuarem  as  representa¬ 
ções  por  conta  dos  artistas — Beneficios  e  concertos  em 
S.  Catlos  —  Artistas  mais  notáveis  da  companhia  — 
Adalgisa  Gabbi  —  Adèle  Borghi  —  Gabrielesco —Battis. 
tini  —  Suppressão  do  subsidio  ordinário  ao  theatro  de  S. 
Carlos —  Artigos  do  relatorio  e  decreto  que  se  lhe  refe¬ 
rem— Principaes  cantores  portuga  ezes  no  mundo  lyrico 
n’esta  epocha  —  Grandes  temporaes  na  costa  de  Portu¬ 
gal —  Naufrágios  de  pescadores  —  Subscripções  e  festas 
para  acudir  ás  famílias  das  victimas  —  O  Fausto  em 
S.  Carlos  pela  companhia  do  Real  Colyseu  —  Grande 
fiasco  da  luz  electrica  em  S.  Carlos  :  retirada  dos  espe¬ 
ctadores  ás  escuras  —  O  governo  põe  o  theatro  a  concurso 
sem  subsidio  algum— Mudança  de  programma  do  concurso 
— A  final  apparecem  concorrentes  —  Adjudicação  do  thea¬ 
tro  a  Freitas  Brito  C.‘« 

Annunciou-se  com  maus  auspícios  a  estação 
theatral  de  1891-1892,  que  tinha  de  ser  a  ultima 
da  empreza  dos  herdeiros  de  Valdez,  que  assim 
não  conseguiu  chegar  ao  fim  do  quinquennio. 

Em  consequência  do  agio  de  ouro  que  já  se 
havia  elevado  a  20  0/°  e  mais,  os  pagamentos  a  fa¬ 
zer  aos  artistas  no  estrangeiro  eram  sobrecarre¬ 
gados  com  aquella  differença,  que  representava 
um  onus  importante  para  a  empreza,  para  quem 
os  lucros  eram  pequenos,  e  que  só  por  uma  admi¬ 
nistração  zelosa,  de  abnegação  e  trabalho,  con¬ 
seguira,  até  então,  algum  beneficio  para  os  seus  tu 
telados. 

Dizia-se  mesmo,  e  propagava- se  com  insistên¬ 
cia,  que  se  o  governo  não  pagasse  as  diflferenças, 
o  theatro  não  abriria  n’esse  inverno.  Mas  o  go¬ 


verno,  que  desde  i883  não  cessara  de  auxiliar  o 
theatro  com  subsídios  extraordinários  de  diversas 
especies,  continuou  a  dar,  e  a  prommetter,  os 
meios  de  proseguirem  os  espectáculos,  e  o  theatro 
poude  abrir  as  suas  portas  ao  publico  na  epocha 
própria. 

Eis  os  nomes  dos  artistas  da  companhia  lyrica 
do  theatro  de  S.  Carlos  na  epocha  de  1891-1892. 

Damas :  Adalgisa  Gabbi,  Emma  Zili,  Olimpia 
Boronat,  Renée  Vidal  (meio  soprano),  Adèle  Bor¬ 
ghi  (meio  soprano),  Cesira  Pagnoni  (contralto), 
Áurelia  Mastrobuono  (segunda),  Adele  Gazull 
(comprimaria),  Maria  Arneiro,  Rosina  Golfieri  (se¬ 
gunda). 

Tenores:  Gregorio  Gabrielesco,  Gioachino  Ba- 
jo,  StanislaoMastrobuono  (comprimario),  Michele 
Durini  (comprimario). 

Barytonos  :  Mattia  Battistini,  Enrico  Stinco  Pa 
lermini,  Giovanni  Solda,  (comprimario),  Affonso 
Rosa,  (buffo),  Luigi  Visconti. 

Baixos  :  Giovanni  Tausiní,  Giuseppe  Boldu,  An- 
tonio  Ghidotti,  (segundo). 

Choreographo  Rossi. 

Bailarinas:  Luigia  Pallavicini,  Amalia  Agostini. 

Maestros :  Mancinelli,  Whelis,  Bonnafous  (dos 
coros). 

Scenographo  :  Luigi  Manini. 

Inaugurou  se  a  epocha  lyrica  de  1891-1892  com 
a  opera  Aida,  a  grandiosa  composição  de  Verdi 
que  desde  1878,  anno  em  que  pela  primeira  vez 
subiu  á  scena  em  S.  Carlos,  tantas  vezes  se  tem 
repetido,  com  uma  execução  mais  ou  menos  per¬ 
feita. 

Deram-se  n’esta  epocha  as  seguintes  operas: 

Aida ,  de  Verdi,  em  29  de  outubro  de  1891,  por 
Emma  Zili,  Renée  Vidal,  Gregorio  Gabrielesco, 
Enrico  Stinco  Palermini,  Luigi  Visconti,  Giuseppe 
Boldu,  Michele  Durini. 

L' Africana,  de  Meyerbeer,  por  Adalgisa  Gabbi, 
Olimpia  Boronat,  Adele  Gazull,  Gabrielesco,  Paler¬ 
mini,  Luigi  Visconti,  Stanislao  Mastrobuono,  Giu¬ 
seppe  Boldu,  Giovanni  Soldá,  Michele  Durini,  An- 
tonio  Ghidotti. 

La  Favorita ,  de  Donizetti,  em  4  de  novembro, 
por  Vidal,  Mastrobuono,  Gioachino  Bajo,  Mattia 
Battistini,  Visconti,  Durini. 


Cavalleria  Ruslicana,  de  Mascagni,  em  12  de 
novembro,  por  Gabbi,  Pagnoni,  Gabrielesco,  Pa- 
lermini,  Aurelia  Mastrobuono. 

Lucia  di  Lammermoor,  de  Donizetti,  em  12  de 
novembro,  por  Boronat,  Mastrobuono,  Bajo,  Pa¬ 
lermini,  Boldu,  Duiini.  (Foram  só  os  i.°  e  3.° 
actos). 

Rigoletto,  de  Verdi,  em  19  de  novembro,  por 
Boronat,  Pagnoni,  Gazull,  Rosina  Golfieri,  Bajo, 
Battistini,  Visconti,  Boldu,  Durini,  Solda,  Ghidotti. 

Gli  Ugonotti,  de  Meyerbeer,  em  21  de  novem¬ 
bro,  por  Gabbi,  Boronat,  Pagnoni,  Aurelia  Mas¬ 
trobuono,  Golfieri,  Gabrielesco,  Giovanni  Tau- 
sini,  Battistini,  Visconti,  Mastrobuono,  Boldu,  Sol¬ 
da,  Durini,  Ghidotti. 

Ernani ,  de  Verdi,  em  26  de  novembro,  por  Zili, 
Gazull,  Gabrielesco,  Battistini,  Tausini,  Durini, 
Ghidotti. 

Mefistofele,  de  Boito,  em  1  de  dezembro,  por 
Zili,  Pagnoni,  Bajo,  Tausini,  Durini. 

Fausto ,  de  Gounod,  em  10  de  dezembro,  por 
Maria  Arneiro,  Pagnoni,  Aurelia  Mastrobuono, 
Bajo,  Palermini,  Soldá,  Tausini. 

La  Traviata,  de  Verdi,  em  i5  de  dezembro,  por 
Boronat,  Gazull,  Bajo,  Battistini,  Boldu,  Soldá, 
Durini,  Ghidotti. 

Otello,  de  Verdi,  em  26  de  dezembro,  por  Gab¬ 
bi,  Pagnoni,  Gabrielesco,  Battistini,  Mastrobuono, 
Visconti,  Soldá,  Durini,  Ghidotti. 

Cartnen,  de  Bizet,  em  3  de  janeiro  de  1892,  por 
Adele  Borghi,  Boronat,  Pagnoni,  Gazull,  Gabrie¬ 
lesco,  Palermini,  Affonso  Rosa,  Boldu,  Soldá,  Du¬ 
rini. 

Linda  di  Chamcunix ,  de  Donizetti,  em  12  de 
janeiro,  por  Boronat,  Pagnoni,  Gazull,  Bajo,  Bat- 
titini,  Tausini,  Affonso  Rosa,  Durini. 

Mignon ,  d’Ambroise  Thomás,  em  20  de  janeiro, 
por  Borghi,  Boronat,  Pagnoni,  Bajo,  Tausini,  Af¬ 
fonso  Rosa,  Soldá,  Ghidotti. 

Em  5  de  dezembro  de  1891  deu-se  um  baile  ou 
Divertissement,  de  Rossi,  por  Luigia  Palaviccini, 
Agostini,  M.  Palaviccini,  e  corpo  de  baile. 

Entretanto  continuava  a  crise  monetaria  que 
havia  rebentado  em  maio  de  1891 ;  o  agio  das  li¬ 
bras  continuára  a  augmentar,  chegando-se  a  ven¬ 
der  a  libra  por  6$>oco  réis  em  notas,  o  que  dava 
no  pagamento  aos  artistas,  em  francos, mais  de3o0/° 
de  augmento  contra  a  empreza,  a  qual  declarou 
ao  governo  que  em  taes  condições  não  podia  sa¬ 
tisfazer  os  seus  encargos.  Alem  d’isso  dizia-se  que 
o  ministro  das  obras  publicas,  João  Franco  Cas- 
tello  Branco,  entendia  que  não  devia  continuar 
a  pagar  as  despezas  de  illuminação,  a  qual,  desde 
1886,  era  fornecida  gratuitamente  ás  empreza*, 
sem  que  a  isso  o  governo  fosse  obrigado!  E*sa 
despeza,  incluindo  o  custo  das  machinas  e  appa- 
relhos  para  a  luz  electrica,  já  excedia,  de  1886  a 
1892,  a  quantia  de  145.000^000-réis !  Mas  não  era 
só  este  o  subsidio  que  illegalmente  as  emprezas 
ultimamente  tinham  recebido  do  governo,  alem 
dos  25:ooo®>ooo  réis  annuaes  a  que  tinham  di¬ 
reito.  Alem  d’isso,  por  occasiáo  da  installação  da 
luz  electrica,  em  1886,  tinham  os  encarregados  do 
governo,  desmantelado  o  lustre  e  mais  accessorios 
necessários  para  a  illuminação  a  gaz,  com  o  fim, 
segundo  se  dizia,  de  não  se  poder  de  novo  apro¬ 
veitar  o  antigo  material! 

De  modo  que  em  lugar  de  se  conservar,  provi¬ 
soriamente,  o  material  da  illuminação  a  gaz,  para 


que,  nos  primeiros  tempos,  esta,  promptamente 
pudesse  substituir  a  electrica,  quando  qualquer 
desarranjo  se  produzisse  no  material  electrico,  era 
o  proprio  governo  que,  pelos  seus  delegados,  inu- 
tihsava  material  valioso  e  prejudicava  a  segurança 
da  illuminação!  E’  mais  um  cumulo  de  desorga- 
nisação  que,  nas  cousas  do  theatro  lyrico,  mani¬ 
festava  o  governo  proprietário  do  theatro  de  S. 
Carlos.  Disse-se  então  que  o  antigo  lustre  de  gaz 
fôra  vendido  por  uma  quantia  irrisória. 

Se  porém  o  ministro  das  obras  publicas  queria 
levar  ao  theatro  de  S.  Carlos  os  cortes,  nas  despe¬ 
zas  do  estado,  que  já  applicára  a  outros  serviços 
públicos,  corria  o  boato  de  que  não  era  da  mesma 
opinião  o  ministro  da  fazenda,  Marianno  de  Carva¬ 
lho;  e  na  verdade,  quando  os  governos  haviam 
dispendido  tão  largamente  tantos  centos  de  con¬ 
tos  de  réis,  ás  vezes  com  tão  má  applicação  e  com 
tanto  desmazelo,  e  desperdícios,  não  era  demais 
conceder  alguns  contos  de  réis  ao  theatro  lyrico* 
do  qual  tanta  gente  vivia  pelo  seu  trabalho.  Afi¬ 
nal,  por  estas  ou  outras  razões,  o  theatro  conti¬ 
nuou  a  ter  luz  gratujta  e  subsidio  para  funccionar. 

São  ephemeros,  porém,  os  governos  no  actual 
regimen  constitucional,  em  que  a  instabilidade  é  o 
seu  predicado  mais  característico. 

Em  18  de  janeiro  de  1892  cahiu  o  ministério,  e 
subiu  ao  poder  o  gabinete  presidido  por  José  Dias 
Fereira,  cuja  nota  predominante,  na  apresentação, 
foi  uma  serie  de  reducções  e  córtes  nas  despezas, 
e  impostos  sobre  os  funccionarios  e  sobre  os  ju¬ 
ros  da  divida  publica. 

Em  relação  ao  theatro  de  S.  Carlos,  o  novo  go¬ 
verno  não  só  não  quiz  pagar  as  diftérenças  dos 
câmbios,  nem  dar  subsidio  pecuniário  algum  além 
dos  25:ooo#ooo  réis  annuaes,  mas  nem  mesmo 
quiz  continuar  a  fornecer  gratuitamente  a  luz 
electrica. 

Estava  chegado  o  periodo  agudíssimo  da  crise 
theatral;  a  empreza  ainda  tentou  entrarem  algum 
accordo  com  os  artistas,  propondo-lhes  varias  re¬ 
ducções,  que  porém  não  foram  acceites;  não  que¬ 
rendo  a  empreza  ceder  á  exigencia  de  garantir  aos 
artistas  o  pagamento  integral  da  2.a  quinzena  de 
janeiro,  que  aliás  ainda  não  estava  vencida,  e 
que  na  verdade  elles  não  tinham  direito  a  exigir 
antes  de  tempo. 

N’estas  divergências  dirigiram-se  alguns  dos 
cantores  ao  governador  civil  pedindo  aquella  ga¬ 
rantia,  que  a  aucjoridade  administrativa  não  jul¬ 
gou  dever  nem  poder  assegurar. 

N’esta  conjunctura  deram  a  sua  demissão  os 
administradores  Machado  e  Mattos,  a  qual  não  foi 
acceita,  por  terem  sido  nomeados  judicialmente 
na  tutela  dos  filhos  de  Campos  Valdez.  Entretanto 
a  empreza  declarou  não  poder  continuar  com  os 
espectáculos. 

Houve  então  varias  tentativas  para  continuaras 
representações  por  conta  dos  artistas,  do  maestro 
Mancinelli  e  da  orchestra,  mas  sem  resultado.  Um 
dos  embaraços  era  a  obrigação  de  pagar  a  illumi¬ 
nação  avaliada  em  8o$>ooo  réis  por  noite.  Final¬ 
mente,  depois  de  muitas  conferencias  e  muitas 
intrigas,  sem  que  pudessem  chegar  a  um  accordo, 
os  principaes  artistas  resolveram  dar  apenas  5 
representações  em  beneficio  dos  córos,  segundas 
partes,  corpo  de  baile  e  orchestra,  que  foram 
realisadas  com  os  seguintes  espectáculos: 

Em  2  de  fevereiro,  opera  Otello. 
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Em  3  de  fevereiro,  Linda  di  Chamounix  e  Di- 
vertissement. 

Em  4  de  fevereiro,  Carmen. 

Em  6  de  fevereiro,  Carmen. 

Em  7  de  fevereiro,  Ugonotti. 

Em  16  de  fevereiro  houve  um  concerto  em  he- 
neficio  do  camaroteiro  Grillp  e  director  de  scena 
Magnani.  A  orchestra,  dirigida  por  Victor  Hussla, 
tocou  a  symphonia  da  opera  Si  fetais  Tipi, 
d’Adam;  Ave  Maria ,  de  Gounod;  valsa ,  de  Strauss, 
e  a  marcha  turca ,  de  Mozart.  Taborda  recitou  a 
scena  cómica  o  Tio  Matheus;  tocou  piano  Rey 
Collaço,  e  bandolim  Affonso  Rosa;  cantaram  ro- 
manzas  Renée  Vidal  e  José  d’Almeida. 

Não  podendo  continuar  a  empreza,  o  governo 
fez  vender  o  deposito  de  inscripções,  que  servia 
de  caução,  e  com  o  producto  pagou  aos  primeiros 


artistas  o  que  se  lhes  devia  até  á  ultima  recita  em 
que  haviam  cantado,  sendo-lhes  descontado  (o 
que  foi  bem  feito)  os  dias  em  que  se  recusaram 
a  cantar;  aos  outros  todos  foi  paga  por  inteiro  a 
2.®  quinzena  de  janeiro.  Aos  assignantes  ficou  a 
empreza  a  dever  i3  recitas. 

Tal  foi  o  final  desastroso  da  empreza  dos  her¬ 
deiros  de  Campos  Valdez.  Apesar  de  não  satisfazer 
aos  seus  compromissos,  e  portanto  quebrar, nãolhe 
foi  comtudo  aberta  fallencia  no  tribunal  do  com- 
mercio.  Cousa  analoga  havia  succedidoá  empreza 
Freitas  Brito,  em  1 883. 

Foram  qualidades  características  da  administra¬ 
ção  que  assim  sossobrou,  pelos  effeitos  da  desas¬ 
trosa  e  múltipla  crise  que  affligiu  Portugal,  uma 
grande  abnegação  e  probidade.  A  abnegação  do 
director  technico,  o  illustre  maestro  Augusto  Ma- 
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chado,  foi  tal  que,  durante  a  sua  administração, 
não  poz  em  scena  nenhuma  das  suas  operas,  mas 
sim  uma  opera  nova  do  maestro  portuguez  Freitas 
Gasui. 

Na  direcção  technica  tornou-se  saliente  o 
culto  pelas  composições  do  grande  Meyerbeer; 
com  effeito  no  periodo  de  1889-1892  subiram  á 
scena  de  S.  Carlos  muitas  vezes,  todas  as  princi- 
paes  opera  sd’este  maestro;  Roberto-il-diavolo ,  Gli- 
Ugonotti ,  11  Profeta,  L'  Africana,  Dinorah  e  Stella 
dei  Nord.  Logo  na  i.a  epocha,  1889-1890,  se  re¬ 
presentaram  cinco  d’estas  operas. 

O  maestro  Jacob  Meyerbeer  nasceu  em  Berlim 
em  5  de  setembro  de  1791,  e  falleceu  em  Paris  em 
2  de  maio  de  1864,  sem  chegar  a  vêr  representada 
a  sua  ultima  opera  L' Africaine.  Era  de  origem 
israelita 

Possuia  a  companhia  lyrica  d’esta  epocha  can¬ 
tores  mui  apreciáveis.  Além  do  tenor  Gabrielesco 
e  barytono  Battistini,  dos  quaes  já  falláinos,  e  que 
n’esta  epocha  ainda  estavam  mais  primorosos  ar¬ 
tistas,  e  do  meio  soprano  Renée  Vidal,  já  conhe¬ 
cida  em  Lisboa,  e  cujos  recursos  se  achavam  agora 
bastante  enfraquecidos,  novos  artistas  de  mere¬ 
cimento,  Gabbi,  Boronat,  Bajo,  Tausini  e  Paler- 
mini,  e  a  reapparição  de  Adele  Borghi,  vieram 
illustrar  a  scena  lyrica  de  S.  Carlos. 

Adalgisa  Gabbi  era  uma  bonita  mulher,  com 
bella  voz  de  soprano,  forte  e  expressiva,  custan¬ 
do-lhe  a  apianar  a  voz  já  em  certas  phrases,  tendo 
muito  merecimento  como  cantora  dramatica.  Era 
notável  na  opera  Cavalleria  Rusticana,  de  Mas? 
cagni,  e  na  opera  Gli  Ugonotti ,  grandiosa  com¬ 
posição  dramatica  do  maestro  Meyerbeer. 

Olympia  Boronat,  uma  formosa  mulher,  tinha 
uma  voz  de  soprano  sfogato  muito  bonita,  de 
uma  afinação  justíssima  ;  como  dama  comprimaria 
era  das  melhores  que  teem  pisado  o  palco  de 
S.  Carlos. 

Foi  muito  apreciada  na  Traviata ;  era  digna, 
porém,  de  maior  apreço  relativo  na  Africana ,  na 
parte  de  Ignez,  e  no  papel  de  rainha  nos  Hugue- 
notes. 

O  tenor  Gioachino  Bajo  tinha  uma  voz  de  te¬ 
nor  de  meio  caracter,  fraca,  cantando  e  esmor- 
zando  regularmente,  porém  muito  monotono. 

O  baixo  Giovanni  Tausini  tinha  uma  voz  muito 
forte,  mas  que  em  certas  notas  parecia  de  pau; 
quando  debutou  nos  Huguenotes,  illudiu  muitos 
espectadores,  parecendo  valer  muito ;  mas  depois, 
no  Fausto ,  no  Mefistofeles  e  outras  operas,  mos¬ 
trou  ser  fraco  artista 

O  barytono  Enrico  Stinco  Palermini,.  era  um 
cantor  regular,  e  dotado  de  boa  voz. 

Adele  Borghi,  que  n’esta  epocha  reappareceu 
na  scena  do  theatro  de  S,  Carlos,  já  aqui  havia 
estado  em  1881-1882;  era  então  uma  rapariga 
muito  nova,  bonita,  com  boa  voz  de  meio  soprano; 
estava  então  como  comprimaria.  Agora,  porém, 
apresentou-se  precedida  de  muita  fama  como  ar¬ 
tista,  e  como  tendo  sido  muito  querida  do  rei  Af- 
fonso  XII  de  Hespanha. 

Que  era  uma  grande  artista,  não  ha  duvida 

O  modo  como  desempenhou,  e  cantou,  os  pa¬ 
peis  da  Carmen  e  da  Mignon,  revelou  que  Adele 
Borghi  era  um  grande  talento  com  manifestações 
as  mais  oppostas;  na  Carmen,  engraçada,  capri¬ 
chosa,  cheia  de  salero  e  de  garbo,  de  paixão,  de 
voluptuosidade,  de  desenvoltura,  de  fogo,  de  re- 


vindicta,  de  desprezo,  de  nojo,  de  inconstância,  de 
amor  e  de  requebros ;  exclusiva  e  injusta  ;  na  Mi¬ 
gnon,  triste,  melancólica,  cheia  de  ternura,  inge¬ 
nuidade,  amor,  sensibilidade,  ciume  e  reconhe¬ 
cimento  ;  todos  estes  sentimentos  perfeitamente 
detalhados  sempre  nas  mais  pequenas  nuances; 
emfim  tudo  muito  bem  cantado,  sentido  e  repre¬ 
sentado,  revelando  muita  mtelligencia  e  estu.io. 

A  voz  de  Adele  Borghi,  era  de  bonito  timbre, 
estava  porém  já  estragada  em  algumas  notas. 

Com  os  recursos  vocaes  que  ainda  possuia,  a 
grande  artista  sabia  fazer  sobresair  extraordina¬ 
riamente  os  papeis  que  aqui  representou. 

Foi,  principalmente,  na  Carmen,  na  inspirada 
creação  do  maestro  Bizet,  que  mais  brilhou  Adele 
Borghi. 

O  maestro  George  Bizet,  auctor  das  operas 
Carmen ,  Pêcheufs  de  perles ,  Jolie  filie  de  Perth , 
etc ,  de  cujo  talento  tanto  havia  a  esperar,  falle¬ 
ceu  em  Bougival,  perto  de  Paris,  em  3  de  junho 
de  1875,  contando  pouco  mais  de  36  annos  de 
edade,  pois  tinha  nascido  em  Paris,  em  23  de  ou¬ 
tubro  de  i838. 

Por  decreto  de  3  de  março  de  1892,  sendo  pre¬ 
sidente  do  conselho  de  ministros  e  ministro  do 
reino,  José  Dias  Ferreira,  foi  supprimido  o  subsi¬ 
dio  de  25:coo$oco  réis  annuaes  ao  Real  theatro 
de  S.  Carlos.  Esta  economia  foi  decretada,  conjun- 
tamente,  com  a  supressão  do  ministério  e  conselho 
superior  de  instrucção  publica,  e  outras  reducções 
de  despezas. 

Transcrevemos  aqui  o  periodo  do  relatorio,  que 
acompanha  o  citado  decreto,  e  que  se  refere  ao 
theatro  de  S.  Carlos,  bem  como  o  respectivo  ar¬ 
tigo  do  decreto. 

Relatorio 


...  «0  subsidio  de  25:000 $000  réis  ao  theatro  de 
S.  Carlos  bem  pôde  ser  eliminado ,  sem  prejuiso  da 
abertura  do  theatro  na  presente  epocha  em  condições 
convenientes. 


Decreto 


Art.  20.° — E’  suprimido  o  subsidio  de  réis 
25:oooíí>ooo  descripto  na  secção  4.“  do  artigo  12.0, 
capitulo  6.°  da  tabella,  destinado  para  o  theatro 
de  S.  Carlos. 


O  periodo  do  relatorio,  acima  transcripto,  como 
justificação  de  uma  medida  financeira  anti-artis- 
tica,  nãò  brilha  nem  pela  belleza  da  idéa  nem 
pela  elegancia  da  fórma. 

N’estes  últimos  annos  muitos  por  tuguezes  teem 
tentado,  com  mais  ou  menos  fortuna,  seguir  a 
carreira  lyrica.  Foi  sobretudo  depois  do  feliz  exito 
que  obtiveram  os  irmãos  Andrades,  que  tinham  até 
então  conservado  arr.bos  uma  posição  brilhante 
e  rendosa  no  mundo  lyrico  e  theatral,  que  mais 
se  accendeu,  nos  nossos  compatriotas,  o  desejo 
de  os  imitar,  o  que  é  natural,  e  tem  além  d’isso 
como  motor  a  mania  da  imitação  que  é  caracte¬ 
rística  do  nosso  paiz. 

Sabemos  que  tinham  até  então  percorrido  vários 
theatros  no  estrangeiro,  ou  em  Portugal,  com  exito 
mais  ou  menos  feliz,  os  seguintes  nossos  compa¬ 
triotas  : 
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Antonio  Andrade,  Gaspar  do  Nascimento,  Ál¬ 
varo  Roquete,  Joaquim  Tavares,  tenores; 

Francisco  Andrade,  Carlos  Lopes,  barytonos  ; 

Augusta  Cruz,  Maria  de  Castro  Pereira  (Col- 
man),  Joaquina  Fernandes,  Maria  Marcello,  Maria 
Arneiro,  sopranos. 

Maria  Judice  da  Costa,  meio  soprano. 

Faustino  Rosa,  baixo. 

Em  28  de  março  de  1892,  em  beneficio  das  fa¬ 
mílias  das  victimas  dos  temporaes  da  Povoa  de 
Varzim,  houve  no  theatro  de  S.  Carlos  um  sarau 
litterario  musical,  promovido  pelos  estudantes  da 
Escola  Polytechnica,  sendo  o  palco  decorado  sob 
a  direcção  de  Raphael  Bordallo  Pinheiro;  o  espe¬ 
ctáculo  constou  do  seguinte : 

^  Preludio ,  marcha ,  de  Schubert,  Méditation ,  de 
Gounod,  e  Danses  hongroises,  pela  orchestra  de 
amadores,  sob  a  direcção  de  Victor  Hussla. 

Aria  da  opera  Gioconda ,  por  Elisa  Bassi  (do 
theatro  do  Real  Colyseu. 

Romanza  da  opera  Aida,  por  Angelina  Guy 
(idem). 

Romanza  Occhi  di  Fata,  por  Pinto  da  Cunha. 

Scenas  cómicas  pelos  actores  Taborda,  Silva 
Pereira  e  Valle. 

Marcha  de  Crcete,  para  dois  pianos,  por  Mar- 
quez  de  Fronteira  e  Rey  Collaço. 

Esgrima  ao  florete,  por  Antonio  Martins  e  Jorge 
Avillez. 


Palavras,  por  Silva  Bruschy. 

El  chulo  (Passa  Calle)  —  À  la  belle  étoile — Lu - 
cinda  (valsa),  por  nove  guitarristas,  sob  a  direcção 
de  Martins  da  Motta. 

Ensaio  de  uma  festa,  farça  em  um  acto,  de  Ger- 
vasio  Lobato,  ensaiada  por  Valle,  desempenhada 
pelos  estudantes:  Lopes  da  Silva,  Manuel  Pentea¬ 
do  (de  velha),  Illidio  Amado  (de  rapariga),  Salda¬ 
nha  e  Castro,  Alfredo  Pinto,  João  da  Gonta,  Jo¬ 
sé  Padua,  Frederico  Taveira. 

O  inverno  de  1891-1892  foi  excessivamente  ri¬ 
goroso  de  temporaes;  nos  fins  de  fevereiro  toda 
a  costa  do  norte  de  Portugal  foi  açoitada  por  ven- 
davaes,  que  attingiram  o  seu  auge  no  dia  27,  co¬ 
lhendo  numerosos  barcos  de  pesca  da  Povoa  de 
Varzim,  da  Ancora,  Villa  do  Conde  etc.  perden- 
do-se  muitos,  fazendo  bastantes  victimas,  cujas 
famílias  ficaram  na  miséria. 

Para  mitigar  os  resultados  d’estas  desventuras 
não  faltou  a  caridade  de  todas  as  classes. 

Segundo  o  costume  d’este  paiz,  a  imitação  e  a 
moda  meteram-se  de  permeio,  e  também  a  espe¬ 
culação,  abusando-se  excessivamente,  por  todas 
as  formas,  dos  sentimentos  philantropicos  do  po¬ 
vo,  a  ponto  de  se  tornar  em  provérbio  que  eram 
os  subscriptores,  das  verbas  para  acudir  ás  fami- 
lias  dos  naufragos,  que  mais  precisavam  de  subs- 
cripção.  Já  se  dizia  que  as  mulheres  dos  pescado¬ 
res,  "que  tinham  escapado  ao  naufragio,  invejavam 
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a  sorte  das  viuvas  que  iam  receber  largas  som- 
mas,  coma  nunca  a  pesca  do  alto  havia  de  produ¬ 
zir.  Por  outro  lado  lembrava-se  o  facto  da  grande 
subscripção  que,  em  1890,  se  fizera  para  as  famí¬ 
lias  das  victimas  do  incêndio  do  lheatro  Baquet 
do  Porto,  que  attingira  muitos  contos  de  réis,  da 
qual  pequena  quantia  havia  sido  distribuída  aos 
necessitados. 

Esta  mania  da  imitação  faz  degenerar  em  ridí¬ 
culo  as  mais  bellas  manifestações;  citaremos'  co¬ 
mo  exemplos:  O  Te-Deum  pela  rainha  D.  Maria 
Pia  ter  escapado  das  vagas  na  costa  de  Cascaes, 
quando  se  arremessou  ao  mar  para  arrancar  ao 
perigo  os  príncipes  Carlos  e  Affonso,  seus  filhos, 
em  1873,  que  se  repetiu  innumeras  vezes  por  to¬ 
do  o  paiz;  outro  tanto  succedeu  ao  Te-Deum  por 
ter  alcançado  algumas  melhoras,  em  1888,  o  rei 
D.  Luiz  I,  que  falleceu  da  mesma  doença  em  1889; 
as  felicitações  das  camaras  municipaes  ao  Rei  D. 
Carlos  1,  por  se  ter  mallogrado  a  revolta  republi¬ 
cana  do  Porto  em  3i  de  janeiro  de  1891,  felicita¬ 
ções  muitas  das  quaes  estariam  talvez  destinadas 
á  felicitar  a  republica,  se  a  revolução  vencesse! !! 
O  Te-Deum  por  o  ministro  do  reino  Lopo  Vaz 
de  Sampaio  e  Mello  ter  alcançado  algumas  me¬ 
lhoras  no  principio  do  anno  de  1882,  fallecendo 


elle,  da  mesma  doença,  tres  mezes  depois,  etc.  etc. 

A’  frente  das  commissÕes,  que  promoveram  va¬ 
rias  festas  e  benefícios,  em  favor  das  famílias  dos 
naufragos,  estavam  as  rainhas  D.  Maria  Pia  de  Sa- 
boia  e  D.  Amélia  de  Orleans;  o  exito  foi,  em  ge¬ 
ral,  enorme;  pegou  a  moda;  parecia  a  maior  parte 
da  gente  doida;  no  meio  da  crise  financeira,  eco¬ 
nômica,  e  monetaria  que  a  todos affectava, um  gran¬ 
de  numero  estava  atacado  da  febre  de  diverti¬ 
mentos. 

Eis  os  principaes  meios  e  festas  que  houve  com 
o  fim  de  angariar  soccorros  para  as  famílias  dos 
naufragos,  que  depois  se  generalisaram  para  ope¬ 
rários  sem  trabalho  e  outros  fins. 

Bandos  precatórios  diversos,  em  vários  dias,  em 
differentes  localidades. 

Representação  no  theatro  da  Avenida,  em  14  de 
março  de  1892,  promovida  pelos  estudantes  do 
lyceu  de  Lisboa. 

Sarau  litterario  e  musical  no  salão  do  theatro 
da  Trindade,  em  16  de  março,  promovido  pelo 
Grêmio  Maçonico  Lusitano. 

Representação  no  theatro  da  Avenida,  em  17  de 
março,  com  o  drama  militar  29  ou  Honra  e  Gloria, 
de  José  Romano,  promovida  por  officiaes  do  exer¬ 
cito  e  representado  por  estes. 


Scena  do  ultimo  quadro  do  4.0  acto  da  opera  Aida,  de  Verdi 


Scena  do  3.°  acto  da  opera  Ai  d  a,  de  Verdi  —  Quadro  do  Ni' 
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Representação  no  theatro  de  D.  Maria  II,  em 
16  de  março,  promovida  pelas  Dames  de  Charité , 
senhoras  do  High  li/e,  que  já  anteriormente  ha¬ 
viam  dado,  no  mesmo  theatro,  outra  recita  em  be 
neficio  de  alguns  estabelecimentos  de  beneficen- 
oa;  revelou  se  então  um  grande  talento  dramáti¬ 
co,  em  papeis  de  ingênua,  em  uma  das  senhoras 
que  representaram,  D.  Branca  Ferreira  Pinto  Bas¬ 
tos. 

Sarau  litterario  musical  no  theatro  de  S.  Car¬ 
los,  promovido  pelos  estudantes  da  escola  poly- 
technica,  em  28  de  março. 

Festa  militar  no  Colyseu  dos  Recreios,  sob  a 
presidência  do  infante  D.  Affonso  Henriques,  em 
29  de  março.  Tocou  uma  banda  militar  de  400 
executantes  sob  a  direcção  do  maestro  Manuel 
Gaspar. 

Tourada  de  curiosos  de  distincção,  na  praça  do 
Barreiro,  em  3o  de  março. 

Kermesse ,  promovida  pela  Rainha  D.  Maria  Pia, 
no  Colyseu  dos  Recreios,  nos  dias  e  noites  de  2 
a  5  de  abril. 

Carrousel,  escaramuças,  jogo  da  rosa,  etc ,  no 
hypodromo  de  Belem,  festa  promovida  pdas  rai¬ 
nhas,  em  24  de  abril. 

Em  23  de  maio  de  1892,  no  salão  da  Trindade, 
em  beneficio  dos  asylos  das  cegas  e  costureiras, 
cantou-se  a  missa  de  Rossini,  dirigida  por  Anto- 
nio  Duarte  da  Cruz  Pinto,  executada  por  D.  Her- 
minia  Franco  de  Araújo,  D.  Sarah  Motta  Vieira, 
João  Affonso  e  D.  José  d’Almeida. 

Em  25  do  mesmo  mez,  no  mesmo  salão,  com 
o  - mesmo  fim,  executaram-se  algumas  peças  da 
missa  de  Rossini,  e  o  Stabat  mater  do  mesmo 
auctor.  Alem  dos  amadores  já  citados  cantaram 
D.  Isabel  Saldanha  da  Gama,  D.  Maria  Pery  Bot- 
to,  e  D.  Maria  Emilia  Brandão  Palha,  esta  ultima 
cantou  o  rondó  de  Giulietta  e  Romeo, mde  Vaccai. 

Em  i  de  junho  de  1S92  houve  no  theatro  de  S. 
Carlos  uma  festa  musical,  litteraria  e  dramatica, 
em  beneficio  de  cosinhas  econômicas  para  a  clas¬ 
se  operaria ,  promovida  pela  Associação  Industrial 
Portugueza,  e  um  grupo  de  senhoras  presidido 
pela  duqueza  de  Palmelia. 

A  orchestra  compunha-se  de  180  executantes, 
artistas  e  amadores,  e  o  coro  do  orpheon  de  80 
executantes.  Dirigiu  o  maestro  Victor  Hussla, 
distincto  violinista,  professor  da  Academia  Real 
de  Amadores  de  Musica,  e  auctor  de  algumas  ra¬ 
psódias  sobre  motivos  de  fados  portuguezes.  O 
programma  foi  o  seguinte: 

Pela  orchestra  ó  preludio  do  3.°  a;to  da  opera 
Lohengrin  de  Wagner,  a  marcha  do  synoJo  da 
opera  Henri  IV.  de  Saint  Saens,  e  tres  rapsó¬ 
dias  portuguezas,  de  Victor  Hussla. 

Coro,  Dormi,  Sonhae ,  de  Guilherme  Ribeiro 
pelo  orpheon  da  academia  de  amadores  de  mu¬ 
sica. 

Romanza  Enchantement,  de  Massenet,  por  Pin¬ 
to  da  Cunha. 

Cântico  das  vagas ,  de  Victor  Hussla,  por  José 
de  Almeida. 

Scherzo  para  dois  piannos,  de  Saint- Saens,  por 
Marquez  de  Fronteira  e  Rey-Collaço. 

Prospecto  de  caridade ,  poesia  de  Thomaz  Ri¬ 
beiro,  recitada  por  João  da  Gonta  Ribeiro. 

O  Festim  de  Balthazar ,  comedia  de  Gervasio 
Lobato,  por  artistas  dos  diversos  theatros  portu¬ 
guezes. 


Em  3  de  julho,  para  commemorar  a  dadiva  da 
rosa  de  ouro  concedida  pelo  Papa  Leão  XIII  á 
rainha  D.  Amélia,  que  trouxe  de  Roma  o  mar- 
que7  Julio  Sacchetti,  e  que  foi  apresentada  com 
toda  a  solemnidade  â  rainha  pelo  núncio  Jacobini, 
na  capella  do  palacio  nas  Necessidades  no  dia  se¬ 
guinte,  4  de  julho  de  1892,  houve  no  theatro  de 
S.  Carlos  um  concerto  promovido  pela  Real  Aca¬ 
demia  de  Amadores  de  musica,  dirigido  pelo  maes¬ 
tro  Victor  Hussla,  achando-se  o  theatro  brilhan¬ 
temente  illuminado  e  a  tribuna  real  ornamentada 
com  muitas  plantas. 

O  programma  do  concerto  foi  o  seguinte: 

Pela  orchestra;  a  marcha  solemne  e  tres  rapsó¬ 
dias  de  Hussla,  Saudade ,  elegia  de  Adolpho  Sau- 
vinet,  e  Farandole,  de  Bizet. 

Tocaram:  Scherzo  para  dois  pianos,  de  Saint- 
Saens,  marquez  de  Fronteira  e  Alexandre  Rey- 
Collaço;  Le  Rêve  e  Elude  de  concert,  de  Godefroid, 
na  harpa,  Rachel  Luizello. 

Cantaram:  João  Affonso,  aria  de  tenor,  vanto  ió 
pur,  de  Carlos  Gomes;  Cântico  das  vagas ,  bailada 
de  Hussla,  José  de  Almeida;  Romanza  da  opera 
Pescatori  di  perli ,  de  Bizet,  e  hallata  da  opera 
La  Bella  Fanciulla  di  Perth,  de  Bizet,  e  uma  can¬ 
ção  hespanhola,  pela  dama  Vandrelli  do  theatro 
do  Colyseu  dos  Recreios. 

Tendo  a  empreza  administradora  da  firma  Cam¬ 
pos  Valdez  cessado  os  espectáculos,  por  não 
poder  satisfazer  os  seus  compromissos,  o  governo 
resolveu  pôr  a  concurso  a  adjudicação  do  theatro 
de  S.  Carlos  por  5  ânnos;  o  concurso  foi  aberto 
em  7  de  abril  de  1892,  pelo  praso  de  3o  dias.  O 
governo  concedia  o  theatro,  guarda-roupa  etc., 
dava  illuminação  electrica  grátis,  e  não  só  dava 
luz  mas  também  calor !  não  dava  subsidio,  mas 
dava  o  que  se  estipulasse,  aqnualmente,  para  pôr 
em  scena  uma  opera  completamente  nova  de  no¬ 
tário  mérito  e  auctor  de  primeira  ordem-,  e  con¬ 
sentia  que  se  augmentassem  os  preços.  As  recitas 
ordinanas  deviam  ser  pelo  menos  60,  e  a  dura¬ 
ção  da  epocha  4  mezes.  Emquanto  ás  condições  te- 
chnicas  eram  mal  formuladas,  algumas  ridículas, 
outras  inexequíveis:  não  se  exigia  opera  de  com¬ 
positor  portuguez;  exigindo  um  grupo  de  canto¬ 
res  de  i.a  ordem  não  se  mencionava  um  meio  so¬ 
prano;  no  corpo  de  baile  reproduzia  a  inepta  con¬ 
dição  do  programma  do  concurso  anterior  de  ter 
só  í6  bailarinas,  menos  que  o  exigido  pelo  baila¬ 
do  das  horas  da  opera  Gioconda! 

O  programma  tinha  uma  vantagem  eventual 
para  o  emprezario;  era  a  concessão  da  verba  pa¬ 
ra  opera  nova,  que  dando-se  o  caso  de  haver  mi¬ 
nistro  de  feição  favoravel  poderia  ser  extraordi¬ 
nariamente  e'evada;  este  facto  pefmittiria  duran¬ 
te  os  5  annos  refazer  cinco  grupos  de  scenas,  de¬ 
corações,  machinismos,  costumes  etc.  de  diversas 
epochas,  que  tudo  ficava  pertencendo  ao  governo; 
era  mesmo  a  unica  maneira  de  tirar,  a  pouco  e 
pouco,  o  theatro  do  estado  de  miséria  em  que  se 
acha  o  séu  material. 

Mas  a  opinião  publica  recebeu  mal  esta  condi¬ 
ção,  e  muitos  orgãos  da  imprensa  se  fizeram  echo 
d’este  sentimento,  por  estar  ainda  muito  recente 
a  impressão  dolorosa  produzida  pelos  descontos 
de  20  °/„  lançados  sobre  os  magros  ordenados  dos 
funccionarios  públicos,  o  imposto  de  3o  %  sobre 
os  juros  da  divida  publica,  a  supressão  do  minis¬ 
tério  de  instrucção  publica  etc. 
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Disse-se  até  que  o  governo  esteve  mesmo  para 
retirar  o  programma;.  mas  se  teve  tal  ideia  não  a 
poz  em  execução;  o  praso  do  concurso  correu,  e 
não  appareceu  concorrente  algum. 

:  Desde  então  o  presidente  do  conselho,  ministro 
dq  reino,  manifestou  sempre  tendências  para  con¬ 
servar  fechado  o  theatro  de  S.  Carlos. 

A  associação  dos  músicos ,  24  de  junho ,  deseja¬ 
va,  porém,  obter  o  theatro;  o  presidente  do  con¬ 
selho  José  Dias  Ferreira  não  estava  comtudo  nada 
disposto  a  concedel-o,  a  esta  associação  nem  a 
outrem.  Apesar  de  uma  commissão  delegada  por 
aquella  associação  musical,  apresentada  e  patro¬ 
cinada  por  Victor  Hussla,  ter  ido  solicitar  da 
rainha  D.  Amélia,  protecção  e  auxilio  para  obter 
o  theatro,  e  da  rainha  lhe  haver  promettido  que 
faria  quanto  em  si  coubésse  para  a  sua  pretensão 
ser  deferida,  e  ser  agradavel  ao  maestro  Hussla, 
o  ministro  José  Dias  Ferreira  não  cedeu. 

Entretanto  o  tempo  ia  correndo,  aproximando- 
se  o  inverno,  sem  indícios  de  haver  espectáculos 
no  theatro  de  S.  Carlos;  a  opinião  publica  come¬ 
çou  a  manifestar-se  contra  o  presidente  do  con¬ 
selho,  a  quem  se  attribuia  o  firme  proposito  de 
conservar  fechada  a  primeira  scena  lyrica,  em  fa¬ 
vor  dos  interessados  no  Real  Colyseu,  que  ten¬ 
cionando  dar  ali  opera  italiana,  temiam  o  confron¬ 
to  simultâneo  da  opera  em  S.  Carlos.  N’este  as¬ 
sumpto  os  jornaes,  de  diversas  côres  políticas,  fi¬ 
zeram  côro  com  a  opinião  geral,  pedindo  insisten¬ 
temente  que  se  adjudicasse  o  theatro.  O  antigo 
emprezario  Freitas  Brito,  auxiliado  por  alguns 
amigos,  manifestou  desejos  de  obter  o  theatro  de 
S.  Carlos.  O  presidente  do  conselho,  vivamente 
solicitado  por  diversos  lados,  resolveu  se  a  pôr  a 
adjudicação  do  theatro  a  concurso,  alterando  po¬ 
rém  algumas  condições  das  que  acceitava  Freitas 
Brito. 

0  concurso  foi  aberto  em  7  de  outubro  de  1892, 
durante  i5  dias.  ü  governo  não  concedia  illumi- 
nação,  nem  dava  subsidio  algum. 

O  numero  de  recitas  ordinárias  era  40;  devia 
haver  um  quinteto  de  i.a  ordem,  soprano  drama- 
tico,  meio  soprano,  tenor,  barytono  e  baixo;  não 
exigia  operas  novas;  o  deposito  garantia  do  con¬ 
trato  seria  de  10:000^000  de  réis;  a  orchestra  de¬ 
via,  no  minimo,  ser  composta  de  70  executantes; 
coristas  de  ambos  os  sexos  60. 

Correu  o  praso  do  concurso,  e  nenhum  con¬ 
corrente  appareceu;  mas  apenas  elle  findo  Freitas 
Brito  apresentou  uma  proposta,  alterando  algu¬ 
mas  das  condições  do  programma;  taes  eram  a 
suppressão  de  meio  soprano  de  primeira  ordem, 
redução,  de  orchestra  a  54  executantes,  e  coristas 
5o  de  ambos  os  sexos;  deposito  de  7:000^000  de 
réis,  e  o  praso  dé  adjudicação  5  annos. 

O, governo  não  quiz  coflceder  o  theatro  a  Frei¬ 
tas  Brito  sem  nòvo  concurso,  o  qual  foi  aberto 
em  29  de  outubro  pelo  praso  de  8  dias.  As  condi¬ 
ções  do  programma  eram  as  da  proposta  de  Frei¬ 
tas  Brito;  em  logar  porem  de  exigir  o  deposito 
immediato  de  7:000^000  de  réis,  apenas  consi¬ 
gnava  que  não  poderiam  começar  os  espectácu¬ 
los  sem  se  fazer  o  deposito. 

D’esta  vez  appareceram  nada  menos  de  tres 
pretendentes;  Freitas  Brito  acceitando  pura  e 
simplesmente  o  programma  de  acordo  com  a 
proposta  que  antes  fizera:  Santos  Junior  e  C.a  em¬ 
prezario  do  Colyseu  dos  Recreios,  alem  das  con¬ 


dições  do  piogramma,  offerecia  uma  dama  meio 
soprano  de  /.a  ordem ,  duas  operas  novas  em  cinco 
annos,  e  dois  benefícios  á  escolha  das  duas  rai¬ 
nhas;  Rodrigo  Lencastre,  do  Porto,  alem  das  con¬ 
dições  do  programma,  offerecia  uma  dama  meio 
soprano  de  /.a  ordem ,  dois  maestros ,  uma  bailari¬ 
na  de  /.a  ordem ,  cinco  operas  novas,  uma  em  cada 
anno,  orchestra  de  60  professores,  um  beneficio 
annual  (receita  bruta)  para  o  cofre  des  artistas 
portuguezes. 

Com  o  novo  programma  era  facil  fazer  pro¬ 
messas  sem  risco  de  perder  o  deposito,  caso  não 
conseguisse  o  emprezario  fundos  para  contratar 
companhia,  pois  não  era  obrigado  a  entrar  com 
o  dinheiro  logo.  D’esta  circumstancia  se  fez  echo  a 
opinião  publica  e  a  maioria  dos  jornaes. 

O  governo  mandou  então  ao  governador  civil 
que  intimasse  os  tres  proponentes  a  entrarem  im- 
mediatamente  com  o  dinheiro,  ou  a  obrigarem-se 
a  deposital-o  na  occasião  da  assignatura  do  con¬ 
trato. 

Só  aceitou  este  alvitre  o  concorrente  Freitas 
Brito ;  o  candidato  Santos  apresentou  um  protts- 
to,  allegando  ser  tal  intimação  fóra  das  condições 
do  programma;  o  outro  pretendente  nada  disse. 
Em  consequência  o  governo  adjudicou  o  theatro 
a  Freitas  Brito. 

Em  20  de  novembro  de  1892,  devia  verificar-se 
no  theatro  de  S.  Carlos  uma  recita  de  gala,  para 
festejar  o  regresso  do.s  reis  de  Portugal  de  Ma¬ 
drid,  para  onde  haviam  partido  em  9  do  mesmo 
mez,  e  chegado  a  Lisboa  em  18. 

A  recita  era  gratuita ;  os  convites  foram  feitos 
pelo  conde  da  Folgosa,  presidente  da  commissão 
que  tomou  a  iniciativa  das  festas,  e  que  foi  alvo 
de  grandes  criticas  e  contrariedades,  por  ser  crea- 
tura  muito  do  presidente  do  conselho  de  minis¬ 
tros,  e  ter  despertado  muitas  antipathias,  difficeis 
de  justificar;  pois  para  a  maior  parte  da  gente  era 
um  desconhecido;  perguntava- se  geralmente  quem 
era  este  conde?  donde  viera?  o  que  fazia  n’este 
imbróglio  político  theatral  ? 

Apurava-se  que  se  chamava  Antonio  de  Sousa 
e  Sá,  que  alcançara  fortuna  com  o  casamento, 
pois  fora  terceiro  marido  da  viuva  de  Luiz  do 
Rego  da  Fonseca  Magalhães,  nora  do  celebre  es¬ 
tadista  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães,  e  filha  do 
antigo  caixa  do  contrato  de  tabaco,  barão  da  Fol¬ 
gosa.  Fora-lhe  dado  o  titulo  de  conde  por  inter¬ 
venção  de  Manuel  Pinheiro  Chagas,  o  grande  ora¬ 
dor,  que  foi  ministro  da  marinha.  Actualmente 
viuvo  e  senhor  dos  bens  do  antigo  contratador  do 
tabaco,  puzera-se  em  evidencia,  pouco  tempo  ha¬ 
via,  já  depois  da  constituição  do  ministério  Dias 
Ferreira,  e  segundo  se  dizia,  por  suggestões  d'este, 
convocando  em  sua  casa  uma  reunião  de  banquei¬ 
ros,  capitalistas  e  homens  políticos  mais  ou  menos 
trunfos ;  d’essa  reunião,  escusado  é  dizer,  não 
sahiu  -a  salvação  financeira,  mas  sim,  segundo  se 
dizia,  uma  commissão  de  tricas  eleitoraes;  effe- 
ctivamente,  apesar  das  violentas  medidas  do  go¬ 
verno,  deducções  nos  vencimentos  dos  funccio- 
narios,  não  pagamento  de  parte  dos  juros  da  di¬ 
vida  interna  e  externa,  etc.,  os  exercícios  financei¬ 
ros  continuaram  a  ter  volumosos  déficits.  Mas  o 
governo,  segundo  o  costume,  venceu  as  eleições  t 

Como  rião  conseguisse  o  conde  da  Folgosa 
organizar  um  concerto  em  S.  Carlos,  apesar 
de  n’esta  occasião  se  acharem  de  passagem 
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em  Lisboa  Adalgisa  Gabbi,  Gabrielesco  e  Manci- 
neili,  e  tendo-se  a  companhia  do  theatro  de  D.  Ma¬ 
ria  recusado  a  representar  em  S.  Carlos,  resolveu 
o  conde  que  a  companhia  lyrica  italiana  do  thea¬ 
tro  do  circo  do  Real  Colyseu,  de  que  eile  era  pro¬ 
prietário,  viesse  representar  a  opera  Fausto  no 
theatro  de  S.  Carlos. 

■  Não  faltaram  pedidos  ao  conde  daFolgosa  para 
dar  camarotes  e  logares  das  plateias  para  esta  re¬ 
cita,  o  que  forçosamente  lhe  trouxe  grandes  emba¬ 
raços;  nem  que  tivesse  o  theatio  o  triplo  dos  lo¬ 
gares  elle  poderia  satisfazer  todos  os  empenhos. 
Um  fiasco  inesperado,  aguardava,  porem,  esta  tão 
fallada  parte  dos  festejos  que  devia  realisar-se  em 
S.  Carlos. 

Eram  8  horas  da  noite  e  já  muitas  carruagens 
conduzindo  damas  da  côrte  em  grandes  toilettes, 
diplomatas,  e  cortezãos  fardados,  casacas  e  gra¬ 
vatas  brancas  em  abundancia,  e  muita  gente  a 
pé,  se  accumulavam  junto  ás  portas  do  theatro,  que 
ainda  a  esta  adiantada  hora  se  achava  ás  escuras  ! 
ao  mesmo  tempo  corria  de  boca  em  boca  o  boa¬ 
to  que  não  podia  haver  festa,  porque  as  machinas 
se  negavam  a  dar  luz  electrica  !  Eis  queapparece 
a  luz  nos  globos  do  largo  de  S.  Carlos,  abrem-se 
as  portas,  entram  os  convidados,  enchem-se  os  ca¬ 
marotes  de  damas,  lindas,  feias,  e  nem  uma  cousa 
nem  outra;  muitas  ostentam  ricos  adereços  de 


brilhantes,  pérolas,  e  diversas  pedras  preciosas. 
A  Rainha  D.  Maria  Pia  regente,  e  o  infante 
D.  AfFonso  chegam  e  dirigem-se  para  as  salas 
contiguas  á  tribuna  real. 

Mas  a  luz  electrica  começa  a  vacillar,  enfraque¬ 
ce  e  por  fim  desapparece  ;  então  segue-se  gran¬ 
de  atrapalhação,  e  a  authoridade  declara  não  ha¬ 
ver  recita,  pela  incerteza  da  luz;  entretanto  imme- 
diatamente  communicaram  a  noticia  pelo  tele- 
phone  para  o  Paço  das  Necessidades,  de  modo 
que  os  reis  de  Portugal  não  chegaram  a  sair  de 
casa,  poupando-se-lhesasemsaboria  dequetinham 
tido  bom  quinhão  a  Rainha  viuva,  o  infante  e  cen¬ 
tos  de  pessoas  que  tiveram  de  retirar-se  do  thea¬ 
tro,  muitas  das  quaes,  já  não  tinham  ali  as  suas 
carruagens ;  esta  debandada  a  pé  de  numerosas 
damas  em  trajos  de  gala,  e  figurões  engravatados 
de  branco,  encasacados,  e  de  farda,  foiumascena 
cômica  digna  da  prosa  faceta  de  Paulo  de  Kock. 

Mas  diz  um  provérbio,  o  que  se  não  faz  em  dia 
de  Santa  Luzia  faz-se  em  outro  dia ;  a  recita  de 
gala  verificou-se  na  noite  de  22  de  novembro  de 
1892.  Cantou-se  o  Fausto,  de  Gounod,  pel’a  com¬ 
panhia  do  Real  Colyseu,  a  saber  :  AngelaRuano- 
va  (Marguerita),  Migueis  (Siebel),  Angelina  Pela- 
gio  (Martha),  Calioni  (Fausto),  Serra  (Mefistofele), 
Rubi  (Valentim). 
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Como  dissémos,  foi  Freitas  Brito  quem  ficou 
com  a  Empreza  do  theatro  de  S.  Carlos  por  cinco 
annos.  Com  o  novo  contracto  sem  subsidio,  foi 
reduzida  a  tres  mezes  a  estação  theatral,  que  só 
começou  no  fim  do  anno  de  1892.  Ficando  com  li¬ 
berdade  de  augmentar  os.  preços,  o  emprezario  ele¬ 
vou  os  preços  dos  camarotes,  mas  não  demasiada¬ 
mente  para  os  assignantes ;  os  preços  avulsos,  po¬ 
rém,  foram  muito  elevados.  O  emprezario  teve  uma 
luminosa  idéa,  que  foi  egualar  as  duas  plateias,  es¬ 
tabelecendo,  por  assignatur,  o  preço  de  i#>ooo  réis 
cada  recita,  o  que  era  barato,  e  lhe  angarion  n.u- 
meresos  assignantes,  e  lhe  garantiram  o  exito  fi¬ 
nanceiro  da  exploração  theatral. 

Outra  novidade  da  nova  empreza  foi  o  estabe¬ 
lecimento  da  venda  dos  logares  com  antecipação, 
com  o  augmento  de  10  por  cento,  no  escriptório 
da  locação. 

Eis  os  novos  preços  do  theatro  de  S.  Carlos  em 
1892: 


Por 

Frisas  com  5  entradas  .... 

1. a  ordem  com  5  entradas. 

2. a  »  »  »  » 

3.a  »>  »  » 

Torrinhas . 

Plateia . 

Galeria.  . 

Varandas . 

Entrada  geral  com  direito 

ás  varandas . 


assignatura 

Avulso 

I2#000 

i5#>ooo 

I4$OCO 

i8#>ooo 

8  $000 

g$ooo 

6#>ooo 

7®)  000 

4#>ooo 

4$>õoo 

i#>ooo 

i#>5oo 

600 

700 

400 

400 

Estes  preços  eram  para  recitas  ordinafias.  Para 
recitas  extraordinárias  eram  mais  elevados  os  pre¬ 
ços.  A  assignatura  era  por  5o  recitas,  pagas  em 
duas  prestações,  a  primeira  de  3o  e  a  segunda  de 
20  recitas. 

Eis  o  elencho  da  companhia  de  1892-1893  : 

Damas  :  Tereza  Arkel,  Regina  Pacini,  Lina  Cas- 
sandra,  Amélia  Stahl  (meio  soprano),  Terezina 
Angeloni,  Lina  Parpagnoli  (contralto),  Ines  Salva¬ 
dor,  Roza  Garavaglia  (comprimaria),  Angela  Rua- 
nova. 

Tenores  :  Angelo  Masini,  Vincenzo  Coppola, 
Ernesto  Colli,  Gregorio  Gabrielesco,  Emilio  Me- 
tellio,  Federico  Coraluppi,  (comprimario). 

Barytonos:  Giuseppe  Kaschmann,  Lelio  Casini, 
Napoleone  Zardo,  Enrico  Giordani  (buffo),  Igna- 
cio  Tabuyo. 

Baixos :  Paride  Povoleri,  Camillo  Fiegna,  Guer* 
riere  Romano  (comprimario),  Giulio  Rossi. 

Maestros  :  Oreste  Bimboni,  Urugutia,  Cesare 
Bonafous  (dos  coros). 

Choreographo  :  Rinaldi  Rossi. 

Os  preços  avulsos  para  as  recitas  em  que  en¬ 
trasse  o  tenor  Masini  eram  os  seguintes  : 


Frisas .  i6$ooo 

1. a  ordem .  20^000 

2. a  »  IO$O0O 

3. a  »  Stjpooo 

Torrinhas. .  5$ooo 

Plateia.. .  i$8oo 

Galeria .  800 

Varandas .  400 


Na  epocha  de  1892-1893,  o  reportorio  foi  o  se¬ 
guinte  : 

Lohengrin,  de  Wagner,  em  3i  de  dezembro  de 

1892,  por  Tereza  Arkel,  Amélia  Stahl,  Angelo 
Masini,  Lelio  Casini,  Camillo  Fiegna,  Napoleone 
Zardo. 

Gioconda,  de  Ponchielli,  em  1  de  janeiro  de 

1893,  por  Terezina  Angeloni,  Amélia  Stahl,  Lina 
Parpagnoli,  Vincenzo  Coppola,  Lelio  Casini,  Pari¬ 
de  Povoleri,  Federico  Coraluppi,  Giovanni  Soldá. 

La  Sonnambula,  de  Bellini,  em  3  de  janeiro, 
em  que  cantaram  :  Regina  Pacini,  Roza  Garava- 
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glia,  Bonafous,  Angelo  Masini,  Camillo  Fiegna, 
Federico  Coraluppi. 

Carmen,  de  Bizet,  em  8. de  janeiro,  por  Stahl, 
Lina  Parpagnoli,  Lina  Cassandro,  (e  depois  Ines 
Salvador),  Roza  Garavaglia, Vincenzo  Coppola,  (e 
depois  Ernesto  Colli),  Lelio  Casini  (e  depois 
Zardo),  Enrico  Giordani,  Coraluppi,  Soldá,  Ghi- 
dotti. 

II  Barbiere  di  Siviglia ,  de  Rossini,  em  12  de  ja¬ 
neiro,  por  Pacini,  Roza  Garavaglia,  Angelo  Masi¬ 
ni,  Enrico  Giordani,  Napoleone  Zardo,  Povoleri, 
Soldá,  Ghidotti.  No  ultimo  acto,  na  scena  da 
lição,  Regina  Pacini  cantou  as  variações  de  Proch, 
e  no  final  da  opera  a  aria  d è  Mireille,  de  Gou- 
nòd.  : 

La  Favorita,  de  Donizetti,  em  21  de  janeiro, 
por  Stahl,  Garavaglia,  Masini,  Casini,  Povoleri, 
Coraluppi. 

Lucia  di  Lammermoòr ,  de  Donizetti,  em  26  de 
janeiro,  por  Pacini,  Garavaglia,  Coppolá  (e  depois 
Colli),  Casini  (e  depois  Zardo),  Povoleri  (e  de¬ 
pois  Fiegna),  Coraluppi,  Ghidotti. 

Orfeo,  de  Gluck,  em  28  de  janeiro,  por  Stahl, 


Cassandra  (e  depois  Angela  Ruanova),  Garava- 
glia.  : 

Norma ,  de  Bellini,  em  4  de  fevereiro,  por  Ar- 
kel,  Ines  Salvador,  Garavaglia,  Coppola,  Povoleri, 
Coraluppi. 

Crispino  e  la  Comare ,  de  Ricci,  em  14  de  feve¬ 
reiro,  por  Pacini,  Garavaglia,  Coraluppi,  Giordani, 
Zardo,  Soldá,  Ghidotti,  Marzocchi.  No  3.°  acto 
Pacini,  em  logar  da  canção  da  opera,  cantou  a 
aria  Fior  di  Marguerita ,  de  Arditi. 

Gli  Ugonotti,  de  Meyerbeer,  em  23  de  fevereiro, 
por  Arkel,  Pacini,  Salvador,  Garavaglia,  Bonafous, 
Gregorio  Gabrielesco  (e  d,epois  Emilio  Metellio), 
Giulio  Rossi,  Ignacio  Tabuyo,  Coraluppi,  Soldá, 
Ghidotti,  Masip. 

11  vascello  fantasma,  de  Wagner,  em  3  de  mar- 
ço,  por  Arkel,  Garavaglia,  Colli,  Tabuyo,  RosSi, 
Masip. 

L' Africana,  de  Meyerbeer,  em  7  demarco,  por 
Arkel,  Ruanova,  Garavaglia,  Gabrielesco  (e  depois 
Colli),  Tabuyo,  Fiegna,  Coraluppi,  Thos,  Soldá,' 
Ghidotti. 

L'ebrea ,  de  Halévy,  em  14  de  março,  por  Arkel, 


MAESTRO  RICHARD  WAGNER 


b8 


MAESTRO  CHRISTOPH  GLUCK 


Ruanova,  Metellio,  Rossi,  Masip,  Thos,  Solda, Ghí- 
dotti. 

Tannhauser ,  de  Wagner,  em  19  demarco,  por 
Arkel,  Garavaglia,  Metellio, Kaschmann, Thos, Ma¬ 
sip,  Coraluppi,  bpldá. 

I  Puritani,  de  Bellini,  em  20  de  março,  por  Pa- 
cini,  Garavaglia,  Colli,  Tabuyo,  Rossi,  Coraluppi, 
Solda. 

Em  6  de  fevereiro  de  i8c3,  em  beneficio  das 
associações,  Auxiliar  da  Missão  Ultramarina  e  das 
Raparigas  Pobres,  representou-se  o  1.°  acto  da 
opera  Lohengrin ,  acabando  no  duetto  das  damas; 
cantaram  :  Pacini,  o  rondó  da  opera  Lucia  di  Lam- 
mermôor ,  e  Giordani  uma  aria  buffa  de  Cortesi ; 
fizeram  scenas  cômicas  os  actores  Valle  e  Ta- 
borda. 

Em  14  de  fevereiro,  terça  feira  de  entrudo, houve 
recita  extraordinária  com  a  opera  Crispino  e  la 
Comare  e  depois  baile  de  mascaras.  A  sala  es¬ 
tava  adornada  com  flores,  plantas,  tendo  nove 
grandes  repuchos  illuminados  com  cinco  arcos 
voltaicos,  luzes  de  côres,  etc. 

Em  i3  de  marco,  em  beneficio  da  caixa  de  soc- 


Côrros  a  estudantes  pobres,  houve  um  grande  sa¬ 
rau. 

N’este  sarau  a  orchestra  tocou  o  preludio  do  i.a 
acto  do  Lohengrin,  a  abertura  da  opera  II  vas- 
cello  fantasma ,  de  Wagner,  e  a  valsa  de  Siglob; 
e  houve  um  concerto  de  guitarras  por  José  de  Cas¬ 
tro  (regente),  Eduardo  Silva,  Carmo  Dias  Junior, 
Venancio  Costa,  Lobo  Pimentel,  Julio  Rodrigues, 
Carolino  Brandão  e  Paulo  Martins. 

Cantaram  :  Colli  as  romanzas  das  operas  Gio- 
conda  e  Pescatori  di  perle;  Metellio,  romanza  da 
opera  Mignon  e  je  t'airhe ,  de  sua  composição; 
Tabuyo,  a  romanza  La  mia  sposa  sará  la  mia 
bandiera ,  de  Rotoli;  Rossi,  a  romanza  da  opera 
Simone  Boccanegra;  Pacmi,as  variações  de  Proch, 
e  cavatina  da  opera  Semiramide ,  e  Cinira  Polonio, 
tres  cançonetas  em  francez. 

Recitaram  :  Valle,  a  scena  cômica  0  meu  imposto , 
Henrique  Santos,  uma  poesia  de  Gonçalves  Cres¬ 
po.  Acompanharam  ao  piano  Antonio  Duarte  da 
Cruz  Pinto  e  Ignacio  Tabuyo. 

Terminou  o  espectáculo  com  a  farça  O  Tio  Pu - 
fino,  de  Gervasio  Lobato,  pelos  estudantes :  Illydio 
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Amado,  Manuel  Penteado,  José  Abreu,  João  da 
Gonta,  Alfredo  Pinto,  João  Galhardo,  Frederico 
Taveira,  José  de  Padua,  eCarvalho  da  Silva. 

Em  28  de  março,  festa  artística  de  Regina  Pa- 
cini,  representou-se  a  opera  Lúcia  di  Latnmer- 
moor,. por  Pacini,  Kaschmann  e  Metellio,  omitíin- 
do-se  as  arias  barytono  eterno.  A  beneficiada  can¬ 
tou  a  Myosolis,  de  Félicien  David ;  a  aria  da  opera 
Flauto  magico,  de  Mozart;  e  as  carceleras ,  em 
hespanhol,  de  Chapi. 

N’esta  noite  o  theatro  estava  brilhantemente  il- 
luminado,  e  ornamentado  o  palco  e  tribuna  real 
com  profusão  de  plantas  e  flores.  Teve  Regina  Pa¬ 
cini  grande  ovação,  com  muitaschamadas,  flores, 
pombos,  etc. 

Foi  contemplada  com  dadivas  de  joias,  offereci- 
das  pelas  rainhas  D.  Maria  Pia  e  D.  Amélia,  mar- 
quez  de  Franco,  Romero,  Bergaro,  José  Rego  e 
emprezario. 


Teve  Regina  Pacini  o  bom  gosto  de  cantar,  na 
noite  da  sua  festa  artística,  uma  aria  da  opera 
Flauto  magico ,  do  mapstro  Mozart,  opera  que 
ainda  até  esta  epocha  nenhum  emprezario  tinha 
levado  á  scena  no  theatro  de  S.  Carlos ! 

O  maestro  Johan  Chrysostomus  Wolfgang  Mo¬ 
zart,  nasceu  em  Salzburg,  em  27  de  janeiro  de 
1756,  e  falleceu  em  Wien,  na  Áustria,  em  5  de  de¬ 
zembro  de  1791. 

Em  5  de  abril,  em  beneficio  do  Instituto  Ultra¬ 
marino,  houve  um  concerto,  promovido  por  Pa¬ 
cini,  que  se  compoz  dos  seguintes  trechos  :  sym- 
phonias  de  Orfeo  ed  Euridice,  Semiramide  e  Tan- 
nhauser,  preludio  do  3.°  acto  de  Lohengrin,  pela 
orchestra,  aria  do  baixo  e  rondó  do  3.°  acto  da 
Lucia ,  cavatina  de  Semiramide ,  cavatina  da  Tra- 
viata,  rondó  da  Sonnambula,  variações  de  Proch, 
e  carceleras  de  Chapi,  por  Pacini. 

Em  6  de  abril,  festa  artística  de  Giuseppe  Kas- 
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chmann,  i e  3.°  actos  da  opera  Tannhauser ,  sym- 
phonia  de  Semiramide ,  e  romanza  da  opera  Bailo 
in  maschera ,  por  Kaschmann. 

Em  8  de  abril  devia  verificar-se  a  festa  artística 
de  Teresa  Arkel ;  mas  um  aviso  affixado  sobre  os 
cartazes,  annunciou  ao  publico,  sem  mais  expli¬ 
cações,  que  não  havia  espectáculo,  terminando 
assim,  bruscamente,  a  epocha  lyrica  de  1892-1893. 
Foi  este  facto  atribuído  a  divergências,  sobre  in¬ 
terpretação  de  escnptura,  e  falta  de  pagamento, 
entre  a  cantora  Arkel  e  o  emprezario  O  publico, 
porém,  tomando  partido  pela  artista,  vendo  esta 
em  um  camarote  em  uma  recita,  dada  poucos  dias 
depois,  com  espectáculo  de  declamação  e  con¬ 
certo,  em  um  beneficio  da  Sociedade  promotora 
das  creches,  fez  espontaneamente,  á  notável  can¬ 
tora,  uma  ruidosa  e  prolongada  ovação. 

Foi  na  noite  de  11  de  abril  de  1893,  que  se  ve¬ 
rificou  esta  recita  em  beneficio  da  associação  pro¬ 
motora  das  creches,  que  constou  do  seguinte:  i.° 
acto  da  opera  Flavia,  de  Adolpho  Sauvinet,  por 
Palmyra  Cardoso  Joyce,  Alberto  Macieira,  José 
de  Almeida,  Giulio  Rossi ;  3:°  acto  da  opera  Er- 
nani ,  de  Verdi,  por  Maria  Menezes  de  Alarcão, 
Alberto  Macieira,  Kaschmann  e  Rossi;  sympho- 
nia  da  opera  I  vespri  siciliani,  de  Verdi,  scena  da 
maldição  da  opera  Lebrea,  de  Halévy,  por  G. 
Rossi,  Eia  Mater,  do  Stabat  Mater ,  de  Rossini, 
por  José  d’Almeida,  romanzas  por  Palmyra  Car¬ 
doso  Joyce,  Rossi  e  José  d’Almeida  ;  La  nuit ,  côro 
orpheonico  de  Gounod. 

Os  côros  eram  de  amadores ;  e  na  orchestra 
tocaram  artistas  e  amadores.  Regeu  o  maestro 
Antonio  Duarte  da  Cruz  Pinto. 

Na  frisa  22  estava  a  cantora  Teresa  Arkel.  O 
publico,  que  por  vezes  acclamou  n’esta  noite  a 
distincta  artista,  fez-lhe  no  fim  do  concerto  uma 
calorosa  ovação,  que  Teresa  Arkel  agradeceu  mui¬ 
to  reconhecida  e  commovida. 

Em,  i3  de  abril,  em  beneficio  do  actor  Valle,  a 
companhia  do  theatro  do  Gymnasio  representou 
o  2.0  acto  da  comedia  As  noivas  do  Efieas ,  de 
Gervasio  Lobato,  e  a  comedia  A  boca  do  lobo,  de 
Carlos  Borges  ;  a  orchestra  tocou  as  symphonias 
de  Semiramide,  e  Orfeo.  Silva  Pereira  fez  uma 
scena  cômica,  o  beneficiado  desempenhou  tres 
scenas  cômicas,  e  Fiegna  cantou  a  romanza  da 
Gioconda. 

Em  29  de  abril  houve  um  concerto  dado  pelo 
distincto  pianista  José  Vianna  da  Motta,  com  a 
orchestra  da  antiga  Associação  24  de  Junho,  diri¬ 
gida  por  Victor  Hussla. 

O  pianista  Vianna  da  Motta  tinha  sido  protegi¬ 
do  pela  condessa  de  Edla,  e  educado  a  expensas 
suas.  Em  um  concerto,  dado  em  27  de  abril  de 
1893,  no  salão  do  theatro  da  Trindade,  pelo  no¬ 
tável  artista,  a  que  assistiu  a  condessa,  o  publi¬ 
co  fez  uma  estrondosa  ovação  á  viuva  do  rei  D. 
Fernando. 

No  mesmo  salão  se  havia  verificado  dias  antes, 
em  10  do  mesmo  mez,  um  concerto  dado  pela 
Real  academia  de  amadores  de  musica,  em  honra 
dos  cantores  Kaschmann  e  Arkel,  sendo  muito 
festejados  estes  artistas. 

Foi  a  epocha  theatral  de  1892-1893  muito  con¬ 
corrida,  brilhando  o  já  conhecido  barytono  Kasch¬ 
mann,  e  a  prima  donna  Arkel,  possuidora  de  beila 
voz  de  soprano  e  distincto  methodo  de  canto, 
sobresaindo  notavelmente  nas  operas  de  Wagner. 


Juntamente  com  estes  cantores  também  brilha¬ 
ram  na  scena  de  S,  Carlos  os  já  conhecidos  canto¬ 
res  :  Regina  Pacini,  Amélia  Stahl  e  Angelo  Ma- 
sini. 

Póde-se  dizer  que,  apezar  de  não  ter  subsidio, 
o  emprezario  Freitas  Brito  serviu  o  publico  me¬ 
lhor  do  que  o  havia  feito  em  epochas  anteriores 
com  a  subvenção  do  governo,  e  a  scena  lyrica 
resplandeceu  mais  do  que  nas  referidas  epochas, 
no  que  respeita  á  parte  musical,  porque  no  res¬ 
tante,  dança,  mimica,  decorações,  costumes,  me- 
chanismos,  etc.,  isso  esteve  tudo  abaixo  da  cri¬ 
tica.  A  miséria  do  theatro  de  S.  Carlos,  n’estes 
artigos,  chegou  a  tal  ponto,  que  não  é  facil  a  um 
emprezario,  mesmo  com  subsidio,  dotar  a  primei¬ 
ra  scena  de  Lisboa  com  o  mais  indispensável  do 
que  lhe  falta. 

Coube  a  Freitas  Brito  a  gloria,  de  ter  feito  ou¬ 
vir  em  Lisboa,  pela  primeira  vez,  as  operas  de 
Wagner,  subindo  á  scena  o  Lohengrin ,  em  1 883, 
II  vascello  fantasma  e  Tannhauser ,  em  1893,  e 
de  ter  resucitado  o  encantador  Orfeo,  de  Gluck, 
que  desde  1801,  em  que  havia  sido  cantado  pelo 
castrado  Crescentini,  e  pelas  damas  Rosa  Fiorini 
e  Agatha  Bevilacqua,  jazia  sepultado  no  archivo 
do  theatro. 

As  operas  dos  dois  grandes  maestros  allemães 
Gluck  e  Wagner,  só  foram  representadas  em  S. 
Carlos  depois  da  morte  dos  seus  auctores. 

Christoph  Gluck  nasceu  em  Weidenwang,  no 
Alto  Palatinado,  em  2  de  julho  de  1714,  e  fâlleceu 
em  Wien,  na  Áustria,  em  1 5  de  novembro  de  1787. 
Esteve  muito  tempo  em  França,  na  côrte  da  rai¬ 
nha  Maria  Antonietta,  esposa  do  rei  Luiz  XVI, 
onde  fez  ouvir  as  suas  composições,  estabelecen¬ 
do-se  entre  os  amadores  dois  partidos  rivaes,  um 
que  preferia  a  musica  de  Gluck,  e  outro  que  dava 
a  preferencia  ás  composições  de  muito  menor 
merecimento  do  maestro  Piccini.  Gluck  foi  um 
dos  grandes  reformadores  dl  opera  lyrica  no  sé¬ 
culo  XVIII. 

Wilhelm  Richard  Wagner,  o  grande  reformador 
da  opera  lyrica  na  segunda  metade  do  século  xix, 
nasceu  em  Leipz  g,  em  22  de  maio  de  i8i3,  e  fal- 
leceu  em  Veneza,  em  i3  de  fevereiro  de  1 883. 

Depois  de  finda  a  epocha  lyrica  houve  algumas 
representações  por  uma  companhia  franceza  de 
opera  cômica,  por  conta  da  antiga  Associação  24 
de  Junho,  que  se  aventurou  n’esta  especulação,  em 
que  os  prejuizos  se  annunciavam  muito  prováveis, 
não  concorrendo  o  publico  á  assignatura  de  ca¬ 
marotes  e  platéa,  o  que  logo  prognosticava  nau¬ 
frágio. 

Os  preços  eram  os  seguintes: 
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Damas  :  Tarquini  d’Or,  Mezerai,  Block,  Dorban, 
Barelly  (2.®  dama). 

Tenores  :  Guibertheaut,  Gandubert,  Barial  (co- 
mico). 

Barytonos  :  Rouhier,  Maillaud,  Devoyod. 

Baixos  :  Darnaud,  Fronty  (2.0). 

O  reportorio  foi  o  seguinte : 

Mireille,  de  Gounod,  em  3  de  maio  de  i8g3,  por 
Gécile  Mezerai,  Dorban,  Gandubert,  Rouhier,  Dar¬ 
naud. 

Le  songe  d'une  nuit  d'été,  d’Ambroise  Thomas, 
em  4  de  maio,  por  Block,  Guibertheaut,  Maillaud, 
Darnaud. 

Faust,  de  Gounod,  em  6  de  maio,  por  Block, 
Dorban,  Barelly,  Gandubert,  Rouhier,  (e  depois 
Devoyod),  Darnaud,  Fronty. 


Galatée,  de  Victor  Massé,  em  9  de  maio,  por 
Block,  Guibertheaut,  Barial,  Darnaud. 

Le  maitre  de  chapelle ,  de  Paer,  em  9  de  maio, 
por  Dorban,  Barial,  Rouhier. 

Carmen,  de  Bizet,  em  i3  de  maio,  por  Tarquini 
d’Or,  Block,  Dorban,  Bonafous,  Gandubert  (e  de¬ 
pois  Maillard)  Guibertheaut,  Barial,  Rouhier, 
Fronty,  Darnaud,  Papoz,  Nelenne. 

Les  dragons  de  Villars,  de  Maillard,  em  17  de 
maio,  por  Tarquini  d’Or,  Dorban,  Barial,  Maillaud, 
Rouhier,  Fronty,  Lavallière,  Moureau. 

Mignon,  d’A"mbroise  Thomas,  em  26  de  maio, 
por  Tarquini  d’Or,  Block,  Gandubert,  Guiber¬ 
theaut,  Barial,  Darnaud,  Fronty,  Desfassio,  Le 
Roy. 

Em  22  de  maio,  em  beneficio  das  victimas  dos 


temporaes  do  Douro,  organisado  por  uma  com- 
missão  de  senhoras,  sob  a  protecção  da  rainha 
D.  Amélia,  houve  o  seguinte  espectáculo:  i.°  e  2° 
actos  do  Faust  pela  companhia  franceza;  a  come¬ 
dia  A  morte  do  gallo  pela  companhia  do  theatro 
do  Gymnasio ;  tocou  piano  Vianna  da  Motta; 
Tarquini  d’Or  cantou  umas  cançonetas. 

Em  28  de  maio,  á  1  l/2  hora  da  tarde,  no  salão 
do  theatro  de  S.  Carlos,  em  beneficio  do  maestro 
Emilio  Lami,  houve  um  concerto  em  que  Emilio 
Lami  tocou  piano  e  orgão;  Maria  Vianna,  violino; 
Cesare  Bonafous,  violoncello,  e  cantaram  Gerarda 
Vianna,  Dorban  e  Rouhier. 

Em  3o  de  maio,  festa  artística  e  despedida  de 
Tarquini  d’Or  ;  representou-se  i.°,  3.°  e  4.0  actos 
da  Carmen ,  final  do  i.°  acto  e  aria  do  2.0,  da 
opera  Filie  du  régiment ,  de  Donizetti,  por  Tar¬ 
quini  d’Or,  Barelly,  Guibertheaut,  Darnaud,  Ba¬ 
nal,  Moureau. 

Em  3  de  junho,  em  despedida  da  companhia, 
deu-se  o  3  °  acto  de  Faust ,  e  t.°  e  3  0  do  Rigoletlo, 
de  Verdi,  por  Block,  Barelly,  Bonafous,  Gandu- 
bert,  Devoyod,  Guibertheaut,  Fronty,  Desfassio, 
aria  da  loucura  da  opera  Charles  VI ,  de  Halévy, 
por  Devoyod. 

Em  9  de  julho,  á  1  Vj  hora  da  tarde,  no  salão 
de  entrada  do  theatro  de  S.  Carlos,  houve  um 
concerto,  promovido  pelo  barytono  portuguez 
Baptista  Rego,  em  que  este  cantou  uma  romanza 
Se  fosse ,  de  Quaranta,  duetto  da  opera  Favorita , 
com  Gerarda  Amorim  Vianna,  e  o  arioso  da  opera 
Re  di  Lahore;  Isabel  Monni  cantou  a  romanza  do 
4.0  acto  da  For^a  dei  destino ,  e  a  aria  do  suicídio 
da  Gioconda,  Gerarda  Vianna  cantou  a  Serénade, 


de  Braga;  Xavier  Vieira  cantou  a  romanza  In  alto 
mare,  de  Caponi ;  tocou  piano  Vianna  da  Motta, 
e  alguns  trechos  o  sexteto  Quilez. 

No  anno  de  1893,  dois  novos  cantores  portu- 
guezes  appareceram  na  scena  lyrica;  Joaquina  Fer¬ 
nandes,  que  debutou  em  fevereiro  na  Favorita , 
de  Donizetti,  em  Alessandria,  na  Italia,  que  depois 
cantou  também  no  theatro  de  Savona,  e  Baptista 
Rego,  barytono  portuguez,  que  cantou  em  concer¬ 
tos  em  Lisboa,  e  foi  contratado  para  o  theatro 
de  Ponta  Delgada,  na'  ilha  de  S.  Miguel. 

Em  22  de  março  do  mesmo  tnno  representou-se 
com  successo  no  theatro  Régio,  de  Torino,  em 
Italia,  a  opera  Irene ,  do  maestro  portuguez  Al¬ 
fredo  Keil,  dirigida  por  Marino  Mancinelli. 

Em  18  de  outubro  de  1893,  falleceu  em  Paris, 
o  illustre  maestro  francez  François  Charles  Gou- 
nod,  o  auctor  da  opera  Faust ,  que  tantas  vezes 
tem  subido  á  scena  no  theatro  de  S.  Carlos,  tanto 
em  italiano  como  em  francez.  Alguns  insinuaram 
não  ser  Gounod  o  auctor  do  Faust ,  mas  sim  um 
joven  e  desconhecido  compositor,  que  lhe  con- 
fiára  a  partitura,  e  que  uma  morte  prematura  ris¬ 
cou  do  rol  dos  vivos.  O  facto  de  serem  todas  as 
outras  operas,  de  Gounod,  muito  inferiores  ao 
Faust ,  e  não  revelarem  claramente  o  mesmo  estylo 
do  maestro, concorreu  para  darcorpo  áquelles  boa¬ 
tos.  Gounod  dedicou-se  muito  á  musica  sacra; 
dando  á  luz  composições  religiosas  de  mereci¬ 
mento,  como  são  as  oratorias  Mors  et  vita,  Ré- 
defhption,  a  missa  em  memória  de  Jeanne  Darc, 
etc.  Gounod  tinha  nascido  em  Paris  em  1  7  de  ja¬ 
neiro  de  1818. 
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Companhia  lyrica— Artistas  mais  notáveis— As  damas  Dar- 
clée,  Mendioroz,  Aikel,  e  Guerrini  —  Os  tenores  Duc  e 
Mariaiher  — Os  barytonos  Maurel  e  Kaschmann —  Repor- 
torio  —  Operas  novas:  Manon  Lescaut  de  Puccini;  Fa- 
Istaff  de  Verdi;  Freischiitz,  de  Weber  — Recitas  extraor- 
narias  de  Maurel— Representações  de  beneficencia— Mul¬ 
tiplicidade  dos  cantores  e  pouco  tempo  que  se  demoraram 
em  Lisboa  —  Como  o  numero  de  recitas  diminuiu,  e  o  nu¬ 
mero  de  primeiras  figuras  augmentou  na  scena  lyrica  de 
Lisboa  n’este  tempo  —  Como  foram  ás  vezes  os  artistas 
que  mais  agradaram  aquelles  que  menos  vezes  cantaram 
—  Como  as  celebridades  artísticas  cantam  quasi  sempre 
as  mesmas  cousas  —  A  decadência  da  arte—  Companhia 
de  operctta  de  Marie  Montbazon;  recitas  que  deu  no 
theatro  de  S.  Carlos;  preços;  pouca  concorrência— Cons- 
trucção  de  um  novo  theatro  nos  terrenos  da  Casa  de  Bra¬ 
gança  ao  Thesouro  velho,  com  o  ncme  de  theatro  D.  Amé¬ 
lia— Descripção  do  theatro,  como  é  copia  dos  theatros 
francezes  ;  defeitos  que  tem  —  Inauguração  do  theatro  D. 
Amélia. 

Eis  o  elencho  da  companhia  lyrica  de  1893-1894: 
Damas  :  Hariclée  Darclée,  Valentina  Mendioroz, 
Teresa  Arkel,  Andréa  Carrera,  Ambury  Lili  (ligei¬ 
ra),  Virgínia  Guerrini  (meiosoprano),MariaTorchi 
(contralto),  Giuseppina  Landi,  Isabel  Morini  (com- 
primaria),  Alice  Cuccini  (meio  soprano),  Angela 
Peco. 

Tenores :  Valentin  Duc,  Michele  Mariacher, 
Achille  Tomei,  Vincenzo  Maina,  Vittorio  Lizzini 
(comprimario),  Gaetano  Mazzanti  (comprimario). 

Barytonos  :  Vittorio  Maurel,  Giuseppe  Kasch- 
mann,  Massimo  Scaramela,  Eugênio  Laban. 

Baixos  :  Alessandro  Lanzoni,  Antonio  Sabelico, 
Vicenzo  Greco  (buffo),  Giovanni  Soldà  (compri¬ 
mario. 

Maestros  :  Oreste  Bimboni,  Pietro  Urrutia,  Vin¬ 
cenzo  Pintorno,  Cesare  Bonafous  (dos  coros). 
Coreographo,  Manoel  Guerrero. 

Bailarina,  Eulalia  Guerrero. 

Scenographo  —  Luigi  Manini — Directores  de 
scena:  Luigi  Magnani,  Adardo  Ferrer  de  Clé- 
ment. 

O  reportorio  foi  o  seguinte  : 

Tannhauser,  de  Wagner,  em  23  de  dezembro  de 
1893,  por  Andréa  Carrera,  Isabel  Morini,  Angela 
Peco,  Vincenzo  Maina,  Giuseppe  Kaschmann,  An¬ 
tonio  Sabelico,  Vittorio  Lizzini,  Gaetano  Mazzanti, 
Vincenzo  Greco,  Giovanni  Soldá. 


Lohengrin ,  de  Wagner,  em  24  de  dezembro,  por 
Valentina  Mendioroz,  Virginia  Guerrini,  Achille 
Tomei,  Massimo  Scaramela,  Alessandro  Lanzoni, 
Antonio  Sabelico, 

Gli  Ugonotti,  de  Meyerbeer,  em  26  de  dezem¬ 
bro,  por  Hariclée  Darclée,  L.ili  Ambury  (e  depois 
Giuseppina  Landi),  Maria  Torchi  (e  depois  Guer¬ 
rini),  Isabel  Morini,  Michele  Mariacher,  Alessandro 
Lanzoni,  GiuseppeKaschmann,  Scaramela,  Lizzini, 
Mazzanti,  Greco,  Soldá,  Ghidottí. 

Fausto,  de  Gounod,  em  3o  de  dezembro,  por 
Darclée,  Torchi,  Morini,  Tomei,  Scaramela,  Lan¬ 
zoni,  Soldá. 

Otello,  de  Verdi,  em  6  de  janeiro  de  1894,  por 
Mendioroz,  Morini,  Mariacher,  Mazzanti,  Lizzini, 
Kaschmann,  Sabelico,  Soldá,  Ghidotti. 

Hamlet,  de  Ambroise  Thomas,  em  14  de  ja¬ 
neiro,  por  Darclée,  Alice  Cuccini,  Kaschmann, 
Sabelico,  Mazzanti,  Lizzini,  Greco,  Soldá,  Ghidotti. 

Aida,  de  Verdi,  em  20  de  janeiro,  por  Carrera, 
Cuccini,  Mariacher,  Scaramela,  Lanzoni,  Sabelico, 
Mazzanti. 

La  Favorita ,  de  Donizetti,  em  21  de  janeiro,  por 
Guerrini,  Morini,  Tomei,  Scaramela,  Sabelico,  Maz¬ 
zanti. 

Manon  Lescaut  de  Giacomo  Puccini,  em  2  de 
fevereiro,  por  Mendioroz,  Guerrini,  Maina,  Scara¬ 
mela,  Mazzanti,  Soldá,  Ghidotti. 

Rigoletto ,  de  Verdi,  em  4  de  fevereiro,  por  Lan¬ 
di,  Cuccini,  Morini,  Tomei,  Scaramela,  Sabelico, 
Greco,  Soldá,  Manfredi,  Ghidotti. 

L'ebrea ,  de  Halévy,  em  10  de  fevereiro,  por  Car¬ 
rera,  Landi,  Valentino  Duc,  Tomei,  Lanzoni,  Gre¬ 
co,  Soldá,  Ghidotti. 

Falstajf, ,  de  Verdi,  em  27  de  fevereiro,  por  Men¬ 
dioroz,  Carrera  (e  depois  Teresa  Arkel),  Guerrini, 
Cuccini,  Tomei,  Maurel,  Scaramela,  Sabelico,  Maz¬ 
zanti,  Manfredi. 

Guglielmo  Tell ,  de  Rossini,  em  28  de  fevereiro, 
por  Landi,  Peco,  Torchi,  Duc,  Eugênio  Laban, 
Lanzoni,  Manfredi,  Mazzanti,  Soldá,  Greco. 

Orfeo,  de  Ghtck.  em  17  de  março,  por  Guerrini, 
Landi,  Morini. 

Freischiitj,  de  Weber,  em  29  de  março,  por 
Mendioroz,  Guerrini,  Tomei,  Lanzoni,  Sabelico, 
Mazzanti. 
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Houve  cinco  recitas  extraordinárias,  em  que 
cantou  o  barytono  Victor  Maurel;  sendo  os  pre¬ 
ços  avulsos  ps  seguintes : 


Frizas . - . . 

i.a  ordem . 

3.a  »  . 

Torrinhas . . . . . 

Platea . 

Galeria . 

Varandas . 

Nas  recitas  em  que  cantou  Maurel  deram-se  os 
seguintes  espectáculos  : 

1. a,  em  20  de  fevereiro  de  1894,  Fausto,  de  Gou- 
nod;  por  Mendioroz,  Guerrini,  Morini,  Maina,  La- 
ban,  Maurel,  Soldá. 

2. a,  em  27  de  fevereiro,  Falstaff ,  de  Verdi,  por 


Mendioroz,  Carrera,  Guerrini,  Cuccini,  Tomei, 
Maurel,  Scaramela,  Sabelico,  Mazzanti,  Manfredi. 

3.a,  festa  artística  do  tenor  Duc,  em  10  de  março, 
Otello,  de  Verdi,  por  Mendioroz,  Guerrini,  Duc, 
Maurel,  Mazzanti,  Lizzini,  Sabelico,  Soldá,  Ghidotti. 

4-a,  em  1 5  de  março,  Falstaff ,  de  Verdi,  por  Te¬ 
resa  Arkel,  Mendioroz,  Guerrini,  Cuccini,  Tomei, 
Maurel,  Scaramela,  Sabelico,  Mazzanti,  Manfredi. 

5.a,  festa  artística  e  despedida  de  Maurel,  Fals¬ 
taff,  de  Verdi,  em  16  de  março. 

Em  6  de  fevereiro  de  1894,  terça  de  entrudo, 
houve  recita  extraordinária,  dando-se  a  opera  Ri- 
goletto ,  de  Verdi,  e  o  baile  espanhol,  «Las  gita- 
nas  de  Sevilla»  de  Guerrero,  por  Eulalia  Guer- 
rero  e  corpo  de  baile;  depois  houve  baile  de  mas¬ 
caras —  A  sala  foi  decorada  por  Manini  e  Raphael 
Bordalo  Pinheiro,  com  fontes,  repuchos,  e  effeitos 
de  luz  electrica  sobre  o  palco. 

Em  4,  5  e  6  de  março  parte  da  companhia  ly- 


rica  foi  ao  Porto,  dar,  no  theatro  de  S.  Joao,  re¬ 
presentações  das  operas  Ebrea  e  Lohengrin,  por 
occasião  das  festas  do  quinto  centenário  do  nasci¬ 
mento  do  infante  D.  Henrique. 

Em  2  de  abril,  em  beneficio  do  camaroteiro  e 
bilheteiro,  deu-se  o  i.°  acto  da  opera  Orfeo  de 
Gluck,  2.°  e  3.°  de  Lohengrin,  de  Wagner.  Guer- 
rini  cantou,  acompanhada  ao  piano  pelo  maestro 
Pintorno,  as  romanzas  da  opera  Gioconda,  e  Sta- 
tua  di  Carne. 

Em  4  de  abril,  em  beneficio  do  Instituto  ultra¬ 
marino  e  soccorros  a  naufragos,  deu-se  a  opera 
Freischiit y,  de  Weber;  cantaram:  Mendioroz  as 
romanzas  Ninon  e  Petite  Sérénade ,  de  Tosti; 
Guerrini  a  romanza  lo  fameró,  de  Bimboni,  e  ou¬ 
tra  romanza:  Tomei  a  aria  da  opera  Pagliacci, 
de  Leoncavallo;  Sabelico,  a  aria  da  opera  L).  Car¬ 
los ,  de  Verdi,  Lanzoni,  a  aria  da  opeta  Salvator 
Rosa,  de  Carlos  Gomes. 

A  companhia  de  operette  de  Marie  Montbazon, 
depois  de  ter  dado  seis  recitas  no  theafro  da  Tri- 
dade,  veiu  dar  quatro  recitas  no  theatro  de  S. 
Carlos,  pelos  seguintes  preços  : 


Por  assignacura 

Avulso 

Frizas . 

ioí#>ooo 

1  a  ordem. .  . .  . 

12  $000 

2,a  »  . 

6$>oco 

3.a  »  . 

4#>5oo 

Torrinhas . 

3  •77' 000 

Platea . 

1  #>5oo 

Galerias . 

.  . 

Sb  5  00 

Varandas . 

$200 

Os  espectáculos  foram  os  seguintes  : 

Le  petit  duc ,  de  Lecoq,  em  18  de  abril  de  1894, 
por  Marie  Montbazon,  Heléne  Lesoeur,  Leo  De- 
moulin,  Henri  Desch.imps,  Freiche,  etc. 

Les  cloches  ds  Corneville,  de  Planquette,  em  19 
de  abril,  per  Montbazon,  Lesoeur,  Deschamps,Fref- 
che,  Picot,  Ancelin,  etc. 

La  timbale  d'argent,  de  Léon  Vasseur,  em  20 
de  abril,  por  Montbazon,  Lesoeur,  Demoulin,  An¬ 
celin,  Villars,  etc. 

•  Gillette  de  Narbonne,  de  Audran,  em  21  de  abril, 
despedida,  e  recita  offerecida  á  rainha  D.  Amélia, 
para  algum  estabelecimento  de  caridade,  por  Mon¬ 
tbazon,  Demoulin,  Deschamps,  Freiche,  Picot. — 
Cantou  Montbazon  algumas  cançonetas. 

Em  23  de  abril,  festival  em  beneficio  da  caixa 
de  soccorros  a  estudantes  pobres,  houve  o  seguinte 
espectáculo  no  theatro  de  S.  Carlos,  ornamen¬ 
tado  com  muitas  flores  e  arbustos  : 

'O  Dr.  Faustino ,  operetta  em  um  acto,  em  por- 
tuguez,  de  Alfredo  Pereira  Pinto,  musica  de  Illy- 
dio  Amado,  por  José  de  Abreu,  Thomaz  Ribeiro 
(de  mulher)  João  da  Gonta,  Henrique  SanFAnna, 
Illydio  Amado  (de  mulher). 

Symphonia  pela  orchestra ;  monologo  de  Julio 
Dantas  por  Antonio  Chaby  Pereira;  quarteto  de 
mandolins  por  Amélia  de  Oliveira,  Alexandre  de 
Oliveira,  Eduardo  d’01iveira,  Joaquim  Machado; 
scenas  cômicas  pelo  actor  Valle. 

No  Parnaso ,  farça  lyrica  em  verso  portuguez, 
em  tres  quadros,  de  Abel  Botelho,  musica  de  Dias 
Costa  e  Filippe  da  Silva,  por  Cynira  Polonio,  Can- 
dida  Ferreira,  Antonia  de  Sousa,  (actrizes),  e  os 


estudantes  Ardisson  Ferreira,  João  da  Gonta,  José 
d’Abreu,  Ricardo  Amado,  Arthur  Rocha,  Henrique 
5ant’Anna,  José  Amado,  Frederico  Taveira,  Illy- 
dio  Amado,  Thomaz  Ribeiro,  Alfredo  Pereira  Pin¬ 
to,  Manoel  Penteado,  Luiz  Salvador  e  coros  do 
theatro  da  Avenida. 

Em  20  de  maio,  á  1  J/2  hora  da  tarde,  no  salão 
de  entrada  de  S.  Carlos,  em  beneficio  de  Julio 
Caggiani  violinista  solo  do  theatro,  houve  um 
concerto,  no  qual  um  pequeno  grupo  orchestral 
tocou  :  as  symphonias  de  Mignon ,  de  Ambroise 
Thomás,  e  Tutti  in  maschera,  de  Pedrotti,  Petite 
gavotte ,  de  Almeida,  com  solo  de  oboé  por  José 
de  Almeida,  Loin  du  bal,  de  Gillet,  Les  jfleurs  de 
Waldteufel ;  O  beneficiado  tocou  no  violino :  Fan¬ 
tasia  militar,  de  Léonard,  Menestr<  de  Wie- 
niawski,  e  um  duetto  com  o  pianist'  ..fredo  Na- 
poleão,  o  qual  tocou  também  Fantasia  d’Aida  de 
Arthur  Napoleão  ;  Thomaz  Del-Negro  tocou  um 
solo  na  trompa;  e  Moraes  Palmeiro  tocou  no  vio- 
loncello  Serenada  de  Gottermann,  e  Andante  de 
Tschaikowski. 

Em  27  de  maio,  em  beneficio  dos  pescadores 
de  Peniche,  representou-se  o  Sr.  Pellides  em  Coim¬ 
bra,  de  Armanc  'T-,varro,  com  versos  de  Anro- 
nio  Caldas  e  Manuel  Quintella,  musica  de  An¬ 
tonio  Vianna  e  Fructuoso  da  Silva.  Recitaram  Cha¬ 
by  Pinheiro  um  romance,  de  Julio  Dantas,  e  Luiz 
•Gama  tudo  atlenuado,  de  Accacio  Antunes. 

Em  1 1  de'  junho  houve,  no  salão  de  S.  Carlos, 
um  concerto  em  que  fig  -ram  os  alumnos  do 
Instituto  Musical. 

No  domingo  7  de  outubro  de  t&^jjaouve  no 
salão  de  S.  Carlos,  uma  matinée,  anfl^do-se  um 
pequeno  palco,  onde  se  representou  o  Ditoso  fado. 
Foi  este  espectáculo  organisado  por  Dias  Monteiro 
e  Carlos  Pacini ;  representaram  os  amadores : 
Julia  d’Assumpção,  Monteiro,  Pacini,  Barros,  Afra, 
Lusa,  Gonçalves,  Joaquim  Alberto,  e  o  actor  imi¬ 
tador  José  Vaz. 

Tres  operas  novas  subiram  á  scena  n’esta  epo- 
cha  :  Manon  Lescaut ,  de  Puccini  ;  Freischiits,  de 
Weber,  bella  composição,  já  antiga,  pois  que  o 
seu  auctor,  Karl  Maria  Frederich  Weber,  tinha 
fallecido  em  Londres,  em  5  de  junho  de  1826,  ten¬ 
do  pouco  mais  de  3g  annos  de  edade,  havendo 
nascido  em  Eutin-Holstein  em  18  de  dezembro  de 
1786,  e  que  até  então  ainda  nenhum  emprezario 
tinha  tido  o  bom  gosto  de  a  levar  á  scena  em 
S.  Carlos;  e  Falstaff,  de  Verdi,  a  ultima  opera  do 
grande  maestro,  cujo  genio  soube  amoldar  o  seu 
immenso  talento  ás  diversas  evoluções,  que  a 
sciencia  musical  experimentou  no  século  xix, 
creando  operas  lyricas,  constituindo  diversas  ma¬ 
neiras,  desde  as  mais  inspiradas  das  suas  primei¬ 
ras  composições,  até  ás  mais  bem  trabalhadas 
das  suas  ultimas  obras,  conservando  sempre  a  sua 
individualidade  e  immortalisando  o  seu  nome ! 

Os  libretos  das  operas  Falstaff  e  Otello  de  Verdi, 
foram  escriptos  pelo  notável  maestro  ArrigoBoito, 
auctor  da  opera  Mefistofele. 

A  companhia  lyrica  da  epocha  de  1893-1894  pos¬ 
suía  artistas  de  muito  merecimento. 

Além  da  notável  dama  Teresa  Arkel,  que  esteve 
no  theatro  de  S.  Carlos,  no  anno  anterior,  da  qual 
já  fallámos,  figuraram  na  scena  lyrica  de  LFboa, 
n’esta  epocha,  como  estrellas  de  especial  brilho,  a 
dama  Hariclée  Darclée,  elegante  artista,  de  bella 
voz  e  bonito  methodo  de  canto;  a  dama  Valen- 
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tina  Mendiqroz,  com  excellente  voz  de  sõprarto, 
forte  e  bem  timbrada,  bello  methodo  de  canto, 
que  muito  sobresahia  no  Lohengrin;  Virgínia Guer- 
rini,  formosa  mulher,  de  alta  estatura,  com  magni¬ 
fica  voz  de  meio  soprano,  forte  e  pastosa,  can¬ 
to  dramatico  e  energico,  possuindo  ao  mesmo 
tempo  o  talento  comico,  que  muito  se  avantajou 
nas  operas  Lohengrin  e  Falstaff;  o  tenor  Maria- 
cher,  ainda  joven,  com  grande  voz  barytonal,  ex¬ 


tensa  e  bello  timbre,  que,  se  algum  contratempo 
o  hão  estorvasse,  promettia  ser  em  breve  um 
grande  artista,  que  brilhou  nos  Hugucnotes  e  na 
Áida;  o  tenor  Duc,  de  voz  muito  potente,  posto 
que  pouco  malleavel,  bom  actor,  que  brilhou  em 
alguns  trechos  de  energia  na  Ebrea ;  o  já  conhe¬ 
cido  e  notável  barytono  Kaschmann,  e  o  famoso 
barytono  francez  Victor  Maurel,  para  quem  Vèrdi 
expressamente  escreveu  as  partes  de  lago  e  Fa- 
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lstaff.  Quando  Maurel  veiu  a  Lisboa,  já  não  es¬ 
tava  a  sua  voz  com  os  recursos  de  outr’ora  ;  fati¬ 
gado  ém  demasia,  muitas  vezes  tornava-se-lhe 
difficil  a  execução  de  certas  phrases  musicaes. 
Mas  o  que  ainda  resplandecia  vigorosamentç  no 
celebre  barytono  era  o  seu  primoroso  canto,  e 
sobre  tudo  o  seu  enorme  talento  de  actor.  A  in¬ 
terpretação  dos  personagens  que  representava  era 
da  mais  elevada  correcção,  e  detalhada  superior¬ 
mente.  O  canto,  o  gesto  e  a  caracterisação  eram 
sempre  harmónicos  e  de  rigorosa  exactidão.  Foi 
no  Falstaff  que  mais  brilhou  na  scena  do  theatro 
de  S.  Carlos  de  Lisboa. 

Uma  cousa  que  se  nota,  e  caracterisa  este  pe¬ 
ríodo  da  gerencia  de  Freitas  Brito,  e  as  estações 
que  se  seguiram,  na  exploração  do  theatro  de 
S.  Carlos,  é  a  multiplicidade  de  cantores,  e  o 
pouco  tempo  que  elles  se  demoraram  em  Lisboa. 

Nada  menos  de  nove  primeiras  damas,  quatro 
primeiros  tenores,  quatro  primeiros  barytonos, 


tres  primeiros  baixos,  passaram  pelo  palco  de 
S.  Carlos,  durante  a  epoc.ha  de  1893-1894! 

E  foi  quando  o  numero  de  recitas  de  assigna- 
tura  baixou  a  5o,  quasi  metade  do  que  era  neu¬ 
tros  tempos,  que  o  numero  de  primeiras  figuras 
quasi  duplicou  1 

É  possível  que  este  processo  seja  vantajoso  para 
o  emprezario,  visto  não  serem  abonadas  despezas 
para  viagens  a  esses  artistas. 

O  que  porém,  é  certo,  é  que  para  os  frequenta¬ 
dores  não  era  satisfação  vêr  desapparecer  os  ar¬ 
tistas,  justamente,  muitas  vezes,  quando  mais  agra¬ 
davam  !  Acontecia  até,  ás  vezes,  não  haver  tempo 
para  bem  se  apreciarem  os  artistas,  pois  tão  curta 
era  a  sua  apparição,  e  em  tão  poucas  recitas  era 
permittido  vêl-os*  e  ouvil-os,  que  muitas  das  suas 
qualidades,  e  dos  seus  defeitos,  escapavam  á  vista 
e  ao  ouvido  dos  espectadores!  Nem  tempo  havia, 
ás  vezes,  sufficiente  para  os  ouvidos  dos  especta¬ 
dores  se  familiarisarem  com  o  timbre  de  certas 
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vozes  dos  cantores,  que  com  a  repetição  das  au¬ 
dições  muito  ganhariam  em  agrado,’  nem  -para 
comprehenderem  certos  effeitos  de  harmonia,  e 
muitas  das  bellezas  das  composições,  modernas 
para  Lisboa,  e  ainda  pouco  ouvidas,  de  Wagner! 

De  resto,  o  systema  que,  nos  últimos  tempos, 
muito  se  tem  generalisado,  nos  theatros  lyricos  da 
Europa  e  da  America,  de  se  fazerem  ouvir  os  can¬ 
tores,  e  em  particular  as  celebridades,  em  mui  li¬ 
mitado  numero  de  recitas,  cantando  por  toda  a 
parte,  sempre  os  mesmos  trechos,  ou  banaes,  ou 
sediços  e  obseletos,  já  ouvidos  ou  vistos  á  sacie¬ 
dade,  é  altamente  anti-artistico,  e  denota  grande 
decadência  na  arte  lyrica. 

Assim,  n’esta  epocha,  passaram  mais  ou  menos 
rapidamente,  não  ficando  escripturados  por  toda 
a  epocha,  que  era  apenas  de  tres  mezes,  entre  ou¬ 
tros  artistas,  Andréa  Carrera,  Hariciée  Darclée, 
Teresa  Arkel,  Michele  Mariacher,  Valentin  Duc, 
Giuseppe  Kaschmann,  Victor  Maurel,  Eugene  La- 
ban,  etc.  A  dama  Arkel,  que  já  no  anno  anterior 
bruscamente  cessára  de  cantar,  também  n’esta 
epocha  devendo  fazer  6  recitas,  apenas  cantou  em 
duas!  Maurel  também  não  chegou  a  cantar  todas 
as  recitas  em  que  devia  figurar  na  scena  de  Lisboa ! 

No  elencho  da  companhia  lyrica,  de' 1893-1894, 
figurava  o  nome  do  tenor  allemão  Alfred  Ritter- 
shaus,  que  devia  cantar  na  opera  Walkyria,  de 
Wagner ;  mas  nem  esta  opera  subiu  á  scena  de 
S.  Carlos,  nem  chegou  a  debutar  aquelle  tenor, 
apesar  de  se  conservar  em  Lisboa  durante  toda 
a  epocha  lyrica. 

No  anno  de  1894,  um  novo  theatro  se  inaugurou 
em  Lisboa,  destinado  a  n’elle  se  representarem 
todos  os  generos  de  composições  lyricas,  drama- 
ticas  e  cómicas,  que  recebeu  o  nome  de  D.  Amé¬ 
lia,  em  homenagem  á  rainha  D.  Amélia  de  Orleans, 
esposa  de  El-Rei  D.  Carlos  I. 

Foi  no  dia  22  de  maio  de  1894,  8.°  anniversario 
do  casamento  da  rainha  D.  Amélia  com  D.  Car¬ 
los,  que  foi  inaugurado  aquelle  theatro  com  a  ope- 
retta  La  figlia  dei  tambore  maggiore ,  de  Offen- 
bach,  por  uma  companhia  italiana. 

O  theatro  D.  Amélia  foi  edificado,  em  terrenos 
pertencentes  á  casa  de  Bragança,  na  rua  do  The- 
souro  Velho,  hoje  Antonio  Maria  Cardoso,  no  lo¬ 
cal  onde  estava  uma  officina  de  carruagens,  e  co¬ 
cheiras  de  carroças  da  fabrica  visinha  de  cerveja. 
Começaram  as  obras  em  junho  de  1893,  sende  de¬ 
molidos,  um  palheiro,  as  cocheiras,  as  officinas  e 
uma  casa  de  moradia.  Havia  um  grande  portão 
de  ferro,  tendo  por  cima  do  vão  as  armas  reaes 
esculpidas  em  cantaria,  do  tempo  de  D.  João  V; 
tudo  foi  apeado  para  a  construcção  do  theatro. 

Foi  uma  sociedade  de  capitalistas,  composta  de 
Guilherme  da  Silveira,  antigo  actor;  Visconde  de 
S.  Luiz  de  Braga,  Antonio  Ramos,  Celestino  da 
Silva,  Miranda  e  outros,  que  comprou  o  terreno 
á  casa  de  Bragança  por  90:000^000  réis,-  pagos 
em  3o  annos,  a  3:ooo#>ooo  réis  por  anno,  podendo 
o  contrato  finalisar  no  fim  de  i5  annos,  se,  n’esta 
epocha,  o  príncipe  real,  já  então  de  maior  edade, 
não  ratificar  a  concessão,  mediante  uma  indemni- 
sação.  No  fim  de  3o  annos  os  terrenos  e  o  thea- 
tró  ficarão  sendo  propriedade  da  casa  de  Bra¬ 
gança. 

A  construcção,  incluindo  as  demolições,  fez-se 
rapidamente,  pois  ficou  concluída,  proximamente, 
em  onze  mezes. 


A  traça  é  a  dos  theatros  francezes  contempo¬ 
râneos,  o  que  quer  dizer  detestável,  debaixo  do 
ponto  de  vista  do  conforto  e  commodidades  do 
publico.  Em  compensação  mette  muita  gente ;  é 
verdade  que  de  muitos  logares  se  não  vê,  ou  vê 
pouco  e  mal,  e  se  não  ouve  distinctamente. 

A  impressão  primeira  é  agradavel  á  vista;  o 
aspecto  é  bonito;  tem  boas  pinturas  no  tecto  e 
nas  paredes  do  Foyer  e  do  botequim,  e  vistosas 
e  ricas  ornamentações  douradas. 

O  palco  scenico  tem  pequena  profundidade. 

A  largura  da  caixa  do  theatro  é  acanhada;  no 
proscénio  é  muito  inferior  á  do  theatro  de  S.  Car¬ 
los.  As  paredes  lateraes,  dando  para  o  largo  do 
Picadeiro  e  rua  do  Thesouro  Velho,  ficam  quasi 
ao  pé  dos  bastidores.  A  ultima  scena  detraz  quasi 
que  toca  na  linha  dos  camarins,  tornando-se  difficil 
o  serviço,  e  o  movimento  do  pessoal  dos  espectá¬ 
culos  por  traz  dos  bastidores  e  scenario. 

A  sala  dos  espectáculos  tem  dois  balcões,  um 
na  t.a  ordem,  outro  na  2.a,  que  afogam  os  cama¬ 
rotes,  a  geral  e  a  platéa. 

Os  camarotes  da  1.*  ordem  estão  em  dois  dif- 
ferentes  niveis;  os  quatro  perto  da  scena  ao  nivel 
do  i.°  balcão;  os  restantes  mais  elevados,  o  que 
é  de  muito  mau  gosto  e  péssimo  effeito.  Exce- 
ptuando  os  camarotes  contíguos  á  scena,  os  ou¬ 
tros  camarotes  de  lado  são  mesquinhos;  mal  com¬ 
portam  quatro  pessoas,  das  quaes  nem  todas  vêem 
bem  o  palco.  Só  os  camarotes  da  frente  são  mais 
espaçosos,  e  permittem  bem  vêr  a  scena.  As  di¬ 
visórias  dos  camarotes  são  apenas  delgados  e  des¬ 
graciosos  tabiques,  que  se  tornam  incommodos, 
pois  que  as  pessoas  que  estão  á  frente  em  um  ca¬ 
marote  tocam  com  os  hombros  e  os  braços  nos 
camarotes  visinhos. 

Os  camarotes  de  2.a  ordem  não  teem  portas, 
mas  sim  apenas  reposteiros.  As  frizas  não  teem 
portas;  são  apenas  constituídas  por  umas  baixas 
e  delgadas  divisórias  semelhantes  aos  camarotes 
de  alguns  circos;  teem  porém  a  vantagem  de  se¬ 
rem  mais  desafogadas,  mais  frescas,  e  d’ellas  se 
vêr  melhor  a  scena  que  dos  camarotes  lateraes 
superiores. 

A  illuminação  a  gaz  era  ao  principio  insufficiente 
irregular;  posteriormente  foi  melhorada  com  bi¬ 
cos  Auer  de  incandescência.  A  ideia  de  introduzir 
a  illuminação  a  gaz  em  um  theatro  moderno,  que 
deve  funccionar  de  verão,  em  logar  da  illuminação 
electrica,  é  um  attentado  contra  as  prescripções 
do  conforto  e  da  hygiene. 

A  ventilação  é  energica  de  mais,  tornando-se  ás 
vezes  tão  incommoda,  que  e  preciso  corrigil-a  ou 
moderal-a.  Os  espectadores  dos  camarotes  da 
2.a  ordem  estão  collocados  entre  os  fócos  abraza- 
dores  e  insalubres  dos  candelabros  de  gaz  pela 
frente,  e  as  correntes  impetuosas  de  ar  frio  por 
detraz. 

A  saída  para  a  rua  do  Thesouro  Velho,  hoje 
Antonio  Maria  Cardoso,  é  muito  acanhada.  É  ne¬ 
cessário  muito  tempo  para  dar  vasão  aos  especta¬ 
dores  por  este  lado.  Para  o  serviço  de  trens  é  in¬ 
commoda,  demorada,  e  de  um  desconforto  peri¬ 
goso. 

Para  o  Picadeiro  tem  o  theatro  varias  escadas 
exteriores  de  saida,  nos  diversos  pavimentos,  que 
serão  de  grande  vantagem  se  se  produzir  algum 
sinistro. 

A  curva  da  planta,  que  limita  a  galeria  superior 
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é  absurda,  desgraciosa  e  incommoda,  nas  suas  li¬ 
gações  dos  flancos  com  o  fundo,  pois  recua  de  fôr¬ 
ma  que  tira  aos  espectadores  a  vista  da  scena. 

Os  flancos  das  galerias  e  camarotes  de  2.*  or¬ 
dem,  junto  á  scena  são  quasi  rectilineos  e  recua¬ 
dos.  Pelo  contrario  os  camarotes  de  i.a  ordem 
junto  ao  proscênio  teem  uma  curvatura,  cuja  sa¬ 
liente  convexidade  tira  a  vista  aos  outros  ca¬ 
marotes  proximos  e  mais  elevados  do  mesmo 
lado.  . 

O  palco  não  tem  altura  em  harmonia  com  o  de¬ 
clive  da  platéa;  ha  n’esta,  nos  bancos  posteriores, 


logares  dos  quaes  se  não  vê  os  pés  dos  actores, 
quando  ha  outros  espectadores  adiante. 

Para  commodidade  do  publico,  e  maior  facili¬ 
dade  de  saida,  em  caso  de  sinistro,  devia  haver 
na  platea  uma  coxia  ao  centro. 

As  condições  acústicas  da  sala  são  boas  para  a 
musica,  pelo  menos  para  grande  numero  de  loga¬ 
res.  A  declamação,  porém,  é  prejudicada.  Apesar 
de  não  serem  muito  grandes  as  dimensões  da  sala, 
comtudo  as  palavras  dos  actores  não  se  ouvem 
bem  nos  logares  que  não  estiverem  perto  da 
scena. 


1894  - 1895 


Summario 

Uma  innovação  no  theatro  de  S.  Carlos;  ausência  completa 
de  portuguezes  na  orchestra— Músicos  italianos— O  maes¬ 
tro  Goula— Bella  execução  de  diversas  composições  pela 
orchestra  de  italianos— Como  no  fim  da  estação  theatral 
os  músicos  italianos  já  estavam  tão  relaxados  como  os 
portuguezes  —  Companhia  lyrica  —  Reportorío  —  Opera 
nova— Manon,  de  Massenet— Recitas  extraordinárias— 
Pouca  concorrência  do  publico— Decadência  do  tenor  Ma- 
sini— Concertos  pela  orchestra  e  pela  rebequista  Amélia 
Montenegro— Diminuta  concorrência —O Barbeiro  de  Se- 
cilha  representado  só  por  mulheres— O  maestro  brazileiro 
Carlos  Gomes  no  theatro  de  S.  Carlos — Grande  ovação  do 
publico  —  Missa  na  egreja  da  Encarnação  por  alma  do 
maestro  Mancinelli — Os  progressos  dramáticos  de  Regina 
Pacini— Como  continuou  n’esta  epocha  a  haver  poucas 
recitas,  muitas  operas  e  váriadissimos  cantores— A  arte 
de  Terpsichore  continúa  no  auge  da  decadência— As  tro- 
ças  do  publico  ao  corpo  de  baile— Grande  banquete  dado 
em  S.  Carlos  ao  dr.  Assis  Brazil,  ministro  da  republica 
brazileira— Concertos  clássicos  no  salão  inferior  do  thea¬ 
tro  de  S.  Carlos— A  opera  Ernani  cantada  por  portugue¬ 
zes  no  theatro  D,  Amélia. 

Debutou  a  epocha  lyrica  do  theatro  de  S.  Car¬ 
los  de  Lisboa,  de  1894-1895,  com  uma  particula¬ 
ridade,  que  se  não  havia  ainda  produzido  desde  a 
inauguração  do  theatro  em  1793.  Foi  não  haver 
na  orchestra  um  unico  musico  portuguez. 

Todos  os  instrumentistas  eram  italianos. 

A  orchestra  continha  alguns  excellentes  artistas, 
sobre  tudo  nos  latões  e  rebecas.  Dirigida  pelo 
maestro  hespanhol  já  conhecido  dos  portuguezes, 
D.  Juan  Goula,  uma  das  primeiras  batutas  do  mun¬ 
do  lyrico,  executou  brilhantemente  diversas  com¬ 
posições  de  concerto. 

Tinham,  porém,  um  péssimo  costume  os  músi¬ 
cos  d’esta  orchestra :  era  fazerem  um  charivari  in¬ 
fernal,  afinando,  todos  simultaneamente,  os  seus 
instrumentos,  no  proprio  recinto  da  orchestra! 
vicio  que  tinha  desapparecido,  havia  muitos  an- 
nos,  graças  aos  esforços  do  maestro  Guilherme 
Cossoul,  quando  fôra  director  da  orchestra  de  S. 
Carlos. 

Fez  a  sua  apresentação  no  theatro  de  S.  Carlos, 
a  nova  orchestra  italiana,  em  um  concerto,  offe- 
recido  pela  empreza  aos  assignantes  e  á  imprensa, 
em  20  de  dezembro  de  1894.  N’este  concerto,  dado 
expressamente  para  se  apreciar  o  valor  da  orches¬ 
tra,  houve  trechos  mui  bem  executados,  tanto  em 


solos  como  no  ensemble.  Agradou  sobre  tudo  a 
rapsódia  de  Liszt,  que  foi  tocada  com  extraordi¬ 
nário  brio  e  não  vulgar  energia. 

Esta  orchestra,  que  executou  com  notável  pre¬ 
cisão  e  colorido,  fazendo  realçar  as  operas,  no 
principio  da  epocha  lyrica,  depois,  a  pouco  e  pou¬ 
co,  foi  experimentando  a  influencia  do  meio,  dei¬ 
xando  eivar-se  dos  vicios  da  terra,  tornando-se  os 
artistas  successivamente  distrahidos  e  descuida¬ 
dos,  de  modo  que,  na  segunda  metade  da  estação, 
já  parecia  um  conjuncto  de  músicos  portugue*zes. 

No  fim  da  epocha,  por  desintelligencias  com  a 
empreza,  e  receios  financeiros,  fugiram  alguns  dos 
artistas  italianos,  que  foram  então  substituídos  por 
instrumentistas  portuguezes. 

Eis  o  elencho  da  companhia  lyrica  do  theatro  de 
S.  Carlos  na  epocha  de  1894-1895: 

Damas  :  Hariclée  Darclée,  Adéle  Gini  Pizzorni, 
Maria  de  Macchi,  Regina  Pacini,  Saffb  Bellincioni 
(meio  soprano),  Cesira  Pagnoni  (meio  soprano), 
Guerrina  Fabri  (comprimaria),  Giannini,  Annetta 
Baronne,  Maria  Ubaldi  (comprimaria),  Marie  Bal- 
lier. 

Tenores:  Angelo  Masini,  Michele  Mariacher, 
Emilio  de  Marchi,  Giuseppe  Moretti,  Francesco 
Pandolfini,  Angelo  Chinelli,  Ricardo  Sillingardi 
(comprimario). 

Barytonos:  Edoardo  Camera,  Giuseppe  Kas- 
chmann,  Gualtiero  Pagnoni,  Aragó,  Arcangelo  Ros- 
si  (buffo). 

Baixos:  Francesco  Uetam,  Augusto  Dadó,  Na- 
poleone  Limonta  (comprimario),  Cervi  (segundo 
baixo). 

Choreographo  :  Giuseppe  Mazucchi. 

Maestros  :  Giovanni  Goula,  Vincenzo  Pintorno, 
Cesare  Bonafous  (dos  coros). 

Eis  o  reportorio  na  epocha  de  1894-1895  : 

Fausto ,  de  Gounod,  em  23  de  dezembro  de 
1894,  por  Maria  de  Macchi,  Cesira  Pagnoni,  Maria 
Ubaldi,  Francesco  Pandolfini,  Edoardo  Camera, 
Augusto  Dadó,  Cervi. 

Gioconda,  de  Ponchielli,  em  25  de  dezembro, 
por  Adele  Gini  Pizzorni,  Saffo  Bellincioni,  Cesira 
Pagnoni,  Emilio  de  Marchi,  (e  depois  Giuseppe 
Moretti),  Edoardo  Camera,  (e  depois  Aragó),  Ri¬ 
cardo  Sillingardi,  Cervi. 
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Or/eo,  de  Gluck,  em  27  de  dezembro,  por  Guer- 
rina  Fabri,  Gesira  Pagnoni,  Annetta  Baronne. 

Mefistqfele,  de  Boito,  em  3o  de  dezembro,  por 
Gini,  Cesira  Pagnoni,  Marchi,  (e  depois  Moretti), 
Francesco  Uetam,  Siílingardi. 

La  Sonnambula,  de  Bellini,  em  1  de  janeiro  de 
1895,  por  Pacini, Baronne,  Ubaldi,Pando!fini,Dadó, 
Siílingardi,  Cervi. 

11  Barbiere  di  Siviglia,  de  Rossini,  em  8  de  ja¬ 
neiro,  por  Pacini,  Ubaldi  Pandolfini  (e  depois  Ma- 
sini),  Gualtiero  Pagnoni,  Arcangelo  Rossi,  Uetam, 
(e  depois  Dadó),  Cervi, .Ghidotti'.  No  3.°  acto,  Regi¬ 
na  Pacini  cantou  as  variações  de  Proch,  e  a  valsa 
de  Mireille,  de  Gounod. 

Lohengrin,  de  Wagner,  em  10  de  janeiro,  por 
Macchi,  Bellincioni,  Marchi,  Gualtiero  Pagnoni, 
Dadó,  Limonta. 

VElisire  d' amor e,  de  Donizetti,  em  17  de  janei¬ 
ro,  por  Pacini,  Giannini,  Masini,  Pagnoni,  Rossi. 

La  Cenerentola,  de  Rossini,  em  20  de  janeiro, 
por  Fabri,  Baronne,  Giannini,  Gualtiero  Pagnoni, 
Chinelli,  Rossi,  Limonta. 

L' Africana,  de  Meyerbeer,  em  19  de  janeiro 
por  Macchi,  Baronne,  Ubaldi,  Marchi,  Camera, 
Dadó,  Limonta,  Cervi,  Siílingardi,  Ghidotti. 

I  Capuletti  ed  i  Montecchi,  de  Bellini,  em  3  de 
fevereiro,  por  Fabri,  Baronne,  Chinelli,  Limonta 
e  Siílingardi. 


Lucre  {ia  Borgia ,  de  Donizetti,  em  6  de  feve¬ 
reiro,  por  Gini,  Fabri,  (e  depois  Pagnoni),  Masini, 
(e. depois  Moretti),  Dadó,  Cervi,  Limonta,  Sillin- 
gardi,  Marco  e  Ghidotti.  No  3.°  acto  Masini  cantou 
uma  romanza,  Solo  rimasi  mísero,  de  Goula. 

Lúcia  di  Lammermoor ,  de  Donizetti,  em  9  de 
fevereiro,  por  Pacini,  Ubaldi,  Marchi  (e  depois 
Moretti),  Camera,  (e  depois  Pagnoni),  Chinelli,  (e 
depois  Siílingardi),  Limonta,  Ghidotti. 

Aida,  de  Verdi,  em  19  de  fevereiro,  por  Gini, 
Fabri,  Mariacher,  Camera,  Dadó,  Limonta,  Sillin- 
gardi. 

La  Traviata ,  de  Verdi,  em  21  de  fevereiro,  por 
Darclée,  Ubaldi,  Moretti,  Gualtiero  Pagnoni,  Li¬ 
monta,  Cervi,  Siílingardi,  Ghidotti. 

L'italiana  in  Algeri,  de  Rossini,  em  23  de  feve¬ 
reiro,  por  Fabri,  Baronne,  Ubaldi,  Chinelli,  Dadó, 
Rossi,  Cervi. 

Crispino  e  la  Comare,  de  Ricci,  em  24  de  feve¬ 
reiro,  por  Pacini,  Cesira  Pagnoni,  Chinelli,  Gual¬ 
tiero  Pagnoni,  Rossi,  Cervi. 

Manon,  de  Massenet,  em  1 3  de  março,  por  Pacini, 
Cesira  Pagnoni,  Baronne,  Giannini,  Ubaldi,  Mo¬ 
retti,  Gualtiero  Pagnoni,  Dadó,  Rossi,  Limonta, 
Siílingardi,  Cervi. 

Hamlet,  de  Ambroise  Thomás,  em  26  de  março, 
por  Pacini,  Bellinioni,  Kaschmann,  Dadó,  Chinelli, 
Limonta,  Siílingardi,  Cervi,  Ghidotti. 
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Cavalleria  rusticana,  de  Mascagni,  em  28  de 
março,  por  Gini,  Pagnoni  (Cesira),  Marie  Ballier, 
Moretti,  Aragó. 

Rigoletto,  de  Verdi,  em  7  de  abril,  por  Pacini, 
Cesira  Pagnoni,  Ubaldi,  Moretti,  Kaschmann,  Da¬ 
do,  Limonta,  Sillingardi,  Cervi. 

O  tenor  Masini  cantou  em  9  recitas,  sendo  aberta 
assignatura  extraordinária,  que  porém  não  teve 
concorrência,  de  modo  que  o  celebre  tenor  cantou 
apenas  em  duas  recitas  extraordinárias  pelos  pre¬ 
ços  elevados ;  as  restantes  recitas  foram  de  assi¬ 
gnatura  ordinaria. 

As  recitas  em  que  cantou  Masini  foram  : 

1. a  (extraordinária),  em  17  de  janeiro  de  1895, 
com  a  opera  Elisire  d'amore,  de  Donizetti. 

2. a  (ordinaria),  em  24  de  janeiro ,  Elisire  d' amor e. 

3. a  idern,  em  26  de  janeiro,  Barbiere  di  Sivi- 
glict,  de  Rossini. 

4-a,  idem,  em  29  de  janeiro,  Elisire  d'amore. 

5. a,  idem,  em  3i  de  janeiro,  Barbiere  di  Sivi- 
glia. 

6. a  (extraordinária),  que  se  annunciou  de  despe¬ 


dida  de  Masini,  em  6  de  fevereiro,  Lucrepa  Bor- 
gia ,  de  Donizetti, 

7. “  (ordinaria),  em  7  de  fevereiro,  Lucrepa  Bor- 
gia. 

8. a,  idem,  em  10  de  janeiro,  Elisire  d'amore. 

9 a,  idem,  em  despedida,  em  12  de  fevereiro,  Lu¬ 
crepa  Borgia. 

A  empreza  annunciou,  n’esta  epocha,  a  assigna¬ 
tura  de  seis  concertos  de  orchestra,  tomando  tam¬ 
bém  parte  a  solo  a  rebequista  Amélia  Montenegro. 

Os  preços  foram  os  seguintes: 


Por  assignatura 

Avulso 

Frizas . 

6$ooo 

i.°  ordem. . . . 

7$ooo 

2.a  » 

4  #>000 

3.a  »>  . . . 

3  $000 

Torrinhas . . . 

2#>5oo 

Cadeiras . 

i#>oco 

Galerias . 

Varandas  ou 

entrada 

5oo 

geral 


! 
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A  concorrência  tanto  de  assignatura  como  de 
entrada  avulsa,  foi  diminutissima. 

Os  concertos  verificaram-se : 

i.°  em  7  de  janeiro,  á  noite. 

2.0  em  18  de  janeiro,  á  noite. 

3.°  em  28  de  janeiro,  ás  2  horas  da  tarde. 

4.0  em  28  de  janeiro,  beneficio  da  violinista 
Montenegro,  á  noite. 

5. °  em  8  de  fevereiro,  á  noite. 

6. °  em  1 5  de  fevereiro,  á  noite. 

Em  26  de  fevereiro  de  i8g5,  terça  feira  de  en¬ 
trudo,  deu-se  a  opera  Barbiere  di  Siviglia ,  de  Ros- 
sini,  desempenhada  só  por  mulheres,  a  saber :  Pa- 
cini,  Ubaldi,  Gini,  Bellincioni,  De  Machi,  Fabri, 
Pagnoni;  depois  houve  baile  de  mascaras.  A  sala 
foi  decorada  pelo  insigne  caricaturista  Raphae! 
Bordallo  Pinheiro. 

A  formosa  opera  buffa  II  Barbiere  di  Siviglia, 
do  grande  maestro  Rossini,  apesar  de  contar  n’esta 
epocha  quasi  oitenta  annos,  pois  foi  composta 
em  1816,  tem  o  condão  de  parecer  sempre  viçosa, 
fresca  e  joven;  rara  é  a  epocha  em  que  deixa  de 
se  dar  tão  sublime  composição,  e  sempre  se  tor¬ 
na  agradavel  a  sua  audição,  apesar  de  muitas  ve¬ 
zes  ser  mal  cantada. 

Em  4  de  março,  que  fazia  um  anno  que  o  maes¬ 
tro  Marino  Mancinelli  se  havia  suicidado  no  Rio 
de  Janeiro,  houve,  na  egreja  da  Encarnação,  uma 
missa  mandada  dizer  por  João  de  Freitas  Rego, 
com  musica,  pelos  cantores  e  orchestra  do  thea- 
tro  de  S.  Carlos. 

Na  noite  de  17  de  março  de  1895,  em  que  se 
representava  a  opera  Manon ,  de  Massenet,  esteve 
no  camarote  n.°  28  da  i.a  ordem  o  maestro  brazi- 
leiro  Carlos  Gomes.  Em  homenagem  ao  íllustre 
espectador,  a  orchestra,  no  3.°  intervallo,  tocou  a 


abertura  da  opera  Guarany,  d’aquelle  maestro, 
que  foi  brilhantemente  executada,  sendo  bizada 
com  grande  enthusiasmo.  O  publico  fez  uma  es¬ 
trepitosa  ovação  ao  maestro  Gomes,  e  ao  maes¬ 
tro  Goula,  que  dirigia  a  orchestra.  O  rei  D.  Carlos  I, 
que  se  achava  no  seu  camarote,  chamou  o  maes¬ 
tro  Gomes,  e  deu-lhe  a  commenda  de  S.  Thiago. 

Depois  da  48.“  recita  de  assignatura  ordinaria, 
a  empreza  suspendeu  estas  recitas,  e  durante  a 
interrupção  deu  recitas  extraordinárias. 

Em  28  de  março  foi  a  festa  artística  do  maestro 
Goula,  representando-se  o  i.°  acto  da  opera  Ro- 
berto-il-diavolo,  de  Meyerbeer,  por  Machi,  Ema- 
nuele  Isquierdo,  discípulo  de  Goula,  tenor  que 
desempenhou  o  papel  de  Roberto,  Moretti,  Dadó, 
Limonta,  Cervi,  Sillingardi ;  symphonia  de  Tan- 
nhauser,  i.°  quadro  do  5.°  acto  da  opera  Manon, 
de  Massenet ;  Cavalleria  rusticana,  de  Mascagni, 
por  Gini,  Pagnoni,  Marie  Ballier,  discípula  de 
Goula,  que  fez  o  papel  de  Lola,  Moretti,  Aragó. 

Em  3i  de  março,  6.°  recita  extraordinária,  deu- 
se  a  opera  Cavalleria  rusticana ,  de  Mascagni,  2.0 
acto  de  Lohengrin,  a  symphonia  Girondinos ,  de 
Littolf,  Solvej-Peer-Gynt ,  de  Crieg,  Sardana ,  da 
opera  Guérin,  de  Breton,  pela  orchestra. 

Em  3  de  abril,  em  beneficio  das  officinas  de 
S.  José,  deu-se  o  opera  Cavalleria  rusticana ,  i.° 
quadro  do  2.0  acto  da  opera  Dinorah ,  de  Meyer¬ 
beer,  por  Pacini  e  G.  Pagnoni;  Kaschmann  can¬ 
tou  as  romanzas  de  Tannhauser ,  e  Dinorah;  a  or¬ 
chestra  tocou  as  symphonias  de  Guarany ,  de  Go¬ 
mes,  e  Dinorah ,  de  Meyerbeer,  e  Chansons  du 
prinptemps,  de  Mendelsohn. 

Em  8  de  abril,  em  beneficio  do  encarregado  da 
locação  e  do  camaroteiro,  houve  o  seguinte  espe¬ 
ctáculo  :  symphonias  de  Guarany ,  de  Gomes,  e 
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Mignon,  de  Ambroise  Thomas;  arioso  da  opera 
Re  di  Lahore,  de  Massenet,  por  Kaschmann;  aria 
da  opera  Semiramide ,  de  Rossini,  por  Maehi;  3.° 
e  4  °  actos  da  opera  Gioconda, de  Ponchielli,  sendo 
a  parte  de  tenor  cantada  por  Cario  Pizzorni,  ma¬ 
rido  de  Gini,  e  a  parte  de  barytono  por  Kas¬ 
chmann. 

As  recitas  extraordinárias  tiveram  limitadíssima 
concorrência;  algumas  houve  em  que  quasi  todos 
os  camarotes  se  achavam  vasios. 

O  tenor  Masini  apresentou-se  n’esta  epocha  bas¬ 
tante  estragado  de  voz;  e  o  defeito  que  sempre 
teve  de  cantar  muita  vez  fora  de  compasso,  e  de  fa¬ 
zer  continuas  cambiantes,  transtornando  frequen¬ 
temente  o  sentido  das  phrases  musicaes  como  os 
auctores  as  haviam  composto,  tomou,  n’esta  esta¬ 
ção  theatral,  proporções  escandalosas.  O  publico 
mostrou-lhe  que  percebia,  e  que  lhe  era  desagra¬ 
dável,  não  só  recebendo-o  com  frieza,  dispensan¬ 
do-lhe  poucos  applausos,  ás  vezes  nenhuns,  mas 
até  chegou  a  pateal-o  na  opera  11  Barbiere  di  Si- 
viglia ,  de  Rossini,  outr’ora  uma  das  suas  mais 
bellas  coroas  artísticas,  e  em  que  tanto  enthusias- 
mo  havia  despertado  n’este  mesmo  theatro ! 

A  presença  de  Regina  Pacini  na  companhia  ly- 
rica  trouxe,  como  consequência,  a  execução  de 
peças  do  bello  reportorio  italiano,  que  muito  se 


adaptavam  aos  seus  dotes  artísticos,  em  que  abun¬ 
dam  as  melodias,  o  bello  canto,  e  a  agilidade,  que 
immortalisaram  os  gênios  dos  grandes  maestros, 
Bellini,  Donizetti  e  Rossini,  que  tanto  fizeram 
resplandecer  a  arte  do  canto  no  segundo  quartel 
do  século  xrx,  e  cujo  culto  tem  successivamente 
diminuído,  rareando  consideravelmente,  nos  últi¬ 
mos  annos  d’esse  século,  os  artistas,  que  soubes¬ 
sem  realmente  cantar. 

O  maestro  Gioachino  Rossini,  nasceu  em  Pesa- 
ro,  em  29  de  fevereiro  de  1792.  De  uma  grande 
fecundidade,  levou  ao  seu  apogeo  a  ornamentação 
e  a  agilidade  na  musica,  compondo  obras  primas, 
taes  como  11  Barbiere  di  Siviglia,  Semiramide, 
Otello ,  etc.,  etc.  e  mostrando  que  também  sabia 
prescindir  da  grande  agilidade,  compondo  a  ma¬ 
gnifica  opera  Guglielmo  Tell;  e  no  genero  sacro, 
Stabat  mater ,  Missa  solemne,  etc.  Falleceu  em 
Passy,  em  Paris,  em  i3  de  novembro  de  1868. 

O  maestro  Vincenzo  Bellini  nasceu  em  Cata- 
nea,  na  Sicilia,  em  3  de  novembro  de  1801,  e  fal¬ 
leceu  em  Paris,  em  23  de  setembro  de  i835.  As 
suas  bellas  operas  Norma ,  Sonnambula ,  Puritani, 
Pirata,  etc.,  primam  pela  inspiração  melódica  e 
sentimental. 

O  maestro  Gaetano  Donizetti  nasceu  em  Ber- 
gamo,  em  29  de  novembro  de  1797.  Tinha  um  ge- 
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nio  extremamente  fecundo  e  flexível.  As  suas  bel- 
las  composições,  Favorita ,  Lucia  di  Lammermoor, 
Anna  Bolena,  Elisire  d'amore ,  Poliuto ,  etc.,  etc., 
primam  pela  grande  inspiração  melódica  e  dra- 
matica.  Falleceu  em  8  de  abril  de  1848,  em  Ber- 
gamo,  depois  de  dois  annos  de  doloroso  soffri- 
mento,  em  que  se  havia  completamente  apagado 
o  seu  gemo  e  a  sua  intelligencia. 

Além  das  operas  italianas  em  que  tanto  tem 
brilhado,  como  são :  La  Sonnambula ,  I  Puritani , 
de  Bellini,  Lucia  di  Lammermoor ,  Elisire  demo¬ 
re,  de  Donizetti,  e  11  Barbiere  di  Siviglia ,  de  Ros- 
sini,  emprehendeu,  recentemente,  Regina  Pacini, 
entrar  no  reportorio  moderno,  cantando  na  opera 
Manon,  de  Massenet,  n’esta  epoca  lyrica,  tendo 
sido  muito  feliz  n’esta  innovação;  com  effeito 
tornou-se  notável  a  boa  execução  que,  Regina  Pa-, 
cini,  deu  á  parte  de  Manon  na  opera  de  Massenet. 
A  joven  cantora,  que  em  S.  Carlos  fez  a  sua  pri¬ 
meira  estreia,  obtendo  successivos  triumphos  com 
a  sua  extrema  vocalisação,  fioritures  e  afinação, 
patenteou  n’aquella  opera  mais  sentimento  e  mais 
arte  scenica. 

No  seu  conjuncto,  porém,  a  epocha  lyrica  foi 
má.  Continuou  o  chassé-croissé  de  cantores,  ha¬ 
vendo,  em  um  numero  limitado  de  recitas,  um 
grande  numero  de  operas  executadas  por  diver¬ 
sos  cantores  nos  mesmos  papeis;  quasi  todas  as 
operas  ensaiadas  á  pressa,  muitas  mal  executadas; 
mise-en-scene,  costumes ,  decorações ,  etc.,  abaixo 
dos  mais  ordinários  theatros  d’esta  capital. 

O  corpo  de  baile  continuou  a  ser  constituído  por 
poucas  etristes  figuras;  servindo  de  pretexto  para 
a  risota  da  plateia.  Na  1.»  recita  da  opera  Gio- 
conda,  tendo  o  publico  pedido  que  fosse  bisada  a 
musica  dos  bailados  do  3.°  acto,  cuja  execução 
fôra  primorosa  por  parte  da  orchestra,  e  dispon¬ 
do-se  as  bailarinas  a  repetir  também  os  seus  des- 
engraçados  passos,  o  publico  rompeu  em  uma 
medonha  pateada,  obrigando  o  corpo  de  baile  ao 
completo  repouso,  não  consentindo  que  dançasse 
emquanto  a  orchestra,  dirigida  por  Gòula,  tocava 
pela  segunda  vez  os  formosos  trechos  de  Pon- 
chielli. 

A  opera  Irene ,  do  maestro  Keil,  cuja  represen¬ 
tação  tantas  vezes  tinha  sido  promettida  e  addia- 
da’,  ainda  n’esta  epocha  ficou,  fóra  da  scena,  ape¬ 
sar  dos  esforços  do  auctor,  que  não  conseguiu 
vencer,  ainda  n’esta  estação,  as  más  vontades  e 
intrigas  dos  que  contrariavam  a  execução  da  sua 
opera,  entre  os  quaes  não  eram  os  menos  hostis, 
os  principaes  artistas  da  companhia. 

Em  14  de  maio  de  1895,  houve,  no  theatro  de 
S.  Carlos,  um  grande  banquete,  dado  pela  im¬ 
prensa  de  Lisboa,  ao  dr.  Assis  Brazil,  para  feste¬ 
jar  o  restabelecimento  das  relações  diplomáticas 
entre  Portugal  e  a  republica  dos  Estados  Unidos 
do  Brazil,  que  tinham  sido  interrompidas  em  con¬ 
sequência  do  capitão  de  fragata,  Augusto  de  Cas¬ 
tilho,  ter,  briosamente,  dado  acolhimento  e  asylo, 
nos  navios  de  guerra  sob  as  suas  ordens,  as  cor¬ 
vetas  Mindello  e  Rainha  de  Portugal,  no  Rio  de 
Janeiro,  aos  revoltosos  fugitivos,  da  esquadra,  que 
se  havia  revolucionado  contra  o  governo  do  vice- 
presidente  Floriano  Peixoto. 

O  jantar  foi  por  subscripção.  Cada  bilhete  de 
convite  custava  io$ooo  réis.  Houve  proxima¬ 
mente  i3o  convidados  que  acceitaram  esse  en¬ 
cargo. 


A  plateia  foi  nivelada  com  0  palco  sceníco, 
como  nas  noites  de  bailes  de  mascaras.  As  frizas 
estavam  tapadas  com  espelhos,  colchas,  louça  das 
Caldas  e  flores.  A  tribuna  real,  o  palco  scenico  e 
os  camarotes  estavam  ornamentados  com  plantas 
e  flores. 

Sobre  o  palco,  no  fundo,  sobresaía  uma  paysa- 
gem  brazileira;  á  direita  bandeiras  portuguezas  e 
brazileiras;  á  esquerda  um  perfumador  chinez  de 
uma  loja  de  bric-á-brac. 

A  mesa  era  em  ferradura  com  a  abertura  para 
a  porta,  e  a  curvatura  junto  ao  palco. 

Sobre  a  mesa  ostentavam-se  muitas  louças  vis¬ 
tosas,  bouquets  e  lampadas  eléctricas.. 

Junto  ás  frizas  ficavam  os  aparadores.  A  orna¬ 
mentação  foi  dirigida  por  Raphael  Bordallo  Pi¬ 
nheiro. 

O  perystilo  foi  obstruído  com  um  tapume  de 
madeira  muito  irregular,  tôsco  e  sujo,  que  enco¬ 
bria  uma  especie  de  serviço  de  copa.  A  entrada 
dos  convidados  era  pela  porta  estreita  contigua  á 
do  camaroteiro  no  largo  de  S.  Carlos.  Estas  dis¬ 
posições  eram  de  um  effeito  mesquinho  e  ridí¬ 
culo." 

Nos  camarotes  eram  admittidos  espectadores, 
por  meio  de  senhas;  entrando  pela  rua  Serpa 
Pinto  os  que  iam  para  os  camarotes  da  esquerda, 
e  pelo  Picadeiro  os  que  unham  logares  nos  ca¬ 
marotes  da  direita. 

No  camarote  da  condessa  d’Edla  estava  a  espo¬ 
sa  de  Assis  Brazil  e  a  do  secretario  brazileiro 
Costa  Motta;a  entrada  da  esposa  do  ministro  do 
Brazil  no  camarote,  foi  saudada  com  uma  estron¬ 
dosa  salva  de  palmas. 

Presidiu  ao  banquete,  na  cabeceira  da  mesa, 
Brito  Aranha,  presidente  da  commissão  da  im¬ 
prensa,  tendo  á  direita  o  dr.  Assis  Brazil,  e  á  es¬ 
querda  o  ministro  dos  negocios  estrangeiros  Car¬ 
los  Lobo  d’Avila. 

A  banda  da  guarda  municipal,  sob  a  direcção 
do  maestro  Gaspar,  collocada  no  salão  de  entra¬ 
da,  tocou  durante  o  jantar,  e  em  seguida  aos  brin¬ 
des. 

O  jantar  começou  ás  7  e  meia  e  acabou  ás  12 
horas  da  noite. 

Houve  brindes,  improvisados  ou  lidos,  de  Brito 
Aranha,  Assis  Brazil,  Lobo  d’Avila,  conde  de  Res- 
tello,  Luciano  Cordeiro,  José  Antonio  de  Freitas, 
Mathias  de  Carvalho,  Alves  Correia,  Consiglieri 
Pedroso,  Augusto  Ribeiro,  Antonio  Cândido  Ri¬ 
beiro  da  Costa,  visconde  de  S.  Boaventura,  Ma¬ 
galhães  Lima.  Recitaram  poesias,  conde  de  Mon- 
saraz,  Jayme  Victor  e  Luiz  Osorio. 

No  mez  de  maio  de  1895,  bouve  no  salão  infe¬ 
rior  de  S.  Carlos,  concertos  clássicos  de  musica 
de  camara,  por  Victor  Hussla,  violinista,  Rey  Col- 
laço,  pianista,  Alfredo  Gazul,  violeta,  e  Cunha  e 
Silva,  violloncello. 

Em  29  de  maio  d’este  anno  representou-se,  no 
theatro  D.  Amélia,  a  opera  Ernani,  de  Verdi,  pe¬ 
los  amadores  portuguezes:  Isabel  Gomes  e  Inno- 
cencia  Grillo;  Henrique  Santos,  Alfredo  Hansen, 
Xavier  Vieira,  Alfredo  Gameiro,  e  Nunes  Baptis- 
ta.  Foi  ensaiada  e  dirigida  pelos  maestros  Vellani 
e  Filippe  Duarte. 

D’estes  amadores  merece  especial  menção  o  i.° 
soprano  Isabel  Gomes,  que  tinha  bella  voz  nos 
agudos  e  cantava  com  alma.  Era  filha  de  paes 
hespanhoes,  mas  nascida  em  Lisboa. 
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Summario 

Recitas  no  theatro  de  S.  Carlos  pela  companhia  dramatica 
franceza  de  Sarah  Bernardt  — Divisão  em  dois  do  antigo 
camarote  do  conde  de  Farrobo,  hoje  da  condessa  d’Edía 
—Companhia  lyrica— Reportorio  — O  tenor  Marconi  — A 
dama  Hariclée  Darclée-Muitas  damas  e  muitos  tenores 
para  poucas  recitas  —  Irene ,  nova  opera  de  Alfredo  Keil 

—  Grande  manifestação  patriótica  em  S.  Carlos,  pela  ca¬ 
ptura  do  regulo  Gungunhana  pelo  capitão  Mousinho  de 
Albuquerque— Recita  de  gala  no  theatro  de  S.  Carlos,  em 
homenagem  ao  regresso  das  tropas  expedicionárias  de 
Lourenço  Marques,  eommandadas  pelo  coronel  Galhardo 
—Manifestações  patrióticas  em  S.  Carlos,  pelas  victorias 
dos  portuguezes  na  África  oriental— Ovações  aos  officiaes 
de  terra  e  mar,  soldados  e  marinheiros  —  Te-Deum  na 
egreja  dos  Jeronymos  em  Belem— Exéquias  do  poeta  João 
de  Deus— O  carnaval  de  i896  em  S.  Carlos— Alguns  músi¬ 
cos  fogem  da  orchestra  com  medo  dos  projectis  do^  espe¬ 
ctadores— Recitas  extraordinárias  da  prima  donna  Dar- 
clée— Concertos  no  theatro  de  S.  Carlos  pela  orchestra,  e 
pelo  violinista  Pablo  Sarrasate.  e  pianistas  Bertha  Marx 
e  Rey  Collaço  — O  contrabaixo  ítalo  Caimmi— Debute  no 
theatro  do  Colyseu  dos  Recreios  do  tenor  portuguez  Car¬ 
los  Tavares  —  Sessão  solemne  da  Sociedade  de  Geogra- 
phia  no  theatro  de  S.  Carlos,  em  homenagem  á  expedição 
a  Lourenço  Marques  —  Discursos;  distribuição  de  meda¬ 
lhas  e  diplomas  pelo  Rei  D.  Carlos  I  aos  expedicionários 

—  Festa  de  caridade  em  beneficio  de  estudantes  pobres  — 
Sejamos  Castos,  operetta  em  portuguez,  de  Illydio  Ama¬ 
do  —  Concertos  de  musica  classica  no  salão  inferior  do 
theatro  de  S.  Carlos. 

Antes  de  começar  a  epocha  lyrica,  de  1895-1896, 
houve,  no  mez  de  novembro  de  i8g5,  no  theatro 
de  S.  Carlos,  recitas  pela  companhia  franceza  de 
Sarah  Bernardt.  Foi  suprimida  a  orchestra  n’estas 
representações,  e  collocadas  cadeiras  nos  logares 
dos  músicos.  Os  preços  eram  muito  elevados; 
comtudo  a  assignatura’  foi  bastante  numerosa. 

Eis  os  preços  d’estas  recitas: 


Por 

assignatura 

Avulso 

Frizas . 

i5$ooo 

16$  000 

Camarotes  de  i.a  ordem. .  . 

i8#>ooo 

20$000 

»  »  2.a  » 

9#>ooo 

1  otyooo 

*  ,,  3.a  »  ... 

7#  000 

8$>  000 

Torrinhas . 

4#>5oo 

536000 

Plateia  . 

2  #>000 

2$5oo 

Galeria . 

— 

ijpooo 

Entrada  geral  ou  varandas. 

— 

700 

A  assignatura  foi  por  6  recitas.  Ao  todo  houve 
ii  recitas,  com  as  seguintes  peças: 

1. a  Tosca,  de  Sardou,  em  12  de  novembro  de 
i895. 

2. a  La  dame  aux  camélias,  de  Alexandre  Du¬ 
mas,  filho,  em  i3  de  novembro. 

3. a  Phédre ,  de  Racine,  em  14  de  novembro. 

4. a  Magda ,  de  Sudermann,  em  i5  de  novem¬ 
bro. 

5. a  Gismonda ,  de  Sardou,  em  16  de  novembro. 

6. a  Idem,  em  17. 

.a  (Extraordinaria\  idem,  em  18. 
a  Festa  artística  de  Sarah  Bernardt,  em  19  de 
novembro,  Lafanme  de  Claude,  de  A.  Dumas,  fi¬ 
lho,  Jean  Marie ,  de  Thieuret. 

g.a  Despedida,  em  20  de  novembro,  Fedora,  de 
Sardou. 

A  companhia  foi  ao  Porto  dar  algumas  recitas, 
e  voltando  a  Lisboa  deu  mais  duas  representa¬ 
ções,  a  saber : 

io.a  La  dame  aux  camélias ,  de  A.  Dumas,  filho, 
em  29  de  novembro. 

i  i.a  La  femme  de  Claude ,  de  A.  Dumas,  filho,  e 
Jean  Marie,  de  Thieuret,  em  3o  de  novembro. 

N’esta  epocha  o  antigo  camarote  do  conde  de 
Farrobo,  hoje  pertencente  á  condessa  de  Edla,  foi 
dividido  em  dois,  reservando  a  viuva  do  rei  D. 
Fernando  o  i.°  camarote  de  boca  para  seu  uso,  e 
alugando  o  camarote  immediato. 

Eis  o  elencho  da  companhia  lyrica  da  epocha  de 
1895  1896: 

Damas:  Carmen  Bonaplata  Bau,  Fausta  Labia, 
Amedea  Santarelli  (meio  soprano),  Alessandrina 
Stromfeld  Klaminska,  Luigia  Tetrazzini,  Hariclée 
Darclée,  Lina  Bignardi,  Teresa  Arkel,  Cesira  Pa- 
gnoni  (contralto),  Carolina  Castigliani  (compri- 
maria),  Zavner  (contralto),  Macintyre. 

Tenores:  Alberti  Ve.rner,  Francesco  Marconi, 
Gerardo  Perez,  Giuseppe  Moretti,  Bayo,  Ber- 
nardino  Blanquer  (comprimario),  Giuseppe  Roiz 
(idem). 

Barytonos:  Ramone  Blanchart,  Antonio  Mo- 
desti,  Pietro  Cesari  (buffo). 

Baixos :  Lanzoni,  Dadó,  Egisto  Rinaldi,  Fran¬ 
cesco  Dubois. 

Choreographo :  Conti. 

Bailarina :  Cornelia  Riva. 

Mimicas :  Elda  Rubensi,  Angelina  Farina. 
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Maestros:  Giovanni  Goula,  Vincenzo  Pintorno, 
Giusto  Giusti  (dos  coros). 

O  reportorio  foi  o  seguinte  : 

Aida,  de  Verdi,  em  24  de  dezembro  de  1895, 
por  Carmen  Bonaplata  Bau  (e  depois  Fausta  La¬ 
bia),  Amedea  Santarelli  (e  depois  Zavner),  Alberti 
Verner,  Antonio  Modesti,  Egisto  Rinaldi,  Lanzoni, 
Blanquer. 

Mepstofele,  de  Boito,  em  27  de  dezembro,  por 
Fausta  Labia,  Zayner,  Gerardo  Perez  (e  depois 
Moretti),  Lanzoni,  Roiz. 

Rigoletto ,  de  Verdi,  em  28  de  dezembro,  por 
Alessandrina  Stromfeld  Klaminska,  (e  depois  Bi- 
gnardi),  Zavner,  Castigliani,  Francesco  Marconi  (e 
depois  Moretti),  Antonio  Modesti  (e  depois  Blan- 
chartb  Lanzoni,  Blanquer,  Boscarini,  Ghidotti. 

11  Trovatore,  de  Verdi,  em  3 1  de  dezembro,  por 
Bonaplata  (e  depois  Labia),  Santarelli,  Castigliani, 
Verner,  Modesti,  Blanquer. 

L'africana,  de  Meyerbeer,  em  4  de  janeiro  de 
189b,  por  Bonaplata,  Lina  Bignardi,  Castigliani, 
Marconi,  Ramone  Blanchart,  Lanzoni,  Rinaldi, 
Roiz.  Dubois,  Blanquer,  Ghidotti. 

Lohengrin ,  de  Wagner,  em  1 1  de  janeiro,  por 
Bonaplata  (e  depois  Teresa  Arkel),  Santarelli, 
Verner,  Modesti,  Lanzoni,  Dubois. 

Gli  Ugonotti,  de  Meyerbeer,  em  16  de  janeiro, 
por  Bonaplata,  Bignardi,  Zavner,  Castigliani,  Mar¬ 
coni,  Blanchart,  Lanzoni,  Dadó,  Dubois,  Blanquer, 
Boscarini,  Roiz,  Ghidotti,  Rinaldi. 

Lucre  pa  Borgia ,  de  Donizetti,  em  24  de  janei¬ 
ro,  por  Bonaplata,  Zavner,  Marconi  (e  depois  Mo¬ 
retti),  Dadó,  Dubois,  Boscarini,  Blanquer,  Roiz, 


Ghidotti.  Foi  a  festa  artística  do  tenor  Marconi,  o 
qual  cantou,  no  4.0  acto,  um  trecho  da  opera  Ne- 
rone,  de  Rubinstein ;  e,  acompanhado  ao  piano  por 
Goula,  cantou  a  aria  do  Ditca  d'Alba,  de  Doni¬ 
zetti. 

Gioconda ,  de  Ponchielli,  em  26  de  janeiro,  por 
Bonaplata,  Santarelli,  Zavner,  Gerardo  Perez  (e 
pois  Moretti),  Blanchart,  Dadó,  Dubois,  Blanquer, 
Ghidotti. 

Fausto,  de  Gounod,  em  4  de  fevereiro,  por  Ma- 
cintyre  (e  depois  Tetrazzini)  Zavner,  Castigliani, 
Moretti  (e  depois  Bayo),  Modesti,  Lanzoni,  Ri¬ 
naldi. 

Lucia  di  Lammermoor ,  de  Donizetti,  em  9  de 
fevereiro,  por  Luiza  Tetrazzini,  Castigliani,  Mo¬ 
retti  (e  depois  Bayo),  Modesti,,  Dubois,  Blanquer, 
Ghidotti. 

li  Barbiere  di  Siviglia ,  de  Rossini  em  16  de  fe¬ 
vereiro,  por  Luiza  Tetrazzini,  Castigliani,  Bayo, 
Modesti,  Pietro  Cesari,  Lanzoni,  Ghidotti.  No  ul¬ 
timo  acto  Tetrazzini  cantou  as  variações  de  Proch; 
e  em  outra  recita  cantou  o  bolero  da  opera  Ves- 
pri  siciliani ,  de  Verdi. 

Irene,  de  Alfredo  Keil,  em  21  de  fevereiro,  em 
recita  extraordinária,  por  Bonaplata,  Santarelli, 
Zavner,  Moretti,  Blanchart,  Dadó,  Cornelia  Riva, 
Elda  Rubensi,  Angelina  Farina.  (Para  o  ensaio 
geral  d’esta  opera,  que  se  verificou  em  10  de  fe¬ 
vereiro,  foram  convidados  os  assignantes  e  a  im¬ 
prensa). 

Manon,  de  Massenet,  em  29  de  fevereiro,  em 
recita  extraordinária,  por  Hariclée  Darclée,  Bi¬ 
gnardi,  Santarelli,  Zavner,  Castigliani, J3ayo  (e  de- 
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pois  Moretti),  Blanchart,  Modesti,  Dadó,  Dubois, 
Boscarini,  Roiz. 

La  Traviata ,  de  Verdi,  em  3  de  março,,  por  Dar- 
clée,  Castigliani,  Bayo,  Modesti,  Blanquer,  Dubois, 
Boscarinj,  Ghidotti. 

Cavallena  rusticana ,  de  Mascagni,  em  9  de 
março,  por  Darclée  (e  depois  Bonaplata),Zavner, 
Castigliani,  Bayo,  Modesti. 

Vebrea ,  de  Halévy,  em  18  de  março,  por  Te¬ 
resa  Arkel,  Bignardi,  Verner,  Modesti,  Lanzoni, 
Dubois,  Roiz,  Ghidotti. 

Na  noite  de  4  de  janeiro  de  1896,  no  fim  do  i.° 
acto  da  opera  Africana ,  houve,  no  theatro  de 
S.  Carlos,  uma  grande  manifestação  patriótica,  por 
ter  chegado,  de  Lourenço  Marques,  um  telegram- 
ma  do  governador  Lança ,  annunciando  que  0  ca¬ 
pitão  Joaquim  Augusto  Mousinho  de  Albuquerque 
tinha  aprisionado,  em  38  de  dezembro  de  i8g5, 
em  Chaimite,  com  69  companheiros,  o  feroz  re¬ 
gulo  Gungunhana  com  seu  filho  Godide  e  tio  'Zi- 
xaxa,  e  7  mulheres. 

Logo  que  desceu  o  panno  no  fim  do  2.0  acto,  o 
ublico  rompeu  em  grandes  brados,  pedindo  o 
ymno  da  curta, que  a  orchestra  logo  executou, 
dando  estrondosos  vivas  ao  exercito,  á  marinha, 
á  familia  real,  e  ao  capitão  Mousinho. 

Nas  exequias  do  poeta  João  de  Deus,  que  se 
verificaram  na  egreja  da  Estrella,  em  1 5  de  janeiro 
de  1896,  cantaram  o  barytono  Blanchart  e  baixo 


Dadó  do  theatro  de  S.  Carlos.  O  enterro  do  cele¬ 
bre  poeta  foi  uma  manifestação  grandiosa,  em  que 
tiveram  o  principal  papel  os  estudantes  de  diver¬ 
sas  escolas  da  capital  e  das  províncias.  O  corpo 
de  João  de  Deus  foi  depositado  na  egreja  do  mos¬ 
teiro  dos  Jeronymos  em  Belem. 

No  dia  19  de  janeiro  de  1896,  dia  em  que  des¬ 
embarcaram  as  tropas  expedicionárias,  de  regresso 
de  Lourenço  Marques,  depois  de  batido  o  regulo 
Gungunhana,  em  Coollela  e  Majancaze,  pelas  for¬ 
ças  commandadas  pelo  coronel  Rodrigues  Ga¬ 
lhardo,  houve  á  noite,  no  theatro  de  S.  Carlos,  no 
fim  do  2.0  acto  dos  Huguenotes ,  muitos  vivas  aos 
expedicionários,  e  ás  Magestades,  que  se  achavam 
no  seu  camarote.  A  orchestra  tocou  trez  vezes  o 
hymno  da  Carta.  El-Rei  D.  Carlos  I  deu  vivas  ao 
exercito  e  á  marinha.  N’esta  mesma  noite,  nas  ca¬ 
deiras,  junto  á  orchestra,  como  suplemento  ao 
espectáculo  e  episodios  da  recita,  um  dilettante 
jogou  o  socco  com  um  seu  visinho. 

Em  20  de  janeiro,  em  acção  de  graças  pela  che¬ 
gada  das  tropas  expedicionárias  de  Lourenço  Mar¬ 
ques,  houve  um  Te-Deiim  na  egreja  dos  jerony¬ 
mos  em  Belem.  O  tenor  Marconi  cantou  a  Ave 
Maria ,  de  Gounod,  e  o  barytono  Blanchart  a  aria 
de  Stradella. 

Na  noite  de  20  de  janeiro,  em  homenagem  aos 
expedicionários  houve,  em  S.  Carlos,  recita  ex¬ 
traordinária  de  gala.  Deu-se  a  opera  Africana,  de 
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Meyerbeer.  Foi  o  ministério  da  guerra  que  fez  a 
distribuição  dos  camarotes  para  esta  recita. 

N’esta  recita  de  gala,  dos  camarotes  de  i.»  or¬ 
dem  pendiam  ricas  colxas  de  seda  da  índia.  O 
theatro  estava  brilhantemente  illuminado  e  orna¬ 
mentado.  Na  tribuna  estava  a  familia  real  com  a 
sua  côrte. 

No  fim  do  2.°  acto  houve  extraordinária  ovação 
ás  forças  expedicionárias,  com  muitos  vivas  ao 
rei,  ás  rainhas,  ao  commissario  regio  Antonio 
Ennes,  coronel  Galhardo,  capitães  Mousinho,  Cou- 
ceiro,  tenente  Miranda,  e  outros  officiaes  que  en¬ 
traram  n’essa  campanha  d’Africa.  Ennes  e  Ga¬ 
lhardo  agradeceram,  da  tribuna  real  onde  se  acha¬ 
vam,  as  ovações  de  que  eram  alvo.  Alguns  espe¬ 
ctadores  foram  ás  galerias  e  varandas,  buàcar  sol¬ 
dados  e  marinheiros,  e  trcuxeram-nos  á  plateia, 
onde  foram  acclamados  com  delirio.  Um  mari¬ 
nheiro  levantou  vivas  aos  officiaes  que  lá  ficaram 
a  cumprir  o  seu  dever ,  sendo  acolhidos  com  es¬ 
trondosos  applausos  pelo  publico. 

No  3.°  acto,  na  scena  do  navio,  appareceram 
sobre  o  palco  muitos  expedicionários,  trazendo 
um  soldado  a  bandeira  portugueza,  o  que  provo¬ 
cou  muitos  applausos. 

A  orchestra  tocou  repetidas  vezes  o  hymno  da 
Carta.  Em  um  camarote  de  i.a  ordem,  Chaby  Pi¬ 
nheiro  recitou  a  poesia  Sursum  corda  de  Lopes 
de  Mendonça. 

E’  velho,  e  mau  costume,  o  fazer  o  publico  do 
theatro  de  S.  Carlos,  nas  recitas  de  Carnaval, 
grande  borburinho,  tocando  gaitinhas,  cantaro¬ 
lando,  atirando  estalos,  serpentinas,  etc.;  emfim 
perturbando  o  espectáculo,  não  deixando  ouvir 
cantar  e  tocar  os  actores  e  a  orchestra;  mas  d’esta 
vez,  na  segunda  feira  gorda,  excederam-se  os  es¬ 
pectadores  das  varandas,  pois  atiraram  prégos 
para  a  orchestra  ;  muitos  músicos  tiveram  medo 
e  fugiram;  o  espectáculo  parou;  o  publico  rom¬ 
peu  em  grande  pateada.  Por  fim  a  empreza  con¬ 
seguiu  que  voltassem  alguns  músicos  aos  seus  lo- 
gares,  e  o  espectáculo  poude  proseguir  até  ao 
fim. 

Em  terça  feira  de  entrudo,  i8  de  fevereiro  de 
i8q6,  em  recita  extraordinária,  deu-se  a  opera 
Bigoletto ,  de  Verdi,  e  depois  houve  baile  de  mas¬ 
caras;  tendo  sido  ornamentada  a  sala  sõb  a  dire¬ 
cção  de  Raphael  Bordallo  Pinheiro.  O  palco,  ao 
fundo,  representava  uma  cosinha  com  um  enorme 
tacho  e  grandes  retratos  em  caricatura  do  em- 
prezario,  de  alguns  dilettanti ,  bailarinas,  etc. 

Em  27  de  fevereiro,  em  recita  extraordinária,  -e 
festa  artística  do  maestro  Alfredo  Keil,  deu-se  a 
opera  Irene. 

A  dama  Hariclée  Darclée,  que,  apesar  de  ser 
artista  de  merecimento,  passára,  na  epocha  ante¬ 
rior,  rapidamente,  e  quasi  desapercebida  pela 
scena  de  S.  Carlos,  obteve  n’esta  epocha,  grande 
exito,  especialmente  na  Traviata ,  onde  se  reve¬ 
lou  cantora  com  alma,  e  actriz  elegante  e  intel- 
ligente. 

Cantou  Darclée  em  7  recitas,  que  foram  as  se¬ 
guintes  : 

1. a  (recita  extraordinária),  com  a  opera  Manon^ 
de  Massenet,  em  29  de  fevereiro  de  i3g6. 

2. a  (recita  de  assignatura),  com  a  opera  Tra¬ 
viata,  de  Verdi,  em  3  de  março. 

3. a  (idem),  com  a  opera  Manon ,  em  5  de  março. 

4. “  (idem),  idem,  em  7  áe  março. 


5. a  (recita  extraordinária,  festa  artística  de  Dar¬ 
clée),  err  9  de  março;  deu-se  a  opera  Cavalleria 
rusticana ,  de  Mascagni,  o  i.°  acto  da  Traviata,  e 
o  5.°  do  Fausto  (pela  beneficiada). 

6. a  (recita  de  assignatura),  com  a  opera  Ma¬ 
non,  em  1 1  de  março. 

7-a  (recita  extraordinária,  e  despedida  de  Dar¬ 
clée),  em  14  de  março  ;  deu-se  a  opera  Cavalleria 
rusticana ,  e  o  5.°  acto  do  Fausto  A  orchestra  to¬ 
cou  as  symphonias  de  Semiramide ,  de  Rossini,  e 
Mignon,  de  Ambroise  Thomás. 

Houve  n’esta  epocha  uma  serie  de  concertos 
pela  orchestra,  e  pelo  celebre  violinista  Sarrasate, 
que  o  publico  de  Lisboa  já,  alguns  annos  antes, 
tinha  admirado  e  applaudido  no  Circo. 

A  empreza  abriu  assignatura  para  3  concertos 
pelos  seguintes  preços : 

Por  assignatura  Avulso 


Total 

por  cada  recita 

Frizas . 

18 $000 

8$  000 

i.a  ordem . 

2 1  $coo 

9$ooo 

2.a  »  . 

12 $000 

5  $000 

3. -a  »  . 

9$ooo 

4$ooo 

Torrinhas . 

6$ooo 

3  $000 

Cadeiras . 

2  $400 

i$ooo 

Galeria  i.a  fila . 

— 

5  00 

d  2.a 

— 

400 

»  3.a  »  . 

— 

3  00 

Varandas  e  entrada.  . 

— 

200 

Houve  cinco  concertos  : 

i.°  Concerto,  em  28  de  fevereiro  de  1896,  toca¬ 
ram:  Sarrasate  no  violino,  e  Bertha  Marx,  no 
piano. 

2.0,  em  2  de  março,  idem. 

3.°,  em  6  de  março,  idem. 

4.0,  em  10  de  março,  festa  artística  do  violi¬ 
nista  Sarrasate  ;  tocou  no  piano  Rey  Collaço. 

5.°  Despedida  de  Sarrasate,  em  16  de  março. 

Em  23  de  março  de  1896,  em  beneficio  do  ca- 
maroteiro  Nery,  deu-se  a  opera  Rigoletto,  de 
Verdi;  cantou  Bonaplata  a  romanza  Stella,  de 
Faure,  e  tocou  no  contrabaixo,  o  artista  da  or¬ 
chestra,  ítalo  Caimmi,  uma  elegia ,  e  uma  phan- 
tasia  sobre  a  opera  Lucia ,  de  Bottesini. 

Em  26  de  março,  festa  artística  do  maestro 
Goula,  e  despedida  da  companhia;  deu-se  a  Ca¬ 
valleria  rusticana,  de  Mascagni,  e  o  i.°  acto  da 
Irene,  de  Keil. 

A  orchestra  tocou  a  symphonia  de  Freischiits , 
de  Weber,  a  mandolinata ,  pizzicato,  de  Antonio 
Soller,  e  a  Rapsódia,  de  Listz. 

No  theatro  do  Colyseu  dos  Recreios,  em  4  de 
abril  de  1896,  cantou  o  tenor  portuguez  Carlos  Ta¬ 
vares,  na  opera  Favorita ,  de  Donizetti;  os  outros 
artistas  eram  do  theatro  de  S.  Carlos,  Santarelli, 
Modesti  e  Dadó. 

Na  noite  de  25  de  abril  de  1896,  ás  9  horas, 
houve,  no  theatro  de  S.  Carlos,  uma  sessão  solem- 
ne  da  Sociedade  de  Geographia,  em  homenagem 
á  expedição  a  Lourenço  Marques. 

Sala  e  palco  formavam  um  grande  salão,  no 
mesmo  pavimento,  armado  todo  em  plateia.  A  tri¬ 
buna  real  estava  aberta,  illuminada,  e  ornamenta¬ 
da,  com  flores  e  plantas.  Perto  da  porta,  por  baixo 
da  tribuna,  elevava-se  um  estrado  com  a  mesa  da 
presidência,  e  aos  lados  d’esta  duas  mesas  para  os 
oradores.  A’  esquerda  do  presidente,  sobre  as  fri- 
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zas  desenvolviam-se  tnappas  do  theatro  da  guerra. 
Ao  fundo  do  palco  elevavam-se  trophéos  com¬ 
postos  de  armas  gentílicas.  Os  camarotes  estavam 
ornados  com  festões  de  verdura.  No  palco  tocava 
a  banda  da  guarda  municipal. 

As  rainhas  D.  Amélia  e  D.  Maria  Pia  occupa- 
vam  o  camarote  real.  Nos  camarotes  ostentavam- 
se  senhoras  convidadas  pela  direcção  da  Socie¬ 
dade  de  Geographia;  haviam  sido  distribuídas  6 
senhas  por  camarote. 

A  entrada  dos  socios  da  Sociedade  de  Geogra¬ 
phia  e  dos  convidados,  fazia- se  pelas  portas  do 
palco  e  do  theatro,  que  dão  para  o  largo  do  Pica¬ 
deiro  e  rua  Serpa  Pinto  (antiga  rua  Nova  dos  Mar- 
tyres).  O  rei,  familia  real,  governo,  corpo  diplo¬ 
mático  e  direcção  da  Sociedade  de  Geographia, 
entraram  pela  arcada  do  perystilo,  no  largo  de 
S.  Carlos. 

Presidiu  á  sessão  El-Rei  D.  Carlos  I;  um  pouco 
atraz,  á  esquerda,  o  presidente  da  Sociedade, 
Francisco  Ferreira  do  Amaral,  capitão  de  mar  e 
guerra. 


Houve  discursos  de  El-Rei,  ministro  da  marinha 
Jacinto  Cândido  da  Silva,  commandante  da  expe¬ 
dição  coronel  Galhardo,  e  Ferreira  do  Amaral. 
Em  seguida,  o  rei  D.  Carlos  I  pôz  ao  pescoço  do 
coronel  Galhardo  a  medalha  de  ouro  da  Sociedade 
de  Geographia,  e  entregou  os  diplomas  de  socios 
benemeritos  aos  officiaes  mais  distinctos  da  expe¬ 
dição. 

Na  noite  de  9  de  maio  de  1896,  houve,  no  thea¬ 
tro  de  S.  Carlos,  uma  festa  de  caridade,  em  be¬ 
neficio  da  caixa  de  soccorros  a  estudantes  po¬ 
bres. 

Deu-se  a  operetta  Sejamos  castos,  em  um  acto, 
palavras  de  Accacio  de  Paiva,  musica  de  Illydio 
Amado,  por  Amélia  Barros,  Ernesta  Cerri,  Vi- 
centa  Palop,  Chaby  Pinheiro,  Illydio  Amado  e 
João  Loforte. 

A  orchestra  tocou  uma  symphonia  e  0  hymno 
patriótico  África,  de  Illydio  Amado.  A  tuna  aca¬ 
démica  de  Lisboa,  composta  de  muitos  estudan¬ 
tes  guitarristas,  dirigida  por  Illydio  Amado,  tocou: 
Malaguenas,  de  Carrera;  Venetianisches  Gonde- 


lied,  de  Mendelsohn,  Cavalleria  riisticana,  de  Mas- 
cagni;  Sérénade  orientale ,  de  Gangloff.  Cantou 
Mercedes  Blasco  a  romanza  Si  tu  m' amais,- áe 
Denza,  e  vários  fados.  Recitou  poesias  Chaby  Pi¬ 
nheiro,  e  um  monologo,  Joaquim  de  Almeida.  Fez 
rapidas  caricaturas  a  la  pis  Leal  da  Camara. 

No  mez  de  maio  houve,  no  salão  de  baixo,  con¬ 
certos  de  musica  classica,"  por  Victor  Hussla,  vio¬ 
linista;  Rey  Collaço,  pianista;  Alfredo  Gazul,  vio¬ 
leta  ;  e  Cunha  e  Silva,  violoncello. 

Os  acontecimentos  mais  notáveis  da  epocha  ly- 
rica  de  1895-1896,  foram  a  apparição  do  celebre 
tenor  Marconi  na  scena  de  S.  Carlos,  e  a  execução 
da  opera  Irene ,  do  maestro  portuguez  Afredo 
Keil. 

O  tenor  Francesco  Marconi  era  já  muito  conhe¬ 
cido,  no  mundo  theatral,  quando  veiu  a  Lisboa: 
gozava  da  fama  de  ser  um  dos  melhores  tenores, 
Teste  tempo,  tão  pobre  de  verdadeiras  summida- 
des  artísticas  na  scena  lyrica. 

Comtudo,  apesar  da  fama  de  celebridade  que 
gozava,  e  que  os  cartazes  e  jornaes,  com  os  seus 
eternos,  enfadonhos,  monotonos  e  tolos  reclamos, 
apregoavam  pelas  esquinas  e  por  toda  a  parte  por 
onde .  circulavam,  como  costumam  fazer,  diaria¬ 
mente,  para  todos  os  theatros  e  todos  os  espectá¬ 
culos,  e  talvez  mesmo  por  causa  d’esse  ridículo,  e 
desacreditado  abuso,  jornalístico  de  publicidade, 
raros  assignantes,  e  ainda  menos  compradores 
avulsos,  se  apresentaram,  a  tomar  camarotes  e  lo- 
gares  de  plateia,  para  a  recita  extraordinária  que 
a  empreza  annunciára  para  debute  do  celebre 
tenor  Marconi,  de  modo  que  não  foi  possível 
realizar  tal  recita,  e  o  famigerado  tenor  teve  de 
debutar  em  recita  de  assignatura,  na  opera  Rigo- 
letto. 

Logo  ás  primeiras  notas  que  emitiu,  o  publico 
percebeu  que  tinha  diante  de  si  um  bom  tenor,  e 
bem  conservado,  justificando  a  fama  que  tinha,  o 
que  não  é  sempre  fácil  de  conciliar. 

Possuia  uma  bella  voz,  não  muito  grossa,  mas 
bem  timbrada,  agradavel,  extensa  e  flexível ;  um 
canto,  geralmente  correcto,  e  grande  facilidade  e 
primor  no  smor^are.  Cantava  a, canção  Za  donna  é 
mobile,  no  4.0  acto  do  Rigoletto,  com  muita  graça 
e  elegância,  repetindo-a,  a  pedido  do  publico, 
muitas  vezas,  tomando-a  de  diversas  maneiras, 
mas  todas  graciosas  e  elegantes. 

Além  da  opera  Rigoletto,  também  era  notável 
em  vários  trechos  da  Africana  (especialmente  a 
aria),  e  dos  Huguenotes.  O  publico  applaudiu-o 
bastante  n’estas  operas. 


Foi  n’esta  epocha  que,  depois  de  tantas  diffícul- 
dades  e  embaraços,  e  tantos  addiamentos  de  anno 
para  anno,  Alfredo  Keil,  o  auctor  da  D.  Branca, 
opera  anteriormente  tão  festejada  na  scena  de 
S.  Carlos,  conseguiu  vêr  representar  n’este  thea- 
tro  a  sua  opera  Irene,  que  já  havia  subido  á  scena 
no  theatro  Regio  de  Torino. 

A  Irene  foi  bem  recebida  pelo  publico  de  S.  Car¬ 
los,  o  qual  nem  sempre  é  tavoravel  aos  seus  com¬ 
patriotas;  continuando  o  distincto  maestro  a  ma¬ 
nifestar  n’esta  composição,  o  que  já  revelára  em 
anteriores  trabalhos,  e  especialmente  D.  Bran¬ 
ca,  lindos  effeitos  de  instrumentação. 

Também  abrilhantaram  esta  epocha,  como  já  fi¬ 
cou  dito,  a  rapida  passagem  pelo  theatro  de  S.  Car¬ 
los,  da  elegante  artista  Hariclée  Darclée,  e  da  no¬ 
tável  cantora  Teresa  Arkel. 

Esta  apenas  cantou  na  opera  Lohengrin ,  de 
Wagner,  e  na  opera  L'ebrea,  uma  das  mais  bellas 
composições  do  maestro  francez  Halévy. 

Jacques  François  Fromental  Halévy,  era  de  ori¬ 
gem  hebraica.  Nasceu  em  Paris  em  27  de  maio  de 
1799,  e  falleceu  em  Nice,  em  17  de  março  de  1862. 

Como  característico,  não  devemos  deixar  de 
mencionar,  qué  continuou,  n’esta  epocha,  como 
nas  anteriores,  a  desfilar,  como  em  um  effeito  de 
lanterna  magica,  pelo  palco  do  primeiro  theatro 
lyrico  de  Lisboa,  uma  grande  variedade  de  artis¬ 
tas,  cantando  muitos  d’elles,  successivamente,  as 
mesmas  partes,  nas  mesmas  operas,  não  deixando 
de  sl  memória,  nem  saudades!  Basta  dizer  que,  em 
uma  estação  de  tres  mezes,  com  5o  recitas  de  as¬ 
signatura,  e  algumas  poucas  extraordinárias,  pas¬ 
saram  á  desfilada  pela  scena  do  theatro  de  S.  Car¬ 
os:  ii  prime  donne,  5  primi  tenori ,  3  barytoni ,  3 
bassi ! 

Em  12  de  fevereiro  de  1896,  falleceu  em  Paris, 
com  perto  de  85  annos  de  edade,  o  notável  maes¬ 
tro  francez  Charles  Louis  Ambroise  Thomas,  au¬ 
ctor  das  oporás  Mignon,  Hamlet,  etc.  Havia  nas 
eido  em  Metz,  em  3  de  agosto  de  1811. 

Em  16  de  setembro  de  1896,  falleceu  no  Pará 
o  maestro  Carlos  Gomes,  auctor  das  operas  Gua- 
rany ,  Saiu  ator  e  Rosa ,  Maria  Tudor,  Fosca,  Lo 
schiavo,  etc.  Tinha  pouco  mais  de  57  annos  o  dis¬ 
tincto  maestro  brazileiro,  pois  nascera  em  Cam¬ 
pinas,  em  4  de  junho  de  i83g.  Quando  passou  em 
Lisboa,  em  1895,  e  teve  no  theatro  de  S.  Carlos  a 
ovação  que  atraz  dissémos,  já  o  maestro  Carlos 
Gomes  se  achava  atacado  pela  horrível  enfermi¬ 
dade,  um  cancro  no  estomago,  que  o  devia  pros¬ 
trar. 


íSgS  - 1897 


Obras  no  theatro  de  S.  Carlos;  como  começam  geral¬ 
mente  fóra  de  tempo,  e  se  prolongam  aborrècidamente 
as  obras  em  edifícios  do  estado  —  Envidraçamento  da  ar¬ 
cada. —  Alpendre  de  ferro  e  vidro  —  A  esthetica  é  preju¬ 
dicada  e  o  conforto  é  augmentado  —  Companhia  lyrica  — 
Differença  entre  os  eletichos  offlciaes  da  empreza  e  a 
realidade  —  Reportorio  desta  epocha  —  Operas  novas  — 
Pagliaeei.  de  Leoncavallo.  La  Bohèmc ,  de  Puccini,  As- 
rael  de  Franchetti ;  grande  exito  das  duas  primeiras  — 
Como  artistas  longe  de  serem  de  primo  cartello  podem 
mui  bem  desempenhar  algumas  operas  —  Artistas  mais 
notáveis  da  companhia  —  Marconi  —  Darclée  —  Ferrani 
— Recitas  extraordinárias  —  Grande  concorrência  de  as- 
signantes  ás  recitas  extraordinárias— Grandes  lucros  da 
empreza  nesta  epocha  — Episodios  comicos  —  Cantores 
.  annunciados  que  não  chegaram  a  apparecer  —  Canto¬ 


res  que  não  chegaram  a  debutar  —  Cantores  que  fu- 
giram  —  Cantores  que  pagam  aos  emprezarios  —  Canto¬ 
res  queappareceram  em  scena  sem  figurarem  no  elen- 
cho  official  —  A  vaidade  dos  artistas  —  O  celebre  tenor 
Marconi  umas  veses  sublime  outras  veses  medíocre  — 
Como  a  epocha  de  1896-1897  ficou  memorável  pelo  ecli¬ 
pse  de  muitos  tenores  e  magresa  de  algumas  damas  — 
Unia  recita  extraordinária  de  ura  barytono  portuguez  — 
Como  durante  longo  período  a  companhia  lyrica  só  pos¬ 
suía  o  tenorino  Luigi  Ro3atti ;  este  afinal  adoece.  —  Inter¬ 
rupção  das  recitas  de  assignatura  —  Anarchia  no  anda¬ 
mento  dos  espectáculos — Espectáculos  de  retalhos  — Tri¬ 
bulações  dos  últimos  momentos  da  empreza  lyrica  de  Frei¬ 
tas  Brito  &  C. ta  —  Fiasco  de  ura  baile  para  o  Demi -mon¬ 
de  no  salão  de  S.  Carlos. 
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CESIRA  FERRANI 


Antes  de  se  inaugurar  a  epocha  lyrica  de  1896- 
1897,  houve  algumas  obras  no  theatro  de  S.  Car¬ 
los,  feitas  pelo  governo,  que,  conforme  tem  sido 
usual  em  obras  do  estado,  começam  sempre  fóra 
de  tempo,  e  prolongam-se  demasiadamente,  de 
modo  que  ainda  não  estavam  concluídas,  quando 
comecaram  os  espectáculos,  em  24  de  dezembro 
de  1896. 

As  principaes  obras  então  realizadas  foram  no 
salão  de  cima,  sendo  substituído  parte  do  madei¬ 
ramento  do  telhado.  Foram  collocados  cinco  por¬ 
tões  de  ferro  com  vidros  na  arcada  da  fachada, 
que  assim  ficou  toda  envidraçada,  e  adaptado  um 
alpendre  de  ferro  e  vidro  na  frente  da  arcada  para 
o  largo  de  S.  Carlos,  cousa  de  péssimo  gosto,  e 
que  destoa  completamente  em  um  frontispício  de 
cantaria  ;  este  attentado  contra  a  esthetica,  teve, 
em  compensação,  a  vantagem  de  tornar  um  pou¬ 
co  mais  confortável,  ou  menos  áspero,  o  salão  de 
entrada.  Fizeram-se  pinturas  nos  corredores,  e  foi 
illuminada  interiormente  a  arcada  com  6  lampa- 
das  eléctricas  de  incandescência. 

A  companhia,  para  esta  temporada  lyrica,  do 
ultimo  anno  da  empreza  Brito  &  C.la,  veiu  de  Gê¬ 
nova  no  vapor  Oldenburg;  tendo  partido  d’ali  no 
dia  17  de  dezembro,  chegou  a  Lisboa  a  22  do 
mesmo  mez. 

Eis  o  elencho  da  companhia;  comprehende  os 
artistas  que  representaram  ;  porque  o  annunciado 
pela  empreza  continha  nomes  de  artistas  que  não 
chegaram  a  debutar  na  scena  de  S.  Carlos,  e  omit- 


tia  os  de  outros  que  posteriormente  foram  escri- 
pturados. 

Damas  :  Hariclée  Darclée,  Dina  Barberini,  Con- 
cetta  Bordalba,  Cesira  Ferrani,  Ida  Rappini  (meio 
soprano),  Cloé  Marchesini  (meio  soprano),  Bea- 
trice  Vehon  Halvorsen,  Maria  Vendrelli,  Elena 
Fons,  Elena  Marenzi  (meio  soprano),  Gerarda 
(segunda  dama). 

Tenores;  Francesco  Marconi,  Luigi  Rosatti, 
Emmanuele  Suanez,  Evandro  Cannonieri  (com¬ 
primario)  Cario  Ragni  (comprimario),  Sigaldi,  Fe- 
derico  Corrado. 

Barytonos  :  Antonio  Magini-Colleti  ;  Ottorino 
Beltrami,  Hernandez,  D.  Manuel  de  Noronha. 

Baixos :  Giuseppe  de  Grazia,  Rocco  Franzini 
(comprimario),  Ferdinando  Fabro. 

Maestros  :  Rodoffo  Ferrari,  Giusto  Giusti  (dos 
coroa). 

Choreographo,  Giuseppe  Conti. 

Primeira  bailarina  :  Amalia  Mcnro~. 

Eis  o  reportorio  da  epocha  de  1896-1897. 

Gioconda ,  de  Ponchielli,  em  24  de  dezembro  de 
1896,  por  Dina  Barberini,  Ida  Rappini,  Cloé  Mar¬ 
chesini,  Luigi  Rosatti,  (e  depois  Sigaldi),  Ottorino 
Beltrami,  Giuseppe  de  Grazia,  Rocco  Franzini, 
Cannonieri,  Boscarini,  Ghiiotti. 

Aida,  de  Verdi,  em  27  de  dezembro,  por  Con- 
cetta  Bordalba,  Cloé  Marchesini,  Emmanuele  Sua¬ 
nez,  Antonio  Magini-Colleti,  Giuseppe  de  Grazia, 
Ferdinando  Fabro,  Evandro  Cannonieri. 

Mefstofele ,  de  Boito,  em  3 1  de  dezembro,  por 


Cesira  Ferrani,  (e  depois  Elena  Fons),  Marchesini, 
Rosatti,  Grazia,  Ragni. 

Lohengrin,  de  Wagner,  em  recita  extraordiná¬ 
ria,  debute  de  Marconi,  em  8  de  janeiro  de  1897, 
por  Ferrani,  Rappini,  Francesco  Marconi,  Magi- 
ni-Colleti,  de  Grazia  e  Fabro. 

Rigoletto ,  de  Verdi,  em  10  de  janeiro  de  1897, 
por  Beatrice  Vehon  Halvorsen,  (e  depois  Vendrel¬ 
li),  Marchesini,  Marenzi,  Colonna,  Marconi,  Magi- 
ni  Colleti,  Fabro,  Franzini,  Cannonieri,  Ghidotti, 
Boscarini. 

Cavalleria  rusticana,  de  Mascagni,  em  i3  de  ja¬ 
neiro,  por  Barberini,  (e  depois  Fons),  Marchesini, 
Marenzi,  Suanez,  (e  depois  Sigaldi),  Hernandez. 

Pagliacci, àe  Leoncavallo,  em  recita  extraordi¬ 
nária,  em  i3  de  janeiro,  por  Ferrani,  (e  depois 
Fons,)  Rosatti,  Beltrami,  Ragni,  Hernandez,  Bos¬ 
carini,  Cannonieri. 

La  Favorita,  de  Donizetti,  em  i5  de  janeiro, 
em  que  cantaram  Rappini,  Marenzi,  Marcóni,  Ma- 
gini-Colleti,  Grazia,  Ragni. 

Cartnen,  de  Bizet,  em  24  de  janeiro,  em  que  fi- 

uraram  Rappini,  Vendrelli,  Gerarda,  Marenzi, 

uanez,  (e  depois  Rosatti,)  Hernandez,  (e  depois 
Magini-Colleti,)  Fabro,  Ragni,  Franzini. 

La  Bohème ,  de  Puccini,  em  recita  extraordiná¬ 
ria,  em  1 1  de  fevereiro,  por  Ferrani,  Marchesini, 
Rozatti,  Magini-Colleti,  Hernandez,  Grazia,  Ra¬ 
gni,  Boscarini,  Corrucini. 

Alanon ,  de  Massenet,  em  recita  extraordinária, 
em  22  de  fevereiro,  debute  de  de  Hariclée  Dar- 
clée,  por  Darclée,  Vendrelli,  Marenzi,  Gerarda, 
Colonna,  Federigo  Corrado,  Magini-Colleti,  Her¬ 
nandez,  Fabro,  Corrusini,  Boscarini,  Cannonieri, 
Ghidotti. 

Fausto,  de  Gounod,  em  27  de  fevereiro,  por 
Darclée,  Marchesini,  Marenzi,  Rosatti,  Beltrami, 
Grazia,  Franzini. 

Asrael ,  de  Franchetti,  em  recita  extraordinária, 
em  22  de  março,  por  Barberini,  Rappini,  Marche¬ 
sini,  Sigaldi,  Grazia,  Franzini,  Boscarini. 

Figuram  n’este  reportorio  tres  operas,  que  foi 
então  que  pela  primeira  vez  subiram  á  scena  no 
theatro  de  S.  Carlos;  Pagliacci,  La  Bohème,  e 
Asrael;  esta  não  agradou;  a  primeira,  porem,  agra¬ 
dou  muito,  e  a  Bohème  despertou  grande  enthu- 
siasmo;  foi  executada  primorosamente  por  todos 
os  artistas.  A  Ferrani,  que  muito  brilhou  no  Me- 
fistofele ,  e  nas  duas  operas  novas,  Pagliacci  e  Bo¬ 
hème ,  era  uma  cantora,  cujo  orgão  vocal  não  era 
muito  possante,  nem  a  voz  era  muito  bella,  mas 
que  possuia  grande  talento,  cantava  com  muita 
correcção  e  expressão,  e  era  artista  distincta.  A 
opera  Pagliacci  já  tinha  sido  anteriormente  re¬ 
presentada  no  theatro  de  D.  Amélia;  mas,  mal 
executada,  não  havia  então  agradado.  No  theatro 
de  S.  Carlos,  porem,  foi  muito  bem  cantada,  em 
geral,  e  agradou  muito;  o  prologo,  pelo  barytono 
Beltrami,  foi  muitas  noites  bisado,  Na  opera  La 
Bohème,  fora"m,  em  muitas  noites,  bisados  0  final 
do  2."  acto  e  o  do  3.° 

A  epocha  lyrica,  1896-1897,  foi  fértil  em  episó¬ 
dios  mais  ou  menos  comicos. 

Em  8  de  janeiro  de  1897,  devia  debutar  na  ope¬ 
ra  Lohengrin ,  de  Wagner,  a  dama  Florence  Mon- 
teith;  era  uma  recita  extraordinária  para  debute 
do  tenor  Marconi.  Era  aquella  cantora  uma  dama 
de  origem  ingleza,  bella  e  rica,  que  se  alojára  no 
hotel  Avenida  Palace.  Diziam  alguns  que  ella  é 


que  pagava  aos  emprezarios,  em  lugar  de  serem 
estes  a  abonar  os  fundos  á  tal  prima-donna;  e 
egual  contrato  asseveravam  existir  com  a  empre- 
za  do  theatro  de  S.  Carlos.  Também  corria  fama 
de  que  os  seus  dotes  artísticos  eram  tão  debeis, 
que  não  chegaria  ao  fim  da  recita  do  seu  debute 
N’este  ponto  a  realidade  foi  ainda  alem  da  pro- 
phecia,  pois  não  chegou  ao  principio! 

Asseveravam  que  as  manifestações  que  dera, no 
ensaio  geral,  foram  taes,  que  o  emprezario  receiou 
um  escandalo  de  troça;  de  mais  a  mais  em  uma 
recita  extraordinária  de  Marconi,  para  a  qual  ti¬ 
nham  sido  elevados  os  preços!  Fosse  qual  fosse  o 
motivo,  a  empreza  deu  a  dita  dama  por  atacada 
de  doença  repentina,  e  fel-a  substituir  pela  Fer¬ 
rani,  pondo  á  ultima  hora  sobre  os  cartazes  um 
aviso  d’essa  substituição. 

Posteriormente,  porém,  a  dama  Florence  Mon- 
teith  cantou  no  salão  da  Trindade,  em  um  con¬ 
certo  da  Academia  real  de  amadores,  e  foi  muito 
applaudida! 

Apesar  das  esperanças  que  este  successo  lhe 
despertou,  não  conseguiu  esta  dama  cantar  na 
scena  de  S.  Carlos,  e  descorçoando  por  fim,  re¬ 
tirou-se  de  Lisboa,  publicando,  no  jornal  a  Tarde 
de  12  de  março  de  1897,  e  em  outros  jornaes,  uma 
carta,  em  què  dizia  que  abandonava  esta  capital, 
porque  o  emprezario  lhe  não  arranjára  tenor  pa¬ 
ra  cantar  nas  operas  Fausto  e  Lohengrin! 

Em  10  de  janeiro  de  1897,  debutou  na  opera 
Rigoletto ,  de  Verdi,  a  dama  Beatrice  Vehon  Hal¬ 
vorsen.  Segundo  se  dizia,  esta  prima  donna  era 
também  das  que  pagam  aos  emprezarios.  Era 
muito  desastrada;  parecia  que  nunca  havia  pisado 
palco  algum;  não  sabia  bem  a  sua  parte,  e  era  mui 
pouco  segura  na  affinação.  O  publico  fartou-se  de 
rir  e  de  troçar  a  debutante.  No  fim  da  aria  do  3.° 
acto  houve  grande  e  prolongada  pateada,  á  can¬ 
tora  e  á  empreza;  trovoada  que  ameaçava  durar 
em  demasia,  e  que  o  director  de  scena,  Eugênio 
Salarich,  fez  cessar,  intimando  a  que  continuasse 
a  tocar  a  orchestra,  que  o  maestro  Ferrari  fizera 
calar  mais  de  uma  vez,  durante  a  pateada,  o  que 
era  convidar  esta  a  continuar.  Foi  rescindida  a  es- 
criptura  da  dama  Halvorsen. 

O  tenor  Francesco  Marconi,  já  conhecido  e 
apreciado  pelo  publico  de  Lisboa,  teve  grande 
successo  no  Rigoletto ,  opera  em  que  era  verda¬ 
deiramente  superior  em  todo  o  sentido.  O  publi¬ 
co  applaudiu-o  com  grande  enthusiasmo;  fazen¬ 
do-o  repetir  seis  vezes  a  romanza  La  donna  é 
mobile  do  4  0  acto,  que  elle  cantou,  de  cada  vez, 
em  estylo  diverso,  e  sempre  com  alma,  correc¬ 
ção,  graça  e  distincção 

No  Lohengrin,  porem,  Marconi  foi  muito  infe¬ 
rior  ao  que  devia  ser,  com  os  recursos  vocaes 
extraordinários  que  possuia,  e  na  Favorita  foi 
então  verdadeiramente  medíocre,  ficando  abaixo 
de  muitos  outros  tenores  de  menos  fama  e  valor. 
O  publico  n’esta  occasião  foi  justo;  não  o  applau- 
diu.  O  celebre  tenor,  vaidoso,  como  o  são  geral¬ 
mente  quasi  todos  os  artistas,  ficou  despeitado, 
e  na  recita  immediata  em  que  cantou,  que  foi  na 
opera  Rigoletto,  em  21  de  janeiro  de  1897,  n^° 
quiz  bisar  a  romanza  do  4.0  acto,  apesar  do  pu¬ 
blico  o  reclamar  com  insistência.  Então  muitos 
espectadores  romperam  em  estrondosa  pateada, 
que  não  deixava  progredir  o  espectáculo.  Por  fim, 
Marconi,  a  instancias  d’aquelles,  que,  nos  bastido- 


res,  o  aconselhavam,  resolveu-se  a  repetir  uma 
vez  la  donna  é  mobile;  fêl-o,  porem,  com  muito 
mau  modo,  incorrecção  e  sensaboria. 

Em  vista  de  tal  procedimento  o  publico  não 
lhe  prodigalisou  uma  unica  palma. 

Então  Marconi,  enraivecido,  rescindiu  a  escri¬ 
ptura,  e  partiu  no  dia  immediato,  para  o  estran¬ 
geiro,  tendo  apenas  cantado  em  4  recitas. 

Em  24  de  janeiro  de  1 897,  tendo  sido  muito 
pateado,  na  opera  Carmen ,  o  tenor  Suanez,  res¬ 
cindiu  a  escriptura  e  abandonou  o  theatro  de  S. 
Carlos,  ausentando-se  de  Lisboa. 

Em  22  de  fevereiro  d’este  mesmo  anno  debu¬ 
tou,  na  opera  Manon,  de  Massenet,  o  novo  tenor 
Féderigo  Corrado,  o  qual  foi  alvo  de  uma  troça 
medonha  que  lhe  fez  o  publico  de  S.  Carlos,  que, 
com  frequência,  é  terrível  para  os  debutantes  com 
quem  não  engraça,  não  tendo  consideração  alguma 
com  os  receios,  e  o  nervoso,  que  habitualmente 
assaltam  um  novel  cantor.  Na  recita  immediata, 
a  principio  foi  novamente  recebido  com  troça  e 
pateada,  mas  no  2.0  acto,  foi  muito  applaudidó  no 
racconto,  que  bisou  a  pedido  do  publico.  Comtu- 
do  este  tenor  não  cantou  em  nenhuma  outra 
opera. 

Em  23  de  fevereiro  de  1897,  em  recita  extraor¬ 
dinária,  realizou-se  a  estreia,  e  recita  unica,  do 
barytono  portuguez,  D.  Manuel  de  Noronha,  o 
qual  cantou  a  parte  de  Tonio,  na  opera  Pagliac- 
ci ,  de  Leoncavallo.  Deu-se  taníbem  n’esta  noite  o 
3.°  acto  da  opera  Mefistofele ,  de  Boito. 

Para  esta  recita  vigoraram  os  preços  elevados 
das  recitas  de  Marconi!  O  debutante  era  filho  de 
D.  Antonio  Maria  de  Noronha,  antigo  commissa- 
rio  de  policia,  muito  relacionado  com  a  velha 
aristocracia;  tinha  29  annos,  não  era  pois  uma 
creança. 

Corriam  boatos,  de  grande  escandalo,  affirman- 
do  que  o  cantor  portuguez  não  conseguiria  che¬ 
gar  ao  fim  da  recita,  pois  haveria  um  fiasco  me¬ 
donho,  uma  queda  desastrosa,  horrível,  que  fica¬ 
ria  memorável,  etc. 

Os  prophetas,  porém,  erraram.  O  joven  baryto¬ 
no  portuguez  manifestou,  com  1  effeito,  bastante 
incorrecção  no  canto,  e  pouca  disposição  para 
scena,  servido  por  um  orgão  vocal  de  pouco  va¬ 
lor,  cançando  extraordinariamente,  logo  no  pro- 
logo  da  opera.  O  publico,  comtudo,  foi  benevolo, 
e  prodigalisou-lhe  alguns  applauscs,  para  o  não 
desanimar,  acompanhados,  porém,  de  alguns  si- 
gnaes  de  desapprovação. 

O  debutante,  agastado  com  as  apreciações  do 
publico  e  de  alguns  jornaes,  depois  de  ter  recebi¬ 
do  a  sua  paga,  que,  segundo  se  disse,  ter  sido 
o  estipulado  com  a  empreza,  foi  metade  da  re¬ 
ceita,  publicou  no  Diário  Popular,  de  26  de  ja¬ 
neiro  de  1897,  e  em  outros  jornaes,  uma  carta  em 
resposta  a  alguns  críticos  da  sua  personalidade 
artística. 

Em  i  de  março  de  1897,  segunda  feira-gorda, 
houve,  no  salão  nobre,  um  baile  particular,  espe¬ 
cialmente  destinado  ao  demi-monde ,  não  se  fa¬ 
zendo  annuncios  para  essa  festa.  Cada  cavalhei¬ 
ro  pagava  5ítpooo  réis,  e  podia  levar  até  4  da¬ 
mas  gratuitamente.  Esteve  muito  sensaborona  tal 
festa. 

Em  2  de  março,  terça  feira  de  carnaval,  houve 
recita  extraordinária.  Deu-se  a  opera  Pagliacci , 
de  Leoncavallo,  e  um  divertissement ,  de  Conti,  em 


que  entrava  a  primeira  bailarina  Arr.alia  Monroc. 
Depois  houve  baile  de  mascaras.  A  ornamentação 
da  sala  foi  feita  sob  a  direcção  de  Raphael  Bor- 
dallo  Pinheiro.  No  fundo  do  palco  via-se  uma 
grande  barriga  transparente,  e  outras  menores,  e 
nos  lados  também  se  viam  diversas  barrigas ;  era 
uma  allusão  satyrica  ao  Solar  dos  barrigas,  alcu¬ 
nha  da  camara  dos  deputados  recentemente  dis¬ 
solvida. 

Em  10  de  março  de  1897,  em  recita  extraordi¬ 
nária,  festa  artística  de  Cesira  Ferrani,  deu-se  a 
opera  La  Bohème,  de  Puccini. 

Na  festa  artística  da  dama  Ferrani  devia  dar-se 
a  opera  Otello,  de  Verdi;  mas,  na  vespera  á  noi¬ 
te,  fugiu  o  tenor  Franco  Cardinal]’,  que  a  devia 
cantar,  mandando  para  o  Diário  de  Noticias  uma 
carta,  dizendo  que  desistia  da  sua  escriptura,  por¬ 
que  a  dama  Ferrani  se  retirava  de  Lisboa  em  bre¬ 
ves  dias!  Parece  que  era  por  medo  que  tinha  de 
fazer  fiasco  n'aquella  opera  na  scena  de  S.  Carlos, 
como  já  o  havia  feito  em  novembro  de  1886,  na 
opera  Re  di  Lahore,  no  mesmo  palco! 

A  decadência  da  primeira  scena  lyrica  de  Por¬ 
tugal,  que  já  data  de  bastantes  annos,  cada  vez  se 
vai  accentuando  mais,  não  só  nos  artistas  e  nos 
espectáculos  de  S.  Carlos,  mas  também  na  im¬ 
prensa  e  no  publico  em  geral.  Na  sua  maioria,  os 
jornaes,  em  assumptos  theatraes,  nos  últimos 
tempos,  mostravam-se  servis  aduladores,  redu¬ 
zindo-se  quasi  a  fazer  reclames  diariamente,  e 
em  permanência,  ás  emprezas,  aos  artistas  e  aos 
espectáculos !  Assim,  a  respeito  do  tenor  Cardi- 
nali,  cuja  estreia  se  annunciava  para  breve  no 
Otello ,  apregoavam  as  folhas  lisboetas  quanto 
este  tenor  era  estupendo,  primoroso  e  assom¬ 
broso  no  Otello  de  Verdi,  e  reproduziam,  n’esse 
sentido  vários  trechos  de  jornaes  do  Porto,  on¬ 
de  elle  ultimamente  havia  cantado;  exaltando  as¬ 
sim,  de  antemão,  o  artista  que  a  empreza  annun¬ 
ciava  como  novo  para  a  scena  de  S.  Carlos! 

Aconteceu,  porem,  que  tendo-se  indisposto  com 
a  empreza,  por  qualquer  futil  motivo,  um  redac- 
tor  de  um  jornal,  e  tendo  ouvido  a  um  velho  dilet- 
tante,  que  Cardinali  já  tinha  estado  no  theatro  de 
S.  Carlos  e  que  fizera  fiasco  sendo-lhe  rescindida 
a  escriptura,  assim  o  publicou  no  dito  jornal,  no 
meio  de  vários  sueltos  e  biscas  á  empreza! 

É  de  notar,  comtudo,  que  os  outros  jornaes  só 
reproduziram  esta  noticia,  depois  da  fuga  do  te¬ 
nor.  Se  não  fosse  aquelle  episodio,  a  maior  parte 
do  publico  tomaria  por  estreia,  como  diziam  os 
cartazes,  0  apparecimento  do  tenor  cujo  debute 
em  S.  Carlos  era  já  velho  de  mais  de  10  an¬ 
nos  ! 

Dizia-se  também  que  o  tenor  não  conseguindo 
que  o  emprezario  lhe  pagasse  adiantado,  e  re- 
ceiando  um  fiasco,  e,  como  consequência,  não  ser 
pago,  resolvera  fugir! 

Em  12  de  março  de  1897,  recita  de  despedida 
da  Ferrani;  deu-se  a  opera  Bohbne.  Houve  mui¬ 
tos  applausos  e  flores  á  cantora.  Depois  da  recita 
foi  conduzida  a  casa  (Hotel  Alliance),  na  carrua¬ 
gem  de  Freitas  Brito,  acompanhada  por  dilettanti 
com  archotes,  que  lhe  davam  muitos  vivas. 

Por  vezes  se  annunciou  a  opera  Aida,  com  Dar- 
clée  e  Rosatti,  mas,  por  doença  declarada  deste 
ultimo,  não  chegou  a  subir  á  scena,  com  estes 
cantores. 

Darclée  queria  cantar  a  Bohbne  na  sua  festa 
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artística,  mas  parece  que  pensou  melhor,  e  desis¬ 
tiu  d’isso. 

Em  i5  de  março  de  1897,  festa  artística  e  des¬ 
pedida  de  Hariclee  Darclée,  deu-se  o  seguinte  es¬ 
pectáculo:  i.°  e  4.0  actos  da  opera  Traviata ,  de 
Verdi,  por  Darclée,  Rosatti  e  Magini  Colletti;  i.° 
quadro  do  3.°  acto  da  opera  Manon  de  Massenet, 
e  5.°  acto  do  Fausto,  de  Gounod.  A  dama  Darclée 
bisou  a  gavota  da  Manon ,  e  depois  cantou  a  aria 
do  3.°  acto  da  opera  Aida.  O  tenor  Rosatti,  que, 
apesar  de  estar  com  uma  bronchite,  se  prestou  a 
cantar,  a  meio  da  recita  já  não  podia  piar!  A  Dar¬ 
clée  foi  muito  festejada,  teve  muitas  flores,  e  foi 
conduzida  em  carruagem  a  sua  casa  (Hotel  Bra- 
ganza),  acompanhada  por  dilettanti,  com  marcha 
aux  flambeaux,  e  philarmonicas.  A  rainha  D.  Ma¬ 
ria  Pia  deu  lhe  um  bracelete  cpm  brilhantes. 

Na  noite  de  14  de  março,  anniversario  natalício 
do  rei  Humberto  I  de  Italia,  a  Rainha  Maria  Pia 
deu  um  sarau,  depois  de  um  grande  banquete. 
No  sarau  cantou  Darclée,  acompanhada  ao  pia¬ 
no  pelo  maestro  Sarti.  Tocou  violino  VictorHus- 
sla,  Rey  Collaço,  piano,  e  Cunha  e  Silva,  violon- 
cello. 

Em  29  de  março,  em  beneficio  da  familia  do 
fallecido  camaroteiro  Froes  Nery,  deu-se  o  seguin¬ 
te  espectáculo:  Cavalleria  Rusticana ,  de  Masca- 
gni,  por  Vendrelli,  Marenzi,  Colonna,  Sigaldi,  Her- 
nandez;  3.°  acto  da  opera  Ernani,  de  Verdi,  por 
Vendrelli,  Colonna,  Sigaldi,  Beltrami,  De  Grazia, 
Ragni,  Franzini;  3.°  acto  da  opera  Lucia ,  de  Do- 
nizetti,  por  Vendrelli,  Sigaldi  e  Fabro.  A  orches- 
tra  tocou  a  symphonia  Saul  de  Bazzini;  Giovan- 
ni  Berti  tocou  tres  peças  no  violoncello,  e  Elena 
Fons  cantou  umas  cançonetas  espanholas. 

Em  3i  de  março,  ultima  recita  de  assignatura 
e  da  epocha  lyrica,  deu-se  o  3.°  acto  do  Ernani , 
e  o  i.°,  2.°  e  3.°  da  Carmen,  fazendo  Elena  Fons 
a  parte  de  protogonista;  a  orchestra  tocou  a  sym¬ 
phonia  Saul  de  Bazzini. 

Em  5  de  abril  de  1897,  houve,  no  salão  da  Trin¬ 
dade,  em  homenagem  a  Carlos  Gomes,  grande 
sarau  dado  pela  Real  Academia  de  amadores  de 
musica.  O  ministro  do  Brazil  desvendou  o  retrato 
de  Carlos  Gomes.  A  orchestra  tocou  o  hymno 
brazileiro  e  o  hymno  da  carta.  Estiveram:  Rei  D. 
Carlos  I,  rainha  D.  Maria  Pia  e  infante  D.  Affon- 
so  Henriques.  Recitaram  poesias:  João  Rosa,  (de 
Luiz  Guimarães),  Augusto  Rosa  (de  Lopes  de 
Mendonça),  Eduardo  Brazão  (de  Bulhão  Pato), 
Chaby,  (de  Thomaz  Ribeiro). 

A  orchestra  tocou  o  epitaphio ,  de  Augusto  Ma¬ 
chado,  Pensiero  fúnebre,  de  Carlos  Gomes.  Canta¬ 
ram  trechos  d’este  auctor,  o  tenor  Antonio  An¬ 
drade,  o  spprano  (amadora)  Ida  Blanlc,  o  tenor 
Franco  de  Castro  (amador);  tocaram  violino  Ali¬ 
ce  Dias  da  Silva  e  Cecil  Mack.ee. 

A  epocha  de  1896-1897  ficou  memorável  pelo 
eclipse  de  muitos  tenores,  e  magreza  de  algumas 
damas.  Com  effeito,  accentuou-se  logo  a  princi¬ 
pio  qualquer  d’estes  factos  característicos  da  epo¬ 
cha. 

O  tenor  Masini,  cujo  nome  figurava  no  elencho 
ofificial  da  empreza,  nunca  appareceu,  no  que  se 
não  perdeu  nada,  porque,  já  na  ultima  epocha  que 
cantou  na  scena  de  S.  Carlos,  mostrou  estar  muito 
estragado,  desafinando  muitas  vezes,  e  cantando 
cada  vez  mais  fóra  de  tempo  e  de  maneiras  dis¬ 
paratadas. 


Os  tenores  Marconi,  e  Suanez,  desappareceram 
fugindo  de  Lisboa,  depois  de  cantarem  em  pou¬ 
cas  recitas,  como  já  ficou  dito. 

O  tenor  Cardinali  fugiu  depois  do  ensaio  geral, 
não  chegando  a  cantar  em  recita  alguma  n’esta 
epocha. 

Ao  tenor  Corrado  foi  rescindida  a  escriptura. 

O  tenor  Rosatti  que  sustentou  quasi  a  epocha 
toda  sozinho,  dotado  de  traco  orgão  vocal  de  te- 
norino,  ressentiu-se  d’esse  excesso  de  fadiga  e 
adoeceu;  prolongando-se  uma  pertinaz  bronchite 
por  tanto  tempo,  que,  apesar  do  artista  tentar 
muitas  vezes  cantar,  enrouquecia  immediatamen- 
te  que  se  esforçava,  tendo  afinal  que  cessar,  tem¬ 
porariamente,  de  cantar,  o  que  obrigou  a  empre¬ 
za  a  suspender  as  recitas  de  assignatura,  de  8  a 
19  de  março,  aproveitando  este  intervallo  para 
escripturar  a  dama  Fons  que  debutou  no  dia 

21  d’esse  mez  na  opera  Mepstofele  de  Boito,  em 
recita  extraordinária,  anniversario  natalício  do 
príncipe  real  Luiz  Felippe,  e  o  tenor  Sigaldi 
que  debutou  na  opera  Asrdel,  de  Franchetti,  em 

22  do  mesmo  mez.  Cinco  vezes  foi  annunciada 
a  42.®  recita  de  assignatura  antes  de  se  poder  rea¬ 
lizar. 

Muitos  d’estes  contratempos  eram,  pela  empre¬ 
za,  attribuidos  a  intrigas  de  José  Pacini,  desde  al¬ 
gum  tempo  mal  com  Freitas  Brito,  e  que  desejava 
substituir  este  na  empreza  do  theatro  de  S.  Car¬ 
los,  o  que  conseguiu,  como  adiante  diremos. 

Nas  damas  Barberini,  Rappini,  Marchesini,  Fer- 
rani,  Marenzi,  as  carnes,  especialmente  nas  tres 
primeiras,  eram  escassas;  pareciamtisicas  ou  com 
falta  de  nutrição.  Comtudo  a  Ferrani  era  muito 
simpathica,  e  á  Rappini  era  bonita,  e  na  Carmen 
revelou-se  artista  de  talento;  a  sua  voz  era,  porém, 
pouco  valiosa  e  o  canto  pouco  correcto. 

O  final  da  epocha  lyrica  foi  vergonhoso ;  espec¬ 
táculos  aos  retalhos,  ora  annunciados  ora  muda¬ 
dos;  substituições  repetidas  de  cantores  nas  mes¬ 
mas  operas;  o  pobre  Rosatti  era  o  tenor  úni¬ 
co,  sobre  cuja  cabeça  continuava  a  pezar  a  pos¬ 
sibilidade  do  andamento  dos  espectáculos;  che¬ 
gou  a  ser  phantastico.  Deu-se  uma  vez  (em  27  de 
marçò  de  1897),  um  fragmento  de  Mepstofele,  um 
acto*  da  Gioconda ,  e  a  Cavalleria  Rusticana  com 
a  Marenzi)  em  lugar  da  Marchesini,  a  qual  ouvia 
esse  espectáculo  na  plateia !  a  parte  de  Sanlu^a 
na  Cavalleria  Rusticana  foi  successiyamente  can¬ 
tada  por  Barberini,  Fons  e  Vendrelli,  estando  to¬ 
das  estas  tres  damas  na  mesma  occasião  em  Lis¬ 
boa  de  boa  saude! 

Foi  comtudo  uma  das  epochas  em  que  mais  di¬ 
nheiro  ganhou  o  emprezario;  as  recitas  extraor¬ 
dinárias,  que  foram  numerosas  e  bastante  concor¬ 
ridas,  e  a  longa  ausência  de  tenores,  concorreram 
poderosamente  para  o  augmento  dos  lucros.  Che¬ 
gou  aponto  de  se  darem  em  recitas  extraordiná¬ 
rias,  os  debutes  de  Marconi,  e  Darclée,  artistas  já 
conhecidos  do  publico  de  S.  Carlos,  e  as  primei¬ 
ras  recitas  de  operas  novas,  fora  as  festas  artis- 
ticas  dos  cantores  etc;  havendo  muitos  assignan- 
tes  que  ficaram  com  os  seus  camarotes  e  lugares 
de  plateia,  para  taes  récitas,  algumas  da  s  quaes 
por  preços  mais  elevados  1 

Mas  não  ha  bem  que  sempre  dure  nem  mal  que 
não  acabe;  e,  apesar  das  altas  diligencias  que  fez, 
Freitas  Brito  não  conseguiu  continuar  a  ser  em¬ 
prezario  do  theatro  de  S.  Carlos. 


Em  quanto  ao  abuso  de  recitas  extraordinárias, 
por  altos  preços,  e  espectáculos  insignificantes, 
que  tanto  indignou  o  publico,  em  geral,  e  os  as- 
signantes  em  particular,  n’esta  epocha,,  tornou-se 
nos  annos  seguintes,  como  veremos,  matéria  cor¬ 
rente,  e  por  assignatura,  com  consentimento  da 


auctoridade,  indolência  e  toleima  dos  assignantes, 
e  grande  gáudio  da  futura  empreza. 

Na  primavera  de  1897,  houve  no  theatro  D. 
Amélia  representações  de  uma  companhia  lyrica 
italiana,  em  que  figurava  de  emprezario  Joaquim 
Ottolini  da  Veiga. 


1897-1898 


O  governo  põe  a  concurso  a  adjudicação  do  theatro  de 
S.  Carlos  por  cinco  annos  —  Inépcia  do  programma  — 
Conconentes  a  eraprezarios  —  A  lucta  entre  Freitas  Bri¬ 
to  e  José  Pacini  —  Os  protectores  d’estes  pretendentes  — 
Boatos  que  correm  —  Tres  rainhas  a  favor  de  José  Pacini 

—  E  adjudicado  o  theatro  a  José  Pacini  e  Cf* —  Bom 
acolhimento  que  o  publico  fez  ao  novo  emprezario  —  As- 
signaturas  ordinaria e  extraordinária  —  hnorme  affluen- 
cia  de  assignantes  —  Obras  no  theatro  —  Companhia  ly- 
rica —  Excesso  de  cantores  para  desempenharem  os  mes¬ 
mos  papeis  nas  mesmas  operas.  —  Reportorio  —  Operas 
novas  —  Andréa  Chénier,  de  Giordano  -Mario  Wetter, 
de  Augusto  Machado  -Sansone  e  Dalila,  de  Saint-Saêns 

—  Como  as. recitas  ordinárias  foram  em  geral  superiores 
ás  extraordinárias  —  Principaes  artistas  da  companhia  — 
Reapparecimento  de  Eva  Tetrazziní  e  de  Ernestina  Ben- 
dazzi  —  As  damas  Lussan,  Litvinne,  Parsi  e  Lerma  — 
Os  tenores  Garulli,  Cartica,  Dupeyron  e  Grani  —  Os  ba- 
rytonos  Francisco  Andrade  e  Mario  Ancona  —  Começa  a 
guerra  contra  a  empreza —  O  antigo  emprezario  Freitas 
Brito  e  os  seus  amigos;  difficuldades  em  atacar  a  empreza 
ao  principio  —  A  fraqueza  das  recitas  extraordinárias,  e 
das  chamadas  celebridades  artisticas,  anima  os  inimigos 
da  empreza  — A  primeira  tempestade  no  theatro  —  Tu¬ 
multos  e  prisões  —  A  doença  de  Francisco  Andrade;  res¬ 
cisão  do  seu  contrato  —  Émbaraços  e  lucros  da  empreza 

—  A  doença  de  Matilde  de  Lerma;  sua  recusa  de  cantar ; 
a  policia  quer  obrigai  a  a  cantar  —  Pateadas  e  novos  tu¬ 
multos  —  Como  a  proceíla  acalmou  com  o  apparecimento 
de  um  simples  official  da  policia!  —  As  ovações  á  dama 
Armida  Parsi  consideradas  como  guerra  á  empreza!  Co¬ 
mo  esta  não  deixou  mais  cantar  a  dama  De  Lerma. 

A  união  que  tão  intirnamente  se  havia  estabele¬ 
cido,  em  1876,  entre  a  familia  Pacini  e  Freitas  Bri¬ 
to,  havia  afrouxado  nos  últimos  annos ;  havendo 
ruptura  de  relações  completas  primeiramente  en¬ 
tre  José  Pacini  e  Freitas  Brito,  rompimento  que 
depois  se  generalisou  a  toda  aquella  familia,  pas¬ 
sando  a  gladiar-se  cruamente,  apresentando-se 
José  Pacini  como  concorrente  á  futura  exploração 
do  primeiro  theatro  lyrico  de  Portugal. 

Entretanto,  a  principio,  as  apparencias  eram  a 
favor  do  emprezario  que  findára,  em  1897,  os  cinco 
annos  da  sua  ultima  exploração  d’aquelle  thea¬ 
tro. 

Em  7  de  março  de  1897,  o  Diário  do  Governo 
publicou  o  programma,  datado  de  5  do  mesmo 
mez,  abrindo  concurso,  pelo  praso  de  i5  dias, 
para  a  adjudicação  do  theatro  de  S.  Carlos  por 
5  annos.  Era  ainda  mais  favoravel  para  o  empre¬ 
zario,  do  que  tinham  sido  as  condições  de  explo¬ 
ração  no  período  de  1892  a  1897. 


O  programma  exigia  só  40  recitas  em  3  mezes; 
uma  caução  de  7:000,^000  réis:  o  deposito  d’esta 
caução  só  era  exigível  antes  de  começarem  os  es¬ 
pectáculos;  quer  dizer,  o  emprezario  tinha  o  pra¬ 
so  de  nove  mezes  para  entrar  com  a  caução  na 
caixa  dos  depositos !  Exigia-se  um  quarteto  de 
cantores  de  provado  merecimento,  16  bailarinas, 
5o  coristas,  54  músicos  na  orchestra.  Penalidade 
alguma  era  consignada,  para  o  caso  de  não  ser 
cumprido  o  contrato  pelo  emprezario.  De  preços 
nem  se  fallava !  Dizia-se  que  o  programma  havia 
sido  feto  pelo  antigo  emprezario  Freitas  Brito,  e 
que  a  direcção  geral  de  instrucção  publica,  no  mi¬ 
nistério  do  reino,  o  acceitára,  sem  nada  se  preoc- 
cupar  com  as  exigências  da  arte,  nem  com  os  in¬ 
teresses  dos  compositores  e  músicos  portuguezes, 
nem  com  os  do  publico  em  geral,  e  os  dos  as¬ 
signantes  do  theatro  em  particular.  Em  todo  o 
caso  a  responsabilidade  official,  das  inépcias  do 
programma,  cabe  ao  governo. 

Apesar  de  se  fallar  em  que  havia  muitos  con¬ 
correntes  á  exploração  do  theatro  de  S.  Carlos,  a 
imprensa,  em  geral,  e  grande  parte  do  publico, 
dava  como  certo  que  a  adjudicação  se  faria  ao 
antigo  emprezario  Freitas  Brito. 

Quando  terminou  o  praso  do  concurso,  reduzi¬ 
do  a  12  dias,  porque  o  programma  publicado  em 
8  era  datado  de  5  de  março,  soube-se  que  havia  6 
concorrentes;  Freitas  Brito,  José  Pacini,  Alfredo 
Valdez,  D.  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  Sousa 
Bastos  e  Joaquim  Ottolini  da  Veiga. 

Apesar  de  tantos  concorrentes,  a  opinião  pu¬ 
blica  considerou,  desde  logo,  restringida  a  lucta 
aos  dois  pretendentes  Freitas  Brito  e  Pacini. 

Segundo  o  costume,  não  faltaram  boatos  mais 
ou  menos  contradictorios. 

Dizia-se  que  o  antigo  emprezario  Freitas  Brito 
tinha  por  si  um  monarcha,  o  rei  D.  Carlos  I  de 
Portugal ;  e  que  Pacini  era  patrocinado  por  nem 
menos  de  tres  rainhas:  a  regente  D.  Christina  de 
de  Hespanha,  D.  Amélia  e  D.  Maria  Pia  de  Portu¬ 
gal !  Também  se  dizia  que  apoiavam  a  candida¬ 
tura  de  Pacini  o  conde  de  Figueiró  e  o  conde  de 
S.  Januario.  Este  ultimo  apoio  era,  nas  actuaes 
conjuncturas,  mui  valioso,  porque  o  conde  tinha 
muita  influencia  para  com  José  Luciano  de  Cas- 
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tro,  então  presidente  de  conselho  de  ministros  e 
ministro  do  reino. 

Não  sabemos  se  José  Pacini  teve  á  sua  candi¬ 
datura  favorecida  por  tres  rainhas;  mas  o  que  pa¬ 
rece  mais  certo  é  que  Freitas  Brito  não  foi  patro¬ 
cinado  pelo  monarcha. 

Com  efleito,  depois  de  muitos  dias  de  ancieda- 
de,  em  que  ora  se  attribuia  a  victoria  a  um  ora  a 
outro  dos  concorrentes,  o  conselho  de  ministros, 
em  7  de  abril  de  1897,  resolveu  adjudicar  o  thea- 
tro  de  S.  Carlos,  pelos  cinco  annos,  de  1897  a 
1902,  a  José  Pacini  e  C.la,  sendo  o  contrato  as- 
signado  a  19  do  mesmo  mez. 

José  Pacini,  o  novo  emprezario,  é  irmão  de  Re¬ 
gina  Pacini,  a  cantora  que  fez  a  sua  estreia  no 
theatro  de  S.  Carlos,  onde  foi  sempre  muito  fes¬ 
tejada,  e  que  tem  tido  uma  brilhante  carreira 
theatral ;  e  era  filho  de  Pietro  Georgio  Pacini,  de 
cuja  habilidade,  e  conhecimentos  sobre  a  te- 
chnica  theatral,  também  já  fallámos  n’estas  me¬ 
mórias. 

Na  sua  proposta  como  concorrente  á  adjudica¬ 
ção  do  theatro  obrigava-se,  além  de  satisfazer 
todas  as  condições  do  programma,  a  dar  60  re¬ 
citas  em  cada  epocha,  com  duas  operas  novas, 
melhoramento  de  mise  en-scéne,  augmento  de  ar¬ 
tistas  e  coros;  um  beneficio  de  caridade;  forrar 
as  paredes  e  parapeitos  dos  camarotes  e  outros 
embellezamentos  na  sala  dos  espectáculos. 

A  opinião  publica,  exceptuando  alguns  amigos 


do  ex-emprezario  Freitas  Brito,  acolheu  muito 
bem  aquella  resolução  do  governo.  José  Pacini 
tinha  muitas  sympathias;  e  da  sua  intelligencia,  e 
cònvivio  de  muitos  annos,  com  emprezarios,  ar¬ 
tistas  e  publico,  e  conhecimento  pessoal  de  mui¬ 
tas  das  condições  technicas  do  theatro,  bem  como 
dos  embaraços  e  tricas  que  de  costume  acompa¬ 
nham  as  explorações  theatraes,  muito  havia  a  es¬ 
perar,  para  o  bom  andamento  da  primeira  scena 
lyrica  de  Portugal. 

A  affluencia  ao  theatro  foi  enorme,  e  em  har¬ 
monia  com  os  sentimentos  acima  expostos. 

O  preço  das  recitas  da  assignatura  ordinaria  foi 
o  seguinte: 


Frizas . 

Assignatura 

Avulso 

i6#>ooo 

i.a  ordem . . 

14^000 

20#>000 

2  0  »  .  . . . 

io$ooo 

3.a  »  . 

.  5  $000 

8#ooo 

Torrinhas . 

5  #>000 

Plateia . 

i#>5oo 

Galerias  i.a  fila . 

#>700 

$>800 

»  2.a  />  . 

#>600 

700 

»>  3.a  » . 

$5  co 

#>  600 

Varandas . , 

,  .  - 

$400 

Entrada  geral,  com  direito 
entrar  nas  varandas . 

a 

#>400 

Além  de  5o  recitas  ordinárias  de  assignatura,  a 
nova  empreza  abriu  uma  assignatura  de  12  reci- 
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tas  extraordinárias,  também  em  dois  turnos,  de  6 
pares  e  6  impares  como  as  da  assignatura  ordiná¬ 
ria,  pelos  seguintes  preços: 


Assignatura  Avulso 


Frizas . 

i8$ooo 

i.®  ordem . 

22ÍPOOO 

2.a  »  . 

12  *$000 

3.®  »  . 

9#>ooo 

Torrinhas . 

6  #>000 

Plateia  . 

I$800 

Galeria  numerada  i.® 

fila.... 

j$>ooo 

»  2.® 

»  . . . . 

#700 

é>  800 

»  3.® 

»  .  .  . 

#>600 

#>700 

Varandas . 

Entrada  geral,  com 

direito 

a 

#400 

logar  nas  varandas. 

— 

<$400 

Estas  recitas  eram  destinadas  ás  primeiras  re¬ 
presentações  de  operas,  e  aos  debutes  de  Lussan, 
Litvinne,  Garulli,  Andrade,  e  festas  artísticas  e 
despedidas  de  Tetrazzini,  Parsi,  Garulli,  Ancona 
e  Andrade. 

Tanto  para  a  assignatura  ordinaria  como  para 
a  extraordinária,  houve  enorme  concorrência,  as- 
signando-se  todas  as  frizas  e  camarotes  de  i.®  or¬ 
dem,  e  quasi  todos  os  camarotes  das  outras  or¬ 
dens  e  logares  de  plateia. 

Antes  de  começar  a  epocha  theatral,  o  governo 
fez  varias  obras  no  theatro.  Foram  renovados  os 
dourados  da  sala,  ficando  por  concluir  o  doura- 
mento  das  figuras  decorativas  da  tribuna  real.  Foi 
inaugurado  um  novo  panno  de  boca, com  duas  aber¬ 
turas  de  saida  com  reposteiros,  mais  recuado  que 
o  anterior,  o  qual  continuou  em  serviço  também  ; 
o  novo  panno  de  boca  deixa  ficar  de  fóra,  de  cada 
lado  do  proscénio,  tres  camarotes  sobre  o  palco, 
os  quaes  foram  por  esta  occasião  restaurados. 
Foram  forrados  os  camarotes,  com  papel  encar¬ 
nado,  que  distingia  com  muita  facilidade,  e  que 
estragou  não  poucas  toilettes  de  senhoras,  e  ca¬ 
sacas  e  calças  de  cavalheiros. 

Foi  arrancado  o  alpendre  de  ferro  e  vidro,  da 


arcada  da  fachada  principal  do  edifício.  A  collo- 
cação  de  tal  alpendre,  no  anno  anterior,  tinha 
sido  um  attentado  de  mau  gosto,  contra  a  esthe- 
tica  na  arte  architectural. 

Foi  collocádo  um  alpendre,  menor,  de  ferro  e 
vidro,  na  porta  especial  de  entrada  para  a  tribuna 
real  no  largo  do  Picadeiro. 

Foi  começada  a  construcção  de  um  novo  corpo, 
de  edifício,  para  deposito  de  scenas,  decorações, 
etc.,  ao  sudoeste,  no  terreno  do  jardim  da ’casa 
contígua,  comprada  pelo  governo  anteriormente. 

Eis  o  elencho  da  companhia  lyrica  que  func- 
cionou  no  theatro  de  S.  Carlos,  na  epocha  de 
1897-1898: 

Damas:  Eva  Tetrazzini,  Zélie  de  Lussan,  Felia 
Litvinne,  Matilde  de  Lerma,  Ernestina  Bendazzi 
Garulli,  Giulia  Biondelli,  Armida  Parsi  Pettinella 
(meio  soprano).  Rosa  Garavaglia  (meio  soprano), 
Ada  Scalatella  Treves,  Lina  Garavaglia  (compri- 
maria),  Clotilde  de  Sandre  (comprimaria). 

Tenores:  Alfonso  Garulli,  Cario  Cartica,  Raf- 
faele  Grani,  Hector  Dupeyron,  Guglielmo  Anas- 
tasi  Pozzoni,  Cario  Ragni  (comprimario),  Luigi 
Fiesoli  (comprimario). 

Barytonos:  Francisco  Andrade,  Mario  Ancona, 
Virgílio  Bellati,  Ottorino  Beltrami,  Candella. 

Baixos:  Ludovico  Contini,  Alessandro  Polonini 
(buffo),  Bourgeois,  Enrico  Ravira,  Casimiro  Sa- 
poretti  (comprimario). 

Choreographo :  mestre  de  dansa,  Angelo  Es- 
tella. 

Primeira  bailarina:  Esther  de  Saint-Signy. 

Maestros :  Cleofonte  Campanini,  Beniamino 
Lombardi,  Gioachino  Alminana  (dos  coros). 

60  músicos  na  orchestra,  60  coristas  de  ambos 
os  sexos,  20  bailarinas;  banda. 

Director  de  scena:  Cesare  Sonino;  director  do 
palco:  Luigi  Magnani;  ponto:  Parente  Ranieri ; 
scenographo  :  Rovescalli ;  vestiarista  :  Chiappa  ; 
aderecista:  Rancati;  machinista:  AttilioVago. 

Eis  o  reportorio  levado  á  scena  de  S.  Carlos  na 
epocha  de  1897-1898: 

Otello,  de  Verdi,  em  22  de  dezembro  de  1897,  por 
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Eva  Tetrazzini  Campaníni,  Rosa  Garavaglia,  Raf- 
faele  Grani  (e  depois  Hector  Dupeyron),  Cario  Ra¬ 
gni,  Luigi  Fiesoli,  Mario  Ancona,’Ludovico  Con- 
tini,  Gasimiro  Saporetti,  Ghidotti. 

Aida ,  de  Verdi,  em  23  de  dezembro,  por  Ma- 
thilde  de  Eerma,  Armida  Parsi  Pettinella,  Cario 
Cartica,  Mario  Ancona,  Ludovico  Contini,  Can- 
della,  Fiesoli. 

Cavalleria  rusticana ,  de  Mascagni,  em  29  de 
dezembro,  por  Tetrazzini,  Rosa  Garavaglia,  Car¬ 
tica,  Virgílio  Bellati,  Sandre. 

Pagliacci ,  de  Leoncavallo,  em  29  de  dezembro, 
por  Giulia  Biondelli  (e  depois  Lerma),  Grani, 
Ancona  (e  depois  Beltrami),  Bellati,  Ragni. 

Carmen ,  de  Bizet,  em  3i  de  dezembro,  i.a  re¬ 
cita  de  assignatura  extraordinária,  por  Zélie  de 
Lussan  (e  depois  Ernestina  Bendazzi  Garulli), 
Giulia  Biondelli  (e  depois  Ada  Scalatella  Treves), 
Lina  Garavaglia,  Clotilde  de  Sandre,  Grani  (e 
depois  Alfonso  Garulli),  Bellati,  Contini,  Alessan- 
dro  Polonini,  Ragni,  Barbieri. 

II  Trovatore ,  de  Verdi,  em  1  de  janeiro  de  1898, 
por  De  Lerma,  Parsi,  Sandre,  Hector  Dupeyron, 
Bellati,  Contini,  Fiesoli,  Ghidotti 

Andréa  Chénier ,  de  Umberto  Giordano,  em  io 
de  janeiro  de  1898,  2.a  recita  de  assignatura  ex¬ 
traordinária,  por  Tetrazzini,  Parsi  (e  depois  Rosa 
Garavaglia),  Biondelli,  Guglielmo  Anastasi  Poz- 
zoni,  Ancona,  Bellati,  Contini,  Polonini,  Ragni, 
Saporetti. 

Lohengrin,  de  Wagner,  em  i5  de  janeiro,  por 
De  Lerma  (e  depois  Litvinne),  Parsi,  Grani  (e  de¬ 
pois  Cartica,  e  depois  Garulli),  Ancona  (e  depois 
Bellati),  Contini,  Candella. 

Fausto ,  de  Gounod,  em  20  de  janeiro,  por  De 
Lerma,  Rosa  Garavaglia,  De  Sandre,  Cartica,  Bel¬ 
lati,  Contini,  Candella. 

Gli  Ugonotti ,  de  Meyerbeer,  em  26  de  janeiro, 
3.a  recita  de  assignatura  extraordinária,  por  Felia 
Litvinne,  (e  depois  De  Lerma),  Biondelli,  Parsi, 
Lina  Garavaglia,  Cartica,  Bourgeois  (e  depois  Ro- 
vira),  Ancona  (e  depois  Bellati),  Contini,  Ragni, 
Candella,  Barbieri,  Fiesoli,  Saporetti,  Ghidotti. 

Mario  Wetter,  de  Augusto  Machado,  em  7 
de  fevereiro,  4-a  recita  de  assignatura  extraor¬ 
dinária,  por  Tetrazzini,  Parsi,  Lina  Garavaglia 
Anastasi  Pozzoni,  Bellati,  Polonini,  Ragni,  Ghi¬ 
dotti. 

Rigoletto ,  de  Verdi,  em  11  de  janeiro,  6.a  recita 
de  assignatura  extraordinária,  por  Biondelli,  Rosa 
Garavaglia,  Lina  Garavaglia,  De  Sandre,  Cartica, 
Francisco  Andrade,  Contini,  Candella,  Ragni,  Ne- 
gri,  Barbieri. 

Crispino  e  la  Comare ,  dos  irmãos  Ricci,  em  21 
de  fevereiro  (só  por  mulheres),  por  Tetrazzini 
(Crispino),  Biondelli  (il  contino),  Parsi  (dr.  Fa- 
brizzio),De  Lerma,  Rosa  Garavaglia  (Mirabolano), 
De  Sandre  (D.  Andrubal),  Lina  Garavaglia.  No  fi¬ 
nal  da  opera,  deu-se  a  canzone  napolitana,  Funi- 
coli-Funicolá,  por  Tetrazzini,  Parsi,  etc.,  e  co¬ 
ros. 

Sansone  e  Dalila ,  de  Saint-Saens,  em  5  de 
março,  8  a  recita  de  assignatura  extraordinária, 
por  'Parsi,  Alfonso  Garulli,  Contini,  Ragni,  Polo¬ 
nini,  Candella,  Fiesoli. 

La  Bohéme ,  de  Puccini,  em  9  de  março,  9. 8  recita 
de  assignatura  extraordinária,  testa  artística  de  Eva 
Tetrazzini,  por  Tetrazzini,  Biondelli,  Cartica,  Bel¬ 
lati,  Contini,  Ragni,  Polonini,  Fiesoli,  Ghidotti. 


Em  2  de  janeiro  de  1897,  dia  de  gala,  pela  aber¬ 
tura  do  parlamento,  deu-se  a  opera  Pagliacci; 
tendo  adoecido  a  dama  Giulia  Biondelli,  foi  sub¬ 
stituída  por  De  Lerma. 

Em  9  de  fevereiro  do  mesmo  anno,  realisou-se, 
em  5.a  recita  de  assignatura  extraordinária,  a  festa 
artistica  do  barytono  Ancona ;  deu-se  a  opera 
Pagliacci ,  de  Leoncavallo,  e  o  3.°  acto  da  opera 
Ernani,  de  Verdi,  por  De  Lerma,  Grani,  Ancona, 
Contini  e  Ghidotti.  No  fim  do  espectáculo  cantou 
Ancona,  acompanhado  ao  piano  pelo  maestro 
Campanini,  as  romanzas  Guando  tu  sarai  vecchia, 
e  Aprile,  de  Tosti,  e  Amour  captif. ,  de  Chanimode. 
Foi  muito  victoriado  o  beneficiado. 

Em  22  de  de  fevereiro,  terça  feira  gorda,  houve 
recita  extraordinária  fóra  da’assignatuta ;  deu-se 
a  opera  Crispino  e  la  Comare ,  de  Ricci,  e  depois 
houve  baile  de  mascaras,  sendo  as  decorações  de 
Rovescalli,  de  Milão. 

Em  i  de  março,  em  y.a  recita  de  assignatura 
extraordinária,  debutou  o  tenor  Alfonso  Garulli, 
na  opera  Lohengrin ,  de  Wagner.  Era  o  terceiro 
tenor  que  n’esta  epocha  fazia  o  papel  de  Lohen¬ 
grin  ;  pois  o  primeiro  fôra  Grani,  que,  tendo  sido 
pateado  na  primeira  recita,  foi  substituído  por 
Cartica. 

Em  9  de  março,  em  9.®  recita  de  assignatura 
extraordinária,  como  já  ficou  dito,  realisou-se  a 
festa  artistica  da  dama  Eva  Tetrazzini;  deu-se  a 
opera  Bolieme ,  de  Puccini;  no  fim  cantou  Tetraz¬ 
zini  os  seguintes  trechos:  Santa  Lucia,  El  Paletó, 
em  hespanhol,  e  a  canção  napolitana  Funicoli-Fu- 
nicolá,  acompanhada  de  coros.  Teve  muitos  ap- 
plausos,  flores  e  davivas.  Foi  conduzida  a  sua 
casa,  no  Chiado,  por  cima  do  Club-Turf,  na 
carruagem  do  conde  de  Fontalva,  acompanhada 
por  uma  marcha  aux-Jlambeaux  e  musica. 

Em  11  de  março,  em  io.a  recita  de  assignatura 
extraordinária,  verificou-se  a  festa  artistica  de 
Parsi;  deu-se  a  opera  Sansone  e  Dalila ,  de  Saint- 
Saens.  No  final  Armida  Parsi  cantou  amore  e  mag- 
gio ,  e  serènade ,  de  Gounod.  Os  amigos  do  ex- 
emprezario  Freitas  Brito,  promoveram  grande 
ovação  á  cantora,  na  qual  foram  bem  secundados 
pelo  publico.  Parsi  recebeu  muitas  flores  e  dadi¬ 
vas,  e  foi  muito  victoriada,  e  levada  a  casa,  no 
Hotel  Borges,  ao  Chiado,  com  grande  acompa¬ 
nhamento. 

Em  16  de  março,  em  n.a  recita  de  assignatura 
extraordinária,  foi  a  despedida  de  Armida  Parsi ; 
deu-se  a  opera  Sansone  e  Dalila ,  de  Saint- 
Saens. 

Em  18  de  março,  em  12.*  recita  de  assignatura 
extraordinária,  foi  o  debute  da  dama  Ernestina 
Bendazzi  Garulli,  e  a  festa  artistica  de  seu  marido 
o  tenor  Alfonso  Garulli.  Deu-se  a  opera  Carmen, 
de  Bizet. 

Em  22  de  março,  em  beneficio  do  Instituto  Ul¬ 
tramarino,  houve  i.°  e  3.®  actos  da  opera  Bohème , 
de  Puccini,  4.0  da  Carmen,  de  Bizet,  e  4  0  do  Otel- 
lo,  de  Verdi. 

Em  24  de  março,  em  beneficio  da  Associação 
dos  jornalistas  de  Lisboa,  houve  um  variado  sa¬ 
rau. 

Cantaram :  Cario  Cartica,  romanza  da  opera 
Gioconda,  e  outra ;  Alfonso  Garulli,  a  romanza 
Aprile ,  de  Tosti,  e  outra  ;  Parsi,  romanza  da  opera 
Gioconda ,  e  outra ;  Bendazzi,  Vieille  chanson ,  de 
Bizet,  e  masurka  de  Chopin;  Julia  Saragoci  e  Julio, 
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da  companhia  de  zarzuela  do  theatro  D.  Amélia, 
o  duetto  de  Ano  pasado  por  agua,  e  Concepcion 
Cubas  e  Julio  Nadai  o  duetto  de  Chateau  Mar- 
gaux. 

Recitaram :  Lucilia  Simões,  bôca,  em  verso,  de 
Manuel  Penteado;  Rosa  Damasceno,  noivado,  em 
verso. 

Representou-se  a  farça  Zé  Palonso,  de  Gervasio 
Lobato,  Lopes  de  Mendonça  e  João  da  Camara, 
por  Eva  Tetrazzini,  Virgínia  da  Silva,  Jesuina 
Marques,  Francisco  Taborda,  Augusto  Rosa,  João 
Rosa,  Augusto  de  Mello,  Gudherme  Ferreira  da 
Silva,  cantando  Tetrazzini  uma  romanza  e  varias 
canções  e  fados  nacionaes. 

Representou-se  também  a  comedia  uma  aposta, 
em  verso,  traduzida  do  hespanhol,  por  Lorjó  Ta¬ 
vares.  Foi  desempenhada  por  Palmyra  Bastos, 
Ferreira  da  Silva  e  Pinto  Campos. 

Acompanharam  ao  piano  os  maestros  Cleofon- 
te  Campanini  e  Manuel  Gonzalez. 

Rendeu  este  beneficio  1:763^750  réis. 

Cantaram  em  concertos  da  Real  Academia  de 
Amadores,  no  salão  da  Trindade,  a  dama  Mathilde 
de  Lerma,  em  3i  de  janeiro  dei8g8,  na  festa  dada 
em  homenagem  a  Joaquim  Mousinho  de  Albuquer¬ 
que,  Armida  Parsi  Pettinella,  em  23  de  março,  e  o 
tenor  Cario  Cartica  em  2  de  abril,  em  beneficio  do 
maestro  e  violinista  Victor  Hussía. 

Apresentava  a  primeira  companhia  lyrica  que 
José  Pacini  organisou  para  o  theatro  de  S.  Carlos, 
alguns  artistas  de  muito  merecimento,  e  já  conhe¬ 
cidos,  alguns  mesmo  do  publico  de  Lisboa,  e  ou¬ 
tros  de  reputação,  pela  carreira  brilhante  feita  por 
alguns  dos  principaes  theatros  lyricos  estrangei¬ 


ros.  Havia,  além  d’isso,  grande  numero  de  vozes 
frescas,  bonitas  e  sãs. 

Francisco  Andrade,  o  famoso  barytono,  actor 
consumado,  tão  applaudido  em  Lisboa,  e  de  res- 
plandescente  fama  nos  theatros  da  Állemanha, 
era  anciosamente  esperado  pelo  publico  de  S. 
Carlos,  que  tantas  maravilhas  ouvira  dos  seus 
triumphos  nas  scenas  germânicas,  e  que  desejava 
verificar  a  verdade  d’essa  fama.  Foi  mesmo  o  seu 
nome  no  elencho,  um  dos  factores  da  collossal 
affluencia  de  assignaturas  a  camarotes  e  plateia. 

O  seu  debute,  que  se  verificou  na  sexta  feira, 
ii  de  fevereiro  de  1898,  foi  uma  grande  decepção 
para  o  publico ;  um  desgosto  profundo  para  o 
artista  ;  um  embaraço  enorme  para  a  empreza,  e 
também  um  motivo  de  inesperado  lucro  para 
esta. 

O  publico  acolheu  Francisco  Andrade,  apenas 
se  apresentou  em  scena^  com  uma  ovação  deli¬ 
rante  e  estrondosa,  como  poucas  vezes  se  tem 
feito  em  Lisboa ;  pois,  em  geral,  o  publico  aqui 
gosta  de  ouvir  antes  de  se  pronunciar,  com  a  ideia 
de  que  talvez  o  cantor  já  esteja  estragado  !  Um 
artista  italiano  talvez  se  não  apresentasse,  em 
uma  reapparição,  em  uma  sexta  feira  ;  pois  ainda 
é  para  muitos  dia  de  mau  agouro. 

Disse-se  que  Francisco  Andrade  estava  doente; 
se  tal  boato  representava  a  verdade,  o  celebre  ba¬ 
rytono  não  devia  ter  cantado.  Outros  affirmavam, 
entre  elles  alguns  cantores  da  companhia  lyrica, 
ue  estava  completamente  estragado;  se  tra  ver- 
ade,  e  o  proprio  se  conhecesse  a  si  mesmo, 
ainda  menos  deveria  ter  voltado  á  scena  de  Lis¬ 
boa 
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Fosse  como  tosse,  a  decepção  foi  colossal.  Mas  o 
publico,  contra  os  seus  hábitos,  respeitou  a  fama 
do  seu  compatriota,  não  deu  o  menor  signal  rui¬ 
doso  de  ouvir  uma  voz  tão  roufenha,  e  um  canto 
incorrecto  e  descorado  ;  pelo  contrario,  manteve- 
se  ou  em  silencio,  ou  mesmo,  em  alguns  trechos, 
lhe  prodigalisou  alguns  escassos  applausos. 

Francisco  Andrade  declarou-se  doente,  embora 
a  recita  se  concluísse.  Não  cantou  mais  durante 
a  epocha,  e  rescindiu  o  contracto,  lucrando  assim 
o  emprezario  as  quantias,  que  deixou  de  lhe  pa¬ 
gar,  pelas  recitas  que  não  cantou. 

Eva  Tetrazzini  reappareceu  com  o  mesmo  ta¬ 
lento,  e  a  mesma  maestria ;  sempre  a  grande  ar¬ 
tista  já  apreciada,  annos  antes,  pelo  publico  do 
theatro  de  S.  Caries.  A  voz  estava  bastante  fati- 
tigada,  mas  ainda  era  o  sufficiente,  apesar  da  respi¬ 
ração  por  vezes  difficil,  para  permittir  á  prima 
donna  realçar  os  seus  grandes  recursos,  como 
cantora  e  como  actriz.  Foi  muito  bem  acolhida,  e 
conservou  durante  toda  a  epocha  o  agrado  do  pu¬ 
blico. 

Zélie  de  Lussan  era*uma  formosa  mulher,  alta, 
de  figura  esbelta  e  flexível,  e  de  fôrmas  esculptu- 
raes. 

-  Nunca  se  encarnou  na  Carmen,  de  Bizet,  bel- 
leza  de  tal  quilate.  Como  actriz  foi  notável  no 
desempenho  d’este  papel.  O  seu  orgão  vocal  e 
methodo  de  canto,  porém,  eram  apenas  regula¬ 
res. 

O  publico  não  se  enthusiasmou  com  Lussan  ;  e 
os  poucos  applausos  que  lhe  prodigalisou,  foram 
acompanhados  de  alguma  pateada  dos  inimigos 
da  empreza. 

Félie  Litvinne  tinha  uma  boa  voz  de  soprano  ; 
como  cantora  era  apenas  regular.  O  seu  canto, 
era,  em  geral,  frio  e  descorado.  Entretanto,  na 
opera  Lohengrin ,  de  Wagner,  era  distincta,  e  dava 
uma  interpretação  bastante  adequada  ao  papel  de 
Elsa. 

Foi  a  dama  Litvinne  friamente  acolhida  pelo 
publico  no  seu  debute  na  opera  Ugonotli ,  de 
Meyerbeer.  Estava  com  muito  medo  a  cantora;  a 
friesa  do  publico  mais  a  assustou,  e  declarou-se 
doente,  e  pediu  desculpa  de  não  cantar  como  de¬ 
sejava;  apesar  da  desculpa  foi  pateada  pelos  ini¬ 
migos  do  emprezario.  Na  opera  Lohengrin ,  po¬ 
rém,  foi  bastante  applaudida. 

Armida-Parsi  Pettinella,  era  uma  mulher  bonita, 
de  porte  magestoso,  e  encorpada,  com  uma  deli¬ 
ciosa  voz  de  meio  soprano,  extensa,  egual,  forte 
e  pastosa.  Possuia  bello  methodo  de  canto,  e  era 
artista  intelligente  e  conscienciosa;  era,  porém, 
fria,  o  q~e  prejudicava,  muitas  vezes,  a  acção 
dramatica.  O  publico  sympathisou  com  ella  e  ap- 
plaudiu-a  sempre  muito,  mesmo  quando  o  não 
merecia;  é  verdade  que  para  isso  concorreu  muito 
a  attitude  dos  inimigos  da  empreza,  como  já  ficou 
dito. 

Mathilde  de  Lerma  era  uma  joven,  hespanhola, 
mas  sem  salero  algum,  dotada  de  uma  bella  voz  de 
soprano,  forte  e  extensa;  como  cantora  era  apenas 
regular,  e  como  actriz  era  muito  medíocre  e  sem- 
saborona.  Foi  bastante  applaudida  na  opera  Aida, 
de  Verdi.  Pateada  na  opera  Ugonotli,  de  Meyer¬ 
beer,  quando  substituiu  Litvinne,  deu  lugar  a  que 
na  noite  de  12  de  fevereiro  de  1898,  fosse  preso, 
por  um  official  da  policia,  o  espectador  Carlos  Ri¬ 
beiro  da  Silva,  chefe  da  campanha  contra  a  em- 


reza,  e  que,  muitas  vezes,  em  noites  anteriores, 
avia  pateado  com  menos  razão.  Do  publico,  nin¬ 
guém  se  importou  com  tal  prisão;  que  differença 
de  tempos  !  quando  nas  pateadas  figuravam  D.  Ál¬ 
varo  Romo,  Luiz  Forjaz,  Campos  Valdez,  marquez 
de  Castello  Melhor,  etc.,  um  procedimento  ana- 
logo  da  policia  fazia  levantar  uma  massa  de  es¬ 
pectadores,  que  com  estrondosa  pateada  protes¬ 
tava  contra  tal  acto. 

O  roais  engraçado,  é  que  esta  desengraçada  hes¬ 
panhola  que,  a  principio  fôra  alvo  dos  tiros  dos 
inimigos  da  empreza,  tornou-se  notável  depois, 
por  ser  tomada  como  ponto  de  apoio,  por  esses 
mesmos  inimigos  da  empreza,  que  se  tornaram 
campeões  d’aquella  prima  donna  nas  suas  dissen- 
ções  com  Pacini,  para  manejarem  a  alavanca  da 
guerra  contra  este  emprezario,  como  adiante  se 
dirá. 

Ernestina  Bendazzi  Garulli,  esposa  do  tenor 
Garulli,  já  era  conhecida  do  publico  de  S.  Car¬ 
los,  pois  n’este  theatro  tinha  tido  grande  exito,  na 
estação  de  1886-1887.  Apresentou-se  d’esta  vez 
só  na  opera  Carmen.  A'  sua  voz  já  não  tinha  os 
predicados  que  outriora  manifestara.  A  tessitura 
da  obra  prima  de  Bizet  também  lhe  não  estava 
bem.  Mas,  artista  intelligente  e  boa  cantora,  con¬ 
seguiu,  apesar  da  sua  figura  excessivamente  mi- 
gnonne ,  sustentar  o  caracter  da  protogonista. 

Alfonso  Garulli,  tenor  afamado,  e  que,  antes  de 
começar  a  epocha  theatral,  estivera  gravemente 
doente,  em  Italia,  tinha  a  voz  estragada,  pouca 
força  nos  agudos,  e  feio  timbre,  salvo  no  canto  a 
fiore  di  labbro,  em  que  era  primoroso,  e  em  que 
a  voz  era  agradavel.  Era  cantor  distincto  e  bom 
actor. 

Cario  Cartica  tinha  uma  voz  de  tenor  magni¬ 
fica.  Havia  muitos  annos  que  se  não  ouvia  em 
Lisboa  uma  voz  de  tanta  belleza.  Volume,  exten¬ 
são,  malleabilidade,  timbre  avelludado  e  agrada¬ 
vel,  tanto  nos  fortes  como  nos  pianíssimos  ;  taes 
eram  as  preciosas  qualidades  de  tão  peregrina 
voz.  Como  cantor  e  actor  era  fraco.  Disse  esplen- 
didamente  alguns  trechos,  que  lhe  haviam  sido  en¬ 
sinados  por  um  intelligente  e  paciente  maestro. 

Raffaele  Grani  tinha  boa  voz  de  tenor,  mas 
muito  inferior  á  de  Cartica  :  era  porém  melhor 
cantor. 

Hector  Dupeyron  era  um  tenor  francez,  com 
yoz  possante,  mas  pouco  agradavel.  Como  cantor 
e  actor  era  apenas  soffrivel. 

Guglielmo  Anastasi  Pozzoni  era  filho  do  tenor 
Anastasi,  e  da  celebre  Antonietta  Pozzoni  que 
figurára  brilhantemente  no  palco  de  S.  Carlos, 
posto  que  já  na  declinação,  e  quando  abando- 
nára  os  papeis  de  soprano  pelos  de  meio  sopra¬ 
no.  Era  um  joven  advogado,  que  iniciara  em  Lis¬ 
boa  a  sua  carreira  anistica.  Debutou  na  opera 
Andréa  Chénier,  de  Giordano,  em  substituição  do 
tenor  Cartica,  que  se  dizia  estar  doente,  e  agra¬ 
dou,  mostrando-se  cantor  correcto.  Mas  a  sua 
voz  era  fraca  e  de  timbre  baço,  e  durante  toda  a 
epocha  não  mostrou  desenvolver-se. 

Mario  Ancona  era  um  barytono  que  possuia 
bella  voz  e  bom  methodo  de  canto  ;  era  além 
d’isso,  actor  intelligente.  Agradou  muitíssimo. 

Completavam  a  companhia  lyrica  outros  artis¬ 
tas  de  algum  merecimento;  taes  eram  :  o  bary¬ 
tono  Beltrami,  já  conhecido  do  anno  anterior  ;  o 
barytono  Bellati,  o  baixo  Contini,  os  sopranos 
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Biondelli  e  Scalatelli,  o  meio  soprano  Rosa  Ga- 
ravaglia,  e  os  comprimarios,  tenor  Ragni  e  dama 
Lina  Garavaglia. 

A  bailarina  Esther  de  Saint-Signy  era  elegante 
e  dançava  com  graça.  Era  muito  característica  a 
sua  dança  na  opera*  Sansone  e  Dalila ,  de  Saint- 
Saéns. 

A  ausência  de  danças,  que  tem  caracterisado  a 
exploração  theatral  n’estes  últimos  annos,  faz  com 
que  alguma  bailarina  mais  distincta,  que  appareça 
sobre  a  scena  de  S.  Carlos,  só  possa  mostrar  sua 
pericia,  na  arte  de  Terpsichore,  nos  bailados  de 
alguma  opera. 

Tres  novas  operas  levou  a  empreza  Pacini  á 
scena  n’esta  primeira  epocha  da  sua  gerencia : 
Andréa  Chénier ,  de  Giordano,  Sansone  e  Dalila, 
de  Saint-Saéns,  e  Mario  Wetter ,  do  maestro  por- 
tuguez  Augusto  Machado,  já  muito  apreciado  pelo 
publico  de  S.  Carlos,  pelas  suas  operas  Lauriana 
e  Doria,  anteriormente  representadas  com  muito 
exito  n’este  theatro. 

As  operas  novas  foram  bem  postas  em  scena ; 
especialmente  a  primeira;  vestuário  muito  aceia- 
do;  costumes  apropriados  e  correctos,  feição  que 
durante  muitos  annos  havia  sido  pouco  cuidada 
no  theatro  de  S.  Carlos.  Sendo  tudo,  porém,  alu¬ 
gado,  scenas,  decorações,  etc.,  a  guarda  roupa  do 
theatro  não  enriqueceu. 

Nos  domingos  6,  i3,  20  e  27  de  março,  de  dia, 
verificaram-se  no  salão  do  Conservatorio,  naTua 
dos  Caetanos,  concertos  históricos  promovidos 
pelo  pianista  Rey  Collaço. 

No  i.°  concerto  foram  tocados  no  piano  pelo 
abalisado  artista  Rey  Collaço  trechos  dos  sécu¬ 
los  xvii  e  xviii  (1668  a  1788),  de  Sebastião  Bach, 
Philip  E  Bach,  Couperin,  Daquin,  Haendel,  Ra- 
meau,  Scarlatti;  figurando  um  cravo  feito  em  Por¬ 
tugal  no  século  xviii  (1760),  emprestado  pelo  pro¬ 
fessor  Ernesto  Wagner. 

Cantou  M.me  Sarti  alguns  trechos  de  Pergolèse, 
Scarlatti,  Martini  e  Paesiello. 

No  2.0  concerto  foram  ouvidos  trechos  de  Hay- 
dn,  Mozart,  Beethoven.  Tocou  piano  Rey  Collaço; 
cantou  M."10  Sarti. 

No  3.°  houve  musica  deWeber,  Schubert,  Men- 
delsohn.  Tocou  Rey  Collaço  e  cantou  M.elleChabry. 

No  4.°foi  executada  musica  de  Schumann  e  Li- 
szt.  Tocou  piano  Rey  Collaço  e  cantou  M.clle  Cha- 
bry. 

Por  varias  vezes  se  annunciou  nos  cartazes  a 
opera  Ernani ,  de  Verdi,  em  que  deyia  debutar 
a  cantora  portugueza  Isabel  Gomes,  cujo  nome 
não  figurava,  como  outros  também,  no  elencho 
official  da  empreza.  Mas,  por  pretexto  de  varias 
doenças,  não  chegou  a  ir  á  scena. 

Na  noite  de  2  de  março  de  1898,  no  salão  da 
Sociedade  de  Geographia,  na  rua  de  Santo  An- 
tão,  em  beneficio  da  Missão  Ultramarina,  houve 
um  sarau,  em  que  cantaram  Tetrazzini,  Parsi, 
Lerma,  Cartica  e  Anastasi,  acompanhando  ao  pia¬ 
no  os  maestros  Campanini  e  Sarti. 

Recitaram  os  actores  Mello,  Ferreira  da  Silva, 
Taborda;  discursaram  Emygdio  Navarro  e  José 
d’Alpoim.  Fizeram  assalto  de  esgrima  Sebastião 
Heredia  e  Antonio  Martins.  Apesar  de  figurar  no 
programma,  Francisco  Andrade  não  compareceu. 
Foram  alvo  de  grandes  ovações  Tetrazzini  e  Parsi. 
A  dama  De-Lerma  foi  pouco  applaudida;  disse-se 
então  que  ficara  por  isso  muito  zangada  e  despei¬ 


tada  ;  facto  que,  segundo  se  disse,  originou  dar-se 
por  doente  e  não  querer  cantar  no  theatro  no  dia 
seguinte,  resultando  dissençóes  com  o  emprezario, 
que  logo  serviu  de  pretexto  para  os  inimigos  da 
empreza  resolverem  dar  a  esta  um  forte  ataque, 
como  adiante  se  dirá. 

A  nova  empreza  Pacini  &  C.ta  foi,  a  principio, 
acolhida  com  extrema  sympathia  e  benevolencia 
do  publico.  A  assignatura  enorme  assegurou-lhe 
desde  logo  proventos  certos.  Sem  assignaturas  o 
theatro  de  S.  Carlos  não  póde  viver.  Basta  dizer, 
para  se  vêr  o  que  seria  o  theatro  sem,  ou  com 
poucos  assignantes,  que  havendo  n’esta  epocha 
de  1897-1898,  grandes  difficuldades  para  qualquer 
pessoa  avulsa  encontrar  camarote  ou  lugar  de 
platéa,  em  recitas  de  assignatura,  por  se  acharem 
assignados  quasi  todos  os  lugares,  tendo  a  em¬ 
preza,  por  isso,  dado  duas  recitas  extraordinárias, 
fóra  da  assignatura,  uma  com  a  opera  Andréa 
Chénier ,  outra  com  a  Bohème,  n’esta  segunda  re¬ 
cita  já  o  theatro  ficou  longe  de  se  encher ! 

A  principio  a  epocha  theatral  marchou  tão  bem, 
tão  brilhantemente,  já  pelo  numero  de  bons  artis¬ 
tas,  já  pelos  espectáculos,  de  operas  bem  desem¬ 
penhadas,  e  boa,  e  equitativa  distribuição  pelas 
duas  series  de  recitas  de  assignaturas,  impares  e 
pares,  que  os  inimigos  da  empreza,  acharam-se 
impossibilitados,  por  falta  de  apoio,  ao  menos  mo¬ 
ral,  do  publico  e  assignantes,  de  encetar  a  guerra 
contra  a  empreza  no  theatro.  Foi  a  começar  das 
recitas  extraordinárias  que  ganharam  animo. 

As  primeiras  manifestações  appareceram,  ainda 
timoratas,  com  alguma,  pouca  e  fraca  pateada,  á 
dama  Lussan  no  seu  debute  na  Carmen ,  na  pri¬ 
meira  recita  extraordinária  de  assignatura. 

Reproduziram-se  as  manifestações  de  desagra¬ 
do,  na  terceira  recita  de  assignatura  extraordiná¬ 
ria,  no  debute  da  dama  Litvinne,  na  opera  Ugo- 
notti,  apesar  da  debutante  ter  pedido  desculpas, 
por  se  achar  doente,  ou  antes  por  estar  com  medo. 

Taes  manifestações  eram,  porém,  insignifican¬ 
tes,  mas  a  auctoridade  policial,  que  durante  repe¬ 
tidas  recitas  as  deixou  passar  sem  opposição,  lem¬ 
brou  se,  na  noite  de  12  de  fevereiro  de  1898,  de 
empregar  meios  coercivos  contra  a  guerra  á  em¬ 
preza. 

Gantava-se  n’esta  noite  a  opera  Ugonotti,  de 
Meyerbeer^  substituindo  Matilde  de  Lerma  a  Da¬ 
ma  Litvinne,  que  anteriormente  tinha  desempe¬ 
nhado  o  papel  de  Valentina;  a  execução  da  opera 
e  o  publico  nada  ganharam  com  tal  troca,  syste- 
ma  detestável  e  ante-artistico,  seguido  ha  alguns 
annos  n’este  theatro,  que  é  esta  continuada  troca 
de  artistas  nos  mesmos  papeis  na  mesma  epocha 
theatral.  T endo  sido  pateada  a  dama  De  Lerma  por 
alguns  espectadores,  um  official  do  corpo  de  po¬ 
licia  desceu  a  plateia,  e,  como  já  ficou  dito  pren¬ 
deu  Carlos  Ribeiro  da  Silva,  um  dos  pateantes. 

Foi,  porém,  só  na  noite  de  3  de  março  de  1898, 
que  a  primeira  verdadeira  borrasca  colheu  a  nova 
empreza. 

Devia  dar-se  n’esta  noite  a  opera  Pagliacci,  de 
Leoncavallo,  e  o  terceiro  acto  da  opera  Ugonotti, 
de  Meyerbeer,  tudo  com  a  Dama  De-Lerma.  Co¬ 
mo  já  dissémos,  esta  cantora  que,  na  vespera,  na 
Sociedade  de  Geographia,  havia  sido  pouco  ap¬ 
plaudida,  declarou-se  doente,  e  impossibilitada^de 
cantar,  apezar  dos  médicos  da  empreza  declara¬ 
rem  que  não  lhe  encontravam  doença  alguma. 
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Ê’  tradição,  que,  quando  um  cantor  declara  não 
poder  cantar,  por  estar  doente,  é  geralmente,  uma 
falsidade;  pelo  contrario,  muitas  vezes,  doentes  na 
verdade,  os  artistas  vão  cantar,  com  grave  prejuí¬ 
zo  d’elles  e  do  publico.  Entretanto  casos  ha,  em 
que  deveras  se  acham  impossibilitados  de  cantar, 
mesmo  sem  doença  visivel  á  inspecção  medicai. 

Fosse  como  fosse,  a  empreza  ainda  tentou  sub¬ 
stituir  De-Lerma  por  uma  debutante  residente  em 
Lisboa  ;  mas,  ou  por  ter  reconhecido  n’essa  nova 
dama  incapacidade,  ou  por  que  receasse,  que  isso 
daria  pretexto,  aos  seus  inimigos,  para  lhe  pro¬ 
moverem  grande  pateada,  ou  por  outro  motivo, 
emfim  desistiu  d’essa  idea,e  vista  a  declaração  dos 
médicos  recorreu,  segundo  se  disse,  á  mediação 
do  cônsul  de  Hespanha,  e  intervenção  da  policia, 
affirmando-se  então  que,  a  dama  De  Lerma,  fôra 
conduzida  ao  Governo  Civil,  e  intimada  para' 
cantar  n’essa  noite;  e  assim  obrigada,  a  signorita 
De-Lerma  apresentou-se  em  scena  no  primeiro 
acto  da  opera  Pagliacci. 

Os  inimigos  de  Pacini  apressaram-se  em  ex¬ 
plorar  este  incidente,  o  que  lhes  era  facilitado  pe¬ 
la  insistência  que,  n’essa  occasião,  mostrava  a  em¬ 
preza  em  amiudar  as  recitas  de  assignatura,  ainda 
que  muitas  d’essas  recitas  fossem  reduzidas  a 
poucos  actos  e  retalhos,  de  modo  que  achando 
assim  apoio  em  parte  dos  assignantes,  e  no  publi¬ 
co,  para  guerrear  a  empreza,  tornaram-se  cam¬ 
peões  d’aquella  prima  donna. 

Começou  a  pateada  logo  com  os  primeiros  com¬ 
passos  da  orchestra;  tornou-se  porem  tempestade 
quando  De  Lerma  se  dispunha  a  começar  a  can¬ 
tar  a  aria.  Deram-lhe  primeiro  algumas  palmas, 
e  disseram  lhe  que  não  cantasse.  A  dama  chora¬ 
mingou  e  retirou-se,  desencadeando-se  em  segui¬ 
da  uma  estrondosa  pateada  á  empreza,  em  que 
muitos  espectadores  tomaram  parte,  e  o  espectá¬ 
culo  interrompeu-se. 

Depois  de  muito  barulho,  appareceu  em  scena 
o  barytono  Beltrami,  dizendo  que,  por  encommo- 
do  de  saude  da  dama  De  Lerma,  seria  esta  subs¬ 
tituída  por  Biondelli  na  opera  Pagliacci.  O  publi¬ 
co  acolheu  Beltrami  com  grande  vozearia  e  pa¬ 
teada,  não  deixando  ouvir  o  que  elle  dizia.  O  mes¬ 
mo  acolhimento  fez  a  um  empregado  da  empreza, 
que  veiu  annunciar  aquella  substituição,  e  a  do 
3.°  acto  do  Ernani  em  lugar  do  da  opera  Ugonot- 
ti,  declarando  que  os  espectadores,  que  não  qui- 
zessem  acceitar  a  substituição,  fossem  receber  o 
seu  dinheiro.  Poucos  espectadores,  porem,  se 
aproveitaram  d’essa  concessão. 

A  procella  continuou  em  seguida,  cada  vez  mais 
violenta,  durando  este  episodio  quasi  meia  hora, 
terminando  por  ir  á  plateia  o  capitão  Correia,  o 
qual  fez  sair  os  principaes  cabeças  de  motim,  Ri¬ 
beiro  da  Silva,  Pedroso  de  Lima,  Oliveira  etc., 
que  logo  obedeceram.  Ainda  houve,  da  parte  de 
alguns  espectadores,  protesto  de  algazarra,  que  lo¬ 
go  terminou,  com  a  simples  intervenção  de  um 
capitão  policial! 

Quando  recomeçou  o  espectáculo  ainda  houve 
alguma  pateada;  mas  alguém  tinha  tido  a  enge¬ 
nhosa  ideia  de,  em  logar  de  começar  pela  aria  da 
dama,  que  era  um  trecho  isolado,  tornar  a  exe¬ 
cutar-se  o  côro  anterior  com  o  cheio  da  órches- 
tra,  de  modo  que  os  poucos  espectadores  ainda 
dispostos  a  continuarem  a  patear,  esmoreceram 
perante  o  barulho  coral  e  instrumental.  A  patea¬ 


da  cessou,  e  o  espectáculo  poude  proseguir  até 
final. 

Os  antigos  campeões  que,  na  plateia  de  S.  Car¬ 
los,  outrora,  pugnaram  pelas  Sicard,  Piétralia, 
Stoltz,  Novello,  Alboni  etc.,  se  tinham  melhor 
gosto,  e  mais  pulso  do  que  os  actuaes  agitadores, 
também  encontravam  mais  apoio  no  publico  con¬ 
tra  a  intervenção  policial. 

Como  manifestação  contra  a  empreza,  os  seus 
inimigos  entenderam  dever,  não  só  tomar  parte 
nos  applausos  a  Armida  Parsi,  mas  provocal-os  e 
exageral-os,  isto,  pelo  facto  de  não  ter  sitio  reno¬ 
vada  a  sua  escriptura  para  a  futura  epocha  thea- 
tral.  Como  o  publico  sympathisava  muito  com 
aquella  cantora,  não  foi  difficil  dar  grandes  pro¬ 
porções  aos  applausos  e  ovações;  é  o  que  se  pro¬ 
duziu  na  noite  da  sua  festa  artística,  e  no  benefi¬ 
cio  da  Associação  dos  jornalistas  de  Lisboa. 

Na  ultima  recita  dé  assignatura,  na  noite  de  21 
de  março  de  1898,  grande  gala  por  ser  anniversa- 
rio  natalício  do  príncipe  real  D.  Luiz,  que  então 
contava  1 1  annos,  no  fim  do  espectáculo,  depois 
da  retirada  das  Magestades,  os  inimigos  de  Pa¬ 
cini  deram  grande  pateada  á  empreza;  isto,  po¬ 
rém,  provocou  uma  reacção  do  publico,  e  mesmo 
de  muitos  assignantes,  apesar  d’estes  não  estarem 
satisfeitos  com  a  desigualdade  e  irregularidade 
dos  espectáculos  no  fim  da  epocha,  e  chamando 
o  novo  emprezario' José  Pacini,  fizeram-lhe  uma 
prolongada  ovação  que  cobriu  a  pateada. 

Os  inimigos  de  Pacini  queriam,  também  como 
acto  hostil,  fazer  uma  ovação  á  dama  Mathilde  de 
Lerma,  depois  de  a  terem  pateado!  Mas  José  Pa¬ 
cini,  não  deixou  cantar  mais  a  desengraçada  espa- 
nholita,  nem  mesmo  no  fim  da  epocha,  em  um 
beneficio  do'  hospital  do  Rego,  promovido  por 
uma  commissão  de  sènhoras,  no  que  elle  fez  mui¬ 
to  bem,  não  se  prestando  a  dar  corda  para  ser 
enforcado.  Então  a  caridosa  commissão  desistiu 
da  recita  de  beneficencia!  como  se  não  fosse  pos¬ 
sível  realisar  uma  festa  de  caridade,  sem  a  canto¬ 
ra  que  se  prestára  a  ser  pretexto  de  guerra,  entre 
os  emprezarios  do  passado  e  do  presente.  Em  tal 
esparréla  não  cairam  os  jornalistas  que  promove¬ 
ram  o  sarau,  atraz  descripto,  para  beneficio  da 
sua  associação,  e  com  o  qual  embolsaram  grossa 
quantia,  como  já  ficou  dito,  e  sem  a  cooperação 
da  tal  signorita. 

Os  inimigos  da  empreza  tentaram  também  le- 
var-lhe  a  guerra  ao  parlamento;  com  effeito,  na 
camara  dos  deputados,  em  sessão  de  22  de  mar¬ 
ço  de  1898,  os  deputados,  Malheiro  Reymão  e  Lu- 
ciano  Monteiro,  interpellaram  o  governo,  accu- 
sando-o  de  demasiado  favoritismo  para  com  Pa¬ 
cini,  que  não  cumpria  o  contracto;  pondo  ao  seu 
serviço  a  policia,  e  fazendo  quantas  obras  o  em¬ 
prezario  pedia,  gastando  quantias  fabulosas.  Res¬ 
pondeu  o  ministro  das  obras  publicas,  Augus¬ 
to  José  da  Cunha,  negando  que  houvesse  tal  fa¬ 
voritismo,  e  declarando  que  tinha  mandado  fazer 
as  obras  no  edifício  do  theatro,  por  as  julgar  con¬ 
venientes  e  até  indispensáveis. 

A  epocha  que  começára  de  um  modo  tão  bri¬ 
lhante,  acabou  precipitadamente,  com  representa¬ 
ções  quasi  todas  as  noites,  com  espectáculos  ás 
vezes  insignificantes,  e  desigual  distribuição  pelos 
assignantes  das  recitas  impares  e  pares. 

Foram,  sobretudo,  algumas  das  recitas  extraor¬ 
dinárias,  que  produziram  grandes  decepções,  apre- 
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sentando-se  inferiores  a  muitas  das  recitas  de  as- 
signatura  ordinaria;  as  celebridades  artísticas,  ou 
arruinadas,  ou  em  grande  decadência,  ou  inferio¬ 
res  ás  principaes  figuras,  das  recitas  ordinárias,  e 
não  aclamadas  celebridades  pelo  elencho  official. 
Em  algumas  das  ditas  recitas  de  assignatura  ex¬ 
traordinária  se  repetiram  as  mesmas  operas,  ve¬ 
lhas  e  peor  desempenhadas  que,  em  epochas  an¬ 
teriores,  em  recitas  ordinárias  por  menor  preço; 
taes  foram:  a  opera  Carmen,  successivamente  com 
as  damas  Lussan  e  Bendazzi,  e  tenores  Grani  e 
Garulli;  e  o  Lohengrin,  com  a  dama  Litvinne  e 
depois  o  tenor  Garulli.  A  opera  Scinsone  e  Dalila, 
deu-se  em  recitas  extraordinárias,  com  diversos 
pretextos,  nem  menos  de  tres  vezes. 

Como  nas  epoclias  anteriores,  os  assignantes 
das  recitas  pares  foram  mais  favorecidos  que  os 
das  impares;  assim,  aquelles  tiveram  as  primeiras 
recitas  das  tres  operas  novas,  todas  as  recitas  de 
gala,  e  a  primeira  da  opera  Crispino  e  La  Coma- 
re,  só  por  mulheres,  no  carnaval. 

Houve  recitas  em  que  apenas  se  representou 


uma  pequena  opera  como  Pagliacci  ou  Mario 
Wetter ,  juntando  se-lhe  apenas  o  prologo  do  Me- 
fistofele,  sendo  preciso  começar  depois  da  hora 
annunciada,  já  de  si  excessivàmente  tardia,  e  fa¬ 
zer  intervallos  longuíssimos! 

E’  verdade  que  a  empreza  teve  algumas  con¬ 
trariedades,  que  lhe  causaram  graves  embaraços; 
taes  foram  a  doença  de  Garulli,  e  sobretudo  a  de 
Francisco  Andrade.  Por  causa  do  desastre  d’este 
ultimo  a  empreza  escripturou  o  barytono  Beltra- 
mi,  que  de  pouco  ou  nada  lhe  serviu.  Em  com¬ 
pensação  a  rescisão  do  contrato,  com  Francisco 
d’Andrade,  fez-lhe  reembolsar,  ou  não  despender, 
avultadas  quantias,  sem  que  a  receita  diminuísse, 
sensivelmente,  pois,  na  maior  parte,  estava  reali- 
sada  nas  assignaturas. 

Em  quanto  á  arte  choreographica,  pode-se  di¬ 
zer  que  continuou  no  mesmo  estado  de  decadên¬ 
cia,  em  que  tem  jazido  nos  últimos  annos.  De  dan¬ 
ças  quasi  que  só  houve  os  bailados  das  operas. 
A  falta  de  danças  concorre  para  o  amesquinha- 
mento  dos  espectáculos,  nas  noites,  em  que  se  re- 
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presôntâm  operas  muito  curtas,  e  que  não  teem 
bailados.  Vão  longe  já  os  tempos  em  que,  na sce- 
na  de  S.  Carlos,  se  apresentavam  grandes  bailes, 
em  que  não  só  resplandecia  a  dança,  a  mímica,  as 
decorações  e  o  scenario,  mas  também  primavam 
pela  bella  musica,  como  era,  entre  outras,  a  Gisel- 
la,  primorosa  composição  do  maestro  francez 
Adam,  auctor  das  operas  cômicas  Le  Chalet,  Si 
Fetais  Roi ,  e  outras  composições,  que  se  repre¬ 
sentaram  no  theatro  de  S.  Carlos  anteriormente. 

O  maestro  Adolphe  Charles  Adam  nasceu  em 
Paris,  em  24  de  julho  de  i8o3,  e  morreu,  na  mes¬ 
ma  cidade,  em  4  de  maio  de  i856. 

Em  26  de  abril  de  1898  houve  um  sarau  em  be¬ 
neficio  das  officiiias  de  S.  José.  Cantaram:  o  te¬ 
nor  Cario  Cartica  a  romanza  da  opera  Africana  de 
Meyerbeer,  a  aria  da  opera  11  Trovatore,  de  Ver- 
di,  aria  da  opera  Pagliacci ,  de  Leoncavallo,  e  o 
duetto  da  opera  Un  bailo  in  maschera,  de  Verdi, 
com  a  dama  Isabel  Gomes,  a  qual  cantou  também 
a  romanza  da  opera  Bailo  in  maschera  e  outra 
romanza.  O  actor  Augusto  de  Mello  recitou  uma 
poesia,  e  Francisco  Taborda  uma  scena  cômica. 
A  companhia  do  theatro  da  Trindade  desempe¬ 
nhou  a  comedia  Intrigas  no  Bairro ,  de  Luiz  de 
Araújo.  Uma  banda  musical  dirigida  pelo  maestro 
Campanini,  composta  de  tres  bandas  regimentaes, 
tocou  as  symphonias  de  Riensi ,  de  Wagner,  Ves- 
pri  siciliani ,  de  Verdi,  Guglielmo  Tell  de  Rossini. 
Os  preços  eram  reduzidos. 

Em  18  de  maio  de  1898,  recita  de  gala- por 
occasião  das  festas  do  4.0  centenário  da  descober¬ 
ta  do  caminho  marítimo  da  índia,  deu-se  o  drama, 
O  auto  dos  esquecidos  de  José  Maria  de  Sousa 
Monteiro,  com  musica  de  Augusto  Machado,  a 
comedia  Fallar  verdade  a  mentir ,  de  Garrett,  e 
uma  orchestra  dirigida  pelo  maestro  Luiz  Figuei¬ 
ra  tocou  os  seguintes  trechos: 


Hymno  do  Centenário,  de  Augusto  Machado. 

Symphonia,  dedicada  a  L.iszt,  de  Santos  Pinto. 

L' Orientale,  de  Julio  Neuparth. 

Preludio  da  opera  Frei  Luiq  de  Sousa,  de  Frei¬ 
tas  Gazul. 

N.os  5  e  6  do  poema  Serra  de  Cintra,  de  Adol- 
pho  Sauvinet. 

Marcha  triumphal,  de  Oscar  da  Silva. 

Foi  esta  festa  organisada  pelo  director  do  thea¬ 
tro  da  Trindade,  Sousa  Bastos. 

Em  29  de  junho  de  1898,  ás  2  horas  da  tarde, 
houve  um  concerto  em  beneficio  do  maestro  Al¬ 
berto  Sarti.  Cantaram  madame  Sarti,  D.  Vasco 
Maria  da  Camara  (Belmonte)  Luiz  Caetano  Luz 
(Coruche),  e  José  Eduardo  Pinto  da  Cunha;  to¬ 
caram  Oscar  da  Silva,  Victor  Hussla,  Augusto 
Guerschey,  Cecil  Mackee,  Cunha  e  Silva. 

Em  i  de  outubro  de  1898  houve,  na  sala  do 
theatro  de  S.  Carlos,  um  grande  banquete  de  400 
talheres  dado,  pela  commissão  executiva  nacio¬ 
nal  do  5.°  congresso  das  associações  da  Imprensa, 
aos  membros  estrangeiros  do  congresso,  que  nos 
fins  de  setembro  se  reuniu  em  Lisboa.  A  decora¬ 
ção  da  sala  foi  dirigida  por  Fernandes  Costa  e 
Polycarpo  Lima.  Palco  e  plateia  formavam  um 
plano  horisontal  como  nos  bailes  de  mascaras.  A 
sala  estava  dourada  de  novo.  Presidiu  o  presiden¬ 
te  da  commissão  executiva,  conselheiro  Antonio 
Ennes,  que  fez  um  brilhante  discurso,  em  que  fri¬ 
sou  o  assumpto  que  mais  interessava  cada  paiz  re¬ 
presentado  no  congresso,  e  que  mais  perdurável 
impressão  lhe  podia  deixar.  Respondeu  o  presi¬ 
dente  do  congresso  Guilherme  Singer,  director  do 
■jornal  austríaco  Neus  Wiener  Taglbatt.  Nas  va¬ 
randas  tocou  a  banda  da  guarda  municipal  sob  a 
direcção  do  maestro  Gaspar;  foi  muito  applaudi- 
da.  Havia  grande  profusão  de  plantas  na  sala  e 
atrio,  e  a  illuminação  electrica  era  deslumbrante. 
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Summario 

Enorme  affluencia  á  assignatura  na  epocha  de  i898-l899 

—  Tres  especies  de  assignaturas—  Como  á  medida  que 
mais  se  tem  accentuado  a  decadência  do  theatro  lyrico, 
mais  se  teem  elevado  os  preços,  e  mais  temaugmentadoa 
concorrência  do  publico  —  Preços  do  theatro  n’esta  epo¬ 
cha  —  Companhia  lyrica  —  Abundância  de  bons  tenores 

—  Fraqueza  das  damas— Operas  novas  Werther  e  Saffo , 
de  Massenet— Serrana,  de  Keil— Os  tenores  De  Lucia, 
Ibos,  Delmas,  Giraud,  Cartica  —  Reapparecimento  da 
dama  Tetçazzini,  e  do  barytono  Ancona  —  Festas  artísti¬ 
cas  e  benefícios  —  Trechos  das  operas  Walkiria  e  Tris- 
tano  e  Isolda,  de  Wagner,  no  theatro  de  S.  Carlos  —  O 
abuso  dos  córtes,  nas  partituras  das  operas,  cada  vez 
mais  pronunciado  se  torna  em  S.  Carlos— Como  os  canto¬ 
res  d’este  fim  de  século  se  vêem  embaraçados  para  can¬ 
tar  as  operas  de  estylo  largo,  e  desacompanhado  de  in¬ 
strumentação  —  Como  a  epocha  lyrica  correu  por  longo 
tempo  tranquilla— A  quietação  dos  inimigos  da  empreza 

—  Por  fim  manifestam-se  pateadas  —  Rescisão  da  escri- 
ptura  da  dama  Montalcino  —  Pobreza  dos  espectáculos, 
com  operas  muito  curtas,  e  grandes  intervallos  —  A  falta 
de  danças. 

A  affluencia  á  assignatura,  para  a  epocha  de 
1898-1899,  excedeu  tudo  quanto,  até  então,  se  vira 
em  sede  de  theatro  pelo  publico  lisboriense.  Além 
das  assignaturas  ordinaria  e  extraordinária,  nas 
mesmas  condições  do  anno  anterior,  houve  outra 
assignatura  supplementar  de  12  recitas,  pelo  preço 
da  assignatura  extraordinária ! 

N’esta  epocha  a  empreza  fixou  o  preço  das  re¬ 
citas  avulso,  o  mesmo  para  recitas  ordinárias  e 
extraordinárias,  a  saber: 


Frizas .  17ÍP000 

1. a  ordem .  2 i#>ooo 

2. *  »  .  ii  #>000 

3. a  »  8#5oo 

Torrinhas . .* .  6#>ooo 

Plateia .  2$ooo 

Galeria  i.a  fila . • . .  i#>200 

»  2.a  >»  .  i  #>000 

»  3.a  »  .  <$700 

Varandas  numeradas .  #600 

Entrada  geral,  com  direito  a  entrada  nas 
varandas .  #>5oo 


A  concorrência  do  publico  ao  real  theatro  de 
S.  Carlos  de  Lisboa  tem,  nos  últimos  annos,  pro¬ 


gressivamente  augmentado,  tanto  mais  quanto 
maior  tem  sido  a  elevação  dos  preços,  e  quanto 
mais  pronunciada  se  tem  manifestado  a  decadên¬ 
cia  das  representações  do  theatro  lyrico  ! 

Eis  o  elencho  da  companhia  lyrica  do  theatro 
de  S.  Carlos,  na  estação  de  1898  1899: 

Damas:  Eva  Tetrazzini,  Lívia  Berlendi  (meio 
soprano),  Elena  Bianchini  Cappelli,  Luiza  Pagin, 
Maria  Stuarda  Savelli,  Maria  Martelli,  Carmen 
Bonaplata,  Zaira  Montalcino,  Rosa  Garavaglia, 
Lina  Garavaglia  (comprimaria). 

Tenores:  Fernando  De  Lucia,  Cario  Delmas, 
Guglielmo  Ibos,  Fiorello  Giraud,  Cario  Cartica, 
Cario  Ragni  (comprimario),  Luigi  Fiesoli  (com- 
primario). 

Barytonos:  Mario  Ancona,  Giovanni  Polese. 

Baixos:  Giuseppe  De  Grazia,  Archangelo  Rossi 
(buffb),  Luigi  Munoz  Degrain,  Emanuele  Candella 
(comprimario). 

i.a  bailarina:  Ines  Caldi ;  choreographo:  Angelo 
Estella 

Maestros  :  Cleofonte  Campanini,  Giuseppe  Ba- 
rone,  Gioachino  Alminana  (dos  coros). 

Director  de  scena :  Eugênio  Salarich;  ponto: 
Mario  Marchesi;  scenographo :  Rovescalh;  ves- 
tiarista:  Chiappa ;  aderecista:  Rancati;  machinis- 
ta :  Attilio  Vago. 

O  reportorio  foi  o  seguinte: 

ManonLescaut,dePüCcini,em2ide  dezembro  de 
1898,  por  Eva  Tetrazzini,  Livia  Berlendi,  Fiorello 
Giraud,  Giovanni  Polese,  Archangelo  Rossi,  Cario 
Ragni,  Emanuele  Candella. 

Tannhaiiser,  de  Wagner,  em  24  de  dezembro, 
por  Elena  Bianchini  Cappelli,  Luiza  Pagin,  Rosa 
Garavaglia,  Cario  Cartica,  Mario  Ancona,  Giusep¬ 
pe  De  Grazia,  Munoz  Degrain,  Ragni,  Candella. 

tíohème,  de  Puccini,  em  27  de  dezembro,  por 
Stuarda  Savelli,  Maria  Martelli,  Giraud  (e  depois 
De  Lucia),  Polese,  De  Grazia,  Rossi,  Degrain, 
Luigi  Fiesoli  Candella. 

Andréa  Chénier ,  de  Giordano,  em  3o  de  dezem¬ 
bro,  i.a  recita  de  assignatura  extraordinária,  por 
Tetrazzini,  Martelli,  Berlendi,  Rosa  Garavaglia, 
Cario  Delmas,  Ancona,  Rossi,  Ragni,  Degrain,  Can¬ 
della. 

Gli  Ugonotti ,  de  Meyerbeer,  em  1  de  janeiro  de 
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1899,  por  Bianchini  (e  depois  Carmen  Bonaplata), 
Martelli,  Berlendi,  Lína  Garavaglia,  Cartica,  Po- 
lese  (e  depois  Ancona),  De-Grazia,  Rossi,  Degrain, 
Ragni,  Fiesoli,.  Candella,  Gabazzi.  Segundo  tem 
sido  costume,  n’estes  últimos  annos,  entre  muitos 
outros  córtes,  foi  supprimido  completamente  todo 
o  5.°  acto  !  ! 

Ernani,  de  Verdi,  em  7  de  janeiro,  por  Bianchi¬ 
ni,  Lina  Garavaglia,  Giraud,  Ancona,  De-Grazia, 
Fiesoli,  Gandella. 

Lohengrin ,  de  Wagner,  em  t3  de  janeiro,  2.a 
recita  de  assignatura  extraordinária,  por  Savelli, 
Berlendi,  Guglielmo  Ibos,  Ancona,  De-Grazia,  De¬ 
grain. 

Werther,  de  Massenet,  em  16  de  janeiro,  3.a  re¬ 
cita  de  assignatura  extraordinária,  por  Savelli,  Ber¬ 
lendi,  Lina  Garavaglia,  Delmas,  Polese,  Rossi,  Ra- 
gni,  Degrain,  Candella. 

L' Africana,  de  Meyerbeer,  em  2 2  de  janeiro,  por 
Bianchini,  Martelli,  Isquierdo,  Ibos,  Ancona,  De- 
Grazia,  Ragni,  Degrain,  Fiesoli,  Candella.  D’esta 
vez  foi  supprimido  todo  o  3.°  acto !  ! 

Saffo ,  de  Massenet,  em  3o  de  janeiro,  4.“  recita 
de  assignatura  extraordinária,  por  Tetrazzini, 
Martelli,  Berlendi,  Giraud,  Polese,  Rossi,  Ragni, 
Candella. 

Fausto ,  de  Gounod,  em  4  de  fevereiro,  por  Sa¬ 
velli  (e  depois  Martelli),  Rosa  Garavaglia,  Lina 
Garavaglia,  Cartica,  Ancona  (e  depois  Polese), 
De-Grazia,  Candella. 

Rigoletto ,  de  Verdi,  em  i3  de  fevereiro,  por 
Martelli,  Berlendi,  Lina  Garavaglia,  Isquierdo, 
Cartica,  Ancona,  De-Grazia,  Degrain,  Ragni,  Fie¬ 
soli,  Candella. 

11  Barbiere  di  Siviglia ,  de  Rossini,  em  14  de 
fevereiro)  representado  por  mulheres,  excepto  o 
papel  de  D.  Bartolo,  que  foi  desempenhado  pelo 
buffo),  por  Tetrazzini  (Almaviva),  Savelli  (Figaro), 


Bianchini  (D.  Bazilio),  Berlendi  (Rozina),  Rossi 
(D.  Bartolo),  Lina  Garavaglia  (Fiorello  e  Berta). 
Na  scena  da  lição  Berlendi  cantou  o  rondó  da 
Cenerentola,  de  Rossini,  e  no  fim  da  opera  Te- 
fazzini  cantou  a  romanza  El  paletot. 

La  Forja  dei  destino ,  de  Verdi,  em  18  de  feve¬ 
reiro,  por  Bianchini,  Berlendi,  Lina  Garavaglia, 
Cartica,  Polese,  De-Grazia,  Rossi,  Degrain,  Ragni, 
Candella.  Nos  bailados  da  opera  debutou  n’este 
dia  a  bailarina  Ines  Caldi. 

Pagliacci ,  de  Leoncavallo,  em  20  de  fevereiro, 
por  Savelli  (e  depois  Martelli),  Giraud,  Ancona, 
Polese,  Ragni. 

Cavalleria  rusticana ,  de  Mascagni.  em  z3  de  fe¬ 
vereiro,  b.a  recita  de  assignatura  extraordinária, 
para  debute  do  tenor  Fernando  De-Lucia,  por 
Tetrazzini,  Berlendi,  Lina  Garavaglia,  De-Lucia, 
Polese. 

Carmen ,  de  Bizet,  em  7  de  março,  recita  extra¬ 
ordinária  fóra  da  assignatura,  festa  artística  do 
tenor  Giraud,  e  debute  da  dama  Zaira  Montalcino, 
por  Montalcino,  Martelli,  Rosa  e  Lina  Garavaglia, 
Giraud,  Polese,  Rossi,  Ragni,  Degrain. 

Serrana,  de  Alfredo  Keil,  em  t3  de  março,  9.* 
recita  de  assignatura  extraordinária,  por  Tetraz¬ 
zini,  Cartica,  Ancona,  De-Grazia,  Degrain,  Ragni. 
O  libretto  é  do  distincto  poeta  e  dramathurgo 
Henrique  Lopes  de  Mendonça,  traduzido  em  ita¬ 
liano  por  Cesare  Ferreal. 

Mefistofele ,  de  Boito,  em  17  de  março,  por  Bo¬ 
naplata,  Berlendi,  De-Lucia,  De-Grazia,  Ragni. 
(Foi  recita  fóra  da  assignatura,  em  beneficio  do 
Instituto  Ultramarino). 

Em  14  de  fevereiro  de  1899,  terça  feira  de  en¬ 
trudo,  houve  recita  extraordinariá  fóra  da  assi¬ 
gnatura;  deu-se  a  opera  Barbiere  di  Siviglia,  de 
Rossini,  desempenhada  por  mulheres  como  já 
dissemos.  Depois  houve  baile  de  mascaras,  sendo 
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as  ornamentações  da  sala  do  scenographo  Roves- 
calli,  de  Milano ;  tocou  uma  banda  dirigida  por 
José  Rodrigues. 

Em  20  de  fevereiro,  5.a  recita  de  assignatura 
extraordinária,  festa  artística  de  Mario  Ancona, 
representou-se  o  prologo  e  i  °  acto  da  opera  Faus¬ 
to ,  de  Gounod,  a  opera  Pagliacci,  de  Leoncavallo, 
e  cantou  Ancona  as  romanzas  :  Occhi  di  fata,  de 
Denza,  La  fermière ,  de  Guy  d’Herdelot,  Malia , 
de  Tosti,  Voi  siete  d’Alba ,  de  De-Leva,  Amour 
captif. ,  de  Chaminode. 

Em  27  de  fevereiro  festa  artística  de  Tetraz- 
zini,  7 .a  recita  de  assignatura  extraordinária,  deu- 
se  o  2.0  e  3.°  actos  da  opera  Saffo,  de  Massenet, 
3.°  acto  da  opera  Andréa  Chénier,  de  Giordano, 
e  a  romanza  do  Salgueiro  e  Ave  Maria ,  da  opera 
Otello ,  de  Verdi. 

Em  8  de  março,  8.a  recita  de  assignatura  ex¬ 
traordinária,  festa  artistica  de  De-Lucia,  deu-se  a 
opera  Bohème,  de  Puccini,  e  De-Lucia  cantou  a 
serenada  da  opera  íris,  de  Mascagni,  a  romanza 
Suon  di  bacci,  de  Baldelli,  e  a  canção  La  donna 
é  mobile ,  da  opera  Rigoletto,  de  Verdi. 


Em  17  de  março,  em  beneficio  do  Instituto  Ul¬ 
tramarino,  representou-se  a  opera  Mefistofele,  de 
Boito.  Antes  da  opera,  a  actriz  Virgínia  recitou 
a  poesia  Divina  divida ,  de  Lopes  de  Mendonça. 
A  tribuna  real  estava  aberta  e  ornada  com  a  es¬ 
tatua  da  Caridade,  de  Simões  d’Almeida,  e  deco¬ 
rada  com  muitas  plantas.  Dirigiram  a  ornamenta¬ 
ção  Gouveia  Pinto  e  o  jardineiro  Cayeux. 

Em  20  de  março  em  beneficio  das  Missões  Ul¬ 
tramarinas  e  das  officinas  de  S.  José,  deu-se  a 
opera  Pagliacci ,  de  Leoncavallo,  e  o  epilogo  da 
opera  Mefistofele ,  de  Boito.  De-Lucia  cantou  : 
Ideale  de  Tosti,  Al  suon  di  bacci.  de  Baldelli,  La 
donna  é  mobile ,  da  opera  Rigoletto,  de  Verdi,  e 
uma  canção  napolitana.  Ancona  cantou  Aprile , 
de  Tosti,  Dis-moi  que  tu  iríaimes,  de  Hesse,  Citan¬ 
do  tu  sarai  vécchia,  de  Tosti 

Em  24  de  março,  em  beneficio  da  Associação 
da  Imprensa,  representou-se  a  comedia  O  desquite 
pela  companhia  do  theatro  D.  Amélia,  o  t.°  acto 
da  opera  cómica  Boccacio,  de  Suppé,  pela  com¬ 
panhia  do  theatro  da  Trindade,  isto  é  por  Pal- 
myra  Bastos,  Amélia  Barros,  Maria  Costa,  Aure- 
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lia  dos  Santos,  Rosa  Paes,  Julia  de  Castro,  Au¬ 
gusta  Martins,  José  Ricardo,  Queiroz,  Augusto, 
Correia,  Sá  e  Roldão,  dirigido  pelo  maestro  Luiz 
Filgueiras;  a  scena  cômica  Um  amador  de  S.  Car¬ 
los ,  pelo  actor  Ignacio,  do  theatro  do  Gymnasio; 
preludio  da  opera  Lohengrin,  de  Wagner,  e  in- 
termezzo  da  opera  Serrana ,  de  Keil,  pela  orches- 
tra;  Canção  do  Salgueiro  e  Ave  Maria,  da  opera 
Otello,  de  Verdi,  por  Tetrazzini ;  romanza  Les 
rameaux ,  de  Faure,  e  serenada  de  Tosti,por  An- 
cona;  duas  romanzas  por  Martelli,  a  serenada  de 
Gounod,  e  uma  romanza  por  Berlendi,  romanza 
da  opera  Gioconda  de  Ponchielli,  e  adagio  da  aria 
da  opera  11  Trovatore ,  de  Verdi,  por  Cartica,  ada¬ 
gio  da  aria  da  opera  Lui^a  Miller,  de  Verdi,  e 
uma  romanza,  por  Giraud. 

Foi  esta  recita  notável  pela  semsaboria,  má  di¬ 
recção  e  má  execução.  O  programma  em  parte 
errado,  em  grande  parte  não  foi  cumprido.  A 
maior  parte  dos  trechos  teve  má  execução  tanto 
pela  orchestra,  como  pelos  artistas;  estes,  alguns 
dos  quaes  eram  eximios,  n’essa  noite  foram  in- 
correctos,  desafinaram,  ou  cantaram  sem  sombra 
de  expressão  ou  sentimento.  Por  fim,  a  anarchia, 
na  sequencia  dos  trechos,  foi  tal,  em  relação  ao 
que  o  programma  promettia,  que  acabou  a  re¬ 
cita,  faltando  muitos  trechos,  sem  qúe  o  publico, 
que  não  tinha  sido  prevenido,  percebesse  que  ti¬ 
nha  acabado !  !  foi  preciso  apagar  as  luzes,  para 
que  os  espectadores  percebessem  que  era  findo 
o  espectáculo,  e  se  retirassem  !  ! 

Em  25  de  março,  i2.a  recita  de  assignatura  ex¬ 
traordinária,  festa  artística  do  maestro  Campa- 
nini,  e  despedida  de  Tetrazzini,  representou-se: 
i.°,  3.°  e  4.0  actos  da  opera  Saffo ,  de  Massenet. 
A  orchestra  tocou  :  Cavalcata  da  opera  Walkiria, 
de  Wagner,  Dança  das  Sylphides  da  Damnation 
de  Faust,  de  Berlioz,  Rêverie  du  soir,  de  Saint- 
Saéns,  Dança  d' Anita,  da  suite  Peer  Gyilt ,  de 
Grieg;  Morte  de  Isolda,  da  opera  Tristano  e  Isol- 
da,  de  Wagner,  por  Tetrazzini;  esta  cantou  ao 
piano  uma  romanza  de  Tosti,  e  dois  fados,  sendo 
um  do  Hilário. 

Em  2  de  maio,  em  beneficio  da  Associação  de 
soccorros  a  estudantes  pobres,  deu-se  O  sarau 
do  Gaudencio ,  rapaziada,  de  Schwalbach,  musica 
de  Filippe  Duarte,  representado  por  estudantes, 
a  comedia  Amor  por  annexins ,  O  paij  das  vaida¬ 
des,  quadro  da  revista  Agulhas  e  alfinetes,  de 
Schwalbach,  que  se  representava  no  theatro  da 
rua  dos  Condes,  uma  scena  cômica  pelo  actor 
Valle,  e  recitou-se  o  Cão,  dialogo  em  verso,  de 
Luiz  de  Moraes  Carvalho,  pelos  estudantes  Paiva 
Curado  e  Matta  de  Oliveira.  Tocou  piano  Rey 
Collaço,  cantou  varias  cançonetas  a  actriz  Lopic- 
colo,  e  tocou  a  tuna  de  Lisboa,  dirigida  por  Al¬ 
fredo  Monteiro. 

N’esta  epocha  ouviu  se  na  scena  de  S.  Carlos, 
como  já  dissemos,  pela  companhia  do  Theatro 
da  Trindade,  musica  do  maestro  Suppé,  o  famoso 
auctor  do  Boccacio,  Fatinitja,  D.  Juanita,  e  tan¬ 
tas  outras  opereitas,  que,  traduzidas  em  muitas 
linguas,  teem  corrido  numerosos  theatros  da  Eu¬ 
ropa  e  da  America.  Franz  von  Suppé  era  aus¬ 
tríaco,  nasceu  em  Spalato,  na  Dalmacia,  em  18 
de  abril  de  1820,  e  falleceu  em  Wien,  na  Áustria, 
em  22  de  maio  de  1895. 

A  companhia  lyrica  de  S.  Carlos,  n’esta  epocha 
de  1898-1899,  contava  numerosas  damas,  mas  em 


geral  era  fraca  n’esse  ponto;  abundava  porém  em 
tenores  bons;  assim  nem  menos  de  cinco  primei¬ 
ros  tenores  passaram  pelo  palco  do  nosso  pri¬ 
meiro  theatro  lyrico,  e  d’estes  se  primava  pela 
excellencia  de  voz  o  tenor  Cario  Cartica,  de  que 
já  anteriormente  fallámos,  sobresaiam  todos  os 
outros  pelas  suas  excellentes  qualidades  como 
cantores. 

Fiorello  Giraud  era  um  tenor  de  voz  agradavel 
e  cantor  muito  correcto,  e  com  bello  methodo 
de  canto.  Agradou  muito,  e  o  publico  sympathi- 
sou  com  elle  logo  desde  o  principio  da  epocha. 

Cario  Delmas,  tenor  de  uma  voz  regular,  pouco 
volumosa,  era  cantor  muito  abalisado,  e  sobre¬ 
tudo  excellente  actor;  distinguiu  se  especialmen¬ 
te  na  opera  Werther,  de  Massenet. 

Guglielmo  Ibos,  tinha  muita  boa  voz,  bella  fi¬ 
gura  e  um  canto  de  expressiva  largueza ;  dis- 
tincto  especialmentç  nos  adagios  e  recitativos  ; 
sobresaiu  no  Lohengrin,  cujo  papel  desempenhou 
e  cantou  de  um  modo  superior. 

Fernando  De  Lucia,  tenor  de  me^o  carattere , 
era  deveras  superior  pelo  seu  primoroso  canto, 
salientando-se  pela  delicadeza  no  smor^are,  e  ex¬ 
pressão  no  canto  a  fiore  di  labbro.  Brilhou  im- 
mensamente  na  Cavalleria  ruslicana ,  e  na  ro¬ 
manza  final  do  Mefistofele. 

A  nossa  já  muito  conhecida  e  apreciada  Eva 
Tetrazzini,  apresentou-se  n’esta  epocha  muito 
fraca  de  voz;  mas  o  seu  grande  talento  e  habili¬ 
dade  artística,  ainda  sobrepujaram  aquella  fra¬ 
queza,  e  conseguiu  distinguir-se  e  agradar. 

Das  outras  damas  apenas  merece  menção  Ma¬ 
ria  Martelli,  bonita  e  vistosa  mulher,  de  voz  agra¬ 
davel  e  canto  regular,  que  conseguiu  distinguir-se 
no  papel  de  Museta  na  Bohhne ,  e  na  opera  Pa- 
gliacci. 

Como  de  costume,  seguido  n’esies  últimos  an- 
nos,  continuou  n’esta  epocha  a  multiplicidade  de 
cantores  a  desempenharem,  nas  mesmas  operas, 
os  mesmos  papeis ;  o  que  é  completamente  ante- 
artistiço. 

Também  continuou  o  detestável  habito  de  cor¬ 
tes  a  torto  e  a  direito  ;  desappareceu  o  5.°  acto 
da  opera  Ugonotti ,  o  5.u  acto  da  opera  Africana , 
etc. 

A  epocha  lyrica  correu  muito  tranquilla  nos 
primeiros  tempos.  Os  amigos  do  anterior  empre- 
zario,  que  na  ultima  estação  theatral  tanto  barulho 
haviam  feito,  estiveram  durante  a  actual  epocha 
de  1898-1899,  reduzidos  á  mais  completa  inacção, 
e,  n’essa  apathia  foram  acompanhados  pelo  pu¬ 
blico  até  quasi  ao  fim.  Na  recita  de  5  de  março  de 
1899,  porém,  alguns  espectadores  fartos  de  sup- 
portar  espectáculos  mesquinhos,  como,  por  exem¬ 
plo,  a  opera  Pagliacci ,  muito  curta,  apenas  addi- 
cionada  com  um  acto  da  opera  Fausto ,  ali  de  cor¬ 
rida,  e  com  pouco  esmero,  rompeu  n’essa  noite  em 
estrondosa  pateada  á  empreza ;  isto  porém  foi 
apenas  trovoada  passageira  ;  os  espectáculos  con¬ 
tinuaram,  começando  tarde  e  com  grandes  inter- 
vallos  entre  os  actos,  para  disfarçar  a  sua  insigni¬ 
ficância. 

Uma  outra  tempestade  se  levantou  na  noite  de 
9  de  março,  em  que  se  deu  a  2."  recita  da  opera 
Carmen ,  ém  que  o  publico  deu  muita  pateada  e 
fez  troça  á  dama  Montalcino,  havendo  grande  hila¬ 
ridade  no  4.0  acto  quando  eíla  deu  um  grito  com 
medo  da  navalha  de  D.  José.  A  empreza  em  vista 
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de  tal  acolhimento  rescindiu  a  escriptura  á  prima 
donna:  • 

N’esta  epocha  de  1898-1899  subiram  á  sena  de 
S.  Carlos  tres  operas  novas  ;  Werther  e  Saffo ,  de 
Massenet,  e  Serrana  de  Alfredo  Keil. 

Estas  tres  operas,  no  seu  conjuncto,  foram  bem 
desempenhadas  e  agradaram.  Werther  é  uma  com¬ 
posição  de  um  estylo,  completamente  diverso  do 
que  se  encontra  nas  ruidosas  partituras  de  Rè  di 
Lahore  e  Erodiade ,  do  sabio  compositor  francez; 
a  musica  do  Werther  é  de  um  estylo  simples  e 
melancólico,  como  o  pede  o  assumpto  extrahido 
do  romance  de  Goethe,  e  trabalhado  com  o  pri¬ 
mor  característico  de  Massenet. 

A  Serrana  de  Keil  agradou  muitíssimo.  É  a  ter¬ 
ceira  opera  que  d’este  distincto  maestro  portuguez 
tem  subido  á  scena  de  S.  Carlos.  O  libreto,  com¬ 
posto  pelo  illustre  poeta  e  dramaturgo  portuguez 
Henrique  Lopes  de  Mendonça,  é  genuinamente 
nacional,  reproduzindo  episodios  e  costumes  da 
Beira ;  foi  traduzido  em  italiano  por  Cesare  Fer- 
réal.  A  opera  é  abundante  em  coros,  e  canções 
com  motivos  nacionaes,  de  estylo  popular. 

Na  primeira  noite  0  maestro  recebeu  muitas  co¬ 
roas,  bouquets  e  dadivas.  Alfredo  Keil,  distincto 
pintor,  otfereceu  ao  maestro  Campanini,  director 
da  orchestra,  e  aos  artistas  que  representaram  a 
opera,  como  dadivas,  aguarellas  representando 
respectivamente  cada  um  dos  interpretes,  pinta¬ 
das  pelo  auctor  da  opera. 


Continuou  a  falta  de  danças.  A  unica  i,«  baila¬ 
rina  Ines  Caldi  só  debutou  em  18  de  fevereiro, 
quasi  dois  mezes  depois  da  abertura  do  theatro, 
e  apenas  para  figurar  nos  bailados  das  operas ! — 
Por  não  haver  danças,  e  algumas  operas  terem  só 
um  ou  dois  actos, houve  recitas  de  verdadeira  mes¬ 
quinhez. 

Uma  companhia  de  cantores  portuguezes,  da¬ 
ma  Isabel  Gomes,  e  tenor  José  Rentini,  baryto- 
nos  D.  Francisco  de  Sousa  Coutinho  e  Santos,  e 
baixo  Lima,  desempenharam  no  theatro  D.  Amé¬ 
lia,  a  opera  Pagliacci ,  de  Leoncavallo  e  o  5.°  acto 
do  Fausto  de  Gounod,  cantando  Annita  Italiano 
a  aria  das  joias  do  2.0  acto  d’esta  ultima  opera, 
em  29  de  abril  de  1899;  no  dia  3o  do  mesmo  mez 
deu-se  a  opera  Pagliacci ,  de  Leoncavallo  e  o  i.° 
acto  da  opera  Falstaff, ,  de  Verdi,  por  Sousa  Cou¬ 
tinho,  Rentini,  Santos  e  Lima;  no  dia  3  de  maio 
deu-se  a  opera  Pagliacci ,  o  i.°  acta  do  Falstaff \ 
a  aria  das  joias  do  Fausto,  e  a  aria  de  Falstaff 
por  Sousa  Coutinho. 

No  mez  de  junho  seguinte,  no  theatro  do  Coly- 
seu  dos  Recreios,  o  barytono  portuguez  D.  Francis¬ 
co  de  Sousa  Coutinho  cantou  juntamente  com  a 
companhia  italiana,  asoperas  Pagliacci,  de  Leon¬ 
cavallo,  e  Rigoletto  de  Verdi. 

No  dia  17  de  agosto  de  1899,  debutou  no  thea- 
do  Colyseu  dos  Recreios,  na  opera  Cavalleria  rus- 
ticana ,  de  Mascagni,  a  cantora  portugueza  Isaura 
Callado. 
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Summario 

Companhia  franceza  de  declamação  —  ARéjane;  peças  re¬ 
presentadas —  Assignaturas  ordinaria,  extraordinária  e 
supplementar;  grande  afluência  do  publico  — Recitas  da 
companhia  franceza  — A  celebre  Réjane,  insigne  na  co¬ 
media  —  Companhia  lyrica  —  Bons  artistas  já  conhecidos 

—  Reappariçáo  de  Regina  Pacini ;  como  tem  conservado 
as  suas  excepcionaes  qualidades;  como  o  publico  a  acolheu 
com  emhusiasmo— Gemma  Bellinccioni;  seu  extraordiná¬ 
rio  talento  dramatico  —  Artistas  novos  —  O  tenor  Bonci 

—  O  barytono  De  Luca  —  O  baixo  Perelló  —  Reportorio 

—  Operas  novas  —  Bohème  de  Leoncavallo  —  Fedora  de 
Giordano  —  Bohème  de  Puccini  cantada  successivamente 
por  4  tenores !  —  A  dama  Cavalieri ;  formosura  e  diaman¬ 
tes  ;  recita  tumultuosa  ;  o  publico  não  a  deixa  cantar  na 
segunda  recita  —  A  semsaboria  do  maestro  Conti ;  imbi- 
ração  do  publico  —  A  empreza  tenta  no  fim  da  epocha  yea- 
lisar  uma  nova  assignatura  extraordinária  de  12  recitas; 
alguns  assignantes  dos  camarotes  de  i.a  ordem,  d’esta 
vez  fartos  de  tantas  recitas  insignificantes  seguidas,  não 
subscrevem;  fazem  greve  e  são  seguidos  por  muitos,  mal- 
logrando-se  assim  a  assignatura  — As  recitas  supplemen- 
tares  (alcunhadas  de  sebastiõas  deixam  de  ser  moda,  sen¬ 
do  pouco  concorridas  por  melhores  que  sejam  os  espectá¬ 
culos — Como  este  facto  absolve,  em  parte,  o  emprezario  de 
seguir  na  sua  gerencia  theatral  o  processo  que  o  publico 
merece— Concertose  benefícios— Concertos  clássicos  no  sa¬ 
lão  do  Conservatorio— O  frio  no  theatro  de  S.  Carlos;  quei¬ 
xas  infruetiferas  dos  espectadores  durante  muitos  annos— 
A  Réjane  revolta-se  contra  a  temperatura  siberiana  do 
theatro;  é  attendida — O  theatro  é  ventilado  e  aquecido  arti¬ 
ficialmente—  Como  foi  resolvido  o  problema  pelo  enge¬ 
nheiro  Teixeira  Judice  —  A  illuminação  electrica  tio  thea¬ 
tro  de  S.  Carlos  no  anno  de  1900  —  Lampadas  de  incan¬ 
descência —  Arcos  voltaicos  permanentes  e  volantes  — 
Geradores  de  electricidade  —  Motores  e  caldeiras  de  va¬ 
por— Circuitos  e  distribuição  da  electricidade  — Energia 
electrica  disponível— Custo  da  illuminação— Custo  do  Ki¬ 
lowatt  por  hora  —  O  electricista  Antonio  Pinto  Bastos 
junior.  —  Precauções  contra  os  incêndios. 

Uma  novidade  se  apresentou  na  epocha  de  1899- 
1900  no  theatro  de  S.  Carlos.  Foi  o  fazer  a  em¬ 
preza  uma  assignatura  extraordinária,  em  que  ha¬ 
via  algumas  representações  da  celebre  actriz  fran¬ 
ceza,  Gabrielle  Réjane,  englobadas  com  recitas 
de  opera  lyrica ;  esta  assignatura  era,  porém,  fa¬ 
cultativa  para  os  antigos  assignantes  da  epocha  de 
1896-1897  (ultima  da  empreza  anterior  para  os 
quaes  a  empreza  Pacini,  tinha  que  garantir  a 
assignatura  nos  termos  dos  annos  anteriores),  e 
que  tinham  continuado  a  ser  assignantes  até  1899 
A  assignatura  ordinaria  de  5o  recitas  foi  feita 
nas  mesmas  condições  e  preços  da  epocha  ante¬ 
cedente. 


A  assignatura  extraordinária  compunha-se  de 
18  recitas,  sendo  12  de  opera  lyrica  e  6  represen¬ 
tações  da  companhia  franceza  de  Réjane,  pelos  se¬ 
guintes  preços  : 


Frizas  com  5  entradas .  28045000 

Camarotes  de  i.a  ordem . 33o45ooò 

»  0  2.a  »  .  17445000 

»  »  3.a  »  .  14525000 

Torrinhas .  10245000 

Plateia .  3  3  45ooo 

11.*  fila .  1945200 

2.a  »  .  l6S580O 

3."  »  .  1545600 


Os  preços  eram  os  seguintes,  avulsos,  quer  em 
recitas  ordinárias,  quer  txtraordinarias  ; 


Opera  lyrica 

Comedia  franceza 

Frizas . 

1745000 

2245000 

i.a  ordem . 

2 1 45000 

2545000 

2.®  »  . 

1 1 45ooo 

14450OO 

3.a  .  . 

9450OO 

i  i45ooo 

Torrinhas . 

645000 

9450OO 

Platea . 

245000 

345OOO 

(  i.a  fila . 

1452OO  1 

Galeria  j  2.a  >> . 

459OO  | 

i455oo 

('  3.®  n . 

457OO  ) 

Varandas . 

.  45600 

45800 

Entrada  no  theatro.. 

455oo 

45  5oo 

A  afluência  ás  assignaturas,  ordinaria  e  extraor¬ 
dinária,  foi  tão  grande,  que  a  empreza,  como  já 
tinha  feito  no  anno  anterior,  abriu  uma  assigna¬ 
tura  supplementar;  mas  d’esta  vez  com  12  recitas 
de  opera  englobou  2  recitas  de  comedia  da  Ré¬ 
jane  pelos  seguintes  preços  : 


Frizas .  2o545ooo 

1. *  ordem .  246^)000 

2. a  »  .  i3o45ooo 

3. a  »  .  1  io45ooo 

Torrinhas .  7545000 

Plateia  .  2345ooo 

1i.a  fila .  1 54ÍOOO 

2.*  »  .  1245600 

3.*  » .  1145400 
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Para  as  recitas  de  Réjane  foi  eliminada  a  orches- 
tra,  collocando-se  em  seu  logar  fauteuils  ;  abrin¬ 
do-se  uma  assignatura  especial  para  8  recitas 
d’aquella  actriz  por  24^000  réis. 

Antes  da  vinda  da  Réjane,  no  mez  de  novem¬ 
bro,  houve  no  theatro  D.  Amélia,  representações 
por  companhias  francezas  de  declamação,  em  que 
figuraram  as  celebres  artistas  :  Sarah  Bernhardt, 
Jane  Granier  e  Jane  Hading. 

A  14  de  novembro  de  1899  fall.eceu  repentina¬ 
mente  o  notável  maestro,  compositor  e  violinista 
Victor  Hussla. 

O  theatro  de  S.  Carlos  abriu  no  dia  4  de  de¬ 
zembro  de  1899  com  as  recitas  da  comedia  fran- 
ceza. 

A  companhia  dirigida  por  M.  Dorval  compu¬ 
nha-se  dos  seguintes  artistas. 

M.mos  Réjane,  Bernou,  Crozet,  Andral,  Nicolet, 
Baudin,  Brevaldy,  De  Beaulieu,  Demarsy,  Duluc, 
Gérard,  Houdon,  Mayer,  Moyleto,  Morlet,  Viarny. 

Mm.  Numés,  Manloy,  Volnys,  Bordats,  Breval¬ 
dy,  Charpentier,  Demorny,  Frank,  llbert  Mayer, 
Lauret,  Leubas,  Maury,  Monteux,  Pelition. 

Deram-se  as  seguintes  peças  : 

Ma  cousine ,  de  Meilhac  e  Halévy,  em  4  de  de¬ 
zembro  de  1898. 

M.me  Sans-Gêne,  de  Sardou  e  Moreau,  em  5  de 
dezembro  (e  em  1 1  de  dezembro  2."  recita  de  as¬ 
signatura  supplementar). 

Sapho ,  de  Alfonse  Daudet,  em  6  de  dezembro. 

La  parisienne ,  de  Henry  Becque,  em  7  de  de¬ 
zembro. 

Lolotte,  de  Meilhac  et  Halévy,  idem. 

Za^a,  de  Berton  et  Simcn,  em  8  de  dezembro 
(i.*  recita  de  assignatura  supplementar)  e  10  de  de¬ 
zembro. 

Divorçons  de  Sardou,  em  9  dezembro. 

Madame  de  Lavalette ,  de  Moreau,  em  12  de  de¬ 
zembro,  festa  artística  e  despedida  de  Réjane;  re¬ 
citou  esta  actriz  cs  monologos  Poupée,  e  specta- 
cle  grátis.  Debutou  n’esta  recita  Germane  Réjane 
filha  da  celebre  actriz. 

Para  esta  recita  os  preços  foram  os  seguintes  : 


Frizas .  i8#ooo 

1. *  ordem .  21  #>000 

2. ®  »  II-IJlOOO 

3. a  »  9$ooo 

Torrinhas .  7$ooo 

Fauteuils  na  orchestra .  3$ooo 

Plateia . 2$5oo 

Galerias .  i#>3oo 

Varandas .  $òoo 


O  rei  D.  Carlos  I  de  Portugal  deu  a  Réjane  duas 
mulas,  de  presente,  da  raça  de  Alter,  que  o  mo- 
narcha  fez  expedir  para  o  Havre  de  Grace. 

Em  8  de  dezembro  de  1899,  pelas  1  Víboras  da 
tarde  no  salão  do  theatro  de  S.  Carlos,  houve  um 
concerto  em  beneficio  do  maestro  Vellani.  Canta¬ 
ram  alguns  dos  seus  discípulos ;  Ermelinda  Cor¬ 
deiro,  Elysa  Lamayer,  Hedwiges  Cardoso,  Isabel 
Gomes,  Angela  Valadin,  Emilio  Velo,  Alberto  Ma¬ 
cieira.  Acompanhou  ao  piano  o  maestro  e  pianis¬ 
ta  Oscar  da  Silva. 

A  companhia  lyrica  encetou  as  suas  represen¬ 
tações  em  20  de  dezembro  de  1899.  Eis  o  elencho 
d’ésta  companhia  : 

Damas :  Cesira  Ferrani,  Maria  Martelli,  Amalia 


de  Roma,  Tina  Manfredi  (comprimaria),  Armida 
Parsi  (meio  soprano),  Rosita  Jacoby,  Regina  Pa- 
cini,  Lina  Cavalieri,  Gemma  Bellinciom,  Luiza 
Longhi  (comprimaria),  Adelina  Stehle. 

Tenores  :  Alessandro  Bonci,  Luigi  Fiesoli  (com- 
primario),  Cario  Delmas,  Oswaldo  de  Gennaro 
(comprimario),  Alfonso  Garulli,  Daddi  (comprima- 
rio),  Ernesto  Colli,  Fernando  de  Lucia,  Edoardo 
Garbin,  Fiorenzo  Constantini. 

Barytonos:  Giuseppe  de  Luca,  Mario  Sam- 
marco. 

Baixos  :  Oreste  Carozzi,  Arcangelo  Rossi  (buf- 
fo),  Natale  Cervi  (comprimario)  Emanuele  Can- 
della  (comprimario),  Andréa  Perelló. 

z.a  Bailarina :  Maria  Bordin. 

Maestros;  Arnaldo  Conti,  Romualdo  Moro. 

Choreographo,  Angelo  Estella. 

Director  de  scena ,  Eugênio  Salarich.  Ponto ,  Giu- 
seppi  Matei.  Scenographo,  Amato.  Vestiarista, 
Chiapa.  Aderecista,  Rancati.  Machinista ,  Attilio 
Vago.  Electricista ,  Antonio  Pinto  Bastos  Junior. 

O  reportorio  foi  o  seguinte  : 

La  Boheme,  de  Puccini,  em  20  de  dezembro  de 
1899,  por  Cesira  Ferrani,  Maria  Martelli,  Alessan¬ 
dro  Bonci,  (e  depois  De  Lucia,  e  depois  Garbin, 
e  depois  Constantini),  Giuseppe  de  Luca,  Oreste 
Carozzi,  Arcangelo  Rossi,  Natale  Cervi,  Luigi  Fie¬ 
soli,  Emanuele  Candella. 

Orfeo ,  de  Gluck,  em  23  de  dezembro  (7.®  recita 
de  assignatura  extraordinária),  por  Armida  Parsi, 
Amalia  de  Roma,  Tina  Manfredi,  Maria  Bordin. 

Werther ,  de  Massenet,  em  26  de  dezembro  (8.a 
recita  d’assignatura  extraordinária),  por  Ferrani, 
De  Roma,  Manfredi,  Cario  Delmas,  De  Luca,  Ros¬ 
si,  Cervi,  Oswaldo  de  Gennaro,  Candella. 

Pagliacci ,  de  Leoncavallo,  em  28  de  dezembro 
(9.®  recita  de  assignatura  extraordinária),  pelos  se¬ 
guintes  artistas:  Rosita  Jacoby  (e  depois  Cava¬ 
lieri,  e  depois  Roma),  Alfonso  Garulli,  (e  depois 
De-Lucia,  e  depois  Constantini),  Mario  Sammar- 
co,  Luca,  Fiesoli,  Candella. 

I  Puritani,  de  Bellini,  em  4  de  janeiro  de  1900, 
(io.®  recita  de  assignatura  extraordinária),  em  que 
figuraram  Regina  Pacini,  Manfredi,  Bonci,  Sam- 
marco,  Andréa  Perelló,  Cervi,  Fiesoli. 

Andréa  Chénier,  de  Giordano,  em  7  de  janeiro 
de  1900,  por  Jacoby,  Martelli,  Manfredi,  Longhi, 
Delmas,  Sammarco,  Carrozzi,  Rossi,  Cervi,  Daddi, 
De-Gennaro,  Candella. 

Manon  Lescaut,  de  Puccini,  em  9  de  janeiro, 
por  Ferrani,  Longhi,  Colli,  De-Luca,  Rossi,  Cervi, 
De-Gennaro,  Candella. 

Lohengrin ,  de  Wagner,  em  14  de  janeiro,  por 
Ferrani,  Parsi,  Garulli,  Sammarco,  Carozzi,  Can¬ 
della. 

II  Barbiére  di  Siviglia,  deRossini,  em  16  de  ja¬ 
neiro  (11.®  recita  de  assignatura  extraordinária), 
por  Pacini,  Longhi,  Bonci,  De-Luca,  Perelló,  Rossi, 
Fiesoli,  Candella. 

La  Boheme,  de  Leoncavallo,  em  25  de  janeiro, 
( 1 2.®  recita  de  assignatura  extraordinária),  por 
Martelli,  De-Roma,  Longhi,  Delmas,  De-Luca, 
Rossi,  Carozzi,  De-Gennaro,  Cervi,  Fiesoli,  Can¬ 
della. 

La  Favorita,  de  Donizetti,  em  1  de  fevereiro 
(14.®  recita  de  assignatura  extraordinária),  por 
Parsi,  Longhi,  Bonci,  Sammarco,  Perelló,  De-Gen¬ 
naro. 

Saffo,  de  Massenet,  em  5  de  fevereiro  (i5.®  re- 
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cita  de  assignatura  extraordinária),  por  Gemma 
Bellincioni,  Martelli,  Longhi,  Colli,  De  Luca,  Rossi, 
De-Gennaro,  Candella. 

Rigoletto ,  de  Verdi,  em  8  de  fevereiro,  (i6.a  re¬ 
cita  de  assignatura  extraordinária),  por  Fernando 
De-Lucia,  (e  depois  Fiorenzo  Constantini),  Sam- 
marco,  Carozzi,  De  Gennaro,  Cervi,  Candella,  Lo- 
renzana,  Amalia  de  Roma,  Longhi,  Isquierdo,  An- 
nita. 

Fedora,  de  Umberto  Giordano,  em  i3  de  feve¬ 
reiro  (17.“  recita  de  assignatura  extraordinária), 
por  Bellincioni,  (e  depois  Adelina  Stehle),  Mar¬ 
telli,  Isquierdo,  De-Lucia,  (e  depois  Edoardo  Gar- 
bin),  De-Luca,  Rossi,  Carozzi,  Perelló,  De-Gen¬ 
naro,  Cervi,  Fiesoli,  Candella,  Lorenzana,  Moro.  O 
maestro  Romualdo  Moro  tocou  um  nocturno  no 
piano,  no  principio  do  2.0  acto,  na  scena  de  baile. 

Falstaff.  de  Verdi.  em  20  de  fevereiro,  por  Parsi, 
De-Roma,  Martelli,  Longhi,  Daddi,  Sammarco,  De- 
Luca,  Carozzi,  De-Gennaro,  Fiesoli. 

El  duo  de  V Africana,  em  hespanhol,  zarzuela  de 
Fernandez  Caballero,  em  27  de  fevereiro,  terça- 
feira  de  entrudo,  desempenhando  Gemma  Bellin¬ 
cioni  o  papel  de  Giuseppini(tenor),  por  Bellincioni, 
De-Roma,  Martelli,  Vidala,  Perelló,  Rossi,  Can¬ 
della,  Conde.  Uma  das  scenas  pintada  por  E.  Reis, 
representava  a  sala  do  theatro  de  S.  Carlos.  Bel¬ 
lincioni  cantou  a  Donna  è  mobile  da  opera  Rigo- 
letto ,  imitando  o  tenor  De-Lucia. 

Traviata ,  de  Verdi,  em  1  de  março  de  1900,  re¬ 
cita  extraordinária,  fóra  de  assignatura  ;  despedida 
de  Gemma  Bellincioni,  por  Bellincioni,  Longhi, 
De-Lucia,  Sammarco,  De  Gennaro,  Cervi,  Can¬ 
della,  Lorenzana.  A  opera  foi  representada  em 
costumes  da  actualidade,  como  na  occasião  em 
que  pela  primeira  vez  subiu  á  scena  em  Veneza, 


e  que,  posteriormente,  haviam  sido  mudados  para 
os  de  um  século  atraz,  epocha  para  a  qual  tinha 
sido  recuada  a  acção. 

Serrana,  de  Keil,  em  10  de  março,  por  Ferrani, 
Colli,  Sammarco,  Perelló,  Carozzi,  De  Gennaro, 
Cervi. 

Manon ,  de  Massenet,  em  i3  de  março,  em  i8.a 
recita  de  assignatura  extraordinária,  por  Adelina 
Stehle,  Martelli,  Longhi,  Isquierdo,  Edoardo  Gar- 
bin,  De-Luca,  Perelló,  Rossi,  Cervi,  Fiesoli,  Can¬ 
della,  Lorenzana. 

Em  24  de  janeiro  de  1900,  em  7.*  recita  de  assi- 
gnatura  suplementar,  representou-se  o  2.0  acto  da 
opera  I  Puritani,  de  Bellini,  o  3  0  acto  da  opera 
Barbiére  di  Siciglia,  de  Rossini,  fazendo  o  tenor 
Daddi  o  papel  de  Almaviva,  e  o  3.°  acto  da  opera 
Lucia,  de  Donizetti,  por  Pacini,  Colli  e  Carozzi. 

Em  26  do  dito  mez,  t3.a  recita  de  assignatura 
extraordinária,  em  despedida  de  Regina  Pacini, 
deu-se  o  mesmo  espectáculo  anterior;  cantando 
Regina  Pacini  as  seguintes  romanzas  :  Caleceras , 
de  Chapi,  Pastoral ,  de  Viahna  da  Motta,  Dopo,  e 
Ideale ,  de  Tosti.  A  festejada  artista  teve  grande 
ovação,  com  muitas  flores,  bouquets  e  dadivas  de 
valor,  sendo  depois  do  espectáculo  conduzida  em 
carruagem  a  casa,  acompanhada  por  muitos  dos 
seus  admiradores,  sendo  muito  acclamada  em  todo 
o  trajecto. 

Em  29  de  janeiro,  8.a  recita  de  assignatura  su¬ 
plementar,  debutou  na  opera  Pagliacci,  de  Leon- 
cavallo,  a  dama  que  diziam  ser  de  café-concerto, 
Lina  Cavalieri,  que  alguns  dias  antes  havia  osten¬ 
tado,  na  frisa  n.°  22,  a  sua  belleza  e  as  suas  nume¬ 
rosas  joias.  Houve  grande  enchente  n’esta  noite  ; 
durante  a  representação  a  nova  prima  donna  foi 
acolhida  com  muita  risota  e  troça ;  mas  também 
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teve  muitas  palmas  e  alguma  pateada.  Na  noite 
seguinte,  3o  de  janeiro,  devia  dar-se  o  mesmo  es¬ 
pectáculo,  em  24.“  recita  de  assignatura  ordinaria, 
mas  quando  chegou  a  occasião  da  aria  da  Cava- 
lieri,  produziu  se  na  plateia  uma  troça  da  parte  de 
alguns  espectadores,  que  attingiu  proporções  gi¬ 
gantescas,  tudo  acompanhado  de  grande  barulho 
e  pateada,  que  não  deixava  progredir  a  repre¬ 
sentação;  então  a  Cavalieri  retirou-se  da  scena; 
continuando,  por  longo  tempo,  grande  inferneira 
na  sala,  até  que  appareceu  sobre  o  palco  scemco 
um  empregado  da  empreza  com  um  quadro  no 
qual,  em  grossas  letras,  se  achava  escripto  que 
achando-se  doente  a  prima  donna  Cavalieri,  seria 
substituída  pela  dama  Amalia  de  Roma ;  e,  com 
effeito,  foi  esta  que  cantou  n’esta  noite’ a  opera 
Pagliacci,  podendo  assim  o  espectáculo  prcgredir 
até  ao  fim. 

Em  um  domingo,  18  de  fevereiro  de  1900,  ti¬ 
nha-se  annunciado  a  opera  Maiion  Lescauí ,  de 
Puccini.  Dizia-se  que  não  se  dava  a  opera  Fe- 
dora,  de  Giordano,  por  o  tenor  De-Lucia  se  recu¬ 
sar  a  cantar  duas  noites  seguidas.  Um  contra  an- 
nuncio,  porém,  declarava  que  o  tenor  Colli  tinha 
adoecido,  e  por  isso  não  havia  espectáculo,  fican¬ 
do  para  a  noite  seguinte  a  recita,  que  era  a  32.a 
de  assignatura  ordinaria,  com  a  opera  Fedora. 

Havia  muito  tempo  que  se  não  dava  o  facto  ex¬ 
traordinário,  de  não  haver  theatro  em  um  domin¬ 
go,  dizendo-se  que  era  por  não  ter  a  empreza  es¬ 
pectáculo  que  dar ! 

Em  27  de  fevereiro,  terça-feira  gorda,  em  recita 
extraordinária,  fóra  de  todas  as  assignaturas,  deu- 
se  a  zarzuela,  El  Duo  de  1' Africana,  de  Fernandez 
Caballero,  em  Hespanhol,  e  um  divertissement,  em 
que  dançaram  as  bailarinas  Bordin  e  Pujol.  De¬ 
pois  houve  baile  de  mas  carás. 

Em  8  de  março  debutou  na  opera  Bohème ,  de 
Puccini,  o  tenor  Edoardo  Garbin,  que  não  linha 
podido  debutar  na  opera  Manon,  de  Massenet,  em 
5  de  março,  como  se  tinha  annunciado,  por  causa 
da  doença  da  dama  Adelina  Stehle.  Ouviu-se  esta 
opera,  n’esta  mesma  epocha,  cantada  successiva- 
mente  por  4  tenores!  Houve  tenores  de  mais  na 
mesma  opera,  em  uma  mesma  epoeha;  este  pro¬ 
cesso  tende  a  desvaneceras  boas  impressões  e  tira 
asillusões;  é  anteartistico;  parecia  mais  uma  pro¬ 
va  de  concurso  para  tenores,  do  que  o  desizar  de 
uma  epocha^de  theatro  lyrico  ! 

Em  16  de  março,  em  beneficio  do  camaroteiro 
deu-se  a  opera  Serrana,  de  Keil. 

Em  18  de  março,  em  49  a  recita  de  assignatura 
ordinaria,  debutou  na  opera  Rigoletto ,  o  tenor 
Fiorenzo  Constantini !  Este  artista  que  figurava 
no  elencho  publicado  pela  empreza,  tinha  sido, 
segundo  se  dizia,  empalmado  no  caminho  pelo 
emprezario  do  theatro  real  de  Madrid,  o  qual  por 
fim  lhe  ficou  a  dever  1  O  publico  do  theatro  de  S. 
Carlos  de  Lisboa  deve  agradecimentos,  se  assim 
foi,  ao  tal  emprezario  de  Madrid,  por  o  ter  li¬ 
vrado  de  ter  este  tenor  durante  a  epocha  lvrica. 

Em  20  de  março,  em  beneficio  do  Instituto  Ul¬ 
tramarino,  representou-se  a  opera  Fedora ,  de 
Giordano;  o  baixo  Perelló  cantou  varias  roman- 
zas  acompanhado  ao  piano  pelo  maestro  Moro. 

Em  21  de  março,  dia  de  gala,  anniversario  na¬ 
talício  do  príncipe  real  D.  Luiz  Fiiippe,  recita  ex¬ 
traordinária  fóra  de  todas  as  assignaturas,  deu-se 
a  opera  Rigoletto ,  de  Verdi. 


Em  23  de  março,  em  beneficio  das  Missões  Ul¬ 
tramarinas  e  das  Officinas  de  S.  José,  representou- 
se  a  opera  Fedora,  de  Giordano. 

Na  noite  da  recita  de  gala,  em  2  de  janeiro  de 
1900,  por  se  terem  n’esse  dia  aberto  as  cortes,  deu- 
se  um  episodio  comico  com  o  burro  que  puchava 
o  carro  dos  saltimbancos  na  opera  Pagliacci ,  de 
Leoncavallo ;  o  pacifico  animal,  que  até  então  sem¬ 
pre  se  havia  comportado  bem,  depois  de  termina¬ 
do  o  i.°  acto  desatou  a  zurrar  estridentemente,  o 
que  despertou  grandes  gargalhadas,  e  chamou  á 
frente  da  tribuna  real  os  membros  da  côrte  que 
acompanhavam  as  Magestades. 

Em  i5  de  fevereiro,  no  Colyseu  dos  Recreios, 
em  beneficio  do  Instituto  D.  Affonso,  para  rapari¬ 
gas  orphãs,  filhas  de  militares,  cantou  o  tenor  Del  - 
mas  a  romanza  da  opera  Mignon  de  Ambroise 
Thomaz. 

Em  21  de  janeiro,  na  egreja  da  Estrella,  houve 
Te-Deum  em  acção  de  graças,  pelo  restabeleci¬ 
mento  da  saude  do  presidente  do  conselho  de  mi¬ 
nistros  José  Luciano  de  Castro ;  cantaram,  o  te¬ 
nor  Bonci,  barytono  Sammarco,  e  baixo  Perelló ; 
regeu  a  orchestra  o  maestro  Arnaldo  Conti. 

Em  3o  de  março  houve  um  concerto  na  Real 
academia  de  amadores  em  uma  das  salas  da  So¬ 
ciedade  de  Geographia,  em  que  cantaram:  a  dama 
Cesira  Ferrani,  barytono  De  Luca  e  baixo  Perelló; 
acompanhou  ao  piano  Lydia  Ferrani.  Dirigiu  o 
concerto  o  maestro  hespanhol  André  Goni,  que 
veiü  substituir  Victor  Hussla. 

Em  10  de  maio  de  1900,  em  beneficio  da  caixa 
de  soccorros  a  estudantes  pobres,  houve  no  thea¬ 
tro  de  S.  Carlos  um  concerto  em  que  cantaram: 
Pepa  Ruiz,  Alfredo  de  Carvalho  e  Adelia  Colom- 
bini;  tocaram:  Thomaz  Ribeiro  (guitarra),  e  Arthur 
Ribeiro  (viola),  e  uma  tuna  de  guitarristas.  Deu-se 
a  farça  Ensaio  da  festa  de  Gei  vasio  Lobato  e  a 
Raça  latina  de  Marcellino  Mesquita,  e  uma  scena 
cômica  por  Joaquim  de  Almeida. 

Em  8  de  dezembro,  á  1  e  meia  hora  da  tarde, 
houve  no  salão  do  theatro  de  S.  Carlos,  um  con¬ 
certo,  em  beneficio  do  professor  Napoleone  Vel- 
lani,  em  que  camaram:  Angelina  Valadim,  Laura 
Marques  Wake,  Hermelinda  Cordeiro  e  Regina  Ne¬ 
grão;  e  tocaram:  Oscar  da  Silva  (piano),  Julio 
Cardona  (violino),  Cunha  e  Silva  (violoncello). 
Foi  distribuído  um  soneto  a  Vellani  composto  por 
Annes  Baganha. 

Em  2  de  dezembro,  no  salão  do  Conservatorio 
de  Lisboa,  houve  um  concerto  pela  Sociedade  de 
musica  de  camara  de  instrumentos  de  sopro,  to¬ 
cando  José  Henrique  dos  Santos  (flauta),  Arthur 
da  Fonseca  (oboé),  Severo  da  Silva  (clarinete), 
Manuel  Tavares  (trompa),  João  Manuel  (fagote). 
Tocou  piano  Michel  Angelo  Lambertini.  Foi  bella 
a  execução  de  todos  os  trechos,  salientando-se 
pela  correcção,  distincção,  delicadeza  e  colorido, 
o  pianista  Michel  Angelo  Lambertini. 

Em  9  de  dezembro,  houve,  no  mésmo  salão,  um 
concerto  pela  Sociedade  de  concertos  de  canto. 
Tocaram  piano  Rey  Collaço  e  Elisa  Baptista  de 
Sousa.  Cantaram  :  Leonor  Marques  da  Costa  e 
Magdalena  Cisneiros  Ferreira ;  houve  córos  de  se¬ 
nhoras  e  de  cantores  da  Sé.  Executaram-se  tre¬ 
chos  de  Bach,  Palestrina,  Mozart,  Pergolése,Rps- 
sini,  Schumann,  Weber,  Chopin,  Grieg,  Tosti  e 
Locome.  Dirigiu  o  concerto  o  maestro  Alberto 
Sarti. 


GEMMA  BELLINCIONI 


144 


Em  ro  de  março  a  empreza  abriu  uma  assigna- 
tura  nova  extraórdinaria  de  12  recitas,  promet- 
tendo  novos  cantores,  e  a  representação  das  ope¬ 
ras  Aida,  Norma,  Ottello ,  etc.,  pedindo  aos  assi- 
gnantes  a  resposta  até  ao  dia  i5  do  mesmo  mez. 
Os  assignantes,  na  maior  parte,  fartos  de  terem 
theatro  em  noites  tão  seguidas,  e  por  tão  altos 
preços,  e  com  espectáculos  muitas  vezes  insigni¬ 
ficantes,  não  subscreveram,  e  portanto  não  foi 
ávante  a  nova  assignatura. 

Este  vislumbre  de  força,  iniciado  por  alguns  as¬ 
signantes  de  camarotes  da  i.a  ordem  que  fizeram 
greve,  e  logo  foram  seguidos  por  muitos  outros  as¬ 
signantes,  mostra  bem  o  que  elles  poderiam  fazer 
se  se  unissem,  e  dá-lhes  grande  parte  de  respon¬ 
sabilidade  no  mau  andamento  dos  espectáculos. 
Outro  facto,  ainda  rriaior  responsabilidade  e  culpa 
denuncia,  no  publico  do  theatro  de  S.  Carlos  ;  é 
o  mau  exito  das  recitas,  de  assignatura  supple- 
mentar,  as  quaes,  alcunhadas  de  sebastiôas ,  como 
outr’ora,  em  1878,  umas  recitas  analogas  de  assi¬ 
gnatura  extraórdinaria  foram  chamadas  de  japo¬ 
neses,  deixaram  de  ser  moda;  e  como  a  assigna¬ 
tura  não  estava  completa,  os  logares  não  assigna- 
dos  não  foram  vendidos,  na  maior  parte. 

Em  vão  o  emprezario  se  esforçou  em  dar,  nas 
recitas  supplementares,  os  melhores  e  mais  attra- 
hentes  espectáculos  ;  tudo  foi  inútil ;  a  moda  ven¬ 
ceu  ;  a  concorrência  do  publico  foi  diminuta;  de 
modo  que  a  obrigação  de  dar  as  recitas  supple¬ 
mentares,  aos  respectivos  assignantes,  tornou-se 
um  encargo  e  um  embaraço  para  a  empreza,  que 
resolveu  prescindir  da  assignatura  supplementar 
para  o  proximo  futuro  anno,  augmentando  o  nu¬ 
mero  de  recitas  da  assignatura  extraórdinaria. 

Este  facto,  e  outros  analogos,  fazem  recair  so¬ 
bre  o  publico  lisbonense  grande  parte  da  respon¬ 
sabilidade  na  decadência  dos  espectáculos  do  thea¬ 
tro  lyrico,  e  justificam  em  parte,  o  emprezario,  de 
empregar,  na  sua  gerencia  theatral,  o  processo  que 
merecem,  na  sua  maioria,  os  frequentadores  do 
theatro  de  S.  Carlos. 

Na  companhia  lyrica,  que  funccionou  no  theatro 
de  S.  Carlos  na  èpocha  de  1899-1900  havia  muitos 
artistas  distinctos. 

Alem  dos  já  conhecidos  cantores  de  grande  me¬ 
recimento,  como  os  tenores  Delmas,  De  Lucia,  da¬ 
mas  Parsi,  Ferrani,  que  já  no  anno  anterior  abri¬ 
lhantaram  a  scena  de  S.  Carlos,  e  dos  quaes  já  fal- 
lámos,  reappareceu  n’esta  epocha  a  muito  feste¬ 
jada  cantora  Regina  Pacini,  natural  de  Lisboa,  e 
cuja  brilhante  carreira,  pelos  principaes  theatros 
da  Europa  e  da  America,  tem  feito  honra  á  sua 
patria. 

Apresentou-se-nos  Regina  Pacini  com  as  mes¬ 
mas  portentosas  qualidades,  já  conhecidas  e  apre¬ 
ciadas  pelo  publico  de  Lisboa  ;  voz  extensa;  gran¬ 
de  affinação,  extraórdinaria  agilidade  e  excepcio¬ 
nal  respiração,  que  lhes  permittem  executar  com 
grande  facilidade,  correndo  ou  saltando,  ligado  ou 
picado,  para  cima  ou  para  baixo,  na  extensão  de 
dó3  a  tni5  as  maiores  difficuldades,  que  lhe  deram 
celebridade.  Alem  d’isso  a  suavidade  da  sua  voz, 
em  uma  longa  extensão,  também  lhe  permitte  di¬ 
zer  um  adagio  com  encantadora  doçura,  que  para 
nós  ainda  se  tornava  mais  agradavel,  do  que  a 
prodigiosa  gymnastica  da  sua  vocalisação. 

Apesar  de  ainda  ser  nova,  pois  pouco  mais  de 
trinta  annos  conta,  Regina  Pacini,  apresenta-se- 


nos  já  como  uma  das  poucas  representantes  das 
grandes  artistas  do  canto,  que  vão  excessivamente 
rareando. 

Na  maior  parte,  os  modernos  cantores,  ainda  os 
mais  eximios,  veem-se  embaraçados  quando  teem 
de  cantar  a  descoberto,  em  largos  andamentos,  ou 
com  grandes  vocalisações,  desacompanhados  da 
instrumentação.  Tem  contribuído  para  este  resul¬ 
tado,  em  grande  parte,  a  evolução  que  se  tem  dado 
na  opera  lyrica,  nos  últimos  annos,  em  que  ha  me¬ 
nos  melodias,  e  é  mais  importante  o  papel  que  de¬ 
sempenham  a  orchestra  e  as  massas  coraes,  de 
modo  que  os  cantores  poucas  vezes  teem  que  can¬ 
tar,  a  descoberto,  desacompanhados  de  instrumen¬ 
tação  ;  o  seu  trabalho  consiste,  principalmente,  na 
declamação,  no  recitativo  e  na  acção. 

Depois  de  um  intervallo  de  quasi  dezeseis  an¬ 
nos,  reappareceu  na  scena  de  S.  Carlos,  n’esta 
epocha,  revelando-se  com  extraordinário  brilho, 
grande  artista  dramatica,  a  dama  Gemma  Bellin- 
cioni,  não  sendo  eclipsada  nem  mesmo  pela  ce¬ 
lebre  Réjane,  que  n’esta  epocha  deu  representa¬ 
ções  no  mesmo  theatro,  como  ficou  dito.  O  seu 
grande  talento  dramatico,  era  secundado  por  uma 
physionomia  altamente  expressiva,  dotada  de  uma 
rara  mobilidade,  que  lhe  permittia  ouvir,  e  dizer, 
tudo  com  a  maior  naturalidade  e  expressão,  mos¬ 
trando  se  uma  artista  de  primeira  ordem.  Como 
cantora  tinha  bom  methodo  e  expressão,  mas  os 
recursos  vocaes  eram  poucos;  entretanto  defendeu- 
se  de  modo  que  nunca  se  lhe  ouviu  desafinação 
nem  falha  de  nota.  Era  verdadeiramente  surpre- 
hendente  nas  operas  Saffo ,  de  Massenet,  e  Fedora , 
de  Giordano ;  n’esta  ultima  foi  admiravelmente 
acompanhada  pelo  tenor  De-Lucia,  que  aqui  se 
revelou  um  grande  artista. 

Das  novas  figuras  que,  pela  vez  primeira,  pisa¬ 
ram  o  palco  de  S.  Carlos,  n’esta  epocha.  merecem 
especial  menção,  como  grandes  artistas  intelligen- 
tes  e  conscienciosos,  o  tenor  Garbin,  o  barytono 
De-Lucia  e  baixo  Perelló,  como  cantor  mavioso 
de  bonita  voz  o  tenor  Bonci,  e  como  um  bello 
exemplar  de  formosura,  e  cantora  correcta,  e 
actriz  conscienciosa,  a  dama  Amalia  de  Roma, 
que  muito  se  distinguiu  na  opera  Werther ,  de 
Massenet. 

N’esta  epocha  veiu  um  novo  maestro,  Arnaldo 
Conti,  que  dirigiu  todas  as  operas  durante  toda  a 
epocha.  Veiu  precedido  de  uma  innundação  de 
réclames  em  todos  os  jornaes,  que  não  impediram 
de  fazer  numerosos  fiascos.  As  operas,  na  maior 
parte,  foram  mal  ensaiadas  e  mal  dirigidas;  fre¬ 
quentes  vezes  os  andamentos  eram  completa¬ 
mente  errados  ;  nem  energia  nem  colorido  se 
percebiam  na  execução  orchestral ;  houve  repre¬ 
sentações,  em  que  a*  execução  dos  ensembles  foi 
vergonhosa  de  tal  modo,  que  o  publico  acordou 
e  manifestou  por  muitas  vezes  o  seu  desagrado, 
pateando  o  maestro  e  a  orchestra,  passando  em 
julgado  para  muitos  a  inépcia  d’este  maestro. 
Houve  porém  algumas  excepções ;  entre  estas,  a 
mais  notável  foi  a  execução  da  opera  Fedora,  que 
foi  primorosamente  ensaiada  e  dirigida;  o  publico 
fez-lhe  então  justiça,  applaudindo  muito,  e  cha¬ 
mando  o  maestro  repetidas  vezes  ao  palco  sce- 
nico,  reconhecendo-se  que  o  maestro  tinha  al¬ 
gum  valor,  e  que  a  primitiva  sentença  devia  ser 
modificada.  Na  noite  da  ultima  recita  o  maestro 
Conti  recebeu  da  empreza  uma  dadiva  em  di- 


nheiro,  acompanhada  de  cumprimentos  pela  sua 
proficiência  e  qualidades  pessoaes. 

Um  importante  melhoramento  foi  pela  primeira 
vez  introduzido  no  theatro  de  S.  Carlos,  n’esta 
epocha  lyrica,  em  janeiro  de  1900,  sendo  este 
theatro  dotado  com  um  systema  de  ventilação  e 
aquecimento  artificial. 

Havia  já  muito  tempo,  que  os  espectadores  se 
queixavam  do  frio,  que  havia  no  theatro,  desde 
que  em  1886  a  luz  electrica  tinha  substituído  a 
antiga  illyminação  a  gaz.  O  frio  tornava-se,  espe¬ 
cialmente,  insupportavel  quando  se  achavam  aber¬ 
tas  as  janellas  das  paredes  da  caixa  do  theatro, 
estabelecendo-se,  logo  que  se  levantava  opanno  de 
bocca,  correntes  incommodas  de  ar  frio  do  palco 
para  a  sala.  Foi,  porém,  necessário  que  viesse  a 
Lisboa  a  actriz  Réjane,  para  que  se  attendesse  e 
corrigisse  tão  incommodo  inconveniente.  Effecti- 
vamente,  a  insigne  comediante  franceza  incommo- 
dou-se  tanto  com  aquellas  frigidas  correntes  de 
ar,  que  energicamente  reclamou  contra  tal  des¬ 
conforto;  sendo,  em  consequência  d’isso,  logo  pos¬ 
to  no  palco  um  pequeno  fogão;  e  afinal,  a  morosa 
administração  das  obras  publicas  resolveu-se  a 
pôr  em  execução  o  melhoramento  tantas  vezes 
pedido,  sem  resultado,  pelos  espectadores  regela¬ 
dos  nas  suas  casacas,  e  pelas  damas  arripiadas  rios 
seus  decotes. 

Eis  como,  pelo  distincto  engenheiro  Antonio 
Teixeira  Judice,  foi  resolvido  o  problema.  No  pa- 
teo  ao  sul  da  nova  edificação  levantada  contigua 
ao  theatro,  e  a  este  pertencente,  para  deposito  de 
scenas,  etc.,  foi  installada  uma  ventoinha  movida 
por  um  motor  electrico.  A  ventoinha  injectava  ar 
que,  passando  em  canaes  atravez  dois  fogões  de 
gaz,  era  aquecido,  e  depois  era  lançado  na  atmos- 
phera  do  palco  scenico  e  da  sala  dos  espectácu¬ 
los,  corredores  etc.  A  temperatura  chegou  a  attin- 
gir  24o.  A  insuflação  não  incommodava  os  espe¬ 
ctadores.  As  correntes  de  ar  que,  com  frequência, 
anterior.nente,  se  produziam  do  palco  para  a  sala, 
e  do  subterrâneo  da  caixa  para  çima  do  palco, 
devidas  a  grandes  differenças  de  temperatura,  fi¬ 
caram  muito  attenuadas  ou  quasi  desapparece- 
ram.  Este  melhoramento  custou  ao  ministério 
das  obras  publicas,  incluindo  o  material,  despezas 
de  installação,  e  o  custeio  durante  a  epocha  de 
1899  1900,  proximamente  a  quantia  de  3:ooo#>ooo 
réis. 

A  illuminação  do  theatro  é  electrica  em  todo 
o  edifício,  na  actualidade.  Eis  como  se  achava 
organisado  este  serviço  em  janeiro  de  1900: 

Eram  illuminados  por  lampadas  eléctricas  de  in¬ 
candescência,  a  sala,  os  corredores,  os  camarins, 
a  orchestra,  a  ribalta,  as  gambiarras  e  os  tangôes. 

Eram  empregados  arcos  voltaicos  no  exterior 
da  fachada,  no  salão  de  entrada,  nas  illuminações 
do  palco,  etc. 

A  sala  tinha  um  lustre,  em  forma  de  estrella, 
com  195  lampadas  de  incandescência  de  16  velas 
cada  uma,  (tem  supportes  para  3oo  lampadas). 
Além  d’isso  havia  em  volta,  nas  diversas  ordens, 
braços  de  metal  com  4  lampadas  cada  um,  ao  todo 
1 38  lampadas  lateraes. 

A  tribuna  real  tinha  :  na  tribuna  propriamente 
68  lampadas  de  incandescência ;  no  salão  e  mais 
annexos  da  tribuna  real  havia  70  lampadas.  To¬ 
tal  das  lampadas  do  serviço  da  tribuna  real  1 38. 

Nos  espectáculos  de  gala,  com  a  tribuna  real 


aberta,  a  sala  era  illuminada  portanto  com  471  lam¬ 
padas  (pode-o  ser  com  576),  fora  as  luzes  da  or¬ 
chestra.  O  effeito  era  deslumbrante. 

Na  orchestra  havia  uma  lampada  de  incandescên¬ 
cia,  de  16  velas,  envolvida  por  um  funil  reflector, 
para  cada  executante,  na  parte  superior  da  estan¬ 
te,  tendo  intercalada  uma  resistência  no  seu  cir¬ 
cuito,  na  caixa  de  tympano,  por  baixo  da  orches¬ 
tra,  para  diminuir  a  intensidade  luminosa,  para 
não  fatigar  a  vista.  Ao  todo  eram  60  lampadas. 

Os  corredores  das  diversas  ordens  e  dos  vestí¬ 
bulos,  as  salas  do  camarote  real  e  de  alguns  outros 
camarotes,  escriptorios  da  empreza  e  do  camaro- 
teiro,  o  restauram  e  outros  serviços,  eram  illumi¬ 
nados  com  lampadas  de  incandescência,  na  totali¬ 
dade  de  173  lampadas. 

A  ribalta  tinha  44  lampadas  de  incandescência, 
sendo  22  de  32  velas  e  22  de  16  velas. 

As  gambiarras,  em  numero  de 9,  tinham  cada  uma 
3o  lampadas  de  incandescência ;  ao  todo  270  lam¬ 
padas,  de  vidro  branco,  para  os  effeitos  de  dia,  e 
tinham  outras  270  lampadas,  com  mangas  de  vidro 
azul,  para  os  effeitos  de  noite. 

Os  tangôes,  em  numero  de  12,  tinham  cada  um 
16  lampadas,  ao  todo  192  lampadas.  Uns  caixilhos 
moveis,  com  vidros  azues,  permittiam  produzir  ef¬ 
feitos  de  noite. 

No  palco  scenico,  camarotes  sobre  o  palco,  ca¬ 
marins,  corredores,  subterrâneos,  escadas,  urdi- 
mento,  gabinete  da  distribuição  da  electricidade, 
guarda-roupa,  etc.,  a  illuminação  era  feita  por  lam¬ 
padas  de  incandescência,  perfazendo  um  total  de 
211  lampadas. 

Na  casa  das  machinas,  a  leste  do  theatro,  do 
outro  lado  da  rua  Nova  dos  Martyres  (rua  Serpa 
Pinto),  havia  3o  lampadas  de  incandescência. 

A  fachada  exterior  do  edifício  era  illuminada 
por  4  arcos  voltaicos  permanentes,  dois  na  frente 
e  dois  lateraes,  com  reguladores  differenciaes  de 
Siemens,  formando  dois  grupos  em  tensão. 

No  salão  havia  dois  arcos  voltaicos  permanentes, 
com  reguladores  differenciaes  de  Siemens,  mon¬ 
tados  em  quantidade. 

O  serviço  da  illuminação  comportava,  portan¬ 
to,  n’esta  epocha,  1:451  lampadas  de  incandescên¬ 
cia,  exigindo  ao  todo  uma  intensidade  de  corrente 
de  766  ampères,  e  6  arcos  voltaicos  permanentes 
exigindo  a  intensidade  de  69  ampères  na  totali¬ 
dade. 

Para  os  effeitos  de  luar  e  outros  na  scena, havia 
tres  projectores.dearco  voltaico,  um  com  grande 
espeiho  parabólico,  regulador  de  Siemeps,  de  12 
ampères,  e  dois  de  lanterna,  com  regulador  de 
Siemens,  de  lente  plano  convexa,  de  5  ampères. 

As  correntes  eléctricas  para  estes  serviços  eram 
fornecidas  pelos  seguintes  geradores  : 

Machina  dynamo-electrica  de  Siemens,  vertical, 
systema  Compound,  de  3õo  ampères  de  intensi¬ 
dade  de  corrente  e  120  volts  de  força  electro- 
motriz,  ou  da  força  electrica  de  36:ooo  Watts. 
Actualmente  apenas  dá  correntes  de  23o  ampères 
e  io5  volts  ou  24:1 5o  watts.  Faz  600  voltas  por  mi¬ 
nuto. 

Machina  dynamo  electrica,  de  Siemens,  Com¬ 
pound,  de  600  ampères  e  120  volts,  ou  72:000  watts. 
Faz  3oo  voltas  por  minuto. 

Machina  dynamo-electrica  de  Edison,  excitada 
em  derivação,  de  140  ampères  e  140  volts,  ou 
19:600  watts.  Faz  1:200  voltas  por  minuto. 
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Machina  dynamo-electrica  de  Parson,  excitada 
em  derivação,  de  '120  ampères  e  i5o  volts,  ou 
18:000  watts.  É  movida  directamente  por  uma 
turbina  de  vapor,  montada  no  mesmo  eixo :  deve 
fazer  9:000  voltas  por  minuto.  Não  tem  dado  mais 
de  100  ampères  de  intensidade  de  corrente. 

Batteria  de  accumuladores  de  55  elementos,  de 
6oo  ampères-horas  de  capacidade.  São  carregados 
pelos  dynamos  de  Edison  e  de  Parson.  O  regímen 
da  carga  é  de  60  ampères  e  potencial  variavel  de 
1 1 5  a  i5o  volts.  O  regimen  máximo  de  descarga 
é  de  60  ampères  e  io5  volts.  São  precisas  9  horas 
de  trabalho  para  se  carregarem.  Estão  em  mau 
estado,  de  modo  que  o  rendimento  não  passa  de 
60  0/0. 

Para  accionar  estes  dynamos  havia  os  seguintes 
motores: 

Machina  de  vapor  de  Marshall  &  Son’s,  de  5o 
cávallos,  systema  Compound,  com  caldeira  tubu¬ 
lar  do  genero  das  locomotivas  (esta  caldeira  está 
arruinada). 

Machina  de  vapor,  de  100  cavallos,  do  mesmo 
systema' da  anterior. 

Machina  de  vapor  de  Weyer  &  Richmond,  de 
18  cavallos,  semi-fixa,  com  caldeira  tubular  amo¬ 
vível. 

Turbina  a  vapor  de  Parson,  de  20  cavallos; 
está  montada  com  o  respectivo  dynamo,  como  já 
ficou  dito. 

Além  das  caldeiras  pertencentes  ás  machinas 
acima  mencionadas,  havia  dois  geradores  de  vapor, 
de  Belleville,  tendo  cada  um  7  elementos  vapori- 
sadores  de  17  tubos  cada  um,  funccionando  a  10 
atmospheras,  podendo  attingir  i5  atmospheras, 
com  alimentação  automatica,  feita  por  duas  pe¬ 
quenas  machinas  de  vapor  (burrinhos). 

Os  geradores,  machinas  de  vapor  e  dynamos 
estavam  installados  na  rua  Serpa  Pinto,  defronte 
dó  theatro  de  S.  Carlos,  em  edifício  pertencente  ao 
Estado,  nos  terrenos  do  extincto  convento  de  S. 
Francisco,  contíguos  ao  edificio  do  governo  civil. 
Os  accumuladores  estavam  installados  no  barracão 
annexo  ao  edificio  do  theatro,  do  lado  do  Sul. 

A  distribuição  das  correntes  eléctricas  fazia-se 
do  seguinte  modo : 

As  correntes  sahindo  dos  bornes  positivos  dos 
geradores  de  electricidade,  dirigiam-se  a  uma  bar¬ 
ra  de  ligação  de  cobre,  onde  todas  se  juntavam, 
correndo  depois  pelos  diversos  ramaes  ou  circuitos 
conductorés  de  fio  de  cobre  isolado,  atravessando 
as  lampadas  e  outros  receptores,  e,  voltando,  pas¬ 
savam  no  quadro  de  distribuição ,  installado  na  frisa 
sobre  o  palco  do  lado  esquerdo,  atravessando  os 
instrumentos  de  medida  e  diversos  commutado- 
res,  separando-se  então  e  voltando  aos  respecti¬ 
vos  geradores,  entrando  ahi  pelos  bornes  negati¬ 
vos. 

No  quadro  distribuidor  existiam  voltmetros, 
electrometros,  para  medir  o  potencial  e  intensi¬ 
dade  das  correntes,  reductores  de  potencial,  com- 
mutadores,  etc. 

Pelo  que  fica  dito,  vê-se  que  a  força  motriz  at- 
tingia  com  as  diversas  machinas  de  vapor  188  ca¬ 
vallos,  e  a  potência  electrica  (energia  electrica  por 
segundo),  elevar-se-hia  a  1 38:36o  watts,  se  os  dy¬ 
namos  estivessem  todos  nas  melhores  condições, 
o  que,  como  dissemos,  não  succede. 

Para  dar  idéa  da  energia  electrica  dispendida 
no  theatro  de  S.  Carlos,  em  uma  noite  de  maior 


consumo,  tomaremos  para  exemplo  0  que  se  gas¬ 
tou  na  noite  de  gala  de  2  de  janeiro  de  1900,  em 
que  trabalharam  as  machinas  eléctricas  e  os  ac¬ 
cumuladores;  eis  uma  nota  dos  principaes  ele¬ 
mentos  : 

Força  electro^motriz  ou  difíerença  de  potencial=. 
io5  volts. 


Dynamo  Siemens 

n.°  i .  200  4 

Dynamo  Siemens 
n.°  2 .  320  5,5 

Dynamo  Edison.  70 a 80  11 


800 


5X70=350 

6X80=480 


84000 
760  184800 
87150 


Dynamo  Parson.  96  6  576  60480 

Accumuladores.  i5  2  3o  3i5o 


A  energia  total  despendida  com  a  illuminação 
electrica  n’esta  recita  foi  pois  de  419:580  watts- 
horas. 

Todo  o  material  dos  serviços  eléctricos  pertence 
ao  Estado,  que  concede  o  usofructo  á  empreza, 
sendo  esta  obrigada  a  pagar  o  custeio.  A  empreza 
pagava,  n’esta  epocha,  por  noite  de  recita  ao  en¬ 
carregado  d’aquellles  serviços  45:000  réis,  sendo 
porém  obrigado  a  fornecer  gratuitamente  a  luz 
para  os  ensaios. 

Vê-se  que  na  mencionada  recita,  custando  réis 
45^000  a  energia  electrica  de  419:580  watt’s-ho- 
ras,  ficou  o  kilowatt  ao  preço  de  107  réis,  o  que 
é  um  custo  muito  moderado,  e  no  qual  se  com- 
prehendem  todas  as  despezas  com  pessoal,  car¬ 
vão  para  as  machinas  de  vapor,  etc.  Posterior¬ 
mente,  tendo  subido  muito  o  preço  do  carvão  de 
pedra,  a  empreza  elevou  a  53#>óoo  réis  o  preço 
da  illuminação  em  cada  recita. 

Dirigia,  e  dirige  ainda,  os  serviços  eléctricos  no 
Real  Theatro  de  S.  Carlos,  o  habil  electricista,  e 
conductor  de  obras  publicas,  Antonio  Pinto  Bas¬ 
tos  Junior. 

Graças  aos  esforços  do  engenheiro  inspector 
dos  incêndios.  Augusto  Ferreira,  á  semelhança  do 
que  já  havia  sido  feito  em  outros  theatros,  foram 
estabelecidas  aberturas,  com  postigos  e  alçapões, 
de  facil  manobra,  na  cobertura  da  caixa  do  theatro 
de  S.  Carlos,  para,  no  caso  de  incêndio,  darem 
rapida  sahida  ao  fumo,  com  o  fim  de  impedir  que 
se  produzam  correntes  de  fumo  e  chammas,  do 
palco  scenico  para  a  sala,  como  aquellas  que  em 
alguns  incêndios  ateados  em  diversos  theatros, 
tantos  desastres  e  mortes  teem  causado.  Taes 
postigos  só  devem  ser  abertos  por  occasião  de 
sinistro. 

Um  facto  que  deve  registar-se,  é  que  o  inspe¬ 
ctor  dos  incêndios  encontrou  grande  reluctancia 
para  realisar  este  melhoramento,  e  que,  em  troca, 
teve  de  consentir  que  se  introduzissem  na  plateia 
mais  duas  filas  de  fauteuils.  Mais  tarde,  em  1901, 
ainda  a  empreza  quiz  introduzir  mais  filas  de  fau- 
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teuils,  mas  tendo  reclamado  contra  ta  pretensão 
o  inspector  dos  incêndios,  o  illustre  engenheiro 
Antonio  Maria  de  Avellar,  o  governador  civil, 
conde  de  Sabrosa,  não  o  consentia. 

Nesta  occasião,  a  auctoridade  superior  do  dis- 
tricto  quebrou  o  tradicional  costume  dos  seus  an¬ 
tecessores;  pois  que  as  auctoridades  superiores, 
technicas,  administrativas  ou  policiaes,  na  maior 
parte  das  vezes,  teem-se  manifestado  mais  a  favor 


dos  emprezarios  do  que  do  publico,  no  theatro 
de  S.  Carlos. 

A  introducção  de  maior  numero  de  filas  de  fau- 
teuils,  na  plateia,  representa  um  incommodo  e 
desconforto  para  os  espectadores,  já  tão  aperta¬ 
dos  nas  actuaes  filas,  e,  além  d’isso,  augmenta  o 
perigo,  no  caso  de  sinistro  ou  de  pânico,  difficul- 
tando  a  sahida  do  publico. 


additame;nto 


1900-1901 


Summctrio 

Obras  no  theatro  —  Rebaixamento  e  alargamento  do  local 
da  orchestra  —  Nova  disfibuição  dos  instrumentos  —  Ef- 
feitos  da  nova  installação  orchestral  sobre  a  sonoridade 
— Diminue  a  intensidade  ou  força  de  sonoridade — Equili¬ 
bram-se  melhor  os  instrumentos  de  corda  com  os  de  latão, 
dissimulando-se  a  fraqueza  dos  violoncellos  —  Mau  effeito 
«sthetico  do  poço  da  orchestra  —  Ganham,  ficando  mais 
desaffrontadas,  as  primeiras  filas  de  cadeiras  da  plateia 
— E  revogada  a  liberal  disposição  do  governo  de  1821, 
sendo  supprimidas  as  galerias  e  substituídas  pelas  torri¬ 
nhas  de  1793,  com  consentimento  da  auctoridade  e  prejuízo 
do  publico  —  Assignatura  ordinaria  e  extraordinária  ; 
grande  concorrência— Assignatura  para  concertos  de  dia 
—Companhia  lyrica  —  Reportorio  —  Operas  novas—  Tos¬ 
ca,  de  Puccini — íris ,  de  Mascagni — Resurrezione  di  La- 
saro,  oratoria  de  Lorenzo  Perosi  —  Profusão  de  cantores 
que  passaram  pela  scena  de  S.  Carlos;  na  maior  parte 
eram  já  velhos  conhecimentos  do  publico  —  Cantores  em 
ruinas— O  desfilar  da  opera  lyrica  parece  uma  empreita¬ 
da- Má  execução  de  algumas  peças— Irregularidade  dos 
espectáculos— A  mesma  peça  umas  vezes  bem  outras  mal 
executada  ;  os  instrumentistas  estafados  ou  aborrecidos; 
o  maestro  Goula  nem  sempre  consegue  ter  mão  nelles  — 
A  mise-en-scene  —  O  reinado  do  papel  e  do  aluguel — 
Mesquinhez  na  arte  scenographica— A  derrocada  fiual  da 
opera  Sansone  e  Dalila  e  a  hilaridade  do  publico -- O 
carnaval  em  S  Carlos;  quanto  pagou  o  publico  no  theatro 
de  S.  Carloa,  em  1901.  para  assistir  a  um  charivari  feito 
por  elle  proprio  —Recitas  fóra  da  assignatura— Morte  do 
maestro  Verdi— Recita  em  homenagem  a  Verdi— Concer¬ 
tos  em  S.  Carlos  —  Benefícios  —  Operettas  em  porluguez 
em  S.  Carlos— A  boneca,  de  Audran  —  Chateau  Margaux 
de  Caballero— Morte  do  maestro  Miguel  Angelo  Pereira 
—Morte  do  maestro  Manuel  Augusto  Gaspar  —  O  maes¬ 
tro  Cunha  Taborda  —  Concertos  clássicos  no  salão  do 
Conservatório  -  Os  grandes  lucros  da  empreza  de  S  Car¬ 
los  despertam  o  appetite  dos  pretendentes  a  futuros  em- 
prezarios — Petição  ao  governo  para  que  immediatamente 
ponha  a  concurso  a  adjudicação  do  theatro  por  meio  de 
arrendamento  —  O  governo  não  attende  a  petição  —  Ap* 
prehensão  do  jornal  A  Nação  —  interpellação  no  parla- 
mento-É  adjudicado  por  mais  tres  annos  o  theatro  de  S. 
Carlos  a  Josè  Pacini— A  orchestra  philarmonica  de  Berlin 
em  S.  Carlos:  perfeição  de  execução  —  OmaestroNikisch— 
O  distincto  pianista  Lambertini  mostra ,  praticamente,  co¬ 
mo  devia  tocar  uma  orchestra  em  S  Carlos— Como  é  o 
theatro  de  S.  Carlos  de  Lisboa  um  dos  mais  caros  thea- 
tros  da  Europa— O  emprezario  do  Colyseu  dos  Recreios, 
Antonio  Santos,  e  os  maestros  portuguezes— A  Serrana, 
de  Keil,  no  Colyseu  —Dona  ilecia,  opera  nova  de  Oscar 
da  Silva,  no  Colyseu 

Antes  de  começar  a  epocha  lyrica  de  1900-1901, 
houve  no  edifício  do  theatro  de  S.  Carlos  obras 
de  reparação  no  telhado,  e  foi  renovado  o  mate¬ 
rial  do  serviço  de  incêndios,  por  conta  do  go¬ 
verno. 


Tamhem  houve  obras  para  o  rebaixamento  do 
local  da  orchestra,  cuja  installação  foi  alterada. 

A  séde  da  orchestra  teve  um  rebaixamento  de 
um  metro,  e  um  alargamento  de  meio  metro  para 
debaixo  do  palco  scenico.  A  caixa  harmônica  so¬ 
bre  a  qual  assentava  a  orchestra,  e  que  ficara  fóra 
do  seu  logar,  muito  recuada,  por  ter  sido,  como 
dissémos  em  um  trabalho  anterior,  avançada,  ha 
annos,  a  orchestra,  perto  de  dois  metros,  quando 
foi  cortado  o  palco,  para  augmentar  o  numero  de 
filas  de  cadeiras  da  plateia,  foi  também  avançada 
e  collocada  no  logar  proprio, para  a  nova  posição 
da  orchestra. 

A  posição  dos  instrumentos  na  orchestra  foi 
alterada,  passando  a  ficar  á  esquerda  do  maestro 
todos  os  violinos,  violetas  e  violoncellos,  e  á  di¬ 
reita  todos  os  instrumentos  de  vento,  excepto  as 
flautas,  que  ficaram  ao  centro,  olhando  para  o 
maestro;  junto  á  ribalta,  com  as  caras  olhando 
para  o  publico,  ficaram  todos  os  contra-baixos. 
Alguns  instrumentistas,  violetas,  violinos  e  violon¬ 
cellos  ficaram  quasi  debaixo  do  palco,  o  que  lhes 
abafava  os  sons. 

Com  a  nova  installação  da  orchestra,  diminuiu 
a  sonoridade,  principalmente  para  os  latões ;  mas 
no  conjuncto,  o  effeito  dos  instrumentos  de  corda 
ficou  mais  equilibrado,  isto  é,  ficou  menos  sa¬ 
liente  a  fraqueza  dos  instrumentos  de  corda,  es¬ 
pecialmente  dos  violoncellos,  que  são  mui  pou¬ 
cos,  em  relação  á  força  dos  instrumentos  de  me¬ 
tal. 

O  aspecto  do  recinto  da  orchestra,  com  a  nova 
disposição,  não  brilhava  pela  esthetica  ;  era  muito 
feio ;  fazia  lembrar  a  vista  do  tombadilho  do  na¬ 
vio  na  scena  do  3.°  acto  da  opera  Africana  Lu¬ 
craram  muito,  com  o  rebaixamento  da  orchestra, 
as  primeiras  filas  da  plateia,  que  ficaram  com  a 
vista  muito  desafrontada. 

Uma  innovação  prejudicial  ao  publico,  de  re¬ 
cursos  pecuniários  mais  modestos,  foi  a  suppres- 
são  das  galerias  e  a  sua  substituição  por  seis  tor¬ 
rinhas  ;  sendo  por  esta  occasião  numerados  alguns 
logares  das  varandas  Aquellas  seis  torrinhas  exis¬ 
tiam  na  primitiva,  quando  se  inaugurou  o  theatro, 
e  ainda  conservam  a  antiga  numeração ;  foi  de¬ 
pois  da  revolução  de  1820,  que,  para  facultar 
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maior  numero  de  logares  a  espectadores  menos 
abastados,  foi  tomada  aquella  benefica  disposi¬ 
ção,  tirando-se  as  divisórias  de  seis  torrinhas  con¬ 
tíguas  ás  varandas,  tres  de  cada  lado,  converten- 
do-as  em  galerias,  onde  depois  foram  collocadas 
tres  filas  de  bancos  em  degraus;  e  assim  durou 
esta  installação  até  ao  ultimo  anno  do  século  xix, 
em  que,  na  epocha  1900-1901,  foram  eliminadas 
as  galerias  e  restauradas  as  torrinhas,  sem  que  a 
auctondade  superior  a  isso  obstasse,  e  sem  levan¬ 
tar  no  publico  qualquer  manifestação  contra  essa 
medida  anti-popular. 

Para  a  producção  de  diversos  effeitos  de  luz  na 
scena  mandou  a  empreza  vir  vários  apparelhos 
eléctricos,  sob  a  direcção  do  electricista  do  thea- 
tro  da  Scala ,  de  Milano,  Antonio  Beretter  ;  egual- 
mente  mandou  vir  sinos,  no  tom  proprio,  para  a 
opera  Tosca,  da  casa  Ricordi,  da  mesma  cidade. 

Visitaram  as  obras  que  se  fizeram  no  theatro 
de  S.  Carlos,  no  mez  de  dezembro  de  1900,  o  mi¬ 
nistro  das  obras  publicas  Manuel  Francisco  Var¬ 
gas  e  o  engenheiro  Antonio  Teixeira  Judice. 

Nesta  epocha  houve  assignatura  ordinaria  de 
5o  recitas,  e  extraordinária  de  20  recitas,  nas  mes¬ 
mas  condições  e  pelos  mesmos  preços  da  epocha 
anterior,  para  a  assignatura  ordinaria,  excluindo 
as  galenas;  e  para  a  extraordinária  vigoravam  os 
seguintes  preços : 
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Os  preços  avulsos  para  qualquer  recita  ordina¬ 
ria  ou  extraordinária  eram  os  seguintes: 
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Entrada  no  theatro . 
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Era  numerosa  a  companhia  lyrica  escripturada 
por  José  Pacini,  para  a  estação  theatral  de  1900- 
1901;  os  nomes  que  continha  o  elencho,  publicado 
pela  empreza,  davam  para  organisar  quatro  ou 
cinco  companhias  de  canto;  e  no  elencho  ainda 
não  figuravam  todos  que  foram  escripturados ; 
assim  não  se  via  ali  o  nome  da  dama  Celestina 
Boninsegna,  que  estava  escripturada,  mas  não 
compareceu  na  occasião  da  partida,  segundo  affir- 
mavam  os  jornaes  italianos,  apesar  da  empreza 
lhe  dar  passagem  grátis  de  Gênova  para  Lisboa, 
o  que  já  se  não  faz,  em  viagens  na  Europa,  para 
os  artistas  que  não  teem  salarios  muito  resumi¬ 
dos,  o  que  explica  a  profusão  de  cantores  que 
passam  como  meteoros  pela  scena  de  S.  Carlos,  o 
que  não  succederia  se  a  empreza  tivesse  de  lhes 
pagar  as  passagens.  Também  não  figurava  no 
elencho  a  dama  Inés  Del  Frate,  que  foi  escriptura¬ 
da  posteriormente. 

Os  artistas  que  realmente  figuraram  no  theatro 


de  S.  Carlos,  na  epocha  de  190O-1901,  foram  os 
seguintes : 

Damas:  Hariclée  Darclée,  Gemma  Bellincioni, 
Matilde  De  Lerma,  Eugenia  Mantelli  De  Angelis 
(meio  soprano),  Isabella  Grassot,  Giuseppina  Gia- 
conia,  Inés  Del  Frate,  Helena  Theodorini,  Maria 
Martelli,  Angela  Penchi,  Maria  Amedei  (compri- 
maria). 

Tenores:  Antonio  Ceppi,  Giovanni  Dimitresco, 
Giuseppe  Pallet,  Emilio  De  Marchi,  Giuliano  Biel, 
Kdoardo  Garbin,  Primo  Maini,  Oswaldo  De  Ge- 
naro  (comprimario),  Luigi  Fiesoli  (comprima- 
mario).  . 

Barytonos  :  Delfino  Menotti,  Giuseppe  De  Luca, 
Ricardo  Stracciari.  Marino  Aineto. 

Baixos  :  André  Perelló,  Giuseppe  Torres  de  Lu- 
na,  Roberto  Tamanti  (comprimario),  Candella 
(comprimario). 

Maestros  :  D.  Juan  Goula,  Giuseppe  Fatuo,  Giu- 
seppi  Setti  (dos  córos). 

Mestre  de  baile:  Angelo  Estella. 

i.a  bailarina:  Carlota  Cavini. 

Director  de  scena :  Eugênio  Salarich. 

Scenographos,  Amati  e  Magni ;  Guarda-roupa, 
Chiappa;  aderecista,  Rancati;  electricista  de  sce¬ 
na,  Beretter;  Sinos,  de  Ricordi;  todos  de  Milano  ; 
machinista.  Vago  Attilio;  encarregado  da  illumi- 
nação,  Pinto  Bastos. 

Subiram  á  scena,  na  epocha  de  1900- 1901,  as 
seguintes  operas : 

Aida,  de  Verdi,  em  19  de  dezembro  de  1900, 
por  Matilde  De  Lerma,  Eugenia  Mantelli  (e  de¬ 
pois  Inés  Del  Frate),  Antonio  Ceppi,  Ricardo 
Stracciari,  Giuseppe  Torres  de  Luna,  Oswaldo  De 
Genaro,  Roberto  Tamanti. 

Tannhaüser,  de  Wagner,  em  21  de  dezembro 
(primeira  recita  de  assignatura  extraordinária), 
por  Isabella  Grassot  (e  depois  Del  Frate),  Giusep¬ 
pina  Giaconia,  Giovanni  Dimitresco  (e  depois 
Ceppi),  Delfino  Menotti,  Andréa  Perelló,  Primo 
Maini,  Luigi  Fiesoli,  Tamanti,  Candella. 

La  Favorita ,  de  Donizeiti,  em  22  de  dezembro, 
por  Mantelli,  Maria  Amedei,  Giuseppe  Palet,  Giu¬ 
seppe  De  Luca,  Maini,  Torres  de  Luna.  Nos  bai¬ 
lados  desta  opera  debutou  a  bailarina  Carlota  Ca¬ 
vini. 

Roberto  il  Diavolo ,  de  Meyerbeer,  em  27  de  de¬ 
zembro  (2.a  recita  de  assignatura  extraoruinaria), 
por  De  Lerma,  Grassot,  Dimitresco,  Perelló,  Mai¬ 
ni,  Fiesoli,  Candella,  e  a  bailarina  Carlota  Ca¬ 
vini 

Norma ,  de  Bellini,  em  29  de  dezembro  (3.a  re¬ 
cita  de  assignatura  extraordinária),  por  Inés  Del 
Frate,  Mantelli  (e  depois  Martelli),  Amedei,  Cep¬ 
pi,  Torres,  De-Genaro. 

%Gioconda.  de  Ponchielli,  em  3  de  janeiro  de 
1901  (4-a  recita  de  assignatura  extraordinária),  por 
Helena  Theodorini  (e  depois  Del  Frate),  Mantel¬ 
li,  Giaconia,  Palet,  Menotti  (e  depois  De  Luca), 
Perelló  (e  depois  Torres  de  Luna),  Tamanti,  Can¬ 
della,  Fiesoli. 

Otello ,  de  Verdi,  em  8  de  janeiro,  por  De  Ler¬ 
ma,  Giaconia,  Ceppi,  Menotti,  Torres,  Maini,  Can¬ 
della,  Fiesoli,  Luigi. 

Carmen ,  de  Bizet,  em  9  de  janeiro  (5.*  recita 
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de  assignatura  extraordinaria),  por  Mantelli,  Mar- 
telli,  Giaconia,  Amedei,  Emilio  De  Marchi  (e  de¬ 
pois  Giuliano  Biel),  De  Luca,  Tamanti,  De  Gena- 
ro,  Candella,  Fiesoli. 

Gli  Ugonotti,  de  Meyerbeer,  em  19  de  janeiro 
(6.*  recita  de  assignatura  extraordinaria),  por  Ha- 
riclée  Darclée,  Martelli,  Giaconia,  Amedei,  De- 
Marchi,  Maini,  Perelló,  Menotti,  De-Luca,  Taman- 
ti,  De-Genaro,  Candella,  Fiesoli,  Gabazzi. 

Un  bailo  in  maschera ,  de  Verdi,  em  21  de  ja¬ 
neiro,  em  beneficio  do  Instituto  Ultramarino,  por 
De-Lerma,  Martelli,  Giaconia,  Ceppi,  De  Luca, 
Torres,  Tamanti,  Candella,  Fiesoli. 

L’ Africana,  de  Meyerbeer,  em  22  de  janeiro, 
por  Angela  Penchi,  Grassot,  Amedei,  Giuliano 
Biel,  Stracciari,  Torres,  Maini,  Tamanti,  Candel¬ 
la,  Fiesoli. 

Tosca ,  de  Puccint,  em  3o  de  janeiro  (7.*  recita 
de  assignatura  extraordinaria),  por  Darclée  (e  de¬ 
pois  Bellincioni),  Giaconia,  De-Marchi  (e  depois 
Garbin),  Menotti,  Stracciari,  Maini,  Tamanti,  Can¬ 
della.  Repetiu-se  esta  opera  na  8.a  recita  de  assi¬ 
gnatura  extraordinaria,  em  1  de  fevereiro,  e  na 
9.“  recita  de  assignatura  extraordinaria,  em  festa 
artística  de  Hariclée  Darclée,  em  7  de  fevereiro. 

íris,  de  Mascagni,  em  8  de  fevereiro  (io.a  recita 
de  assigna  ura  extraordinaria),  por  De-Lerma,  Gia¬ 
conia,  Edoardo  Garbin,  De-Luca,  Perelló,  De-Ge¬ 


naro,  Fiesoli;  com  bailados  pela  bailarina  Cavini 
e  corpo  de  baile.  Repetiu-se  em  n.a  recita  de 
assignatura  extraordinaria,  em  9  de  fevereiro. 

II  Trovatore,  de  Verdi,  em  lo  de  fevereiro,  por 
Del-Frate,  Mantelli,  Amedei,  Biel,  Marino  Aineto 
(e  depois  Stracciari),  De-Genaro,  Candella,  Fie¬ 
soli,  Coruccio. 

La  Traviata,  de  Verdi,  em  14  de  fevereiro,  re¬ 
cita  extraordinaria,  fóra  da  assignatura,  em  home¬ 
nagem  á  memória  do  maestro  Giuseppe  Verdi, 
fallecido  em  27  de  janeiro  do  mesmo  anno,  por 
Darclée,  Amedei,  De  Marchi,  Stracciari,  De-Ge- 
naro,  Tamanti,  Candella,  Fiesoli. 

El  Duo  de  la  Africana ,  zarzuela  de  F.  Caballe- 
ro,  em  hespanhol,  em  19  de  fevereiro,  terça  feira 
gorda,  recita  extraordinaria  fóra  da  assignatura, 
por  De-Lerma,  Martelli,  Gaston,  Biel,  Perelló, 
Tamanti,  Candella,  Foutcuberta. 

Pagliacci,  de  Leoncavallo,  em  21  de  fevereiro 
(i3.a  recita  de  assignatura  extraordinaria),  festa 
artistica  do  tenor  De-Marchi,  por  De-Lerma,  Gia¬ 
conia  (no  papel  de  Arlecchino),  De-Marchi,  Menot¬ 
ti,  De-Luca,  Candella,  Fiesoli. 

Fedora ,  de  Giordano,  em  23  de  fevereiro  (i5.a 
recita  de  assignatura  extraordinaria),  por  Bellin¬ 
cioni,  Martelli,  Giaconia,  Garbin,  De-Luca,  Perel¬ 
ló,  Torres  de  Luna,  Tamanti,  De-Genaro,  Candel¬ 
la,  Fiesoli,  Caleffi,  Pini,  Fatuo. 
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La  Bohème,  de  Puccini,  em  6  de  março  (i8.a 
recita  de  assignatura  extraordinária),  festa  artís¬ 
tica  de  Garbin,  por  Bellincioni,  Martelli,  Garbin, 
De-Luca,  Stracciari,  Torres,  Tamanti,  Candella, 
Fiesoli. 

S ansone  e  Dalila ,  de  Saint-Saéns,  em  8  de  mar¬ 
ço,  por  Mantelli,  Ceppi,  Stracciari,  Torres,  Ta¬ 
manti,  De-Genaro,  Caleffi. 

Cavalleria  rusticana,  de  Mascagni,  em  20  de 
março,  recita  extraordinária  fora  da  assignatura, 
por  Bellincioni,  Giaconia,  Amedei,  Garbin,  De- 
Luca. 

La  figlia  dei  regimento ,  de  Donizetti,  em  20  de 
março,  recita  extraordinária  fóra  da  assignatura, 
por  Bellincioni,  Giaconia,  Maini,  Perelló,  Xaman- 
ti,  Candella,  Fiesoli. 

Em  toda  a  epocha  apenas  se  deu  um  divertisse- 
ment ,  A  festa  na  aldeia,  de  Angelo  Estella,  por 
Cavini  e  corpo  de  baile,  dirigido  pelo  maestro 
Fatuo,  em  19  de  fevereiro,  terca  feira  de  en¬ 
trudo. 

Na  epocha  de  1900-1901  não  houve  assignatura 
supplementar  para  recitas  de  opera  lyrica  ;  mas  a 
assignatura  extraordinária  comprehêndeu  maior 


numero  de  recitas,  como  já  dissemos.  Houve,  po¬ 
rém,  uma  assignatura  para  seis  concertos,  dos 
quaes  se  deram  cinco  de  dia  (em  malinées ,  á  1  e 
3  quartos  da  tarde)  e  um  á  noite. 

Os  preços  d’estes  concertos  eram  os  seguin- 
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A  composição  d’estes  concertos  foi  a  seguinte. 
i.°  concerto,  em  27  de  janeiro  de  1901,  de  dia: 
—  Tocou  o  violinista  Jacques  Thibaud,  o  con¬ 
certo  em  mi,  de  Mendelssohn,  Caprice ,  de  Giraud, 
voiian^a  em  fá,  de  Beethoven,  Polonaise  em  fá, 
de  Wieniawsky. 

A  orchestra  tocou:  Abertura  Ruy  Blas,  de  Men¬ 
delssohn,  Arlésienne ,  de  Bizet,  Abertura  Leonora , 
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de  Beethoven,  Cavalcata  da  opera  Walkyria,  de 
Wagner.  Os  coros  cantaram  a  preghiera  (voei 
sole)  da  opera  Muta  di  Portici,  de  Auber ;  e  Del- 
fiao  Menotti  cantou  a  scena  final  Consagração 
do  fogo  da  opera  Walkyria ,  de  Wagner,  com  or- 
chestra.  Os  acompanhamentos  &o  piano  foram 
feitos  pelo  maestro  Fatuo,  e  a  orchestra  dirigida 
pelo  maestro  Goula. 

2. °  concerto,  em  3  de  fevereiro,  de  dia. — Tocou 
o  violinista  Jacques  Thibaud  :  concerto  em  sol  me¬ 
nor ■,  de  Max  Bruck;  Airs  hongrois ,  de  Sarrasate ; 
Berceuse ,  de  Cesare  Geloso ;  e  Airs  russes ,  de 
Wieniawsky.  A  orchestra  executou :  Abertura 
Leonora,  de  Beethoven Danse  macabre ,  de  Saint- 
baéns;  abertura  de  Cleópatra ,  de  Mancinelli;  sym- 
phonia  da  opera  Guglielmo  Tell ,  de  Rossini.  Exe- 
cutou-se  também  o  lncantesimo,  da  opera  11  ré  di 
Lahore,  de  Massenet,  por  Pallet,  Torres  de  Lu- 
na,  córos  orchestra  e  banda.  Dirigiu  a  orchestra 
o  maestro  Goula,  e  fez  os  acompanhamentos  ao 
piano  o  maestro  Fatuo. 

3. °  concerto,  em  3  de  março,  de  dia. — Deu-se  a 
Messa  di  requiem,  de  Verdi,  por  Del-Frate,  Man- 
telli,  Palet,  Perelló;  cantaram  nos  coros  Grassot, 
Giaconia,  Amedei,  Torres,  Maini,  De-Genaro,  Can- 
della,  Fiesoli.  Foram  augmentados  os  córos  e  a 
orchestra  n’este  concerto.  Dirigiu  o  maestro 
Goula. 

4.0  concerto,  em  10  de  março,  de  dia. — Messa 
di  requiem ,  de  Verdi. 

5. °  concerto,  em  17  de  março,  de  dia. — La  Re- 
surrejjione  di  Laparo,  oratoria  de  Lorenzo  Pe- 
rosi,  por  Grassot,  Giaconia,  Palet,  Stracciari,  Can- 
della. 

6. °  concerto,  em  19  de  março,  de  noite;  festa 
artística  do  maestro  Goula.  —  La  Resurreppione 
di  Lazaro,  de  Perosi,  e  Messa  di  requiem,  de 
Verdi. 

Cantou-se  nesta  epocha,no  i.°  concerto,  um  tre¬ 
cho  (preghiera  só  com  vozes)  da  bella  opera  que 
ha  muito  se  não  representa  em  S.  Carlos,  La  muta 
di  Portici ,  do  maestro  francez  Auber. 

O  maestro  francez  Daniel  François  Auber  nas¬ 
ceu  em  Caen,  em  28  de  janeiro  de  1782,  e  falle- 
ceu  em  Paris,  em  12  de  maio  de  1871. 

Em  21  de  janeiro  de  1901,  em  beneficio  do  Ins¬ 
tituto  Ultramarino,  deu-se  a  opera  Um  bailo  in 
maschera,  de  Verdi ;  e  tocou  o  violinista  Jacques 
Thibaud ;  concerto,  de  Wieniawsky,  e  introducção 
e  rondó  capricioso ,  de  Saint-Saens. 

Em  27  de  janeiro  esteve  na  friza  n.°  22,  assis¬ 
tindo  á  representação  da  Carmen,  o  príncipe  D. 
Miguel  Maximiliano  de  Bragança,  neto  do  que  foi 
rei  D.  Miguel  I  de  Portugal. 

Em  7  de  fevereiro  (9.’  recita  de  assignatura  ex¬ 
traordinária)  festa  artística  de  Hanclée  Darclée, 
deu  se  a  opera  Tosca,  de  Puccini,  e  o  5.°  acto  da 
opera  Fausto,  de  Gounod,  por  Darclée,  De- Mar- 
chi,  Perelló. 

Em  14  de  fevereiro,  recita  extraordinária  fóra 
d?,  assignatura,  homenagem  á  memória  do  maes¬ 
tro  Verdi,  fallecido  em  27  de  janeiro  do  mesmo 
anno,  deu-se  a  opera  T raviata,  de  Verdi,  e  o  ter- 
cetto  da  opera  1  Lombardi,  de  Verdi,  por  Dar¬ 
clée,  De-Marchi  e  Torres  de  Luna,  tocando  o  solo 
de  violino  o  concertino  da  orchestra  Nastrucci, 
em  uma  bella  rebeca  pertencente  ao  distincto  vio¬ 
linista  amador  Henrique  Sauvinet.  A  execução 


d’este  tercetto  foi  magistral  e  despertou  grande 
enthusiasmo.  A  orchestra  tocou  a  symphonia  da 
opera  1  vespri  siciliani ,  de  Verdi. 

Em  i5  de  fevereiro  (t2.a  recita  de  assignatura 
extraordinária),  despedida  de  Hariclée  Darclée, 
deu-se  a  opera  Tosca,  de  Puccini.  Depois  da  ope¬ 
ra,  a  pedido  do  publico,  deu-se  o  tercetto  da 
opera  I  Lombardi,  de  Verdi. 

Em  19  de  fevereiro,  terça  feira  gorda,  recita  ex¬ 
traordinária  fóra  da  assignatura,  deu  se  a  zarzuela 
El  duo  de  la  Africana ,  em  hespanhol,  de  Caballe- 
ro,  e  o  divertissement  A  festa  na  aldeia,  de  Estel- 
la.  Dirigiu  a  orchestra  o  maestro  Goula  e  dirigiu 
a  dança  o  maestro  Fatuo.  Depois  da  recita  houve 
baile  de  mascaras. 

Durante  a  audição  d’esta  recita,  o  publico  fez 
um  tal  barulho  de  gaitinhas,  tambores  e  vozearia, 
que  foi  completamente  impossível  perceber  qual¬ 
quer  trecho  musical. 

Não  deixa  de  ser  interessante  recordar  quanto 
pagaram  os  espectadores,  para  serem  atordoados, 
ou  deleitados  (conforme  o  gosto  de  cada  um)  por 
tão  medonho  e  infernal  charivari,  como  o  que  se 
deu  nesta  noite  no  theatro  de  S.  Carlos.  Para  isso 
e  para  estupefacção  dos  vindouros  (se  os  houver 
de  mais  apurado  gosto),  aqui  damos  os  preços 
para  esta  recita,  que  foram  os  mesmos  da  recita 
de  terça  feira  de  entrudo  nos  annos  anteriores : 

Frizas,  para  recita  e  baile  de  mas¬ 


caras  .  3o#>ooo  reis 

1. a  ordem .  38#ooo  » 

2. a  »  24#ooo  » 

3. a  »  iqÍ&oco  » 

Torrinhas.., . 1 .  i3$ooo  » 

Cadeiras,  para  a  recita . .1 .  i#>5oo  » 

Entrada  para  o  baile  de  mascaras..  i$ooo  » 


Em  21  de  fevereiro  (i3.a  recita  de  assignatura 
extraordinária),  festa  artística  do  tenor  De-Mar¬ 
chi,  deu-se  a  opera  Pagliacci,  de  Leoncavallo; 
cantou-se  o  tercetto  da  opera  Guglielmo  Tell,  de 
Rossini,  por  De-Marchi,  Menotti  e  Torres  de  Lu¬ 
na.  A  orchestra  tocou  a  symphonia  da  opera  / 
vespri  siciliani ,  de  Verdi,  e  a  Danse  macabre ,  de 
Saint  Saéns.  A  execução  do  tercetto  da  opera 
Guglielmo  Tell  foi  vergonhosa,  incorrecta  e  sem 
colorido  algum. 

Nesta  noite  encontrou-se  enforcado,  suspenso 
no  urdimento,  sob  o  tecto  da  sala  de  èspectacu- 
los,  o  antigo  carpinteiro  do  theatro  José  Maria. 
Parece  que  se  tinha  suicidado  na  antevespera. 

Em  22  de  fevereiro  (14.“  recita  de  assignatura 
extraordinária),  despedida  da  dama  De-Lerma, 
deu-se  a  opera  Pagliacci,  dé  Leoncavallo,  e  o  3.° 
acto  da  opera  Gli  Ugonotti,  de  Meyerbeer,  fa¬ 
zendo  De-Lerma  o  papel  de  Valentiná. 

Em  25  de  fevereiro,  em  beneficio  do  camaro- 
teiro  Parra,  deu-se  a  opera  11  Trovatore,  de 
Verdi. 

Em  26  de  fevereiro  (i6.a  recita  de  assignatura 
extraordinária),  despedida  de  De-Marchi,  deu-se 
a  opera  Carmen,  de  Bizet. 

Em  5  de  março  (17.*  recita  de  assignatura  ex¬ 
traordinária),  festa  artística  de  Eugenia  Mantelli, 
deu-se  a  opera  Carmen,  de  Bizet.  Cantou  Man¬ 
telli :  a  aria  do  pagem  do  !.°  acto  da  opera  Gli 
Ugonotti,  de  Meyerbeer,  e  as  romanzas  :  Sans  toi, 
de  Guy  d’Ardelot  e  Aime-moi,  de  Dembert. 
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Em  6  de  março  (i8.a  recita  de  assignatura  ex¬ 
traordinária),  festa  artística  de  Garbin,  deu-se  a 
opera  La  Bohème ,  de  Puccini. 

Em  12  de  março  (19. 8  recita  de  assignatura  ex¬ 
traordinária),  festa  artística  de  Bellincioni,  deu-se 
a  opera  Fedora ,  de  Giordano. 

No  fim  da  opera,  a  pedido  do  publico,  cantou 
Bellincioni  tres  canções  hespanholas,  acompa¬ 
nhando-se  ella  própria  ao  piano. 

Em  i5  de  março  (20  a  recita  de  assignatura  ex¬ 
traordinária),  festa  artística  de  Menotti,  deu-se  a 
opera  Tosca ,  de  Puccini. 

Em  21  de  março,  recita  extraordinária  fora  da 
assignatura,  grande  gala  pelo  anniversario  natalí¬ 
cio  do  príncipe  real  D.  Euiz  Filippe,  que  comple¬ 
tava  14  annos  (maioridade),  deu-se  a  opera  San- 
sone  e  Dalila,  de  Saint-Saens.  Foi  a  ultima  recita 
da  companhia  lyrica. 

A  epocha  de  1900-1901  foi  irregular,  como,  de 
resto,  teem  sido  quasi  todas  nos  últimos  annos. 
O  theatro,  tendo  quasi  todos  os  camarotes  e  lo- 
gares  de  plateia  assignados,  sendo  paga  adiantada 
a  assignatura,  e  os  assignantes  supportando  ge¬ 
ralmente,  salvo  em  raras  occasiões  de  desabafo, 
todos  os  espectáculos  que  lhes  apresentarem  ;  e, 
por  outro  lado,  o  publico  não  concorrendo  sufíi- 
cientemente,  como  já  vimos,  ás  recitas  em  que  não 
hajam  os  assignantes  do  costume,  faltava  incen¬ 
tivo  para  as  emprezas  se  interessarem  na  boa  di¬ 
recção  e  execução  dos  espectáculos;  o  que  im¬ 
portava  era  dar  as  recitas  obrigatórias  das  assi- 
gnaturas;  d’ahi  resultou  o  desfilar  vertiginoso  des¬ 
sas  recitas;  era  uma  empreitada  de  que  o  empre- 
zario  tinha  interesse  em  se  vêr  livre  o  mais  de¬ 
pressa  possivel. 

Na  epocha  de  1900-1901  houve  representações 


quasi  todas  as  noites  e  ensaios  quasi  todos  os 
dias;  as  operas,  muitas  vezes  mal  ensaiadas;  os 
cantores,  e  principalmente  os  músicos  da  orches- 
tra  e  os  coros,  estafados  e  aborrecidos ;  o  proprio 
maestro,  o  abalisado  e  tão  apreciado  anterior- 
mèírte  pelo  publico  de  S.  Carlos,  D.  Juan  Goula, 
não  poude  ter  mão,  muitas  vezes,  nos  executan¬ 
tes;  e  elle  proprio,  cançado,  aborrecido,  parecia 
desinteressar-se  ás  vezes,  principalmente  do  que 
se  passava  sobre  o  palco,  a  ponto  de,  muitas  ve¬ 
zes,  operas  que,  nas  primeiras  recitas  em  que  su¬ 
biam  á  scena,  eram  bem  executadas,  como,  por 
exemplo,  a  Carmen,  Aida,  Norma ,  etc.,  depois 
deixavam  sempre  a  desejar,  parecendo  em  certas 
occasiões  que  desfilavam,  sem  serem  guiadas  pela 
batuta  do  notável  maestro  que  as  dirigia,  mas 
sim  em  deplorável  anarchia.  Outras,  logo  á  pri¬ 
meira  recita  se  manifestavam  completamente  fal¬ 
tas  de  tudo,  como,  por  exemplo,  Roberto  il  dia- 
volo,  Bailo  in  maschera,  Otello ,  etc. 

Nos  proprios  concertos  se  deu  este  lastimável 
facto;  assim  a  Missa  de  Requiem ,  de  Verdi,  que 
foi  muito  bem  executada,  pelos  cantores  e  toca¬ 
dores,  no  3.°  concerto,  não  só  com  a  necessária 
justeza,  mas  com  o  devido  colorido,  no  4.0  con¬ 
certo,  em  que  se  repetiu,  a  sua  execução  foi  ba¬ 
nal  e  incerta ;  nem  pareciam  que  estavam  ali  os 
mesmos  executantes  do  concerto  anterior. 

A  distribuição  dos  espectáculos  pelos  assignan¬ 
tes  foi  muito  "desegual ;  assim  os  assignantes  de 
todas  as  recitas  impares,  ordinárias  e  extraordi¬ 
nárias,  deixaram  de  ter  nas  suas  noites,  as  seguin¬ 
tes  operas :  Roberto-il-diavolo,  Traviata,  Bailo 
in  maschera ,  El  duo  de  la  Africana ,  Cavalleria 
rusiicana,  Figlia  dei  regimento;  qualquer  cousa 
servia  de  pretexto  para  recitas  fóra  das  assigna- 
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turas,  e  se  os  assignantes  queriam  assistir  a  esses 
hors-d'oeuvres ,  tinham  que  ficar  com  os  seus  lo- 
gares  pagando  pelos  preços  avulsos !  taes  foram  ; 
a  recita  em  homenagem  a  Verdi,  a  audição  do 
violinista  Jacques  Thibaud,  do  tercetto  da  opera 
7.  Lombardi,  etc.,  etc. 

Alem  da  má  execução  que,  por  vezes,  tiveram 
as  operas,  e  diversos  trechos,  já  pelos. cantores  já 
pelos  instrumentistas,  accresceu  que  as  operas  fo¬ 
ram  mutiladas  muitas  vezes,  e  sem  nenhum  dis¬ 
cernimento. 

Sendo  Governador  civil  de  Lisboa,  José  de 
Azevedo  Castello  Branco,  entre  outras  medidas 
policiaes  importantes,  foi  decretado  (em  iqoo) 
um  regulamento  para  os  theatros,  em  que  se  con¬ 
tinha  uma  sensata  disposição,  prohibindo  que  os 
espectáculos  se  prolongassem  alem  da  meia  noite, 
sendo  multadas  as  emprezas  quando  se  désse  a 
contravenção ;  de  modo  que  no  Theatro  de  S. 
Carlos  deviam  nesta  epocha  começar  os  espectá¬ 
culos  das  7  J/2  ás  872,  conforme  a  extensão  da 
opera,  para  não  terminar  depois  da  hora  regula¬ 
mentar  ;  pois  a  auctoridade  dispensou  o  theatro  de 
S.  Carlos  de  cumprir  o  regulamento,  podendo 
acabar  depois  da  meia  noite,  e  d’esta  concessão 
illegal  e  odiosa  por  ser  exclusiva,  se  fazia  gala 
nos  proprios  cartazes!  começando  os  espectácu¬ 
los  muito  tarde,  e  fazendo-se  longos  intervallos; 
apesar  d’isso  muitas  pessoas  deixavam  de  assistir 
ao  principio  do  espectáculo,  por  muito  tarde 
que  começasse !  o  que  justificava  ainda  mais  a 
medida  adóptada  pelo  Governador  civil 

A  tolerância  da  auctoridade  não  se  limitava  a 
esta  infraéção  do  regulamento  ;  deixou  cortar  tre¬ 


chos  inteiros  nas  operas,  e  até  actos  inteiros  fo¬ 
ram  suprimidos;  assim  nesta  epocha  foi  suppri- 
mido  o  3.°  da  opera  Gli  Ugonotti ,  abuso  já  com- 
mettido  em  epochas  anteriores,  mas,  refinando 
nesse  deprimente  caminho,  foi  também  suppri- 
mido  o  5.°  da  opera  L Africana  ! 

Com  franqueza  devemos  dizer  que  não  é  o  em- 
prezario  o  culpado  de  todo  esse  vandalismo  de 
cortes,  de  execução  de  operas  de  empreitada,  e 
da  anarchia  dos  espectáculos ;  são  as  auctorida- 
des,  e  mais  que  estas  o  publico,  isto  é  os  assi¬ 
gnantes,  porque  estes  constituem  o  verdadeiro 
publico  de  S.  Carlos;  em  quanto  estes,  por  moda, 
ou  por  qualquer  outra  causa,  correrem  a  ficar 
com  os  seus  logares  para  quantas  recitas  de  assi- 
gnatura,  ou  fóra  de  assignatura,  a  empreza  se  lem¬ 
brar  de  dar,  não  é  de  esperar  que  haja  grandes 
melhorias  no  decorrer  das  epochas  lyricas. 

Diremos  que  neste  assumpto  quem  nos  merece 
mais  sympathias  é  o  emprezario;  pela  sua  intelli- 
gencia"  e  habilidade  em  aproveitar  todos  os  ele¬ 
mentos  de  que  poude  tirar  partido,  tanto  nos  ar 
tistas,  como  nas  auctoridades,  e  principalmente 
no  publico. 

Comtudo  a  companhia  lyrica  possuia  elemen¬ 
tos  valiosos;  contavam-se  muitos  artistas  de  me¬ 
recimento,  entre  os  quaes  algumas  celebridades 
artísticas.  Na  maior  parte  os  cantores  d’esta  epo¬ 
cha  lyrica  eram  já  conhecidos  do  publico  lisbo- 
nense  :  Theodorini,  Bellincioni,  Darclée,  De  Ler- 
ma,  Mantelli,  Martelli,  De  Marchi,  Garbin,  De 
Luca,  Menotti,  Perelló,  eram  já  velhos  conheci¬ 
mentos  dos  frequentadores  do  theatro  de  S.  Car¬ 
los  ;  alguns  d’estes  captores  já  estavam  em  rui- 
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nas;  tal  era,  por  exemplo,  a  Theodorini.  Fazia 
affiicção  ouvil-a,  na  Gioconda,  unica  opera  em 
que  cantou,  outrora  seu  cavallo  de  batalha,  fa¬ 
zendo  esforços  inauditos  para  entoar  certas  no¬ 
tas  agudas,  sem  comtudo  conseguir  firmal-ns  com 
justeza.  A  Gioconda,  a  melhor  composição  do 
maestro  Ponchielli,  não  teve  d’esta  vez,  em  Theo¬ 
dorini,  a  grande  interprete  de  outros  tempos. 

O  maestro  Amilcare  Ponchielli  falleceu,  em  ja¬ 
neiro  de  1886,  tendo  apenas  5i  annos  de  edade  ; 
havia  nascido  em  Paderno  Fasolaro,  na  Lombar- 
dia,  em  i  de  setembro  de  1834. 

A  Mantelli  que  reappareceu  nesta  epocha  tinha 
já  a  voz  estragada,  mas  tinha  adquirido  maior 
perfeição  no  canto  e  sobretudo  mais  acção;  des¬ 
empenhou  a  Carmen,  contra  o  que  se  esperava, 
com  grande  perfeição  de  detalhes;  esta  opera 
estava-lhe  muito  bèm  na  voz;  foi  uma  das  me¬ 
lhores  interpretes  da  opera  de  Bizet.  Tinha  ca¬ 


sado  em  segundas  núpcias  com  o  mestre  de  canto 
Fernando  de  Angelis. 

Eugenia  Mantelli  desejava  desempenhar,  em 
algumas  recitas,  o  papel  de  pagem  na  opera  Gli 
Ugonotti,  em  que  tanto  tinha  agradado  quando 
veiu  pela  primeira  vez  ao  Theatro  de  3.  Carlos, 
em  i883,  tendo  agora  um  lindo  costume  novo 
para  exhibir;  mas  Giaconia,  a  quem  tinha  sido 
distribuída  aquella  parte,  rompeu  em  queixumes 
e  supplicas,  e  conseguiu  que  alguns  habitues  do 
theatro  obtivessem  da  Empreza  que  retirasse  a 
concessão  feita  a  Mantelli,  de  modo  que  esta  só 
poude  apresentar  a  vestimenta ,  em  publico,  na 
noite  da  sua  festa  artística  em  5  de  março,  em 
que,  para  isso,  cantou  expressamente  a  aria  do 
i.°  acto  d’aquella  opera.  Devemos  accrescentar 
que  Mantelli  desempenhava  muito  bem  aquella 
parte,  emquanto  que  Giaconia  era  muito  incor- 
recta  e  semsaborona. 


Dos  rtovOs  artistas,  que  pela  vez  primeira,  appa- 
receram  na  scena  de  S.  Carlos  nesta  epocha,  ci¬ 
taremos  o  tenor  Biel,  que  tinha  bellas  notas  agu¬ 
das,  mas  que  era  fraco  cantor,  e  o  soprano  Del- 
Frate  que  náo  figurava  no  elencho,  cantora  de  an¬ 
tiga  escola,  com  algumas  notas  de  um  timbre 
agradavel,  e  detalhando  muito  bem  o  canto  largo, 
mas  pouco  correcta,  e  incerta  na  affinação  algu¬ 
mas  vezes. 

A  empreza  apresentou  nesta  epocha  duas  ope¬ 
ras  novas,  Tosca  de  Puccini  e  íris  de  Mascagni, 
e  a  oratoria  La  Resurretfione  di  La^aro,  de  Pe- 
rosi. 

A  Tosca  é  uma  opera  de  forma  moderna;  possue 
poucas  melodias,  com  alguns  bonitos  trechos  de 
instrumentação,  mas  muito  abaixo  do  que  exige 
o  enredo  trágico  tirado  do  drama  de  Sardou  ; 
assim,  por  exemplo,  na  scena  em  que  Tosca  dá 
com  a  vista  na  faca,  que  está  sobre  a  mesa  da  ceia 
do  chefe  da  policia  romana  Scarpia,  o  que  lhe 
suggere  a  ideia  de  matar  este  antipathico  perso¬ 
nagem,  durante  a  scena  muda  que  dura  alguns 
minutos,  cabendo  neste  tempo  á  orchestra  dar  a 
expressão  dramatica  da  situação,  a  composição 
de  Puccini  é  de  uma  chateza  ínfima.  Teve  esta 
opera  por  interpretes  successivamente,  Darclée 
e  Bellincioni;  a  primeira  sobresaia  pela  voz  e  a 
segunda  pela  acção;  em  uma  opera  sem  exigir 
grande  virtuosidade  no  canto,  é  claro  que  a  de- 
clamação  dramatica  é  que  se  torna  mais  necessá¬ 
ria.  Também  foi  desempenhada  successivamente 
pelos  tenores  De  Marchi  e  Garbin;  este  era  muito 
melhor  cantor  e  actor  que  o  primeiro.  O  bary- 
tono  Menotti,  apesar  de  arruinado,  foi  magnifico 
na  acção  e  caracterisação. 

A  íris  é  uma  medíocre  composição  de  Masca¬ 
gni ;  apesar  dos  colossaes  reclames,  tem-lhe  cüs- 
tado  a  romper;  tirando  alguns  trechos  do  i.°acto, 
o  resto  parece  um  imbrogho  em  que  abundam 
as  dissonâncias  disparatadas,  sem  se  perceber  al¬ 
guma  ideia  musical ;  neste  ponto  está  em  caracter 
com  o  enredo  japonez  do  libretto.  Foi  bem  des¬ 
empenhada,  e  bem  posta  em  scena  de  trages  e 
decorações,  com  muitos  effeitos  de  luz  e  trevas 
os  quaes,  porém,  muitas  vezes  eram  mal  produ¬ 
zidos 

La  Resurrejjione  di  La\aro ,  oratoria  de  Pe- 
rosi,  tem  alguns  trechos  bem  escriptos,  mas  é  de 
uma  monotonia  fatigante.  Desperta  saudades  das 
magnificas  creações  religiosas  de  Haydn,  Haen- 
del,  Pergolese,  Palestrina,  etc. 

Em  quanto  ao  material  continuou  o  regimen 
do  aluguel;  partituras,  scenas,  decorações,  ves¬ 
tuário,  etc.,  tudo  se  aluga.  Na  scenographia  mo¬ 
derna  continuou  a  reinar  o  emprego  do  papel,  o 
que  representa  um  verdadeiro  amesquinhamento 
da  arte  scenographica.  Alem  disso  as  mutações,  e 
transformações  de  scenas,  estiveram  muitas’ vezes 
abaixo  do  que  se  dá  em  theatros  de  terceira  or¬ 
dem;  citaremos,  entre  outras,  nesta  epocha,  as 
do  Roberto  il  diavolo ,  do  Tannhaüser  e  do  San- 
sone  e  Dalila;  nesta  ultima,  na  derrocada  final,  o 
publico  estava  durante  alguns  minutos  em  deli¬ 
rante  hilaridade,  a  vêr  os  cordéis  que  deviam  pu- 
char  pelas  columnas,  e  os  coristas  e  comparsas  a 
olharem  sempre  para  as  bambolinas,  para  se  des¬ 
viarem  dos  pedregulhos  de  cartão  que  deviam  cair! 

Na  noite  de  19  de  março  de  1901,  houve  no  sa¬ 
lão  da  Trindade  um  concerto  pela  Real  Acade¬ 


mia  de  Amadores  de  Musica,  em  homenagem  ao 
maestro  Verdi,  em  que  cantaram  Bellincioni, 
Garbin,  Biel,  De-Luca,  Stracciari,  Torres  e  Man- 
telli;  esta  cantou  uma  romanza  composta  pelo 
marido,  dedicada  á  rainha  D.  Amélia.  Acompa¬ 
nhou  ao  piano  o  maestro  Fátuo.  Dirigiu  o  con¬ 
certo  o  maestro  Goni,  que  veiu  substituir  o  falle- 
cido  maestro  Victor  Hussla  ;  anteriormente,  nos 
impedimentos  de  Victor  Hussla,  regia  a  orches¬ 
tra  desta  Academia,  o  habil  flaustista  e  distincto 
maestro  amador,  D.  Fernando  de  Sousa  Comi¬ 
nho  (Conde  de  Redondo). 

Em  23  de  março,  em  beneficio  da  actriz  Pal- 
myra  Bastos,  a  companhia  cio  theatro  da  Avenida 
representou  no  theatro  de  S.  Carlos  a  operetta 
A  Boneca,  de  Audran,  em  portuguez,  por  Palmyra 
Bastos,  Jesuina  Marques,  Julia  Correia,  Alfredo 
de  Carvalho,  Santos  Junior,  Roldão,  Antonio  Sá, 
Ricardo,  Amaral,  Rebocho,  Villas  e  Sequeira. 

Em  24  de  março,  no  salão  do  Conservatorio, 
houve  concerto  de  musica  classica,  pela  Socie¬ 
dade  artística  de  concertos  de  canto,  dirigido 
porSarti;  cantaram:  Henriqueta  Ivens,  Magda- 
lena  da  Silva  Cisneiros  Ferreira,  Gabriella  Mar¬ 
eiam  Jardim,  Eugenia  dos  Santos  Loureiro,  Tho- 
maz  de  Lima ;  os  córos  eram  da  Sé  Patriarchal  e 
a  orchestra. 

Em  25  de  março,  no  mesmo  salão,  houve  um 
concerto  clássico,  por  Moreira  de  Sá  (violino), 
Henrique  Carneiro  (violino),  Benjamim  Gouveia 
(violeta)  e  Guilhermina  Suggia  (violoncello). 

Em  3o  de  março,  em  beneficio  do  actor  Valle, 
a  companhia  do  theatro  da  Rua  Condes  repre¬ 
sentou  em  S.  Carlos  a  zarzuela  Chateau  Mar- 
gaux,  de  Caballero,  em  portuguez.  por  Maria 
Gonzalez  (La  Portuguezita),  Elisa,  Chaves,  Silva 
Pereira,  e  Gervasio.  O  actor  Valle  desempenhou 
a  scena  cômica  Mania  métrica.  Deu-se  também  a 
comedia  O  Impedido  do  coronel,  de  Sch\^albach, 
por  Beatriz,  Valle,  Silva  Pereira,  Alves  e  Leal,  e 
o  6.°  quadro  e  parte  do  10. 8  quadro  da  revista 
Nicles,  de  Schwalbach,  musica  de  Filippe  Duarte, 
por  Maria  Gonzalez,  Beatriz,  Valle,  Joaquim  d’Al- 
meida.  etc. ;  sendo  o  côro  de  creadas  cantado 
por  estudantes  de  escolas  superiores. 

Em  27  de  janeiro  de  1901,  falleceu  em  Milano, 
o  celebre  maestro  Giuseppe  Verdi,  que  encheu 
com  as  suas  composições  musicaes  a  segunda 
metade  do  século  XIX.  Havia  nascido  em  Ron- 
cole,  perto  de  Busseto,  em  Parma, em  9  de  outu¬ 
bro  de  1814. 

Em  1  de  fevereiro  de  1901,  falleceu  no  Porto, 
em  um  manicomio,  o  distincto  pianista  e  maes¬ 
tro  Miguel  Angelo  Pereira,  auctor  da  opera  Eu- 
rico ,  que  se  representou  no  theatro  de  S.  Carlos 
de  Lisboa,  em  1870,  e  cujo  merecimento  não  foi 
avaliado  com  a  justiça  que  lhe  era  devida. 

A  grande  affluencia  do  publico  ao  theatro  de 
S.  Carlos,  devido  ao  grande  numero  de  assignan- 
tes,  quaesquer  que  fossem  os  espectáculos,  mes¬ 
mo  quando  eram  inferiores  aos  de  qualquer  thea  ¬ 
tro  lyrico  de  2.a  ordem,  em  quantidade  ou  quali¬ 
dade,  e  por  consequência  os  grandes  lucros  da 
empreza,  despertaram,  segundo  o  costume,  a  cu- 
biça  de  vários  pretendentes,  traduzindo-se  esses 
sentimentos  em  uma  manifestação,  expressa  em 
um  requerimento,  apresentado  no  Ministério  do 
Reino  em  21  de  Janeiro  de  1901,  por  José  Au¬ 
gusto  de  Sequeira  Cilia,  como  representante  de 
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um  grupo  de  capitalistas,  pedindo  ao  Governo 
que  desde  logo  puzesse  a  concurso  a  adjudicação 
do  theatro  de  S.  Carlos,  propondo  como  base  o 
arrendamento  do  theatro  por  cinco  annos,  por 
cinco  contos  de  réis  ou  mais.  O  Governo,  porém, 
não  fez  caso  de  tal  petição. 

Na  camara  dos  deputados,  em  sessão  nocturna 
de  3o  de  abril  de  1901,  o  deputado  Rodrigues  No-, 
gueira,  em  tom  faceto,  e  fallando  na  aria  das  joias, 
interpellou  o  presidente  do  Conselho  a  este  res¬ 
peito;  o  ministro  do  reino  Ernesto  Rodolpho 
Hintze  Ribeiro,  declarou  não  ter  ainda  tomr.do 
resolução  sobre  o  assumpto.  Na  sessão  da  camara 
dos  pares  de  6  de  maio,  o  Visconde  de  Lagoaça 
interpellou  o  governo  sobre  o  mesmo  assumpto, 
ü  presidente  do  Conselho,  porém,  respondeu 
com  evasivas  e  mau  humor  ! 

O  jornal  A  Nação ,  de  5  de  maio  de  1901,  foi 
apprehendido  pela  policia,  por  fallar  do  assumpto 
em  termo»  que  o  Governo  julgou  offensivos  I 

Posteriormente  alem  de  novo  requerimento  de 
Cilia,  também  requereu  para  concorrer  á  empreza 
de  S.  Carlos,  Francisco  Garrido. 

Em  i3  de  abril,  falleceu  no  Dafundo,  com  58 
annos  de  edade,  o  distincto  professor  da  orches- 
tra  de  S.  Carlos,  Manoel  Augusto  Garpar,  na¬ 
tural  de  Angra  do  Heroísmo.  Era  habil  tocador 
de  trompa  e  compositor.  Mestre  da  banda  da 
Guarda  Municipal  de  Lisboa,  soube-a  elevar  a 


bem  merecida  fama,  tanto  em  Portugal  como  no 
estrangeiro,  onde  a  sua  banda  brilhou  pela  primo¬ 
rosa  execução,  e  foi  premiada  em  concurso  com 
outras  bandas  regimentaes.  Dirigiu  durante  mui¬ 
tos  annos  o  sexteto  concertante  do  theatro  de 
D.  Maria  em  Lisboa.  Abalisado  instrumentador, 
alem  de  varias  composições  suas,  arranjou,  e 
instrumentou  .para  a  banda,  diversas  composições 
do  Visconde  de  Oliveira  Duarte,  Adolpho  Sau- 
vinet,  Ernestina  Leite,  etc. 

Para  o  logar  de  mestre  da  banda  da  Guarda 
Municipal,  foi  nomeado  Antonio  Gonçalves  da 
Cunha  Taborda,  abalisado  professor  da  orchestra 
do  theatro  de  S.,  Carlos,  tocador  de  trombone, 
notável  pela  belleza  do  som  e  perfeição  de  exe¬ 
cução,  e  maestro  distincto,  auctor  da  opera  Dinah, 
poema  de  Arthur  Jorge  da  Costa  Carvalho,  que 
se  representou  com  muito  exito  no  theatro  do 
Club  de  Lisboa  em  1897. 

Em  14,  17,  21  e  25  de  maio,  houve  no  salão  do 
Conservatorio,  de  dia,  concertos  clássicos  pelos 
grandes  artistas,  já  muito  conhecidos  e  aprecia¬ 
dos  em  Lisboa,  Rey  Colaço  (piano),  Arbós  (vio¬ 
lino),  Rubbio  (violoncello),  Goni  (violino),  Lamas 
(violeta). 

Nas  noites  de  6  e  7  de  maio  de  1901,  houve  no 
theatro  de  S.  Carlos,  concertos  a  grande  orches¬ 
tra,  pela  philarmonica  de  Berlin,  dirigida  por  Ar¬ 
thur  NiUisch,  pelos  seguintes  preços : 
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Assignatura  Avulso 

pelos  cada 


dois  concerto| 

concerto 

Frizas . 

3o$ooo  réis 

ijijpooo  réis 

1.“  ordem . 

36#>ooo  » 

20  #>000  » 

2.a  »  . 

20#>OOO  » 

12$>000  » 

3.*  »»  . 

1 6®ooo  » 

i  o$oop  » 

Torrinhas . 

10  #>000  » 

6#>oco  » 

Plateia . . 

.  3  $000  » 

1  ®8oo  .. 

Varandas . 

i  Soo  » 

$900  » 

E.a'p.a  camarote. 

$5 00  » 

No  i.°  concerto  executou-se:  abertura  (III)  de 
Leonora,  de  Beethoven,  e  a  symphonia  n.°  5  em 
G.  moll,  (dó  menor)  do  mesmo,  e  I.es  préludes 
de  Listz,  e  Waldweben,  e  abertura  de  Tannhaüser 
de  Wagner. 

No  2.°  concerto  a  orchestra  tocou  :  abertura  de 
Freischütj  de  Webèr,  Tod  itnd  Verklàrung,  de 
Richard  Strauss,  et  Menuèt,  danse  des  sylphes, 
marche  hongroise,  de  Berlioz,  Symphonia  n.°  5 
E,-mol!  (mi  menor)  op.  64,  de  Tschaikowsky. 
Praeludium ,  adagio ,  Gavotte ,  Rondó.  de  Bach 
(J.  S.),  e  Meistersinger-Vorspiel,  de  Wagner. 

Até  que  a  final  se  ouviu  no  theatro  de  S.  Car¬ 
los  uma  orchestra  a  valer!  já  não  era  sem  tem¬ 
po  !  Não  era  muito  numerosa  :  não  attingta  80  o 
numero  dos  instrumentistas;  mas  que  perfeição 
de  execução  em  cada  u.m,  e  sobre  tudo  no  seu 
conjuncto  !  que  admiravel  equilíbrio  entre  as  for¬ 
ças  relativas  das  diversas  classes  de  instrumentos; 
que  perfeita  união  entre  os  executantes  entre  si  1 
que  disciplina  !  e  que  intima  comprehensão  en¬ 
tre  os  executantes  e  o  maestro  I  , 

Arthur  Nikisch  é  dos  mais  notáveis  regentes  de 
orchestra;  com  extraordinária  precisão  de  batu¬ 
ta,  e  perfeita  indicação  aos  seus  subordinados; 
nos  seus  gestos  uma  intima  comprehensão,  e 
expressiva  manifestação  dos  effeitos  musicaes, 
mas  sem  exageração  nos  movimentos,  nem  som¬ 
bras  de  charlatanismo  no  seu  dirigir. 

Lá  se  viram  apparecer  os  antigos  trombones  de 
varas,  as  trompas  lisas  e  os  clarins,  que  ha  muito 
tempo  se  não  viam  na  orchestra  de  S.  Carlos. 

O  publico  deve  ter  ficado  espantado  de  não  ou¬ 
vir  as  costumadas  fifias  das  trompas  da  orches¬ 
tra  habitual  do  theatro  de  S.  Carlos  (apesar  de 
não  serem  trompas  lisas),  as  frequentes  entradas 
fóra  de  tempo,  a  incerteza  dos  contrabaixos,  a 
fraqueza  dos  violoncellos,  o  arrastamento  reci¬ 
proco  dos  violinos,  etc.,  etc. 

Também  a  orchestra  de  Berlin  poupou  os  ou¬ 
vidos  do  publico  ao  habitual  e  infernal  charivari, 
da  afinação  de  todos  os  instrumentos  ao  mesmo 
tempo,  antes  de  começarem,  e  nos  intervallos  do 
concerto;  charivari  que  o  maestro  Guilherme 
Cossoul  tinha  conseguido  suprimir,  habituando 
os  instrumentistas  a  afinarem  previamente  os 
seus  instrumentos,  antes  de  penetrarem  no  re¬ 
cinto  da  orchestra;  mas  que  depois  da  sua  morte, 
reassumiu  novas  forças  e  se  tornou  chronico,  in¬ 
clusivamente  na  epocha  em  que  a  orchestra  só 
teve  músicos  italianos,  em  1895  ! 

A  orchestra  de  Nikisch,  collocada  sobre  o  pal¬ 
co,  fóra  do  moderno  poço,  executou  com  a  mais 
agradavel  sonoridade,  perfeição,  expressão  e  brio, 
todas  as  peças  dos  programmas  O  publico  applau- 
diu  com  o  maior  enthusiasmo  os  executantes  e  o 
maestro. 


Entre  as  peças  magistralmente  executadas  pela 
orchestra  de  Nikisch,  figuravam  duas  composi¬ 
ções  de  Bethoven,  a  111  abertura  da  Leonora ,  e  a 
symphonia  n.°  5  em  dó  menor. 

Teve  desta  vez  o  publico  de  S.  Carlos  ensejo 
de  ouvir  tocar,  com  o  máximo  primor,  as  compo¬ 
sições  daquelle  maestro,  cuja  musica  se  acha 
actualmente  já  mais  habituado  a  ouvir  do  que 
noutros  tempos,  e  que  portanto  meihor  podia 
apreciar  do  que  a  de  outros  clássicos,  que  pouco 
ou  nada  ainda  conhecia. 

Apesar  de  ter  escripto  só  uma  opera,  Fidelio, 
nem  por  isso  Beethoven  deixa  de  ser  um  dos 
primeiros,  dos  mais  inspirados,  mais  fecundos  e 
mais  sábios  compositores  de  musica  classica  ; 
tanto  nas  obras  de  concerto  como  nas  de  musica 
de  camara.  A  sua  unica  opera  não  é  mesmo  das 
suas  melhores  composições.  A  opera  Fidelio 
nunca  se  deu  no  theatro  de  S.  Carlos  de  Lisboa. 

Ninguém  até  hoje  excedeu,  nem  mesmo  egua- 
lou,  Beethoven,  na  formusura,  suavidade  e  ele¬ 
gância  dos  seus  adagios,  profusamente  espalha  ■ 
dos,  pelas  suas  numerosas  composições  instru- 
mentaes,  tanto  de  grande  orchestra  como  de  so¬ 
natas,  tercettos,  quartetos,  etc.,  de  musica  de  ca¬ 
mara. 

Ludovig  von  Beethoven  nasceu  em  Bonn  a  17 
de  dezembro  de  1770,  e  falleceu  em  Wien  a  26 
de  março  de  1827,  tendo  sido  acomettido  de  terrí¬ 
vel  surdez  nos  últimos  annos  da  sua  vida,  não 
tendo,  comtudo,  aquella  triste  enfermidade,  im¬ 
pedido  o  grande  maestro  de  continuar  a  compôr. 

Foi  ao  distincto  pianista  Michel  Angelo  Lam- 
bertini,  que  o  publico  deveu  o  poder  ouvir,  em 
Lisboa,  os  bellos  concertos  pela  orchestra  de 
Nikisch. 

Não  se  julgue,  porém,  que  uma  orchestra  como 
esta  seja  uma  novidade;  ou  uma  raridade,  no 
mundo  musical.  Todos  os  grandes  centros  artís¬ 
ticos,  Paris,  Londres,  Berlin,  Vienna  d’Austria, 
Madrid,  algumas  cidades  secundarias  de  Allema- 
nha,  etc.,  teem  orchestras  de  muito  valor.  Quem, 
nestes  últimos  cincoenta  annos,  tenha  viajado 
pela  Europa,  póde  ter  ouvido  concertos  por  or¬ 
chestras  primorosas,  não  inferiores  á  de  Nikisch, 
em  Vienna,  Berlin,  Paris,  Londres,  Leipzig,  Ma¬ 
drid,  etc.,  superiormente  dirigidas  por  Strauss, 
Musard,  Arban,  Hainl,  Pasdeloup,  Lamoureux, 
Nikisch,  Barbieri,  etc.,  etc. ;  com  a  differenca, 
porem,  de  serem  os  preços,  incomparavelmente, 
mais  modicos  do  que  foram  os  dos  concertos  da 
orchestra  de  Berlin,  no  theatro  de  S.  Carlos.  As¬ 
sim  quem  escreve  estas  linhas  teve  occasião  de 
assistir  a  alguns  daquelles  concertos  no  estran¬ 
geiro,  pagando  apenas  um  jlorin ,  ou  dois  francos, 
ou  uma  peseta,  etc.,  e  neste  ultimo  caso,  em  Ma¬ 
drid,  ainda  depois  do  concerto  os  espectadores 
gozavam  a  vista  de  um  fogo  de  artificio  1 

Tem-se  dito  e  redito  que  o  theatro  de  S.  Car¬ 
los  de  Lisboa  é  muito  barato,  o  que  é  uma  falsi¬ 
dade  que  se  tem  repetido  á  saciedade.  Actual¬ 
mente  o  theatro  de  S.  Carlos  é  um  dos  mais  ca¬ 
ros  da  Europa.  Apenas  se  não  deve  considerar 
caro  o  preço  da  plateia  por  assignatura,  sendo  já 
caro  o  avulso  para  o  nosso  publico,  posto  que 
inferior  ao  preço  dos  fauteuils  daquelles  thea- 
ros. 

Das  magnificas  chronicas  theatraes,  semanal¬ 
mente  publicadas,  no  jornal  A  Vanguarda ,  por 
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João  de  Freitas  Branco,  que  tanto  se  tem  salientado 
pela  erudição  e  independencia,  extraímos  uma 
nota  dos  preços  relativos  aos  theatros  da  opera  ly- 
rica  de  Paris,  Vienna  d’ Áustria  e  Lisboa,  em  190.1, 
attendendo  ao  augmento  de  preço  de  locação,  ao 
cambio,  e  considerando  nos  tneatros  extrangeiros 
os  logares  de  mais  elevados  preços. 


PREÇOS  AVULSOS 


Paris 

Vienna 

Lisboa 

Frizas  com  5  entradas 

22$)  IOO 

i5l®6oo 

i8<®ooo 

i.a  ordem . 

24Í&7OO 

i5®6oo 

231®  100 

2.a  »  . 

20t®8cO 

9-ffiboo 

l3®200 

3.a  v  . . 

l3í®0OO 

6  #>600 

9#>90o 

Fauteuils  mais  caros. 
Preço  minimo  pelo 
qual  se  pode  ouvir 

4#  420 

3  $900 

2®  200 

a  opera . 

780 

36o 

660 

Em  quanto  ás  assignaturas,  as  do  theatro  de 
Vienna  são  feitas  segundo  um  plano  analogo  ao 
do  de  Lisboa;  não  acontece  porem  o  mesmo  com 
o  de  Paris.  Agui  damos  esses  preços  relativamente 
aos  theatros  de  Vienna  e  Lisboa*. 


PREÇOS  POR  ASSIGN ATURA,  CADA  RECITA 


Vienna 

Lisboa 
(assig.  ord.) 

Lisboa 
(assig  extr.) 

Frizas . 

10  #476 

1 2  $f>000 

17  $000 

i.a  ordem. . . 

io$>4'  6 

IJ&OOO 

2  1  jpOOO 

2.a  » 

7®  807 

10$000 

12<®GOO 

3.a  »  ... 

5#238 

8$ooo 

9®ooo 

Fauteuils . . . 

2.®  140 

1  $000 

2  $O00 

Vê-se  pois  que  só  os  logares  da  plateia  é  que 
em  Lisboa  teem  preços  inferiores  aos  dos  t  .ea- 
tros  de  Paris  e  Vienna.  Devemos  ainda  accres- 
centar  que  o  theatro  de  S.  Carlos  tinha  ape¬ 
nas  nesta  enocha  óo  instrumentistas  na  orchestra, 
e  mal  equilibrados  os  instrumentos  de  corda  com 
os  de  metal,  e  só  60  coristas  e  20  bailarinas,  e  os 
theatros  de  opera  em  Londres,  Paris,  Vienna,  Ber- 
lin,  etc.,  teem  mais  de  100  instrumentistas  na 
orchestra,  mais  de  100  coristas,  magnificas  bandas, 
e  numeroso  e  brilhante  corpo  de  bailarinas  e  dan¬ 
çarinos,  bello  scenario,  etc.,  etc. 

Como  dissemos,  foi  ao  professor  Michel  An¬ 
gelo  Lambertini,  que  os  lisboetas  deveram  o  po¬ 
derem  ouvir  uma  boa  orchestra,  pois  foi  elle  quem 
contractou  com  Hermann  Wolff,  director  dos  con¬ 
certos,  e  organisador  da  tournée  da  famosa  orches¬ 
tra  de  Berlin,  vir  a  Lisboa  em  1901.  Mas  aquelle 
nosso  patrício  não  auferiu  lucro  ã'gum  de  tal  em- 
preza  !  a  elle  se  póde  applirar  a  phrase  dos  fran- 
cezes,  c'est  de  l'art  pour  l'art ;  o  que  é  digno  de 
ser  commemorado  nestes  fastos  do  theatro  de 
S.  Carlos;  hoje  sobretudo  que  as  artes,  as  lettras 
e  as  sciencias  tendem,  por  toda  a  parte,  a  dege¬ 
nerar  em  industrias,  e  que,  na  sua  maioria,  can¬ 
tores,  instrumentistas,  escriptores,  pintores,  escul- 
ptores,  etc.,  etc.,  tendem  a  converterem-se  em  in- 
dusiriaes  ! 

Por  nos  parecer  interessante  aqui  apresentamos, 
uma  nota  resumida  da  receita  e  despeza  d.sdois 
concertos,  que  extraímos  do  jornal  A  Arte  Musi¬ 
cal. 


Assignaturas  para  os  dois 


concertos .  2:577^500 

Vendas  avulsoparao  pri¬ 
meiro  concerto .  498^500 

Idem  para  o  segundo. . .  840^900 


Sellospagospelo  publico 
(bilhetes  vendidos)... 


DESPEZA 


3:916^900 

45  $960 
3;o62#>8õo 


Pago  ao  emprezario  do 
theatro  de  S.  Carlos,  Jo¬ 
sé  Pacini,  10  %  da  re¬ 
ceita  bruta  (3:916^900) 
ldem  ao  mesmo’ por  des- 
pezas  de  illuminação, 

pessoal,  etc . 

Fretes,  impressos,  grati- 
tificações  a  emprega¬ 
dos,  etc . 

Sellos  em  bilhetes  de  en¬ 
trada . 

Saldo  entregue  ao  dire¬ 
ctor  dos  concertos.. . . 


39 1  $690 

241  $840  635#>53o 

149^405 

49#>920 

832^855 

3:i3o#oo5 

3:962^860 


Por  estas  contas  se  vê  que  os  lucros  do  pro¬ 
fessor  Lambertini,  que  contratou  a  famosa  or¬ 
chestra  berlinense,  brilham  ali  pela  sua  ausência. 

Promovendo  a  vinda  a  Lisboa  da  famosa  or¬ 
chestra  de  Berlin,  o  professor  Lambertini,  pres¬ 
tou  um  grande  serviço  á  arte  musical  entre  nós, 
e  facuhou  ao  publico  lisbonense  o  ensejo  de  ou¬ 
vir  uma  orchestra  executar,  com  perfeição  e  mes¬ 
tria,  alguns  trechos  da  mais  bella  musica.  Alem 
d’isso  mostrou,  por  um  processo  pratico  e  experi¬ 
mental,  no  proprio  recinto  do  theatro  de  S  Car¬ 
los,  como  póde,  e  deve,  tocar  uma  orchestra,  em 
um  theatro,  em  que  os  camarotes  são  pagos  por 
preços  mais  elevados  do  que  na  maior  parte  dos 
principaes  theatros  da  Europa.  E  para  desejar 
que  aquelle  exemplo  contribua,  para  de  futuro, 
se  melhorar  a  parte  orchestral  do  nosso  primeiro 
theatro  lyrico. 

Em  21  de  maio  de  1901,  em  beneficio  da  caixa 
de  soccorros  a  estudantes  pobres,  deu-se  a  Aldeia 
dos  ursos,  rapasiada  de  Schwalbach,  musica  de 
Filippe  Duarte,  representada  por  estudantes.  Fi¬ 
guraram  nesta  recita  Angela  Penchi,  Amélia  Lo- 
picolo,  Lucinda  do  Carmo,  Cartr.en  Cardoso, 
Valle,  Joaquim  de  Almeida  e  Silva  Pereira.  To¬ 
cou  a  banda  da  guarda-municipal  dirigida  pelo 
maestro  Taborda. 

Como  já  dissémos,  foi  aprehendido  o  jornal 
A  Nação  de  5  de  maio  de  1901,  porque  ali  se  in¬ 
sinuava  que  seria  dado  o  theatro  de  S.  Carlos, 
sem  concurso,  por  mais  tres  annos,  ao  actual  em¬ 
prezario,  José  Pacini ;  esta  noticia  apesar  das  re¬ 
ticências  que  a  acompanhavam,  teria  passado  quasi 
desapercebida,  se  a  auctoridade,  mais  persegui¬ 
dora  de  que  intelligente,  se  não  precipitasse  em 
pôr  tudo  a  claro,  dando  foros  de  verdade  ao  que 
era  apenas  um  boato,  mais  ou  menos  duvidoso. 
Mas  logo  que  o  pacato  orgão  legitimista,  um  dos 
mais  antigos  jornaes  de  Lisboa,  foi  aprehendido, 


í 
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o  publico  ficou  julgando  ser  verdade  o  que  elle 
dizia. 

Com  effeito,  era  apenas  decorrido  um  mez, 
quando,  encerrado  já  o  parlamento,  o  governo 
agraciou  a  empreza  de  José  Pacini,  com  mais 
tres  annos  de  concessão  do  theatro,  sem  concurso 
de  forma  alguma,  considerando  apenas  prorogado 
o  contrato  de  1897,  mas  addicionando-lhe  algumas 
condições  onerosas  para  o  emprezario,  e  que, 
pela  força  das  çousas,  eram  verdadeiramente  im¬ 
postas  pela  opinião  publica,  manifestada  rio  par¬ 
lamento,  e  por  muita  gente,  menos  na  imprensa, 
porque  esta,  com  poucas  excepções,  mante¬ 
ve-se  sempre  neste  assumpto,  ou  em  um  signi¬ 
ficativo  mutismo,  ou  em  adulações  á  empreza  de 
S.  Carlos. 

Segundo  se  disse,  pelo  novo  contrato,  o  empre¬ 
zario  daria  ao  estado,  nos  tres  annos  3:ooo$ooo  rs., 
a  titulo  de  serem  pára  obras  e  melhoramentos  no 
edificio,  o  material  das  operas  novas  levadas  á 
scena,  e  um  novo  lustre  para  a  sala.  A  orchestra 
deveria  ter  72  instrumentistas,  haveria  72  figuras 
nos  coros  e  24  no  corpo  de  baile.  Deixar-se-hia 
respirar,  duas  vezes  por  semana,  os  assignantes,  es¬ 
tas  victimas  expiatórias  da  exploração  do  theatro 
lyrico,  (é  verdade  que  teem  sido  victimas  voluntá¬ 
rias  e  incorrigíveis,  e  portanto  pouca  sympathia 
inspiram;  e  quem  estas  linhas  escreve  confessa  se 
incurso  n’esta  apreciação).  A  respeito  de  compo¬ 
sitores  portuguezes  nadá  foi  estipulado  erp  seu 
favor. 

Em  26  de  junho  de  1901,  no  theatro  do  Colyseu 
dos  Recreios,  deu-se  a  opera  Serrana,  de  Alfredo 
Keil,  por  Emma  Petrozki,  Lanfredi  (tenor),  Ale¬ 
xandre  Modesti  (barytono),  Cario  Walter,  Bubé, 
Candella.  Dirigiu  o  maestro  Vincenzo  Petri.  Obte¬ 
ve  grande  exito. 

Neste  mesmo  dia,  no  salão  Lambertini,  houve 
um  concerto  clássico  em  que  tocaram:  Michel 


Angelo  Lambertini,  (piano),  Augusto  Gerschey, 
(violino),  Antonio  Lamas  (violeta),  Arthur  da  Fon¬ 
seca  (oboé),  João  Manuel  (fagote),  Severo  da  Silva 
(clarinete),  D.  Luiz  da  Cunha  Menezes  (violon- 
cello). 

Em  4  de  julho  deste  mesmo  anno,  no  theatro  do 
Colyseu  dos  Recreios  deu-se,  pela  primeira  vez, 
E  opera  Dona  Meda,  libretto  de  Julio  Dantas, 
traduzido  em  italiano  por  Buonaventuja  e  Mirés, 
musica  de  Oscar  da  Silva,  por  Dolores  de  Arroyo, 
Adele  Gasull,  Luigi  Ceccarelli  (tenor),  Emilio 
Cabello  (barytono),  Candella,  Soldá,  Lorenzana. 
Obteve  immenso  successo,  apesar  de  ser  repre¬ 
sentada  por  artistas  muito  medíocres. 

O  emprezario  do  Colyseu,  Antonio  Santos,  que, 
segundo  se  dizia,  desejava,  para  o  futuro,  obter 
ser  emprezario  do  theatro  de  S.  Carlos,  julgou, 
talvez,  crear-se  um  titulo  de  preferencia  a  seu  fa¬ 
vor,  levando  á  scena  operas  de  compositores  por¬ 
tuguezes,  fazendo  o  que.  nesta  epocha,  o  empre¬ 
zario  José  Pacini,  de  S.  Carlos,  não  tinha  querido 
fazer. 

A  Dona  Mecia  tefn  só  dois  actos.  Para  compôr 
o  espectáculo  nessa  noite  de  estreia,  deu-se  tam¬ 
bém  o  2.0  acto  da  Dinorah  e  o  ultimo  quadro  do 
3.?  acto  da  Sònnambula. 

Dona  Meda  obteve  grande  exito  ;  o  distincto 
pianista  e  compositor  Oscar  da  Silva  teve  innu- 
meras  chamadas,  bem  como  Julio  Dantas  e  Vin¬ 
cenzo  Petri.  O  maestro  Oscar  da  Silva  revelou 
n’esta  composição  ter  inspiração,  abundando  a 
sua  pequena  opera  em  melodias  agradaveis.  A 
instrumentação  é  esmerada  e  graciosa  em  alguns 
trechos.  Oscar  da  Silva,  distincto  pianista,  do  qual 
algumas  composições  teem  sido  ouvidas  no  thea¬ 
tro  de  S.  Carlos,  fez  ultimamente  os  seus  estudos 
em  Allemanha  a  expensas  da  rainha  D.  Amélia,  á 
qual  dedicou  esta  sua  primeira  opera,  que  deno¬ 
minou  novella  lyrica. 
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Summario 

Decreto  creando  o  theatro  lyrico  nacional  — Como  as  obras 
de  arte  ou  sciencia  se  não  criam  por  decreto  —  Como  o 
Estado  que  tem  um  bello  theatro  incumbiu  a  construcção 
de  outro,  que  se  não  pode  prever  como  será,  a  uma  socie¬ 
dade,  que  ainda  não  existia !  —  O  que  póde  e  deve  fazer 
um  governo  a  favor  dos  maestros  portuguezes  —  Como  o 
problema  é  facil  tendo  o  governo  o  theatro  de  S.  Carlos 
com  um  publico  certo  —  Companhia  lyrica  da  epocha 
19oi-l9o2— Como  o  elencho  official  nem  sempre  é  o  real  — 
Augmento  do  numero  de  instrumentistas,  córos  e  corpo  de 
baile  —  Grande  affluencia  de  assignantes  —  Augmento 
de  preços  avulsos  —  Cerceamento  das  varandas  —  Su¬ 
pressão  da  assignatura  nas  varandas  — Reoortorio  —  Ope¬ 
ras  novas  —  I  maestri  cantori  di  Norimberga,  de  Wa¬ 
gner  —  Ero  e  Leandro,  de  Luigi  Mancinelli  —  Como  afi- 
nal  se  deu  mais  uma  opera  de  Wagner  em  S  Carlos  —  Ar¬ 
tistas  já  conhecidos— Grande  exilo  de  Regina  Pacini,  na 
opera  Bohème,  de  Puccini  —  Artistas  novos  —  Febea 
Strakosch  —  Emma  Carelli  —  O  tenor  Borgatti  —  O  te¬ 
nor  Clèment  —  O  tenor  Anselmi  —  O  buffo  Pini  Corsi  —  O 
c  rnaval  em  S.  Carlos  em  19os  —  Como  ao  charivari  dos 
annos  anteriores  se  juntou  a  porcaria  e  a  brutalidade 
—A  noite  de  t3  de  fevereiro  de  i9o2  em  S  Carlos  — Pa- 
teada  colossal  e  unanime  —  Imponente  manifestação  do 
publico  que  não  deixa  haver  espectáculo  —  Concertos  em 
S  Carlos  —  Pouca  concorrência—  O  maestro  Luigi  Man- 
cinelli  —  Como  a  principio  não  correspondeu  á  fama  de 
que  gozava— Pouco  cuidado  e  desinteresse  na  direcção  — 
Falta  de  colorido  na  execução  orchestral — Alteração  nos 
andamentos  musicaes  —  Como  afinal  o  afamado  maestro 
despertou  e  aqueceu  —  Bella  execução  de  alguns  trechos 

—  A  sua  opera  Ero  e  Leandro  .—  Gomo  agradando  pouco 
a  opera,  foi  muito  applaudido  o  maestro-  Como  era  moda 
nesta  epocha  dizer  mal  do  theatro  de  S.  Carlos —  Expres¬ 
são  contradictoria  da  opinião  publica  e  dos  jornaes,  or- 
gãos  da  opinião  publica  —  O  quinto  anno  da  gerencia 
theatral  de  José  Pacini  — A  prorogação  do  contrato  por 
tres  annos  —  ínterpellação  na  camara  dos  deputados  so¬ 
bre  este  assumpto— 0  deputado  Rodrigues  Nogueirapede 
a  publicação  do  novo  controto  —  E’  recusada  a  urgência 
pela  camara  dos  deputados  --  O  que  são  as  maiorias  go- 
vernamentaes  no  parlamento  —  Como  até  hoje  ainda  se 
não  publicou  o  novo  contrato  de  prorogação  da  empreza 
por  mais  tres  annos  —  Benefícios  no  theatro  de  S  Carlos 

—  Concertos  no  Conservatcio  e  outros  —  Opera  lyrica  no 
Colyseu  dos  Recreios  —  Comparação  dos  preços  pelos 
quaes  o  publico  ouviu  os  mesmos  cantores  e  as  mesmas 
operas,  nos  theatros  de  S.  Carlos  e  do  Colyseu  —  Como 
no  theatro  de  S.  Carlos,  até  hoje,  ainda  se  náo  executa¬ 
ram  algumas  operas  notáveis,  oratorias  e  ou'ras  compo¬ 
sições,  antigas,  dos  celebres  maestros  Mozart  Haydn, 
Haendel,  Bach,  etc  —Obras  de  que  necessita  o  theatro— 
Mau  estado  da  cobertura  do  edifício —  Insuficiência  do 
palco— A  ribalta  fóra  do  sen  logar — Atraza  da  mechanica 
theatral  emS.  Cailos  —  Mau  serviço  dos  despejos— Pesai- 
mo  cheiro  em  certas  localidades  do  theatro  —  Falta  de 
hygiene— Frio  e  pouco  conforto— Falta  de  logares  para  o 
publico  menos  abastado. 

Por  decreto  de  24  de  outubro  de  1901,  sendo 
ministro  do  reino  Ernesto  Rodolpho  Hintze  Ri¬ 


beiro,  foi  creado  o  theatro  lyrico  portuguez.  Isto 
de  crear,  por  um  decreto,  a  opera  nacional,  faz- 
nos  lembrar  o  general  Junot,  duque  d’Abrantes, 
que  em  1807,  quando  Portugal  se  achava  oppri- 
mido  pela  primeira  invasão  franceza,  promettia 
aos  portuguezes,  se  se  conservassem  amigos  fieis 
do  grande  Napoleão,  um  Camões  para  cada  pro¬ 
víncia  1  Um  decreto  referendado  pelo  chefe  do 
partido  regenerador,  não  tem  mais  força  para  dar 
a  um  povo  o  genio  musical,  do  que  o  despotismo 
napoleonico  para  despertar  o  estro  poético.  O  que 
um  governo  pode,  e  deve,  é  auxiliar,  e  proteger  os 
maestros  portuguezes,  facilitando-lhes,  ou  dando- 
lhes  os  meios,  de  levarem  á  scena  as  suas  com¬ 
posições  lyricas.  Vejamos  como  o  tal  decreto  pro¬ 
videnciava  a  esse  respeito ;  eis  na  integra  este  di¬ 
ploma. 

Attendendo  ao  que  me  representou  o  ministro 
e  secretario  d’estado  nos  negocios  do  reinp,  hei 
por  bem  decretar  o  seguinte  : 

THEATRO  LYRICO  PORTUGUEZ 

Artigo  i.°  O  governo  concederá  á  sociedade  que, 
no  praso  de  um  anno,  a  contar  da  publicação  des¬ 
te  decreto,  se  organisar  para  a  edificação  d’um 
theatro  lyrico  portuguez,  terreno  seu  ou  que  ob¬ 
tenha  da  camara  municipal  de  Lisboa,  fornecer- 
lhe-ha  as  madeiras  e  outros  materiaes  que  per¬ 
tençam  ao  Estado,  e  isentará  de  direitos  o  mate- 
rialque  fôr  indispensável  importar. 

§  unico.  O  inspector  destas  obras  será  o  dire- 
ctor  geral  de  instrucção  publica. 

Art.  2.0  A  sociedade  edificadora  será  obrigada 
a  ceder  o  theatro  ao  grupo  de  artistas,  que  se 
constituir  em  sociedade  sob  condições  opportu- 
namente  decretadas,  afim  de  explorar  principal¬ 
mente  a  musica  portugueza  (opera  e  opera  cô¬ 
mica). 

Art.  3.°  A  sociedade  artística  será  obrigada  a 
ceder  á  sociedade  edificadora  um  terço  dos  lu¬ 
cros,  para  amortisaçáo  do  capital  empregado  na 
edificação  do  theatro  e  para  outras  despezas  men¬ 
cionadas  no  §  2  0  d’este  artigo,  e  a  pagar-lhe  ren¬ 
da  annual  equivalente  a  5  por  cento  do  capital 
não  amortisado.  Pago  que  seja  todo  o  capital  o 
edificio  ficará  pertencente  aõ  estado,  e  a  socieda 
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de  artística  deixará  de  pagar  renda  e  gosará  por 
inteiro  os  seus  lucros. 

§  i.°  O  capital  empregado  na  edificação  do 
theatro  não  poderá  exceder  40:00^000  réis. 

§  2.0  A  sociedade  edificadora  distribuirá  do  se¬ 
guinte  modo  o  terço  dos  lucros  da  sociedade  ar¬ 
tística  : 

10  por  cento  para  reparações  e  conservação  do 
edifício; 

10  por  cento  para  despezas  do  expediente; 

80  por  cento  para  amortisação  do  capital. 

Art.  4.0  Quando  não  se  tenha  realisado  socie¬ 
dade  artística  nas  condições  do  artigo  2.0,  tres  me- 
zes  depois  de  concluído  o  theatro,  a  sociedade 
edificadora  poderá  alugal-o  por  tres  annos  a  qual¬ 
quer  empreza  particular.  Passados  estes  tres  an¬ 
nos,  se  ainda  não  houver  sociedade  artística  cons¬ 
tituída,  pagará  em  amortisações  annuaes  ao  Esta¬ 
do  a  quantia  em  que  previamente  tenham  sido 
avaliados  os  materiaes  por  este  fornecidos  e  os 
direitos  do  material  que  importou,  e  ao  governo 
ou  á  camara  municipal  a  quantia  em  que  tenha 
sido  previamente  avaliado  o  terreno,  e  ficará  de 
posse  do  edifício. 

Art.  5."  Todas  as  questões  suscitadas  entre  o 
governo  e  a  sociedade  edificadora,  ou  entre  esta 
e  a  sociedade  artística,  serão  resolvidas  por  árbi¬ 
tros  nomeados  um  por  cada  parte  e  o  terceiro 
pelo  juiz  da  i.a  vara  do  tribunal  do  commercio. 

Art.  G.°  A  sociedade  edificadora  está  isenta  do 
pagamento  de  contribuições  directas  durante  o 
penodo  de  dez  annos,  prorogavel  a  seu  requeri¬ 
mento.  A  prorogação  não  poderá,  porém,  exceder 
outro  periodo  egual  a  este. 

Arf  7.0  O  governo  não  dará  á  sociedade  edifi¬ 
cadora  outras  subvenções,  que  não  sejam  as  exa¬ 
radas  no  artigo  i.°,  nem  se  responsabilisará  por 
pagamento  algum. 

O  conselheiro  d’estado,  presidente  do  conselho 
de  ministros,  ministro  e  secretario  d’estado  dosne- 
gocios  do  reino,  assim  o  tenha  entendido  e  faça 
executar. — Paço  em  24  de  outubro  de  1901.— REI. 
— Ernesto  Rodolpho  Hintje  Ribeiro .» 

Na  mesma  data  foi  reformado  o  Conservatorio 
real  de  Lisboa,  do  qual  é  director  Eduardo  Schwal- 
bach  Lucci,  e  instituido  um  conselho  de  arte  dra- 
matica  e  um  conselho  de  arte  musical  ;  deste  ul¬ 
timo  foram  nomeados  membros:  Alexandre  Rey 
Çollaço,  Antonio  Arroyo,  Augusto  Machado,  Er¬ 
nesto  Vieira,  D.  Fernando  de  Sousa  Goutinbo, 
Filippe  Duarte,  Francisco  de  Freitas  Gazul,  José 
da  Costa  Carneiro  e  Julio  Neuparth  ;  recusaram 
a  nomeação  Alfredo  Keil  e  Oscar  da  Silva. 

Fica-se  pasmado  logo  com  o  contheudo  do 
art.  i.°  !  Pois  o  estado  que  possue  um  magnifico 
theatro,  como  é  o  de  S.  Carlos,  cujas  condições 
acústicas  são  tão  boas,  e  de  tal  ordem,  que  teem 
resistido  a  todos  os  vandalismos  praticados  por 
governos  e  emprezarios,  n’estes  últimos  trinta  an¬ 
nos,  e  vae  encarregar  da  construcção  de  um  novo 
theatro,  construcção  cujo  exito,  debaixo  do  pon¬ 
to  de  vista  acústico  e  esthetico,  é  sempre  difficil  e 
problemático,  uma  sociedade  que  ainda  não  exis¬ 
te,  nem  se  sabe  se  existirá,  ou  realisará  seu  pro- 
posito  ! 

Confia  o  dito  decreto  no  art.  2.0  a  exploração 
do  theatro  lyrico  nacional  a  uma  sociedade  de 
artistas,  que  ainda  não  existe,  nem  se  sabe  se  exis  • 


tirá,  e  segundo  condições  que  também  o  dereto 
não  define  1  Faz  diversas  concessões  á  sociedade 
edificadora,  de  um  modo  confuso,  e  termina  di¬ 
zendo  que,  depois  de  pagas  as  despezas  de  cons¬ 
trucção  o  theatro  ficará  pertencendo  ao  estado ! 
Seria  mais  simples,  mais  pratico  e  mais  economi- 
co,  que  o  governo  cedesse,  para  a  opera  nacio¬ 
nal,  o  theatro  de  S.  Carlos,  que  é  propriedade  do 
estado,  obrigando  as  emprezas,  que  exploram  es¬ 
te  theatro,  a  pôr  em  scena,  em  cada  epocha,  uma 
opera  nova  de  compositor  portuguez  (havendo-a). 
O  theatro  de  S.  Carlos,  sendo  muito  frequentado, 
por  diversas  circumstancias  entre  as  quaes  domi¬ 
na  a  moda/estando  quasi  todo  assignado  sempre, 
para  recitas  ordinárias  e  extraordinárias,  haveria 
assim  a  certeza  de  que  as  composições  portugue- 
zas  teriam  sempre  muitos  ouvintes  ;  e  paraoem- 
prezario  não  era  grande  onus,  pois  a  opera  por- 
tugueza  o  dispensava  de  pôr  em  scena  uma  opera 
estrangeira,  e  não  podia  receiar  que  as  composi¬ 
ções  nacionaes  lhe  dessem  fraca  receita,  pois  que 
as  enchentes  são  certas,  estando  quasi  tudo  assi¬ 
gnado,  por  mais  mesquinhos  ou  ridículos  que  se¬ 
jam  os  espectáculos,  e  insufficiente  ou  péssimo  o 
seu  desempenho,  como  a  experiencia  o  tem  mos¬ 
trado. 

A  cedencia  de  materiaes  e  a  isenção  de  direi¬ 
tos  e  impostos,  garantidos  pelo  decreto  á  socie¬ 
dade  edificadora,  podem  tornar-se  uma  bella  mi¬ 
na  de  abusos. 

Eis  a  relação  dos  artistas  que  figuraram  na 
scena  do  theatro  de  S.  Carlos,  na  epocha  de  1901- 
1902;  faz  alguma  differença  do  elencho  official 
publicado  pela  empreza  ;  os  nomes  dos  cantores 
vão  por  ordem  chronologica  das  estreias  : 

Damas  :  Êmma  Carelli,  Amalia  Belloni,  Febea 
Strakosch,  Cloé  Marchesini  (meio  soprano),  Ma¬ 
ria  Corti,  Adalgisa  Minotti,  Marcella  Giussani 
(comprimaria),  Maria  Grassé  (meio  soprano),  Clo- 
rinda  Pini  Corsi  (contralto),  Regina  Pacini,  Gem- 
ma  Bellincioni,  Adelina  Stehle. 

Tenores  :  Giuseppe  Anselmi,  Primo  Maini,  Giu- 
seppe  Borgatti,  Giovanni  Zenatello,  EmpioCelli- 
ni  (comprimario),  Umberto  Macknez,  Edmcnd 
Clément,  Alessandro  Bonci,  Edoardo  Garbin. 

Barytonos  :  Delfino  Menotti,  Antonio  Pini  Cor¬ 
si,  Rebonato,  Ferruccio  Corradetti,  Alfredo  Costa, 
Giuseppe  Kaschmann. 

Baixos  :  Ettore  Ciccolini,  Augusto  Pasti  (buffo), 
Pietro  Francalancia  (comprimario),  Oreste  Luppi, 
Adolfo  Sternaujeli. 

Maestros  :  Luigi  Mancinelii,  Ettore  Perosio, 
Marco  Foá,  Beneamino  Lombardi  (dos  coros). 

Maestro  de  Baile,  Angelo  Estella ;  director  de 
scena  Eugênio  Salarich,  scenographo  Rovescalli. 

Guarda  roupa  Chiappa,  aderecista  Rancati;  pon¬ 
to  Felice  Vecchi ;  machinista  Attilio  Vago  ;  ele- 
ctricista  Pinto  Bastos  Junior. 

72  músicos  na  orchestra,  72  coristas,  24  músi¬ 
cos  na  banda,  24  bailarinas.  Os  contrabaixos  que 
na  epocha  anterior  pareciam  espantalhos  adossa- 
dos  ao  muro  do  palco  scenico,  com  a  frente  para 
o  publico,  foram  atinadamente  removidos  para  a 
extrema  esquerda  do  maestro. 

Foi  augmentado  de  4  recitas  o  numero  das  de 
assignatura  extraordinária,  e  augmentados  os  pre 
ços  avulsos  das  recitas,  e  o  preço  da  assignatura 
éxtraordinaria  isolada.  Foram  suprimidas  as  assi- 
gnaturas  nas  varandas,  e  foram  suprimidos  alguns 
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logares  das  varandas,  sendo  formadas  mais  duas 
torrinhas  com  esses  logares  supprimidos,  que  re¬ 
ceberam  os  n.os  io5  A,  io5  B.  Continuou  a  supres¬ 
são  das  galerias.  Foi  a  continuação  e  augmento 
systematico  da  expulsão  progressiva  do  publico 
menos  abastado  :  como  no  anno  anterior,  as  au- 
ctoridades  consentiiam,  e  a  imprensa  não  se  ma¬ 
nifestou  contra  taes  medidas  impopulares.  Houve 
também  assignaturas  para  seis  concertos,  que  fo¬ 
ram  pouco  concorridos. 

Eis  as  operas  que  subiram  á  scena  de  S.  Car¬ 
los,  na  epocha  de  1901 -1902. 

Tosca ,  de  Puccini,  em  18  de  dezembro  de  1901, 
por  Emma  Carelli,  (e  depois  Bellincioni),  Amalia 
Belloni,  Giuseppe  Anselmi  (e  depois  Garbin),  Pri¬ 
mo  Maini,  Delfino  Menotti,  Antonio  Pini  Corsi,  (e 
depois  Pasti),  Ettore  Ciccolini,  Pietro  Francalan- 
cia. 

Lohengrin,  de  Wagner,  em  20  de  dezembro,  t.a 
recita  de  assignatura  extraordinária,  por  Febea 
Strakosch,  Cloé  Marchesini,  Giuseppe  Borgatti, 
Rebonato,  Luppi,  Pini  Corsi. 

La  Bohème,  de  Puccini,  em  21  de  desembro, 
2  a  recita  de  assignatura  extraordinária,  por  Ma¬ 
ria  Corti  (e  depois  Regina  Pacini),  Adalgisa.  Mi- 
notti,  Giovanni  Zenatelío  (e  depois  Garbin),  Re- 
bo.iato  (e  depois  Alfredo  Costa),  Pini  Corsi,  (e 
depois  Corradetti,  e  depois  Menotti),  Ciccolini, 
Cellini,  Francalancia,  Pasti  (e  depois  Pini  Corsi). 

Mefistofele ,  de  Boito,  em  26  dedezembro,  3.a 


recita  de  assignatura  extraordinária,  por  Carelli, 
Marchesini,  Borgatti,  Adolfo  Sternajuoli  (e  depois 
Luppi),  Umbertò  Macknez. 

Fedora,  de  Giordano,  em  3i  de  dezembro,  4.® 
recita  de  assignatura  extraordinária,  por  Strakosch 
(e  depois  Carelli,  e  depois  Bellincioni,  e  depois 
Stehle ! ),  Minotti.  Belloni,  Giussani,  Anselmi  (e 
depois  Garbin),  Menotti  (e  depois  Costa),  Luppi, 
Ciccolini,  Cellini,  Pini  Corsi  (e  depois  Corradetti), 
Pasti,  Foá,  Lorenzana,  Ganelli. 

Andréa  Chénier ,  de  Giordano,  em  3  de  janeiro 
de  1902,  5.a  recita  de  assignatura  extraordinária, 
por  Carelli,  Maria  Grassé,  Clorinda  Pini  Corsi, 
Giussani,  Borgatti  (e  depois  Zenatelío),  Menotti, 
Ciccolini,  Pasti,  Maini,  Antonio  Pini  Corsi,  Fran¬ 
calancia. 

Pagliacci ,  de  Leoncavailo,  em  1 1  de  janeiro, 
6.a  recita  de  assignatura  extraordinária,  por  Cor¬ 
ti,  Borgatti,  Rebonato,  Macknez,  Costa. 

Cavalleria  rusticana,  de  Mascagni,  em  1 1  de 
janeiro,  6.a  recita  de  assignatura  extraordinária, 
por  Carelli,  Grassé,  (e  depois  Belloni),  Giussani, 
Anselmi,  Ferruccio  Corradetti. 

1/  Barbiére  di  Siviglia,  de  Rossini,  em  i5  de 
janeirq,  7.®  recita  de  assignatura  extraordinária, 
em  que  cantaram  Regina  Pacini,  Giussani,  Ansel¬ 
mi,  Rebonato,  Luppi,  (e  depois  Ciccolini),  Celli¬ 
ni,  Pini  Corsi  (e  depois  Pasti),  Francalancia.  Na 
scena  da  lição  cantou  Pacini  variações  de  Proch, 
e  valsa  da’ opera  Dinorah ;  e  no  final  da  opera 


1 68 


cantou  a  valsa  Lecione,  de  Gosgheggi.  Regina  Pa- 
cini  teve  n’essa  noite  muitos  applausos  e  dadi¬ 
vas. 

I  maestri  cantori  di  Nurimberga  (Die  Meister- 
singer  von  Nurnberg),  de  Wagntr,  em  21  de  ja¬ 
neiro,  8.®  recita  de  assignatura  extraordinária,  por 
Strakosch,  Marchesini,  Borgatti,  (e  depois  Zena- 
tello),  Menotti,  Luppi,  Macknez,  Corradetti,  Cic- 
coiini,  Cellini,  Maini,  Pasti,  Ganelli,  Lorenzana, 
Ferrari,  Pini  Corsi,  Francalancia. 

Werther,  de  Massenet,  em  29  de  janeiro,  io.® 
recita  de  assignatura  extraordinária,  por  Corti  (e 
depois  Marchesini)  Minotti,  Giussani,  Edmond 
Clément,  Corradetti,  Cellini,  ('e  depois  Maini), 
Pasti,  Francalancia. 

I  Puritani,  de  Bellini  em  7  de  fevereiro,  12.® 
recita  de  assignatura  extraordinária,  por  Pacini, 
Giussani,  Alessandro  Bonci,  Pini  Corsi,  Luppi, 
Francalancia,  Cellini. 

Saffo,  de  Massenet,  em  8  de  fevereiro,  i3.®  re¬ 
cita  de  assignatura  extraordmaria,  por  Gemma 
Bellincioni,  Miuotti,  Belloni,  Clément,  Costa,  Pas¬ 
ti,  Maini,  Francalancia. 

Lafiglia  dei  reggimentò ,  deDomzetti,  em  1 1  de 
fevereiro,  terça  feira  de  entrudo,  recita  extraor¬ 
dinária  fóra  de  assignatura,  por  Bellincioni,  Clo- 
rinda  Pini  Corsi,  Antonio  Pini  Corsi,  Maini,  Pas¬ 
ti,  Francalancia,  Ganelli. 

L'elisire  d' amor e,  de  Donizetti,  em  19  de  feve¬ 
reiro,  i4-a  recita  de  assignatura  extraordinária, 
por  Pacini,  Giussani,  Bonci,  Pini  Corsi,  Menotti. 
No  fim  da  opera  cantou  Pacini  a  valsa  da  opera 
Mireille  de  Gounod. 

D.  Giovanni ,  de  Mozart,  em  24  de  fevereiro, 
i5.a  recita  de  assignatura  extraordinária,  por  Stra- 
kosch,  Pacini,  Minotti,  Anselmi,  Giuseppe  Kas- 
chmann,  Pini  Corsi,  Corradetti,  Ciccolini. 

Lucia  di  Lammermoor,  de  Donizetti,  em  5  de 
março,  19.®  recita  de  assignatura  extraordinária, 
por  Pacini,  Giussani.  Anselmi,  Kaschmann,  Cic¬ 
colini,  Macknez,  Cellini. 

Ero  e  Leandro ,  de  Luigi  Mancinelli,  em  8  de 
março,  20.®  reeita  de  assignatura  extraordinária, 
por  Stehle,  Marchesini,  Anselmi,  Luppi,  Cicco¬ 
lini. 

La  Sonnambula ,  de  Bellini,  em  18  de  março,  22.® 
recita  de  assignatura  extraordinária,  por  Pacini, 
Minotti,  Giussani,  Anselmi,  Ciccolini,  Macknez, 
Francalancia. 

Houve  seis  concertos  em  matinées,  que  se  rea¬ 
lizaram  nos  seguintes  dias  com  os  trechos  e  pe¬ 
ças  adiante  indicadas  : 

r.°  Concerto  em  16  de  fevereiro  de  1902  ;  exe¬ 
cutou  se  a  missa  de  requiem  de  Verdi,  por  Stra- 
kosch,  Marchesini,  Anselmi,  Luppi  ;  foi  augmen- 
tada  a  orchestra  e  os  córos. 

2.0  em  a3  de  fevereiro  ;  idem. 

3.°  em  2  de  março  ;  executou-se  :  o  Stabat  ma- 
íer ,  de  Rossini,  por  Strakosch,  Marchesini,  Clé¬ 
ment,  Ciccolini ;  a  abertura  da  opera  Guglielmo 
Tell ,  de  Rossini,  a  de  Cleópatra ,  de  Mancinelli,  e 
a  Suite  antica ,  para  instrumentos  de  corda,  de 
Villanis,  e  a  Rapsódia  húngara,  de  Liszt. 

4°  em  9  de  março;  foi  o  mesmo  que  no  ante¬ 
rior,  excepto  a  Suite  de  Villanis. 

5."  Cm  16  de  março;  constou  das  seguintes  pe¬ 
ças:  aberturas  de  Guglielmo  Tell,  de  Rossini,  Cleó¬ 
patra,  de  Mancinelli,  Vespri  sicitiani  de  Verdi, 
Tannhaiiser,  de  Wagner;  Rapsódia  húngara ,  de 


Liszt;  Suite,  do  drama  Peer  Gint  de  Ibsen,  de 
Grieg,  Le  dèluge,  de  Saint-Saêns;  Le  songe  d'u- 
ne  nuit  d'étè  de  Mendelsohn,  e  o  concerto  solo, 
de  Max  Bruck,  pelo  violinista  Gino  Nastrucci. 

6.°  em  19  de  março;  foi  o  mesmo  que  o  ante¬ 
rior,  com  excepção  do  concerto  de  violino,  que 
foi  substituido  pelo  preludio  do  i.°  acto  da  ope¬ 
ra  Lohengrin,  de  Wagner. 

Òs  preços  nesta  epocha  de  1901-1902  foram  os 
seguintes : 

Assignatura  ordinaria  de  5o  recitas. 


Frizas.  ...  .  cada  récita  i2$ooo 

1.®  ordem....  »  »  14^000 

2  ®  »  »  »  9#>ooo 

3.®  »  ....  »  »  6$ooo 

Toirinhas...  »  »  4$ooo 

Plateia .  »  »  i$ooo 


Assignatura  éxtraordinaria  de  24  recitas. 
Para  os  assignantes  das  recitas  ordinárias. 
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» 
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» 
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i) 
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* 

i$5oo 
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SÓ 

das  recitas  extraordi- 
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» 
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» 

» 
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Preços  avulsos. 
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2.a  »  . 
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3.®  »  . 
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Varandas  e  entrada  no  thea- 

2  $000 

tro . 
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Assignatura  de  seis  concertos. 


Frizas....  por  seis  concertos 

6o$ooo 

1.*  ordem.  »  » 

U 

72  $000 
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>69 


MAESTRO  LUIGI  MANCINELLI 


Em  ii  de  fevereiro  de  1902,  terça  feira  de  en¬ 
trudo,  deu-se  no  theatfo  de  S.  Carlos  a  opera  Fi- 

f  lia  dei  reggimentó,  de  Donizetti;  depois  houve 
aile  de  mascaras.  A  scena  do  fundo  da  sala  de 
baile  representava  o  palacio  real  e  matta  de  Que¬ 
luz,  pintura  de  Rovescalli.  Dirigiu  a  banda  do  bai¬ 
le  o  maestro  José  Rodrigues. 

O  que  se  passou  no  Real  Theatro  de  S.  Carlos 
de  Lisboa,  no  carnaval  de  1902,  e  na  noite  da  re¬ 
cita  que  devia  seguir-se,  merece  uma  descripção 
mais  detalhada. 

A  maior  parte  dos  jornaes  havia  noticiado  que, 
o  governador  civil,  Dr.  Pereira  da  Cunha,  prohi- 
bia,  a  pedido  da  empreza,  que  houvesse  no  thea¬ 
tro  de  S.  Carlos,  durante  o  carnaval,  o  infernal 
charivari  do  costume,  acompanhando  a  noticia  de 
grandes  elogios  á  auctoridade  e  á  empreza,  pelo 
bello  espectáculo  promettido  para  terça  feira  gor¬ 
da.  Pois  a  representação  foi  das  mais  reles,  e  o 
que  se  passou  excedeu  tudo  quanto,  no  genero 
mau  gosto,  se  tinha  até  então  dado  no  theatro  de 
S.  Carlos. 

Começou  o  charivari  na  segunda  feira  gorda; 
deu  se  a  opera  Bohhne,  de  Puccini,  toda  estropia¬ 
da;  não  só  o  publico  gritou,  ladrou,  tocou  gaiti- 
nhas,  e  fez  grande  alando,  como  também,  no  pal¬ 
co  scenico,  os  artistas  representaram,  de  troça  e 
mangação  burlesca,  dando  trambulhões  e  ponta¬ 
pés;  e  na  orchestra  os  músicos  desafinaram,  toca¬ 
ram  o  fado  e  outros  trechos  ad  libitum;  um  dos 
espectadores  janotas  tirou  a  batuta  ao  maestro 
Perosio,  regeu  em  seu  logar  o  charivari  orches- 
tral,  etc.,  etc.  Tudo  isto  porem  era  nada  compa¬ 
rado  com  o  que  se  passou  na  noite  seguinte. 


A  recita  de  11  de  fevereiro,  terça  feira  de  en¬ 
trudo  de  1902,  foi  uma  das  mais  vergonhosas  que 
tem  havido  no  theatro  de  S,  Carlos;  a  começar 
pelo  espectáculo  que  se  reduziu  aos  dois  actos 
da  Figlia  dei  reggimentó ,  pequena  opera  cómica 
de  Donizetti,  cantada,  (exceptuando  Bellincioni) 
só  por  segundas  figuras! 

E’  verdade  que  para  a  sociedade,  de  alto  co- 
thurno,  que  assistia  a  esta  recita,  ainda  o  espectá¬ 
culo  era  bom  de  mais.  Alem  do  costumado  cha¬ 
rivari  carnavalesco,  o  que  o  publico,  especialmen¬ 
te  da  i.a  ordem  de  camarotes,  praticou  n’esta  noi¬ 
te  é  inaudito;  no  genero  porcaria  foi  um  cumulo; 
os  instinctos  bestiáes,  e  immundos,  da  humanida¬ 
de,  achando  uma  aberta  naquella  medonha  satur- 
nal  de  porcaria  e  brutalidade,  irromperam  com 
impeto;  e,  como  é  costume  nas  multidões,  em 
casos  semelhantes,  a  loucura  de  alguns  commu- 
nicando-se  ao  maior  numero,  travou-se  e  desen- 
volvèu-se  uma  renhida  batalha. 

Os  espectadores  do  high-life ,  homens  e  senho¬ 
ras;  diplomatas,  pares  do  reino,  titulares,  altas 
damas  da  côrte,  divertiram-se,  nesta  noite,  a  em- 
porcalhar-se  mutuamente,  com  pós,  bisnagas, 
cal,  gesso,  chumbo  e  varias  porcarias  sem  nome! 
e  juntamente,  com  tão  aristocráticos  projectis, 
arremessavam  pasteis,  croquettes,  e  outras  egua- 
rias,  que  melhor  fôra  delias  fazer  dadiva  a  alguns 
pobres  famintos;  e  tudo  isto  apesar  das  prohibi- 
ções  do  governador  civil,  que,  no  seu  camarote, 
assistiu  a  parte  deste  edificante  espectáculo! 

A  concorrência  do  publico  na  plateia  foi  muito 
menor  no  carnaval  d’este  anno  do  que  costumava 
ser;  o  que  não  admira  pois  os  preços  de  2$ooo 
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réis  para  a  recita  da  opera  e  i$>5oo  réis  para  o 
baile  eram  muito  elevados;  e  o  espectáculo  insi¬ 
gnificante;  além  disso  não  era  permittido  a  um 
espectador  levar  comsigo  nenhum  mascarado  sem 
que  este  também  pagasse,  de  modo  que,  na  maior 
parte,  os  mascarados  foram,  com  bilhetes  grátis 
offerecidos,  para  o  visinho  theatro  de  D.  Amélia; 
resultando  que  poucas  mascaras  appareceram  em 
S.  Carlos. 

Outra  noite  memorável,  mas  esta  toda  em  hon¬ 
ra  e  louvor  do  publico,  foi  a  de  quinta  feira  i3 
de  fevereiro  de  1902,  para  a  qual  estava  annun- 
ciada,  em  34.®  recita  de  assignatura  ordinaria,  a 
opera  1  Puritani,  de  Bellini. 

Os  espectadores  da  plateia,  ao  chegarem  aos 
seus  logares,  achando-os  sujos  e  immundos,  co¬ 
meçaram  a  dar  pateada,  a  qual  tomou  proporções 
colossaes,  como  raras  vezes  se  tem  visto  no  thea¬ 
tro  de  S.  Carlos,  pela  unanimidade,  força  e  dura¬ 
ção,  recrudescendo  ainda  quando  chegou  o  go¬ 
vernador  civil,  com  vozearia  formidável  contra  a 
empreza,  contra  as  auctoridades,  e  contra  os  au- 
ctores  do  charivari  e  das  porcarias  de  terça  feira 
gorda. 

Durou  esta  imponente  manifestação  perto  de 
uma  hora,  não  deixando  começar  o  espectáculo; 
até  que,  afinal,  veiu  ao  palco  um  empregado  da 
empreza  declarar,  que,  por  ordem  superior,  não 
havia  espectáculo,  retirando-se  então  todos  os  es¬ 
pectadores.  Procedendo  se  á  grande  limpeza,  que 
se  tornava  necessária,  e  que  o  publico  exigia,  só 
poude  verificar-se  esta  recita  na  noite  de  i5  do 
mesmo  mez. 

Em  28  de  fevereiro,  em  i8.a  recita  de  assigna¬ 


tura  extraordinária,  despedida  de  Gemma  Bellin- 
cioni,  deu-se  a  opera  Tosca ,  de  Puccini.  No  fim 
cantou  Bellincioni  varias  canções.  Teve  muitos 
applausos,  coroas  e  bouquets. 

Em  10  de  março,  em  beneficio  do  Instituto  Ul¬ 
tramarino,  deu-se  a  opera  Bohème,  de  Puccini, 
desempenhando  Regina  Pacini  o  papel  de  Mimi, 
No  2.°  acto  cantou-se  um  novo  quarteto  escrro- 
por  Puccini.  A  rainha  D.  Amélia  deu,  ao  empre- 
zario  José  Pacini,  uma  faca  de  tartaruga  com  em¬ 
butidos  de  ouro. 

Em  17  de  março,  2i.a  recita  de  assignatura  ex¬ 
traordinária,  festa  artística  do  maestro  Luigi  Man- 
cinelli,  deu-se  a  opera  Ero  e  Leandro.  O  maes¬ 
tro  teve  muitos  applausos  e  dadivas.  A  rainha 
D.  Amélia  deu-lhe  o  hábito  de  S.  Thiago  com  que 
foi  agraciado  por  El-Rei  D.  Carlos  I. 

Em  20  de  março,  em  beneficio  do  camaroteiro, 
deu-se  a  opera  *  Werther,  de  Massenet.  Houve 
grande  concorrência  nos  camarotes,  mas  a  pia 
teia  não  se  encheu  ;  e,  facto  extranho  e  contradi- 
ctorio!  sendo  difficil  muitas  vezes  obter  se  um 
lugar  para  as  recitas  de  assignatura,  n’esta  noite 
venderam-se  na  rua  bilhetes  da  plateia  (valor 
2$ooo  rs.)  a  3oo  rs.  !  e  muitos  não  acharam  com¬ 
pradores  mesmo  por  tão  baixo  preço  ! 

Em  21  de  março,  grande  gala  por  ser  anniver- 
sario  natalício  do  príncipe  real,  houve  recita  ex¬ 
traordinária  fóra  de  todas  as  assignaturas  ;  deu-se 
a  opera  Fedora ,  de  Giordano. 

Em  22  de  março,  ultima  recita,  (24a  de  assigna¬ 
tura  extraordinária)  deu-se  a  opera  Bohhme ,  de 
Puccini;  houve  muitos  applausos,  flores  e  versos 
a  Regina  Pacina,  e  pateada  á  empreza. 
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Até  que  afinal  se  ouviu,  no  theatro  de  S.  Car¬ 
los  de  Lishoa,  mais  uma  opera  de  Wagner,  IMaes- 
tri  cantor? de  Norimberga  (Die  meistersinger fiir 
Nürnberg) ;  é  das  operas  mais  inferiores  do  gran¬ 
de  compositor. 

A  execução  d’esta  composição  wagneriana  em 
S.  Carlos  foi  pouco  correcta  ;  dos  cantores  que 
n’ella  figuraram  só  foi  completamente  bem,  no 
canto,  na  acção  e  na  interpretação,  a  dama  Febea 
Strakosch.  Foram  soffriveis  o  buffo  Pini  Corsi ; 
a  dama  Marchesini  e  o  tenor  Borgatti.  A  orches- 
tra,  em  alguns  trechos,  foi  correctamente ;  em  ou¬ 
tros,  porém,  deixou  muito  a  desejar. 

O  maestro  Luigi  Mancinelli,  que  veiu  precedi¬ 
do  de  grande  fama,  na  direcção  das  operas  não 
correspondeu  em  Lisboa  ao  que  d’elle  se  espera¬ 
va;  e,  decerto  que  se  elle  nos  diversos  paizes  por 
onde  tem  andado,  ensaiasse  e  dirigisse  sempre 
como,  em  grande  numero  vezes,  o  fez  em  S.  Car¬ 
los,  não  teria  adquirido  a  fama  de  que  justamen¬ 
te  goza  no  mundo  musical.  Dirigiu,  sim,  com  no¬ 
tável  proficiência,  algumas  vezes,  em  Lisboa,  co¬ 
mo  foi  o  preludio  do  i.°  acto  e  outros  trechos  do 
Lohengrin  e  outras  operas  e,  sobretudo,  a  sua  ope¬ 
ra  Ero  e  Leandro;  mas,  na  maior  parte  das  ope¬ 
ras,  parecia  aborrecido,  e  desinteressado  do  que 
se  passava,  manifestando  apenas  de  vez  em  quan¬ 
do,  certas  contracções  e  gestos  pelo  máu  desem¬ 
penho  de  certas  phrases  orchestraes  ou  coraes. 
A  execução  de  alguns  trechos  foi  completamente 
destituída  de  colorido,  muito  inferior  á  que  havia 
tido  sob  a  direcção  de  seu  irmão  Marino  Manci¬ 
nelli;  é  o  que  se  deu  com  o  Mefistofele  e  outras 
operas.  Na  Meistersinger  de  Wagner  ,não  só  fal¬ 


tou  muitas  vezes  o  devido  colorido,  mas  até  a  ne¬ 
cessária  correcção,  sendo  transtornados  muitos 
andamentos,  entre  elles  o  do  celebre  canto  de 
Walter  (tenor)  que  lhe  dá  em  prémio  o  casamento, 
e  que  se  acha  marcado  na  partitura  langsam  (len¬ 
tamente),  e  que  o  maestro  levou  de  corrida. 

A  opera  Ero  e  Leandro  de  Luigi  Mancinelli, 
que  n’esta  epocha  se  ouviu  pela  vez  primeira  em 
S.  Carlos,  tem  bastante  merecimento,  especial¬ 
mente  na  instrumentação  ;  não  apresenta  porém 
ideias  musicaes  que  bem  traduzam  a  situação  da 
tragédia,  de  modo  que  a  grande  paixão  dos  dois 
celebres  amantes  nada  impressiona  os  espectado¬ 
res.  O  publico  não  só  não  gostou,  mas  achou  mas- 
sada ;  comtudo  teve  o  bom  senso  de  applaudir  o 
maestro  pela  sua  sciencia  musical,  e  boa  direcção 
da  opera. 

Dos  artistas  da  companhia  a  maior  parte  já  era 
do  conhecimento  do  publico  lisbonense. 

Citaremos  em  primeiro  lugar  Regina  Pacini, 
cuja  apparição,  foi,  como  sempre,  saudada  com 
muitos  applausos.  Alem  do  seu  antigo  reportorio 
de  dama  ligeira  de  excepcional  execução,  cantou 
n’esta  epocha  a  parte  de  Mimi ,  na  opera  La  Bo- 
hème,  de  Puccini,  com  muito  sentimento,  e  re¬ 
presentou  com  muita  propriedade,  interpretando 
com  superior  intelligencia  aquelle  papel.  Para  a 
maior  parte  do  publico,  foi  uma  revelação  o  mo¬ 
do  como  Regina  Pacini  desempenhou  esta  opera. 
Para  nós,  porém,  não  foi  nenhuma  surpresa,  pois 
que  ha  muito  tempo,  como  já  o  consignámos 
n’estas  memórias,  que  lhe  havíamos  notado,  e 
apreciado,  os  predicados  que  possue  para  cantar 
e  representar  papeis  sentimentaes. 


Gemma  Bellincioni  apresentou-se-nos,  nova¬ 
mente,  como  grande  artista  dramatica  que  é,  e  já 
puzemos  em  relevo,  n’estas  memórias,  em  annos 
anteriores ;  os  seus  fracos  recursos  vocaes,  porém, 
ainda  se  achavam  mais  diminuídos. 

O  barytono  Kaschmann,  que  passou  como  um 
meteoro,  n’esta  epocha,  atravez  a  scena  de  S. 
Carlos,  apesar  de  cançado,  ainda  graças  ao  seu 
excepcional  mérito  de  cantor  e  actor,  sabendo  ti¬ 
rar  partido  da  mais  insignificante  nota  que  podesse 
emittir,  brilhou  no  canto  a  fiore  di  labro,  na  opera 
D.  Giovanni,  e  nas  energicas  phrases  do  final  do 
2.°  acto  da  opera  Lucia  di  Lammermoor. 

ü  tenor  Bonci,  já  conhecido  pelo  seu  canto  ma¬ 
vioso  e  bonita  voz,  e  ao  mesmo  tempo  de  pouca 
energia  na  acção,  e  frieza  no  dizer,  também  pas¬ 
sou  rapidamente  e  cantou  em  poucas  recitas. 

O  tenor  Garbin,  também  já  conhecido,  veiu  no 
final  da  epocha,  cantando,  em  algumas  recitas,  com 
o  seu  bello  methodo  e  intelligente  acção,  gritan¬ 
do,  porem,  ás  vezes  demasiadamente,  com  a  boc- 
ca  muito  aberta,  o  que  tornava  áspero  o  seu  tim¬ 
bre  de  voz. 

Os  outros  antigos  artistas,  damas  Stehle  e  Mar- 
chesini,  e  barytono  Menotti  já  estavam  muito  de¬ 
cadentes,  o  ultimo  quasi  sem  voz. 

Dos  novos  cantores  mencionaremos:  a  dama 
Febea  Strakosch,  especial  artista  das  operas  de 
Wagner,  que  tinha  bonita  voz,  e  canto  correcto, 
interpretando  com  a  maior  intelligencia  os  papeis 
de  Elsa  e  Eva,  nas  operas  Lohengrin,  e  Meister- 
inger,  de  Wagner  ;  a  dama  Emma  Carelli,  que 


possuia  bellissima  voz  de  soprano,  e  èra  cantora 
de  vasto  reportorio,  o  tenor  Borgatti,  artista  que 
sobresahia  nas  operas  de  Wagner,  cantando  com 
muito  sentimento,  mas  desafinando  com  frequên¬ 
cia;  o  tenor  Clément,  bom  artista  e  cantor  correcto, 
de  voz  pouco  agradavel;  o  tenor  Anselmi,  joven 
debutante,  com  bonita  voz,  posto  que  pouco  vo¬ 
lumosa,  e  que  manifestou  muita  propensão  para 
bom  cantor;  e  o  barytono  Pini  Corsi,  que  nos  pa¬ 
peis  de  buffo  sobresahia  pela  graça  e  pela  boa  voz. 

Figuravam  no  elencho  official,  mas  não  appa- 
receram  na  scena  de  S.  Carlos  n’esta  epocha  :  a 
dama  Bice  Adami,  o  barytono  Vicenzo  Ardito,  e 
a  bailarina  Fiordalice  Stochetti ;  esta  ultima  este¬ 
ve  toda  a  epocha  em  Lisboa,  mas  por  causa  de 
aventuras  de  Cupido ,  não  dançou  nunca.  Não  fi¬ 
guravam  no  elencho  da  empreza  os  barytonos 
Rebonato  e  Alfredo  Costa. 

A  epocha  lyrica  de  1901-1902  foi  irregular  co¬ 
mo  as  suas  anteriores.  Era  moda  dizer-se  muito 
mal  da  empreza ;  os  frequentadores  do  theatro 
de  S.  Carlos,  isto  é  os  assignantes,  na  maior  parte, 
desdenhavam  dos  espectáculos;  de  modo  que 
quem  via  os  elogios  continuados,  na  maioria  dos 
jornaes,  á  empreza,  aos  artistas,  aos  espectáculos, 
ficava  pasmado  de  ouvir  as  diatribes  em  contra¬ 
rio  dos  habitués  pagantes  do  theatro,  o  que  não 
impedia  que  estes  continuassem  a  ser  assiduos 
frequentadores  do  theatro  da  moda  !  não  era  a 
primeira  vez  que  se  via,  n’esta  terra,  o  facto  con- 
tradictorio  da  opinião  publica  ser  contraria  á  ex¬ 
pendida  pelos  chamados  orgãos  da  opinião publi- 
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cal  A  verdade  é  que  houve  algumas  recitas  boas, 
e  outras  noites  em  que  se  deram  espectáculos  in¬ 
significantes,  ou  estropiados. 

A  opinião  desfavorável  do  publico,  não  se  tra¬ 
duziu,  porem,  em  grandes  manifestações  ;  assim, 
apenas  houve  pateada  mais  ruidosa  na  noite  de 
24  de  janeiro  de  1902,  em  que  se  dava  um  dos 
taes  espectáculos  insignificantes,  apenas  a  Caval- 
leria  rusticana  e  o  3.°  acto  de  Mefistofele,  e  no  be¬ 
neficio  do  camaroteiro,  e  na  ultima  recita  em  22 
de  março;  mas  o  publico  acolheu,  em  geral,  com 
hilaridade  a  execução  mais  ou  menos  desastro¬ 
sa  das  operas  ;  é  o  que  fez  com  o  Mefistofele,  em 
26  de  dezembro,  com  o  baixo  Sternajuoli,  com 
a  opera  D.  Giovanni ,  etc.  ;  áquelle  baixo  inquali¬ 
ficável  teve  o  emprezario  o  bom  senso  de  rescin¬ 
dir  a  escriptura,  logo  depois  da  primeira  recita. 
Manifestação  importante  feita  pelo  publico  lisbo- 
nense  em  S.  Carlos  foi  a  da  noite  de  i3  de  feve¬ 
reiro  de  1902,  contra  a  porcaria  da  sala,  e  as  bru- 
taes  folias  carnavalescas,  que  já  descrevemos. 

Em  26  de  abril,  em  beneficio  do  actor  Valle, 
representaram-se  em  S.  Carlos  as  comedias  O  sr. 
conselheiro,  e  Trinta  botões ,  por  estudantes;  reci¬ 
taram  monologos  Silva  Pereira  e  Valle.  Tocaram, 
Carmo  Dias  guitarra ,  Rebel,  violão. 

Em  27  de  abril,  festa  dos  estudantes  do  5.°an- 
no  jurídico  da  universidade  de  Coimbra,  houve 
no  theatro  de  S.  Carlos  o  seguinte  espectáculo  : 
Apresentação  do  curso  e  ideia  da  peça ;  Hymno 
acadêmico,  Bailada  de  despedida,  de  Martinho  de 
Brito  e  por  este  regida ;  Ém/im,  comedia  de  Au¬ 
gusto  de  Castro  e  João  Lucio,  musica  de  Salda¬ 
nha  Junior,  dirigida  pelo  maestro  Manuel  Benja- 
min  ;  marcha  d’este  ultimo. 


Em  17  de  maio,  em  beneficio  da  caixa  de  soc- 
corros  a  estudantes  pobres,  representou-se  em 
S.  Carlos  La  banda  de  trompetas,  zarzuela  de  Tor- 
regrosa,  em  hespanhol,  por  estudantes,  sendo  en- 
saiador  o  actor  Valle,  e  dirigida  pelo  maestro  Mi¬ 
guel  Ferrei-a;  o  Auto^das ferias ,  de  Luiz  da  Ca- 
mara  Reis  e  Jorge  dé  Utra  ;  a  Dança  dos  posti¬ 
lhões,  baile  ensaiado  pela  bailarina  Maria  Villa ; 
tocou  a  tuna  acadêmica  de  Lisboa. 

Como  fizemos  nos  annos  anteriores,  alem  do 
que  se  refere  ao  theatro  de  S.  Carlos,  consignare¬ 
mos  também  aqui  alguns  outros  factos  do  movi¬ 
mento  musical  em  Lisboa,  n’esta  epocha. 

Em  27  de  novembro  de  1901,  no  salão  do  Con¬ 
servatório  houve  um  concerto  dado  pela  Associa¬ 
ção  da  escola  de  musica  de  camara,  em  que  se 
executaram  obras  de  Beethoven.  Tocaram  :  Mi- 
chel  Angelo  Lambertini,  Francisco  Benetó,  An- 
tonio  Lamas,  Luiz  da  Cunha  e  Menezes,  João 
Evangelista  da  Cunha  e  Silva,  Severo  da  Silva, 
Manuel  Tavares,  João  Manuel  Gonçalves. 

Em  1 1  de  dezembro,  no  salão  do  theatro  da 
Trindade,  deu-se  a  oratoria  La  terre  promise,óe 
Massenet,  pela  Sociedade  artística  de  concertos 
de  canto,  dirigida  por  Alberto  Sarti ;  cantaram 
Leonor  Marques  da  Costa,  Pinto  da  Cunha  e  Vas¬ 
co  Belmonte. 

Em  22  de  dezembro,  houve,  no  salão  do  Con¬ 
servatório,  um  concerto  dado  pela  Associação  da 
escola  de  musica  de  camara  ;  executaram-se  obras 
de  Reinecke,  Godard  e  Klughardt ;  tocaram: 
Lambertini,  Antonio]Xamas,i  Arthur  Fonseca, 
Francisco  Benetó,  Manuel  Tavares,  Miguel  Fer¬ 
reira,  Cunha  e  Menezes. 

Em  18  de  janeiro  de  1902,  representoy-se  np 
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theatro  da  Avenida,  o  Tição  Negro ,  farça  lyrica, 
libreto  de  Lopes  de  Mendonça,  musica  do  maes¬ 
tro  Augusto  Machado. 

Em  iQ  de  janeiro,  houve  no  salão  do  Conser¬ 
vatório,  um  concerto  de  musica  de  camara,  em 
que  tocaram  Rey  Collaço,  Goni,  Carneiro,  Nas- 
trucci,  Moraes  Palmeiro  e  Cunha  e  Silva. 

Em  20  e  26  de  janeiro,  houve,  no  salão  do  Con¬ 
servatório,  concertos  em  que  tocaram  o  violon- 
cellista  Marix  Loevensohn  e  o  pianista  Louis  Li- 
von. 

Em  3o  do  mesmo  mez,  no  mesmo  salão,  houve 
um  concerto  em  que  tocaram  Marix  Loevensohn, 
Louis  Livon,  Lambertini,  Benetó,  Miguel  Ferrei¬ 
ra,  Antonio  Lamas  e  Luiz  da  Cunha  e  Menezes. 

Em  24  de  fevereiro,  no  mesmo  salão,  houve  um 
concerto  em  que  cantou  um  barytono  brazileiro, 
e  o  tenor  Clément. 

Em  ii  de  março,  no  salão  do  theatro  de 
D.  Maria,  houve  um  concerto  dado  pela  Socieda¬ 
de  da  escola  de  musica  de  camara  em  que  toca¬ 
ram  :  a  pianista  Baptista  de  Sousa,  os  violinistas 
Benetó  e  Ferreira,  e  Antonio  Lamas  (violeta)  e 
Luiz  da  Cunha  (violoncello). 

Em  25  de  março,  no  salão  do  Conservatorio, 
em  beneficio  do  grande  pianista  Rey  Collaço,  hou¬ 
ve  um  concerto  em  que  cantou  Ermelinda  Cor¬ 
deiro,  e  tocaram  piano  Rey  Collaço  e  Eduardo 
Burnay,  violino  Goni  e  Sá,  violoncello  Palmeiro, 
rebecão  grande  Cunha  e  Silva. 

Em  29  de  março  inaugurou-se,  noColyseu  dos 
Recreios,  a  epocha  de  opera  lyrica,  em  que  figu¬ 
ravam  vários  artistas,  que  se  tinham  ouvido  no 
theatro  de  S.  Carlos,  por  preços  bem  mais  eleva¬ 
dos,  taes  eram  o  tenor  Cartica,  as  damas  Bulicioff, 
Marchesini  .barytonos  Corradetti,  Pini  Corsi  etc. 


Não  deixa  de  ser  interessante  a  comparação 
dos  preços,  pelos  quaes  o  publico  ouviu  nos  thea- 
tros  do  Colyseu  e  de  S.  Carlos,  os  mesmos  can¬ 
tores,  com  as  mesmas  operas,  sendo  também  os 
mesmos  os  principaes  instrumentistas  e  coristas; 
eis  a  nota  d’esses  preços,  referidos  aos  logares,  que 
se  podem  considerar  comparáveis  nos  dois  thea- 
tros,  avulsos  com  o  custo  da  locação  : 

Theatro  do  Colyseu 


1. a  Ordem  com  5  entradas .  3$5oo 

2. a  »  »  »  »  2$5oo 

3. a  »  »  »  »  .  2$000 

Fauteuils .  800 

Menor  preço  porque  se  podia  ouvir  a 

opera... .  200 

Theatro  de  S.  Carlos 

1.4  Ordem  com  5  entradas .  24^200 

2. 4  »  »  »  »  i4#3oo 

3.a  »  »  »  »  io#>45o 

Fauteuils .  2Í&200 

Menor  preço  porque  se  podia  ouvir  a 

opera  . . . 600 


N’esta  epocha  theatral  de  1902,  o  emprezario 
Santos  não  levou  á  scena  nenhuma  opera  de 
maestro  portuguez.  O  conde  de  Souza  Azevedo 
que  se  apresentou,  com  duas  operas  de  sua  com¬ 
posição,  não  logrou  ver  nenhuma  d’ellas  represen¬ 
tada,  n’esta  epocha,  em  Lisboa. 

Em  9  de  abril  houve,  no  salão  do  Conservato¬ 
rio,  concerto  da  Sociedade  de  musica  de  camara; 
tocaram  Lambertini,  Benetó,  Miguel  Ferreira,  An¬ 
tonio  Lamas  Luiz  da  Cunha  e  os  4  flautistas  Ma- 


ftuel  Perreira  Cardoso,  José  Ferreira  da  Silva,  Er¬ 
nesto  Vieira,  e  José  Maria  dos  Santos. 

Em  19  de  abril,  em  casa  dos  condes  de  Proen- 
ç a  a  Velha,  houve  um  concerto  de  amadores,  em 
que  se  cantaram,  tocaram,  e  recitaram,  trechos, 
cantigas  populares,  fados,  poesias  de  auctores 
portuguezes,  figurando  como  era  natural  as  gui¬ 
tarras  e  violas. 

Em  24  de  abril  houve,  no  salão  do  Conservatorio, 
um  concerto  em  beneficio  do  tenor  Julio  Camare. 

Em  25  do  mesmo  mez,  no  mesmo  salão,  houve 
um  concerto  em  beneficio  do  violinista  Benetó 

Em  22  e  27  de  maio,  no  mesmo  salão,  o  celebre 
ianista  Vianna  da  Motta  deu  concertos,  em  que 
rilhou,  pela  prodigiosa  execução  das  mais  intrin¬ 
cadas  difficuldades  e  dos  mais  variados  estylos. 

Em  19,  21,  23,  no  theatro  D.  Amélia,  houve  re¬ 
presentações  pela  companhia  dramatica  japoneza, 
da  qual  era  a  principal  figura  Sada-Yacco.  Hou¬ 
ve  também  danças  de  serpentina,  fogo  etc.,  por 
Lofie  Fuller,  com  grandes  effeitos  de  luz  de  côres, 
produzidos  pela  electricidade.  A  energia  electrica 
era  fornecida  pelas  machinas  do  theatro  de  S. 
Carlos;  os  apparelhos  projectores  estavam  no 
palco,  dos  lados,  nos  bastidores,  e  por  baixo,  per¬ 
to  do  ponto;  havia  também  um  no  fundo  da  pla¬ 
teia,  debaixo  do  balcão  da  i.a  ordem. 

Em  i  de  junho,  no  salão  do  Conservatorio  hou¬ 
ve  um  concerto  dado  pela  escola  de  musica  de 
camara,  em  que  tocaram:  Vianna  da  Motta  (pia¬ 
no),  Bernardo  Moreira  de  Sá  (violino),  Lamber- 
tini  (piano),  Arthur  da  bonseca  (oboé),  Severo 
da  Silva  (clarinete),  Manoel  Tavares  ftrompa), 
João  Gonçalves  (fagote),  Benetó  e  Mackee  (vio¬ 
linos),  Lamas  e  Ferreira  (violetas),  Luiz  da  Cu¬ 
nha  e  Menezes  (violoncello). 

Em  11  de  junho,  na  Sociedade  de  Geographia, 
solemnisou-se  o  centesimo  concerto  da  Real  So¬ 
ciedade  de  Amadores  de  Musica;  cantaram:  Nadi- 
ne  Bulicioíf,  e  seu  marido  o  baixo  portuguez  In- 
nocencio  Caldeira;  tocaram:  Esther  Coelho  de 
Campos  (piano),  e  Luiza  Coelho  de  Campos  (vio¬ 
lino). 

Em  11  de  janeiro  de  1902,  falleceu  em  Lisboa, 
com  62  annos  de  edade,  o  professor  Napoleone 
Vellani  Albini,  que  foi  mestre  de  Regina  Pacini, 
Labei  Gomes,  Adelaide  Sanguinetti,  Angelina  Va- 
ladin,  Alberto  Macieira  etc.  Regina  Pacini  fez  o 
funeral  á  sua  custa  e  estabeleceu  uma  pensão  á 
viuva. 

No  dia  3  de  março  de  1902  installou-se  no  sa¬ 
lão  do  theatro  de  S.  Carlos,  cedido  pelo  governo, 
o  Centro  nacional  de  esgrima,  destinado  a  crear 
classes  para  formar  professores  de  gymnastica, 
esgrima  etc.;  na  assignatura  do  contracto  a  socie¬ 
dade  foi  representada  pelo  conde  do  Paço  do  Lu- 
miar,  Montufar  Barreiros,  Luiz  Furtado  Coelho, 

Foi  a  epocha  de  1901 -1902,  a  ultima  dos  cinco 
annos  do  contrato  da  empreza  José  Pacini.  Co¬ 
mo  dissemos,  foi  o  contrato  prolongado  por 
mais  tres  annos;  indicámos  algumas  das  modifi¬ 
cações  introduzidas,  que  nos  foram  notificad;  s 
por  informações  particulares,  porque  o  contraio 
não  foi  publicado;  o  mais  curioso  é  que  tendo  o 
deputado  Rodrigues  Nogueira  pedido,  por  vezes, 
cópia  do  novo  contrato  com  a  empreza  de  S. 
Carlos,  nunca  foi  satisfeito  tal  requerimento;  e 
pedindo,  dias  depois,  a  palavra  sobre  este  assum¬ 
pto,  reclamando  urgência,  a  camara,  em  sessão  de 


14  de  fevereiro  de  igoi,  éòm  à  docilidade  cafâcte- 
ristica  das  maiorias,  regeitou  a  urgência.  Assim  o 
publico  ficou  até  hoje  sem  conhecimento  official 
do  que  resava  o  tal  contrato. 

As  maiorias  governamentaes  no  nosso  parla¬ 
mento,  nascidas  de  eleições  logo  viciadas  na  sua 
origem,  de  modo  que  não  representam  o  paiz, 
mas  sim  o  governo  que  as  fez  eleger,  teem  por 
habito  votar  tudo  o  que  manda  o  gverno,  desde 
os  mais  graves  assumptos  até  ás  mais  insignifican¬ 
tes  pretenções  individuaes,  o  que  nenhuma  força 
dá  aos  governos,  que  caem,  embora  apoiados  por 
enormes  maiorias,  quando  o  chefe  do  estado  o^ 
manda  embora. 

N’estes  vinte  e  dois  lustros,  que  vão  quasi  decor¬ 
ridos,  de  existência  do  theatro  de  S.  Carlos,  ainda 
teem  ficado  ausentes,  da  sua  scena,  muitas  obras 
primas,  como  são  entre  outras  Niehelung ,  Wal- 
kiria,  Parsifal,  de  Wagner;  Les  Troyens  à  Car- 
thage ,  VEnfance  du  Christ ,  La  damnation  dc 
Faust ,  e  outras  composições  do  grande  maestro 
e  critico  musical  francez  Hector  Berlioz;  e  até 
muitas  obras  já  bem  antigas,  como  as  operas 
Nojje  di  Figaro,  Flauto  magico  de  Mozart,  Obe- 
ron  de  Weber,  e  as  grandes  oratorias  e  outras 
composições  de  Haendel,  Haydn,  e  Bach.  Tem-se 
ouvido  em  S  Carlos  algumas  composições  d’estes 
maestros,  mas  apenas  trechos,  em  alguns  concer¬ 
tos,  especialmente  de  musica  de  camara.  Fallece- 
ram  ha  muitos  annos  estes  grandes  compositores. 

George  Frederich  Haendel,  nasceu  em  Halle, 
em  z3  de  fevereiro  de  i685,  e  morreu  em  London 
em  i3  de  abril  de  1759. 

Johann  Sebastian  Bach,  nasceu  em  Eisenach, 
em  21  de  março  de  1 685  e  falleceu  em  Leipzig, 
em  28  de  julhode  1750. 

Franz  Joseph  Haydn  nasceu  em  Robrau,  perto 
de  Wien,  em  3 1  de  março  de  1732,  falleceu  em 
Wien  em  3i  de  maio  de  1809. 

Louis  Hector  Berlioz  nasceu  em  Côte-Saint- 
André,  em  França,  em  u  de  dezembro  de  i8o3, 
e  falleceu  em  Paris,  a  8  de  março  de  1869. 

N’essas  muitas  recitas  insignificantes,  em  que  as 
emprezas  apenas  deram  dois  ou  tres  actos,  co¬ 
meçando  muito  tarde,  fazendo  longos  intervallos 
e  acabando  os  espectáculos  muito  cedo,  teria  si¬ 
do  bem  introduzi  Ja  a  execução  de  alguma  orató¬ 
ria  ou  de  algum  trecho  das  melhores  composi¬ 
ções  d’estes  grandes  maestros. 

Apezar  das  grossas  sommas  dispendidas  pelo 
Estado,  com  obras  no  Real  Theatro  de  S.  Carlos, 
o  edifício  está  necessitado  das  mais  indispensá¬ 
veis  e  urgentes  reparações. 

O  estado  a  que  deixaram  chegar  certas  partes 
do  edifício  é  deplorável.  O  madeiramento  da  co¬ 
bertura  ameaça  desabamento;  em  parte  está  po¬ 
dre,  em  parte"  está  ardido,  e  em  parte  deforma¬ 
do;  o  contacto  com  agua  da  chuva  durante  muito 
tempo,  em  espaços  fechados,  tornando-se  difficil 
a  evaporação,  deu  em  resultado  aquelles  effeitos. 
Durante  muito  tempo,  deixaram  pesar,  sobre  o 
tecto  da  sala  e  do  salão,  depositos  consideráveis 
de  material,  o  que  produziu  o  alquebramento. 

Apesar  do  governo  ter  construído,  ao  sul  do 
theatro,  um  novo  corpo  de  edifício,  e  de  ter  com¬ 
prado  um  prédio  contíguo,  como  já  dissémos; 
comtudo  teem  continuado  a  estar  empachados, 
com  grande  parte  do  material  do  scenario,  os  dois 
lados  do  palco  scenico,  já  de  si  pouco  espaçosos. 


À  ribalta  tem  cbntinuadoa  estar  recuadare  lon¬ 
ge  do  fóco  da  ellipse. 

Em  quanto  a  mechanismos,  oS  do  theatro  de 
S.  Carlos  brilham  pela  sua  ausência,  ou  pela  ve- 
tustez  de  algumas  insignificantes  peças.  A  mecha- 
nica  theatral  em  S.  Carlos  continua  a  ser  vergo¬ 
nhosa  ou  ridícula. 

O  material  de  illuminação  electrica,que  descre¬ 
vemos,  é  já  insufficiente,  e,  em  parte,  está  em 
mau  estado. 

O  aquecimento  tem  sido  outra  vez  abandona¬ 
do.  Os  espectadores  teem,  muitas  vezes,  tiritado 
com  frio  nas  ultimas  epochas  theatraes 

Os  espectadores  da  plateia  estão  muito  aper¬ 
tados,  não  só  pela  pouca  largura  e  profundidade 
dos  fcuteuils,  mas  também  pelo  pequeno  espaço 
que  medeia  entre  as  filas  de  fauteuils;  o  que  tor¬ 
na  desconfortáveis  estes  logares,  e  de  dificil  e 
perigosa  saida,  por  occasião  de  algum  sinistro  ou 
pânico. 

O  numero  de  logares  para  o  publico  menos 
abastado,  successivamente  cerceado,  nos  últimos 
annos,  está  reduzido  a  poucos  e  maus  bancos  das 
varandas. 

O  estado  da  canalisação  dos  despejos  é  mau,  a 


hygiene  tem  sido  òompietamente  descurada.  ída 
occasiões  em  que  se  torna  insupportavel  o  cheiro 
pestilento  que  exhalam  as  retretes,  osourinoes,  e 
certas  regiões  dos  corredores  e  outras  passagens 
do  edifício. 

Tal  era  o  estado  material  do  theatro  de  S.  Car¬ 
los  no  mez  de  junho  de  1902. 

E’  indispensável  que,  com  urgência,  o  governo 
mande  proceder  ás  obras  necessárias  para  resti¬ 
tuir  ao  edifício  a  salubridade,  a  segurança  e  a  so¬ 
noridade,  e  dar  aos  espectadores  conforto,  e  faci¬ 
lidade  de  sairem  da  sala,  em  alguma  occasião  de 
sinistro. 

Aqui  damos  fim  a  estas  memórias.  Despedindo- 
nos  dos  nossos  leitores  e  leitoras,  aqui  lhes  faze¬ 
mos  os  nossos  cordiaes  agradecimentos,  pela  ama¬ 
bilidade  com  que  nos  acompanharam  n’estas  di¬ 
gressões.  Pedindo  desculpa  se,  por  amôr  á  verda¬ 
de,  alguma  vez,  nas  nossas  imparciaes  aprecia¬ 
ções,'  contrariámos  os  seus  sentimentos  e  sympa- 
thias,  desejamos  que,  d’esses  annos,  que  tão  de¬ 
pressa  se  vão  affastando,  e  a  que  se  referem  os 
nossos  fastos  do  theatro  de  S.  Carlos,  alguma  sau¬ 
dosa  recordação  conservem,  na  memória  enoco 
ração. 
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1868.  Esgotado . .  1$G00 

Princípios  de  óptica,  e  suas  principaes  applicações  aos  instrumentos,  aos  pharoes,  á  photographia, 
aos  effeitos  theatraes,  etc.  —  1  volume  em  grande  8.°  francez,  illustrado  com  176  gravuras  e  uma 

estampa  colorida.  Lisboa,  1868.  Esgotado .  1$500 

0  Fogo,  obra  scientiíica  e  litteraria.  —  1  volume  em  8.°  francez,  em  papel  cartonado,  edição  de  luxo, 
illustrado  com  40  gravuras  em  madeira,  e  o  retrato  do  auctor  gravado  em  cobre.  —  1.’  edição, 

Lisboa,  1866  —  2.a  edição,  Lisboa  1869.  Esgotado .  1$500 

Description  d’un  nouveau  appareil  pour  la  démonstration  des  propriétés  physiques  des  va- 

peurs.  —  1  folheto.  Paris,  1870.  Esgotado .  $300 

Catalogo  descriptivo  do  museu  technologico  do  Instituto  Industrial  e  Commercial  de  Lisboa.  — 

Machinas  de  vapor  e  machinas  de  gaz.  —  1  folheto.  Lisboa.  1872.  Esgotado. 

Catalogo  das  collecções  do  museu  technologico  do  Instituto  Industrial  e  Commercial  de  Lisboa, 
oiganisado  por  Francisco  da  Fonseca  Benevides,  director  do  museu,  precedido  de  uma  noticia 
histórica  sobre  o  mesmo  estabelecimento.  —  1  volume  em  8.°  Lisboa,  1873.  Esgotado. 

Mémoire  sur  les  flammes  des  gaz  comprimés.  —  l  folheto  com  uma  estampa  colorida.  Paris,  1873. 

Esgotado .  $100 

Memória  sobre  o  poder  illuminante  de  algumas  substancias. —  1  folheto.  Lisboa,  1874.  Esgotado  $200 
Rainhas  de  Portugal,  estudo  historico,  com  muitos  documentos;  retratos  e  illustrações  no  texto,  so¬ 
bre  aço,  cobre  e  madeira;  desenhos  e  gravuras  de  Abreu,  Alberto,  Almeida,  A ragão,  Barrai, 

Branco,  Brown,  Burgun,  Columbano,  Dantas,  Uouet,  Hildibrand,  Hirsch,  Lima,  Macedo,  Panne- 
maker,  Pedroso,  Pereira,  Ramalho,  Severini,  visconde  de  Castilho  e  Secção  photographiea  da  Com- 
missão  geôdesica.  —  2  volumes  em  4.°,  edição  de  luxo  e  a  côres.  Lisboa,  1878  a  1879.  Brochados. 

Esgotado .  . . .  12 $000 

Idem,  encadernados  e  dourados.  Esgotado .  13 $500 

Mémoire  sur  la  vitesse  de  propagation  des  flammes.  —  1  folheio.  Lisboa,  1880.  Esgotado  .  $200 

Elementos  de  balistica. —  i.a  edição,  1870;  2a  edição,  1882.  1  volume  em  8  °  francez,  illustrado  com 

117  gravuras .  . ! . .' .  2$000 

0  Real  theatro  de  S.  Carlos  de  Lisboa  desde  a  sua  fundação  em  1793  até  1883  —  Estudo  histó¬ 
rico.  —  1  volume  em  4  0  grande,  edição  de  luxo  e  a  côres,  com  retratos  e  illustrações  em  cobre, 
pedra  e  madeira;  desenhos  e  gravuras  de  Alberto,  A'meida,  Cazeilas,  Nunes,  Pedroso  e  Severini. 
Aguarellas  de  Raphael  Bordallo  Pinheiro.  Lithographia  e  chromos  de  Justino  Guedes.  Lisboa,  1883  5$000 

Relatorio  sobre  alguns  estabelecimentos  de  instrucção  e  escolas  de  desenho  industrial  em  Ita- 
lia,  Allemanha  e  França,  e  na  Exposição  de  Turim  de  1884.  —  1  folheto.  Lisboa,  1884. 

Relatorio  sobre  as  escolas  industriaes  e  profissionaes  na  Exposição  universal  de  Paris  de  1889 
—  1  folheto  Lisboa,  1889. 

Relatórios  sobre  as  escolas  industriaes  da  circumscripção  do  sul,  por  Francisco  da  Fonseca  Be¬ 
nevides,  inspector  das  mesmas  escolas  7  folhetos.  Lisboa,  188o  a  1891. 

Catalogo  illustrado  do  museu  maritimo  da  eecola  industrial  I?ecli*o  Nunes,  em  Faro. —  1 
folheto,  2  a  edição.  Lisboa,  1891. 

No  tempo  dos  francezes  —  Romavce  historico. —  1  volume  com  oito  estampas  e  chromólithographia. 

Lisboa,  1895.  Esgotado . .  $600 

Relatórios  sobre  o  Instituto  industrial  e  commercial  de  Lisboa,  por  Francisco  da  Fonseca  Bene¬ 
vides,  director  do  mesmo  instituto.  8  folhetos  Lisboa,  1891  a  1900. 

Noções  de  physica  moderna,  com  muitas  applicações  á  industria,  ás  artes  e  ás  sciencias.  —  l.a 
edição,  1870  ;  2.a  edição,  1874  ;  3  a  edição,  1880 ;  4.a  edição,  1883  ;  5.a  edição,  1892  ;  6.a  edição, 

1902.  2  volumes  em  8  °  francez.  ornamentados  com  651  gravuras . . .  3, $000 

0  Real  Theatro  de  S.  Carlos  de  Lisboa  —  Memórias —  1883-1902  —  1  vol.  em  4.°,  illustrado  com 

muitas  gravuras  e  photogravuras.  Lisboa,  1902 .  3$000 


